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PREF AC IO 

O fficial do E¼crci t o reformado compulsoriamente 
h~ cerca de dez annos por uma lei que julga o vigor 
e a capa.cidade dos homens p~la certidão de baptismo 
e nüo pelo estado geral das aderias e dos orgãos rcspe~ 
ctivos tornei-me parasi ta ob rigado dos cofres publicos . 

I sso me permittiu um estudo mais profundo dos 
acontecimentos histori cos, a meditação dos quaes me 
firmo u no esp ir ita a convicção de q ue ao Brasil ÍÔl'"a 
reservado um hon roso destino historico não só entre 
os povos ame ricanos como ent re todos os do orbe ter­
restre. 

D css~ convicção nasceu a ideia deste li.vro dcsprc­
tcncioso cujo destino unice é o de pôr cm cguaçüo pro· 
blemas q u e se me afiguram de real rnasnitu<lc para o 
meu paiz, a resolução dos quacs está desa fi ando o racio­
cínio e a meditação dos competentes. 

O valôr do livro póde ser n ullo. Não en~on trci 
entre tanto na minha velhice meio mais scductor e mais 
digno de servir A p.:itria do que esse. 

A sua feitura. começada cm 1932 deveria te rminar 
cm 1933. A m orte de um ente querido, seguid a d o 
infortunio de u m out ro, foram acon tecimentos intimes 
e dolorosos que me prostrara m moralmente cerca de 
quatro an nos. Enfermo desde os primeiros mezes de 
1936 e me julgando ás portas da morte, revesti-me 
de energias n ovns para concluil-o. 

E Hc nhi está. Que o julguem se veramente os com­
petentes, os que para isso t~m crcdcnciaes. 

O auctor. 
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CAPITULO I 

NECESSIDADE DE FORÇAS ARMADAS 

As Forç.is Armadas foram, são e serão ainda por 
muit o tempo uma necessidade imprescindivcl á vido. 
das na<;Ões, até q ue nova orientação internaciona l seja 
possivcl na superficie do planeta, pelo advento de urna 
política de fro.l'crnidadc leal, de respeito mutuo, de 
coopcrnçifo cm todos os sectores da actividadc humana . 

Emquan to essa politica de nobres ideacs e <le ele­
vada fin:i.l i<lnde historica não fôr estabelecida pelo 
consenso unanimc d as potencias, as Forças Armadas 
constituirão sem Ou vida um orgão essencial i.i cxistcncia 
dos po-..·os livres. 

E com o inncg:avclmcn tc assim é e como isso es tá na 
conscicncia de todos que Icem e meditam sobre os pro­
blemas inicrnaciono.cs da actualidad c, é obvio que se 
procure da r a essas forças uma orgnniz.."lção e um presti­
gio capazes <lc mnntcl-as exclusivamen te circumscript.is 
á csphcra da nobilissima missão de mnntcncdoras da 
ordem publica e de garantidoras da sobcrnnia de um 
povo . 

Em todas as épocas d.i Historia, cl las só dcscmpe­
nhaL'am seus deveres socincs qu,in<lo cm estreita ligaç:io 
e solidariedade com a politica da na ção e cumpridoras 
obedientes das suas dclibcrnçõcs. · 

A politicn cstudn os problemas neccssarios à or<lcm, 
ao progresso e ao bem es tar da cotlect i\•idade; orienta 
a acção do povo no prese nte ; prevê os destinos que. 
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lhe estão reservados 110 concerto m,1n<l inl ; provê cm 
conscqucncia o paiz de t ucl o que precisa pnw o dcs<lo• 
bramcnto da sun nct i\'i<la<lc cons trudor;, e ci\'ili~a <lo ra . 

D nh i n ini llud ivcl necc.ssi<lndc do nppn rclhnmcn lo 
de {odas ns forç.t:,: viv:is d a nru;Zio par<1 essa nbra de 
p a(rio{i$mO, de nobrc%.-i ci vica e moral, d e civ; J;znç~o 
cmfim. 

E entre essas forças têm nohwd imporianci.:i. nos 
tempos ad uacs as militares, como ga.r.:,nl.ia da o rdem 
interna, da inviolabil idade das frontei ras e costas nt.:tri. 
limas , do progresso. da respeitabilidade e prest igio 
da nacion:1lidadc. 

Assistimos nttonilos de meia.dos de l9 14 ;., fins 
de 19 l8 á maior trag:edia da Historia, na qua l succum· 
biram milhões de hom ens, d.t q ual sn hi ra m mu tilados 
dezenas ou ccn (cnas el e milhan.::~. durnn tc a qun l o apre­
goado altu grito de civil i1.o1.c,.·CT0 evidenciou n ba rbaria 
cm <JUC mergulh amos transform a d os cm canibncs , m,,is 
ferozes do que as p roprias féra s. 

1\ c.:tlttstrophc foi <lcscncndcn.da pela nefas t a poli­
tlca <li:: od ios, vjngn nças, cg:oismos, orgulhos e todo 
cortejo cmfim dos interesses mcsCJui nhos da mais <lcs• 
bragacb <tmbição de clominio, como st: n. Terra ja fosse 
pcq ucn.:1 p.'.'tra con ter e fozcr v iver cm pó\:i: il aclunl popu­
laç,,o <lo globo. 

J\~istim os al(ouitos ,, incb hoje á gucrr~ ela p :1z, 
vcrc.l.idcira comedia, na CJU ~\l os dii,igcn lc.s elas n.:i çõcs 
comba(cntcs, pscudo-cstndistas cm gci·,il , ,·i\'cm cm 
cntc:ndin1cn {os q u e são dcscn{cndi mcntos, cm nccôrdos 
que st~o th::mccôrd os, cm congressos que n.nJ;1 rcsolvcrn 
de p ro fic uo, cm lig.ns pbtonic:,1.s !-iCm prestigio, sem 
forç;;1 mor~I. 

Gucrr:t 1no ra lmcn(c ma i~ hedionda do que aqu~lla 
h·ag6d i:.\ porr1uc ns n:1çõcs cm pcrmam:nle luta ;1bert,1. 
dcsconfíam un1:\s d .:i. s ou (ras, invcj:tm -sc, tcmcm•sc. 
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T roc.:i.m ideias com frcquencia de caus.::1r pasmo, reunem 
os congTcssos de <lcsarm:-imcnto, e pelo embuste, pelo 
subtcrfugio, pela menti r.,, pela dcslcakb.<lc cmfim, 
procuram cngnnar-sc mutuamente, cmquanto os seus 
programmas nnvêles p.'.\ra ires, quatro, cinco, dez annos, 
vão sendo cxecutndos ora clandest inamente, ora aber­
tamente. 

Nn<la nos dizem com precisão sobre os progr.:i.1nmas 
dos rcspccli vos exerci tos, mas é obvio que sigam o 
mesmo dr..:scnvolvirnen lo funesto e megalomano. 

Ora, a p.17. só é pos..c:ivci pelo surto de um.'.\ politica 
de Jesprcndimcnlo. de altruismo, «.le indcfccfrvcl leal­
dade, cslabclccidas prévi~,mcnlc as bases principrics 
seguintes. : -
l.") R igoros,, e inviolnvcl <lclimitnçiio de fron li:iros 

mari l im .\s e terrestres. 

2.") lndcpc.:ndcncia de tod.:i.s as colonias formando 
outras tnnlas n;u;õcs soberanas com frontei ras 
delimitadas e inviolaveis. 

'3.") - Solenrncs fratados nssignados por todns as 
n.i.çõcs, pelos quacs renunciem pcrcmptoria­

mente cinprchcn<lcr acquisições tl!rriloríacs de qua lquer 
proccdcneia e sob q u acsqucr pre textos. 
4.") - Abolição d os exercitas e <las nrma.d,,s de guerra 

e fechamento ou lransform.'.\çilo de todas as 
fabricas de nrmas de qu.icsqucr espccics. 
5.") - Fixac;-ão da p op ubç?i'o que o globo possa com-

pod:lr, ,·doj:rndo cada. pai2 o nomcro ele pessoas 
que cllc seja cap.iz d t: suslcntnr, para que se evite um 
excesso de h:,hit:rntcs nn Terr.,, c:-.ccsso que acarrct.:lrA 
inevitn,.-clmcntc um desiquilibrio gcr:t l, já existente 
cm parlc cm alguns povos, cnus.'l entre outras de ex. 
p:insõcs e conquistas tc rrilori:1cs. 

Foram-se os tcmpo.s cm que se considerava uma 
immor.n licladc os c mbar .. ços á fecundid ade d a mulher. 
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Immoralidodc é procrcar sem meios de ulimcntar, vestir 
e educar a prole. Immortilidadc é~, procrcaçZio humana 
desmedidn, lc,~3ndo o conteúdo a sobrepujar o conti­
nente como acon tecerá Ítl Í<tll i,·clmci1lc nessa producção 
de iníusorios, vibriõcs ,,u microbios, dcnunci~u.lora dl! 
i.nfcrior idadc racial. 

Sem cqu ilibrio dynamico na vida d.is collcctividnJcs 
não haverá pa1.. e cquilibrio só se obterá pela suppressão 
<lns causa~ de dissídio entre c11as. 

Ccrtamcn(c existem outras condições para o evento 
da· paz na. Tcrr:i, como a adopção dJ. liberdade 
de cultos religiosos cm todos os paizcs 1.cndcntc ao 
cstabelccimcn lo de umct rcli;i:io unic;\, producto d.'.\s 

· dcm::tis, .:t. cooperação cconomicu e finan ceira~ " insti­
tuição de umn moeda mundial com , ·alôr invarinvcl 
paro. tcxlo5 os povos, a ndopç:to de uma linsun uni,·cr-snl , 
etc. , porem as cinco condições acima cnumc"radas são 
csscnciacs, prlmor<lincs. 

O estado nctual <lo mundo com a s ua pol itica inicr• 
nacional de esoismos e temores, n ão nos deixo prcve1· 
quando attlngircntos o grão de civilização q ue nos per· 
mitln o estabelecimento düs providencias que nos levem 
á consecução das bases "pontadas para que seja pos­
sivel n paz permanente no plnnc t:1. 

Esta não é viav<::1 se m a a.dopç5'o prévia e geral­
mente aceita dessas p rovidencias c.:. isso c:xig:e um~ 
polit ica delicada e nobre, baseada no desi nteresse, no 
uH r uismo, na moral. 

Ora o nnmdo se debute prcscn lcmcnte na mais 
dcspudor,1da, esois ta e immornl das olygnrchias, govcr· 
nado por cinco ou seis potencias tJ U C consegu iram o 
quasi monopolio das colonias, <las fon;ils e d;is riqucz."ls, 
e r:rão se pcj,1m no seu orgulho, na su;1 ios;1citwd sêdc 
de niar:c..l.o e de prcpotc11cÍ,"l, ele submcttcr .10 sc1.1 capricho 
os demais po\'OS que .i.ssistcm impotentes {, scmccrimonia 
com qnc cllcs, os mais fortes rnatl!rialim:ntc, d ispõem 
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a bel-prazer do p;itrimonio e dos destinos dos mais frac os. 
E sc estes ai nda nã o foram .ibsorvidos inteiramente 
pelas g randes potencias é pelo medo que umas têm das 
oufras e não por falta de vo rncidade e rapacidadc. 

E' a política fruculent;::i. e rns teira da força brutn 
susten!.1.cb pelos grandes exercites, pelas podcrosr1s 
marinhas de guerra, pelas form ida \'e is a vinçõcs, pela 
infomin dos gazes dclctcr ios, n u m inferna l em p rego 
de va ri.1d issimos c ngcnhós de nn niguilamcnlo e dcs­
truiçlio. 

E a isso cli;unam ci\'ili,rnção e se dizem civilizados, 
os mais civilizados do globo ..... 

Os scl\'.:>.gcns :in{hl'Opoplrngos na s ud inex,ccdivcl 
ignora ncia s;"ío n1cnos fcrOzcs, menos deshumanos que 
os <lolllorcs de todas .1s ~scolas, <lc todas as academias, 
de todas as uni\'t!rsi<l,1dc~. Estes estudam, aprendem, 
descob rem, invcntnm , par.1 mn lar e destrui r, por prazer, 
por egoi smo, por vi ll ania. Aquclles matam por igno· 
ranc in e para s.1ciar a fom e. O se lv agem é menos inde­
cente,· m.1is d csculpnvel. 

Allcg.1m os interessad os qul! a crise de 1930 proveio 
de um c:-:cesso de civi li:tação como se fosse possivcl a 
homens inlclligcnles co nceberem tal heresia. I sso 
cquivnlc a dizer que o bcni é o m a l, a ordem a desordem, 
o p rogresso o nt razo, n luz a treva , o co nfodo o descon­
forto. 

Civili za~·ão é bem, é o rdem, progresso, luz, con­
forto. 

Dizer que ha excesso de civilizaç:fo é reconhecer o 
:'lbs1 irdo de guc ha excesso de bem, de ordem, progresso, 
luz, conforto. Civil iz.1~·.:'io é pcrfeiçi1o e o mais gue 
perfeito não exis te. Logo não exis te ne m poderá existir 
excesso de civiliz~1çtío. 

E sta n.:io ~ um phcnom cno des ta ou daquclla profis­
são, destn ou daquelln «rte, desta ou daquclla scie ncin. 
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Elln é o conj uncto do!- phcnomcnos, abrangendo todos 
os ramos da adivicfodc human.l. Co1nprchcn<lc. incluc, 
intégra tudo q ue existe e pódc ser concchido pela intcl­
lisCnci.:1 no Universo para o b1: m estar do ser na Tcrr,1., 

N.:io é uma «de, mas a somm.'1 el as :1 rtcs ; não é 
uma philosopli i.,, porem o to(:d dos systc,n,,i. pliiloso­
p hicos ; não é uma scicnci., porque é ~ intcg1·a l ele lo<las 
us scic ncins co1\c rclas e absll·actas. 

E lln. é tudo isso com suas crcaçõcs e invenções 
no tempo e no espaço. 

Ora artes, scicnci:.s, ph iloso pl1ia, csl~o muilisslmo 
longe d a pcrfoi: ção. Basta p ondcrnr que ;Jrtc e philo­
sophi,, csWo incxoravclmcnl.c subordinadas ,is leis natu­
racs que regem os phcnomcnos scic nl iíicos dt: todas 
as catcgorii\s e que as leis da Biologia, da Sociologia 
e da J'Yloral ainda nã<J pocicrani ser est udad~1.s cm dirc­
drizcs seg:u ras l! finncs pela propria complcxidmlc dos 
respectivos phe11omcnos , de modo a se rem csbbclccidas 
e cnunci.:icbs no csty lo preciso e irrcfut .1vcl para cornprc­
hcndcr-s c rJu.tnto a ci\'iliz:lçi'io aindn é prCC.."lr ia, quão 
longe e~t.imos de atti.ngir uma rdafrva perfeição. 

D e u m modo cl;1ro e succinlo podemos dizer que 
civiliz..-iç.:To é o bem cst.u geral lt1 lrnmanidadl!. E o 
que n ós sentimos e comprchcndcmos é r1uc o mundo 
aclual é desorckm. chnos. anarch i,'l, O mnl C!'í for é 
ge ral. 

O proprio facto de ainda hnvcr quem lli.ga que 
hn excesso d e civi liz:1ção dcmonstr,"\ quanto aiml:t somos 
barbaros. 

A crise deve ~cr .:i(tribuid.:i cm primci1·0 lug,'l r ao 
excesso d e protlucção, pro ,·c nic nte lb íalla de coopcr.i.ção 
cconomic~1 entre :is n.'.lçücs, que só deviom produzir 
o que IJ,;1sfassl! ,,. si mc~m.-is e ~ que po<lc>ssc ser util_izndo 
pcbs <lcin.-iis. Scr i.:1 ncccs~ar10 que dias se reunissem 
period ic:::uncntc cm .isscmblfa,s pi.\ra regularem a pro· 
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ducç:io <lc cada uma de modo a satisfazer o consumo 
mundia l, evita ndo os excessos por cntcn<limcn tos e 
tratad os perfei tos. Bem J is tribui<los os procluctos <lo 
trnba lho de cada povo alravéz de cslal ls(icas bem 
ors;1.n izac.l.1s, poc.lcr-sc-i;:l chegar ao cq uilibrio e.la pro­
ducç.:io m undia l. c.lc modo que homens e mach inas em­
pregad os cm de(crminac.lns p ro<lucçõcs excessivas fossem 
dahi dcssiados parn n ol,tcnçtio cios prod uctos ainda 
<lcficicntcs ao consumo· sera\. 

Estu<lad.,s n pccu.1i-i.1, as fabri cas, as minas, ns 
us in as, as !:\\'ouras, as c.1.chociras, d;'ls diversas regiões 
cio globo ; encaminhadas .,s populações para as 7.0nns 
cm que pot..lcsscrn prod uzir e Yi,·cr; c:1lculado o m1mcro 
de habit :u:(cs que a T crr.:t pode comporlnr e m a nt ido 
o cqu ilihrio en tre a natalidndc e a mortalidade quando 
:1Hin; ido esse numero, poder-se-ia chc-gar ao cq uilibrio 
tla proJu c(; iio ê ao bem es tar social. 

.Niio ha c.111 \'icln q ue sfío complexos esses proble mas, 
porem n.:lo si"io insol uvcis. 

A crise .1ctua l é dc ri\'.ida {ambcm <lo armamentismo, 
<lo egoismo, <lo medo, ela dcsco~liança. Do arm.,men­
tlsmo porque .:1s gr~rndes dcspcws corrcJafrvas dcvinm 
ter <leslino productivo e não iinproductivo (para o 
bem e não p,ira o m.:tl da humanidade) , <::scorchndas 
a$ popukiçõcs por impostos <.fosiinados a formidnveis 
engenhos ele guerra agglo mcr.:i.dos cm profusão nos 
quarteis. parques e arscn.tcs para a matança cm massa . 
U o cgoismo, porque ns cinco ou scis nações \'Cncedoras 
da Gran<lc G uerra, .:umiquibdns tcmpornria mente duas 
<ltts oito grandes po{cncins, não descj av,1m que rcsur­
gisscni CH\ ~nrgisscm outras potcnci,,s a d i\·i<lir com 
cllus o gov(..•rno e tn l\'f!Z os despojos e.lo mundo. Do 
me<lo. porque os intcrc!.ses dessas cinco o u seis ou oilo 
nações es (.io de t a l m:incirn v incul~1dos em .,nt.1gonis111os 
de frontcir.1s, de mares, de colonias, <lc commcrcio, 
c.lc intlu$tri.:t e .:dl: de raças, q ue n,i:o as deixam cm liber-
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clndc par.'.\ um ges to de nobr<: idealismo, para um enten­
d imento leal cm (orno elos problcm . .'.ls lntcrnacionacs, 
medrosas · um:,s elas outras. temerosas d~'ls allinnças 
offensivas e. defensi vas, nqu i ou alli. Da desconf iança., 
cm conscqucnci~ d o a.rmnmcntismo, <lo cgoismc,, d o 
medo, e do que a po!i t icn de cada uma tenha <lc libcr:tdo 
sccrctnmcntc rc:liiz.n.r cm detr imento de out ra ou outras. 

Façamos porem, justic,.·a, reconhecendo q ue a Fr;mça 
é a u n ica das grandes potencias q ue não pódc iniciar 
o dcsnrmamcnto devido á sua posição gcogrnphica. 
Só o mnr, a Bcl;icn e a S uissn nlli não lhe si:io host is. 

f\í.csmo .i.ssim é dcd!a que têm partido os mais sin­
ceros desejos de paz e isso porque entre todas as nnçõcs 
é a que .:lti ingiu o m .:1 is elevado gráo <lc civi li;,..a.çiio, 
conseguindo mesmo o cquil ibrio da su.:\ populaç~o. 

Apcz~1r de tudo é preciso gue se pense e medite 
sempre no a<lv<mto da paz. não só para que a propa­
ganda prosiga os seus nobres idc,1es, como parn evila.r 
n3.s fu turas hcca lomhcs q ue resultarão fata lment e da 
poli{·ica nefa sta e tacanh a do presente a intromisSilo 
de m.tior numero ele naçõ~s, seguindo como s:itellitcs 
aqucllcs ilsfros de primcirn e t riste grandeza. . triste 
porque sempre <lc punhos fechados e ccnhos rtJgosos, 
amea ça.dores. 

E já que i'\ ve rdadeira pil lavra. de paz não s.i hc 
lealmente <los bliios dos homens das nações poderosas, 
unicos capazes no presente <lc realizar esse grande ideal, 
dc llí\s cxdusiv:1mc11tc d cpcndt!nte, dcve:m as naçõ~s 
fracas deixar se cstra ç:d hcm cllas no rubro sccna.rio 
que se crcar.t rn, e:vi ~~u1.<lo .:t menor in tervenção cm suas 
contendas. 

Dos seus des troços e escombros talvez scj.:\ pos­
si1,;cl o s urto c.J c nc , ·:is dircchizcs e: no,·os rumos parn 
a huruanidadc, ccrla mcnlc ma is condizentes ao pom­
poso rotulo Jc civili':i:rtção. 



As FORÇAS ,\ n)lADAS F. o Dt:STl~O RISTOI\ICO DO DR..\ SIL 23 

E as nações fraca s, ,,s que não cogitnm de expaiisõcs 
impcrialis las e espoliações fadravazcs, de -.·inganças e 
odios, aproveitando a precaria situação em que as fortes 
se cnerv~im e se anemiam, devem uni r-se dentro de 
postulados de clcv.ida politica que conduza o mundo 
a melhores destinos. 

União é Cohesão, é disciplina que se tra<luz cm 
força, como desunião é:. dispersão, é indisciplina que 
se transform.i cm fraquczn. As grandes po tencias 
são poderosas individualmente ; no conjuncto são 
frncas porque d ivià ida s por antagonismos, nmbiçõcs, 
discordi.,s , invejas. As pcqucnns n.içÕi::s são fracas 
indi vi d ualmente, mas podem ser fortes e pode rosas 
peb un i:To porque cm geral entre ellas não collidcm 
interesses vultuosos que a s dispersem in cxor.:1vclmen tc . 

E stas podem pois exercer pondcra-.·cl influc nci.:t 
e um certo controle no mundo, predlsp ondo•o a melhores 
dias , nmenizando :1s agruras elo presen te, detendo af é 
certo pon t'.:> ns g rnnclcs potencias nus seus <lcsYarios. 

E dcll.,s, as pequenas e fra cas, poderá então partir 
n P_:1.lavra de paz ~ o advento da P oli tica "(ilh a da sã 
raza o e da moral. 

Orn, de t udo que ficou d lto rcsa itn indiscut ivcl 
e infelizmente a ncccssi<l.idc das Forças Arm.nd,1.s, t alvez 
aindn por muitos scculos, com ou sem reuniões de desar­
mam e n to, contrap roducentes cmquanto não forem prl!­
viilmcn te cs f.abc lccidns e .iccitns por todas as nnções 
os c inco bnses principacs pnra o a dvento da paz acima 
alludidas. 

Esses congressos não pnssnm de inocuns tapeações, 
na fel iz e incisiva expressão popular, tão propria a carn­
ch,rizar ,1. pol it ic.:t intcrn.i cional dn actualidade. 

Nilo se pódc pensar seriamente no <lcsarmnmento 
e qualq uer nccôrdo cxtemporanco ness e sentido t~rll. 
guc ser violndo abcrt,1 ou dandcstinnmentc cmqunnto 
houver : - 1.0 Q ues tões de frontei ras a rcsol..-cr e 
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delimitar definitivamente ; 2.1) lerritorios a 1·civindicar; 
3.0 desejos e propositos de hegemonias cm con t inentes 
e mares; -1.0 coloni<Ls a aclqulrii· a indcpcnclcncic1. e 
n soberania ; 5.u proposiios de acquisições lcn·itoriacs 
por este ou aqucllc rnoli\.·O; 6.u excesso ll i.:! popul.lção 
c m dctcrrni n~ d.as regiões obrig.,ndo .a conquist:is <lc 
tcrritorios para a lojamento desse excesso. 

Emquan(o esses problcrnas n;.io forem rcsolvjdos 
satisfodoriamcntc com plcnn acquicsccnça ele todos 
não poderá h,wcr dcsnrm amcn t o. As Forças Armadas 
não poderão ser n.bolid.ls p orque imprescindive:is e 
como cllas siio armadas não podem dispcns:i.r os arn)a­
mentos e cada paiz. cuidnrá sem dt1vi<la e muito n:i.(u­
rí\lmcnlc nrmar-s c melhor e mais podcros:"imcnlc, ás 
cklrns ou ás occultas. 

A manutenção <los exercitas consti tuc pois uma 
imperiosa n ecessidade parn todns as n~'tÇÕcs, cio mesmo 
m odo que a das marinhos de g uc rrn para os povos liUo­
rnncos. 

Vcrific.:,.• sc desde os mais remofas aco ntccimen(os 
h istoricos q ue uns gucrl'aS cntrê potcnc::ins marilirn.:ts 
fornm sempre v~nc::edoras as ,·ic::loriosas no mar. Ess:i. 
\'erc1adc histor ie,'\ e os enca rgos da cxis(cnci il <las n,u;õcs 
adlJac::;, ;is su,1s ncccssi<ladcs, prod ucção, commcrcio, 
e relações diplomo t icas, fazem prever :4 consl:incia 
do pltcnomcno no p rcscn ic e no futuro. 

Em c.i.<la l:poca as guerras parn serem bem con<lu· 
zjJ:is .i pl'ob.,bilida<lcs de cxito, prccis."\r;11n sempre 
dn rnobllizaç5o integral dns n ;.1ç:õcs ncl las cnvoh·idas, 
com todos os seu::: recursos nílS varins csphcr,'ls ele .:tcli· 
vidaclc . Nn actuali<l~1<lc cssn moh iliz.:\Ç'fio chegou ao 
;iugc, abr.õl:ngcndo popt1laçõcs, d inheiro , fab ricas, pro· 
fissiics, pccuaria, )avouríl, commcrcio cm gcrnl, nrtcs, 
sciC!nci..is, d e:. , et c. 

Se :i.s guerras se resolvessem cm pouco t"crnpo, 
;mlcs <lc esgo (ados o~ recursos dos bclligcr,:mtcs, o vcn· 
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ccdor poderia prescindir <lo dominio . <los ma res. Quasi 
semp re rorem precisam ellcs nppcllar para os recursos 
dos neutros, adquirind o no exterior os ma tcrines que 
ven ham a necessitar par,1. a continuação das operações 
milit-:i.rcs. Nessa silunçlro o dominio dos mares é sar.:i.n­
tia do succcsso, porque lhes pel'mitte o abastecimento 
e rcabas tccimcn to das s ua s tropas e da propria nação. 

P n rn que não fique duvida no espirita do leitor 
sobre essa ~ffirmat-iva. citaremos diversos Índos histo­
ricos que :1 comprovam concluclentcmcn te, n.il impos­
sibi lidade de rcfr.:ri l-ns todos . 

As con hecidas guerras pcrs icas ( ivcram sua origem 
na rc\·olta <l,ls colonias gregas da Asi~l contra a dominação 
dos pi..: rsns, se nhores então <l ~ quasi t oe.ia a Asia ,\lcnor 
e cujo objc.:d i"o era o <lominio do mar Eg:êu . Athenas 
cn liio enviou unl corpo de lropns a 1\\ilcto, colonia 
que cnc:abcc.;ára o movirncnlo e com o qual conseguiu 
csb tornar e inccndi:,r Sa.rdcs, capital <la Ly din, que 
fôrn annos antes anne:,,: a<la .; Pcrs i,'l por Cyro. 

D ario I após seis nnnos de luta su bjugou os re­
beldes, des truiu 1\1\llcio c preparou-se para levar a guerra 
:'1 G rcc la, afim de ,·in5ar o a uxilio prestad o por Athcnas 
aos insurrcclos. 

A primcirn cxpccliç;io sob o comman do de P1a.r­
donio, genro de Darlo, fracasso u inteiramente por ter 
sido dcs lruida a sua esquadra por unrn tempestade 
e o exerci to dizi ma do n.1. T hr;1.cia onde se acolhera. 

P n:rK,r<Hlos novo exercito JI.'! l 10.000 homens e 
nova esquadra guc o tr;rnsportou, sub os commnnd os 
de Da t is e A taphcrnC$, foram estes gcncrn.cs derro tados 
na pla nicic de i\brathuna por um exercito de 10.000 
alhcnicm,cs e 1.000 p lalcncscs, sob o commando <lc 
1'1ikia <lcs. O principal elemento cio exercito persa 
era n c.i. ,•allari.l . O gcncr;1.l a thcnicnsc protegeu os 
flancos <las suas tropas com numerosos abnt izcs, nul­
lificando a acç5.o daqm!ll.t arma. O exercito persa 
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não succumbiu inteiramen te devido aos seus na:vi.os 
que lhe gar:mtiram a retirada para a. Asia. 

Nova cxpcd iç.:to foi prcp:trnda por D a rio, compos t.ri. 
de 1.000.000 de homens e 1.200 navios. Morto esse 
:e~,_ suc:ccdcu-lhc seu filho Xerxes f. a quem coube 
m 1c1ar a scgun<la g uerl'a pcrsica. 

Atr,wcssaram os pcrs.:is o Hcllcsponto cm duas 
pontes d e barcas e invadindo a Grcci;i pelo Nordeste 
só encontraram rcsistc ncia no desfil adeiro das Thcrmo­
pylas, o nde Leoni<las , rei de Sparta, e seus trescntos 
spart,rnos succumbiram heroicamente. Penetrara m os 
persas no cor::1<;ão da Grcci.::1, apoderando-se de J\~Hicna :.,; 
que depois inccndiarnm. 

Thcrnís tocles previr.'.\ e~sa segunda investida e 
conseguiu que Athcn.1.s armasse uma csqu.:1dr.t de 270 
n nv ios :i.os quacs se .ljunhiram 108 da. Attica. Reunid.i 
clla no estreito de S~d.1 min~'l., T hcmisfoclcs a.Ili attrahiu 
a esquadra inimiga, onde os navios persas, grandes 
e pesa d os, não pod iam manobrar por falta de espaço 
e onde a frota grega. composta de navios leves e ma is 
ve lozes lcv:rvam grandes vant.:1gcns. A derro ta persa 
foi dc, •éras desastrosa e o rei que .nssistira ÍJ. b.:tta lha, 
da ilha Jc Eub~a, fugiu pa.rn a Asia nos navios que se 
salvaram, deixando u m exercito de 300. 000 homens 
n a Grce ia, ás ordem, de Mardonio, seu cunhado. 

Bal ido cs(c pelos gregos aos comm.'l.ndos de Aris· 
tides e; Pausaniil.S (479. A de C .) cm Pla téa . foram no 
m esmo clia dcs troçil.dos os rcslos <la esqu ad ra pcrs" 
n.t bat.1lha de J\.·lyca lc pela esquadra gregu de Xanthyppus 
e L cotychidas. 

Embora os g:rl.?gos tivessem ganh o q u.:isi todas as 
batalhas terrestres, a balalh.:l nava l d e S.t l.i.mina foi 
a dccis ivn, a que salvou a Grecia de Ci.lhi r ctn poder 
do inimigo. 

A tcrceírn guerra fo i fcvaJ.1 pe los gregos ~í.s pos· 
sessões da Pcrsia na Asj.:l. l\1~nor, ma.s .a invasão só fo j 
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possivel d epois da derrota e destruição de uma e squadra 
inimiga. n os mares da ilha de Chyprc, de onde foram 
expulsos os persas, ilSSCgurando assim os hcllcnos o 
d omínio dos mares. 

Aa tres bem conhecidas guerras pu nicas entre 
C arthngo e R oma. e que se prolonga ram por mnis de 
um scculo (26-l-1 -16 nntes de Christo), com brgos in­
tervnllos de p az que apenas scn·iram para. inte ns ificar 
o odio e n t re .is duas grandes cidnd cs, tivera m como 
cti.us.is princip.ies ,'l prcponderancia commcrc i.nl e o 
dominio do 1'·\ ccl itcr ra.nco e constituí ram tL lut.n e ntre 
tl vc llrn civili1.ação p hcnicia que p cricl it,'lva e a d ... ili­
zaçã o g rego-ro mana <JUC se erguia p uja nte e domin:\dorn. 

De u m l.:td o C a dhago, que havia crescido céle re­
me n te e se t ornara o maior emporio commcrcia l d.1-
quellcs tempos, vivia e ntregue nos pra zeres, ao lu:co 
e ;\ dcvnssidãu, consequentes .:l.s grandes r i<JUCZ..'lS que 
accumul!H·;1. A noç~io de p atria eclipsava-se fL med ida 
que os gozos matc r iacs cada d ia mnis se re fin:1vnm. 
O s vic ias e a corrupç.:'io subsliluiram p ouco n pouco a 
.'.lntiga a ustcriJade de costumes . C omo sempre a con~ 
tece, os exemplos partidos do alto, dos ricos e poderosos, 
in fi ltrava m-se nns popul.tções a t é a s classes menos 
a bastadas, tudo corroendo e avilta ndo. Era o rcgimcn 
do ptt.rasitis mo que termina ria po r abso rver o ro busto 
organis m o, conspurca n do-o e destruindo-o. O cidad ão 
ca rthngincz ent regou aos m ercenarios os cuidados da 
dcfcza d,1 patria amc.:u;acla e nada d em ovia a incuria 
cm que persistia. 

Do outro ln.do R o ma, (J\.lC se alç.:w n irnp,wid.:l. e 
ch ci.'.l de vidn, com seu org.:l.nismo s..,.dio e forte, onde 
imp eravam a s vi r tudes d om inad ora s de que se orgu­
lhava m os cidadlíos. a s quacs os im pcll iam parn os 
grandes commct.timcnlos, para ns lutas pcln g randeza 
dn ptafrio, para a glo r ia . Ao passo que se extinguia. 
o pntrio tismo carthaginez, o roma n o nsc'!ndin .'.l cul­
m innnc1a. 
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Neste, n vida do cidadão sómente tinha valôr pi'lra 
a paíria e pela pat1·i.i. , cuja dcfc.:a constituia pa_r.:i cllc 
um p('nzcr e umn h onr.'.1.. O cgoismo não e~isl in. Roma 
crn tudo para o ci<laclão romnno, (jUC se n.:i:o pcrtcncin. 
As grandes e succcssivas d errotas qt1c :soffrcu dur:tn f.c 
as duns primcirl\s gucrr.'.ls p unicas nunc;.\ lhe abaícrnm 
o a nimo varonil e serviram para melhor es timulai-o 
na persistcncia pcl,'l victoria de Roma. 

Ern n lu tn do vicio e da "·irh 1clc. 

A prirneira <lcss.is gue rras (264-2-H) teve como 
c~'lusa immc<liatn a conquis ta e posse e.ln Cicilia. 

Um povo d e a ventu reiros do B rnccio - os mnmcr-
1:inos-que se diziam fi lh os el e J\t,rtc, :üaca rnm J\'lcssjn,1 
e dcl la se apo<lcrnrnm. J\ presa era t.11nbem cobiçada 
p elos syracus.inos e pelos c~,rth.:,ginezes. Hícrnn, ty­
ranno de Syr.:1cusu, conseguiu l.i,1lcr os mnmcrt inos 
e :-.it iai-os n:iquelln. citbdc. Em seguida chegam os 
ca r (h~ginczcs comm:l ndad os p or Hannon, sovcrnnclor 
das ilhas Eoli:is (Lip.:1ri ). Âl.'lcados por <loi.s inimigos 
~w m esmo tempo, os rna mcdinos appcllnram para o 
senado rom.'.'lno lcn1brn11do sua orige m it.dica. 

Rom,, resolveu intervir e o tribun o Cb.u <lio con­
seguiu penetrar em l\lcssin.'l .I frente de um exercito 
apczar <la v igilanci.:i de HMm On. Alli.1.rnin-sc carlha­
ginezcs e syr.'.'ICUs<rnos e jlln los si tia ram Claudio. Um 
exe rci(o romano de 20.000 h o mens comma ndados pelo 
consul Appio Clau dio Caudcx <lc.:scmbarcou n~ Cicilia 
illudinclo a vigila ncia dos .aili.odos no estreito e l>atc.:u 
os c.:tdhnginez~s e os syr,1cusanos. Arncd ront,telo. 
I-licron submctleu-sc e t ornou-se fiel nll iaclo de Roma. 

Niio obstante cssns victo\·ias , a si tuação dos ro inan(>S 
não era v nnbjosn p orq ue o dominio <los m a res pcrtenci.:i 
,'\OS car t h,iginczcs e estes não só ,· ii:; i<1. v.'.\ m o es treito 
de j\ \cssina como d escmbarc:n\'am com faciiid.1clc iropas 
na Cici \i.1 . 
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Roma percebe então que só o dominio do mar 
llic da~ú a v iclor i.i. e se decide resolutamente p!.!la con­
strucção de csriuadr.as q ue lhe pcrm itta m fo.zcr frente 
ao inimigo. E m dois mczcs p rcp:\ra uma Írota de 120 
n;wios tripulados por maritimos rccrut .l.dos en{re os 
seus alli ados. O comm.:inclo d esta frota íoi dado ilos 
consulcs Du ilio e Corndio Scipitio . E sle íoi derrotado 
e aprisionn<lo nas illws Eollas, porem n·q udlc consl!guiu 
bater os carlhaginczcs nas prnx imida<lcs de Myles. 
na Cicilia (260), gr.tças ao cmprei;o de ganchos dcno­
min ~clos corm.r que o consul int rod uziu nos navios ro­
manos e que permiltiram jung ir a ellcs o:- n:wios car­
thaginc~c~ l! lr.tn~fnrmnr os combates na'\·acs cm ;1bor­
di1 g;c11s ~l·m prc temid.i s pelos punic0s. 

C un tin ua \'am cnlrdnnto os c~t d lió\gincz.cs victo­
riosc,s na Cicil ia, quan<lo R om :l rcso l\'c lc'\·.ir a gucl'r.i 
.'t Africa. U m:i ll0\' ,1. esquadra de 330 na ·~·ius tripulados 
por 140.000 homens soh o commanclo <los consoles 
i\tti lio Rc5 ulo e Lucio 1\ \;:U1li o Vlilsu aprôa p:lr,1 .1lli 
(256). D :'i-sc o c1Kon lro com ,, esquadra ca rthagincza 
nas proximidades de Ecnoma (Cicilia), onde esta foi 
derrotada e perdeu um terço de seus na \' ios·, postos 
a piqt1c. A csquadrn Ycnccc.l ora prosegue sua rota 
e apodera-se <lc Clypfo, cidade c.i.rl h aginc~a. 

Roma ordc n:l o regres..c;o <l~ Vu lso, fi cn11do Rcslilo 
ll<'I Afr ica com lr,.000 in fa nh:s e 500 c.1.va lk•iros. Com 
este pequeno exercito Jcscnvol"c Regu lo gr:i.nd~ ó\cti­
viJnclc, apodera-se de Tunis, e submdtc 11H1il ;:1s cidades. 
Carth:'lso pc1.lc paz ;10 cunsul. m.is c· m "ista das cxhor­
bitantcs cxigenci.is deste resolve proseguir a luta . D il 
po<lcres <liscrccion.arios n :Xanthyppos, gcncr;d lncc­
demonio, que org;rniza e instrue um exercito A frente 
do <1ual bntc pcl'lo de Tunis o exercito rnnw no, .1.hi 
aprjsiona<lo juntnmcntc com o cons ul. 

A situaç.:ío romana aprcsc11ta-sc c ntfiu cheia de 
difficulda<lcs. A sua frota csta\·a muito cnfr,1.quccida 
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e diminu ida pelos combales numerosos e pelos naufra. 
5io~ rcpcti~o_s: Amjk~f' Barc.l, grande general, perm a­
n ecia na C1cdrn pondo cm cl1cquc os cxcrcítos roma nos, 
não lhes dnndo t rcgua d urnn tc seis annoS, desenvol­
vendo febril activid.lclc scn·idn por um not.we1 talento 
rnili{ar. 

R oma resolve en tão a bandonar a Afrlca, ao mesmo 
tempo que Cnrthnso clccidc equipa r um,1. csqundra, 
bem provida de? mantimentos, armas e munições, porem 
nll\1 guarnecida, p:\ra soccorrcr Lilibéa e Drcpano, 
occupa<l.is pelos carthnginczcs e bloqucadns pelos romn­
nos. Estes, sabedores dos dcsÍ!.!ni os de Sll,'\ i r rccon­
ciliavcl inimig.i, prepara por su~, vez uma podcr osí\ 
froté\ para se lhe oppôr. As duas esquadras cncontrar.:im­
sc nas aguas das ilhas Egatns e a rom ana sob as ordens 
do consul Lutacio Catullo ob lcm estrond osa vidoria 
e com esta não sú o domínio do i\1cditcrra nco como 
a conquista di.l C icilia. O proprio Amilcar a quem ns 
arm<1s romanas n.ão podcr~,m Ycnccr clt:cisi,·arncntc 
aconsc1hou Carthago a p edir a pnz, conccdicla medi­
ante clurissimns exiscneias. 

Dessa succinf.t narr., tiva rcsalla nitidamen te haver 
n ..-ictoria p cndi<lo sempre para o ludo do mais forte no 
mar, terminando a. guerra favoravelmente nos romtmos 
quando estes obli\·cram o dominio indiscutivcl do 1'-'l L-<li­
terranco. 

Bateram-se roman os e, cnrlhnginczcs durante os 
vinte e ires an nos da primcirn guerra co m uma tcn,1ci­
<lndc J ignn <lo odio que se ,·otav.un rcciproc.,mcntc. 

Segu iu -se durante vinte e tres nnnos a p.1.z entre 
e llcs sc ll nda por tr,ündos de nlliançn e de li mites, se m 
q ue o ,..c\ho adio de pa rle a pnrt.c se houvesse nttcnu.:ido. 

No trato.do que poz fim ;Í. primeira guerra ficou 
estipulado que Cnrl hngo não a tnc;1ria os alliados de 
Romn, aLanclonnrin a cst., a Cici lia, reconheceria a 
indcpendencia de S_yracusa e pagaria á Ycnccdora uma 
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indemnização de 3.200 talentos c uboicos (cerca de 20 
milhões de francos) e que os p risionei ros romanos da 
gucrr.'l seriam libcrl.ac.los sem resgate. 

V iu-se cnWo .'.\ nação .:i.fricana a braços com uma 
formid,1vd crise cconomica pro,·enicntc dos 23 annos 
d e luta e d:ls obrigações durissimas que lhe for.i m impos­
tas p or aquclle t raindo. A t raz.ad a por isso nos paga­
mentos de soldo aos mercen.'.lrios que formava m a qu.i.si 

. .J,otalid;i.de dos seus cxercltos, viu-se ainda assober­
bada pela rcvolla destes, que, dep ois de pr.;iticarcm 
srandcs cl cprcd.1çõcs em C.i. rt. hago, se ."llli.i. ram ..a os povos 
cl.i Utic;) e de H ippon a-Zary Ü), ciosos de sacudire m o 
jugo carthagincz, e com cllcs puzcram cerco ó.quclla 
mctr op olc. 

Repercutiu a revolta n;:1s lthas de Corscg.:i e Sar­
den ha, possessões cnrtlrngincza:,;. S ob pretexto de 
soccorro .i.os h.·ü,ii.;:rn tcs d.'.'l.s duas ilh.i.s onde ltunbcm 
houve scr i:i.s d epredações, R oma occupuu -as militnr­
rnentc e .:mncxou~a s stpcza r d os protestos d e C1rthago, 
nprovcilando-sc d t.!s \calmcn tc da s itu:1 \'âO clifficil da 
sua ri va l. 

Em b.l cxlrcni ida <lc, Carlhago appcllou para o 
seu grande capitão, aquellc que se cobrira de s loria 
e que tanto .:i. d evá ra n,1. Cici lia e a quem deixou de da r 
todos os recursos de que cr:t capaz, não lhe fornecendo 
esquadras cHicicntcs que p od esscm aba te r de uma 
vez o poder naval romano sempre c rescente. Entrci;ou 
cnlão oa seus <lcst;nos a Amilcar que: fi"Ha lançado ao 
ostracismo por ser partid,n-io d .1 guerra contra R oma 
e que havia com p rchcndid u c1uc uma uu outra teria 
de succumLir ncssó\ Juta gig.:i.ntcsca pelo d o minio do 
Mc<literraneo. 

O eminen te cnrthagincz prompbmt.: nlc rcs t."lhclcceu 
a disciplinn e ba teu os rebe ldes n o dcsfi ladc~ro do l\'\a.­
chad o e na batalha de 1\-b.k.:u·, exterminando-os sem 
dó nem piedade. 
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Rcsfabclccida ~ ordem e Jcscjoso de proscguir a 
politica de gucrr:1 [l tcn:w; e impbc.:n·cl inimiga da sua 
p.'.ltria, procurou Ami lc.'.'\r modificar .i constituição elo 

·seu povo de modo <l conccntr;1 r cm si maior sommn de 
poderes para reunir os recursos cap.'.'\7.CS ele vencer a 
infatig.1.vcl ri\.'al. Foi porem vencido pcl:\ polilicngcrn . 
sempre o<l icnL,1 dos olygarcha s do senado, o n<lc os inte­
resses cgoislas prcponr.lcra v.im imp,,trioticnmcnlc sobre 
os interesses da. collcclivicl.1dc, que mais cc<lo ou mais 
tarde tcri,'l que dcsnpparcccr ,\s mãos dos romanos ~ 
cuja po1itic,, de então tinh.l como principal obh·cti"o 
a gran<lcz.1. de Roma e n i111pcrio do mundo. 

E.s tri.va no p oder o parli<lo conlr.t rio aos Barca 
do qual cr,, chefe l fo nnon, o irrccd u{ in.:l injrnigo <ln 
i;ran<lc familia de pntriolas e insigncs i;crn:racs. t\milcar, 
coagi<lo a <lci;,,.:ar Ca.rth,1go, resolveu con1batcr o.s ro• 
manos na Hcsp,,nha . Annib.1!1 seu filho, tinh.:1 :1pt.•n,,s 
nnvc .innos t.lc idade e pc<li11 insish.:ntcmcnlt.: .:'\ seu p.:ic 
que o levasse comsigo. Eslc o aHçndcu e lc\".1ndo-o 
junto a um aH.,r onde f,izi., sncrificios .tos tleuscs, fel-o 
jurai' o<lio eterno nos rorn.:i.nos. 

Amilcar submr.:tlcu quasi tod,'\ Hcspanha , revcln.nJo 
::i.hi Ctnno na Cicillít as <1l1alidadcs militares que o s..igr.1· 
ram grande capitão e a Íncxccdivcl .'.letividade que ninda 
uma \'C;,: jus l·iíicou o cognome com que passou á Histo· 
ria - rr.:lampago- sq;umlo uns-rar'o - segundo outros. 

J\ morte Jc J\milcnr - um,'\ fclici.._1.:ulc p.irn os 
romnnos - no di:1.cr insuspeito de Tito Livio, clc\'OU 

no governo da J-lcsp:,nha e "º commando do exercito 
seu genro Ascl1·ub.il, q ue prnscsuiu a politic,1. Jo sogro 
no.s conq\listil.s po1· cl lc cncctad.is. 

Por css.i occ,1.si iio o novo general cn\ chefe soli­
c lf:ou a.o scn.i<lo o regresso d e Annib.,J, cDUio crn C,r· 
th;igo, ;Í. l lcsp:inha. I-lnnnoll, o i mplncavcl inimigo 
dos Bai·ca. o ppoz-sc ao pedido e cm odioso <liscurso 
que proferiu no scnndo procurou denegrir .i reputação 
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de Almicar e Asdrubal, dizendo que cs lc queria prosti­
tuir o cu nhado como ha,· ia sido prostituido pelo sogro. 
Apezar disso o senado acccdcu . 

O jovcn i\nnibaI foi recebid o no exerci.to ent re 
m.iniícs laçõcs de alegrin e dentro cm pouco se tornou 
d idol o dos sole.lados pelos seus nota veis d otes moraes. 
Foi pois soL o commando de Asdrub:d duranlc lrcs 
annos que cllc começou a adquirir fama, guerreando 
Roma. Aa cmprczas mai$ a rriscml.1.s, as mais dclic.-idas 
missões, cro_m.Jhc conferidas e sempre desempenhadas 
C:lb:-i lmcn{c. Foi o general ela cavall ,i.ria e o lo,;ar•fo­
ncntc do cunhado. 

l\lorlo este cm combale, o c:'l:crcito cm peso accla· 
mou•o :-;cu genera l cm chefe, aclo sanccion:-ido pelo 
senado que o decla rou bem merecido porc1uc a Hes­
panhn era bem a hcrnnça dos Barcn. Tinha o novo 
chefe .'.lpcn:is 25 nnnos incompletos. 

Duns r:1zõcs. havi.1. p.-i ra esse proced imento do 
senado : la. - Continuav.i no poder o p.'.lrlido <lc 
Hannon que :1ssim se via E,·rc <los Barca , cujo pres­
tigio er:i immc11so pc.los incgunla vcis serviços prestados 
á patria e pelos grandes feitos militares que a enn o­
brcciam; 2." - A s~<lc <lc ouro e os pr.1.zcres levnram 
os carthaginc~es <lc novo ,10 commcrcio intenso, 6 busca 
e accumu l.:1ç5o de riquezas e a aba ndo nar os encargos 
do exercito, os qu~1cs eram suppridos pelos seus generacs 
com os despojos d:\s conq1.1is!as, um.i parle importan te 
das quacs cr,1 enviada :'t mdropolc. 
1 -. .M nrinha de guerra 11.:ío existia a bem dizer, trans­
formad ,1 cm sua qu:i. si (o!'ali.dnclc cm ma rinhn mercante. 
! Tal era n situação de Cnrthago quando Anniba l 
O.ssumiu o f!;O\'c rno da Hcspnnlw e o commnn<lo do 
'ê!xc rcito. O seu p ri meiro cuidado foi prepara r este 
par.1 lev.ir n gucrrn a Roma dentro da propria Halia . 
·:. A segunda gu~rrn punica (2 LS-201) não foi uma 
lutn entre .:is <l uns na ções, m.1s cn( re R oma e um liomcm. 
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Este h omem porem foi Annibal Barcn~ o m nior elos c.'l. pÍ· 
tãr.s da an lig~1idadc nn op inião de N :.ipolcão Bon;1p;lrtc, 
um dos m:tiorcs de todos os tempos. sú is:ual.ulo e exce­
dido pelo proprio N .ipoJc5o. Como este foi tam bcm 

, habilis.simo politico. .._ • • 
"O primeiro no::. comb:i. tcs, o ultimo n,'l rctiraclil, 

era. ao mesmo te mpo o melhor in!'an tc e o melhor cav..i.l­
larinno i.:ntre tcdos'' para T ito Livio. Au <lar. e pruden te, 
info tis avel e !'iobrio, resistente ao írio intenso e ao co.dô, 
excessivo, n;io percli,t n meno r impruJ..:ncin do inimigo, 
íl.provcílam.lo-n scmpl'c in tcliigcnkmcntc.. D isciplinado 
e d isciplinador, cuidando mais dos scu 5 sol<l.ldos que 
úc si mesmo, justiceiro e m:1gn:10imo parn os allindos, 
e:ra incxoravcl no castigo <lo!- q oc !'.C oppunha,n ,'los sc\Js 
<lcsignio!'.. Nunca os cxcrdlos de mc1·ccn:1rios se rcvol­
t.1 ram C('ln tn: o i:;cu cgrésio :;cncr-'I. factt\ unico lal\'cz 
na H isloria . sufíicicntc por ~i só para c.t rackri~ar ur:i 
\•crdadciro concludor de homens. 

T a l foi o hcróc qm:. abnndon,1do ele Cnr th,,go. 
se b:tlcu dumntc 17 annos contrn o m;,Íor povo de então, 
ao qua l não "cnccu porqul! a c.Jcc:i.<lcnci.i moral e ci.vio 
,:a su:i. patria contr.isf·avl1 fl.1g-ra n tc1nc ntc a CJ'csccnlt 
exaltação civlca e mora l do inimi;o. Era , como d issemos, 
n lu ta entre uma civilizac;Jo que <lcfinh.:tvó\ e d ccó\hi~ 
e uma civiliz.."lção que se cnsrnn<lccia. 

Ro1n.1, rccciosa da expansão C.\rthriginc:r,.'1 na H es· 
panh« e obscr..-ílndo que C."l rthago rccupcro.\\'a o sttl. 

antiso prestigio pelos gran<lcs lucros que obtinha <lo 
in tenso con.rn1crcjo a q ue se dcdic/,r.'., .1pós ;, p1·i1nei~,1, 
guerra rrnnic.1.1 firmou com Ascl rub;d um tr:\b1clo pco 
q ual rcconhcci,1 ns possessões dos c.:-idhgincz<:s nn pcnill: 
sula e. cst,1bclccia o Ebrn como li.mitc cn(rc os sig!\":i• 
ta rios. E1n seguida as:-;is;n,, trn{nclo de all ianç;J co!D 
os sa gul\tinos, povo grcco-ln t.lno do t.1.<lo de c-xccls.'IS 
C)\1a lida<lc:s mcracs e cuja cnpi tod era Sagun (o, si tu,dJ 
na fóz e ;', mnrg1:m esquerda desse rio. 
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J\nnibal inicia a guerra pondu c..,;rco a CSS;l. cidade 
que resistiu lu:roic.-.mentc dur:i.nlc o ito mczcs, d etendo 
e guerreando os COlrthag-inczcs com pcrti n,1,c!:1 <lc causnr 
admiração e respeito. Er.i ,un a ; r .indc ci<.b <lc riva l 
de Cartliago 110 c.:on1111crcio Jo i' lcditcrrnnco Occick·n(al. 
~l nos .1lli,1dos e que p ndc ri,1 causa r serio:; cm b..1raços 
ao jo\'cn c.'.lpi.t:io. Os s.i.guntinos ch:1m:1m os romanos 
cm se u soccorro e csl;.:s cn\'iam uma cml>aix.,,b a ;\nnib,11 
que p or meio de l'lllissa rios, ll1'a scicnli fica n~o poder 
1·cccbcl-.1. Uma no\'a cmhaix,1cl.1 é m;1n<.bcla n Cnrllrnso, 
n q ua l entre o utras c:'l:igcncias pcdin n ~ntrcg.1 de A nn iba l 
.i Roma. l louYc-5e 1> iscnado carlhacincz n.::ss,1 cmcr­
gencia c om d cs\\s;ld:i al li\'c;,;, niio a U~ ndcndo .:Í.s rccl:1-
m.lçõc.s rom.1 n.1s;, mc!-mo porque o ltcróc punico irn·csti<lo 
no commando cm <.:hde do exercito e no gu,·crno Ja 
Hcsp,mh."l. n iic1 se sulimctk1·i,l a q u.tcsqncr ordens 'Juc 
o des,·iassem e.lo seu ol,jcdivo. 

D urante as rcdt1m.:1çõcs diplomatic.ts S.igunto foi 
rl!dur.ida :',s uitim.ls l!:d remi<l::<le !- , tom,.,<la de :issalto 
e <lcst ru i<la. 

J\nnibai, lendo 1lei.-..:1do o go\'crno ,b Hcspa nha 
a seu irmão /\sdrub,d, investido taml.,em no comman<lo 
de um cxcrci tn de occup:u:;ITC1 e no da csq1wdra, m:irchou 
cm seguida cm <lircc.:.,·ào :'i [ talia , anniquil.:1nclo ou sub­
mcttcndo os po\'os í]lle lhe cr.;r11 lrn:,;tis e ;1lli.1nclo-sc 
com os (lHC se n1ostr~1vnm infcHsos nos 1·omanos. 

D ur.,nlc l6 :rnnns (218-202) comb.1tcu Roma na 
It~tlia, nb,1ndon.1do ele su,1 palria que nunc;i lhe 1.:nYiou 
rdoa·<:os nem CfU;'ICS(J ucr recursos. Dcpo\s de haver 
lul;ulo v ictorios:im<.:nle: <."<.Hl lrn quasi imlos os g<.·ncr,acs 
nimanos dessa época e d t.· h.:l\·cr ,,nniquil.Hfo os cxt·rcil.os 
inimigos <J\\c o ."l. l;ic:tr:'lm. viu-se n a i:onl ingcnci.1. de 
não nrni$ podl.!r l111n:1r a o ffc ns i\',\ e ainda ;:1::;s lm ntio 
foi vencido. 

Publio Cocnclio Scipi;io que flw,i d crco!;1do e gr.:1 ,·c­
mcn{c fcrj<lo em Tici1w, nn lt:\li;1, e scll irm5o Lucio 
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Scipi~o. depois de have rem gu crrc.1do Asdru bel \·ido• 
,·ios..1. mcnle na H csp.:i nha. , fo r.1 m fina lmente desb.1.rn­
ta.clos e mor tos cm uma l.>a t :dho. c:ont-rn cllc (~1 2). Vago 
assim o comma. ndo do exercito romano na Il>eria, só 
Publio Sc!pião, filho de P. C. Scipião e apenas com 
24 nnnos de idade, se nprcscntou no scn11do romo.n o­
pedindo·lhc esse comma.n<lo para Yingar seu pae, seu 
tio e a honra de R om:1.. ~cgundo declarou. lnvcst:ldo 
no c.trgo d e comnlnn<lantc, pnrtiu immcdiataml!nlc 
para. a Hespanha onde derrotou As<l rubal , sem chn·ida 
o mnior dos g-cncraes d.1q u1:1lcs tempos depois de A11nib.1L 

Ess..-:. vic toria. e ,"l ma rcho. <lc Asdrul>a l par.i .:\ Italia 
afim de soccorrer Annibal que, <lcsiltu<li<lo de qun1qucr 
.iuxilio da patri.1, o chamára, {ornaram P . Scipião s<:nhor 
da Hespo.nh~ e livre do t emível e tenaz advcrs..'1.rio. 
Deu.lhe ainda a victori,, o consulado a nfos. de ai.tingir 
;i i<ladc lega l. 

Da hi cm dc~ntc Scípi~o se t!sforçou pnra obte r 
do senado os recursos e. o bencpbci{o p.l.rn leva r n gut!rr.'.' 
a c~uthago, no tcr•itodo desta, convcncldo que só 
assim R oma se veria livre de Annihnl. Tílnto insis tiu 
q ue logrou demover os sena.dores dn opposição a esse 
objec{ivo. 

Embora Carthgo nessa êpoc.:t dispuzcsse de numerosa 
esquadra, o domínio do l\lc<literr:1nco pertencia ú. sua 
rival desde a h.'ít"nlha <lns ilhas E gatas, n qun l foi a dcci­
siv.:l na primeira gui.:r rn. Nem a d iffici l si iu ,"l.çn:o ele 
Annib.1 1 nfl ltnli.i cb q ual teve con hccimenio por ,\fo.gon, 
frm.ão do grande chcfo e h:unbc m ínfrépido scncral, 
que .1 seu rn:m<l.1<lo fôra. á. p ,"l t ria; nem um proY~vel 
dcsembar<]uc. de tropas ro man:ts Ih'\ A(ricn ,"lfim de: 
atacar Cadh ogn; nem o cnsran<lccimcnlo ininterrup to 
ele R oma cuja. tenacidade t:'S tava demonstrad a na insis­
tcnci..i. com que cn·güni:c.1 va exerci tos sobre exerci tos 
e cujo:-. desejos de ving.-i.n ça eram daros e pat\!ntcs 
na adivid:idc c:mpr.ei;a<la pa ra fc:ri r por todos os meios 



possivcis a sua inimiga ; nad.i. Jisso, nem t udo isso, 
d~movcu o sen.;1.do carthagincz ela sua crimlno,5.1. inacç.:io 
e do seu d csc~1so pelos mais sa grados bef1s moracs e 
.e m.i.tcrines da col!cctividad c. Enriquecidos no\'a­
~nte pcl.i.s suns kn:o u rns e indust rias e pelo commcrcio 
intensivo, os carthagi.nc'l.CS d:\quc Hcs din.s nebulosos, 
amençndores de borra::;cn, dão a impressão de que não 
csti"csscm cm guerra com a j á e ntão m ais poderosa 
nnç.:io do mundo e cujos de~ignios eram o dorninio clcslc. 
Novamente m.t.:q;u lhndos no luxo, nos prazeres e na 
politicagc,n de :ddci,1 cm que se comprazi:u11, c mq11.1nto 
os seus grandes g:cncracs se bal ia m como kücs e suslcn.­
tavam os respccti\'o~ cxc1·citos a custn <l;1 p1·op r ia guerra, 
tornaram-se i nc11p,'lzcs ele comprc hc1a1c r ()UC :i pcrfeil,'l 
equipagem de sua gr.inclc esq uad ra e a pcdcitn organi­
znçiio de um podc1·oso e:-.:crci to ccn ~'luxilio de Annibal 
<lar-lhcs-i,1111 e m loJ,'\ prcbabilida<lc o d ominio do mundo 
e com cUc n :,; m,'liorc.; r iquc;1..as. :::--fom mesmo p c rcebcri\m 
que o nnniq ui lnmcnlo dos seus Qrandcs gcncracs teria 
como epilogo :ni lludi\·cl o .anniquil:imcnlo d :1 pniria. 
O dinheiro que poupnr;11n p.:i ra a prop1·i;l ddc.::7 .... "l paS$0U 
par.i os cofres r om:-t nos nccrescido de o nerosos juros 
e 500 r.avios d,'l sua frob1 q ue n,Cl<la emprehcndcu para 
impedir o desembarque <lo êxcrcito de Sei pião na J\frica, 
foram :i.us;men fa r o poder m{l.ri timo da sua inimiga . 

Foi, é e serf, esse incxorn vclmcntc o dest ino dos 
povos que só c u idnm o luxo, os pr~,~crcs e a p oliticagem. 
Se não forem dc\·oraclos pelos inimigos o scr~lo p elos 
proprios clcsrc~rn mcn t-os C)Ue os l.i nç.:tr5o na indisci­
v lin,, ·1rrcmovivcl e po r isso mesmo 111.odaL 

'. E a indisciplín.1 gcr~l é vene no letal sem conlr:i.­
nncno passivei, se não applicaclo a tempo. 

Scipião ú fre nlc de 30.000 homens d esembarcou 
na Utic., , mas an tes dis~•o j .:í. h.;,si;\ obt id o ~s nHianças 
de Syphax e i\l.issiniss.i , reis numídas. O primc in) destes 
porem trahiu o s nllio.dos e bandeou-se parn Carthago, 
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atacando e dcsthronando 1\1assíoi$s,1 . D c~1n tc de t .1} 
fado Scipião se rcüahiu e esperou os acon tcc.:imcnt.o.s. 
Vendo porem a in;)cçilo e a. inclirin de Cn1·thago, atacou 
Sypha.x a. quem dcrrotot! e aprislonou, rc.,pondo J\1.'.'lssi· 
niss:\ no throno e rcforç:indo podc ro.samcn (c o seu 
exerci to, prin c\p a imcnfo de cav.ill,1ria que cr,1 n ,,.,..ma 
declst•:a nos comba(es <lc cnt5o. Em seguida vo ltou 
suas armas contra os carth.lginc7.cs q ue fo r.:11n clcnn• 
(ados vol'ias vezes e p erderam .'.lssim c idn.<lt:$ v:H-.it\s. 

Só entrio, deantc d o perigo \mminc1\lc, se [cmbra• 
ram O$ punicos <los S<!US brilhan tes gcncral.!s por t.:-\nlo 
tempo por c.llC!s nbanJonadus I, propria ~ortc. Appcl· 
la.raro parn !\nni.ba l e i\'l agon. O nníor dos C"- r t ha t;incz.es 
de todos os tempos nii,o v.:i.ci1lou um n1omcn t o si.quer 
e cheio de lrist-cza e .,pprcnhensõcs deixou .i Itali,'l onJc 
havia conquistado \l!Tl log~r eminente na Hist o r io, 
para soccor rc. r sua pntria que tão ingrn {a lhe.: fô ra scn1p,·c, 

Para. ga nlwr tempo Carthago pediu. pnh a Scipião 
que se não julg.:mdo .:111 lorlzado n conccdd·:1, deu trcguns 
.10 jnimiso pa ra negociações. 

Annibal q ue nu nc:i teve receio Jc: mt:dir-sc com 
os mais famosos gcner:i,cs inimigos e de cn frcn k1r c~cr· 
citos sempre. mt.1.is numcro!ôos que 0s Sl!u:,., d lc que era 
sem d uvid.:l um psychoiogo a cuja .agud i. ss im,'I. intd­
ligcncia nada escapava, de d 1l!gacla a Carth:1go prc\·iu 
que a ~orle dus armo.s scr;a n<l ven:.a :1. seu pai;,; . 

S empre '\"coce.d o r t: :i.ustc.ro, "o prlmt:Íru nos cmn· 
bates e o u\ t.imo nó\ rct ir.:ida." , ~rn ngé.:\r,, a estima ~ ·o 
respeito dos :;cus mcrccnari.os. J u5llcciro e p~o<li31J 
nas rccompcns;t::; , dis tt'i'buia regiamente c.:nh·c cilc~ os 
despojos dos vcncil\os e .l:>s;,n con~cgl1la se b«<csscíll 
<lenod,1.d=imcntc, inkgrados ua íirmc rcsoluçiío Jc abah: r 
o inimigo. Fnl,1vn .Í.'i t rop ns an tes <l o~ c:om b,llcs, inci· 
tan<lo-as e: ~xcil:m <lo&as ;, vlclm·la e cc.:rln mcn tc não 
esc.1.p.iva á sua pcrspicncia que o aceno aos grandes 
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e ricos d espojos que as esperavam npós o t riumpho cedo 
era o que m.1is as c nt-lnzsiasm:n·c1, 

No'.\ Europa íôra sempre :-tssim. 
Na. Africn porem nfio haveria despojos a distri­

bllir. Vencidos fossem os roma.nos, Carthago não lhes 
d,'Lrla nw is que os soldos dos contractos, n n;lo ser a.lgurna 
inesperada gra tificn";ii:o mediocrc. AHi, pois, o interesse 
e a ambição dos mcrccn.1rios não sc ria.in sa tisfei tos 
Como ntt Europa. 

Ao gr:'lnc.lc e c.::bri\'idcn {c cspirito <lo maior heroc 
Ci\ rt h.:igiuc;,; nfio podcri:-t pns-;nr <lesperccbida tambcm 
que cmqunnto Roma se e-levava e se engrandecia e 
m:i is se approximnva <la culminanci:l <lo poderio que 
.lSpirnva :i.ttingir, Carthago natb fizera depois da pri­
mci.r,'\ gucrr,1 punica pnra oppor-se, ou t_ncsmo acom­
panhar p:trn Idamente, ú c rcsc~ntc exp:>.nsfio da sua 
terr ivcl e tenaz ini1nisn. 

H omem que tudo 01n:i.\ysavn mc ticulosamenle, que 
:i.valiava os prós e os conlra.s sob um cri(crio impccca,·ci, 
tir,:rndo cl,1s premissas conclusücs sempre Iogicas e que 
nu nca fo lhnvam, não lhe rcs tnrin duvid:i. algumn sobre 
o fina l dn luln que se ia trnvar entre a ttustcridade dos 
roma nos que tUllo sacrifica,·nm pela pntri;i e a dissoluçii.o 
<l<ls ca rlliasine~cs que sacri ficnvam .1. propria patria 
pdo go1.o das riguczas. 

A si tuaç-fio era n itidll, mnis <lo q ue nitida, evidente. 
De um lado, o já celebre Publio Scipiiio cominandando 
rorrianos cohesos e discipli.na<los, <lispos(os a vencer 
01..1 morrer, e nlli,1:dos orgttlhosos dn allinnça e por sua 
,·e:.,.. ini111l5os trio cnC."\rniç~"l<los de Carthng:o como os 
romanos. De ou l:ro b elo, Annibal !i. frente de mcrce. 
na.rios íls podas da palria, que, na ultima cxtrcmidnde 
a. que d 1eg<.Íra, a in<la se con1pr,,zia n:l fdonia e na desic­
a lcbdc. 

O grande ca rtliagincz: tudo empenhou para que 
Os A,u::iãos e o senado conduisscm nobremente a paz 
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que hn:viam solicitado .\ Scipião. Mostrou~lhcs quão 
prccaria crn a situ..ição cm que se encontravam perante 
os romanos, que, vencedores como tudo foz.ia prever, 
imporia m condições a inda mais duras e ve:x::'l.torins:. 
Nem a cloquencin insupcl:'twd de J\nn ibnl n;tquc11c 
tragi.co momen to historico nem a cloqucncio.i mudn 
dos factos inevitn.veis, nem um.a., nctn outr~. ncnl :nnbas:, 
demoveu os seus concidadãos. Ellcs que nunca acre· 
Jifa.ra.m no impertcrriío sold,1.do nos dias de lriumpho 
e de gloria não seriam cnpazcs de crcl~o nos dias nziago~ 
e infortunndos que estavam. vivendo. 

Decidiram dcslcnlmente pela. guerra · e ;tprovci• 
tando a frcgun gencrosnmcnte conccclí<la pelo genera l 
romano, mandaram mettcr a p ique os navios inim jgos 
ancorados nos portos carthaginezcs e maltrnl.\ram 
os deputados roma.nos que nc;;oci,n.,am a paz. cm C,'\r­
thngo. 

Annibal padc Ímmcdiatamcnlc p.:u.\ Agrigento, 
põe-se á frente do seu exercito e m-1rchn sobre Zttm:i. 
Approximo.dos os dois exercites inimigos e dispostos 
para a h:it;:ilha com r.iro t.tlcnlo de: pnrtc a pa rte~ o 
general cart h~1ginez solicita no romano uma cnlre\'ista 
que lhe é c.:onccdida. Annibal, csquccí<lo de si e só 
lendo cm vista a salv.lção de Carthngo, pede :>. paz. 
Scipião de:lic:-i.d:i e nobremente faz-lhe comptd1cnd<:r 
o procedimento dC'.sleal de C:irlhngo e <lcdara. que .'.lCcci­
taria .n pn.z ad re}crendum se [ls coildiçõcs que deviam 
servir de base no tr.ntn.do qu e se ncgocia ,·n .\1;tc~ de su:i. 
volta ú patrin, Iosscm accrcscidas rl!parm;õcs snli.sfo­
ctorias pelo ataque aos navios e pelo <lcs.\cu to ,q ue 
soffrcram os representantes romanos cm pkmn l rcgua 
qu::mdo tr:.i tava.m da paz que lhe fôra so!icitmln. 

Não chegaram a accôrdo <:.. o. bo.tnlh.1. fcríu-sc em 
uma plnnici~ pl'Oximu á ci<laJc de Zam,1, nn qu;1.I lw,·iain 
tomado posiçJ:o os dois e:xercitos (202), Dizem varios 
hisíorln<lores que Annibal tudo previra e tudo díspuzcra 
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com grande habilidade e invcjavc1 in tclligcncia . O 
proprio Scipião o reconhece u. Não obstnnlc, "Zarna 
foj a \Vaterloo do Napolc.=io da a n tiguidade como \Va­
tcrloo íoi a Z.1ma d o Anni b.--.1 m oderno". 

O grn nd c. cnrthai;inez ao n: r-sc derrobdo rctirn­
sc p.tr.1 Cart1wgo e :i.consclh.1 a paz, co nc lu iJa cm 201, 
sob ns sci;uintcs clurissimas e humiJhantcs imposições. · 
Cessão ,b I-Iespnn ha e <las ilhas do 1\l ccli tcrr.1 nco Oc­
cidcnbl a R oma , liccnci,1mento <lo exercito e prohi­
bição fnrrn.'."11 de organi;,;ar nutro, prohihição expressa 
de fazer guerra na J\ frica e nh:m-m.:ir, reconhece r i'"lassi­
nissa como um sobcr:-ino .,migo, entrega de 500 navios 
ao vencedor, png:-intcn to Jc 10.000 tnlr.;ntos euboicos 
como in<lcmniza<.;i'io ,Jc i;ucrra. 

Eis abi a conclusão tb sc:gunda guerra punica. 
Verífic.1-se do exposto q ue Roma, de posse do 

dominio <l o 1\\cclitc rranco, não só manteve .1.s conquistas 
da p rimeira guerra como dcsernbnrcou tropas na Hes­
Pílnha por dive rsas vezes, sempre q u e tc,·c necessidade 
de .,Ili combaicr os car lho. g inc:t.es, terminando por se 
.lpo:.sa r de loda a pcninsula e dns ilhas si tuadas na 
parte Oésle dnqucllc mar. Vcrifica-!.e lambem que 
esse c.lominio lhe pe rmitiu levnr a guerra " Cnrthago 
no terr.i lorio <lcst.a com cxito dccisi\·o. 

Q ua nt o nos ca rlhaginczcs res.:i lla n derrota que 
mcrecid.:u nenlc soffre r.:un, d a inc urio e in;,cç5o cm 
que se m.,nt iYcram nos longos annos du rnn lc os q uacs 
os seus glorios<Js gcncracs, os eminentes B.:1rcn, lut;1ram 
na Europa, n;io lhes e1n- i:111<lo reforços, nem ao menos 
appnrclh:mdo csquíld1·.'."l~ que inanti.vesscm a cayaJlciro 
ele inv.:lsÕcs os dominil)s e n mãe pa lri.1.. 

Tcrmin.:Ld,1 a segunda gucrrn, 1\nnib,, l ,1SSL_11nc o 
s ovcrno de C.irt hago e ,·cvcla ~se um grande .idminis­
trador. Guiado pelo pat riotismo nunca cxcc<lido por 
outro homem, <l cscunbicioso que não conheceu o egoismo, 
dedicado cxclusivamcnlc ,10 scrvjço da pa tria e ao o<l io 
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jurado contra Rom a, gcnio polymorplw, [ l sua acç~o 
se desenvolve n."l. p.'lz Uio nobremente como n.-1 gucrr,1. 
Os serviços publicos melhoram; põ~ fim ,\ desordem 
no fisco, sempre fn1uda<l o pelos imnnonisl:as nbast.idos 
<luro.ntc os longos annos que governaram ; a llivi,'l as 
classes menos favorecid.ns da fort una ; d~stroc a olygar­
chia dos poderosos, dando feição popub.l' ao governo ; 
procede a uma risorosn arrccad.ição e n uma cquit~­
tiva distrjbuição de impostos; pnga rapidamente a 
indemnização de guerr~ ; man(ctn o l'cspcit o e .t coníi­
nnça do povo. 

Não obstan te tudo isso, seus inimigos internos -
os hannonistas cm geral e priucipalm ~nte os concus­
sionarlos dcshonestos desmascarado~ pela s.un honcsi.1 
a.<lministr:l.çâo nüo cessam de hosti li7 .... ·d·o e para dcl ic 
se li,·ra rem não escolhem meios ain<ln os mais impatrÍo· 
t icos e indisnos. Insisti:ntcmcnt.c o dL'.!nuncj:1m i\O 
senado romi\no de ,1.char·sC cm entendimen to secreto 
com Antiacho Hl. rei dll Syria, para <lcda r:trcm GUCrra 
a Roma. O sentido scient<: do resurgimcnto r.:tpido 
de Carth.1.go sob 0 governo do gran<le: homem, n:(o v.1.­
cilla e exige por intcrmcdio de umíl. cmbaixncla no sc.u 
hornonymo cnrihagincz, se lhe cnt.cguc o hcróc. 

Este rcccioso Jc ser trahic.lo e cn trcguc aos romanos. 
s.1.hc fudivamcn tc de Carth,lgO, e procura. .:i.brigo na 
côrtc dl! Antiocho, Ahi con<.:ita o sobcr,mo n p reparM· 
se parn a guerra e 'Juando o vê resolvido, vrtc á pal ri.1 
trabalhar p.:ira que esta se una ?i Syria. 

Leva cinco na\' ios e Jc bórdo lenta convencer 
seus pntricios d,1. ncccssic!a<lc de .ibc:1r Romn, :\pro· 
vcitando a ;1llianç.1 de um rei podcro~o clisposto a cn· 
frcnbl-a. Nessa occasiêJo pc<lc :'.'t 1\·b son que o não 
obandonc e o irmrio immC!clinfomt"ntc se recolhe ;t bordo. 
O senado ~o saber do íado fe:t. ,.~ esse scncr:t l o que 
fizéra 3. Annib:ll, ao o.f.istar-si.: este Jc Canliago ; Ol!d:l­
rou-o inimit;o da patria, scntcnciou·o ..io cxilio, confiscou 
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os seus bens que fL,ram vend idos cm lci15o e mandou 
;J. rr~1.sar ,, casa de SI.l ó\ resi<lcnciJó. 

Em scguid.i po%cram-re <lc vcl ;a. os dois irmãos 
rnmo i.i Syria, lendo 1'1ngon morrido duran te a vingcm. 

Hou n! <l i\'crgcnci.1. entre Antiacho e Anniba l quanto 
ao t bcatro das opc:r,1çõcs. E $lC queria q ue a guerra 
fosse fci ta nn p ropri:1 Ha lia, 111 :ts aquc llc opinou pcb. 
G rccin. 

O rei passou o H c?lcspot<1 .'l fre nte do seu exercito, 
penetrou na. Hclladc e foi bat ido rx:los romanos sob 
o com mnndo tlc Calão {191 ) n,""\S Thc.-rmopy las. Obri­
gado a volt,,r ii :\~:i~ foi pcrsc~u iclo e dcrro t.HIO p o r. 
Lucio Scipiiio, i rmão de P ublio Scipião, 11.i b.1.t.i lha. 
de P-l agncs in (190), onde os syrios perderam 52.000 
homen s. O rcl então ped iu .'.l pnz <111c lhe foi conced ida 
sob ns imposi c;Qcs d \! cvacu.:1r a A~in. ,\\cnor. ent regar 
os n,, vios e os dc phantcs que possuia 010 ,·c nccJor e 
p,1 g.1 r a este 15.000 ta lcnfos. 

AnniLnl, a <!ll'-= rn não se 1Xldo,! n ttribuir a menor 
rcspon sabi li.<lacle nas operações d o exerci to <le: An(iocho, 
teme ndo novamen te um n. trah içàn, rcco llu.:1.1 ~sc ~~ côrte 
de P rusi.'.IS, rl~i dn Byl"h'. ni;,. que {J .,c olheu com s.1.tisfoção. 

A todos os povo:,; e reis dos q u;,cs se npproximava 
não ccssn o c.ir th,1ginc 1.. de ac\rnsclhar o<l io nos rom~ nos, 
que tudo U\' ilSs:1 llav:1m e n t1,dos queriam dominar 
pcb forçn. V c.llllo que: a By lhin i.1. niÍ<.l tinh~l clc n1c n tos 
s uífíclcn tcs p a1·:1 .'.l hda, aconsdh.i P rusin~ n unir-se 
nou tros reis. Esb1v~ c l!1.: cn t;io ém gucrr:1 contra E.umc­
ncs, rei <lc Pcrgnmo, a\l i:id o <lc Rom.l, Embor.:'I Annibal 
tivesse g.i.nho un1n bnt:ilhn nwvn.l que di1·Íg:ira cont ra 
Eumcocs cm pcssô;1, o a u;,,:i lio <los rorna1105 niio se fez 
espcr;;, r e I>rusi;.1s " ca bou venci l!o e ,,. fi_y thin\~ domina<la. 

E mquanto vi veu nunc:i se cx(ing uiu o o<lio com 
\]UC R omn o dis (ingt1iu !-cmprc. COlnO nunca a rrefeceram 
o ollio e n l1wcja <J ltc os padillario$ de Hnnnon votnvnm 
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ao sc:u general. C.irthago h nvia descido tanto goc se 
tornár:i a mais fiel escrava di: Ronrn e os c.::,rthaginczcs 
por adulação e subsen·icncia transmitt iam aos rom :mus 
tudo o que ao conhecimento llics chl!g:n.:.'.\ ·obre o seu 
cmlncn tc solda<lo. Sabiam estes por intcrmc<lio dos 
delatores que Annib.1.l consp irava contra cllcs e q ua~s 
os log.arcs cm que se occulL.v.:1. Confirmada por um ;,\ 
embalxada de Prusi,1s a Roma :l susrx,:ita de que cllc 
ainda se achava na Bythinia, fo! envia.d,"\ uma embaixada 
ao rei, pedindo n entrega <lo grande capitão, que, vendo 
s ua casa ccl'cada por tropns e tomadas tod:ts as s..1. h jdns 
se cnvcnen:'I e niorrc. 

Era o ultimo Barca, o mais illus f\'C de todos, .1quellc 
q ue rcunin. cn1 si todas as n ob res qu.31.:dadcs d.1 exce lsa. 
famifül, como cs t':i absorvera nos se us membros os do tes 
m omcs que outrora fizeram respeitados os seus con­
cidadãos. 

Em nada aproveitaram nos ca.r thnginczcs as dcl,tções 
e o.s accus:lçõcs, porque o ve lho odio romano nJ:o ca nçou 
nem desc~rnçou cmqunto não os viu an niquilad os in {c ira­
mcntc, para sempl'c. 

~1assinissa , o velho rei nurnida, nunca os deixou 
cm pa:r. e qualquer mofrvo lhe servin. para os espoliar. 
Vendo que Carth .. ,go se rcfnzia e rcadquiri:i. rapidamente 
o seu 3ntigo explcndor p elo commc rc:io novamcutc 
intensificn<lo que a. tornavn ainda umil vez um g rande 
emporio TIO f\·l cditcrranco, tendo uma populac;,i:o cosmo­
polit,'l sempre crescente, ns rjquczas a ncc.umul.1l'C1t1-sc 
dentro <los seus muros, l\1a. s~i niss..1 , ccrt.o do appoio 
i:omilnO, a.nncxou ;:lOS scu5 <lominio!- uma p rovincia 
carthagincza que possuin cerca ele 70 povoações p ros· 
p crns . 

Deu isso cn11s a i\ terceira g ue rra punica (149-1-16). 
Os Cci r lhaginezcs leva ram s uas queixei~ a R onrn que 
os não attendcu, não ligando a(l CilSO importand n ;dguma. 
Desesperados, l'~soh-em pcg.nr em armas contra. 1\.\.:i.ssi-. 
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nissa. R oma intcrvcm en tão e; mand a C,d.ã o, o censor, 
á Africn, nfim de sen·ir <l e mediador . O resu ltad o da 
mediação cs t ,T\·a previsto u rn a vez que o no meado era 
o malor e o mais intransigcnlc inimigo de um dos conte n­
dores. O austero censor nlio perdia occasiilo de expandir 
o seu rancor e todos os discursos que proferia n o senado 
term inavam com a celebre phr.1.se : "penso que Car­
thngo deve ser dcstruida". 

Roma dednra guerra e u m exercito de 80.000 h omens 
sob o comm.n. ndo d os consulcs Ccnsorino e Planiiio 
dcsembnrca de p oclcrosn csq uadril na Utic,1 . I ntimados 
os carthaginezcs a entregar todo o ma terial ele guerra 
que possuisscm, apressa m -se il obedecer. Vendo-os 
dcs..1.rmado~, os roma.n os dcslcalmcntc clctenn inam-lhes 
o aband ono <ln cidade e a retirada de;,: milhas p.,rn 
o inter ior. E ril o supremo csc.nrnco atira<lo pelo mais 
poderoso dos povos ó.s fa ces daquellcs que n ã o quizer.1.m 
combater pela p~lfrin nem nos dia s de fos{igio nem 
nos d ia s de infor tunio. 

Só então, já m uito tarde, tiveram assomos de ener­
gia, mesmo ele elevada envergadura moral. Resolveram 
tudo s..1.cr ifi car cm dcfcz.1. da cidade - dinheiro, joias, 
os cabcllos d as mulheres para o fabrico de cordas, os 
templos tran sformados cm officinas e fabrjcas de nrmas, 
todos os cid.;idõcs e escr.:i.vos alistados p.i. ra o exercito. 
Pode ran1 assim armar 70.000 h omens que resistiram 
dois ,:urnas, até que, :lssumindo o commando dos romanos 
Publio Cornclio Scipião Emiliano, neto de Paulo E milio 
e neto adoptivo de Pub lio Scipi.ão, foram os cnrt hagin czes 
Yencidos após seis dias e seis noilcs de combates dentro 
da c idn<le. Foi esta entregue ao saque e em seguid a 
incendiada, pass;:i.d os p elas armas os sobreviventes 
em s.un maiot parte. 

'1.' ris l c e nobre epilogo de um grande po,·o já então 
decrepito, que devia s.1. ber que morreria e desappare­
cerla do m u ndo nesSc'l terceirn e ultima guerra cont rl\ 
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os seus mais implacavcis inimigos. Vencido que fosse 
Scipião Emili:.\no, Rom,:1. enviaria á J\f rica c,_crcilos 
ainda mais poderosos, porque para isso dispunha de 
grandes recursos e possuia o d om inio do i'-1cditcrl'anco. 
A guerra seria fa tal a Cartbago por maior e mai::; ócmo­
rnda resis tcncia que podcssc oppôr. 

Convcnh .1mos que os carlhasincz.cs fo raru um 
grande povo Jc l.:n-ra<lorcs, commcrci.antes C! navega­
dores. Faltou-lhes a tempera gucrrcir"' dos B;;i.rcé\ 
e mesmo a dos ronrnnos. Como c1lcs, ca hir.:im e <lcsa.p­
parcccram outros povos, com o fa tn.lmcntc ctlhirJo e 
desapparcccr~o todos os que nfío cui c.l arcm as qual i­
dades physic-is, mcntacs e moracs d os cidn<lãos, npcr­
íciçoando-.'.\s ~mprc. 

E' conhcci<lissi.m n a histor ia cJc Romn e o q ue clis­
scmos sobre as guerras punicas illus t ra bastan te é1 de­
monstração da thcsc do mnis forte no mar. 

Accrc sCCJl fom os aqui apena$ que <lc posse do domi ­
uio do Mcditcrro.nco, a am biçiio romana r.."io ti.!vC li­
mite. As suas csquacl,ras cc rcn de um millcni.o cru­
zarnm sem cessar o lcgcndario m.l r cm tod~s as d irecções, 
cm t odos os sen tidos, lrnnsp ort.:in<lo os seus exercitas 
a t odos os pontos, levando as autoridades e as ordens 
de Roma ,,. todos os portos. 

Foi esse dominio absoluto que pcrnii tl iu ao g r;indc 
povo .'l sua forrnicla vcl cxpcmsão e a formaçUo do immcnso 
impcrio qoc hon!em, boje e sempre, foi, f e será um a 
escola de fecundos e variados ensinamentos aos outros 
povos. 

/\os romanos ~uccc <lc!'n m nesse J omi nio os nrn.bcs, 
graças no qual conscguirn m cllcs cm menos de um scculo 
formn r n.:1 EJa<le 1\lcdia o g1·nn<le impcrio que se cx(cn­
<lc 11 Jo I ndo nos Pi rineus pelo Norte da Aíri<::a, com prc­
hcn<li;:ndo qunsi todas as ilhas <lo 1\'lc<li tcr rnnco entre 
as q u :lCS i"laltn, Cicil in, Corscga, S.1r<lc11ha, I3a!c,Lrcs. 
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Estivera m '3.s p ortas de R omn q ue ameaçaram. 
Não fossem as d iscordias <J U I.! npp .. , rcccram logo 

no início <la expansão arabc com n succcssiio dl.! ,\ \ ahomcl 
1, a.s guaes não mais ccs.c;ar.im c m quanto d urou o impcrio, 
e as gucrrns intcs t inns dcscncndeadas pelas ambições 
infrenes dos seus c,d ifas e gcnc r acs, a Europa toda (c ria 
cahido sob o dominio dos ar.n.bcs, não obstante Carlos 
i"\adcl e se us alli:ldos. 

Napoleão T, o m.iior dos gcncrncs de todos os tem­
pos pela originnlidadc das suns concepções, pcl.t tcch­
nica dos seus pbnos de camp:rnha. pcb energia com 
que execu tava :ts su.1s rc~.oluções e pela cclcridadt.: da::. 
suas operações conlr:, Y.lrios exerci tos no mesmo tempo, 
só não rctiliz.o u o ~cu objcdivo de <loinin.1r o rnundo, 
formilndo u m grande impcrio clcbnixo do ~cu scc p t ro, 
porque não teve o <lominio <los m ares. A de rro t ..l (b 
csc, ua d r.i Fran co-H esp anh ol,, cm 'T rnfa lgar (180:1) , :i. 

qual d eu Ú l ngla tc r r.i ., hegemonia no A t lan t icc1 e no 
1\\cdi lcrr;i.nco, t irou ao 5 randc capil i\o a pos~ibilicladc 
de invadir essa nnç,io e su bmcttd-a. 

As grandes victor ins cm terra que o torn.ir:i.m 
senhor <la Europa contincnl<d e ólrbilro <l~ politica 
internacional n.fio lhe deram i1wulncrabil idade. J\pez.:1 r 
dessas viclorlas e Jo celebre b[ogucio con l incntaI cm 
prcjuizo <los ing(c?.es , f or.:lm estes p e la posse <los mares 
a ca usn principal se n tlo t.micn. do dcclinio e dcsnpparc­
cimcnlo do impcr io n.1polconi..:o . 

A lngbtcr1·:i íui a :ilm~l das cullig.,1;õcs c u ropcas 
que visavam a pl!rda de B onap:i.rtc. Nunca d eixou 
clln tlc manter bem vi ,·o con(;n o g:cnia l corso o cspirito 
de rcpo\ s..,. e de ving:m~·a das nações e povos P<ll' cHe 
vencidos. 

O seu ouro esteve se m pre prompto .a Stl{isfazcr 
as ncccs~idadcs dos cxc rcitos collig:.idos. A su,; p osi<.;ão 
scograpliicn e o domi nio dos m:\res m:rn ti. nh,1111-na n 
cm•a l!ciro de guil lquc r golpe d e mão do krrivd in im igo 
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e permittiam.lhe ao mesmo tempo dcscmbnrcar t ropas 
no continente para atacarcm-n'o. 

Não <lcYe s2r sc5redo parn nen hum brasileiro cstu­
<lioso a guerra eh t rip lice alli:mç.t contra o P araguay. 

O dieta.dor SoL."\OO Lopez, polifico inh.:ihil e marechal 
só cm nome, desd e o inicio da guerra comprorncttcn 
o cxito desta, tomando uma offcnsi\·a que incvitavcl· 
mente lhe acarreto.ria serias desastres. A inv,1s..1o de 
Corrientes, ncga<la pcrmiss.;:o parn a travessia dessa 
provin.:i« afim de jn'\·adir o R lo Grnndc do Sul, forçou 
a R epublica .Argent ina a cntr.:H na luf-a dcdar.:tndo-sc 
pt!lo Bra$i1. O ataque .10 Rio GrJ.ndc, longe da suo. 
base de operações e tendo <lc p<:tn1cio unt paiz. ad,·cr­
sario. era nem m.:i.is nc1n menos a entr<."ga dos seus excr­
citos de invns:ío á. d cstrui çti:o dos inimigos, como aconte­
ceu. 

F or.rnidavelrncnte fortificad o em Curuzú, Cu:'u­
paity e Humaytá, a lem de outros pontos dentro do 
seu terr itorio; tendo dcfoz.1.s natura.e!-. importnntcs 
como os rios P.1raná, Parag-uny e Ap.1, o segundo destes 
atravessado cm J-lumaytá por grossas conentes de 
ferro que clifücul t"-vi::tm sobrcmil ncira o acccsso logo 
acima da ~ua emboc.:ldura ; possu indo urna esquadra 
fluvial pondcravel naquellas circumstanci:i.s a o.ugmcn~ 
tnr-lhc o poder ddcnsi,-o ; tendo a provinci~ <lc l\btto 
Grosso a seu nlc.1.nce e sem defc..-.... 1 pnra accl'cscc r~lhc 
o pocfo r de rcs isfcncia pelo nrrcbanhamcnto de 6:-tdo 
vaccum e ca:val la r e pelo saque d:1.s povo;-i.ções : tudo 
isso aconsclhnva a defensiva ao Parn.gu.'.'ly no começo 
da guerr.l, cxc~ p to quanto a .M.aHo G1·osso. 

Aind::i. mais: .i\·l o.t to Grossn h.olallo Jo resto do 
Brasil pela gró\n<le.s distn.nci.1s a ']ttC' ficavn dos centros 
populosos do paiz e ?,:las d ifficilimas e longuíssimas 
estrad.1s <lc rndngcm in tcrior~s nunca rcpôl1'a.d;1s, cor­
to.d.:1.s as communic.:içõl!s pc:- agu.1., obri;ava o Brasil 
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a tomar <1. offcnsiva não só para soc.:corrcl-a como pa ra 
defcza da navegação <los ri.os Paraná e Parôi.5uay. 

O r.:t, se com os erros praticados por Solano Lopez 
desde o inicio n. t;ucr ra durou cinco annos, pódc-sc conje­
cturar quantas cl iíf iculJadcs accrcsccriam pi'lra o Brasil 
se o P arnguay se manti ... cssc n <l <lcfcnsinl, economiz:nndo 
intclligcntementc suas trop.:is e. obti<ln a ncutrnlidnde 
Argentina. 

Era tal a situação defensiva do br,:n-o povo para­
gu.iyo que a b.:italha nava\ di.! Riachuclo (11 d~ Junho 
de 1865) pro\'ocnd.'.l pelo ntaquc brusco ,í. esquadra 
brasileira , não deu ao Bras il Vélnt,<::.?1:ns decisiv;;1s, cm­
bor.a ficasse este com os mo\·imentos de su~ frotn desem­
baraçados n o r io Par.i.n.Í. e cm pequeno percurso do 
rio P ara&-uay, podendo ass lm se approxim:i.r clla da 
confl ucncin dos dois rios. E ssa npproximaç;il.l pcr­
mittlu :1fastar par,1 o interior as l r~)J1:lS paragun.yas das 
rcspccfr\'.i s rr..i. rgcns pelo bomb:u-dc io :\s posições que 
aHi n.ccupai.·,, m, o q ue: facil itou o dcscmb,nquc d::i.s 
tropi'lS hras. ile ir ,<s e i>. lliadas ,cm tcr ritorio inimigo (1866). 

Ora em periodos mats ou menos hrngos de inacç,io, 
nr<>. na ilcti vicl .1de de combates que I,JOUCO ou na da adc­
anfar-am o invasor, a gue rra pcrm:rncccu sem plm~o 
prefixado de operações de p arte ,< parte, a té Fevereiro 
de 1SG8, q u=-.ndo :::.e cífcduou ~, p::issagem da csquadr~ 
br:.silc\r:i por Hum."tyt.Í, r;o acim:t. 

Só depois <lcssn p :tss.-.g:e:m foi possivcl a celcLrc 
marchn de fl anco de Caxia s, preestabelecido u m plano 
de operações que foi cxccut.-ido com as difficuldadcs 
inhcrc:ntcs ao grnndc :i.fostament o do Bras il do thca­
t ro d a luta e !t obstinada ceguei ra de J_o pc:1. cm prosc­
suir a gucrr.\ " todo transc1 não querendo ped ir a paz, 
prefe ri ndo s.1.c ri.fica r a.ssi m ti o seu proprio destino o 
do va len te p O \ "O d igno sem d uviJ.'.1. <lc melhor sorte. 

Conclue~sc pois que a '"·íct-oria d o Brasil foi possi,·e: l 
porque as opcraçõt:s da esquadra faci:liiar.im as d o 
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exercito. A destruição da esquadro. inimiga <leu-lhe 
o dom inio dos rios e garantiu-lhe o rcabas(ccimcn{o 
das tropas dentro de um paiz c m que a miscria chcgnra 
ao extremo. 

N,1 guer ra da Crimé:1 n acção cfas forças navacs 
foi <lccisi\'a, 

A principal causa dcss.'\ gucrr.:t foi a situ.içZio poli­
tica d a E uropa. Surgia a Russia. como grande potcnci.1 
ameaçadora do pL·cstigio dn. F r.lnç.i. e da lngl.:ttcrra 
e era n ccess.irio oppor-lhc cmb,ugos á desmedida aml,içJo 
de exp andir-se para o Suéstc europeu. Foi aprovcit.1do 
para rompimento das hostilidades um conflicto na 
P,1.lcs t-ina entre rcJigjosos gregos e la t inos. A Turqui.i. 
manlfcstou-sc por estes e a R ussia por aquclles. 

C ollocaram-sc ao Indo d:i. Turqui.J a Fr;lnÇa, a 
lnsla tcrrn, a Austria e a Sardcnh,1. A Russia agiu só. 

Ern enorme a. supcriorid,1dc naval dos allindos. 
Domin:Hlos por cllcs o mar Baltico po<ler;lm bloquear 
Cronstadt. No mar Negro anniqui lllram o poder m:-iri· 
t imo dos russos e bombardc,1r~"lm Od~ssa, podo milit,-ir, 
feitos q ue lhes pcrn1iUiram dcsembarc.'.\r cm Eupc1.toria 
um exercito de 50.000 francczcs e 25.000 ini;lczcs. 

Após n b.'.\talhn de Alma na qual foram , ,ictoriosos, 
os alliados puzeram cerco a Scbastopol (1854-55), iinpor­
tantissimo arst!na l mariti010 russo defendido por forti­
íic.1çõcs quasi inc.xpug1w\'cis. Não obstante os grandes 
reforços cn\·ia<los por tcr r,'l pelos russos, caltiu a grnndl! 
fortaleza depois de treze rnczcs de sitio e Uloqucit), 
demonstrando mais umn vez íl victoria do muis forte 
no m ar. 

1\ sucrra entre o Japtio e u Chin.l. (189-1-95) foi 
mofrv,L<la pela p(.)lilic<L de expansão cl.Lqucllc no conti­
nente. Formado de ilhas clcstin.1J as ii. submcrsüo por 
frcq ucntissimas .lgitaçõcs s ismicas que lhe vão pouco 
a pouco JiminuinJo o tcrritorio e <lcslruindo cidades, 
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tendo um,t populnçJo dupla <la <1uc pódc ma11tcr econu­
micamcnt~ o pa iz, in iciou o f;i.pâo as guerras de con­
quista depois J e se h,wcr preparado cc:lcrc e habilmente 
em terra e no mar. 

A Coréa, pcninsu la poli(ica e g-cographic~lmcnf.c 
lig.nd;i. il Chin.,, sob ~1 infJucncia e pro{cclorad o <lesta, 
exci tou a cobiç.i d os j.ir.onczcs. Tendo alli irrompido 
um.1. revolta , a Cli in.t, como era natur;il, m.:indou tropas 
par;.1 rcprimi l-.:i. O Jap:i o por sun \'C Z e sob pretext o 
de p rotc.:g~ r os seus sub<lit-os, foz dcscmba rc;u· uma 
cxpcdiçi'íú na Corén. 

o~hi ~l gu(.:rra, iniciada pela lw talh.1 n.:n-al da íóz 
do Yalú, o qual g~1.rnntiu aos j,1ponc7,cs o per-curso dos 
mares !.! as commu11icaçücs po1ra o seu paiz.. <lcscmbaro.­
ç ... damc n {c. 

Term inada a lula pd.1 vicloria do Japão, cstt! se 
npossou d n. ilha Fo rm osa .a té cn(ão pcdcnccntc :~ China 
e obrjg:ou csla a aceitar a in<lcpcndcnc:a c.b Coréa, 
que depols, porn.:o n poui::o cahiu cm poder do vencedo r. 

Rcpdc-sc <lctua lmcn (c o foc lo. A J\lan<lchuri,'\, 
rica pruv i. ncia chincu, foi dcclar,u.la ind (! pcn J cn le por 
intc r \"c nç[io ;innada dn J a pão, p ara nu.is tarde- c.t h ir 
<leb:-tixo do seu <lominio, se a Russia n ;1o lhe cmlxugar 
os passos, como fazem prever os acontcci.mcntos: po\ i.­
ti.cos que se es tão realizando, prcp,'lr :t li vos de ou{ros 
mais gr.nvcs e dccisivus p;trn os dcslinM d os po\·os. 

Dcs<lc.J a victoria de 1894-95 a prcoccupação m.:i.:xima 
do J a pilo l\.' m :--ido o dom ini.o dos mai·cs a~ iat i.cos para 
s a r .'.\ niir-lhc .'.'Is amhicion ;i.da~ cxp;111sõcs con tincntacs. 
A ra::r .. :"io <JUC ,"lprc sen ln p.:1.ra .:1. s su.:ls i1n·cstiJns ~- sempre 
:l mcsm.i, o indciectiv..:!l t:Sll·ibilho: proteger os subdi l o$. 

/\ guct'r.'.'l russo·j,1poncza (190+05) confir nrn de 
in od u fri~nntc a \' Ícloria c.lo mais for i<' no n'l: [1 r . 

N,"\c.,;i'io fr.;\C,'\ e :1incln mais cnfr,1qucc; ..l a pela guerra 
an te rior, :'l C hin~ foi obrig,1dn pelas Gr.J.ndcs pot-cncias 
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a dar-lhe privilcgios commcrciacs n principio e a fazer­
lhes concessões tcrritoriacs afinal. 

N essa occnsitío a Russia occupou Porto Arth ur. 
D ahi se originou um od io profundo dos chinc zcs 

contra os extrangei ros dando ensejo á fornrnção da 
p oderos.i associação secreta dos box:crs, presidida pelo 
principc Tuan e pro tegida pelo governo chincz, a qual 
atacava as concessões prat icando toda sorte de vio­
lcncias preju<liciacs aos occupan{cs alicnig:cnas. 

Das oito gr,1ndcs potenci.i.s de en tão só não intcr­
Ycio a Ausfri;, . F oram enviados á Chin.,. 100.000 h o­
mens de dcscmb.1.rquc os quacs se apodera ram d e Tien­
Tsin e Pckim (Julh o e Agosto de 1900), após o bombar­
deio dos fortes de Taku por na.vias das nações inter­
ventoras. 

Regulada a contcn Ja, as t ropas russas ficaram 
occupando a .i\·1andchurin. 

Scnhor.i. dos mares no Ex tremo O riente, possuindo 
uma csq u.adra ent.io mais poderosa d o que a. japonczn, 
a Russia tomou providencias para. a sua expansão tcrri· 
torial. Formou um vice-reino cons(itui<lo pelos <lominios 
que a.Ili já possuia. e ma is Porto Arthur e l\1a ndchuria, 
visando tambcm a posse d a C oréa. 

O Japão, sempre fie l ú sua politica expansionis ta 
no con tinente, assim prejudicado, iniciou cm 1903 
negociações dip loma licas para que a R ussia evacua sse 
a l\'1.:mdchuritl, sem obter resposta satisfactoria . 

E sperou occnsião fn vora"cl, que se np rcscn tou 
quando a esquadra russa da Asi .:1 es tava disp ersa cm 
diffe rcn tcs po ntos. Sem p révia declaração de guerra 
como é seu costu me, atacou de surprcs.i cn1 a noite 
de 8 para 9 de Fevereiro de 1904 os navio~ russos que 
se. achavam cm P orto Arthur , causando se.r ias avarias 
em t rcs dos seus melhores couraçados. No dia. immcdi­
ato os jap onczcs mcttcr.lm u pique dois cruzadores 
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russos que cs taw1.m cm Chcmulpo, na Corf.:i. E m 
scgui<l.l a esquadra <lc Togo cm combales successivos 
des truiu n esquad ra russa <lo a lmír..intc iVb.k.:i.roi e cn­
gnrra íou os 11avios russos de P orto Ar l hur, que foi sub­
mctticln. .1. bloquc:io. 

Co nquistado o Jominio dos mares, o Japão dcs• 
pej a grandes exercito!- no continente, os quRcs <lc i.·i. 
c tori,, cm victori.1 viio anniquil.:mdo os exercites russos 
do illustrc general l( u ropa tkinc. 

Porto i\rihur <lcpois de heroica e mcmora\" cl rcsis· 
t cncin cnpi tu lb r;1 cm L" dt.: Jomciro de 1905. i\1ukclcn , 
e m torno J ;1 <JU<tl s<: ic: r lr.1. ,1. b.1.{ a. lhíl Cúnsidcr.i<l.1 dcci · 
siva e na q ual os russos pcrdcrmn 100.000 homens, 
fôra occupada pelos j.1.ponczcs cm 10 de 1\fo.rço. Era 
<1Ccnsi:io d.:-i Russin pedir a paz para nüo sacrific~1r n 
c squ.idr.i do B :d t ico. Não o fez e dc h::rminou que d!a 
.seguisse urge ntc1nentc pnr.i n Asia contrn a opinião 
gcncraliwd:1 dos tcclmicos guc previam a impossibi· 
]idade de mcd ir•sc clla com a frot.1 inimiga depois <la 
long:l lravcssin .'.l rc,, liza r. O n lm ir;;tnlc T ono es perou-a 
em si. íu.:"lç:io favora ,..cl ..'1 csquadrn jnpom.::za e a '27 <lc 
.l'l :iio_. cm Tsu-shima., a derro tou compk:b mcntc, dcs· 
\ruindo o poder m.:irit ímo <la Russia. 

Resultados: - · _.\,\.:rndchurÍ -íl. cvacu.1J,1. pelos russos 
e cnlrcg-uc ó Cbin,\ ; /"\ ci<l"<l..: d e Porlo Arthur e metade 
<ln. ilh,i. russa S:ilrn lina nnncx..""\t.bs an J:t p:io ; Cort'.-a 
passtt a pro tl!clorado japoncz e ;umc::-.adn ddi nitâ \'a · 
nlt'nl<.: cm 1910. 

A gucrr~"'I. hispario-amcricann (1898) t~vc s uas origens 
nas re\·oll:t s frc<Jucnlcs th:: Cub:t p:i ra conquisi..H sua 
in<l cpcndcncia e nu doutl'in;1. de P\onroc b_c m ou m.1 l 
entendida , l>cm ou nw ! nppl icnda . 

A ul t im.t revolta foi os icnslvaml!utc f,:wo rccida 
pe los Est.:1 <los Un!do ~. q t1c h --. lc ru rnm fosse cstubclccida 
em Nova Yorka ;t juni~ insurrcccíonnl cubana e que 
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a meric~nos cm grande numero se íllistasscm nas h ostes 
revolucionarias. 

D eu motivo ao rompimento uma explosão <JUC a fun­
dou o cournçaclo americano .Jlaine cm Fevereiro de 
1898, na b::lhia de Havann. Embora não se t ivesse 
prov.-1do a culp,'lb ilidadc dos hcsp..'lnhocs nc~sc fado , 
os americanos <lo norte o a Hribuiram a cllcs. O con­
gresso estadunidcnsc decretou a intervenção cm Cuba 
e o reconhecimento <la independcncio. d a importante 
ilha. 

Era a declaração de guerra. 
A esquadra a n1.c rica n .\ do Pacifico immedi:d:a­

mcntc aproou pa ra as Fi lippinas, a rcl1ipclago então 
pedenccn{c Ú l-Icspnnha, e nhi destruiu totalmen te 
a esquad ra hcspnnhob na bnt;d hn de Cavitc, na bahia 
de 1V1anill1a, t erminando por a poss;1r-se do ..ird1ipclago, 
a u x iliada por Agui naldo, o ce lebre chefe d os tagalos 
que tanto se b:\ te u pela inclepcndencia d.:is i\h.'.ls. 

Uma forte esq uadra amc rica.na do Atbntico blo­
quciou Cuba e bombardeou as povotlçÕ~s do littor.'.' I, 
cmquanto a esquadr.'l h cspa.nhola ficou inactiva no 
interior d o porto d e Santiago. Facil foi l!nlfio o d esem­
barque de trop.."\s americanas n.1 ilh.i, as quacs auxiliadas 
p~los insurrectos, iniciaram a l." de Julho o ataque 
a essa cidade. A 3 do mesmo m e.:: resolveu o almirante 
Cervcra s.i.hi r elo porto para o mar alto á frent e d:t es­
quadra do ~eu com mando, a qual foi inteiramente batida 
e destroçada . 

Como sempre, o dominio <l os mares foi factor deci­
sivo para as ope rações e para a victoria dos E s t'nd os 
Unidos. 

/\. Gra nde G uerra (19 14 -1 8) que fôra previs ta para 
bn.:vc, cm N Q,.-cmbro de t9 11, pelo Tenente C oronel 
Roussel, <lo cxcrcilo frnnccz, é uin <l os melhores c:-.:cmplos 
para confirmar a t h ésc do mais forte no ma,·. P1·cviu 
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mais o itluslre officirtl : A participação no mínimo 
das seis grandes potencias curopéa.s de então ; a invasão 
da França pelo N orte, violada a neutralidade belga 
e dcsre:spcitado o frnié.H.lo l JUC n regulava ; a derrota 
provn,·cl dos impcrios ccn t racs principa lmente pela 
fome, esgotad os os p roprios recursos e na impossibi­
lidade de havcl-os do exterior. E is to certamen te p or 
não poderem alcançar o dominio tlos m:1rcs. 

Como fomos t cstt!munhas, essas prcvisVCs se reali­
z.arilrn, <lcm ontrando clar.nmcn tc o c<Hadcr scicntifico 
dos phcnomcnos his toricos, <mire os guacs os antece­
dentes prcp:uam e d~ tcrmínam o s conscqucnit::$. Isso 
nos cnsínn que n. Historia <lc"·c ~cr cslud:i. dn Jcb;1i :rn 
desse :1spccto p:ira q ue O$ phcnomcnos polit icos e sociacs 
na sua cvolu<;fío sejam dir igidos e or il.'n lado$ pelos vcrda~ 
deiros est:icl.ístas cm bene ficio da humanidndc, encam i­
nhndos por cllcs. parn. desfechos salu tares ao bem ger~d 
d.:is co11ccfrvid n<lcs. 

Antes de proscg-uir a demonst ração d.i. thésc que 
nos prcoccupa, abriremos um parcnthcsc para ligeira 
mente <l iscul ir as c~'\usas dns gucrrns e a quem c,'\bc 
a deflagração chi. Grandl~ Guerra., cxtcrioriz,rnJo n nossa 
modcstissiml\ opinião p.1. rn que um dia Sl! <lê n Cesar 
o que é de Ccsar, depois ele bem irnnlys..'"ldu o assumpto. 

O <lcsejo de m a ndo C! inhcrcntc [i pcr~onniid11dc 
human,'l. O in<lividuo scnk•sc scmpr~ fü;o nc;cndo quan­
do por qualque r circums{ilnc i.1. se dcsh1ca no ambito 
cm que vive. N.:td~ o o.! f-r .1.hc m,1 is que o poder sobrcpôr~ 
se aos ou(ws in<liYi<luos e \" cl- os obedecer .'ts suas ol'<lens. 
St') os philusophos fazem cxccpção e desprezam as posições 
clcn1d,'\ s, conve nci.do~ que cllAs s.\o scm pri.: cplicmcras 
e tr:1.nsi(orias. e que a propri.i immorlalidaclc é pcric i~ 
tamcn l-:: mortal. Comprcl1endcm que ;;i Tcrr.'.\ é um 
orga nismo cuj;1. "id.'.\ n.:io dcpcn.<lc só dos ori;:ãog ink­
riorcs, pois que clll\ cslii s ujeitn anlcs de tudo á "ida 
do Sol. Tem este os $(: US dl.1s contados <ln.da a perda 
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constante de energia p ela irradiacão. Por sua vez n 
ignição do centro da Terra vac reduzind o tudo a cinzas 
e gazes lançados no csp.:.ço pelas cr.'.ltcras dos vokõcs. 
As pressões interiores vão <limlnuindo e a submersão 
da parte so1ida do planeia (! um.:l questão de tempo. 
Um novo diluvio, o ultimo e pcrcnnc, cobri r6. inteira. 
mente a Terra e clla morrerá axphixiada por submersão 
se não tiver expirado a.ntcs pelo resfriamento do astro 
guc lhe dá vida. 

Então, adeus immortalidm.lc humana ! ... 
Mas se os philosophos dcsprcz.im ns posições ele­

vadas e não lisongciam os homens que as <lct.êm, estes 
por sua vez: desprezam aqucllcs porq ue, libertos cllcs 
de ambições cgois tic.:is e de preconceitos quacsquer, 
se influisscm na formação <las n:tcion.1lidades, os mandões 
não pode riam satisfazer os seus caprichos, os seus 41. ppc­
titcs, as s uas inclinações, porque tudo scrin conveni­
entcmen te organizado e regulado para o bem estar 
gaal. O poder pertenceria ás mass.:ts e os governa n tcs, 
mandatarios destas, teriam que obedecer aos <licfomes 
que cl las lhes prescrevessem, orientadas pelos philo­
sophos, e nlio .nos seus p roprios instinctos e pendores 
egoisticos. 

No dia cm que n Philosophin guc é a cupola dos 
conhecimentos humanos, dirigir a organização systc­
matic.1 das nações, is to é, no tempo cm que essas organi­
Z..'lÇÕes obcJ cccrcm ÍlS leis n.:i{ur;:ies que regem os phcno­
menos bio logicos, sociologicos e moracs, sem a pcrlur­
baç.1o cndcmicn de 1ds ar tificiacs de favo ri tismo e iso­
lamento, sedl possivcl a paz entre cl las, p(?r um.'.l justa. 
apt'cciação d~1.s ncccssi<lades collcdivas, como a paz 
entre os h omens só será viavcl quando os philosophos 
orientarem o ensin o cm lodos os paizcs, formulnndo 
programmas que obcdcç:im [l scri.:iç5o syslcma tic.i 
daquclles conhecimen tos, dando ao in<l ivi<luo educação 
e inslrucção r.1.cionaes e segu ras que lhe pcrm.itfam 
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a formação do caractc1· e d a mcnt·.:di<ladc cm b:i.scs 
solidas e oricnb1<l.1s p~1rn o be m geral, dcspcrtando.}hc 
o sentimento e n cspirito para a actividadc social cm 
benefício de cada um e de tod os. 

Emqu:.into pore m as n~çücs forem oq;:i.ni.zad,'\s 
e dirigidas por esses cspc.:ciaii st.:i.s que por ahi pullulnm, 
psc:.uJo.cs tn<lí!.ias, rcsfricto.s ao nmbito est reito dos 
parcos conhccin1cntos que adquiriram, que só se inte• 
rcss.1m pelas ncccssidn<lcs d o scn povo, e isto pnrci­
almcntc, sem que ptocurcm conjugal-ns ás necessidades 
dos outros po\·os, sem que tcnhan1 1101(1. ,·isã"o do con~ 
juncto da cspccic hum.:tn.:\ e soluçüc~ ~cr,"u..:s Sátisfazcndo 
.l toJos e a todos harmonizando, não será possi'\"cl o 
nd vc11to Ja fra ternidade human,"l. e a paz entre .as nações. 
Assim ttunbc m, emqunnlo o ensino f0 1· Or3"aniz,'\do e 
dirigido pela pic;uicQ e myopi.:i. de bonecos cnfah:ados 
que ignoram o \'crdadciro conceito das leis naturacs 
que rc;;cm os · phcnomcnos u ni,:crsacs ; que pouco ou 
n:1da :::ah cm do <]UC h.1 de ,·cnbdc e rk ensinamen tos 
no rnnnclo d."l.S scicncias aUsiractas, " nJo ser uns rudi­
mentos de l\'lrdhcm.aticíl, Phv!\ica, C h imica e Socio­
logfa., e fah·cz de Astronomin.~ 13iologi:1 e 1\\oral; que 
sabc1n das scicnciüs concretas por ou·,..ir di7.cr; que 
nJo sabem o que seja Phllosoph ia : que julgam não 
haver fóra do seu cstrc.:ilo, cgnist.:\ e interesseiro crédo 
religioso, mais nada t1c rc ligiãu ; que reformam .'.l in­
strucç.:io para <lifficuhar e cnca r.::Ccr o ensino s~cun· 
da r io trio ncccss:u·lo o. l,Hlos , homens e mulh.;-:rcs, p~ra 
que p ossarn illustrnr o espírito e cxcn.:ci- hcncfica e 
Cl'lnscicntcmcntc ns proprja.s ;1ctivid11dcs : <JUC mlldam 
consfon tc ln.cntc o s rcgul~m,:n(os <lc ínstl'ucçfio, cm 
geri\l p,1ta pc:or, .:l ponto <lc t'orn[l.r o ensino de huma­
ni(ln<lcs inaccssi vc1 nos pobres e n o q ual ,1 sequencia 
Jo estudo n~o obedece ú scri.11.Jio logic~ <lo que se va c 
uprcn<lc.1·, <lc muclo <]lle Cilda serie seja o t::nU:1s..'\nH!nto, 
o alicerce <la que se lhe segue ; <1u1: só reformo.m ·p elo 
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prazer tolo da exh ib ição, julgando conseguir o embas­
bacamento da.!: p opulações sem cuHu r,"l e o elogio da 
imprcns.., venal ; que incnpazcs de exame de nu to-s..1.bc r 
se mcttcm a psy choJogos, n lcgis!nr sobre todos os as­
sumptos, tod;i.i- as p rofissões, tocl:1~ as collcctivicl.adcs, 
quando são incapazes ele !ci,slar sobre o proprjo lar : 
Com esses pobres de espíri to nunca se podcr.Í for mar 
cidadãos nptos a exe rcere m a vcrc..l..i.dcira ci<ladanio., 
.iquclfa cm que os hom ens não se t.,pc::iam, nã o se nc,"l­
nalham, nfio se dilacc r.:r.rri, não se rccriminilm , porem 
a.quclla em ~ q ual c.'.\da homem veja 1\ 0 seu semelhante 
um irmão e a migo, um !,i..:r c om igu.,cs <lírcitot:, regalias 
e d e veres; qu e ame a o p roxlmo como a ~l mesm o sej.i.m 
quaes forem o seu c réd o religioso, n. sua doulrin:i poli­
tica, a ter ra d o seu nascimento, a sua di{fcrença d e 
pigmen to ; q ue mesmo u mc mnis o p ro:xim o que a s i 
mesmo pa rn q ue m elh or ame n sua propri,1 pessoa, 
corrigindo-se, vencendo-se. 

N o Bra.sil de a pós 1930 a in<l;..L hn minist ros e ninda 
se form.lm par tidos c m cujos prugrnmmas p régam o 
ensin o rc}jgioso, csqucccn<lo hmcntavclmcn tc o ensino 
propri.:\l ncn tc civico e o m or.:11, os q uncs dcvcrinm exist ir 
cm todas ns scr lcs dos cursos primario, secunda ria e 
su p crior-cs, n u m a sequencia logica, porque sem c11cs 
11ào se formo. o cidn.<l5o pa ra o desempenho <la sua acti­
v icla<lc prof:cuamen tc . O ra, p reconizar o ensino .reli­
gioso peln franquia de professores dos diversos crédos 
nas escaleis, é c rcar d i••crgc nci.is, d issic.Jios c <.fo:;cor<lias 
onJc só deve hn,•cr un ião. amiz:1dc, cooperação. Ou 
elles q uerem caçn r v otos pela influencia do cléro com 
evidente b.'lj u lação :1 este ou confundem civismo e rcli­
gi5o, ou m esmo m oral e rcli;\iio, quil r.do esta e aquellc 
são apcn.is capitulos da [\·\o ral, embora impor tantÍ$Simos. 

Assim sendo, n rclii;i,1o 11a s escob::. lcig,1s deve ser 
e n sinada cm noções ger.:ics e cm cada cur~o por unl 
u nico professor, sem p re de cspirlto :.impiamente libe ral, 
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porc1uc o seu objccti,·o sern preparar a formaçã o d e 
conscicncias e não form.:lr prosclytos de qualquer seita. 
Aquclh:: que q ui1.er formar o seu cspirito no culto de 
um;,. rcligirio Jcvcrá ir a escola especia l para is so. 

E é tanto mais penosa. e ccnsuravcl a attitudc 
dessas caricaturns de csl ac.listas, quando .i I·li.s t or ia <la 
Humanidade a hi csfit ao alcance d as intclligen c ia s, 
rc'\·clam!o sem ;,. menor <luviJ a q ue os c rédos religiosos, 
sempre cm g uerra permanente e e terna un !> com os 
outros, s.'.1o os menos c,,pJzcs c11trc todas as iu s (il'uiçõcs, 
quer se considerem divin;is quer se <ligarn humana s, 
de realizar a .i.pproximaçiio clns nações e a dos i.n<livi~ 
duos . T odos cllcs têm os seus dogm;1s, divinos ou hu­
manos, Ícrozmcn tc irrcconciliavcis u ns e out r os. D e n tro 
e.lo mesmo crédo CJ U.intos sch ism.i.s a cli,·iclircm os .seus 
cren tes L. 

E,' fóra de duvida [):lra qu~m de :mimo scrf.!nO e intcl­
ligcn tcmcntc estud..l os ncon lccimcnlos his(oricos <J UC 
>ts religiões nunc,"l scriio factorcs d.i. paz. A o con1.rario, 
scr~u .sempre !adores d.1 gucrrn, porque irrcductivcl­
mcnlc inca pnzcs de reconciliação e accê,rdo mnas com 
as ou tr:-is no p rcscnil!, não ccssarilo de h ostili zar~sc 
aind c1 po r muito tempo. 

Só o· impcrio unico do mundo, son hado desde os 
p r jmciros tempos hishiricos. poderia, se vi,n·cl, a dopt.:n 
l1m só créd o e isso mesmo cxlcrminnndo lotlos os cre ntes 
<lm; outros cré<los p;11·;1 (jllC CCSSJ!-Scm de uma vez os 
dissidios de religião. 1~ como u !m m _. nidadc cada din 
mais se dist:mcia d:1 possil.,ilickadc do impcrio m undial. 
for,,;oso é concluir <JUC das religiões n.'.lo a<lvi rá .i. paz. 

Só os vcrcbdciros philosophos, is to é, aquclles 
cu ja philosophia scjn o fransumplo <l~\S le is n aturacs 
e eternas <]ue go,·crn:1m inexoravelmen te os m und os. 
poc.lcr;io consegui!-;\ pcln orgnnização das socic<l:l<lcs 
human.:ls dentro das verdades sclcn(ifict1s. S ó ellcs 
na. Terra são despidos de in v..:j.i , ,·nicl.i.dc, orgulho, 
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ambição e egoísmo, e por isso mesmo s;"io os unicos que 
n a direcção dos governos p óclcm conseguir a paz entre 
as nações e a p a cificação entre os homens. E como 
c llcs são cm numero infinit·amcn Lc pequeno, quasi zero, 
a guerra fo i, é e será a rnzão de ser d a humanidade 
ainda por m u ito tempo, porque os pcriodos de paz 
não são vcrdadciramcnic de paz, po;s que d urnntc 
ellcs a guerra nunca cessou nem ccssar.:Í trio cedo, não 
de armas na m.:io, mas pela cgois{ica politica das compc· 
tições e dos subtcrfugios, na qua l now1s gucr rns armadns 
cadc'\ vez mais crucnbs se preparam e isso desde o inic io 
dos tratados que regu laram qu.:ilqucr clc llas. 

Feita esta digressão ncccssari,1. cm um livro corno 
este, de comba te e ele dout rina, retomemos o fio <lo 
assumpto principal. 

As guerras tiveram sempre como causa _primcirn 
desde a mais remota anLiguida<lc <' ambiç;io, o egoísmo 
e a vald n<lc dos reis e pri11cipcs, cujo e.spirilo de mando­
nismo se h a mani fcstado nl rnv~z dos tempos, <lom lnamlo­
os a obcecação do sovcrno <lo mundo. Até a revolução 
franc cza de 1789 os homens e os povos não tiveram 
direit os e sim deveres. Go,,.erna<los d iscrccionariamcntc 
pelos reis e senhores nunca tivcr.:tm v óz activa e vont.'\(lc 
propria. l\1a ta va m e <lcixa\•am -sc matar para que sc~1s 
reis e senh ores tirassem os pro ... en{os <las espoliações a 
que sujcitav:un incxorilvelmcnte os , ·cncidos. Pnra 
,, dquirir um t hrono ou um pedaço de terra tudo era 
licito : Os casamentos por conveniencia t1·at:1<los desde 
a mais tenra iníanci a dos nubentes, a clc5Jeakla<lc, a 
perficlia, o subterfugio, o suborno, a corrupção, o roubo, 
o hornicidio, o rcgicid io, o uxori~idio, o parricidio, o fili­
ci<li.o , o fraticid io. Todo esse scquilo de ignominios 
s e encon tra na hi storia da antiguidndc classica, princi­
pahncn te nos gra ndes impcrios persa. n,accdonio e 
romano. 



Foi esse o triste legado de m ora l politica que passou 
j Idade J\l c<l ia, durnotc a qu.il dC!sfila ram esses hor­
rores com o F~udttlismo e o inicio da formação dns 
nncianali<ladc.s modernas, quer n.:is pc!C'jas do:; senhores 
íe.u<lncs en tre si. quc:r n ilS lntns dcsfos cont ra os 1·e is, 
quer n .is gucrrils c ,itrc estes ultimas. Pcrsisfiu durnntc 
e!!,, .i sê<lc insaci.t\•cl de m:in<lo q ue uunca. arrefecia 
por m:riorcs que foss\!m as terras e os impcrios .i.<lquiridos 
a sangtJc e t-orpc:,.as. N· . .mca o~ d<:tcmlorcs do poder 
s \1prc1110 se contiveram cmquanto l ,\,U\'C povos e ferras 
a submcHcr e dominar. Qua1()uCr rei 01t senhor q ue.: 
dispuzc~osc de u m exerci lo procurav,1. logo s u binc t tcr 
os visin ho<; mais frncos e u1n,1 \'CZ c:) mcçndn .is co11q 11isü1s 
n5o mais se dcLinha.. Por nn:i lo que possuissc, por 
muito poderoso que fosse, aind,1. cr.1. pouco p,1ra a su.'l. 
a.mbiç5o, p.1rn o !iCll orsulho, p~r.1. .:1 ~ua \';i.icla.dc. C on­
quis tado o mundo, ainda n5.o se ria basl:l!ll c St: 1m:.ios 
tivesse de ir no cspnço don!inar ouíros mundos. A 
lústori.t d,'"\ formação d ,1 J\ llc m .inha, <la Frnnça, dn 
In;l.i.tc.rré\, da Italla , etc., csb~ cheia de exemplos, princi­
p~lmcntc n dos impc rios ir.11, co e arabc. 

Foi já no fim <la l cladc ~'ledio, co m C ,1 rlos VII, 
crl'ado o cxcrcilo perni:i.ncntc, ..i in sti{ui.çiio que pcrm ittiu 
a esse rei lerminur vlcíorioso.ml!ntc parn a Ft"<lnça ;i. 

'SUcrra dos Cem Annos, c.b r asccndcncin ~í realeza sob re 
os scnho n:s fc ucbcs e preparar o a bso\ufo.:ino d os reis 
começado j (l n;\ Idade i'-'lodcrn2 por JJuiz XI. o pcrfido 
rei que d esde ús 15 annos de i<l:idc se torna.r~l in.i.mig-o 
do proprio pac. .1\c1·cdita-5c mesmo que Carlos Vll 
se tcnh.'.!. d cis;'l.del morrer a Íomc nar.. n."io ser c n,·cncna<lo 
pelo filho que sempre con~pirm~ conlri\ cllc. 

Como ~ \•ê, idc ntica hcr.:i n(a <lc moral polit ica 
recebeu n Idnde i'\oclcrna durrn, tc :,, q\1al n~o só fol 
iniciado como firm:ido o absolutismo ela r('~lcza, bem 
~ sim pcrsis lir.:un :i.s calls;1s p r incip.')CS das 5ucr r:1s, 
isto é, o. v~ida<le. n ~'"\inbiç5'o e o c;;oismo elos reis e SI!· 
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nhorcs e o abccdado sonho do governo Jo mundo. Par~ 
exemplos ahi estão na H istoria as lutns entre Luiz X I 
e Carlos o Temera.rio pn.ra. a unifica~·ão da F rnnc;~. 
nas quacs se cn'\·olvcrí\ m ~'\s poderosas casas de V:dois, 
Borgonha·. Bourbon, OrlL·ans e 1\ujou ; a ga.:crra das 
duas rosas entre as c.i.sas de York e Lanc.ts tcr, nn Ingla­
tc r:-a; as gucrr;1;s entre Fr,Lncisco l e Carlos V, filho 
de Fclippc o Bcllo; as lufas pd<.1 throno dn Frant;,1 
entre as casns c.lc Valois, Guise e ,.. Bourbon, vencendo 
cst.i. com Henrique de Navarra e nns qu.:1~s (ornou parte 
not.,vd Catlrnrina de l\'\cdicis, n hcrOÍHa d .:1 noi tnJa 
de São 'Bartholomc\1 ; entre ns cas.'l de T udnr e Stuart 
na Inglaterra; a dos Trinta Annos; as de Luiz XIV, 
o rei Esl,"l<lo, o rei Sol; .:,s de Frede rico 11 , o Grande, 
e ;\·\ .1. ri il Thcrczn ; .1s dn Russl;l ; ns lu hts da rcvoluç5o 
fran cc7..a de 1789: ns <lo Primeiro l mpcrio pelo dominio 
elo mundo pOl' Napoleão I. 

Com a qui:::<la deste cn lrn a l tltldc Com(empor.:1nca, 
cuja herança Í: ninda a mesma d.:ts ou(rns idades. pas· 
sando o legado niio nrn. is ans reis porem aos po,·os., pers is­
tindo estes na pofitica de :i mbii.;õcs egoistic.-i.s e cspo· 
liaçõcs de tc rritorios . E ' a époc(I do dcclinio do nbso­
lutismo dos reis e da. !iWl. subslituição pelo constilu· 
cionnlismo ; é o tempo d as mon.i.rchias e tias rcpu­
b llc:is constitucionat!s reprc:.cnb(ivas. O "clho sonho 
do dominio do mundo p.r.ssou para .a A \lc.:in,1nl1a Jc 
G uilherme li e parece que ain<l:i pcrmnncccri\ por muilo 
tempo, não milis entre os reis porem cn l rc po,•os. ' 

Nl ortos o feudalismo e o absolutismo <los rl'is. 
frncassaclos o padarncn(a rismo e o presidencialismo, 
õ\goni7 ... r.n (c a aristocrnci~ , pcridibnlc a libc. r:tl demo­
cracia, a tcndcncia acíuu I é para o rcgi mcn das Jict.l· 
<lur;1!-, cujos pruridos cstUo a mtlllifcs(.-i r-sc freque nte· 
mente •tt( ltÍ e :-Ili, cujos cmrnlos se proccss.1111 com o 
fo s.ci~m o, o cormnunism o e o nno'.ismo. 
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E sejamos logicos. Em todas a.s corporações, cm 
toJns .1s ass.ocinçõcs, cm todos os .,ggrcgaclos humrtnos, 
objcc(i\'o.-sc a unidade de direcçtío p:ira que o traha Ilia 
e os esforços de todos sejam conjuga<los e aproveitados 
intclligeotc e proficuamente, p;,ra que n;ida se cspcrdice 
e se perca. E ' n disciplin:L, .:l cohcsão, a unidade que se 
busca par:1 cada collccfivid:alc, como resultantes de 
todas as forças vi,·.1s, intli\'idu:ies e sociaes, para que 
melhor se processe o evoluir Ja ci\'ili7...nção e com est., 
o bem cs(:u d:i liumanic.1.idc cm gcr:il pelo progr(!sso 
e o aperfeiçoamento ininterruptos. 

Os g-o\'ernos plur.1lizaclos, os comm.,ndos nwlliplos 
nunc:i <ler,""lm bons rcsuH,,dos, oti. pelo menos, os melhores 
result:Ldos. O commando unico da Gr.,ntle Gucrr.t 
foi umn lição pm;itin 1 e tlcfiniti ,·n de melhor cfficiencia 
e.la direcção unic.l, cm uma só p~ssôa. E ~obre isso 
hoje n~o ha' dcsaccôr<lo. 

Como, pois, lirtYcr ainda quem deseje di,·idir a 
dircc\·iio, u governo de umn n,,cio rndidadc entre divet·sos 
p0tlcres sem que h.tja uma autori<lac.le \mica d ispondo 
<la capacidade de controlar esses poderes para a convcr­
gencia de s uas deliberações cm beneficio da collccti..-i. 
ti.ide? Como lrnrmonizar poderes in<lcpcndcnics sem 
um org,"io qu<! rcali1.c ess~ harmonia? E sperar que 
cllcs se ku·inonizcm, se unifiquem, se tornem cohesos 
por si mesmos, q uando o desejo de prcdominio e .1. von· 
ta<lc de nHlndo s..io predicados latentes cm todos dlcs 
e promptos ;\ manifestarem-se? 

D e t JHC modo conceber podcrcs <l irigenfos indc· 
pcn<lcntcs quando as nccessi<l.,des collcctiv.is para o 
bem cst ,1. r gcr;il exigem unid ade ele objccti,•os, collabo­
ração d irt:cta no mesmo senti e.lo. in ler<lcpcn<lcncia 
dos mesmos poderes ? 

O facto ele um legislar, ou tro julgar e um te rceiro 
cxccltt.1.r, é uma indcpcn<lcncia sccundari.1. que não 
pódc servir ele caJ'acterislica d e um 5ovcrno. Os actos 



de legislar, julg:ir e executar den tro da tnesmn collec~ 
tividadc cujo objectivo principal deve ser n manutenção­
da ordem ·para o tr.:ibnlho operar-se sem intc:rmitlcncias 
no sentido do progresso que deve ter por fin:t~hde 
a civiliz.:ição, e:x-i5cm cooperação, d isciplina e unidade 
e isso tudo p:tr.l se r obtido obrign n uma dcpcndcncia 
continua, quotidiann, indcfccfr..-cl dos mesmos :i.ctos. -

Q u.:mdo estes forem divergentes qual o poder capoz 
de os tornar convergentes como é i.nclispens..1'\·cl á ordem, 
ao trabalho, ao progresso e a civilizac;ão de um po,•o? 

O pa(rio(ismo? 

i'·las este é um po<ler mo1·a l e não um poder poli. 
tico. E p.?.ra obtcl·o como de,·<: ser, seguro e intangivcl, 
é ncccssa rio a nte s de tudo rcforma1· de }ond eu comblc: 
o homcin de hoje e :i. SC1cicdad4! actual nos seus cmba­
samcntos. E' ncccssorio antes <lc tudo comprchendcr 
que ;i liberdade individual é um mylho, uma ficção, 
e que o individuo só púdc ser livre <lepois -dc rcsalvndas 
ns mil exigcnci:is da collcctivicb.dc ~Ís qu.1es elle cstfa 
e precisa csh1r sujeito desde que nasce a té que morre. 

E' indispensa,·cl cduc.ir e instru i!' o homem para 
os deveres patriotices antes de oufr;i qu;ilqucr prcocc·u. 
p:tção, incutindo-lbc no espiri ta a idcin de sacrificío 
e de renuncia de si mesmo cm Lcncficio dos inlercsses 
superiores e pt·c!crcnciocs da collcct ivi<l,1<lce não cmpan· 
t urra l-o e obcecal-o de llbc.-rd.:idc que ve rd,.1.dei~ .. 1mcnte 
existe n:ais na imaginac;iio do tJtH! na vi<la prntica . 

.r\ lei'! 
Vota-a o 1cgislntivo, cnlcndcn<lo-a <li.: ci:rto moc.Js,1 

d anào~lhe esta o u aque11a intcrprc(aç~o. P orem se ó 
judica tivo a interp re t o. e jtJlga de modo clivcrso e o 
executivo aindu de modo d iffcrcnlc de ambos? 

Dir•sc~á q ue a Co1ts t itu içiio Politicn <lch:rmina 
se observe .?. in tcrprct.:!.çüo judicial. 
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P·fos se esta fôr prejudicial a os inlcrcsscs <la noção 
~-n ver<lndcir.i e melhor in tcrpr-ctnç:lo eslivcr com u m 
dos oulros poderes? 

Que soffrn a collccti,.-idadc embora n lei tenha 
sido vo(,'\da pnra bcncficia l-J, d ir5o. 

Isso porem é um impnsse que n.:io pódc ser a<lmittido 
n'"cm tolerado. 

Con\'c nhamos: Os poderes n5o pódcm ser inde­
pendentes e são «té muito <lcpcn<lcntes en lrc si. P ódcm 
ser harmo11icos, mas b1mbem pó<lcm não o St!r. 

Simples p ltrnse sonora pi\ra .;1 sccnogr~1pliia dn 
comedi:1. gove r namental, sem rcn li<ln<lc pr;1tic.:1, apenas 
podendo torn,1r-sc verdadeira cm parte minima e por 
accnso. 

A que desatinos fica t!xposto o que <lt!VC htWt!r de 
mais serio, de mais austero, de m,,is rcspci(a\"Cl - o go­
\'Crno de umn nnçfio. 

Os cst:,clis tas do impcrio, menos a mbiciosos, m ais 
praticos e ctitcriosos que os <l" republica, crcnr.1m o 
Pod er f'. l o<lerador, que longe c..lc (1:r sido um.i b«j ulação 
ao imperador, foi u ma neccssidat!e logica de governo 
por elles sentida inlelligentcmente. Era esse poder 
que modera va os excessos <los tres outros poderes e 
os harmonizav.:1 cn(re si. O j udicia ria e ra e:s-ercido 
_pclos.juizcs, lendo a sui\ mais alta. represenlnção e juris­
prudcucin no S u perior Tribunal d e J us t iça; o L egis­
lativo pelo S cu ,u.lo e pela Cam.1rn e.los Députados; 
o E xcculivo pelo Gabinete 1\'li nis(cri.il. Acima d cllcs 
Q. M odera<lo1·, conw lrnrm.onizi\clo r e cool'<lcnador, davn 
unida de :-to ~ovcrno. 

Ern o fcého imprescindivcl !, abobad a govcrna­
menfal. 

, O pnrfnmcn tnrismo nssinl organlz:'\do, amplia d as 
..as attribuiçõcs e a intcrfcrcncia nos n<:gocios p ublicos 
<lo Poder i\'\.o<lcrndor, que deve ser designado P oder 
Harmonlza<lor e Coordenador scr.Í. uina íónna de go-
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vcrno muito mais Iogica e scienti fica do que esse presi­
dencialismo chaotico que adaptamos e que vive na 
perturbação da ordem, indisciplinando home ns e collc­
ctivid.-idcs, dividindo uns e outras com graves prcjuizos 
pcriod icos para a nação, que se vê frcqucnt cm~nic 
ass.1ltada por motins , desordens e revoltas, COJll o seu 
evoluir inseg uro, lcn1crosa de dcsaggrcgação, sem a 
certeza de p oder proscguir com sobranceria e firmeza 
na solução elas incognitas dos p roblcm.is que lhe cslflo 
p refixados no destino historico que lhe cabe no con­
cc rto elas nações. 

A força primord ia l e car;tc tcr~s tica e.ln solidez ~ 
.:i cohcsão e sem homogeneidade não póde ln: .. ver cohcsão. 
Ora, nada e...'.:.is tc de m.iis hetcrogcnco, <lc m ais disper­
sivo e incongr uente, do que os congressos poliíicos 
<la a ctuali<ladc, verdadei ra misc:cllanea de c;ipaeid«des -
digam os. Ahi h a engenheiros, medicos, fazendeiros, 
militares de t erra e mar, e tc ., legislando sobre fi nnnças; 
faze ndei ros, ind ustriac..i;;., mcdicos , engen hei ros, etc., etc., 
legislando sobre jurisprudcnci.a ; j u risconsul tos, n1cdicos, 
engenheiros, lavra<lorcs, commc rcia n ks, e le., etc., lcgis­
Jand o sobre as organizações dos exercites e <lns m:1ri­
nhas de guerra; todos cmfim legislando sobre tudo, 
sobre o que entendem e o que ni"to cntcndcJn , e cm tudo 
isso, entendendo <lc um assumpto e 1cg:islnndo sobre 
todos osdequcnãocnfcndcm. E' o chaos e, consequente­
mente, o snpplicio e a incli scip1i n.:t. do p ovo. E' jusio, 
pois, queira este tambcm entende r de tudo e sobC\! 
tudo opinar e legislar ..... 

A preconizada assemblé.'.l. unica onde seja m. repre­
sentadas todas .ns classes socines é o utra concepção 
infoliz, porque scriL inevitavelmente um amon toado 
de gente idcntico aos adun.es parlamentos. Ccrt~,mcn te 
o especialista é n cccssnri.o pil.ra legis lar sobre .'.l sua cspe­
cialiJadc . Fóra dahi porem se torna dcmen to indcsc­
j.:ivcl porque só por acaso o u palpite poderá ~\ccrtar. 



Niio é muito <liffici l conccbcr•sc uma org;i.nização 
governamenta l mo.is logit:o. e conscntanea .ls realidades 
sociaes e muito menos dispendiosa <lo que as cxislcnics. 

A d icla<lurn é o c~pant,dho <los povos sem cultura 
civica . o dltCndc <1pa vorantc <la CO\:a rd ia humana e 
dos delinq uentes, o lobis-homcn, <los tr.1fic:i.n{cs udmi­
nistrn t ivos, a nbanl<!sm:-t horripi laulc dos politicos 
p rofis~ionacs. E no cm{nnto é o mais logico, o mais 
homogcnco, o mais [orle e cnergíco, l) mais ccoaornico cm 
homens e <l inheiro, o n1,1is rcspons.t n.:I, o mnis i::xpcdito, 
o menos •:ocitlorntc, o me.nos complicndo de lndos os 
sovcrnos a té hoje concebidos, desde guc scjn dia oppor# 
tuna, mctho<lica e lntelligcnt"c-mcntc orgó\nlzncla. 

O que l: o · prcsidcncialisr.!O ~cnilo uma dictadurn 
ma l ot"go.niznct1.? 

O ra, o pl"Csidcntc da rcpt1Ulic.'.l r,rcsiJ"-=ncí~l (1..•m 
t.ul somni,:,. de poderes que km sido Cí\ntado e <lccantaJc, 
como o <lis tribuidor <l.:.idivoso das s:·aç..is. Nessas con­
dições e dada a ;un LiçJ"o human« sem Jimitcs, os membros 
do3 P,odcrcs lc;isbtivo e judicat i,·o, s..dva uma pe­
quco.'.l. ci íra de homens cxccpcionacs, pOL1co a pouco 
se vrio submc ttcndo Íl ,·onbdc do executivo que lhes 
vae conccdc :l(lo e nos ii lhos , ,s:cnros, irrn~ios, cunh;idos. 
sobrinllos, .amigos, etc., ~s commissõcs e os cmprcgús 
rendosos. Torn~l-SC assim o pl'csidcntc u m dictador 
de facto e o governo U !l'hi tl ictadurn bastnrd.a, corrupt.'.l. 
e c:orruptora. 

E ai nda ha guem propugm;, fóra d'.! intcrcss(·~ 
inconf<:ssa,·cis, pd~ a<lopçiio ou pda pcrmanc-nciu de 
sernclh :i.ntc rcgimcn . Antes o p:i.rlamcnt,11·ls n1u que 
:llcru <le evitar a dcg:<?nr..:rcsccnci.-1 cm coisa pc~or é ao 
menos uma escola de csl'adis tns, o que n.:io aconh:cc 
ao prcsi<lcncio.lismo ,idopto.do, qt:c não é .c.:scola de coisn 
algum.a.. ou an tes, é umn escola de cmpc11hos, p1.:dinchõcs, 
bajuladores, prc,· o. ricadorcs, etc. 
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Voltaremos ao a ssumpto qunndo tivermos ele tratar 
de uma o rganíz...1.çfío politica para o Brasil no fim dc:-tc 
livro, ao q u:'\l se destina. 

S cj:rn1 qcacs forem as formas e ors-a niz~çõcs govcr-
11.-:lJn cntnc.s, o q ue se vê por t odn a pa.'tc entre ns g r.cntlcs 
pott.~nc ias é o imp<.::rinlismo .t<.;ambarcnd o r e impu dente 
que, lonG"c de extinguir.se, p e rsiste a ;1.n1ca çnr o:. 110,·os 
e os continentes. 

A Russia Uorninnda inteiramente pelo communismo 
didàt orial, arm.1.~sc poderosamente. Com um milhão 
e m eio de ho mens em nnnas cm plena po.z e numerosas 
fabricas de armamentos, m u ní(,;õcs, .:,.viões, carros de 
ossallo, etc., cm uma intensiva. prod uc,.;fiu de pctrcchos 
bdlicos, tem forçosamente u m objccfrvo occu lto, (}UC 

n5o é precis.nmcntc a sua dcfc:z;1, "·isto nJo estar o.me• 
:tçada. A prop~snnd., d o rcgirnca polltic~, por d ln 
lldopt.1<lo proscguc sorr.:tlcir.'l e ir.si.stcnlc cm lodos 
os p ovos por ngcn(c~ t:;Cu s esp.ilh .:lclos pclo mundo. Não 
ser/\ a repetição d~ c aso idcnt ico :tf.) do :11.ahomci ismo '!, .. 

Tudo leva a crê r C) UC, uma , •cz solapodos os cmha­
samentos da!- no.çõc:s e po"·os pela. infiHr,H;;-:io dos car­
com..\s delctcrios que os i nv.a<lcm p crsis hmlem1,.'.n tc, 
alluindo -os, se a{irar.1. dia sob re a E uropa, en tão .1. 
br~ços com l\S prcvisla$ con\' ulsõcs intcstin.1.s que vão 
scn rlo p rcporadas pacientemente pelos b okhllvisias p.i ra 
oc:caslão opp ortuna . 

.E' aincb o sonho do clominin d a Tcrrn pe:la propa­
gação das suas scductora.s dou trina s {ts mass:is ille­
tradns e seden tas d~ vingan \'..J. e J c m.1ndo, convencid ns 
d ias de que nada se opporá hnjc .í. asccnc.lcnc ia q ue 
preit:mdcm. 

I sso de ,;m larlo. l)e outro vemos ., Chio~ ci, -ili~ 
zar~sc e a rmt\r~s.e. E no dia <.!m q ue dia con~guir n 
unicl.'.lde nacional e puzcr c m .:trn1~s um podcro=:;iss:mo 
exercito, l:n lão certamente alliada ao jli. poderoso J nptío, 
inicll\rão nmhos a exp:tnsão am.irclla. cujo surto está 



sendo prcp.:uado por este ultimo, lenta, segura e pncicn• 
tcmen lc, por tr:iballwdorcs seus cm todos os rccnn(os 
do mundo e pc:b cspi.onnscm mcficulos.:1 <JUC cxccu(.:-tm 
com d iscernimento notavcl por to<l:i. p.:i.rte. As lutas 
chino-japonczas cmborn latentes no presente, tendem 
a extinguir-se, e fo i sem d uvida .:i.tlcndenclo .:t essa ncccs• 
sidadc cl.:i raça que os japonezcs de 1932 teima v.:im 
em resolver as suas questões di rcctam cnfe, sem n intcr­
vcnçlio ele terceiros, principa lmente d.:i L ign das Nações. 
E se o J apfio cedeu cm pa rte .,, csl.a liga foi por não lhe 
convir o proscguimcn to da lu ta contrn n China, dep ois 
de alcançado o primeiro objccti vo ..-isndo - a indc. 
pcndc:nci:i da i'bndclmria, que jl1. é um profcdor .. 1.d o 
japoncz, cnminho para n annexnção dcíini(i\·a. 

Não (: cfü[ici.l pre,•cr os resultados lmmedi.:üos 
e mediatos dessas form idnvcis lutns que mn <lin, não 
muito remoto, nbnlar.:io o planct n cm seus funJnmcntos 
politicos e soci.tcs. 

E, emqunnto essns d un.s immcnsns forças que são 
os slnYos e os amarcl\os, nssim se constituem e se prepa­
ram parn movimentos de grnn<lc cn..-crg.1clur.1, .is poten­
cias curopé.is vcnccdor,1.s e vencidas d.i. Grnnde Gucri-:t, 
pcrpciuam a su;:i. politiquice de subtcrfugios, m.:1lquc­
renças, odios e Ying:mças, por pcd:iç.os de tcrrn. e ele 
mares e pelas contem.las das rcpar.1.çõcs e in<lcmniz.1.ções 
de gucrrn, dividi<lns po1· ;rnlnsonism o cgois licos, clerni· 
z.1.dos, incnp azcs de umn uniiio ~olidn, incles fructin!l , 
t?io ncccssnr in .'1 sua proprin cxislenci~ e no enorme 
patri111onio ele ci,·ili...:nç[i:o que accumuln rnm. Entregam. 
se alem <lisso cssns poten cins n d iscussões cslcrc-is pnr.:1 
um desarmamento im pos~i"cl d e realiz.tlí·.:\o presente. 
mente, <belos o estado dos espíritos e .i. situ.1ção poli­
tica e Soci,1. I c!.'.ls nnçõcs, combnlid.ts cs(.ls e .tquciles 
por qucslões incxtric.tYeis e s~cuncl.ti-ins , dcixnndo 
de lado [Wecisamen le os p roblemas principacs, sem a 
resoluçno elos quacs n iio s;ío vi r\\'eis qua e~quçr cnlcn~ 
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dimcn tos de conscqucucias s.1lufarcs e c.lcíinitivas para 
o bem <.:s fo. r geral, como sejam os cinco já apontados, 
d ependendo o dcs..,rmnmcnto e o fcchnmcnto ou fr.,.,ns­
fonn.'.lÇ.ÜO das fobric;:i. s de pchcchos bcl\icos, J;'I dclimi­
taçf:o gr:rat das frontei ras e mares, da indcpcu<Ícncia 
dns colonia.s, d n renuncia de conquistas tt!rriloriac~. 
do exame d,'\ popub c;,1o do g\oho e sun distrihuic;ão 
cconomicn pelas d i,..crsas p.:trlcs dn T c1-r.1.. 

Varias h,rpo{hcsc$ po<lcm ser formuladas ac t unl­
rncn tc com probabilidades de rC"aJiz;ição, sem que se 
possa prever prccisaracntc a.s que se \'crificad'io fatal­
mente pcl;i propria difficul<l:u.lc <]U C nprcseufam na 
actualidodc os phcnorncnos. politíc:os, sociaes e moracs. 
Enire:t:rnto, bem an:dysnJa:; e discutiJas, pádcm orien ta r 
per feit a mente os csta.<lis{as em rumos d ficazcs para 
o hu m.:rnid,1dc ou pelo menos cm dirccçõc-s menos uocivns. 

l. 11 
- O communismo russo q ue se infi lt ra sorrn-

tciramcntc pelo mundo jntc.iro (cujos ensaios YCri!icados 
em dcsonlcns que $C succc,lcm ircqucnlcrncntc pcr­
n tiHc n, nos intcrcssndos babnccur a su.1 prop..igilç5o 
e d(iciCnc ia) consegue sub verter a ordem pol itico~soci.:i.l 
com prefcrencin na Europa. No momento él.7.ildO a 
Russií). a. t ír:trá os seus mí[hõcs de ho1ncns discip linados, 
instruidos, bem nrmndos, fon:L tizadus, sobre os povos 
europeus , batcn(!o~1lS e domin.tm.lo-o!'. com rcbtiva 
facilidade . 

Lembr.1mos q ue a _çcrmani7..1çJo da Ew•op.1. n:'io 
está em plena rcali:~ação devido unicamen te (L rcsis­
{t:nc:ia. d.:i heroica BclEica, q ue obstou n victoria fulmi­
nante dn Allcmnnha n a Gr.tndc Gucrr,1. Is to faz pensar 
na rc.ilti,·a faci lidade com que se poderá dominar a 
Europa , dc1.das pr incipalmente ,1s dc~.aYcnçns cm que 
pcrm;,.nc.:c<:m os SCllS Jí.ífcrent~s povos, ílS quacs os 
en[raqucccrrro cmquun to persistirem. 

A victoria da Russin sovictica seria a bo1chcvlU\ ç:iio 
da Europa e a subst iluição d.1 ,..clha e comp licada civj-
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Ü7.:tção occi<lenlal por uma outra de nat ureza diversa, 
talvez mais simples e mais conscn tanca ú cslabili<la<le 
soci,il ncc:cssaria .10 surto de um regi incn novo, <lc paz 
e de.; cooperação cnlrc as naçül!s, cmbor., reconheçamos 
M imn,cnsas fa lhas e os barba ros processos do actual 
rcgimen russo. 

E a po.ssibili<ladc d isso resu lta do facto de, suh­
slitui <lo o absolutismo dos reis pdo conslilucior:alismo 
<los doutores cm direito e scicncias juri<lic.ls e sociacs, 
uma vez. no !;o,·crno estes <loulor1..'~, applic.lrl!m invari­
.:we\mcntc na pralic:i o d ireito da fmça no passo qu e: 
fóra dcllc vi vem a prégar a for~·a do direito. E essa 
con(radicção pro,·a quc ellcs ni'io são aptos p..ira o governo 
dos pü\'OS, porque lhes iall.1 a fo rç.'\ mcnial e por conse­
gucncio. lambem a fol'ça moral ncccssarias .:Í organir.ação 
politica e soci.1 l <l as nnçõcs cm b.lses sci.:n t ific:is , solidas 
e pcrdur.:weis. 

2.• - E' pcríei lamente .l<lmis!-ii\'cl q ue o \atc:n ie 
peri!;;o a m :u cllo aproveite essa occasião pars, .i rea lização 
do seu pri meiro objccli \'O, l.mçando grandes c;-::crc itos 
pari'\ o Sul. L~s tc e Suéstc ;isiat ico e cuja primeira con­
scqucnci.,1 sej:i a ex(e11são da doutrina M.onroe, isio 
é, a Amcrica para os Americanos, a Asia par.a os Asia­
tic0s, ,1 Europ,1. pa r:t os Europcos. 

3."' - R ealiwdas as dnas primeirns hypothescs 
e <lir imiclas as qut!slõcs russo-jnpo11cz,1s no N 9rdés lc 
asi:i.tico, não 1! fóra de proposilo suppor-::;c um enten­
dimen to cnl' re os dois po\'os, de m odo que os amareJJos 
tenham o ca minho dcsi.:-mUil r:tçado p•u·n a Occania 
e os russos par.:1 a Africa. 

4.:i - O fo séi smo na H alin é:. hoje umn força p ondc­
ravd. E.s s.1. o rganiz.:tção nlaslra~sc pc:b AHcm ,1 nha 
com e.videntes sígnacs de empolgar a na ç;to. Teremos 
cnt:io a probabilidade do cho('Juc en tre coinnwnistas 
e fasci s tas , alli,l<los a estes os demais po \'OS europeus, 
todos m,1is ou menos infcnsos :'lcjucllcs. 
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Tambcm .ihi ~e offorcccr.\ Clccasião á c:,pansão 
o.m:irclln, podendo ad mittir-sc entendime ntos entre ;im:i­
rcllos e russos. Nc-s te cas.o ;, victoria poderá caber 
ao bolche vismo, que não se d escuida <lc sobp~u as nações 
curopc.:is com .is .su.:is d ou tri nas por infcrmcdio de agen­
tes secretos e ju s ta mente cnlrc os elementos q ue o ffc­
rccc m m.1 iorcs pro l.:i .1.bi lidadcs <lc exilo p;.ira os comnm­
nistns e maiores riscos para essas nações -· soltfados, 
mnrin hciros, opera.rios e Cil mponczcs. 

;\inda a hi n. possi l>ilida<lc da c~tcns..1o d.n doutr ina 
de 1\ '1.onroc á Europa. e á Asia . 

5.ti - t\ colligaç,io sem o. Russi,1 das potencias 
curopcns e .'.lmel"ic.-inas form,rnclo um form idavcl bloco 
cm oppo~içffo ao bolchevismo e no' perigo amorcllo, 
pé\ra combatcl-os por todos os poderosos meios de que 
dispocm. Scin J ll\'ida possível n \'iclori,1 ser;) da colli­
gação nrro s(i pelos grandes e qu,'\ si incxi;:o t.l.vf!is rc· 
cursos a seu alc.'.lncc como pl'incipalmcntc pdo dominio 
dos mares e dos a res. 

Embora o cn h-cchoq uc cm que se dcbntcm as nações 
<:uropc.:is, prcs.:is de com petições d<· tod:l or<lcn1, de 
collisõcs de interesses os mnis v,,ri.'.ldos e nn lnsonismos 
multiformes, convem não esquecer que os perigos que 
.1s ame.içam n&o são p equenos e por isso ncrc(li tamos 
cessarão .is divcrgcncias no m omcn(o op poduno. 

G,n - N ovn guerra en tre a Russia e o Japão dc\•ido 
á nntigo. ques tão d a i\'l::m<lchuri.l, provinda chincz.a 
hoje prcc.lriamcntc lndcpcnJcnte, cuja posse /.: disputncla 
pelas lh:ns nações. A victori.'.l scrú obtida " custa de 
enormes s..,Cl'i ficios, conq.uistada p.llmo a p~1. lmo cm 
porfiadns bntalhas s.:i nguinolcntn.s, porem não J diHicil 
p rever que pcrlenct! rá aos j.:iponc.zcs, pela incg:u.1. l.1 vc! 
lcn.,ci<laJc co mbntcnlc que os a nimfl; pcl.1 fé inquc· 
b ranlavd de p rcdcs tinndos que os domina ; pc\a con· 
vicçJ:o r~trio t ic.• que os faz. re legar n planos sccund:irios 
o ind l\·idualismo, rcnunci.:ind o t!nlhu s. i.asm:ldos -' proprín 



As Fonç.,11; An~1An.,i:. r. o 1);..s11:-o FT1s'ron1co no nn.,s11. i3 

vida c m bcnc.ficio d a collcctivi<laclc ; pela indomrwcl 
bravura. intclligcnlcm cn tc prnticnda ; pcl<> immcnso 
preparo guerreiro; e sobretudo pelo invcnci.vcl o r5ulbo 
de não se dci.'\arem l,;i.{cr pelos brancos qu;iesqucr q ue 
sejam cllcs. 

Vcrific:lda css.:i h _y pothcsc, os perigos s la.vo e a.ma. 
rcllo tcr.1o .lpcnns recuado no tempo. 

Não é impossível que drih i surja urna grande confla. 
graç:io, foze:ndo rccunr ainda m.iis os dois perigos. E' 
occ,, si:ío dos Est:idos Unidos atacarem o J il pfic,, firmando 
o seu domí nio no Pacifico, amortecendo as Ycllci<l~des 
jnponc~1s <lc prcdom inio. Scr,l taml>cm a opporluni• 
dade d,1s potencias curopcas .1(:1ca rem a Ru~s i:i, obri­
g.:indo·a a m u<ln r de rcgimcn politico ou pdo menos 
a isolar o communismCJ dentro das suas fro ntc ir.1s. 

7.n - Guerra entre os Estad os Unidos e o Jap:io 
pelo <lo1ni nio do P acifico e as imporl ,rntc~ conscqucncias 
que õHh·i r;ío para o imperialismo d e um a ou de 0utra 
dcss.1s n.i.çõcs, ist o é, p,, ra o \·cnccdor. Será t.1ma lu t;i. 
princip.il mcntc ele form i<lavcis ba tn lhõ'ls nnvacs n;i. g unl 
dc\·cr.:io se r ven ced ores os ;yankccs, ;lu:,,:il ia clos estes 
pcl.1s csqu.idr:is das potencias inkrcss.1d;is cm comb,i.tcr 
o perigo ,mrn rcllo. 1\ s csqu.idr:is n.Hiadíls ncslc ultimo 
c,1so tcr~i ,, superioridade esmaga dora so l.i re a niponi.ca. 

J\inda ser.\ occ.t sião <bs poten cias ct.iropcas a taca rem 
a Russin p.tra comlia tc r o bolchevismo que as nn\C:.lça. 
Dc,·c·sc ter cm vis b sempre o. possibilid:idc de cntcn~ 
<lim~ntos cn{rc russos e japonczcs. n:"io obstante os 
interesses ô'lnk1gon icos que os m,1nfcm cm csf,1<lo b­
kn (e de gucr r.,. 

8." - Pl.!t'sistcnci., <ló\ poli fica e uropen de dcscon .. 
íianç~,s. odios e vi nganças, protchi. tor ia d0s nccôr<l os 
nccc~s.1rios não só (1 um.1 !cal coopcr5tç:io e ntre as po· 
lcncias e .l unw n oli rc re ir.meia de co nqtii s tas tc rrito­
riacs, fixmbs as fronteiras ddinit iv.im cntc cm imnm­
ta"cl p -1norama do m,,ppa europeu, como princip:i\. 
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mente occessarios ;;i. cvilar os grandes pcrisos dccor• 
rentes de doutr.inas politicas I! socine_s inndcquadas 
aos po,·os do occidcntc. 

O statu-quo d essa poli{icn determinará mais dií\ 
menos dia uma nov:i. conflagrac;ão cn trc .ts p otencias. 
As conscgucncia.s incvitnvcis scrrio o enfr.iquccimcnto 
de todas, a c:.:p.,ns.\o <las doutrinns sovicticils, o sur{I) 
dos perigos s]avo e i'lmarcllo. 

Sito essas as hypothescs que nos p arecem d ignas 
de mc:litação e do estudo das quacs poderiam os com­
pe tentes tirar v rovcilosos cns\na mcntos p.t ra que .:1 
ocç;io dos go,·crnos se Ii:~cssc sentir n.:i mcHlor <lirccç,to, 
capaz de cvifar nos po,·os no,·as e formi.dtlvcis heca­
tombes. 

Os csfadis t.:Ls, ou melhor, os homens de E stado 
(o que não é a m esma coisa, pdo menos na aciu;-1litladc) 
não devem perder de vista n situação que se prepara, 
a qual leva r.;, tn lvcz. m~ls cedo elo que se p oss.:i pcns.1r, 
soldados e m arinheiros negarem-se a combater, bem como 
opcra rios ncgarem~sc n fabricar ma{cria~ de guerra. 
Compete-lhes oriental' n politica p~ra objccli,·os mais 
humm:os e clvados do que até. o presente, f.:tcilitando 
a 11:1 rmonia ser.11 e i\ indispcnsa.vcl cooperação social 
entre os povos e o.s r,1ç~1s. 

Em u ltima. ,malysc, as GUet'ras lêm tido como causas 
prjncipacs a ambição e o cgoismu dos diri i;c:ntcs e Jos 
povos, a sêdc insnciavc.:l de mando e p rc<lominio, o 
sonho sempre renovado e sempre fug:'\z do dominio 
do mundo. 

o~ homens e os povos chegar:im a tal estado de 
tensão espiritual e m or.:i.l com essa po lil"ica in tern.icioo;1l 
ele im:crtCz..'.'\s e insegur.;lnç..t. q ue é preciso nrndar ele 
Jircççiio para novos rumos scn~o qui~crm os assistir 
a umn verdadeira tragcdia, dos escombros da qual 
pouco se salvará da :ictu;il civiljzaçITo curopea . 



As }'0111;.\S AR)JAO.\S i; O DEST IXO !I!STO!tlCO DO fiR..\SIL _75 

Discutidas as causas principacs das guerras, vej41.mos 
a quem se póde atiribuir a deflagração da Grande Guerra. 

As gran<le:s p o tencias da Europa rcpcllcm, to<l;:is, 
as rcsponsabilida<lcs dcss;i. deflagraç;io, apresentando 
cada qual argumentos rcspeitavcis. E' que nenhuma 
Jcil4,s te ve culpa imnie<liata e direda. 

A Ita lia qut! e ra parte dn Triplice Alliança (Allc~ 
manha, Austria -I-lungria e It4"l li ,1.) e que só mais tar<lc 
entrou na luta e ao la<lo da Triple Enlcntc Cordialc 
(Fr.1.nça, Inglaterra e Russi4" ) c vi<lcnlcmcnte est{l fóra 
<lc di scussJo. Não lhe cabe absolufomentc qualquer 
respons..1.Lilidade na deft.igraç:ío. Artificiosamente man­
tid o naquclla alfürnçn pelas <lu.:1s outras potencias, ou 
talvez sómente pela Allenrnnba, .:1 situação do paiz 
latin o, cujos mais prementes in teresses tcr r itoriacs e 
fro1lt ciriços coliidiam justamente com os da Austria, 
era a de um n cccssa rio disfarce n.:1 complicação eu ropea. 
A sua inclu~ão na alli.:rnç4"\ austro-:-illcmã tinha por 
objcctivo principal evitar um rompimento entre cllc 
e a Austria, no qual seria obvio a d mi.ttir que to ma ssem 
par te do la<lo italiano a Servia e o i'vlontcncgro. ALri­
gadas assim da possiLi. li<ladc d esse rompimento que 
indubib,·elmcntc cnfr.'lqucccri.J. ,'\ Austria-1-lungria, as 
du,'\S alli,1das gcrmanicns poderiam com desembaraço 
pro,·cr o .augmcnto das suas fo rç.1s e tr.1tar do pre paro 
J n.s expansões que premeditavam, uma p.i. r .;l o Oeste 
outra para o Suésfo europeu . 

Baseia a supposiç?io o seguinte facto : No tratado 
da Triplice Alliança existia uma clausu la pela. qun. l 
cada parte con( radantc se obrigava a communic;.ir 
prfviamcnte ús o ulras qualqu e r decbrn ção <lc guerra 
que tivesse a faze r. Allcmanh,1 e Aust r ia ,·5o decla­
rando g uerra a seus inimigos como se n Jtalia n.io fosse 
alliad a ou como se n?io existisse aquclla clausula. I sso 
de terminou cedamente o rctrnhi,ne nlo do paiz latino. 
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As <lu;)s po tencias gcrmanic,-is j ulgavam•sc c nl J:o 
invc ncivcis e ce rtas <lc p oderem d omln,1 r a Europa , 
não Hu.:s convindo o .iuxilio da sua aHia d.t junlo Ú qual 
mals tarde njust.i ria.m. contas, sem d u vida cm de t ri­
mento clt!sta, cm favô r da. Aus tria e talvez da propria. 
Allcn1anha. 

A. F ranç.'.l desde a desast rosa guerra de 1870-71 
conscrvar;1-sc cm posição defe nsiva e cmbor:i. despojada 
da Alsocla. e da. Lore na, pro vincias que lcgi t imamcnt~ 
lhe pcdc nciarn, não csf-ava cm 1914 cm siit1aç-iio poli­
t ica e milita r ca pnzcs de uma dc~for rn. E xistia mes mo 
umn corren te po litic:t pa rtid a.ria <la app roximac;Jo com 
a Allcmanh.,. A s ua csq ua d r,1 era inferior ;Í a lk!m ã ; 
o seu exerci to, d e effcctivo s me no res <]ltC n da su:i rival, 
p ode1·ia sem fovôr scr-lh<.: equipa rado pela notavcl iri.tcl­
ligcncla d e seus homens, pela sua d isciplina, sobre t udo 
pelo pn i rioti~m.o indcfccfrvel que os unia cm face da 
premcnk sit uação de v ida ou m or te para a Fra nça . 

Dea.n tc elo expos to e ela sih1.1ç.:io gcogrnph ic.1 dos 
francczcs p erante os seu s a <lvcrs:i.rios, iuclusivc os ita­
li;mos, nã o lhes era possiYcl nem via,:c l urna offensiva 
sobre a Al1cmanha supc riormcnf'c p rcp.-i rad.1 pa rn a 
guerra . Um fa1 commct timt!nto por pa rte. da França 
n aq ucl la occa.si.:io sem estar p reparada. para umn vidoria 
ceda q u e lhe era imprcscin<livcl, seria len ta r o sukid io . 

A Pra nc;;n não p odc r i;l }a.nça r o fnc ho do inccndio. 
A sua. politica era (!nião muitissim o delicada. pnra a. 
sun scgu ra.w.;a e mio podia estar ad -libi tum de nvcn­
tura.s. 

Accrcscc que a 28 de Julho ~, Ausl ria decla ra gu erra 
,\ Sctvin. A 29 a A1lcmanf1a. sonda os ,:mimos d n In;la­
tcrra e d ecla ra a c ~ta não p rctc= n<lcr dcsmcm brar a. 
F ranc;;:i, m .,s urro· l'oma o m esm o comprom isso q uant o 
,is colonias fr:rncczas. Essa dcckt r,1.ç.:io é cla r.1. e susges­
ti va e l!vidc ncia .:.. predisp osição cm q ue estava o Allc­
manha c1u:mdo a Franç a se m a ntinha cm cspcct.:i.tiva. 



Ao pas!>Q guc o pcriodico nllcmão Lokal .d11:ú'ga Jc 
30 notic ia a moliil i:.::ação allcmã, pelo que a edição foi 
apprchcndjrl.,, só na tarde ele 1.0 Jc J\gosto ,:l Frn.nça 
dccrct.:1 n mobilizc1çiio gera l. manf.cn<lo enlrefanlo 
suns !ropas de cob<:r tu ra a 10 lci lomdros <la fronteira 
de Léste. 

Assi m w"io se p ódc accus.:1r :\ Fr,:rnça de have r d cscn­
cnclcaclo a guc rr,1. ; pois ludo evidencia n5o te r ella 
precipi tado os .aconleci mcnlos ape:.::ar de ser o p rimeiro 
obj cct i ... ·o ,·isa<lo pelos inimigos. 

Vejamos a Ing: b tc rrn. 
Eduardo VII, csp irito cl :\l'i ... ·id cntc e habil politi.co, 

prc:\'cntlo si.:-m rh1vic.b. o pt:rigo a <JUC .:1 licgcmoni., da 
Allcmnnha suj cibria a Europa t! mesmo o m undo, 
procu rou approxima r-sc <la F ran<.;n . n ~1dv!!rsaria d e 
scculos, desde o inicio d,'\ fo rmação ci.ls duns grandes 
naclo n.1 lid;1d es. D u.is a ll·i(udcs impl) r ttanlcs foram 
toma<lns pelo illusl re rei cujo p rt:st igio nos governos 
do se u impcl·io foi inneg~1vcl : A cnl.·ada tla ln;latcrr.:1 
na :1lli,1n ça fra n co-r ussa e a politica d e isob me ntc cliplO­
ma tico da Allcman lrn no thcat ro e uropeu. 

E ss.:1 polit icn sabia pnra os inte resses h r ita nnlcos 
foi porem nbnn clonud:i logo npós !1 morte <lo rei djpJo­
ma ía. Prncurn r;1m. então os inglc7.CS entcnd lm~ntos 
insis lenlcs com a Allc mnnha , cmborn p ermnnccessc m 
na E nlc ntc C ord ialc. 

O Impcrio Gc rnrn. n ico progn: <l ia sem pre cm todos 
os scdorcs ele :u.: tivida<lc - nns forças .irm:1.das, nos 
arm.lmcn tos, n.1 :-. inclusfrins, no commc rcio, nas ades, 
nas scicncias, n ;1 ma rinha m erca nte , de. A sua d;sci­
plin :t. govcrn;'lmcnt al. social e mi li ln r e ram provcrbiaes. 
Pouco a pouco foi $t1pp la ntnn do o con1mcrcio e a ind us­
tria inglczcs, tcnc.Ju {om,1do .:1 di ., ntcir.i n esses sectores. 
O seu exercito c r.'\ formid;1Yc lmc ntc superior cm ludo 
e sem termo Jc compntaçZío a o ing lcz q ue a in<ln st= rcscn­
tin 1\0 vd ho sysb.:m<l de n.:cru tamcn lu pelo \'Olunta riado. 
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N ada. fez n Ingla t erra para embaraça r tão accc n­
tun<la e d ccidi<la cxp,rnsão commcrcial, in clus lria l e 
maritima, fio.da üdvcz nn superio ridad e numcricn <l .i. 
su a marinha de guerra e na En tc 11 {e. I sso po1·cm não 
era su fficic ntc para snh.·;,guardar seus interesses e é 
possivcl <]UC, rcspcitad n a neutralidade belga pelos él llc­
m ~'ics, a Inglntcrra não t ivesse dc (crm inado n seu c mb.1 i­
xador cm Berlim o pedido <l c pnsst1 po rtcs cm -1: de Agosto. 

A ma ri nha <l c guc l'ra allc m li augmcnb.va ininter­
ruptamen te cm n umero de navios e cm pode r offcnsiYo. 
E sse c rescimento n ;io e ra acompanh:Hlo proporcional­
mente pela I ngla terra, cuj a csr1uad r.:i. cmborn mui(o 
superio r c m numero de unidades não o cr,1 bas tante 
cm pode r o ffc nsivo. 

Assim, não se p ó<lc concl uir nem mesmo crêr que 
a G ran-Brdanha naquclla époc:t cogi tasse lcvn r a guer ra 
á Al1cman hn. E sú qua nd o viu dc~rcs[)eit.'ld.t n ncutr."t­
llda da da Bclgica que seria fa tnlmcn tc annc:-.:ada pela 
Allcma nha vencedora, [oi que n lnglatcr r.'l se al.-irmou , 
peque a comscq uencin disso sc rin ·" .:t m C,'lÇ:t dah i por 
d cante a p.i ir;i1· sobre o "n:lvio que Deus na i\foncha 
nncorou" . 

Qu:rn to .í Russia não é cl tff icil p ro1,.·;.ir gue não lhe 
con vinha a gucrr,1 na q ucl1c momento. 

Nicol.:'1u TI , <lotado de espirita fraco, n::i.<la cncrgi~o. 
deixava-se d om inar por sua nm lher, um::i. prin ccw 
allcmã que viv i."t ce l'cada. de elementos gcrmnnicos. 
Estes nfio só exercia m espio nage m por conta de Berlim 
como procuravam embaraçar a acçi'ío russa na T riplc 
Enlcnlc. A esses ele mentos j u n lav.im-sc russos ge rma­
nophilos, por convicç~o u ns, por vcna licl o<l c ou tros. 
D izia-se por tudo isso e pela indisc iplin.i re inante na 
côr{c bem como pela corru pçiio chs classes inais clcv,'lcfo s, 
que a R ussia era um colosso com p és de b,uro. Assim 
era rea lmen te. 



:\pczu disso, a i\1oscovia se .1.rm.1vn po<lcrosamcntc 
e: os se:us colos~'\CS cffcclivos mili{::i.rcs se instruia m 
sem intcrmi.ttcncias, Jc=viclo antes de i.u<lo L1 politica 
~xpansionist.:'.1 da Aust:ia parn os BnHt.\ns, visando 
povos sla\'OS. E' cl::i.ro que á Russia n5.o agra.dava 
l;;il politicn, não só porque era clla fiadora tlaqucllcs 
pequenos povos irm:ios, como po rque cc-.,ntrnriav.l a 
sua pl'Opria politica de c:xpansão prtrn o Sul. A pcrsis­
tcnci.:'l de conquistas naql1clb dil'ccção por uma potencia 
lmpc1·ialista como a Ausfri.'.'I, cuja gradcza nugmcnta -.·a 
sempre, nfio perrnHHa ú Russia outr:t altitude , ~'l.rn,ando­
se e precavendo-se contra po~s i\'cis surprczas. l\-\a s 
é fo ct-o indiscutivcl <JllC. cll:\ não c~{a..-a aindn. prepa­
rntla para a lu lol e niio ll·ia nssim pro..-oc~tr .:, g uerra . 
.t\ccrcscc tambcm que cstc,·c <lisposh1. a rcsoh.·cr o caso 
nusl ro-scnio por meio de cntcn<limcnlos djp lom.nticos, 
tanto assim que, juntamente com a Fr.•nça e a Ingla­
te rra , ncon::;cl hou n Serv i:\ :,. su bmctl c r -sc á s cxi~c.·ncl.as 
da Ausfria e o pequeno paiz ball.:a nicú só não ;ccitou 
a. intromissüo Jc funccionarios da policí:, .. "\l.l!>lrinca no 
inqucrito sobre a morte do .:i.rc hiduq uc Fr,1.ncisco Fcr-
11.in<lo. Propoz t.:1.1nbcm a rncdiaç5o cln Allen1.lnha. 
Italia, Frnnçn e lngl.üc rr.1. . ao que se recusou percm­
ptnriamenlc a. J\llcm:mhn. Est.'.l ainda se oppoz a nego­
ciações dircctas entre a Ausfria e a Ru~si.i~ dcs<.!j.n.d.::is 
por cst":t ultima. 

E' conclutlcntc pois não C.'.l bcr Ú Rus!'-it\ a maior 
responsabilidade n.i prccipib.çi\o dos acontccimcn(os. 

Tratemos <la Austria. 
Nilo obst.,ntc as demasiadas e exorbitantes exÍf;en­

cias ó'lus lro-lnmgar.'.\s ;'\ Servi~\, mostrou-se .1quclla cli$­
posfo. a entendimentos. só recusados tcrrninantcn1cntc 
pela Allcm.,nh:1. 

E' bem vcrJac.lc que .n Scrvi:i sahi,·.l cngT.:l.nclccida 
<ln guerra. dos B ;\llrnns por- tcrr itorios cobiçados pela 
Austria e, o que era llltlis im po1·tantc, via.se clln cn1ba-
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rnçadn na Su.l polilicã expansionista sobre Snlonica. 
i\.1as scri.a opporlu n.:i c'.I ded<"lr.:1çJo de guena d.i i\usfria 
á Servia quando esta se mostr,,Yíl <lispo~rn a cc<lc1·? 
Não seria mais nob re e jus(o cspcrHr " concl usão <lo 
inqueri to e ns providencias servias? A quem aprovei­
taria nesse intcrini ~ prccipitaç3o d,'\ lula? N,io ccrb.­
mcntc a qnülqucr das potcnc!as cln Triplc Entcntc e 
5Ím áquclla cujo prcp:u·o ft oHcosiwi. iulminnntc Cr;\ 
uma realidade. 

Não havia mzõcs de ordem mor.i.! e de ordem poli­
fica porn que o go,·erno scn·io fôsse conni,·cotc no 
nefando oH<!nt:\do de Scr.o.jcvo. Os ossassina(os do 
nrchicluquc e su:\ esposa cm nn<ln nprovcitarinm !.L Servia, 

· ncrn mesmo lhe s<:riam convenientes, porque tal fodo 
lhe crcaria scl'ias <l iíficuld[1dcs per..mtc n su:i \· isinha 
e r-ivo.l muitissimo ma'is poderosa, dando-se c<,nlo se 
deu em tcnilorio scrvio. Assim, daro é que houve 
pl'ccipitação e.la Ausfria, porem como cst.'l mostrou 
desejos de retroceder e <lc cnlr.Lr cm c:nknd inlcntos 
diplomat.ico$, tambcm é chi.roque niio dcscj;n·a it g-11err,1 
sem q ue se esclarecesse o a.Henhldo. 

Desde 1866 a Austria vi,·ia cnfcudadn i1 Allcm.:i.nha. 
A politic.i interior dnqucl!a era contr0I.:1dn senão osten­
sivamente ;,.o menos veladamente pela sun :i.lli.:id,l. 
Prov.1.-0 a· opposição tcrminontc e nrbitrarin qu<! m-.1 ni· 
fcs tou ,:1.0 entendimen to dirccto entre a Russia e :l Aushi;i, 

Dcnfro <l~'\ logic~ poi.s não se póde atb,ihuir tambcm 
.i mnior culpa ao lmpcrio <lc }'runcisco J ôsé, cuj" bº" 
vcrno, é o que se presu m e, u,êo ficou saLcndo <..'nUio 
quacs os verdndciros r~sponsavcis peía m odc <lc seu 
principc h cnlcl ro e ~ssim mesmo precipitou a dcclarnção 
de suerra, <l~ndo como causa immcdial~1 c~a morte. 

Vcj i'tc)s a J\Hemonlrn. 
No início <lo terceiro quol'{cl <lo scculo XIX for-

01av~n1 os povos germ~rnicos unw. ~spcclc de- conÍl.!de­
rn.ção sob a prcpoudc r.incia d:\ Au s t ria. E,n cnlão 



o reino d:1. Prussia um Estado sem importancia militar 
e politic;,1 no seio da confcdcraç;ío. Seu rei Frederico 
Guilherme IV havia cnlouguecitlo cm 1858 e como não 
ti\'CSSC dcsccndcnles, J.sccndcu :\o lhrono seu irmão 
Guilbcrmc, que tomou () titulo <lc primei ro e passou 
!1 Hi storia como Gui lherme T, o Gra.ndc. 

Arnbic ioso e com uma cduca.çfio qunsi exclusiva. 
mente mi lita r, <fosc.lc logo Guilherme I dirigiu a sua 
activid3dc para ..i fornrnç.io Jc um gr.indc exercito que 
lhe dé~sc a hcgemoni;1 pnli l ic:1. c<,m n (Ju:'\l tr:'\h1ri.1 de 
oblcr a unid,1dc 31lcm:i. T eYc a .:wxilial-o duas a:ra ndes 
pcrsl)n.ilidaclcs : o m.:i.1·ct.·kd j\·\oltltc, se u chefe de -cstado­
maior, e o B:-u·Zi:o Oito de Bism;"lrck se u c hanccl lcr. 
O primeiro preparou-lhe um Íormi<ln\'d exerci to que 
du r;mtc ccrc., ele meio scculo n.1o le\'C compct idor e 
impoz respeito !as demais potencias ; o segundo poz 
cm acçilo tão h~,beis íacu ld;.Hlc~ de e~pi rito que li=vou 
os a d \'crs.1 rios n cxccubHcm o seu joso, tornando-os 
sempre que ncccss.uio, a l\iad os hoje, inimigos am.:inh:i. 

Trcs gueri·as c:dcrnn.s cm pouco m:-i is de seis annos 
e a submissão no mcsnw tempo dos Esfaclos sccundarios 
da Allcmanha, fizeram ,1. unificaçfio desta sob a hcgc~ 
moni<t dn Prussia. 

Ao sul da Jolt1ndia estão situados os Estados 
de Schlcswig, H o lstcin, e L.:iuemburgo, os qu:1.cs pcr{cn­
ciam A D ina m~l rca. Não obsta n (c essa s il uac..·5o poli­
tic.1., os tlois ultimos crnm p:i.dc da Confcclcr:1ç:io Gcrma­
nica.. C hri$(iano IX no s llhir ao tluono d esse p.'l.iz 

L cm 1863 quiz pôr um tcr mtl a essa situnç.io dubia, collo­
cando esses Estados sob ,1 complc!.i e absoluta dcpcn­
dcnci.t tb Dim1n1arca. Bism.:i.rclt obtc,·c immclliab.­
mcntc n nili.'l.nça d:i. Aus lri.:i e os c:,;.crciios ausho-prus­
si;1 nos inv,1dir.'l.m a Din,1.mn rca cm 1SG-l t: dcrtoi.'..1ram-na. 

Rcsultn<los : J\ 1\ ustri.1. lcve a .idminisf1·nçiio do 
Holst:cin e .-1 Prussia a administraçiio do Schlcswig 
e do Laucmburg:o. 
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Como ficou dilo, os Estados Gcrmanicos ÍC\.·mavam 
u ma coníc<lcr,1çfio soL .1 hegemonia da Austri.1. Par.'.l 
a unific:tção allcmri scrin preciso abater .tq11cll.1. Bis­
marck assegura-se elas bôns <li~posiçõcs <.b. Russi;t e da 
Fr.:rnça e consegue .1 .:dli.1nç.'l cl.1. lf .n li.:l. Assim prcp:J.­
r.1do, provoca a Austria, sua :dli,,da de hontcm, procu­
r.i.n<lo intervi r nn ndministrnção do I-lolstcin e pondo 
em equação o problcm,1 da rcorg.'.'.l n izac;,io da Allcmanha. 
Os Estados allcmãcs leme rosas <ln supremacia <l.1 .Prussia 
e vendo sua nutonomla amcac;;-.tc.b, unem-se [, Aus{ rin. 
Uns e outros dccrcb'uu n m oLiliz:ac;iio cb s su;is t ropns 
cm Junho de 1866, mas a P russin os ntaca immc<liata­
mcntc invadindo n Sn,;onia, o Hannovcr e n !·lesse. 
As opcr.,çõcs s.=io lc\'ad.,:,; :i. fundo, íulminnntcmcnt.e, 
não <lan<lo tempo a q ue os l\ust.rio.cos e seus alli;u.los 
façam juncção. E' a denominada Guerra da,r S clt Scmnna.r. 

Vicloriosa, a Prussia põe fóra dn Confcdcr:u;.:io 
Gcrm.in icn a Austria e nnncxa o Schlcswit;, Holstcin, 
Laucmburgo, F r:mcfort. Nass:rn e HannÓ\"Cr. A' Ttnlia 
a J\ustria. cedeu Veneto. 

NITo cst.1va tcrmin::,,dn n unificação. /\ Baviéra, 
o \Vurtcmbcrg, Ba<lcn e [-lesse Darmst.a<lt, c.:~lõ\dos do 
sul ' da Allcmanh.i, ain<l4' se nchnv.,m fó r,1. d.'l 0 0 \',1 

confc<leraçiio. O p rincipn'l obslnculo A u nidn<lc a \lcrnll 
era agora Nílpolcfío Tll q u e: se considcr;1w1 o .'.lrbit-ro 
<l n polit.icn curopé;1 e que t.:uJiamcn te qui:i:: oppôr rcsis~ 
tcncia ao já irrc$ist.ivcl poder :1llcmão. G uilherme 1, 
i\'loltkc e Bismarck prcparar:lm a guerra, agindo o 
grande csfrt<lisfa com n incxcedivcl h.,bilidadc de sempre. 

Em 1870 estando 1·ago o (!trono da Hcsp.lnh.'l 
foi proposta .i c:mclida tura do p rincipc Leopolclo de 
H ohcnzo11crn. Napoleão I[[ a clb se oppoz pelos perigos 
que .,c,irrcí,,rja ú I•r;1nç<1. Em visln disso o principe 
Anlonio, pac de Leopoldo, retirou a canclidntura elo 
filho. N apoleão, itludido com o seu poder j,l cn(;'i'o 
relesado a plano sccun<lario, exigiu impru<lcntementc 



d.l Prussi.l que a rcnuncin almmgcssc todos os casos 
futuros. Gui lherme I recusou polidamente aUcndcr 
css,, impcrl immci:'l, m:l.s Bismarck infol'mn<lo por 1'1oltltc 
.ich;,,r-sc n A\lcm;mha prcparadn para ,·cnccr a Fr.inça, 
foz consl:'l r que o cmlmixa<lor Bcnc<ll.'.!íti fô ra .ispcra­
nicnt c lrntado por seu sabcrnno t:'tn Ems, o n<lc se <lera 
.,. ,,ud íc ncia sobre o c,'lso. N ão ol)st.i.nlc os ponderados 
e pa(rio licos avisos do grande 'fhicrs, N:tpolcão III 
dominado pelos bonapa rlisfas que llcscj:wnm n guerra, 
cxcct1(ou o jogo de Bism,1rck e decla rou es ta. A C.:lln­
pnnh.:l foi fulm inante e a Fr:1nçü coniplcL:1mcntc dcrro­
lad.1 e hu1ni\had a como nuncn o íô ra cm loda a sua 
historia. 

R csultn<lo (.th:m de outras ln1n1ill1ó\çõ cs) : A França 
foi obrig.,cln a ~der a ,\ lsacin <.: a Lorenn Íl. AHemanha 
e n. pn;ar a esta cinco bi l\i.ücs (h: francos; a unificação 
da .'\llcnwnhn e a fo n,1a<;:io Jn Tmpcrio G crn1.1nico, 
tendo si(lo Guilherme I pr<.1c\:11n,t<\o 1:m Versa lhes impc­
r.ldor allcmiio, tomando esse titu lo para $i e seu!- <lcsccn­
dcntcs . 

Em )888 morre Guilherme l e após trcs mez.cs 
o mesmo acontece a F'rc(\crico lll, $CU filho e succcssor. 
Sóbc. então ao throno Guilhe rme H, 11clo dnqucllc, 
o qu.,l tr.:-iz pilr;i a po\itica c,1ropea sravcs .ipprchcnsõcs 
pelo seu desmedido orsulho e i. mmcnsa a mbiçi\o, dispondo 
dos dcstil1os de u n, grn nde povo com um poderio mi litar 
sem riwtl, d ol ,,do ele urna di~ciplina e cohcs:i:o sem prc.:­
ccdcnlcs. Pa ra ;wali..,r o clc-.•.,do .iu(o•juizo de Gui• 
lhcrmc li , basta o íaclo Jc lmvcr dois ani,os depois 
Jc su,1 asccns5o ;io lhrono .:,li r,,do Bismarch ao ostra­
cismo, ccrcnndo-sc <lc r;gur.\S sem relevo, ele sccun· 
daria cnpncid.:ldc po!i(ica. 

Em )91-1 dispunl. ,, ., 1\llcm~nh ,1 de UJ'n;\ g rande 
e modem,"\ ma1·inh:i de gucna ; do rnais forn1l<la\'cl. 
bem armad o e Ucin cquip.ido cxefcÍlo do mundo; <ln 
m.i ior e m.:tis moderna nwrinhn mci-cólntc; do mais 
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intenso c'ommcrcio cm todos os quadrantes c.l ;i Terra. 
A sua industria havia sobrepujado a cios d emais p ovos; 
as artes e as scicncins lm vinm aHingido o mais alto 
s r~lo de conhecimentos existentes, sendo incxccdi"cl 
na C himica ; cm. pcrfcifo a <li~cip li na g:o\'crn;:1mcn tnl, 
socia l e mil itar, rc\·c\nclora de umn grande coh csão 
e de um,1. sem par homogene idad e nacional. 

Em ta l situaçiio e com tal impcr.:1Jor cegamente 
obedecido e abccc<la<lo, tendo um Estado l\'l aior fana. 
tiz.:ido q ue n ão cessava de preparar e propugnar pela 
guerra., facil seria .:1os allcm5cs a rcali7~1ção da ide ia 
fixa de hegemonia mund i,1 1. 

E esta talvc7. fosse adquirida dentro de meio scculo, 
pnci.f icamcntc, mediante uma linbi l poli tica intcrnacionnl, 
a.o contlnutLr <la expansão allcm5 intcllis:enicmcn tc 
começada e proseguida, sem os desvario\.. e as arroga ncias 
que a dctivcrnm e a entravaram por muitos annos. 
Mas a ~·clh icc es iav~-i chega ndo para Guilh erme IJ e 
ellc precisnva dc rnizar~sc n.1. Historia com o t itu lo <lc 
Gra n<lc e PoJcroso. Todo o im mcnso progresso da 
Allcmanha, producto do trab alho e <lo gcn io de um 
s:rand e povo, <la stw invcjavcl cohesão e discipli nn, 
cio seu esforço consL:inic e inintcnupto pa.ra cngran­
<lcccr-se, tudo isso era a l tribuido dentro e fó ra do paiz 
ao imperador, considerado erradam ente um grande 
es tadista, um Semi-Deus, a quem ningucm igualava 
no orbe cm capacid ade e poderio. 

Or.'l, cb das as p remissas, só a cô r tc d e Ber lim linha 
for ça moral para inlc1·vir b cncfica e <lcc isiv.'lmcntc na 
situ.l.ção con sequente ao a t tcn iado de Scrajevo ; só 
eHa poderia com cxito cm prcg.ir bons officios para de ter 
a Austria nas demasiadas e ain<la C.'dCmporancas cxigcn~ 
ci.1s elo seu ultim.:i.tum . 

Ní.1o só na<l;t ícz cm beneficio <la pnz como aându 
!\e oppoz a que as potencias cntrassc nl cm entendimentos, 
bem como a que Austria e Russia rcsoh·cssc in o caso 
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a sós. E isso com n aggra '\·anle de não se s:1bcr ~'linda 
se a culpa do~ :1ssassinos cio archi.duquc Francisco Fer­
nando e ·slln cspos;i ca bia D. scrvios e sem que houvcss~ 
qualquer indicio de que a Servia se disintcrcssa ria de 
fir;tr a limpo esse nefando nltcntatlo e: de que niio toma­
ria provid encias p.1.ra dcsa5gr:1vo seu e J;,. Austria. 

Assim, se ni"to se póJc rcspons.'lbi liz;,.r o povo aHcmão, 
ao menos <lircctamc11t1.:, pela. con flagrnçi'io de 1914, 
não se póJc dci:-:;l.I' ele bnçri. r a culpa a Guilherme TI 
e ao Esla<lo-J\•\aior Allcmão, os quacs c\·ídc11tcmentc 
<]U<.:ri:1m .i .;;:ucrra e krniam cc rlí\n·ic n te niio ,'lpparcccsse 
um outro moti,·n serio pa ra clb, accrcsccndo que po­
Jcria in innoccutar-sc lb d1.:f b graç.lo um:i. ve?;,:; que o 
rnso de Scr;tjc\'O niío lhes d i:1. i:, ,·cspcilo d ircdamcntc 
e gu1.: nfio foram c Hcs que tan1;:\ rnm n pro-vocaç.:io, e 
nis to cr,:1m fieis á politi c,:1 de Bismarck 

P ódc-sc oLjedo.r que a Enüm tc se p1·cparava p ara 
c1nba1·:i.çar e dctr.:r :i cxpansii:o a11st-rn-:lllt:mã e que os 
impcrios ccntracs p rccÍ::;;1Y.lm c,· i(,u essa opposiç5:o aos 
seus <l eslgnios. J\ l as ainc.b nssim a. quem cabe n cll lpo. 
cl.1. dcflai; ra("ão, aos que se prcp«ravam p.1.1·,1. embargar 
o passo a c.lcsmc<llJas nau biçõcs ou aos que já csia\'nn'I 
prep.1r.1dos pa r:1 sntisfazcl-n ~, convidos dn victoria? 

A nrio ser (]ll C se dcn1onslrc me?ridiana mcntc que 
a E n tenlc cst.:wn preparada e <] ucri,'l a guerra e q ue 
o .tUcnlaclo <lc Scr,,jcvo fo l propositatmcntc p r:llic::ad o 
por a1cntcs seus, fo rçoso é concluir q ue a cu lpa est.l 
cio lado dos impcrios ccnlr.1cs. 

F'i.:ch:ich1 11c:,;tc po n(o o p.·H·cnthcsc, procurare mos 
<l1.: 1nonsf ra1· que a G rande Gucl' ra confirm.a a thcse 
do m.iis fodl.! no m.:u·. 

O aufcw dcs!c li vro foi um dos raros officia cs br,'lsi­
lciros que sus tc11tó\f,'lO\ a impossibilidaJc da victoria. 
<los impcrios ccntr;;1cs npós a p r imcir:t bata\ha Llo i'lnrnc. 
considerando-a dccisi,·a, finncmcn tc baseado nas \i.çõci.: 
tia H istori;.1. 
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A guerra fr,1nco-prussiana de 1870-71 foi exclu si­
vo.mente terrestre devido á situ ação d os advcrsarios. 
A Prussia não po·ssuia esquadra nem colonias e dispondo 
<lc um exercito de s uperioridade csmnga<lora sobre o 
franccz, conduziu a guerra célere e dccisiv.:i.mcntc como 
só o havia fei to Napoleão I. A esquadra franccz~1 não 
teve objcdi,·o. 

Essa guerra foi uma cxccpção, como teria sido a 
de 1914-18 se o plano <lo Estado 1\-l nior · Allcmã o t ivesse 
tido plcnn execução. 

Eram facs n pctulancia, a obccssilo e a nrrog,rn'cia 
dos nllcm{ies dlanic do seu indiscut ivcI poderio que 
desprezaram con'IO não podendo exist ir, entre out ras, 
uma parcc lla q ue embora pC<]\.ic n a foi t odavia decisiva 
a favôr <l os allía<los. Essa parcclla (oi a rcsistencin da 
Belgica, a qual c llcs não conta ram e por isso a supp ri­
miram d os seus c:ilculos. 

O E stado ivlnior Allcm,io tinh n plena convicção 
de que esm agaria a Frnnça no p raso rnaximo de trinta 
dias, impondo-l he a su a vontade discrccionaria, impos­
s ibilitando pela occupaçti'o dos littornes belga e norte 
francez o clcsembnrq ue ele t ropas inglezas. E xccutacl.'l. 
cssn par(c <lo seu pfono, lançariam cm seguida forml­
davei s massas austro-allcmãs contra a Russ ia que não 
pode r ia resistir sósínha. T~'llvcz pensassem rcaliznr 
cm 1914 o que Napoleão não conscguirn cm 1812. 

As duas semanas clurnntc as quacs .:\ resistcncia 
belga <lclevc os cxcrcifos allcinãcs foram sufficicnks 
á França para ultim;w a su.:i. m obiliz;.1ç~o e concentração 
e para que a Ingl,,tcrra df-cctuasse desembarque de 
tropas naq uclles lit.toracs. Desde cntüo os cxercitos 
francczes fieis ,í. ~ua <loutri.na de guerra, recuaram sempre 
com os seus a ilí.:ulos, ora v oluntnrínmcn(·c, ora sob 
prcss.;i:o <lc impeiuosos ,,bqt1es nltcm,ics. A mcnta.liJn<lc 
d estes estava por tnl modo obumbrnda e obcl:cacla 
na rcali z,1ç;'io integral <lo plano <lc c.'.lmpa:iha archi ie-
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ctado cujJ.1clos.'.lmcntc d esde l ongo tempo, q ue naJa 
concebia fóra <la sua C:'1:ccução, á qun\ nada poderia 
perturbar ou alterar. Com essa men ta lidade rija, infle~ 
:'l:i,·cJ, n i'io po<linm os a llcm;ics admittir o fracasso do 
seu pbno <: esquecia m que os imprevistos na guerra 
su rgem frcque:ntcmenlc mudando a face <las operações. 

Ora, os francczcs h.:1.via.m rccu.'.ldo a té onde era 
possível rccu<tr se m compromctlc1·cm dcf initiv.imcntc 
o C:'l:i{o <l« s ucrra - .1té a lin h;"l d o J\1a rnc. Preparada 
essa linli ,1 p.:tra a 111.-1xim a N.:Sisl cnci:1 e afas tados b.is~ 
t.u,tc os n llcm.:ics cl.,s suas bases ele op<:rnçüc::s, era obvio 
que os fr,incczcs ,1 li i tudo cmpcnlwriam pa ra bater 
o inimigo. E ste ntac,1 a fundo, impduosamcntc. Von 
Kl ück, comman<lan tc dei exerci to allcmão d a extrema 
dircit-a, cuj.:i mcnt,,liil.idc não pndi., adinittir que 
o exerci lo fr,1 ncez de P;1rjs ~,b;-ind onnssc ,'l dcfcza dessa. 
praç.i. para tomar pii rk n.t bnfoUw, a t :.cn por sua ,·cz 
.'.l fondo, d~1ndo o seu fl nn co d ircitC> e .i. rctaguar<ln 
aos defensores clcss,1 cida de. O gcn cr..,d G,1.llicni, go"cr­
nador de Paris, e o gcncrn l i'·l auouri, comman<lan tc do 
cxcrcjto de <lcfcz.'l, tendo ambos oulra mentalidade, ao 
saberem da si t uação critica d o inimigo nem por mo­
mentos ,·ncilbm. Rcsoh-cm .tbcnr immcdiat.imcnte 
Von J{lL;d, e o dcsbnra lam inteiramente, pronun­
cinnclo-sc a derrota dos exercites nllcm5cs guc for:lm 
obrisados ú retirada com d uras pcr<lo.s. 

E stav,"l. ~a l \'a a Fr:rnc,.·a. 
Ora, dados os grandes r ecursos dos bclligcr~-iittes 

e o estado ment.:il e rno1·,1I de fr:u,cezcs e a lJcmfics, a 
, guerra {cria que se prolongar por tempo imprcvi.si,·el, 
umn vez que fa lhara o p b no aHem~o e que n Françn 
n:io fôra csm.'.lgadn. Era questüo ele vida ou de morte 
para cst.1 a rc sistcnci.i a todo tr.1nsc ao emba le do in im igo 
que prcclsa,·a ser derro tado p:1 r.:i. que cJb po<le.ssc conscr­
Yar a sun int egridade. Por" outro Indo, o desejo de 
l1egc111011 ia mundia l por pade cfo Allemanh.1, o seu 
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orgulho, a sua arrog;mci:1. e a confi;rnça nn victoriu, 
predispu nham-na tcnazmcn te pa r.:, envidar todos os 
recursos e esforços nfim de csm.:tgar os inimigos. 

Com essas premissas e tr,:rns íorm.id a ,,. guerra 
<le movimentos e manobras cm guerra de p osições forti ­
fic~1rJa s não era difficil prever a qual dos contendores 
cabl!ria ~1 victoria mais cedo ou mais t.:,.r<lc, uma vez. 
bem ponderados os exemplos e os ensinamentos da 
Historin. 

A csquadrn dos a lli,u.los jr\ no inicio <la guerra cr:t 
C<!rca de quatros \'CZCS ma is poderosa que a dos impcrios 
ccntracs. Bloqueados cslcs, os seus recursos se extin­
guiriam pouco n pouco, não só porque não podcri.im 
prodnzil· o sufficicn lc pnra o abastecimento dos exercitas 
e dn.s populações, como porque não poderiam adquiril-os 
n o cx(erio r. Aos alliados, com o <lominio indiscutivcl 
dos mnrt!S, não falt.:1.rjnm os recursos c.lc que necessi­
tassem. A gucrr,'l sc ri.a no seu dcsfocho f..t'\'Oravcl a 
estes. 

E os ~1.contccimcntos que se th!scnvoh·cram após 
a primeirn b:dalha do 1\lnrne confirmaram todos c:llcs 
a prcvisJ:o, como w1.mos vêr, porque tiveram. Ímportancia 
sccundnrin rclutivamente áqucllc: desfecho, isto é, cm· 
bora tcn h~m .1!guns <lc lles influido cm m uito na s opc· 
rações, nunca chcgarnm n mudnr a face cb gucrr,:1, fazen­
do pender a vidoria par.l este ou aquclk. 

O thea lro principrd cbs operações do começo ao 
fim foi scmpr~ o tcr riior-i o franco-belga . Ahi teria 
que ser representado o u ltim o ado d.1 gra nde tras;cdin. 

A partícipa.çtio cln Bulgnria e <l:1 Turquia .1.0 lado 
elos impcrios ccntracs pouco adcantou a estes, conio 
aos alliados não adcm1lou muito a Cntrada ela Scrvi.i, 
Jv\ anlencgro, Tt.:di.:1, Rumania, e Portugal. Embora 
tivessem tomaJo tiadc activissim.-i. nas opernçües, lu tando 
bravamente com o cspirito de s.,c rificio e sem dcsfal-
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lccimentos cmquanto podcram, cssns nações todas c m 
nmla altcr,ir.:un a s i t un ção do thc., tro occidcnbl. 

A. cntra<la <lo J n.pilo na sucrra só foi pro\•citosa 
a cllc mesmo. 

A rdirncb. e.l n Ru ssia ela Entente e a derrota esma­
sndor., ~offr ida p cl.,. R umania. se dc íx nr,"l.m <l isponívcis 
impor-la ntes effcct ivos a ustro-.:i.llemães, n ão modificnr.:i m 
as operações no Occidcntc e não al teraram a face da 
guerra. 

D ois .icon foc imcntos sobret udo influiram podero­
samen te na marcha <lns opc:r.1çõcs cm gcrn l : A cntr.:ida 
dos Estn<los Unidos na lut..1, dispond o ele um grande 
poJe r mi li tar e cconomico, e a crcaçJo elo comman~o 
unlco. Ainbns porem n.:in mud:,r:\m aind:t a face <la 
suer r.,, porq ue os impcrios ccnlrae.s j!1 csbvnm \·irlua l­
mcnte vencidos quando se Jcr,'lm cs:.;es dois aconteci­
mentos. 

O cu!l",m,,ndo un ico pcrmitt iu .'.\ u nichu le <lc direcção 
que al'! :thi havi.'.l fo l t,1do aos nlliados , o que lhes faci­
litou a coorclcn:wiio das opcr,,çtics, articulando-ns nos 
d i\·e rsus sec t ores; a enlr:1da dos Estn<los Unidos levou­
lhes l ropns frcsc~s nniina<las de forte valor combntivo. 
Dispuzessi;= m porem os impcrio .s c cnt.racs ele recursos 
par a prolongar ;i. g\1crra, esta aindn. não l eria terminado 
cm 1918. A faltn de mu niçõ.:s de boccn e de munições 
ele gul!rra, a ~ q uac!- eram ins:rnn\·cis p ara os imperios 
ccnlr,,cs, <lcterin inar,1.m-lhcs a o!fensiva íin al cm deses· 
pero de cnusa e u lti1n.1-r;1l io. 

Foram vencedores :iquclles cujos recursos não 
falla r:1 m , is to é, os que ti vcr.1 m o dominio dos mares, 
o <1u:i\ lhes pcrmitt iu captai-os onde havi.1.. Par.::i. aquelles 
que Mlmi ttem influencia d ecisiva n a lu t .::i. a entra d a 
dos E stados UniJos, temos a dizcr· lhc$ que clla só fo i 
possivcl porq ue os .i ll in<los eram se nhores dos mares. 

Demonstrnd.:i. a thesc da v icto ria do mais forte 
no mar, e isto Jesdc os mn is recuados tempos historicoa 
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até a G rande Guerra, p rocuraremos prov ar que nas 
proximas crucntissimas lu tas que se p reparam menos 
lentamente e rnnis fo rmidavelmente (oxa lá sejamos 
desmentidos l ), será vencedora entre as mesmas pote n­
cias.'.'\ mais forte no in.ir e no .:lr. 

Se bem que a .:icronautic~l não tivesse <lcscmpcnh a <l o 
papel prcponc.lcrantc, nem mesmo imp ort an te , nas 

. operações navacs <la conflagr<1ção 1914- 18, niio se pôde 
negar t er s ido de grande influencia nas op e rações ter­
restres. 

Ci temos éllguns cplso<lios íllus(ra tivos des ta. affir-
111,:d.iva, colhidos no import-n.n tc livro " Lcs Vainqucurs 
de L 'air" do Conde de La. V.iulx. 

Lª P or occasião ela offcnsi va allcm:ii };obre o 1V\arnc 
após a ba ta.lh;i de C harlcroi. fo ram os .'.l viões d e reco­
nhecimen to do exerci to de dcíeza de P a r is que le-varam 
ao General Galticni info rmações cso.c tas n os dias 2, 
3 e .J de Setembro d e 191 4, <lo o.vo.nço do exercito a llenião 
da ext rema d irei ta (Von Klticlc) para S ués tc, dando 
a s11a di re it a e mesmo a retaguard a á q uclla srandc ca­
p itaJ. Essas in formnçõcs permittir.:tm .1. Gallicni a 
s abia ~ oppoduna <lcli ber.lção ele mane.lar ;ltc,car immedi­
atamcntc o inimigo. ncss.1. s ituação cri(ic~,. pelo exercito 
de P aris. Con hcccn1-sc os resultados d esse a taque pelo 
qua l o exercito de Von K lucl:: fo i cornplctamcnte batido 
na bo.folha d o Ourcq, a c1ua l foi um dos principacs 
fadares senão o p rincipa l da Jerrob. allcn1ã na pr i­
meira b .i t,dlia d o i'-1.arnc que sal\'OU a Fr.1. n ç<1 d e ser 
esrnagada . 

Niio é cxngero dizer-se que sem essas p rec iosíssimas 
in ÍOl'maçõcs para o exercito france2. ta h.·e! 2. t ivesse cllc 
sido batido pelo envolvi mento elo seu flanco esquerdo. 
A victoria a llcmã no Mo.rnc seria decis iva possivelmente 
e a (ornada <l~ Paris então uma ques tão de dias. 

A rc~ishmci., l.,c lga e as info rm~u,:õcs e.la av1.'.lç;10 

de Parls asscgurnr.-:1m sem nenhu ma duvida .:'l v ictoria 
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dos ;dli.:u.los, q1.tc dnhi cm <lcante poderam refazer-se 
e lançar to<los os e.fados <le que eram <::.:tpa.!es n,1 rcso· 
luçtío <lo g-rnvc problema. · 

2.0 Na rcg i. iio ele Th i.aucourt no-e; dias 8 e 9 de Setem­
bro de 1914, conseguiram os aviões da arliiharia fran­
ccz.:i descobrir <IS posições Jc Onze ba lcri.:,s do X\l f 
Corpo de Exerci to allcmão. Rcgula<lo por elleS o tiro 
da a r ti lhar ia Ír.\ nccza, es ta <lcs truiu rapidamente essas 
onze ba teri:1s inimigas. 

Nessa occilsli'io ntio li :wia ;1imla .'.lviõcs cspcciacs 
de bombardeio. F oi nn clccorr<:r <l a Grnndc Guerr;i 
que se organiza r,1 m as pritllCirns cs11uadrilhas tcnclo 
essa mi~sã o. H oje, n combin,1.ção cu h c t.1cs esquadrilhas 
e a artilh.'.lria, regu1adn csln pelos seus aviões de reco, 
nhccimcnto c <!e rcgul.:t\·.:"to <l o tiro. pcrmittc destruir 
ainda m ais rapi.daincntc a :irlillwria iniiniga. O dominio 
do ar <lar!1 cntfio ,·ant·ngcns esmagador.is :lqucllc q ue 
o consc .r: u ir. 

3 .0 -l\·\cs :no sem os a viões C$pcciacs ele bombn rdcio, 
já no inicio <la s ucrra fora1n bombnrde,1dos com cxito 
os nng.:lrcs <los 1.cppclins .:lllemãcs cm Frcscaly, nas 
proximidades d r.! Mcl' z, no d ia 1-l ele Asoslo de 19 1-l, 
pelos nvjadorcs í r.incczcs Césari e Prudhommcau e 
seis <li .. ,s depois pelo ,n·incl or F inde. 

4.0 A forini d.tYCl ofícnsiva allem;i lc,·:i c.b n cffcito 
cm FcvcrciM <lc 1916 sobre Vc rd un fracassou lll!vic.lo 
c m g:ran Jc par te ú avi:i.ção fr.'.lnCc1 .. , . Os .:l llc m;íes lança­
ram sobre a lcs-cn<lari:i. praçn de g:ucrr,1 g-r:i.ndcs c ffc­
divos prov ldos de poderosos meios de .-d."\que, inclusi\·c 
de a v iação. Succc<lcram-sc dia riamente os combales 
acrcos e ho uve um momento cm que a aviação franceza 
parec ia domin:i.d n pela sun riv::d. Ncss,, cmcrgc ncia, 
a Françn appc:::l lou pa,a os seus gr.rndcs cwiaclorcs de 
todos os sectores do Jronl occidcntal, aqudlcs que j,\ 
se h,n·iam <l isl ing-u i<lo por scr\'içcs no(:\V~is e pcln cnpa­
ci<ladc profissional. Reorgani.:::ada coin bc5 elementos 
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o. a viação francczn de Vcrdun, dentro cm p ouco dominav:,, 
seguramente a nllcmã, iornando·SC scnhor.:i. dos ares, 
nfio sem importanks sacriíicios e perdas, mas .-iindn 
assim muito mcnorcs que os <lo inl inigo . 

O celebre "On nc passe pns" nfi"o fo i urn.i. p lwasc 
bombnstic;i e arroga nte, mas u m.: lq;cnd;.t de guerra, 
um prcgiio da pnLria pela l>occa dos seus cidadãos, um 
signo n assignalar que V cr<lun ,·alia por uma cons(cl. 
lnção no zodi:-ico <lo grnndc vni:t. t,Lino, uma senha da 
eternidade franccz:. nos seus fona'l.CS e insupcr.,n-cis 
defensores. Quinbcn{o~ mil a llemi'ícs nlli lomhnram 
e não conscguir,1 m passa r, r.Ucs{ando n cohcsão ele um 
grande povo cuj a gloria maior lhe advcm da união 
sagrada que propriamente d,1 in<lom,1vc l cncrgi,1, dc1 
bravura. nunca dcsm<:nticfa , <la ,·on{.i<lc fe rre~, <lo <lcs­
prcnd irncnto nbsoluto pela vida, cios $CUS gloriosos 
hcrocs. 

5.0 Em Mnrço de 1918 os nllcmri'cs dc:scnca.dcarnm 
s0brc ít frc nlc inglczn, cn{rc o Sommc e e, Oisc, \lma 
grande offonsiva ncompaohad.1. por podcrosn aYiação. 
Os inglezes s.:lo obrigados A rdirnda dc.tn tc <lo impdo 
do afague inimigo, servido por todos os s ra ud cs meios 
de combate que possuia cm profusi'io. Abre-se então 
uma brcd1n entre as posições inglcz."\ e fra.ncc7 .. n, m.is 
esse ponto fraco dn dcfcza nfío fo i conhccí<lo pelos nllc­
mãcs cm tempo util graç.is á. aduação dn .tYÍ.tção frn.n­
ceza. Esta rdacnvn n nvi ac;ão inimig.:,. orn por mci.1s 
esgund rilhas <lc caça o ra por csqu.:l<lrilhas intclr.is, 
tornando-se senhor~, <los ~rcs npús porfi.:1<los comb.1lcs 
acre.os, nfio pcrmiUimlo .'.l os <n iõcs inimigos o reconhe­
cimento dri all udidn brecha que nssim pôde ser masca­
rada lntc iramen tc n té que foi occupada por tropas 
francczas . 

6.0 A grande offcnsiYa allcmã de fin s de l\·l aio de 
1918 sobre n fren(c (rnnccza do Chcm in eles Dnmcs, 
prep;i.radu cuicladosamenk e desencadeada por sur-
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prc!:a, .r.:to logrou lodo succcsrn esperado dc \·ido aind,1. 
á a'\' iaçJo franccz.i . As csqu.Jclrilhas r,odcr.im conlor• 
nor e domi11a r a a-..-iaç;io loc;i l inimi c:a . Entrementes, 
g randes nwss;,s acrcas frn ncczas s ffo b;çaJns cm dcfcz.'l. 
dos seus '"' iÜL's lcc.1. cs cnWo impoten tes e d epois de 
du ros e encarniçad os comb:des alca11çam os francczcs 
o domínio d os ares. Obtido esse d omi11io, os aYiões 
de caça e bombarde i9 la nçam sobre a s trepas .:i.llemãs 
um.i avnlanchc de projcctcis e b ombns, cnus ,mdo-Jhcs 
assim g rnndcs d nmnos. 

7." A ultima gr.:1ndc oífcnsl,·n nllcmã (Ju lho de 1918) 
foi d ia a dia prcjudicad.:1 intensamente por massas da 
aviação Ír;i.nccza ns q l1,'l.cs conseguír;i. m sob rcpuj.ir u 
aviação inim isn, cl ominnndo-a intci r,'1 ml!n(c . 

8. 0 A cont ra o ffcnsi\"n dos al\iad os in ici ad a ,linda 
em Julho d e 1918 pel o Gcncr:11 l\langin e proscsui<la 
em toda a frente o cci<! cnt.'11 e qul! só term!nou com 
o pedido de a rmis t icio, pelos nllcm1ics, tc,·c a a judal -a 
supcriormcu tc .'.\ ,'l\' iaç5o franccz.'.'I , senhor,'\ dos ares, 
cujo <lomi nio fôríl adquirido não só pela cxccllcncia 
da sua o rsílniza. ç:io como pelo p repa ro tcchnico dos 
seus nvindo rcs decididos :í. Yictoria que cm bôa par t i! 
lhes pcrlcnce. 

Alem desses p odemos cnumcr.'.l r ou tros cpisodios 
dn Gra nde Guerra , os qu:i.cs prow1m o \'a lôr incontcs· 
ta,·cl da aerun.-.utic.1 e n cf ficicncin q ue lhe cs t.:í. rcscr· 
vada nas guer ras futuras. Ü$ progressos rea lizados 
na àviaçrio duran te a formitla\'c l lutn, muito maiores 
do que os a lcnnçndlls cm todos os ou tros elementos 
de combale, jú. dcmonslrnram que a qu in(a ,~rm.'.l {cria 
um dia prcpondcrancin nota , ·cl sobre ns outras, prcpon· 
dernncia prcscntida <lcsdc o inicio d,'lS opc:rações, as 
q\l ,les ÍOl'a m confirmnmlo d ia a r,in css;i. p:·ocmincncia. 

Em 19 15. j[i inici,1<l.i a org.1niz.'.'lc;1io d;i a vinçiio 
de bomb.trdcio. este é lc\'i\do sobre ,· ~i rias bares e fa. 
bricas .ill l! m:is com cxito crcsccnk, A mcdidn que pro­
gredia e melhorava essa orgnnii.ação. Enlrc out ros 
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pod em os referir os seguin tes bomba rdeios cffcct undos 
pela aviação franccza nesse ;moo, coroados de cxito 
e n a maior parle sem gr:111dcs pcrJas para os ata.cantes : 
A 4 de 1'1.arço, sobre a fabricn de polvorn de Roihst.cin , 
A mnrgcm <lo r io Ncckar, aff lucn(c do D a nubio, obtendo 
pleno su cccsso ; cm !'-laio, dczoi(o O\"iÕcs ca rrcg~1 ndo 
cada um cincocn l.'.\ lt ilogrnmm os <lc bombas, conseguem 
bombardear a Ba<l ischc Anilin Soda Gcscllschaft cm 
L ud,v isgshafcn, causando grandes es tragos ; a 15 de 
Junho, vinte e trcs aviões bombardea ram Carlsrulic, 
como rcprcsa lia a os bombélrdcios ncrcos de P.1ris e 
o u t rns cidades fra ncczi\ s, c.:ms:mdo !i.quclla cicl adc 
tcrri vcis destruições. .:ih.:m d o p•inico da popubç.io 
indc fcza ; a 30 de Julho, quarenta e c inco nviücs b omb.i:r­
dcnram as usi n.:is de Pcchclbronn, entre llagucnau 
e \Visse mbourg; a 9 <lc Agos to, trintn e <lois <n·iõcs 
d e b ombardeio escoltndos por nviõcs de cnço, b ombar­
dearam Sarl'e b ruck com exilo, é ce d o, pore m soffrcnd o 
gr.:i nd cs perd as ; a 9 de Se lem b ro foi repetido o abqm.: 
rtcrco a S:urcbruck, cujas u sinas e gnres fornm a Hin­
gida s ; a 22 ele Setembro foi bom b..•rdenda a ga re de 
Stuttgard . 

T odos esses bombardeios fornm rcol lza<los cm p leno 
dia. Os u lt imo~, causando perd as scn.Úvcis aos ata­
cantes, não compensavam os s;'\Crificios su p ervenie ntes. 
As d efczns un li-acrc.1s m ontad a$ po r totla n parte onde 
se fozinm ncccssarias, impu ·d1.1m sc rios p rcjui zos aos 
que se avcnturnvam cm bon1bnrdcios cm rn:i. ssa rcnli­
za<los por aviões ainda não dotados elos a perfeiçoamentos 
mode rnos, os quacs lhes permittirão nas gucrr:1.s Yin­
douras contornar nté ~do pon to c:-.sas dcfczi\$. 

Ó :; bombat·c.lcios ;.Í noite.- c:1.usaY;.in1 :i p r incip io cstm· 
gos de importanci.i. sol>Í-c as c idades iliu mi nadüs, porem 
ccssnra m q uando clla s ffr~1ra m .'is escuras. Essa pro· 
vic.lcncia e os perigos n5o pequenos a q ue cslão suje itos 
os a viões cm vôos noctm·nos, SC!'tn objcc ti" os visi\.'ci!; 



e sem a possiLi licbde das aHe rrissngcns forçn<la s cm 
pontos escolhidos, dcsaconsclhnm fa cs expedições. 

Os bombardeios acrcos d uran te o d ia n ã o ccssl\ram 
ílpczar das p crcbs cada vez. m a is scnsivcis soffridas 
pelos atacan tes . Co ntinunr:t m, p orem cm menor nu­
mero , tomad~s maiores p reca. uções, depois de bem 
est udad os e org,rn iz:1dos, ora p o r a viões i:;olados ora 
cm ma ssa . En t re a.quc lles pode mos ci lar os dois se­
suintcs, noin ,•cis pelos rcsulbdos ol> ti J. os e pela .imr,li­
ludc d e ,.-ôo, d,1do q ue. n avia çfi.o estava então muito 
longe de attingir a. cfficicm;i.:'\ C]. l H.: dc..-i.i. consCf;uÍr a pós 
a guer ra. : I. 0 O lc ,.·ndo {\ c fi~ i(o cm 22 de Setembro 
de 1916 p or c! l,is a viões, p ilo{a d ns um p c> lo capi{ão 
B~au chnmp ou t ro pelo 1.<> lc ncn k Oauco ur L P a rtiram 
íl mbos cl.' rcn tbs 12 h ora s com inten·allo <lc a lg uns 
minu tos, p nss:\1°;11 11 (1 }r,111 / j:'1 1·<'1 :a iclos, seguira m o l\·1o­
sclln e T ré ve.s e, d ei xando C nbk:·n{z !, di reita, alra vcs­
sar.1.m o Rhc11t) ao nork de H.01:1agcn e .::. ssim chcg:\ram 
ao R uhr e .t E sscn onde csla\'a m situad.1s a s g randes e 
a íarnncbs usi11ns Kr upp, pri ncip al cc n{rn bcllico ind us­
tria l <la Allc m nnha . Sobre cl b s dcscarrcga r.:tm ns 
bomLas e projcd cis de que e ra m portado res, causa n­
do-lhc.! s gra,..c.s dnmnos e rcgrcss,rn<l o ao ponto de partida 
depois de um percu rso d e cerca de oi loccntos k ilomch'os 
ida e volta . ;\ s urp1~sa fo i completa, ::1a dt1. sof frcndo 
os é\ \' iado rcs não 0Ls b .1t tc os !:F'ü. 1Hlcs meios d e d cfcza 
anti-a..:! rc:i de q ue d ispun ham :ts usin:1.s . 2 .0 Ern n 
mnnhã de 17 d e N c>n :. mLro d e 1916 B.\uchamp partiu 
sosinho com a missfül de bomLnrdc,ir a gare Uc. 1\ ·lunicl1 . 
Atr:wessou ú lthcno n.a \· c~.:mdo L.tixo J c vido ao ncvo­
cir .. 1 reinante e arcz..-,r de ;anhoncmlo na rc,;ião de Fric­
J. ric:l1sha fcn cu mpriu a missão com pleno e:xito, rumando 
<lcpoi~ p-,i-;1 o Su l, indo n tt t~ n issar, ,"tpÚs p nss:ir os A lpes 
T lro:ezl!s , ,,n n orí c de Vc nc;i:a , no fi m de sei~ h or,,.s de 
,..ôo e vencendo cc rcn de set ece ntos k ilomc lros. 

E.ntrc o~ Lom bardcios c ni massa a inda <lcYcmos 
all ucl ir ao dfcdua<lo ~m I2 de Óuh1bro de 1916 p or 
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uma esquadra acrca d e quarenta .:1.viõcs franco-bri­
tannicos, os q ua. cs lançaram mais de quatro mil kilo­
gra.mmos <lc bombas n as usinas i\1.auscr 'cm Obcrndorf 
na cncostn oriental d a F lo resta K cgra. Nc~s:"L expedição 
for::un abatidos seis aviões da ddczn <l.i. fnbricn. 

Pelo que ficou n ,wrado e pelos immc nsos progressos 
realizados na acrona u tica <lcpois dn Gr,'ln<lc Guerra· 
até. os nossos llitts, pú<lc-si:: pn!'\·cr o par:icl prcpon<lc r.-1n{c 
que terá a a vinçl'ío nas guer ras proxi m.:1s, sem d uYido. 
de car ;l.ck1· <lccisi·:o. 

O seu imponente dcscnvolvim cnlo nti'.o pódc de ixar 
de influir na ln.d ica nnval e na tadica terres tre bem 
como na Strntcgia, modifican<lo-.-i. s considc r:t \"dmcntc. 
Os grandes cou raça dos m {)c.lcrnos terão quc ser subs ti­
tuidos p o r cruzadores ul t ra -velozes e oufros n.'.lvios 
pcgucnos d e gnrndcs velocidades, então mais cfficicn tes 
e me n os vulne raveis a os a taques acreos. Os sulmia ­
rinos cadn vez mais npcrfciçoadcs, são c sedio os navios 
ele guerra menos expostos l! n1.:1is cnpnzcs de Íurfa rcm­
sc aos c;1.da,. <l ia mais poderosos ,d.nq ues da aviação. 

Bem ponderados os fados occor ridos n .:i. G rande 
Guerra com ;1. areonaul.ic.1 e os seus ininterruptos pro­
g:rcssos sempre c.'.l cla vez m ais .1ccen lúados e c ffi cicnt es, 
não se pódc deixar de pr(:vcr q ue os vencedores nas · 
gue r ras <l e a manhã scnlo os mnis fo rics no m~r e no 
;;i. 1·, is to é, nq uellcs que hou vcr(.;m dorninaclo ares e mares . 

Em resumo. 
P clns considerações cxpcncl id as sobre a sit uação 

actnnl dos povos e p cb.s narrativas dos acon tecimentos 
hí storicos ,1uc se vêm succcdenc.lo no pla ndn, ainda 
é mui to prcm;ltu ro e problc mati co o desn rmam cnto. 
Este j.i.m :1is s~rá bv,,.<lo a cfíei(o n ntes que ou(ras p ro­
videncias e rcsol w.;õcs sejam tom.:id.as. (odas de ca racte r 
grave e gera l, conto .:i.ssignabmos no principio do capi­
tulo, as quti.cs nilo poderão SC l' p ra ticaclns sem o consenso 
unanimc das potencias e depois Jc prolo ngados cntcn-
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• d imentos que demandarão grandes esforços e imm~n sa 
bôa ,·ont:i.<le por parte tlc todos, após a formação <le 
um amb icnlc prop 1cio, o que só por si exige <lcmarchcs 
e <liscussües dcmor.1.das. 

D ah i se concluc a in0Cuicb dc <los congressos de 
dcs«rma.mcnlo par.:l resolução de um problema que exige 
prcvia1l"H!n tc a de outros que lhe:. s5o ni.!ccssarios e 
correlatos e cujns incognitas en tr,,rJo sem clu·\"id a , depois 
de clcter min:i.<los os seu~ v;-ilt>rcs, c0mo d ados conhecidos 
nn cqu~ção daqucl lc. 

O es tabclccimcnl o cio p rob lema do desarmament o 
só se tor~;H;l viavel e susc~plivcl de reso luçã o depois 
que as n.1çiks ti \·crem su pprimido todas as ca usas d as 
guerras,. as quaes pcnnancc.:m inl~1cl.:i.s desde o começo 
dos lcn1po...._ hisforicos, a nl~s aca cscid.::.s de no,·as causas 
que a fo rmac,;ão das nacionalicbdcs Y.lC crcando no 
tempo e no espaço, :n1,;;mcntando as possibilidades 
<lc novas lutas, cada vez ma is cn1cnl .ls e destruidoras. 

Ine :..:: plica,·clmc ntc comcçarnm os poli tlcos a con• 
s frucção lia abobacb <lo cdificio ela paz justamente pelo 
fecho, que é o <lcs:i rmamcnto, como se est ivessem loucos, 
porque .:1 cegueira nesse caso só é a<lmiss ivcl se prove­
niente da perd ,1 <la razão. 

· As forças .i rma<las s:1o p ois hoje mais do gue n u n c.:\ 
ncccss~1rias e imprcscin<l ivcis para que ~1 s nações se 
<lcfenda.m e e stejam a cav.l lleiro dos ataqu~s daqucllcs 
que só ~e norteiam pela a mbição de dominio e de con­
quistas, seja p:\ra gaudio <lo se u egoísmo fe roz, seja 
para salisfo.ção c.bs suas ncccssida<lcs. 

De <luas uma: Ou pomos cm equa ç.'.\o nalura!­
~cntc l:!Ol ordem slll.'CCssiY:J e logica, to<los os problemas 
da pnz, rcsolvcnc\o.os dc finil iv ,'l rnentc sem complicações 
e sem tcrc:ivcrsa r, ou então nos rirmcmos cada -vez mc1 is 
e melhor - senão quizcrmos ~uccumbir esmagados pelos 
que pré1;mn a paz aos ou lros, .lllgmcn tando in in tcr­
rupbm c ntc os seus t!ífcc tivos mil it~rcs - cxercitos, 
mar inh.is, avjaçõ.:.s e engenhos d e guerra . 



CAPITULO II 

A DISCIPLINA GERAL 

Disciplina é obcdicncia ás hicrnrchias sociaes onde 
quer existam cllas; (; o respeito mutuo entre os indi­
viduas e entre os ~sc.alõC!s dessas hlcr.i.rchias ; é u aca ta­
mento .:'1 s opiniões, ás crenças, i1s libcrda<lcs, aos senti­
mentos, aos direitos .:tlhcios; é o cumprimento das 
!t.!ls e regulamentos emanad os <las autoriJades legal, 
mente constituiJas, cm todos os aggrcgaclos humanos 
sem cxc:cpção. 

E' necessarin no individ uo para que clic se corrija 
e melhore; para. que dispon ha <lo seu tempo proveito· 
samcnte e não o ma!b2ratc cm coisa.s inutcis; para 
que t om e hnbitos de orUcn1 e se lembre qu e tudo se 
rccupcru na vida menos o tempo que passou e se este 
n~o foi aprO\'C:ita<lo se tornou perda irrcpar:wcI ; para 
que s.iiba respeitar os in lcrcsscs d e o titrcm, não as 
prejudicando nem os c mb~'lrnçando corn intromissões 
intempestivas, tomando-lhe preciosas horas <lc trabn1ho 
e activi<la<lc. 

E' imprcscindivc.l no lar para que este seja prospero 
e se mantenha dentro dos limites <lo decoro e d:i deccnci.t, 
cada m embro cumprindo as suas obrigações n i~ml;° 
e a proposi to; para que a sobriedade e a economia 
não o dcsamp:ircm pelo des regramento de um ou outro 
dos seus lw.bitantcs, apressados ou I'Cl«rdndos nos actos 
inhcrcntes á fam ilia ; para que o rcspci to dos filhos 
aos pacs l! vicc-vt.!rsa , <los i1·mãos entre si, n5o degenere 
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em reprimcndD-s e malquerenças sempre prcjudiciucs 
!i. cst.ibili<l.:idc, [1 dignidade e ao bem cstnr dos que csi'.:io 
sob o me:-mo tccto, 

E' ind ispcnsr\.vcl na offícina . na fabrica , na lavourn, 
no commcrcio, p:ir.'.l que o trabalho .se processe e se rc~1. li­
ze d entro de principios de o rdem e segurança CD.paze s 
de prod uzirem o maior rendimen to e o melh or acaba­
mento d,1. p roducçiío com ;i. maior economia. e o mais 
intclligL!ntc mc thodo de cscoa1ncn to nos 1nerca<los dis­
tr ibuidores, cooperando todos que nllí exercem .:1ct i­
vid.1.clcs guacsqucr para <JU<: cstns sejam concordantes, 
se ha.monizem, se identiíiqucm, se integrem. 

E' prccis~ ini[ludivclmcntc nos governos, n as forças 
armadas, n.'.l s rcp11diçõcs publicns, nns escolas,. nas 
c.1sns de c.nrida<lc, nos templos, nas nssocinçücs cin 
geral, cm todos os agrup"mcntos hunianos emfin1, 
para q ue scjn possivd ~ estabilid~l<lc e o progresso dessas 
inst itu ições e desses ngrup~\m cntos, para q u e t odos 
tenham a cfficic ncin neccss:it'ia aos fins a que se pro­
pu.:eram o u q ue lhe scj~m impostos pelas leis e rc,:;u la ­
mcntos que os regem, sob pena de falt a rem nos seus 
impernt-ivos socia..cs, de mentirem aos seus dcsignios, 
de dcgcncrarcrn cm truculcncia, c m nnnrch ia. c n1 ca.b­
midadc privad,i ou publica. 

A disciplin:1 é a primeira e mais ncccssa r ia. d.ns 
forças para que os homens se c n tcnd.im e consb:·u~'\m, 
para que se hnrmonizcm C! traba lhem, pnra que se .".1Sso­
cicm e pro5ri<l.:1rn, p .:1r.:1 que se respeitem e colbborcm, 
para q ue se amem e se mornlizcm. 

E' im periosa e clero.'.\ como os destinos do mundo. 
Sol:, o ponto de Yista. da cst::ibilidade d .'.ls insi'i t u ições 

poli ticas e sociacs, tripa rte-se a d iscipli na <lc uma nação 
cm governamentnl, sociill propriamente dita ou popula L· 
e mil;br. N.:io se .'.lppoi.-1 clb. na força, n o ~\rbitrio. no 
in teresse individ u a\ que é dispersão, repulsão. Tem 
por bases a jostiç,n que é o respei to e a consngração 
do Dircitó~ e o interesse geral que é uni5:o, cohcsi'io. 
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F orma-se e mantcm-sc cm (oda sua pujança pelo 
respeito .l lei e seu infegral cumprimento ; peb. severa 
a pplicação d,l justiça ,'\ tudo e a t·o<l os, sem dis6nguir 
hierarquins e privi legio, quer no prcrn iar C) llCr no cas­
t i:;\l r: pela subonlin.:i.ção d o~ in teresses indi viduaes 
aos interesses superiores <ln collccl iYidndc. 

D iman:1 n.'.ll u ral e fncilmcnlc c m latia a sun b ellcza 
e plenitude do exemplo pnrljJo de cimn pnra bnixo, 
q u.'.lndo chefes e dirigcnles cm todos os ramos da adi­
vidade hum.:mn s.:io os primeiros no saber, no tr~1balho, 
no desprendimento, na renunci a, na ílbncgnção no 
s;1criiicio, no pc r.ig(); e qunndo são os ultimos no 
dc3cttnço, no go7.<J, no quin h:ío das recompensas. 

Qua lgucr chefe ou cli r:gcntc que fôr cncrgico e 
d iscipl inado, honesto e brioso, o primeiro ::a. d.i. r o c:-.crnplo 
no cumpriraenlo d os seus dc,·ercs, lc11do por di rcctrii 
u t~la impcc.:ca,·cl Jis lribuiçJo de jusliçn, scrú fotnlmcnlc 
u rn disciplin.:i. dor, Os que est iverem sob suas ordens 
serão disciplinados nat ural mente e os que n ão forem 
elimi nar-se-ão por t i mesmos faci lmente. 

Que somma d e pres tigio e ele obccl icnci.:i. H(\o conquis­
ta1·.:í. o chefe que kndo \'Cncido cm C) ll.:t l<JUCr e 111prc;:.1, 
embora o triumpho lhe c:iiba na maior parle, dcllc 
souber <lcsprendcr-s~ para a l tribuil-o a seus nuxiliarcs 
e comm:rnda<los cm gcrn1? .. 

O diri;cntc c:i uc s~ rclr.1lic e se im m ol.'l na o~casião 
da \·ictori~1 par;1. q ue os se us subord inad o:. e executores 
da sun von t.:i clc se elevem no conceito pu bl ico, será 
querido e respeitad o por c\lcs q ue ludo cn"id,uJo para 
·obcdccc l-o e scgul l-o como .:i u m numc tutelar. E o 
concei to pu blico sc1·á maior e mai::: honroso pnrn o pro­
prio dir iscnlc qt..:r.: a:-sim terá adquir ido maior prcsl'igio 
e <belo pro,·a.s inconcussas dr.: Ye rdadciro co nductor 
de: homens. 

A disciplina dc\'c se i· o ma is fo rte e resistente dos 
c ios da cadeia de união cnlrc os elementos ele uma collc· 



As FOkt;',\S .·\ RllAO.\~ ~: O DF.~T'1;,,.o Hl !iTORICO DO BRASIi, 101 

d ividadc qualque r, para que cs to. collectividadc possa 
"·ivcr e prospernr. E cl lc é rcnlmen tc o mais poderoso. 
Quebrndo esse do, todos os out ros j.í. parti<los, ns fo rças 
qu e n fozi.1m viver e prosp erar es tarão decompostas 
di:;pcrsivainen t. c. O cod cjo de conscquencias será 
constitui<lo pela fraquew <l n autoridad e, p elas d esordens , 
:i.s sedições, os desmembra men tos e o. morte. 

A disciplin.t precisn pois ser man t ida inillu di­
vcl men lc p.il'a que a collecti vidad c não succumba. 
E ll:l é comple.-..'.\ porem nilo d ifficil de s1tr obtid a e ma n­
tidn. 

P.t ra um;, naçlio b.1sta que haj.i patrio i"i smo nos 
seus cit!adãos, isto é, que estejam cllcs inibui<los do 
cspirito de abnegação e S.'.1Crificio, colloc.n n<lo os seus 
in teresses, os dl: suns fomili.ts e de se us a migos, se mpre 
ab.'.lixo dos interesses dn nacion.1\idad c. 

N ão basta cfo·.cr: T ud o pd.l Pa(ria ! E ' preciso 
quere r, e q uerer com disciplina, íi rmez,1 e decisão: Tudo 
pela P::it ri :'l ! · 

Sem d isciplina n:io pód e hnver u11iiio e csla é él. 

mn is poderosa das forç.:ls socií\cs. E lia ~ pari\ os agrupa­
_mentos hum:rnos o que .t eohc5.i10 é p.'.l1'êl os corpos so ­

lidas : A mnior rcsiskncin á desnggrcgnção. 
D ae :i umn sociedade qualque r todos os e lemen tos 

de p rogresso e civi liz...1çã o ~Hlq uiridos, tudo o q ue o 
cspi rit-o humano ti\'er concebido e construi.do pa ra 
o bem esfilr geral, tuU~ o q ue houver de perfeito e d e 
mais bc llo pnr.1 o dcscm·ol vimcnto da su~1 actlvidade 
e elln for.í. cm t.udo isso e cm si mcsm n um ~1monioa do 
inconi;ruenle, inexpressivo, sem <l irectriz, sem :-i lma, 
se a (odo esse apo rclhnmcnto magnifi co e a e\la. p ropria 
não ligar um sentimen to in te lliscnic de symc tría, <lc 
rithmo, de ha!'monia, de ordem, d~ ad:lplação, de coope­
ração, de trabalho, de arte . 

Esse sen timento i.ntcll igcn tc, é a discip lina q ue 
predispõe, d ispõe, coordcnn, constróc, m.tn tcm, sem 
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a qual a soc:ic<fo<lc se <livi<lc. se subdivide, se dcsnggrc;a, 
se dispcrs.:1, se csv:tc, succumbc. 

A disciplin.ri. é a forç:,. inlcHigcnlc que lcv., a con­
ccpçtio !:,. construcção. E sl-1 sem essa nfio é poss\vcl, 
sem ,1qucll,1 nunc;1 será perfeita . EJI.- in\•cs (·is a os 
elementos, nggrcgn-os. une-os, .,rg.:1mass.:1-os, db.- lhcs 
cohcsiio, impu lsiona-os, par,1 <JUC se ir..insformcm cm 
trabalho utii, duradouro. 

E l.:mto isso é uma verda de ínsophisma\'d que 
intclli,scncin sem discipl ina é fo rça. dispers iva , dcmoli­
clorn, revolucionar ia por assim dizer, po rque as re,·o· 
luçõcs ntida constroem no seu pcrioclo .:igu<l,) e o surto 
rcnov.n clor que é a sua ra1.riu de cxplos."i.o só se processa 
no pcrio<lo seq ucntc de ordem e <l iscipl in.:i. 

Reuni um grupo de homens c:u ltos, inlclligcnfcs 
e activos. Dac-lhcs um cocligo de duu t rin,1s ns m,1.is 
bcllas com as quacs est-cj:im lodos de :tccô1·do. Deter· 
minnc-lhcs que se .issoci~m p :i. ra a propílpandn, implan· 
t:i. ç5o e <lcicza dessas <loutrjnas. O C!<.:ito foci\ mcnk 
sob revirá se :t disclp\in:t os unir. Se porem essa dcus.1 
immorfal e podcros.t. niio lhes :issis tir com n su.i d ivini'l 
força., os seus esforços serão vrios, .:1bsolulamcnle i.nu­
teís, porq ue d ispersivos como os gnzcs por foltnr- lhes 
a cohcsiio ci os corpos soli<los. 

T.i. l é o pode r da disc ip\in.i. . 
E esse poder ~, tlinge o grito m,1is elevado de sui'l 

nc.ccssicbde e eHicicncia cm uma nncio nnlidnclc, para 
que clla possa m.:intcr-sc cohes.:i e cnp.:tz de progredir 
e bem assim realizar' os seus destinos hisloricos. 

E ' pois àc masna importnnciil que os governos 
poSS!'\rH clcsempcnliar-sc dos seus «r<lllos e nobres deveres 
tendo toda a liberdade de o.cção, gozíln<lo de nbsoluta 
confi:rnça, <lc inaHcr,,vel c:1 lrna., de disccrnimcnlo e 
<lcsassombrn, cumprindo as le is e a lodos obrigando 
o seu in(cs;rn! cumpri mcn(o sc n1 tcrgl\'crsnções, sem 
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tiliiczns, sem fovoriti ... mo. sem \.·ingançé'ls. Para isso 
.:intes de tu<lo é ncccssario que umé\ digna disc iplina 
consciente e pat rio{ icó\ fo rme a ca<l..:ia <lc união q ue 
ligue os governos aos povos, es tes e aqucllcs :'1s forças 
.irm ndas, c ncstó\s officiacs e sole.Indas entre si. 

E' de insupcr,wd m:1gnilucle CJlH.! os offici:1cs lenham 
uma csmcradn educação civicn e mora l bem compre­
hendidn p.ira que conscicnt:c. nobre, aHruistic.,mcntc, 
rcn.uncicm quaesquer solicitações que os desviem <la 
sua missão clc,·adissima, sem {Mr. 

As forç•1s nrma<lns con5lituem o maior 1.: o mai.s 
poderoso JianH,: entre os di"·ersos outros elementos de 
uma nacionnlid,ulc. rccrut.-.clas como são entre esses 
ch:mentos cm latias as regiões do pniz, e .'.1\cm disso 
pCJrguc ellns devem ser a personiíicnçrio do p,,triotismo 
e da moral. ,, m:.ior e melhor escola de a bncsação e 
ci"·ism o. Elias n;lo s..1o sómente a g:irnnti.1 d.i inlcgri· 
dac.lc nnciona l pcl:l. su.l m issão social, como o principal 
fodor dessa inkgri<l•1dc pdo ami,r que consagre ao seu 
povo e pelo amôr que dcl\e cblcnh.t . Um:i es tre ita 
solicdaried<1dc mental e mor;tl ch.:vc ligar o povo ás 
classes arm;u.las, de modo que estas sejam o orgulho 
daqueJ\c e aquellc o orgulho destas. 

Uma nação que isso consis.a 1.cd nsscgurado a 
SUêl gr,rndcza e o seu progresso e será um poderoso factor 
da civi li7 .. "\ção universal purgue então já ler~ a.Ui ngido 
por si mcsnw um elevado griio de pcdcição moral. 

P,ir,, aHinglr porem esse escopo é preciso que (?S 

elementos pensantes não esq ueçam as lições permanentes 
e nunca Jc\oimcn(i<la.s da H isto ria cm suas diversas 
idades : Em lodos os p;,izcs onde a indisciplina militar 
se manifestou íol c lla sempre pl·ccc<li da. pela ind isci· 
plina popular ou soci;tl prnpriamcn tc dit .a, esta por 
.5U,1 '"'ez nntcccdicl;,. sempre pela ln<liscipl in;,l do:. governos. 

Ntio é vcrd,,<lcir.i. a phr,1\.C : ' 'C.1da povo tem 
o governo que merece" e sim - cad.:i go\'crno tem 
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o povo q ue merece - como \'Crdadci ra · é a parodia: 
C a d a povo tem as forças a r m adas que. merece. 

A formação dos grandes impcrios na antiguidade 
e a organização <las nacionalidades no fim da Idade 
Média e na Idade l'v1o<lern", obcdcccr;1m ao rcgi men 
franca.mente ln ilitar. A forma ção dos govcrnus rca liiou­
sc sempre entre as castns aristocr~tic.1.. sacerdotal e 
m ilitar, ora unidas ora desunidas confo rme. ns a mbições 
que as dominassem n a occas ião fossem id cnticas ou 
antagonicas, porem se mpre app oiadas nas classes ar­
m adns com elbs ick>:ntificnd:ts. O povo, a plebe, não 
tinha voz activa e c r~1. o eterno espoliado, s em direitos, 
po r em com deveres muitos a cumprir, ob rigado pela 
forç.:1 a todos os s.:icrificios, não pela patria , mas pelos 
poderosos do d ia. 

Ao evol uir da. sociedade porem o Pº"º foi aos poucos 
se e rguendo da p:-cc.aria sit uaç~o cm que o m,:m tinham 
os governos e procurou tomnr de conquista cm conquista 
a a sce ndcncia que de d ireito lhe cabi,"l e que d u rante 
secu los lhe íôro. usurpada. 

Os h omens de governo~ salvo poucas exccpçõcs, 
só cuidavnm &"ltisfnzc.r a S!..la Yaidadc, o seu cgoismo, 
as su:1s ,"lmbiçõcs, o seu orgulho, a sua sêde de dominio, 
scrYin do~sc do po'\'O prira isso e a c lle tudo negando 

a. prop rin liberdade de pensar e d e m:mifcsfo r-s~ 
- m a io r bem do que a vida porque esta sem .aquclh 
só tem valor para os que nascera m para cscrnvos. 

As conscqucncias clcsso. polit ica d e cgoismos e 
absorpçõcs foram a prcvcnç5o, o dcscontcntam~?to 
e o adio do povo ii.qucllcs homens. Da hi as rcprcsal,as, 
as d esordens, as revoltas, a s d crrubnd as de g:o\'ernos. 
as luhls tenazes e pcriod icas e ntre cllcs <: o po'-·o e coino 
epi logo a indisciplina popular p romanando díl indis­
cip lin:i governamental. 

N u nca o povo se q ueixou e se indiscip linou con tra 
os bons go,·crnos~ os que cuidar.'.lm e dcfonder.1m os 
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interesses da co llcctividade, os q ue foram honestos 
e sobrios, justiceiros e dignos. Podia haver queixas 
como sempre hoo. ... -e, ha e have rá, dos eternos descon­
tentes, cujas ambições ntio possnm ser sntis feitns, m as 
isso nunca lcwn·á o povo 3 manifestações de indisci­
plina. 

Viro j á bem lon oc os temp os elos governos d iscrc· 
cionarios, tyrnnnicos, absolutos, cm os guacs a su prcm.1 
lei ern ;:'\ vont,1dc d o governante, de tudo dispondo a 
bel-prazer, inclusi"·c b ens, lihcrdade e v ida dos gover­
n:-idos. 

O c,·oluir cios povos tudo vem solapando e trans­
fo rmando e a marcha progressiva e .:\ccelcrada da civi­
lização vnc tudo levando de roldão parn q ue cllcs S!:: 

nffirmem e se constituam dcfi ni t iv:i.men lc ou se des­
tru;im impotentes diante de fo rçns s uperiores, invcn­
ci.vcis. Um,"'\ nov.i ordl!m socia l "'ac sendo estabelecida 
com velocidac.ll! c rescente, tcncfondo pnra um limite 
cm que n igualdad e dos sexos, dos Jcvel'cS e d os di rei tos 
individu.ics, bem com o a igu:dd.i.de cn trc si das nações 
que sobreviverem , scr:l uma reo. lid:i.<le dentro talvez 
de um sccu]o, só dc"·e nclo ser ,1dmiHidas dahi cm d ia nte 
as dcsigunlcb<lcs de inteUigcncia, de cultur.:\ e de adi­
vidade producliva, como conscquenci.:l logic:i. do poder 
mcntnl <le cad,,. individ u o e como expoente d:l cap.i.cida<lc 
cul tural, mornl e rel\ lizador,"'\ de cada povo. 

Hoje os governos não mandam, não dominam , 
ni'io têm vontndc propria ; sfio mandados, dominados 
e executores da vo11 t a clc d o p ovo. 

Tornam-se pois ind isciplinados (] Uando esquecem 
os seu s <lc ... ·cres de executores dessa vont.i'l.dc, de fieis 
e primeiros cumpri dores dns le is, de incxoravcis :ippli­
cadorcs dessas mcs m ns leis e cl.i just i,;.:1 ncllas v irtual, 
pa rn transmudarem o seu honroso mandato, todo obc­
tlicncia; sacrificio, a.bnegac;Zío e renuncia, em instrumento 
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de g:oz.o, de ma ndonismo, dt! fil hotismo, ele f:woritismo, 
prevaricações e a mbições inconícssavcis. 

O governo, guc se triparte nos pod eres executivo, 
legislativo e judicat ivo, quando assi m indisciplinado, 
é a causa principal e p r imei ra da indisciplin,< geral 
cuj os cffci tos são os ma is perniciosos, aca rretand o <Jut'.tsi 
sempre o clcsmoronamt!nto das nações poderosas q ue. 
não raro, succ u mbcm <lcfiniti,·nmcntc. 

O execu tivo tem in n nta a tcndcncia pa r,'\ ,'.1 .1bsorpçã:o 
e o mandonismo, tcndcnci.:l que frc::qucntcmcntc se 
transforma cm um a csp ccic de bossa mor.:tl com ra ízes 
profundas no seu organismo, difficiln1cntc cx li rp:i.veis. 

A absorpçilo é in iciada pelo chefe do pode r e ,·ac 
]ogo á. s prcroga tiv.is do legislativo, mesmo áquell,,s 
que lhe siio privativ.ts ; v ,"te ao judicati,·o em cujas 
decisões procu r ,"t inHuir, deixa ndo m uitas vezes de 
cumprir os seus i\restos ; v.i.e :'1s diversas classes socincs 
e ás re par tições publici\s e cm um a nccio de tudO don1inar 
dcspoticamentc vne até á :1b$Orpç;:io da conscicncia 
collcct ivn e individu::i.1. E se não encontra resistcncia 
ju)ga•se logo o d ono, o p roprictnrio unico tio paiz, trans· 
formado ass im cm latifundio fcud.i. l. E lle nrnnda, 
dispõe, exige, como se tudo fôra deflc, fosse coisa sua. 
E' infolltvel, inb:mgivcl, om nipotente, sobrehumano .... 

E sse exemplo t então seguido pelos ministros, 
pelos chefes e directores de serviços e repa rt ições, pelos 
comm andos cm seral. até pelos chcfcks de qu:1csqucr 
grupos de fu nccionarios p ublicos e assim, tudo avas· 
saltado, o chefe <lo executivo se julga o dono <lo p:tiz, 
cada minis t ro o propric tario de tu do que lhe está subor· 
dinado, dos E stados os governadores, das c i<l.-idcs e 
vill .is os p refea as e assi m por dian te. 

E nesse andar os mandões de tod as ~1s categorias 
julgam que. dlcs sfio a ordem, :1 J isci. plin.:,, o pntrio· 
tismo, o bem puLlico, .i. verJa<lc, o acedo, a corrccção, 
,"t in telligcncin, n sabc<l ori;,, a in follibi lidadc. Os que 
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se niio :mbmettem ii sun. vontade <lisccccionari:i são 
por cllcs tax.1<los de desordeiros, indisciplinados, inimigos 
<las ins tituições, vcnaes, sem p.·l{riotismo, e qucjan<las 
qualiíica<;õc5. 

Então a injustiça e o favoritismo c.i.mpciam sem 
freios, manci:is ou pcins. Os acccssos, as promoções, 
as nomc,1çücs, não rcci'.lhcm nos melhores servidores, 
nos mais c:1p.11.es, nos nwis dignos, e sim nos fi lhotes, 
nos apanigu;L<lOS, nos mc<liocrcs, nos p usillanimcs, 
nos subscrvicnlcs. 

E sobl'cvêm u arhitrio, n intolcr.,ncia, a desord em, 
a indiscipl in;t, ,, anarchi.i do go,·crno, tios chefes e d iri­
gentes cm gcr:d, e se o povo, cioso dos seus direitos 
e prcrogativas e o mais prcjud ic.:ido nesse chá.os, pro ­
cur<l rcbt:lla r-sc, Ú logo considerado <lcsobcdicnlc, scdi· 
cioso, indisciplina do. 

A celebre ph ras1..: ta ntas ,·czcs repetida - F aç:lmos 
a rcvol uçfio .in lc~ que o po,·o :l faça - é um brnclo 
de ,1brm,1 (.lc polit ico a politicos e quer dizer : T enhamos 
corngcm (.lc rclrnccdcr do c;1minho c rr.,clo que (rill1amos ; 
ponhamos ordem rrns rcparliçõcs, na cois:L publica, 
no go,·crno ; ol>cdcç.:1.1nos aos d ict.tmcs do bem colle • 
divo; sopi(·emos os nossos gozos e os nossos interesses 
dianlc <líls n-.!ccssidadcs <ln nação ; clc,·cmos o nosso 
coração e o nosso espírito ao nllar s~grado da Palria , 
cullucmos o respeito á lc.:i e !, jus tiça ; pra tiq ue mos 
,1 mor:i. l po!~tica e a moral soci:d; evi temos guc o povo 
cm revol ta ,·cnlw cm desespero d e causa tom .:ir conta 
<los nossos ~1ctos e caslign.r-nr.>.!- pelo mal q ue fizemos, 
pelo bc,n que ni"io fizemos; (.l isciplincmo-nos ! . 

E' pois clnrn como í\ luz meridiana, tem a evidencia 
do axioma, que., inclisciplin.i popular confr.i os governos 
provem cios clcsmatH.los destes. Nenhum p o,·o cm 
lcmpo a lgum se rcbcllou e se rcbcllnr,-Í contra os bons 
sovcrnos, porque u q ue cHc aspirn. é á paz, é .:Í ordem, 
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á prosperidade . ao a pcrf:eiçoam.cn lo, t.endo o frabn\ho 
como unico e digno meio de obte r t. u<lo isso. 

Assim, c~<la governo ten1 o povo que me rece. Este 
será bom se aqucUe o fôr, ser.:\ m.Ío, no caso co r1tra rio. 
Disciplin,'l <l o se .'"l qucllc o fô r, ind isciplinado no caso 
inverso. 

A fo rçn maxima d e um exercito nJo es tá no numero 
de homens, de canhões, c.l c fu zis, de mctra lhn.<loras, 
de b ombas, <l e; carros de ns sa lt o, de aviões, conrn não 
está ca nbundancia de n,uniçücs, de ID<lnlimcnfos, 
de recursos os mnis va r iados e comple tos. 

R euni um milh5o df.! homens ·validos, clnc-lhcs 
todos os recursos maginavcis pnru q u e possam combater, 
instrui-os no m :rncj o <los poderosos elementos <le guerra 
exislcnks, uni-os em ngr upamcntos militares, <lac-lhcs 
hicrn.r chitt.s e commandos, e ainda não tc('c is mnis que: 
um milhão de h omens b em p r o v id os. E llcs n5o form:l rJo 
um exercito, mas um n umc rosissim o bando bem cqui. 
pado. 

D ac- lhes t11do isso e disciplina e clles tcrilo a CO· 

hes.:lo nccessaria par.:,. que se constituam c m exercito. 
A forçn <los exerci tos est.A pois princip,'l.lmcntc 

na discip lina e é (a i o poder desta que se pó<lc a fíirmar 
sem receio de exagero q ue um exerc ito bem instruído, 
provid o d~ todo material q ue lhe é peculiar, mas sem 
disciplín.'l., sem .t cohesão que d clla resulta , I! facilmente 
batido e derrotad o, ao passo que um outro nã o bem 
instru ido, n5o ião bem a.parc11rn<lo, poren1 c.lisciplin,,do 
e co heso, difí\ci!mcntc será vencido. 

Em t oda s as \Jndcs e.la I-l is loria, cm todo~ os p o,:os, 
um exerci to b c: m orgn ni.zado , instrui<lo e <li scii;_:,linado, 
obediente :í ordem ci·vil <la n ~1çrio, lc 1n sido o re fl exo 
de um pai?. prospero, s oc io.lmcntc disciplina.do, mundi· 
al mcnte rcspcit.i.<lo ; ao passo que u m exercito sem dis· 
ciplin a, sem cohesão, e q u e se sobrcpoz á. naçrío pelo 
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fragor d as patas dos caval!os, p elo re tinir das espadns, 
pelas cargas tl c baionetas, pelos fosos <los fuzis, metra­
lhadoras, bombas e .canhões, e no qual os seus officiacs 
tudo quizcr.1.m c sma~ar a tac:ão de bota, tem ~ido sempre 
o espelho da anarchia social e da fraqueza nas quacs 
se dcbnfo um.'l n:icionalidndc, torn:rndo-se ellc o flagcllo, 
o algoz, o co,.:eiro do seu po·vo. 

E o que dissemos sobre o exercito se estende mu­
taíis-mut,1.ndis il marinha de guerra .. 

P,1 t·a que o prosrcsso de umn n,1cionalidadc se 
procc!>sc e ~e n:n\izc s1;1n intc.-rupçõcs, pi1ra que o 
evolver de sua civi li;m çlío le nha a sua m:ucha nsccnclcntc 
sem hintos, p« r:i que cll.1 preencha o seu des tino h.i sto­
rico sem fa lhas, sem solução de cont inui.clade, para que 
clla se pr\.!parc p:-irn o convívio e o respeito das out ras 
n.içücs sem dcsfollccimcntos e sem vncilb çõcs, é ncccs­
sario e imprc~cindivcl <Jue sniba evitar as lubs intes­
tin:i. s, ns clcsor<lcns, as rnu<lc1.nçns vioJen tas de governo. 
Em du., s p,ilavras - é esse ncia l que tenha ordem 
e clisc~plina. 

Officiaes e solcla.<los de tcrr.i. e m.lr são recrutados 
no povo. Elles são os cida<l.:io.s fardados e pcrmn.ncn tc­
mcnlc armados para a dcfcz.a .<las inst i tuições n.'."lcionacs 
e da in t cgrid.l<lc do paiz, con sti tuindo um d os orgãos 
csscnci.:ies .:io funcion.:rn1cn to e á vida cio seu org;.rnismo. 
Se: o povo fl\r ordeiro, disciplinado, <lot:-ido de bôas 
qualidaJ cs civicns e mort1cs, instrui<lo CJl\ uma nobre 
c..,;cob de pntriolism o escla recido e convicto, as suas 
classes arma.das scrZ'io :1nimad.1s p or esses mesmos prc­
díc,1dos, que, rc \·ígorados e polidos nns c.:scobs de .:i.pcr­
fc iço.imen to qul.! se denomina m Exerci to e .1' \arinha , 
irão forma r u m escudo invu lncravcl 5. acção corrosiva 
<los inte resses ín.dividuacs , dns :,m b içÕC$ clcsregrndas, 
dos c;oismos. Se porem o Pº "º fôr ind isciplinodo, 
irr~quicto, ~cm qunl idadcs civicas e moracs, sem patri­
otismo, as suas classes arma<las, 1·cscntíd.:1s Jcsscs dcfoi-
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los, dessas fol has, falseando a sua missZío nobi lissimn, 
cons t~tulr.:io um pcsa<lclo, um perigo pairando sobre 
a n.'.'l.ção inteira . 

E, se cm legar de governos tiver <lcssovcrnos, 
isto é, ~e os máas (;O\'Crnos pcrsistirc:m e o povo os .ncom­
panhar na l'Ola impa triotjca, <lcixnnc1o de impor-lhes 
o corrcctivo ncccssario e de affi rrnar-lhcs a sua vontade 
oricnL:i.da p:ira o bcn1 collectivo, prenuncio Jc dcca­
dcncia, então, as classes armadas <leixilr,io de ser um 
perigo par.:1 fr:rnfo rm.:1rcm-sc cm um \'Crcla <lciro flagdlo, 
sobrepujando a t udo e a todos , abolindo a orc.lcm civil 
para implantarem .1 o rdem rn ililnr c,·idcnc i;1dora <l,1 
desordem geral, da .1n;,c•chia socia l, do ;1nniqu ilanu.:nto 
da p.:dri.:l pcb sua possivcl d csaggrl'g.i.ção e desapparc­
cimenlo. 

Em conclus:i.o - cad.:i. po,:o tem as cl;\sscs :i.rm.idas 
guc merece . 

Nilo ter:\ salv.:i.ção p os~ivcl a nacionalidade cujas 
Iorçns :l r in:u..las estiverem corroidas pelo virus do insu­
bor<linaç:'io e da indisciplinn. Qu.:i.n<lo csb tenha sul>­
vcrt'ido o govc:-no e o povo, mas não se haj;l infilír.i<lo 
cm sua s classes arm:tdas, a inda scrú tempo de evi ta r-se 
a ruina d.1s ins tituições p ol iticm, e socincs e o descalabro 
cios g:o,·1.:rnos mifitarisfos, os guacs tendem sempre 
para o despotismo da fo rça nHltcrial, pn rn o arbitrlo, 
pa r.:l a tyr:wnia. 

Dcllcs prom.:i.n.1 incvi t .:i.vchncn tc a divisão d.1s 
forç.ts nrm.1cl,,s cm fricções, formadas cada qual <lc um 
chefe e <los seus adeptos e npani.g:uados. E cada chcic 
se julg.1 então o s.1h ·.1dor, o unico cnpaz de l>cm g:ovcrn, ... r, 
o su pt!r-homcm do momcn fo, e como co1lscqucncia 
logic, ... sobrcvêm as lu tas cs tcrc.is ent re clla~ para a cscn­
Jad.i. do po<lcr, que cm g<.:r:-il o ,•cnccdm· exerce pnra 
s,,lisfaç;io da s suas :imblÇ'õcs pcssoacs e dos que 0 

apoiam suUsc,·,· ienlcs. 
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Ness.. situação tudo estará Ci\rcomido e solapado: 
Comcçar,1'0 a imperar as malqucrcnçé\s, as dcsconfi.1n ças, 
os odios, as vinganças. Só um pulso de .iço animado 
~e grande de!l_)rcn<limcn to e muito p atriotismo poderá 
nesse caso sopi.br o despenhar d~ naçrio no ;i.bysmo 
da anarchia e na ca.tasfrophe da dcs.Jggrcg,,çiio e do 
t.:sphacelamc nto. Ainda ass im p:1ra que clla não 
succumba mais tarde é iodispcnsavcl lenha esse pu lso 
de aço continuadores cncri::icos e decididos de su.\ obra 
de res laur;H,'iiO, para que o-s seu$ es forços nilo se percam 
cm nov,1s convulsões bastardas e interesseiras. 

Comprclu:: mk:-sc a i111porlancia capital. insophis­
mavcl e imprc~cindi vd de manter-se o sol<l:i.do sómente 
solclac.lo, sujei to exclusiva e ine:rn ra\'cl mcntc ao rcs­
trjcto cumprimento cios S:!US <lc\·crcs milil·:arcs. T ira i­
o dahi p:1r.:1 como soldado exercer funcções civis é indis­
ciplinar " corpor:lt;ão milita , tt que pcrtcnç,1 , pOrCJ.llC 
isso imporl;,. dc~wial-o da Sllól cspcci o.lidadc, l i a s ua 
compdcnci a mcnl.:il e mor,'l l, <los scrYiços pam os qu,1cs 
foi prcpa r,1do e educado, <l cíxJ.mlo v.:1g:o o Sl'.U poslo 
e com is('O um dcscquilibrio na corpor:tç~o. po rque 
ahi fcm cllc seu Joga l' e os seus deve res q ue scr.1o desem­
penhados por outrem, tarnbcm por s u;.1 vez afastado 
ele> cargo que Jhc é proprio. 

O tenen te comman<la secção ou pclotfio; o capit.\o 
companh ia , bolc ria ou csqundrão; o major bata lhão 
ou grupo <lc art ilhari;\, etc., ele. Afasl.:ulo qunl<1ucr 
<lcllcs h,n·crú um dcsiquilibrio prcjudicia ~ ao corpo 
cm qll c: csli.vcr servin do. O afastamen to Jc ulll é lo;;o 
SC'gu ido de ou tros porque o cxempio proli fcr.1. A consc­
qucncia é ;,. pertubnç.:ío d os scn·iços. o rclnxatllcn to 
dos commilndos. o clcsintcrl'.Ss<.: e o <lcscaso pcb <l isci ­
plin'1. 

Ora, q uem ni'io quer ser lobo n iÍO lhe \"ista n pcllc. 
Se o cid,ttli'io não quer sei· mi li t'ar, cumpra o serviço 

obrig;llor iu da lei pelo fcmpo p,,r cll.:i. dctcrmin,1do 
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e concluido este regresse ao meio á"'il. O g.::;.c n5~ é 
digno nc.n, dcícnsa,:d il não ser com sophisma~ é cstuda.r 
e instruir-se: n custa da nnção para occup.ir nas fileiras 
um posto de ofíici;i\ e depois de obtido este dcscrtal-o, 
csca.fcdcr-sc. 

Offici,:d quer dizel' educador, instructor, comrnan­
dantc, conductor de bo1ncns. .i\1ns de homens peri­
gosos porguc arm~dos dos ma.is apcrfciço;idos engenhos 
de dcsfruição e porq ue reunidos cm collectividacles, 
para objcdivos os nwis gr,:n•cs e {crri,·cis como o de 
mat:i.r e se fazer mnt.ir, d e impôr a ,·on t.:idc dn nnç5o 
ou tornnl-:i submissa e escrava. 

E' indjspcnsavcl p.ir.:t t5o dlHicjJ, complexo. e hon­
rosa missão que cllc seja Cor te e sadio; calmo e cncrgico; 
culto e j\lSti.cciro; altivo> brioso e abnegado; de reso­
lução propb e o.ccr tnda ; que tenha amôr !:i responsa­
b ilidade e espiri ta de renuncia ; que scjn disciri lin~do 
e discip lino.dor. E' -lhe impr<:cind ívcl esse conjuncfo 
de qua!id.,dC's physicns, mcntacs e moracs, estas sobre­
pujando essas e aqucll[ls. 

E terá a forçn moral ncccssar ia <10 desempenho 
de tão nobre e delicada missão .1qucllc que ao cingir 
a espada e ~s insignia.l> de offici:i.l presta um solcninc 
compromisso, um sagrado juramento de bem cumprir 
os seus deveres m ili i.:trcs e abandona esses deveres par.1 
immiscuir-sc cm mistércs p;:ira os guacs ni\o foi p repa· 
rado, se m se dcspoj.1r daqucllcs symbolos honrosos, 
unico meio decente <l-.! faltar Í\qudlc compromisso, 
áqucHc j uramento? 

T cr[i brio, allivcz, dignicl~dc, envergadura moral 
cmfim, o offici,li que se ~fast.i do serviço do exercito 
ou da ,t rmada para exercer c~rgo mais lucrativo, menos 
trabalhoso, sem lant~ rcsponsaliílidadc, continuando 
a. percebe r o soldo da patente .:l cujos in1pcro.ti,·os si:: 
fudou? 
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Os que colloeam os proprios interesses a.cim,, dos 
interesses superiores da patri~. esses, dotados de hypo­
crita e fa.1.so patriotismo, dc\·cm sent ir-se bem e ~i:o 
cm gc r,, I os que m.iis blasonam de patriotismo, de digni­
dade, de indcpcndc.ncia de c,,radcl'. Pois s i cllcs se 
julg:.:i m in prcscind i,·cis, os unicos capazes. os insub­
st ihiivcis .. .. 

P oc m edo ou esperteza, ou por m edo I;! esperteza, 
os p oliticos cm sua ma ior parle procuram captar a 
sy mpathi a e o appoio dos milibrcs, accnnndo-lhcs 
com p ron1oçõcs e bôas coHoc:lçõcs, concluind o por faci­
li l;:u--lhcs o aías tarncnto e.los seus dci;crcs profíssionacs 
pnrn d.i r-lhes posiçõ~s no meio civil. Temor ou calculo, 
receio ou exploração, de qu.dqucr modo commcttcm 
d lcs· um :t Uc:n!,,do :'t discipli n.1, um gesto noci,·o aos 
inicrcsscs dL1. collcct ivid.1clc, um pcrisoso exemplo de 
conscqucnci;\S quíl si t.cmprc maHadad~s. 

O q u e é certo e inncga..-cl é que os polit icos em ge mi 
não têrn a c<> r:l!!Cm civica dl! declarar fr.:n u:: a e nobre• 
men te C) \ 1C os mil itares devem ser afastados intcir:tmcntc 
da poli tic.:i àos partidos, crc,1.ndo~Jhcs u m anibicntl! 
de nobres estimulos que os induzam a comprcbcndC!r 
essa necessidade, essa renuncia abneg;id~, .1lt ruist ic.1, 
pí\1.riot ica. Nem mesmo o cJ irci(o d e vo to se lh!! deve 
eonccdc1· para que a sua imparcia lid ade seja int .i. ngivcl 
qua ndo por vcntur.1 tenham que agir n.1. m anu tenção 
da ordem int erna, n isso solicitndos por um dos seus 
mnis im11criosos e dignos <lcvcrcs. 

E ha militares que se lleix:tm seduzir pelo canto 
intoxicado de sereias ve nenosos e qu<! elo <1r puro do 
al to da m on tanha - o co ração in;enuo e bom do 
povo - b a i~;.un {t p b ni.cic in fecc iosa onde se formam 
os lo<laçacs dcle(e rios que dc tc rio r:lm os sen timentos 
generosos dos cidacl.:íos, <l.i nc.lo prefcrcn ci.:-i ambic iosa 
á suspe ita, :to desprezo e ao odio do povo, cm vez do 
~eu respei to, da sun consi.c.lcração e cs tin1a. 
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G over no, politicos, povo, cla ss~s .:irma<las, brnsi­
lciros em geral ! disciplinemo- nos todos ! 

E ' pa ra o bem <lo B r.:isil, p..'1.ra o respei to e dignidade 
das hicr:i. rchi~ls soci:i.cs ln <lispcnsavcis, pa ra a íc licidnd~ 
geral, par.:i a perfeita actividadc de tmfo.s as clí\sscs, 
p,ua ~1 alegria <lc c.1da br, para o bem esta r de cada 
cidadão 1 

E m uma nação ha um centro ele convcrgcncia 
onde coexistem a elevação mora l, a nobrcz:'\ civica, 
o altruismo. Nc1lc se retemperam todas as virtudes, 
se depuram todas as conscicnci.1s, se altci.·u n todos os 
cspiritos, se revigoram todos os org.1.nismos. Ncllc 
todos os homens podem e nte nder-se e coopera r , scj:lm 
quacsqucr as suas crenças religiosas, as su.ls <lou trin,'\s 
p oliti c,1 s, os seus sys tcm.:1s philosopliicos, as suas cap.'.l· 
cidades 1ncn tacs, as s uas origens rac iacs. Dentro dcllc 
t:odo!'> os an tagonismos p odem ll!r um ponto de cun· 
tact:o. lodas as ma lguercnças urna lin ha de aífoição, 
todas as r ivalidades um .1 supedicic de concor<l\a , íotl:'ts 
as <lcsi ntc ll igcncia s urna csphc ra de inlcll ígenc ia. 

E sse cen tro d e convcrgcncia é o patriotismo que 
a todos <lc ,.·c reunir pa ra o bem geral e para o bem par­
t icular de cada um. E a cstr.ida larga e scgu r,'l que 
nos congrcg.,, nos anima, nos fortalece, nos immuni;.:a, 
nos guia e nos conduz ao patrio tismo ~ a clisciplin,:1. 
E s ta 6 tão poderosa, tão util e ncccssaria, que sem 
ella nunca attingircmos áqucllc nob re centro de. com•cr· 
gencia, nunca chegaremos a for m ar um:t grande naç;ío 
e cs ! .. Hcmos sem p re s ujeitos á imperti nencia dos mai:; 
fortes, senão .1os se us .lpetitcs vorazes. 

Em duns p<.dn" r .. ,s, b rasilei ros: Sejamos dignos .... 
Dignos d o grande p.i iz que n os co ube como d esa fio 

aos nossos b rios p.1ra q u e. d cllc ÍOrmen1os u ma impo­
nen te nação ou para que dcmons lrcmos .io mundo que 
som os nnÕL:s, demasiad o p <.: qucnos e ri.d iculos para 
obra t5o gi.,sélntcsc.,. 
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Ou o Brasil scr.i o mundo do futuro ou nós brasi­
leiros serem os uns cncr-gumcnos. 

Disciplina, semp re disciplina, cm tudo, a.nf.cs de 
tudo, depois de !udo 1 

A Frnnça ci\'ilizn<la e immorh.al tem nos dado fre­
quentemente bcllos e nobres exemplos de. disciplina 
gcr-a!, a qual a p crfciçonda cons(a.ntcmcntc no cs:p<,ço 
e no tempo, culmina na época presente: 

E' cr..:rto que db tem f.ido ab-nvc;1, da sua gloriosa 
historia surtos d~ indisc iplina . A todo~ clles porem 
soube clb n:nccr com galhnrdia, ,-lffirma ndo sempre 
um.'.\ vonladc n orlc.\d:\ e i11ahalavcl de constif.uir-sc 
cm nação podc rosn (.: respeitada . 

Os seus numcrnsos p:1rlidos p oliticos, com progrnm ­
mas e doutrinas os mais a ntagonicos, sempre se uncn1 
quando é preciso sakni- n nação de qua lquer perigo. 
As varins. crcnç;1s religiosas do sc:u povo nunca c1nba· 
raç,'\r:i nl. a uniiio s,,gr, ,da pcb <ldc~ cb pntri::i., pa1·J. 
:i. dignld~1c.lc da nação. Os p n:concci tos das su:,s clnsscs 
div<.!rsa s dcs[tpparcccm no momctito opporluno cn1 que 
o idc;.,l superior <lo bem publico as dcv(.! congregar. 

E. o que ~ mnis importante e suggcstivo, os seu s 
gral!dcs gcnc1·acs e marechacs .. os !'-cus officiaes cm geral. 
os s1.:us soldados, vencedores ou vencidos, jamais dei~ 
:rn.ram os seus deveres: mili t.irc-s par.o. imporem a s ua 
forç.:1 e ..i s u a vontndc Ú Politic~ N:"lcional , jnma1~ pcrtu r­
barnm a scrcnid,,dc dos d\rig~nles por cxigcncias ou 
impüsiçõcs, j:rn,.1.i~ procu r.'.'\ram in;rcssar n os meandros 
d.:t p(, li licn parli<lari~. E. esses cmincnf.es marcchncs 
e gcncr,1cs furam sempre estimados, queridos e respci­
l-n.dos do s<!u po-..•o, go7.aram cm ··quasi unanimidade de 
grande prestigio n:\S di·vcrs.-is classes sociaes. 

E sse exemplo nunca .r1ssí.\z clogi.:tdo, partido do 
aifo dn hicrarchi.'l mifit:lr, tem caln.do profundamente 
o c~piri to de oHicincs e sokb<los, os qu.i.cs se n1.:mtêm 
íirmcm cn{c nds t ríctos aos S'=llS deveres mi lit.\res, c-011sci-
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entemente obed ientes nos seus chefes, e todos cllcs 
patríotic.:imcn ic obcdicnlcs ao poder civil, unidos todos 
por um,1 discipJina que é a sua 111 .. 1ior forçn e a su.1. glorfo. 
mais bcl!.1. 

A Grande Nnção, cercada de inimigos invejosos, 
ostensivos uns, mascar:idos o utros, tem res ist ido sobran• 
ccirnm.cntc {1s maiores vicissitudes, c'.'l immcnsns agrurns, 
a giganlcscas commoçõcs, a formidavcis cataclismos, 
graças ao patriotismo dos seus cidadãos - synthcsc 
invcj;wcl e inconfundivcl cJ.1 disciplina qu~ os emblocü 
inteiriços e inc.Iestrudivcis. 

Vó5 Ó br.:i.sikiros , que lan to prczacs os ensinamentos 
dos francczcs, cuj,1 cultura lanto admir.1.cs e que tem 
ser vido de pawd igma. aos vossos grandes li tera tos para 
crea rem uma literat ura nacional, porguc não s1.:gu is 
oa fecundos exemplos de sua disciplina social, fnctor 
maxímo da su.:i força immcnsa, expoente da grandl!za 
do seu po\·o ? 

E vós ó mi lihucs brasileiros, q ue tan (o tcn<les 
aprendido na historia milit:i.r franccz.:l, vós que cstacs 
recebendo os e.isin.,mcn tos da missão militar da Grande 
Republica, ensinamentos que vos torna.rrio mnis habcis 
e invenciveís nn guerra, ,,prendei com ella n. verdadeira 
discipl ina - a que faz d.:i fraqueza fo rça., a que leva 
o cid,-,dão par.:1 o interesse da pafria, a que enaltece 
a a lt ivez e o brio do servidor de um grande paiz, a que 
personali7..n o vn\ôr pnr.1 melho r integrnl-o nos v.ilô rcs 
da. n:lçilo, u ma e eterna l 

Brnsilciros 1 a Historia, imparcial e incxor.wd 
nos seus julgamentos fina.l!s, traçnrá com precisão e 
dcf;ni tivamcn te o vosso perfi l mol·cd, a vossa projccção 
nos a contecimentos, cm l·odn. " sua. verdn<leira grandc1.a 
ou cm toc.b ;1 sua pequenez. Olhnc o futuro cujas gera­
ções serão impicdosns no fixar o mo mento historico 
que v iveis, consagr:mdo-vos um preito de admi.rnção 
e recon hecimento ou conidcmnando·\'Os sem remissão. 

Escolhei se quereis ser homens ou homuncu los .... 
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.\l osharcmos a sc,suir é\ influencia da disciptlna 
,-tlra ,·cz <la H is t-ori.a, qucl' na Íornlação e orga nizaç~o 
de n~cionalidndcs, t}UCr na csbbilidadc de insti tu ições 
polilic:i.s e social!s , desde a mnis nlta a ntiguidade. Não 
nos é passivei aqll i inserir t1m curso de Histori .1 baseada 
oa disciplina, mns íixn rcmos c:-.cmplos elucidativos 
nos :citares <l<-'sprcvenidos ou esquecidos de conlicci­
mcn{os rcb{ivos ao .tssumpto. 

Par;L os versados cm Hi storia e que· n tenham est u. 
d;1<lo como uma vcrd:i.deira scícnc ia cuja prcvi~io dos 
seus p!Jcnomeno.s cmbor:1 Jifijcilima nfio se pôde con­
testa r , as p.\lavras que :-.~gucm neste capitulo seriam 
clcsncccssarias,· porque e.levem cl ics conhecer pc rfci­
tn nu:ntc ,, in flucnc:i,1 J .,, disciplin:t nos mesmos phcno­
mcmos. Como p orem este livro é escripto para todos 
os b1-.·u,ileiros q ue snik1 m lêr nns linhas e cntrclinh.i.s, 
.1.s p:-i l.:n·ras .1.hi vi1n na l·ra nJo alguns succintos conhc~ 
cimentos daq udla scicncia nos que nfío a compuls..., r:>.m. 

Par.'.\ que tnmbcm_ não n os acoimem de dogmntico 
e sentencioso, sem base, nclkis cnco ntr,1r~4 o leitor n 
dcmon t ração d.is thcsl!s sostcntatlas e ninda não doeu~ 
mcntadas suHicicnlcmcntc . Ess,'\ documentação, afinal, 
existe cm todos os nconl ccimcntos h istor ico$, cm todas 
ns épocas, cm iodas os paizes sem c:xccpção. 

E ssas lhcscs. aq ui trab<l~s são cspccialm.cnic diri~ 
sidas ao caso brasi li.! il·o, onde n indisciplin.i sovcrna· 
mc:nb1I <)UC vem ele longe chegou ao cum ulo no go,·crno 
depos to cm 24. de Outubro de 1930, ori5inando e impul­
sionando .:i indisciplina d o po,·o, nmb.1s .is quacs vão 
at'nrrcb ndo a pcndr.'.'lçZio d e trio nocivo ckm,cnto de 
pcrlurbaç~ocs sociaes e m oracs nas cbsscs armndas, 
algo já dcsndicub<las n as SllaS hicr.:irchias e cujos chefes 
jú se ii\m rcvcbndo impotentes para c:'-· it nr a intromissão 
indcbita dos mili tares nn política partidaria, embora 
o autoe reconheça c.1.bcr .::i responsabilidade nos poli~ 
ticos que, em gcl'al, nada sab•.?m cfa scicncia d~ governar 
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e por isso m esmo t ê m sido na republica mais perniciosos 
do que utcis ao paiz. 

A o~saclia da proposiçito negativa tem o seu funda­
m ento no facto de não sc1· conscnb.nca com n sabcclorin. 
politicn a real ização d e governos de foncaria, de corrilhos, 
da facções, pelos pro-homens <la rcpublicn velha e <l,"l 
republica nova. 

Ora, os desta são guasi todos os mesmos d.'.lquella, 
tendo as mesmas virtudes e os m esmos clcfci tos, p ossuindo 
igua.cs v!cios, apetites, iguarias e condimentos. Os 
novos que s urgiram com ,'\ revolução <lc 1930 são de 
um.:\ incrivcl n1e diocridadc, e:-.:ceptuados pouquissimos 
espiritos superiores cujos ne tos sI'ío ,'1. cada passo emba­
raçados pela grande maioria dos ineptos. 

Não negamos que t.cnh:i.n1 sido sinceros qu.tn to á 
rcorgani7.ação das instituições politicas e soci.les e á 
rcrnodclação par.'l n'lelho'C' dos proccssosa.drninistrativos. 
E o que Sl! não póde negar é que clk:s fo ran1 cm 1930 
rcvolucionarios honestos e convictos p or um.:i p.itri.1 
melhor, porem ,'lgit·an1 de p rincipio como quem nJ:o 
sabia de que modo poderiam nHingir o seu <lcsidc r,'ltum. 

Verdadeiros cxhibicionistas cm sua nrnior parte, 
palradores, papagaia.dos uns, ,'lrnrados outros, rnrissimos 
(.'.'Om algun1a originalidade, ás vezes gro tcsc:., succcdiam­
sc diariamente uns aos oufros cm entrevistas .:lOS jornacs, 
cada qual m.1.is c x trav,'lgantc, discordantes quasi todas, 
num p rurid o de verem. os seus nomes nos g randes dia.rios 
e as su~1s caricaturas nas r~vis tas senwnacs, obesos 
de empafia, obcecados d e popularida<lc, obcecados 
d<':: notoriedade. 

E a pobre pntria a esperar salvação de tal gente 
e o povo boguiaberto a assi sti r ~ esse cspccfacu lo trua­
ncsco que s ó não fo i desopilante porque es t.-nra cm 
scena o Brasil perante n plntéa do mu ndo e junto ~o 
prosccnio as nações da Amcrica do Sul sobre as quacs 
se quer exercer certa influencia. 
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E a inconscicncia <los estadistas improvisados 
iguãla sem <l uvida .:i Sl1a indisciplina, formando a equação 
da anarch ia, cuja reso lução erosiva ia sofap~11do o cre­
dito, a scricJn.dc, a rcspi.!itabilid.ndc J;,1 na,;5o. 

tvbs a: imp ,·c.ns,\ lucra porque nugmcnta a venda 
dns s uas edições e vac 1.:nchcnclo ns colum nas dos seu~ 
jormlC S com uma varia<lissima collaboraçJo n~o paga, 
pOll fla1HJo os rcdnclorcs, collabornçfiu q u e o populacho 
tanto <lp rcci,1 par.a gaudio úa sua n.l.nc ridadc trocista.. 
Lucw e por isso v~1c insuflando o amôr proprio e a pro­
sapi~ dos advena-.,; polil icos, que se julgarn. então pessoas 
imp()rtan tcs I! imlisp!.:ns~vcis, n ifo pcrcc bcnôo no sorrir 
ironico dos rcpo1·tcrl.! s a sua vcrdalkira signific.:mcin, 
ou \nsi!!Tlific.'.'lncia , n~o .:,ntcvcndo os commcnlarios 
que cl!c; h.:: v.ar:io ás rctbcçõus cm n;i rrn frvas cntr..:::ml!i:td.'.'ls 
Jc pilhci-i:1.s e s:1rc,1smos. 

E ilido i::.so influcnc:i.1 da indiscipl ina que os torna 
como que incon sci!..'nics do papel n(!gativo que csWo 
rcprc.sc ut~ndo n.:i comedia n;icionni , .\ qua l q ueira Deus 
n1'ío se h.:,.nsformc: um dia cm tragcdia mo rtal.. .• 

O EGYPT O 

Po,1co se Mbe .l inda cl::i hi$tori;1 do antigo Egypto 
nii:o obstante os t rnb.1.lhos e csludos dos .:1rchcologos 
modernos, mns esse pouco pcrm ittc ,·islu mbr,1r u con­
fi1·mação das nossas asserções . 

No An t igo lmpcrio o p oi:r. ;i<lop t.lva o . rcgimcn 
fe udal, <lividido cm Eslados mais 011 n1cnos m<lcpcn­
Jcnh.-s, sem cohcsão e sem. discíplin .. 'l., F or.i. m cites 
por iss;o pouco a p ouco submctti<los no <lominio de 
.M <.: mphis q u ~ s(.: tornou a capital do paiz , então unido. 
Foi a época d :i. construcção de .g r:1n<lcs mon umentos 
e d.::is imponen te~ pyram idcs, n.ttest:anclo esse progresso 
um~\ co nscqucncia da unidade nacion ~ll. Foi tambem 
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o tempo cm C]UC o poYo começou a entregar-se no gozo 
das riquezas e p erante o seu csp\cndor esqueceu as 
nmbiçõcs d os ou t ros povos, dcii'anJo de ser guerreiro 
para to rnar-se sómente agricu!tor e constructo r, cm 
uma érn. cm que p redominav:. o rcsimcn militar. 

Ncss.1 silu.lção, e: j~í no 1\.lcdio l m pcrio, foi o paiz 
invnd iclo pelos hy lcsos, os impropriamente ch.1mados 
reis pn.stores, que (om.'.'lrnm 1\.lcmphis e todas n.s cidades 
cgypcias, d eixando-lhes apenas Thcbas, a cidade <lo.s 
cem portas. sujeita cn(rctanto a t rjbuto. Os habifan tcs 
destn, mais tarde, lcmbramlo-sc sem duvida do o.ntigo 
poderio e esplendor, num movimen to de p ntriolismo 
organizarílm a rc:\cção contra os seus dominadores, 
aos quaes se haviílm :illia<lo os hittit,1s e os hebreus. 
A todos vcnccr...m os thebanos, lenta e scgur.1mndc 
(João Ribc lro), o que <lemonsl rn a fort e cohcsão e im•c­
jnvcl d i.sciplin.:1 a q ue cnWo .-ttingir,1m os egypcios 
por ellcs gu iad os. 

Nessa occasião fundaram o N ovo Jmpcrio, durante 
o q ua l o Egypto chegou ao seu npogêo, tornando-se 
a primeira pofoncia desse tempo e levnndo os seus li­
mites ao Alto Nilo e á. M esopot,1miíl. 

Emguanlo 5c mantiveram unid os e disci.plinados, 
fortes por con seguinte, a clas~c gucrreirn, que então 
se confundin na p roprja ordc.:ni ci\·il, d ominando n cli1SSC 

saccrdoto.1, os cgypcios prospcr~1ram e repellirant os 
seus inimigo!>. Alcançado porem o apogêo da sua dvi­
lizac;ão, como tem acontecido a quasi todos os povos, 
appareceram os primeiros symplom.:ts de dccad encia 
e a indisciplina começou a in,·ndir <l classe domlnantc, 
atJ C)UC, após cerca de trinln seculos de vida a utonoma 
e brilhante, .:a.penas com o inkrrcgno da d ominílçSo 
dos hy lcsos, perderam sua indcpcndcncia. na bata.lha 
de Pclus.:1, vencidos pelos persas. 

Na<l:l nos diz :l Historia sobre os cxcl'ci tos cgypcios 
porem é fór;1 de duvida q ue a lição a tirar dos foctos 
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cujo c onhccimcnlo nos revela é q ue o povo eg:ypcio 
fo: sempre ,·cnccdor e proõrcssista quando unido e 
con heso e não p óJc hnv~r cohcsão catre homens se:ro 
disciplin,l, sem unidade de vistas e d e objectivos. 

Dah i se condue: Emq unnto seus guerreiros foram 
<lisciplinndos, isto é, obedientes ás autoridades consti­
tuidns, ;10 Pod er Poll t ico, fornm ~;1 mbcm venced ores. 

A GRECIA 

A Gn::cia é um;:\ região mc,n ti\nJ1osa cujo littoral 
rendi lh ado <l c golfos, b,:1hias e: portos, espigado <lc pro­
montorios, e cu jos mnrcs pontilh ndos de ilhas q ue: a 
cercam po r qnaSl to<los os qu:i.clrantcs, ele clima ameno 
e sauda \'cl , C()nst ituc 11 0 i'lcditerrani::o Oricnfr,l uma 
grande pcnirn,ula tJ UC não podla <li.!ixa r de ser objccto 
<l us po\·os ll.:\ \'Cg:ultlrcs, con1mcrcia11 k:s e conquistadores 
lk'lqudles tempo~. en tre os <)ll.:l eS, maccdoni.os e romanos. 

Com essas car.ic('c risi ic l'i, e dada a m:1rch.1 da 
civili:1 ... 1ção <lo Oriente parn o Occi<lc rllc cm busc.'.l do 
granck \·alie do .i\lcd i.lerrar.co, cs t<wa a Grccin destinada 
a ser thwtro de lmpor i.an (cs .i.con(cci.mentos, um centro 
de ngi (açõcs !! de embates <l:i.s ambições dnqucllcs povos 
Jomin,,doi-cs. 

Oriundo de cliversns tribt1s - dorios, jonios. ctu­
lios e achcus - !1s qu,1cs se j u nt:tva:11 Íréqucntcmcntc 
cx(rangciros de todtlS :is p rocc<lcndas, nunca os gregos 
consci:,uir,:un. for mar u111.:. granclc n ,,çJo, ligados por 
in teresses gcraC's, u nidos por iclcn tidadc de i<lcacs e de 
objccl in1s, vivendo cm g u e rras ,1 unsi pcrcnncs uns 
confra outros, raramente cohcso~. e is to p.1rcialmcntc . 

1lnr;l ~ díspcrsl\·a· e agit.:H.b \'id.i politica e social 
dos hc llcnos muito concorreu :, topogr.'.lphia ;i.cciden­
fr~dissirnn <lo paiz. Os seus syskmas orographico e 
potam og raphic!.l muito influir::1111 p~ra a desunião cm 
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q ue se nrn.ntivcrnm, separados os cen tros populosos 
por accidentcs <lc di fficil accesso n,"l(luclles tempos 
antigos cm que os meios de locomoção eram escassos 
e penosos. 

Separados tambcm por in te resses cgoisticos, cm yc;1, 
d e irmiios e a migos tornnram-sc i.nim igos, pou cas vezes 
reconciliados. As cidades m;.1is impor bntcs tinlwm 
como princip,11 objcctivo n.:io a uniiio sagr.,.cb da pa t ria 
commum, porem cadn qua l .i hcõcmonin polit ica sobre 
a s o utrns, e, nns lu tas es tercis que parn isso sustenfamm, 
e mbora scnhon..:s de uma grande ci vi li z..,çã o, os gregos 
d esba rat ;". vam as suas energia s im p roficuame nte. J\s .. im, 
nunca tiver;1.m \.rn icbclc pol iticn e cohc.c:;.:io socia l. 

E o phc nomcno socio!ogico é tn n(o mais de notar 
quanto não obstan te essn. g rande civilizaçã o, a idcn ti­
daclc de or igem, ó\ unidade de lingua, o mesmo cspi rito 
religioso, t udo isso não conseguiu d issipa r o animo 
h os til, n inveja, o a d io de u nw c i<l.icle con (r,1. outra 
guc se lhe avani ajnssc cm prog resso e riquezas. E' 
que o espí r ito Í<"lccioso d e reg iona lismo dos gregos, scmM 
pre. superposto ao espí rito nacional, nunca os abandonou, 
e foi essa él razão primordial da sun vida sem homugc• 
neidade, da falta de um cc ni ro mornl de con vergc ncin 
·no q ua l lodos p odcsscm con grc~ar-se p."l.t·a o bem gcr:d. 

O patriotismo pa ra cllcs foi o de a lclei .i , de burgo, 
de cid a de. 

Vê -se Af"hcnas isola d n com bater poderosas forças 
de terrn ('. m a r de Dario I , rei pcrsn~ vencendo-as graças 
no geniu mil i tnr de 1\'l ilci,1 dcs que destroçou o CXl!rci to 
inimigo na planície de l\lara!hona (490 ,"l.n(cs de 
Christo). 

Q u ando Xerxes I :í. fren te de um exercito ele 11m 

milhão de h omens e de urna esq uadra. ele 1.200 11,wios 
invadiu ;1 G reci;.i, só Spadn e Athcnas - n~ cidades 
de Lycu rgo e S olon - se u nem p:o.rn combn.tcl-o, a ban­
d onn das pclns demais cid~'\dcs gregas. Vcnccrair1: o 
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impbca\'cl inimigo é ce d o, mas <lc\'ido ,í. competcncia 
,,: á tc naci<l;1de do grn.ndc Thcmi~toclcs, secundado por 
.<\risíidcs, Pnl1sanías e E uribl.,dcs, .'.lp~s mui tas derrotas 
soffrid,,s, s.1lvando-sc n..is baí.llhas de S:llemina ('180), 
.Mycalc e::. Pl.:l~,1 (479) " indepcndcncia grega e !>Ua 

ci\'i ll1:ação que teria. assin1 de pros(.'gui r Sl.! c'.J nrnrt.:ha 
p.i.ra o Occjd(.'n te:. 

~cm de.lote das in..-Ll. sõcs persas ameaçadoras da 
sua indi:pcndcncia e da libcr<lad\; imlividuul se unin1m 
os g regos par.'.'\ a clc fcza desses incst imn,•cis bens. Ao 
contra rio . depois de!sscs acontccirncn{us, rccrudcsccr;-,m 
as lufa;; in{c~tinas. 

S l~b rc \·('m então as gucrrns entre Athcnas e Sp;ida . 
enüc es ta e Thc\)ns, ;. té q ue toda a Grccia antiga cahe 
sob o d ominio da i'hcc<lr,nia. no rcirwdo de Philippl! I1 
que h.i.vi õ\ conseguido fornior do ~cu pt:<1ue:110 paiz u1n 
Es ta<lo prospc l'O e cohcso, possuidor dl! um exercito 
bem o rgan i7.tH1o e md hnr disClpllnndo, o q ual pcrmittiu 
logo d epois 3 :\le:..ancl rc •• cong uisb de um gr.\ndc 
irnpc-l'io c mbor~ cplicmcro. 

O povo maccdonio l·inhn :tffiní&:tJcs de sangue 
com os g regos e grnça s c1os seus reis Amyn tlrns, Phi­
lippe e Alexandre, cduc:ldos entre <! il l'.!s, e in{\ucnciados 
pelo espírito dominad or da époc.1, surgiu como n3.ç5o 
iort c e conq uista<lora f} trnlro ~cculos anh.:s 1lc Christo. 
Submdticlo:s os gregos, lig.ldos aos macedonios por 
essas .'.1.ffinidadcs e pot· iil\d.,s fronfoiriças, .lp rcsentav.:i­
sc~lhl:s occusião í,w oravcl p:i.ra formarem com cllcs 
uinn gra n<lc naç5o, do l:1d,1 <lc poderosas for -.~ns armDJas, 
capaz de llictar leis ao mundo cntJo conhecido. ntt 
qunl preponderaria mais r::cdo ou mois ta rde o elemento 
grego gcnu inn pela sua posiçiío sco;raphic.1 e pelo i; rito 
da sua ci vilizaçrio. 

~'las dcs fa vez a inda faltot1-lhcs, bem ass im .1as 
n1 í\cc.douios, a disc iplina ncccssari.:i como :i.d.i.:mtc ,·cri­
ficnNn,os. 
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A MACE D ONIA 

P hilippe II, o Grande, habil político e illustrc capitão, 
ao vêr n i\'1accdonia p reparada para a expansão que 
idealizara, compre:hcndcu que se m a conqu istt\ <ln Grccia 
não p oderia cmprchcndcr gl'~lndcs exp edições e alcançar 
a nomeada que SU .'.l ambição d c lin cil ra. 

Iniciou as opcraçõ.:s apoderando-se de Amphi­
pol is e outras colonias grcgns do littor.'.\l m.icc<lonio, 
submcttcndo ;:i. Illyri.i. e pa dc d a Thrnciu. Em seguida, 
os tuto e maneiroso, encontrou meios de insinunr-sc 
entre os grcgo'.i com h,1bili.da<lc e discernimento, npro­
vcitando o. occo.sião que lhe offo rcciam as guerras sa­
gradas da G rcci.1. para intervir c oino p~lcificador entre 
cllcs: 

A primeiro'.\ Jcssas guerras, cm numero de duas, 
ir rompeu por occasião da condcm n.'.\ção dos phccios 
ao pag:i.mcn to d e uin .'.'l. muHa po1· ha verem lavrado um 
c.1mpo sê.grado, consagrado ~'\ Apollo n.1. P hocida. E ssa 
multa fôr.1 irr.posta pcl~ amphictioniíl. d e Dclphos, 
associação de caracte r religioso com o todas as oulras 
amphictionias, cuja rriissão cr~1. conscn·;1r e administrar 
os b:mplos con) os respect ivos r i.tos. Não 1·.1. ro se immis­
c ui am ell.1.s na politica. 

R evolta<los os phocios, a lul a p ro longnvíl.-SC inde­
cisa quando P hi lippe se ap resentou no dcs fila.dciro 
das T c rrnopylas sob o prelcxto de castigar os rebeldes 
sacrilcgos. D e most hencs, o eminen te .lthcn icnsc e 
pr incipc dos oradores gregos, aconselhou J\ thcnas n 
imped ir a entrada de Philipp .:: , bem p rc\'cndo os objc­
divos que o -1.nimavam. 

Rclirou~sc en tão o grande rei pnra voltar dois 
annos m:'l is t.'.'!. rdc, apod cr.1. nele-se logo ele O lyntho, 
colonia grega do m a r E gêo, d ictando a pt\z a Sp-1.rfo, pc-
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nctran<lo na P hocida então ab undonada por Athcnas, 
tomando par.1 si os dois votos qu~ tinha eHa no conselho 
dos amphictiõcs. 

E ste mesmo conselho, sob cujn jurisdicção se a chava 
a Locrida, s<rnlenciou ;rnnos depois os locrios n igual 
pena por idcn t-ico motiro. R c\'oltaram-sc c11cs e sursiu 
a segunda (;ucrm sngr-acla. Eschincs, notavcl orí\dor 
que s~ vendera a Philippe, conven:eu o conselho a 
ch.imo.r este a intervil' na luL:i . Er.:i o que o maccdm, io 
t i:nh,'l cn"l. vista . Dcll1osthcncs sempre. alerta chamou 
a ntlcnçfio de Athcn:is e de Thebas para o perigo imnii­
ncnt·c. L'nir~, m-~c cn ltio as duas c icl .i.<lcs e oppuzcr«m 
suas tropas ao rei , que as venceu na batalha de Chcro­
m:a (33S .i. nles <lc Christo), ;:ahind o lod.i a Grccia soh 
o dl·m1i11iv dn 1' ·1.:iccdoni,c 

Pcb ast uc ia, pelo su borno e pela força, Phil ippe 
submc Heu PO UC(.l a pouco os gregos, aproveitam.lo a 
indisciplina que os desunia, as suas cliscordins e a corru­
pçifo que .sc:np:-c maculou t:s:,c.: po \·o q11c foi g1·~1 n dc pcb 
brol.\·ura, pda agudczn cb intelligcncin, p~la.s letras, 
pelas arlcs, sobretudo pela philosophin. Entre os seus 
pe:ssimos pred icados culmina\·ri. um invencível e incu­
ra\'e:l espirita <lc regio nal ismo <l ispersivo que os mant eve 
semp re fracos pcran f.c poderosos inimigos. 

Par;:i mn scar,1r com bran<lur.:i a sujeição e p rinci­
palmente para e\•ilnr possíveis rc\'ollas laten tes nesse 
PO\·O sem p re cioso da snn inclepcndcncia regionnl. Ph i­
ÍÍ(.lpc foi n Corin tho, o nde propoz ;1os gregos lc'\·a r com 
ellcs a guerra aos persas, trad icionacs inin1igo$ da 1-fol­
iadc, sendo ,'lhi proclom.:ido se gcn c ralissin10. 

Prcpa ravn-sc para isso o macc<lonio quando foi 
assassinado por Pausnnias1 seu general. · 

Subiu ent:to no throno Alexan::!rt: TIi, o i"1agno.­
aos v in te annos de idade (336). 
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Thr.:tcia e IHyrja, Thebas e A{hcnas, estas inci(acbs 
por Dcm.osthencs, rcvoH;tm-sc. Alexand re m.ircha im­
mcc.liatamcnk e submcHc ;1.s duas primeiras, arra.ia . 
Thcbas o nde apen.i.s poupou n casn cm C)UC n,1sccra · 
P indaro, o gr.:l.ndc ''.:l.(e. J\(hcnas pede n }J:lZ. 

Como Philippe, foi e lle prnclnm;uJo cin Corintho 
gcncraiissimo <los grcbOS e invcs tído do cummando 
d a expedição con(ra a Persia. Deixa Antipa(ro, o mais 
illustrc general de seu pae, no governo <la J\bcc.<loni.i, 
e A frente dC um exercito de ccrc.:1 <lc 35.000 homens 
a t rnvcssn o I-Icllespon(o {.)3.J.) e derrota nas margens 
do Granico um exercito persa <lc 100.000 homens que 
lhe embargava a pass:igcm <lo rio. Essn viclorin des­
bravou 30 v cncc<lor o caminho <la Asin J'lcnor que ellc 
percorreu t·o<ln, apoderando-se <las cid.:1<lcs de Sar<lcs, 
Ephcso, 1' lílcto, Holic.i.t:nasso e Tnrso, n cida<lc naüil 
<lc S. Paulo, onde por imprudcncia esteve a inortC!. 
T om ou Gor<l ium, celebre Cl<ln<lc d n P hrygi.i pela fobuk\ 
do nt) que cllc cortou com um golpe <lc c=spa<la, gesto 
cujo s imilc se cncontrn m,1is tarde no ovo de Colombo. 

Dario C odomano, rei <la Persia. com o ti tulo de 
Dario IH, reuniu um exerci lo <lc 1nais de 500.000 homens 
e íoi crra<lã e ccgamen(c .:l.tac.tr Alex:i.n<lre na cidade 
de Jssus, vcslibulo da Syri,,. tm situaç;io que n1io poderia 
desenvolver t iio numcros.:i.s tropas, principnlmcnlc n 
s ua c.:w:'.l. lbri:1 de mais de 100.000 homens. A <lcrrota 
dos pcrsils foi um:i. v crdo.<lcir.1. cataslrophe que deixou 
nas in5os d o Yenccdor as bagascns. os thesouros e n 
propri,1 fomilii! ele Dario - mfic, esposa e filhos. 

Senhor e.la Syría, a darividcnci.:i militnr e política 
clc Alexandre levou-o imrncclialnmcnfe ..í. conquista 
da Phcnlcja com o duplo objcclivo <le isolar ,1 P crsia 
<lo 1''1c<litcrranco e pcrmiHir-!hc apodernr•!-iC do Egypfo, 
h:i muito sob o <lominio dos pcrs.:is, tirando a estes 
a possibiJj<la<le de soccorrcrcm a su;\ posscssiÍo. Só cncon-
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t rou rc:s iste nc l:i. nas cidades de Tyro e Gazct, as (JU:!.CS 

ton1ou :i.pós dcinor.ldos si tias, alcançando assim o pri­
mei ro objccl ivo. 

P assou cm scs:uida .1.0 E gyplo onde foi l'eccbido 
com o um libcrt:i.Jor, sem .ri. menor rcsis tcn ci.t, o que 
se explic:i pelo od io que aos pcrs.:\S vo tavam os cgypcios 
e pela corrupç:ío reinante entre cslcs, desprcoccupados 
de obterem vidn autonoma. N cssn occasiãoA [cx;1ndrc 
fundou no dclt í\ do Nilo a cidade de Alcxam.lria, que se 
tornoll celebre, cnhc Clutros motivos, p or ter sido um 
gramk cen tro d l! civili :.-:ação hcllcnica e pc l..-1. sua· grn ndc 
e f:11n o-.,1 Uil.,lio tli cc.1 onde se form ,1 r,1rn muitos espi ri los 
eminentes. 

Esc r:,, vo de um:,, \'a.idade morbidn e de desmedido 
orgtd ho infil trados cm seu cspiritei de adolescen te por 
0 \ympias, sun mãe, e por Lysirnacho. um d os seus 
prr.ccptores, crl! lltlo-sc descendente de deuses, atc-a,·cssou 
cite p or e;.;~:~ tempo o deserto <l,'l Lyl, ia e se fez pi·ocbmar 
'' [ilho ele Jupi k r l\mrnon" pelos sacerdotes <lo templo 
de Am mon , litu lo que ~11:lopt ou nos adas pubEcos ql1e 
promulgava. 

Voltou cm seguida a p roscguir suas conguish1s 
na Asia. Em 331 td.ravessou o Tigre e o EuplH'n tcs 
ii. frcnlc de um exercito de 50 .000 vder~'\nos e bate u 
cm Arbd lus novas e numcrosissimas tropas que D.,rio 
conscg:nir:l r.;unir, das qu ac:s foram mortos na ncç~o 
300.000 homens. Apo~ou-sc: das cidndes de Babyloma, 
Suza e Pc1'scpolis, incendian do es t a. como vingança 
d o incc:n<l io atead o em A tlwn .1s pelos p crsns, tendo 
cllc proprio lan\·ado fogo com um fach o a.o pabcio de 
Xcrxc-: . P roscguindo, (ornou Pass,,gardcs e Ecbntana 
onde D.i r in aca lJav?. de ser pcrfid~mcnte assassinado 
por Bcssus , seu gc ncr;:i. l. l.,:,,mcntou a mo r te d o rei 
persa I! fci.-lhc pomposos funcr.ics, vingand o·.'\ m a is 
tarde no alcnnçar o .issnssino que fugira. 
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Estava assim dominada n Pcrsla e Alexandre pro­
clamado seu rei pelo exercito. 

Não é <lifficil a cxplicnr;ão das succcssivas e desas­
trosas dcrrot.1.s dos exercitas de Dario, de tão elevado 
numcr-o de homens, pelos exercitas grc.;o-ma.ccdonios 
esmagadoramente inferiores cm cffcdivos. 

O vasto impcrio pcrs,1 cr.1. um conglomerado de 
povos diversos, de origens, religiões, costumes e senti­
m entos v=irios, dividido cm sntmpias hc tcrogcncas. 
Os seus combatentes padeciam assim essa divcrgi.!ncia 
de predicados e rcnccti.1 n1 hem n si t uação social e moral 
daqucllcs povos. Nfi0 tinham disciplina nem cohcsão. 
Falto u-lhes um genera l eminente que tivesse a energia 
e a c.npacidadc de comm~r.Jo ncccssario.s para h a ns­
formar css.o.s gr.,ndcs mass.,s de h omens cm um Ycrd.::i­
c.leiro c:-.:crcito, <.1.:rndo-lhcs essa cnhcsão e essa disciplina, 
tão in<lisp~nsaveis cli..:rncntos ele ordem e <le força. 
Tal gente cu1 tal situação não poderia Ler noção de 
patriotismo. 

Alem disso, os mcrccnarios <lc todas l\s proccdcn· 
cias a.bun <lav;im nos exercites pcrs.'lS, inclusi,•e da 
propri ,1 l·Icll,1dc. S:io exemplos d isso o rhodc nsc r\'1cm11on 
e seus cincoenb mil gregos. 

A côrt.e era brilhante pelo fausto e pelo gozo dos . 
prazeres, ma~ l~l \'rava nclla intensa con-upçi'io. Alli 
imper:wnm a c oncupisccncin, a invcj::i. , n in hig:t e <lescn· 
freind.'.ls .1-mbiçõcs. 

Os cxcrcitos de A!e~and rc eram fo rm.:idos de vde· 
remos maccdonios e gregos afeitos ao$ combates sob 
o comm:tndo ele homens intcll igcntcs e bravos. S2.biam 
o que é pafrio t i$n10 e porq u<:: se bati ,1m. Tinh.:im c<lhcsão 
e clisciplin.i, os g l'csus a son11n.\r- lhcs u m odio p roÍ~ndo_ 
;1os p ersas. A su« organizac.;fio cm phalangcs, 11.'l época 
n ultima pal::ivra sobre J. ÍOrmaç:io to.clica, unida il 

um preparo regula r, dava-lhes cno1·mc supcriol'idndc 
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combat.iva . A coroar tudo isso o commando de um d os 
m:t.io rcs c;:ipit.acs de todos os tempos, homem verda· 
dci ramcn tc gc ni.i. l como tact.ico e stratcsisto, como 
politico e ;1d ministr.td or, insuperavcl conductor de 
homens, até a hi disc ipl inado e: d iscip linador. 

O con l r.astc é fri sa nte, inteiro, p e rfeito. Os rcsul~ 
t.ac.Ios dc monstr:l nl o incont.ra stavel poder da d iscipli na 
guia<ln por u m grande espírito: d e um lado; ele ou lro 
põe cm cvid cnci:l :l inconsistcncin e a prcca ridadc das 
massas h u man.:i.s quando não as orien ta essa formidavcl 
forç.:1 . 

Scn ho1· d:1 Pcrsia , Alexandre, que a té ahi se revc~ 
Iara um csp irilo superior, esti mado pe los seus gcncracs 
e soldados que o seguiam a toda p ar te sob ,'lbsoluta 
confiança, esq ueceu a s lições ele Aris to tclcs, o grande 
phi losopho de St agira, seu princi pal preceptor, bem como 
os c.:xcmplos de seu pac. C om um poder im mcnso e 
um exerc i.to irr.'cncivel, transfor ma•sc inteiramen te dnhi 
cm d i;1n lc, lo r1 1.:mdo·sC dcsco n fiado, d cspotico, iy rannico. 
A vcrtig(!m das alturas dcseq u il ibr.'.'1-o, CCf;.l ·O. O poder 
omni moclo que cnhio dcsí ruda lcva·O {1 in disc ip lin::i 
pessoal, d.:rndo d iario.mcn t.c os m.l is perniciosos exemplos 
:i. todos que o ccrc.lm. Aba ndona os aus teros cos tu mes 
do seu povo para tornm-sc cscrnvo d os dcs rcgr::imcntos 
pcrs,1s, ind o nesse despe nhar alé a ;uJ opçfío das vestes 
usadas no irnpcrio comquisbdo, obrig:an<lu sua côrtc 
e seus soldados .:i imital•o não obstante ::i rcpugn.lncia 
que isso c.lusnva :ios se us compatr iotns. A' medida 
que heroic,'\ e in(clligcntcmcn(c se vac .'.'1SScnhorcando 
de terras e poYos, <lcixa·sc donlina r faci lmente pelos 
usos e cos tumes de!-Ses povos e t.crrns, facto que poderia 
Sl!r cncarndo como h.'lbil conccpt,·Jo poli t ica se ellc n ;io 
se ti\•cssc ent regue ,'\o jogo, i,s bebid as, tis dcYassidõcs. 
~ stc cortejo de ,·icios leva-o porem á nwis baixa degra · 
dnção, impcl\c·o a praticar <tetos os mais reprov,,vcis 
e abominaveis. T ornn-sc p edido, desleal e dcshumano, 
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com rnros fompcjos de honr.1c.lcz e d ígnid,:u!c. Foi a 
época cm que comC('aram os desgostos e as murmur.içõcs 
n o exercito, cscandaliza<los m=icc<lonios e gregos pcb 
<lcpr:"LVô\ção do seu rei. · 

Urde-se um.i. conspiração contra .i vi<la do sohcrnno. 
Philofos, bravo e alti,;.·o gcncr."ll cl ,1. c.iv,11lari.1, pri.n<'ip ,1l 
lug.1r- lc11cntc de Alexandre, junto de quem goz,wa de: 
(oda confia nÇ\'\ e v:din1cnto, estimado dos seus soldados, 
soube <lo Í:lcio e nfio levou ao conhecimento <lo rei por 
nfio acrc<l ib r ncllc. Os inimisos de Philo las aproveitam 
o ensejo pa ra pcr<lcl-o e accus.1m-n'o de conspir.:1dor. 
Alexandre, jú rcsolvitl., a mo rte do seu nmii;o, com:id.l­
o n cci,,r e a mbos palestram n.i. mnior int imidade. N essa 
mesma noite quando dormi.\ profonck\mcntc fol cllc 
preso e levado ao palacio rc,,J. P rcp;uavam-sc para 
sub1ncHel-o .i. tortur.1.s quando, ,,o .:t\'is lar os inslru­
mcntos <lc suppJicio, disse nos seus inimigos : .. N,'.fo 
ho. ncccssidaàc <lo cmprt.!go c..lc torturns para (:,Y-Cr rnorrc:r 
um honlcm g uc confessa ~cr inimigo do rei e kr querido 
ma(:d ·o". Apczar disso fo i mais de uma vez L~1rl.x1r,1• 
mente {ortur;:1do ;tlé com açoites e ferro c1n br.:lza e 
fim1\mcntc lapidado entre os Yl!rcia<lciros conspÍr:\dores 
sem que houvesse deixado c sc~1p.:tr um gcmi<lo 3o menos. 

Assim :i.ca bou o jo,:cn m,-içcdonio, tão querido 
e f\ca tado pdos seus soltla<lo::., e que pelas soas clc\'adas 
qualidnc.lcs d e C{ir:tdc r fúr" distinguido com o invcj.,"cl 
pos to de t;Cncrnl ela cavallaria, a princip.11 arm:i. naq ucllcs 
tc,npos. O seu crime unico foi não ler dado ou\'idos 
30 dek1tor que lhe n~1o merecia consi<le r.:tç,to .1. lguma 
por ser um in vertido devasso. 

l\ fois c);.ccravcl ainda foi o :i.cto que Alexandre 
praticou pcrfi<ln e c w clmcntc contra Parmcni,lo, o 
auslcro v:i.r.:io de setenta annos <lc id.adc, que se cobrira 
<lc gloria <lcsdc o:; tempos <lc Philippe li, de q\lcm fôr.'.l 
um <los ma is illus{res gencracs. O p roprio Alexandre 
deu-lhe sempre as mais ar1"jscml..1s missões nos campos 



de batalha, fe l.o im:o riavclmc11tc occupilr as posições 
mais impo rl antcs. Solda<lo lea l, brt1.vllr.l proverbial, 
nobrcz.'.l de :i.t! ituclcs, n unca se lhe conheceu um dcslisc 
que pudesse compromcHcl·o perante os <lois reis aos 
quaes serviu inddcctivelmcL1fo com decidida e c,:,.cmplar 
<lc<licação. O ser pae de Philolils foi seu crime. 

Rcsolvi<ln a morte de Parmeniiio, o rei fc} . ., cxc· 
cutar cn lrc requintes os mais ir;i.iço<:i1·os e ignobcis. 

E ra ellc rei e scnbor da lvlé <l ia, uma elas mais ric:-is 
pro\'Ínci.is <lo vasto impcrio de Alcx:mdre, q ue lh.i 
havia dado cm rccúmpcnsa aos seus grandes e insupc· 
ravcis scn·iços, entre os q uacs o de h.l\'Cl' sidó o mais 
precioso a uxi li :-i r das suas victorins, aq ucllc que lhe 
.1brir,1 o c:uninho da /\si{t. 

J\lcx:rndrc chn ma Polydamos, ,"lmigo int imo <lo 
rei tia 1'1édi.:i, e d/t.)hc ordem pnra executar a scn{cnçil, 
que assim :-;cri.i cump rida sem tlesconfi~nç" <la \·icl ima. 
Par,"\ assegurar a cxccu<;Zio mancb prender como rcícns 
dois irm.Jos, n mulhc1· e os fi lhos <lc Polydarnos. Em 
scguicfo, deter mina .1 este que pada parn a J\i\édin dis· 
forçado cm arabe .'.lÍim de n:io despertar a aHcnção 
do exercito l) UC a inda não esquecera a morte ele Philotas, 
tjclo por in11ucc11tc. Dois guias escolhidos pelo proprio 
Alexandre acornpn nham•no. DA n Poly<lnmos du.is 
carfos p.'.ll'.l P ,"\ rmcnião, urna s ua e ou lra com o sinde 
de Philotns, cuj" morte era ignor:icla do dcs(inatnrio ; 
cntrcg,,-l11c t~"lmbcm cat'lns para Clcaodro e ou tros lo­
garcs. tencnlcs do rei cfo i\1é<lia, a to<los communican<lo 
que es te era um conspirador e que por isso o h.'.l \'i:t sen­
tenclodo ;Í.. mor!e . Chega o mand;dario á noi te como 
lhe fôrn prcscripto, no umlccin10 dia <lc viagem, e na ma• 
nhri seguinte com Clcanclro e ou lros conjur.1d0S, todos: 
já ,wis.ldos, v:\c {l clwca r,1 de Parmeni~o qlte os esp cr;1.v.\ 
no par~1ue. Depois d e abraç.i r carinhosamente o seu 
an1igo, Parmenião inquire-o sobre o q ue íazia Alc­
xantl rc. Poly<l;,1mos e ntrega-lhe a Ci'lrta do rei na 
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qual es te dá .1 conhecer os seus p rojccios de no\·as cxpc­
di<;ões. Em scguid,l dú-lhc a Cé\ rh, suppostn <lc Phl lotas 
a qunl cllc n lê "isivclmcntc sritisfci to. P rccis.-11nc:n{c 
nesse momento Ch:audro o npunh,:da no vcn lrc e n~1 
ga rg ,"ln ln, m ortalmi::ntc . 

Os guardas de Parincnitio correm aos quurtcis 
e a.s l ropns rcvolfrur.-sc exigindo a cntrcg~ <los a ssas­
sinos. C lcanclro n1ostra~lh1.:s a s c:irtas de Alexa ndre 
nas guocs c llc .iccusava P,'lnncníJo <lc conspirndor e 
dctcnninava sua morte. Serenad os assim os soldados, 
pedem o corpo do seu querido general p:ira que o enterrem 
rcspcitosa mcn tt. O assass ino que r negar, m as p remido 
pcl.t attitudc das lropas cnlrcsa-o sem ,, c.1.hcça que 
seria cnvi.:,da n Alcxnn<lrc. 

Foi css.1 "., l"ri!.tC sodc do velho ba<,dh.iclor, do 
melhor dos gucrrci.ros macc<lonios, <lo m.iis fiel e dc<li­
c;íldo servidor da dynas tin de P hilippe, d o homem que 
havi:i consagrado t·ocla a sua cxistcnc\a °'º serviço da 
pa lria ! " 

Oul"ro cpiso<lio que be m define o rebaixamento 
rnor.ll <lo g r;indc capitão foi o seguinte : N riu podendo 
coníiar nn sympatbia e nn lc.'.'tlda<lc dos soldados de 
Panncni.iio após a morte deste cm tacs circumslancias, 
deu. lhe,; para commandantc um ;111tigo amigo do seu 
gcncr.;.ll, Lconidas, formando um corpo ~i p.,rtc, scp;u:tdo 
do exercito, Em scr:mida. .,nnunciou a esses homens 
q ue 11uindaria cn1issarios /i l'·l ac:cdonia d entro cm brc'"c 
e os que d cscj1lsscm (.:scrc:vc r :i seus p,1rcntes e amigos 
lhe enviassem as C.-::t rta s guc. seria m pon(ualmcnlc cn· 
trcs ucs. D e posse dcllas, A1cxandl"c violou.as e ficou 
senho r d os nomes daqucllcs que não cstnv;tn1 s.1tisfci tos 
e dcsej.1.v.'\m '\'o ltar á pa trin. Rc ti ra·os to<los elo cxcr· 
c i{o e ob riga-os .i õ1C.:111lpn l·cm ~ parte co mo indigno:; 
de n cHc pertence rem. Esses homens assim ícridos 
na. su n dignidade torn;\ram-sc os melho res soldados, 
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os mais <lcstcmi<los nos comUo.ks, dcmonst rnn<lo nlio 
os attingir a pecha infamante que lhes fôra l,mc;a<la 
pelo rei. 

Ho uve a inda facto m ais dcgrn<lnntc na v ida do 
grande cnpilão. 

Depois de rcccLcr importantes reforços da J\·focc. 
<lonl,'\ e <la Grcci.:l, Alexandre .:lpossou·sc da Bactriana 
e da Sogdiana, conseguindo dominu diversas reYolt.:1s 
nessns regiões, reafíirman<lo o seu la lcn to militar, os 
recursos da sua poderosa intdligencin e o seu tino poli­
tico. E ntre os revoltados .t c h :1\'t\·SC Arimazo, ccncr;d 
sog:dinno, que se rcfugia ro. na.s mootanh;1s de J-Jindu­
kusch com trin t-a mil h omens bem ;,1rm.:tdos. A posiçlio 
crn incxpug:n;,avcl , mas devido a um l${ral;igcmtt cm que 
s,,cl'ificou muilos dos seus sold.,dos, de t,,I modo Alc­
,;nn<lrc amcdi·onlou Arimaw, que este se lhe entregou 
com todos os seus commnn<lados. Foi então nomeado 
govci-n.1clor dn mont.1nha e da Sogdi::ma, umn das pro· 
,·inc:i.ls m :..is ric.'.ls, o velho J\rbbazo, u:n <los melhores 
lognrcs. tc nc ntcs do rei. 

Achava•se este cn~ i\brcnnda por css;"l occasião, 
qunndo resolveu levar n cffoilo um,"'1 caçncla nn Basnrin, 
onde revelou o seu destemor no nbatcr um e norme leão 
que punh,"\ cm perigo sua ,·idn. f\ um dos seus officiacs 
que se .'.l.denntara rcccioso cl,t sun tcmcrid.:\Cl<: e tio r isco 
n C] ue se a,·cnturnr.,_ rcprclicmlcu severa e pcrempto. 
rianicnlc. E ra t;d o sct1 orgulho que nunca deixava 
passar occasião que se lhe offcrccc5sc p.ira prnticnr 
qualquer f;,u;;1.nh,l por perigosa que fôssc e que já {i\'cssc 
sid~ rcnli:i:ad.:i. por ou t rem, procur:mclo scmpn.! sobre· 
puJar cm nud.:lci.i e pcricin. Foi essa n rnzão da cnçad;:i. . 
. De regresso a jv\:nc.1nch1, /\rtnbazo pediu cxom!­
r~çffo do Cl\rgo de governador da mont.'.rnha e da Sog· 
d1an:'I, allegn.ndo impossibilidade ele Ucm dcscmpcnh.:d . 
o devido A sua c:-.:l:rcma velhice. Alc;,:antlre nomeou 
Clito cm s u bstituiçilo, o mesmo que lhe s.'.\lvar a a v i<ln 
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na bntalha <le Grnnico, co rta ndo o pulso cio persa. 
Rhcs."trcés, qu.:indo este com um fo rmid.:i vcl golpe i:1. 
fender.lhe o crnnco descoberto ; o mesmo que fôra. 
sempre seu amigo d cd icac.Jissimo; o proprio irmão 
de Hcllnnicc que fôra sua am a e a que m sempre havia 
demonstrado grnncl c affcição; u1n dos vel h os e mnis va· 
lc n(cs soldados de Philippe. 

Feita a no meação, Alexandre o rde nou a Clito 
que seguisse no dla immediato a ~lssumir o cargo e con­
v i<lou·o para um banquete q ue lhe of fcrecia cm d espe­
dida. C otn p..1.rcccram todos oa gcncracs e {1,dos os 
co rleztios. Entregues aos prazeres <la mesa e das bebidns, 
muitos se excederam a ponto <le per<lcrcm o contrôlc 
de si mesmos, entre ellcs Al<!x.1 1H.l rc e Clito . Aqudlc, 
cm dado momen to, co meça a n.:lrra r as propril\s Íaçanh:-is 
gucrreir.t.s e n ~m esquinhar Philippe, seu pae. Clito 
rev ido. , elevando P hili ppe, dcprccia n<lo as p roczas 
<l c J\lcxnn<l rc:, clcs<lcnhan<lo o s j ovens e cloc:ianclo os 
velhos guerreiros. H ou ve um momento c m que o rei, 
exci tado pcl,'\ be bida e p el as p.:ilav ras que [hc feriam 
o orgulho, arrcba lou a lança <l um elos seus guardas 
e ar rc,ncssou~sc a Clito, que teria sido m odo se nls uns 
convivas nlio se houvessem inte rposto entre arnbos, 
conseguind o d csa nn,ar Alcxanch·c, c1uc, indigna. do, delcr· 
minou a seu log.1. r- tc11cn tc que se rctirnssc do festim . 
O velho solcfodo. incapaz Jc re flc xlio no esb<lo cm q ue 
se .:tchava, lcml.,r.1.·se de P.:H·me nião e foz ~'\ dcfc;;a <lesse 
·grande soldaJo .sacrificado crue l e pel·fi.d.amenh: pelo 
rei e refere-se lambem .1 Alt;.llo, írmi'ío de C lcopa(ra, 
uma <l.:1 s esposas de Philippe, cuja 1nort c ern att ri· 
buí<l a a o sobcr.:mo. Nesse m omen(o ;i colera <le Ale· 
xantlre não tc\·c limites, e cego p d:i irn, S:'Lhiu e tornou 
n b.nça de um dos gu:irdas, collOcando-sc de scntincllíl 
:Í cnl"rn <.fa do pa lacio. Os convivas re tirar«m·sC pouco 
a pouco e só Cli to fidll'a. Qu;1.n<l o es te se rct iravn por 
sua vez, jú serenado, a snhida cm plena escuridão, per-
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guntou Alcx,1nd rc: "Quem vem 1.l ?", Clito reconhe­
cendo a \'OZ do rei , respondeu : "Sou cu, C li{o, que 
me retiro, Senhor'' . Alcxnn<lrc c nHio a rremc lteu contra 
clle e prosh·nu.o mod o ;1 um \;rnçaço. 

Outros cpisodios C)UC se seguiram lcstcmunlrnm 
quan l o o grande capitão e hab il poli lico, cego p elo 
poder e pelo o r.;ull10, por cllcs dominado e pelos ,- icios 
mois rcprm.-.i veis, se (ornou pouco a p ouco suspeito 
e a(~ odiac.lo pelo~ seus conc i<la<lãos, os m acc<l_onios. 

Um ilesses ( rislcs cpisotl ios foi a morte de Cnllis­
tlic-1ies, philosoplio <lc O lynt-ho, qu.-mdo su bmcHi<lo 
.i lor b.1ras, lnnoccntcmcn lc, como participan(c n~ con­
ju ra <lc ll cn n nl;1u. O philosopho era um homen, acab ­
dissimo pcl.:1 aus( erid a dc cl()S cosfomcs e pela ·nobreza 
do caracter. incapaz <l c altenb l· conl ra a vicfa <l c que m 
quer que fôssc , 1nn=-: imé a <lo rei a q uem servia com <lc<li· 
cação (: di g:nida<l c ao mesmo lcmpo. O seu crime foi 
haver discursado anteriormente, oppo udo-sc ., que 
Alcxnncl rc fosse ,"ldorad o como um <lcus. 

Quan f.o a H !.!rmolnu, c:ra um desses jo\·cns m:i.cc­
clonios que ao com plt!b:trem 15 an nos de C(fadc: crnm 
entregues no rei por seus pacs . Eram cllcs q ue mon­
ta\·.tn1 gun. r<ln ú pessoa do sob eran o e lhes servia m 
cm <lclcl'mlnn<las missões nem sempre dignas. Em 
uma c.:tç,itl.t Hcrmolau abnlcu um j a,·n li q ue o rei prc · 
l'cndin forir e (nl foi o furor dcslc que m nnclou chi· 
balar o moço. D:thi a conspiraçi:io ú qual nfio succum­
biu por mero ncaso. 

O gr,·mdc c on(ju i.sbdor p ro:scsuiu d a hi cm dian{c 
a sua poli lien <l c submissão d e t od os os sa tra pas persas, 
a l~ dom;n,11' inlc ir,'"l.nu::n(·c o v."\s t o impcrio <lc Dnri.o. 
Aos q ue S\! lhe a prcscnlav;:,m. ~u bn1issos e com ofícrcndas 
de ricos prcsco lcs, deixava-os nos governos cios suas 
provincias, algumas a té accrcscidas <lc tcrri l orios : 
os q ue se n?io subm dfln m ,•nluntariamcntc eram quast 
se mpre lruci<lad os co m todos os seus, pass.ldos n fio 
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de cspaJa lod os os q ue m anifcslnvam opposição aos 
seu s clcsign ins imperia listas. Teve q ue repri mir fre­
q uentei. rc\·olt.:ts de sn lr;i.rxts e povos e q1,a ndo :is domi­
n a v .:1 eram cm gcr.:t l mo rtos todo s os homens cm con­
dições ele pega r Cffl nrnrn.s . Ass im se tornou senhor 
de tod,1 ,,. P c rsia . 

Ao passo porem que a dq uiria a fiel su b missão <los 
persas divididos e inc:tpazcs de uni;to para n <lcfe7,.3 
connnum, caJ a '\·cz mais .l licn <n ·;:, a sympathia e 
ami zade: de maccdon ios. e g regos pel a vi cb. cnc\n clin. ma~ 
d cs rcg:r.tcla que lev:wa. /\ mb içtio Sl:m lin)itcs <lomi, 
nnvn-o inlcira \1\cnte ; orgu lhoso d os sc.:us fe itos ali 
;.t inadm issüo q ue nlg11cm houvesse: com o'.tlros ícitos 
m a is .:lu<l azcs e bril hantes; impulsivo nté n m a is \'iolcnta 
co lc rn de que é susceptivcl um homem ; desdenho.se 
dos conselhos ()UC lhe d.i.vam nincln os mais prudentes ; 
inHucncindo pe los ad ulndnres, pcb bebida e pela de\"3S· 
sidão crapulosa : Alcxa ndrl! fo i o h omem d.1.s primeira! 
in formo.ções no ju \g:nm cn (o <los seus a u ,-;iliarcs mai! 
d edica do s e cios nmig;os os mnis lcacs e um:1. vez dcscon· 
fiando de q 11alqucr d c lles er~'l. ccd<"1. su., perd ição porqur 
nada. o d cm o vi.t dess(l. descon fi o. n ça , na ma ioria dai 
vezes in fu ndnda . 

T emia m-no os seus concidadãos, pore m j.:'l o n.il 
estimavam com o dan tes . Escosup portavt1 n1 e lhe obc 
<lcciam cegam ente as orc.lcns, e ra porguc nunca dei 
xa vn ele a rriscor a \•ida gu.tndo era nccessario e porqu, 
n u nc.l dcs:in imav.'.l nos transes mnis do\orosos, danJ, 
exemplos de rcsis tencin se m ig-ual ús facl isas, .:'t fome 
,\ ~êdc, ao fri o, no cn (ôr. Fol vcrdadc irn ment·e s-r,1 nJr. 
nas conjuntu ras c:d rcmas a que m uit.:1s vezes chci;o~ 
o exercito, a todos reanima ndo, a tu<lo p rovendo corr.'. 
e nergia incxcid ivcl, sendo sempre o p rimeiro nos perigos.: 
o u Himo no desca nço. 

Um dos Ínc:tos q ue m a is d csgota rn m os rnaccdoniM 
foi o seu casamen to com R oxoin .i, filha <l o satrc1pl 
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Cohortnno. E ste, ao pene( ra.r Alexandre nos seus dorni­
nios, se lhe submdtcu jn(eir;:imentc, jurando-lhe obc­
diencia. O rei para garnntia Jcssa obcdicr:cia pediu 
ao s,,-,,l r:ipa conscntlssc dois <los seus ires filhos o :lcom­
panh.1sscm li guerra. Cohorf·ano cnfrcsou-lhc os ires 
e cm sc~uida preparou-lhe um festim A moda pcrsn, 
cheio de C3plcn<lor, ao qu.1l con,parcccram trinta moc.;as 
dns nwis formos.is e de nobres esti rpes, en tre as quncs 
se achnvn R m.:an;i. . O rei apaixonou-se por clla e pediu 
su;i m5o ao s;drap;1, guc, cheio de alegria e ufania, 
ih 'a conccd1..•u. 

Não obstante tc:r tbdo explicações aos seus sub<li (os 
de ql1e ;,,ssin, p rocedia. p ;.\ra melhor ga.ró\nli:\ dos seus 
tlnminios na Asia, aconselhando seus cornpa.lriofas n 
imib,·cm-n'o, cs lcs rcproYaram o proccdiment() do 
rei que tendo prisioneiras as filhas ele Da rio, mais for­
mosas e dé linh.igcm muito superior, ns dcix~r., pnrn 
unir-se n unia r,1pariga de con<liçiio n1uito illfcricw ,; 
su.,. 

Dominada inteiramente a Pcrsia e asscgurad.i n 
obcclicncin geral, resolveu Alexandre subn1d(cr a In<lia, 
cujas ritJ l1ez.1s o fascinavam e as qunc$ conliccia n trave.: 
de n«rr.:i liva~. Para isso orgnnizou um exercito ele 
120.000 ho mens, bem Hrma<los e luxuos.1.mente equipados 
afim de deslumbrar os povos clcs!\a região, os qua~s 
segundo essas n:ira livas vi:viam n o fauslo e n,:1 :ibun­
clnncia. Ao chcgnrcm ao H yphascs (Ghorra) porem, 
os soldatlos ncf!ar,1rn-sc ;t ir nclcí'ln(e e nada os dcmo,·cu 
da rcsoluc;Zio que h,n-iam tomado de volt.l r A p.ltri-1. 
A's cxholl.ic.;õcs de Alexandre que lhes Jiscurs.',ra cin 
fórma, ,iccnado-lhcs com nqucll:iS riquezas e o domi_nio 
do mundo n:spon<leu o mnis absoluto silencio d o c:r1;crcll"o. 
E.' que esses home ns j :'l ni"io depositavam n mesma con· 
fiança no rei e n:1o lhe clcdic;wam a estima de .'.\ntes, 
as quai.:s os lcv,1 ra1n n scguil-o por toda n pnrtc. 
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D cspcifaclo> guar<lou cntrchrn l-o rcscrv.1. e tomou 
providencias p;u~ o regresso, descendo porem o Hy­
daspe (Djclcm) e o lnclo .:lté o Ocea no Indico cm milhares 
de ba r cos que manchua. com.truir, Sl1bmcUcn<lo nessa 
descida todos os povos c:-.: is tcntcs nas rcsiõcs <lesses dois 
rios e do Accsines. 

Já nns proximidades cio mar notilram os m.1rinhciros 
que ns agu::is o ra. subiam ora baixavam d e ni\•c l e ficaram 
~t:crrados clic1nlc d esse phcnomcno. 1\lcx<,ndrc, culto 
e intclligcntc, em bora Jcsconhcccndo o fluxo e o refluxo 
<lo mar, pl·c·,..iu lr.,{a.r-sc de phcnomcno n,,l·ural e desta• 
cou a lguns hom ens para guc descesse m o rio e lhe vics· 
sem inform.ir logo que as aguas conicçasscm a crescer. 
Em seguida. determinou o apresto de algun~ barcos 
par« proscgu ircm vi.igcm e qu;mdo a prc.1ntar se nprc· 
sentou ordenou a <lcscida, en(r:i.ndo no occ:i.no npós 
navegar ccrc~ de quníroccntos cs t-ad ios (medida i(inc· 
rariu. de 125 passos gcomctricos). S:i.tisfcz assim os 
seu s .rnnis :i re.lentes desejos de cnlti'o . 

Subiu <l c pois o I ndo, fo i ao encontro da esquad ra 
que nclle ficara e escolheu o local p ara quarteis <lc in· 
vcrno, onde esperou a prim.'.l.\."Cra parn pôr-se cm marcha. 

N ão ficou inactivo . E dificou nessa rcgíão a lgu1mis 
cidades, .'.'lbriu portos e construiu nrscnaes para a esqu.:t· 
dra. Dur.:1ntc a su~'\ m:ircha pelo in{erior da Asia, cdi· 
ficou taniLcm di vcrs~~ cida<les, ve rdadeiras colonias 
militares, e outr~1s obras ele grande vulto cm pontos 
yar ios, ns quaes ,, Ucstariam á posteriJadc.: a sua passagem 
e eterniza riam o seu nome. 

Ass lm que o .Ín\·crno pnssou, dividiu J\lcxnndre 
o exercito cm trcs corpos: Um sob o co n1n1nnJo de 
Cratera, dcvi .:l rcgrcssnr m.\is ou 1)1C nos pe lo caminho 
q u ~ h.'.lVÍt11n pcrcorl'ido cn1 sua ma rcha .io Oriente; 
outro sob o comman<lo do r~ i marchou !l esquerda de 
Cratcro, ent re este e o mar; o icrccico .í.s ordens de 
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Ncarcho e Oncsccrito, cmbnrcou na csquo.dra, tendo 
a missfio <lc cxplor.:ir a costa, tomando not.i de tudo 
que hou,·esse ele inkressanic, e regressar pelo Indo o u 
subir o Euphra{cs, como julgassem pr<::Íerivel aquellcs 
chefes. 

O peior cami nho coube a Alexandre que rumou 
para o Occi<lcntc, submdlcn<lo toe.los os povos que e n­
controu e q uc aindn nfio lhe ha.via1n prestado o bc<licncia. 
Após mais ele ,·intc di.:ts de marchil chegou ao rio J\rabo 
que .'ltr.\vcssou, penetrando no paiz <l1lS oritas, onde, 
depoi s de longas c.:1minhadas por te rras desertas e o.ridas 
n:\S qu.:1cs perdeu cerca de cincoenta por cento dos seus 
cffccfr•.-os, deixou Hcphcstião, seu lugar-tenente, á 
fr~ntc de uma parte considcravcl de tropns exhaustas 
para que se refizesse. Ahi di"icliu o restante do seu 
exercito cm tres column as ligcir,"lS, a d,"l cost,"l do mar 
sob o commando de Ptolomeu, seu irmão natural e 
.imicissimo ; a do centro sob seu commando pessoal ; 
a da <lil'eita :'1s ordens de Leonato. Essas columnas 
ainda tiveram regiões aridas e deser tas a atr.:-n:cssa r, 
nas quacs Ludo faltou ao exercito, que soffrcu muitas 
perdas pela fome e pela peste. Em <l ur.:i extremidade, 
Alexandre expediu cstnfofas a Phra<l.\lcs, satrapa dos 
purthenianos, e ás outras provincias proximas, exigindo 
recursos com urgcncia. O satrapa en,·iou-lhe viveres 
immediatamcn(c , graças aos quacs pôde o exercito chc· 
gar a umn região fcrtil e abundanlc da Ge<lro:úa, onde 
permaneceu algum tempo para refazer-se. Ahi recebeu 
Alex.\n<l re emiss~,rios de Cr.'ltcro e Lconato, os quaes o 
inform.1r,"lrn sobre os acontecimcnlos nos seus itinera­
rios. 

De Gcdrm:i.a foi ú Carinania, cuja satrapa cr,"l 
Asp.istc, su speito de h aver querido rc\'o ltar-se . Aprcscn· 
t.1ndo-se e n tretanto com lo<los os s ignacs de s ubmissão 
Alcxa nd,c rnant.cve-o n o sc11 carso para logo depois de 
uma fjTirndc o rgia mnn dal-o supplíciar. Ahi receb eu 
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ellc os grandes fornccim<::ntos que tinha cxlsi<lo d.is 
ptovinci.'.'ls, entre os qu,1cs numt.·ro.sissimos .1nim,1cs de 
ll'ncç:to e dorso, cavallos de montaria e ricas armaduras 
novas. Assim abastc:cido, pôde c!!c novamente cquip,1r, 
a rmar e montar os seus sold,1dos, cujo aspecto mudou 
inteiramente, tornando-se b rilhanlc e mnrcial. 

Alexandre tinh;1 <.:m s i duas personalidades distin­
ctas, inteiramente oppostns, cootrndictori.is, conformes 
.í.s circums(ancins que o cc,·Gtsscm na occasi.:io. 

Nas batalhas era de uma b ra\'Ur.'.\ não commum e 
a rriscava a vida como o maís valente e destemido Jos Sl!US 

sokbdos. tendo sido ferido vezes muitas, nunca se: pou­
pando a quolqucr perigo. mc~mo para salvar a ,·ida do 
mais lmrnif<lc soldndo ; nas occasiõcs de cal.rn1i<l.1<l1:3, 
isto é, na fome, n,'\ sêcJc,, n.i. pes te, era o c)(~mplo da rcsis-
1.cncia physica, o ni i\is sob rio, o rnais ;\bncsndo, o que mais 
se sacrificava, a todos ,m imando e. co n fortando, a tudo 
pl'ovidcncianclo com (ena.cidade: e cnc1·gi,,. p.u.i rcrncdi;ir 
os males ciuc os assobcrlmvam. Ncssl!s lrnnses era a pro· 
vidcncia do cxcrcitO. X ,'\$ caçadas de nnim.ics sc:lvagcns 
e <lc f~r,'\s era Jc uma nudacia SC!m limi tcs,dcslcmcroso, 
cnlmo, imp:wido. zangando-se: qunnclo um o ííicinf se lhe 
.:cdcantava. p,1ra ferir mn a f~ra que lhe ameaçava í\ ,·i<la. 
Nessas occasiõcs crn um gig:.'.lnl-c de. proporções nunca 
excedidas, o m:tis austero e disciplinndo do~; seres humanos. 

Nas épocas <lc abastança, na fortuna, no lriumplio, 
no deslumbramento do poder, no excesso dos prazeres, o 
sr:1n<lc homem transformav,'\•SC na rn ílÍs desprcsivcl <las 
crcaturas. Dnvo. fostns co1lossacs e brmqu~tcs sumpü10· 
sos, nos c1u,1c:s crt1 o mais pernicioso e triste dos exemplos. 
Jogador, bebado, devasso, cruel e deshum:\no, todl'. o 
scnlimen(o <lc di!=niUadc e de nobreza se lhe oliscurcc1.:i; 
ao seu c,1pricho cego C! rancoroso só c.scn p.Jvam os ~aju· 
ladores, intrigantes e cndcus.l.dorcs. Os mdhorcs anugos, 
os mais dedicados servidores, os maís intcgros e lcacs 
auxiliares, cr.1m incxor,n·clmcn!c sacrificados ao mcr,or 
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descuido em reverencial-o como um deus. Tornal'a-sc 
então o mais cxecravcl e in<lisciplinado dos entes hu­
manos; fransformava-sc o gigante cm um pygmcu de 
proporções ri<liculas, num vibrião infeccioso, tcmivel e 
temido . N esses <li.is <:ra Baccho, .1.\1artc, Cupido, Ja.nos, 
ludo de fa ncaria, clle (}UC desejava o a<lorJ. sscm como 
filho de J upiícr ! 

Ao partir Ja Ca rma ni,'l, o seu exercito rcíi;ito, pcr­
fcit.imcntc fardado, ,1rmado e equipado. os cavallos r ica­
mcnlc ajnez.idos, os numerosos c."lrros enfei tados e cheios 
de riqucz;;1s, tudo a cu st,1 das províncias que lw ,·i.,mat­
tcnd ido ás suas requisições, resolveu march,u· como um 
triumpha<lor, como um deus n que todos a<lot·nsscm. 
Par.'\ isso <leu .as seguintes ordens : As cstrn<lns por onde 
fransifasscm cilc e o seu exercito <lcYiam cstn r cnf-citn­
da!. <lc arc os, festões<: ílorcs;.ls cas;:i.s dos po,·oaçõcs devia m 
m,1ntcr c m su:1s port ,1s loncis com "·in ho para que os sol­
dados ao p:1ssar bebessem á vontade ; os cnrro.s deviam 
ser prc pat·.:1dos cm fórma de tcnd,1s cujas coberta s seriam 
de ricas 1.a pcç.irías os m~1Ís luxuosos e de lcci<los bra.ncos 
menos cu stosos os mais modestos. Prcd ispoz a columna 
de marcha de modo que !:i frente i,m1 os seus fo.mili:ues 
colll ch:,péos cnícita<los com grinuld:is e flôrcs; de u m 
lado os clarins e o~ tambores e d o out ro os musicas; cm 
seguida iam os solJados cm carros, comendo e bebendo 
cm plena liberdade ; fogo após, o rei e os seus íntimos 
cm um g rande carro fnustosamcntc decorado, ca rregando 
vasos de ouro e ele pra ta cheios de vinho; depois o c,,r­
rasco e o sal rapn Aspa s (c prisioneiro ; fi na lmente, na 
cauda da columna, ns impcdlm.cnla <lc toda ordem. 
Esc:o:-iram-sc se l e dias ncssn m.,rc:ha , na mai.s dcsbragada. 
e <lcgrndantc das orgias, na ma is in{]u.1Iifica,·el indisci­
plina a q u<.: possa atti ngir um exercito. Vencido o itinc~ 
ra.rio, foi. Asp;1sfc suppliciado pelo cri.me uni.co de constar 
houvesse querid o rcvoltnr•sc, mas os deuses prccis~va.n1 
ele sacri fie ios ... 
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Esses e outros exemplos de indisciplina pro!ifcrnram 
e nunca m.i.i s os seus cffci(os deixarmn de ,"lpparcccr ~1qui 
e ., lli. Pouco depois <lcss.1. semana de orgia élprcscnbr.im­
sc a Alcxnnt.lrc os manclabrios ela modc ele Parmcnião -
Cleant.lro, Sittasés; AghaL:io e Her..-1.ção - os dois primei­
ros á frente de cinco mil infantes e mil cavallatianos. 
Esses home ns foram accus.1.d os nessa occasião <los mais 
nefant.las crimes, como sejam aUcnlados ao pudor dns 
famil ias m:ils íllu~tres, pil hagens <lc templos e scpulchros, 
concussõcs d e todn a especic, de. Provadas as accusn­
ções foram clles p resos e postos a ferros e depois suppli­
ciados entre scisccnlos solcl..1<los que os au!i:í l j,1r,1m nesses 
crimes. Ncssn. mesma occasl.:io foram lambe1n suppli­
ciados Ozinés e Zariaspo, senhores pers:-i.s que havi,:un 
si<lo presos ;mtcriormentc pol· Cralero por tentali'Va <lc 
reYolta. 

Proscg;uindo .i. m.:\rcb:i o exercito cbeg.:\ a Pers.:-tga<la, 
cujo satra p:i. era O rslncs, d csccn<lcnle de Cyro em linha 
recl:-i., senhor de immcnS.:\ fortuna herdada <los seus o.ntc­
pnssados, a qual conservou e augmentou. Er .:1 o m~1is 
considerado e rcspcifo.do <los p(incipcs persas pela .,us{c­
ri<ln<lc d<: cnrader e pela linh.1gcm. Vae cllc ao encontro 
<le Alexandre e presta-lhe as maiores homenagem:.; offc­
reccnclo-lhe e aos seus cor lczãos valiosos presentes; como 
cavnllo::;: de ra.ça ajac:z..tdos ricamente, carros o rna<los a 
ouro e prata, moveis preciosos, baixcllas <lc ouro, •.:es tes 
de purpura e quníro mil ta lentos <lc pr'ata cunhada. Entre 
os corlc7.:'ios ha. vi.a um pcrvcrli<l o no serviço <lc J\ lcx:mdre, 
o cunucho Bragon.s, ,"\ quem Orsincs na<la <leu. Foi a sua 
pe rdição. O cunucho soube qoc o sa(rapn o clcsprcs~n·a 
pela su:1 vid,, miscravcl e jurou ving.1r-sc. Conseguiu fo l­
sas (c.._"1õlcmunh:is e n.:t primcirL1 opportuniclndc que se offc­
rcceu denunciou Or:.-i nes .,o rei. Esle íc",r:-i. visitar o t-umulo 
<lc Cyro e m.a nt.lnndo abrir o S.'\fCOphago nada encon trou 
de valor. Depositou ndlc uma con'.'>a Uc ouro e cobriu-o 
com o se u mania, cxlranh:.ln tlo ;\ pobrcz..'"l ~oba qu.,I fôr:1 
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scpultndo um rei tão ~ fnmado e poOcroso. O cunucho 
declarou que nunca se approximnra <lo tun1ulo, porem 
ou·virn Dario dizer que ncllc havia trcs mil talentos de 
ouro e não era <lc admirar nada j:l existisse. umn '\'cz que 
os pa\ncios dos satrapas rcgorgilavam de rlqucz..."ls, Decla­
rou mais que provarin isso quando o rei quizcssc. ,\ lexan­
drc man<la que lhe aprcscnk tcsLcmunhas e estas depõem 
fo.ls..1.mcntccontra Orsincs, cnUiv preso e supplicindo sem 
saber qual n élccusaçfiú, porq1.1c n;lo lhe foi <la<lo dcfcndcr­
sc. Assim, Alcx;inclre, o .Magno, condcmnou 5 morte um 
homem austero e <ligno, cm quem toda a Pcrsia venerava 
unt "·irluoso e grnn<le principc , simplcs-n1cnte p e la accusn­
ção de um cunucho p or CJUCnl se desoricnL:Í.rn : 

... De P ersagnda mnrch ou sobre Suz.a, onde encontrou 
· as duns filhas de Dario, ambas formosíssimas. Cnsou-sc 
com Sc11lr.1, a mnis idos.'.l, da nJo cm casamento a mais 
nova a Hcphcs{ ião. Escolheu ncss:L occ:1sião o itcn t,"l <l on 4 

zcllas cl ;1s m:l. is illustrc~ fomil i:1$ pcrsns e fel-as casar com 
rn.,cedonios s~gum1o os ritos us~dos n.'.\ Pcrsia. Em segui­
da, para demonstrar a su;\ salisbç?io offcrcccu un1 grande 
banquete aos que haviam contrahido nupcias, no qual 
cslivcr:\m presentes nove mil pcssons. A. cada uma <lestas 
.1\lcx:•ndrc deu como lembrança uma taça de ouro. 

Em Suza recebeu clle trinta mil mancebos persas que 
h,n: iam sido cducndos e miliíarmenle ins truídos nas ci~ 
d,,dcs com1uisíadns, cm vidw:le de insfrucçõcs que dera 
aos st1tr.ap.1s. Estav,1m armados e t1niformizados {\ n1oda 
maccdonia. Após passal·os cm rc,·ista e verificar que 
m:i.nobr,,vam com gran<lc pericia e dcsen1ba1·aço, resolveu 
licenciar os sold.:Hlos. velhos e rcf1·ea r a indisciplina e a 
insubord inação que hl'\.'t;:\vam no exercito, no qua l se n1ur­
ffi\J T.'\Vé\ conir., o seu proced imento irregula r e as baixez::is 
a que se cnlrCb;\v., frcqucn(cmen(e, 

Assim , a cxccpção <lc t reze rnil in fantes e dols 111it 

cavalluri.:rnos, Alexand re licenciou os vel hos combatentes 
que o haviam scgu ldo fidmenle por todn a po1rlc. Julgou 
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sufficicntcs para manter os clominios asiaticos os t rinta 
mil persas acim.:1 citad os e os quinzé mil m n.ccdonios e 
srcgos q ue deixou de llccncia r. Alc:n desses quarenta e 
cinco mil h omens, p ossui[! gu;i.rniçõcs m.ilitan.:s cm to<las 
as cidades submc UiJ~s e as po1· cllc c<lificadas cr;i.m \'Creia ~ 
dcir-as colonias militares. · 

Esse licenciamento t ornavn os soldados europeus cm 
numero muito infcrio1· :i.os asia ticos. J\qucllc~ que já 
suspci{aY.'.lm quizcssc Alexandre estabelecer a cnpit-:,1 do 
impcrio na As ia, irromperam cm vcrda<lcira sedição, voci­
ferando con tra c llc. Numeroso grupo <lc 'Velhos soldados 
ccrcou•o e insolentemente exigiu o liccnci.1.mcnto <lc todos 
sem cxccpçfao. A esse grupo o<lhcrlram outros, os officiacs 
j á impotentes para m a nlcl-os cm ordem . Alexandre quiz 
fa lla r , mas foi obsl.:ulo pela. gritaria e algaznrrn q ue partia 
<lc todos os lados. Snh•ou-o a sua audaciíl e a sun bmvurn .. 
Os amotinados c:ren<lo que o rei ce<lc1·ia. <le.>.nte <la si tuação, 
aos poucos se foram acoimando. i\lcx:1ndrc ent.:io conse­
guiu foliar e <lir igiu .:1os insubordinados uma imprecação 
chcin de a lti.vcz ; a .sua <lignidaJc oHcn<l ida· levou-o a 
invectiva l-os com acrimonia crcsccn te ; a s ua colcra a u­
gmcn ta va <lc periodo a periodo, a té que, jú íóra ele si, 
atirou-se aos gue mais lmviam vocíferél<lo e, cspanc.\ndo­
os, uns após outros, entregou treze dcllcs nos seus gunr<lns 
para q ue fossem imme<liah1m~ntc supplici.'.l<los. r\cob,Lr­
daram-se todos c:omo por milasre Jianle d o a 1·rojo do 
soberano e qua ndo souberam que os {reze companheiros 
h a..,.iam sido cxccut:L<los procur.iram obter perdão, inca­
pazes de rc,1.gircm, na turnlmcntc po1·quc lhes faltou um 
guiil, um chefe que os oricnt:issc cm tal extremidade. 
Pa.ra mais rebaixa r os seus concidu<l.:ios confiou a sua 
guarda pcssoíll u solda.dos persas .:1os quacs deu noincs 
macedonios. Reuniu cm seguida todos os !--ol<lados extr.1.n­
gciros e dirigiu-lhes uma proclamaçã o, clogianJo-os sc111 
reserva::;, <lcclar::in<lo qu<.:. os t inha por seus ,·cr<la.dciros 
patrícios e seus soldados n.:iiuracs. Aos novos officiacs 



que scrvian1 j unto [\ sua pessoa determinou levassem ao 
pat ibu lo os maccc.lonios con dcmna<los ~ morte e ai!ld a 
não suppliciados. J ulgan d o morosos os carrascos, ord enou 
fossem bnc;ados ao rio os aind n não executados. 

Acabru nhados e medrosos. os mncc<lonios tudo im­
plorar am a o rei, mesmo o prop rio c~lcrminio de todos, e 
ellc só se abr:wdou qu,rndo 05 viu intcir~urn:ntc humilha dos 
e incapn7.CS de um gesto de dignidadê. J ,l não era o Grande 
Capi{ilo que se orgullw"*ª dos seus campa lrio tas. Era o 
tyrnnno que tudo St1hmelti.t no seu cnpricho, o dcspota 
que dcscjav.i. vc!-os totlos submissos e cscr.i.vos nos seus 
menores acenos, ás su:1S ma is revoltantes pai:xõcs e igno­
minias. Era o senhor llmnipotcnt e q ue não adm illia brio, 
aHi'\'CZ, nobrc7.:l de att i l uclc , ges tos de fidalguia, cntr~ os 
seus p:,tricios, en tre os ~lll<lac.los maccdonios que o tinham 
acompnnhmlo e sen·jdo com extre ma dedicação. 

De Suzc'.\ transportou-se Alexandre n Ecb.:ttana~ onde 
pcrm.111ccc11 nlsum l cmpo entre fc~tas e. pr-n:tcrcs, entre 
pro,.•ic.lcncins e medidas de governo ncccssarias aos ~eus 
<lominios. Qunndo o~ í:.tcr-csws do Est ado não lhe prc­
occt1p:i.vnm a aHenção exclusivamente, entregava-s e dia 
e noite :'.ls diversões. Trcs m il ndistas que mandara vir 
dn Grccin (bvam-lhe ·cspecbculos d iurnos e noct:u rn os, 
quotid iannmcntc. Os banquetes succc<liam-se com f rc­
qucncia e lcrmina n 1rn quasi sempre cm or&ias a que os 
excessos dns bcbidus lcv;w.101 os co1wivns. Alexandre 
que ao :'l!iCCnclc r pnra o po<lcrio inegua lnvcl e p:i.rc'.l a gloria 
sc indii;nnvn por ()ualquc r propostn tol'pc que Sl! lhe fi­
zesse, 110 auge desse poderio, na culminancia dessa gloria, 
praticnva todas as lorpcz.:L~, lodos os ddictos de consum­
mado his t ri~o. Assi1n p rocedeu em Suza, cm Ecba. t.u1n e 
fou lrnen{c cm B.:tbyloni~\. 

Na primcir.\ <lcss<is cidades foi Hcphestião accommct­
ti<lo de uma. febre que nu,gmcn tou sempre até victimnl·o, 
porqt1c a inlcmpcrnnça cm que vivin nri.o lhe perm i. ttiu 
obe:dcccr iis p rc~cri pçÕl!S do seu medico, o infeliz Glauco. 
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Por essa occasião Alexandre se en tregou aos maiores ex­
cessos só p roprios ele um exaltado, de um cpylcplico. 
Consulta<lo o oraculo <lo templo de: A1n n10n, declarou 
clle CJUC Hcphcstião devi~ ser glorifica<lo como um semi­
de us e cmq uanto cspcrasa a resposta o rei ordenou cm 
signal de ludo o córic tia s cri nas de to<los os animacs do 
c:xi.;rci.to, o arra.zamcn{o das mura lh.:is <la fortaleza da 
cidade, a suspensão de todas as festas e quacsquer tocatas 
de musicns. Qutlndo eHa chegou foram determinados sa­
cri fici os, sendo Glnuco sacrificado cm p rimeiro lugar, 
crucificado !)or não ter snlvo o lug:ar-tcncntc; em segui<la 
determinou a e.içada de todos os cosscn nos, que foram 
passados a fio de espaJn um a um, homens e mulheres, sem 
dist incção de idade; ordenou a erccçfio de um monu­
mento de proporções grandiosas, cuja altur.i. linha cen­
to e (rinta coYados e cujo custo .'.lscc ndcu ~\ doze mil 
contos. 

E' bem possivcl q ue Alexandre no mandar erigir um 
fal monumento cm Ecbalt1nn a um sem i-deus, pensasse 
na construcçii'o de um outro cm Dnb_ylonia, fufur.1 capit.:-d 
do imncrio. ele duzentos ou mais covndos de altura e do 
custo de vinte ou trinta mil con los, cm su::l propri.\ honra, 
dcllc que se jtilgav.:1 um deus. 

De Ecbafan~i. partiu para Bnbylonia, cm cujos nrre• 
dores se mantc~,·c muitos dias. reccioso de pene trar nn 
cid.1dc prn· juls~,r de mau agouro o fado de h:n·cr um ju­
mento ma lado a eouec um dos leões exis tentes nos jardins. 
A' medida que .:tugmcntav.'.l o seu já Oinnimodo poder, 
tocn;w.1-se 1nn ís <lcsconfí.ldo e sup~rstícío:,o, descobrindo 
nos factos m.i.is n,1.tur,1.cs e insignifiC'antcs maus nugurios 
e triste~ p rcs:igios, e.los quacs <liffjcilmCntc se furtaYa. 
Afinal resolveu entrar triump}rn lm cntc, cercado de gr:mdc 
pomp.1. e .:1pparaf'o. Ahi p.:1ssou o h:mpo cnhc s.:lcrificios 
aos deuses e os rn.'.lis ,·a ri:ulos p razeres. 

Ncarcho, seu almirnntc, tinha subido o Euphrntes 
e se reunira á côrle cm Ecbatana, depois ele haver cxplo· 
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rado o liHoral <lcscJc o Indo. Em Bnby lo nia Alexandre 
lhe offcrcccu um grande banquete, no qua]. como sempre, 
na<l.i se poupo u para melhor brilho <la festa. Fin<ln csfa, 
quiz ret irar-se. lv1éclLo, porem, um <los seu s convivas, 
insistiu pam q ue clle p as:sn.sse u rcslo da noite cm sua 
casa on<lc es{nva prcpar:id o \.lm outro grande festim . O 
rei acquicscc u e de t.u<lo usou e nbusou, porque uma das 
suas ide ias fixas era sobrepujar a to<los cm todos os o.c tos 
da viela. 

Foi ao snlii r do festim de J'1~dio que ellc se scnliu 
(.1ocn lc (18 <lc i\1l;i. io do .:m no 32.J: antes de Christo), pro­
gredindo cliari.:1mentc n m olcsl ia a té que dez dias após 
(28 de i\-1aio) cx ha lo u o ultimo suspiro. 

A ind isci p1inn Intente cm todos os cspiritos e cujo 
maicr exem plo era (.belo quot idianamente pelo grande 
capitão, explo diu logo no seu proprio lei t o mortuario. 
Per<lica s, seu ll1g:i r-tcncnle, quem certamente lhe a rrnn­
cárn do cJe <l o o :mnc l rci\ l, con1 cllc se apl'cscntou ao exer­
cito e ú côdc, dizendo que o rei lh'o havia ent regue decla­
rnndo que o clcst in:tva ".:lo mais digno". Assim proce­
dendo, sem <luvidn quiz fazer crêr a todos q ue Alexandre 
o julga1·a o nw!s digno do. investid ura rcaL 

Se analysarmos serena e <lesap.'1.ixonadamcntc os 
acontccimcn f:os e n personalidade de Alexand re, chegare­
mos [1 conclusão c.Jc que n;i. (b disso tem visos de verdade. 

Pcri<lo o.lgum.1s vezes e tendo mlocci<lo outras, sua 
nalurezn forte e rcsis lcnlc pro!llpt-amcnlc reagia, seguin­
do-se-lhe a cura mttis ou menos rnpi<l" e se mpre rad ical. 
Era. in fatigavcl e o seu :mimo nunca se ab.'1.lcu dian te de 
CJllncsqucr pe ripecias por mais pc ris:os;i.s que fosscin. O 
seu espíri to, e1nborn tomado por supers tições nos ult imas 
mmos de su o. ·vitfo, rcaci:t sempre, <lo ln<lo d e lnquebrnn­
tavcl Íor~·a de v on l- ~1<lc ~JUC se tornnrn proverbial e nu nca 
fôra cxcéd i<la por nenhum oulro homem na cô rlc e no 
exerci to. Era bcin m o ço ainda, pois mor reu aos t.r in t.1 e 
h-es annos d e idade. N css:is con<liçücs não lhe p,·1ss:ub 
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pela mente .i possib ilidade de morrer p :-en1alurnmcn te 
e i unt o isso se póJc u ffirtnar qu:1nt o .S vcridico nunca 
h3.vcr tomf'.do qua lquer providcn cj.'.l .para o ca~o do seu 
folkcim cnio. 

Envenenado ou n ão, como d i vc r gi.n<lo [l.$$C.:vcra rn 
dive rsos historiadores, .:t sua i'!gonia foi dcmoracl:t. e calma. 
O esta.do -d e lct-hargi.:l cm q ue entrou e permanece u n os 
ult:imos d,ias at <S cxpirn.r n ãÓ lhe pcr in it t ia cuiJnr os ink· 
rcsscs do E s tado nc111 1ncsm o dcllc~ lcmbrn.1·wsc. Assim, 
devia ter finalizado a quclla naturczn, sem dar accôrdo de 
si e d o se u en ft.aqucc.imcnto progressivo porem lc nfo. 

Sup ponhamo$ cn(reL."ln t o não se t e nh,1m pnssad~l 05 

factos com o os dcscrc-vcrnos e g1.1..:~ Alc ~andrc lw ja coi,ser­
vado atf finol o pleno u so das fuculdü<lcs mcntacs e toda 
a lucidez do cspirito. Ai.nd a a ssin1 n ão $C pódc admitt ir 
logic::tmcntc a phr.:isc q u e P crcl icas intC!rcssc:irarncntc 
tra nsmi tt iu á. 1-listvrio.. 

Orgulhos o cmno n cnhun, outro s er humano a pon to 
de querer re negar a dcscen <lcncia dircdei de Philippe e 
O lympias pa ['a julgat·-sc filho d e Jupltcr .\rnmon ; cioso 
dos seus di reitos ao t luono d n. J\,lacedon ia: co mo se 1nostr-0u 
sempre e princ ipalm.cntc por occasifi.o <las n u pcias de seu 
pac com Cleop.atra, lornnndo-se jnjn1igo de Attalo a quem 
n1~ndou mn{a:r m ais tarde .. por haver csic e n, um briuclc 
dcscjil<lo a os nubentes u1n filho v adio paro. lcgiti1no sti­
ccc!",~Or <lc P hi lippe; so.b:;ndo que R.o xa n;t csta,.·n p eja da 
e guc Ihc poderia d:-\r un1 filho v .. 'lrão .. seu legiti m o s ucc ~s-
50r nesse coso ; t.u<lo isso indt1z e de tudo isso se deduz 
não se r acredi.ta.vcl po<lcssc Alexandre dcixa.t· o thron() a 
quem q uer que fosse fó1·0. da sua f.:i rnllia. 

Acc rcscc que cll c t u<lo c:n1penh<.)11 por.1. manlc r in. tc~ 
{iro o l1npcrio que for mi1sa , pondo em pr-atica t odos os 
m eios o.o se u .:dc.ancc par.:-i. cst.ubelec<!r a. unid.'ldc nos ::;.cus 
d omi nios> jtl pdn fusão <la s raç..ls Uivcrs~ts. que o com pu­
nh.im , j b. p el a. lig ac;ão <los in {cress e s de (o<las . Não podc:ria 
p ois J cixm· o anncl ... a.o mais d jgno". cllc que., int·ell ige:n· 
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(issimC'I e o mais cuHo <los seus coÓ"cid«dSos, conhecia 
p~rfca;,mt:n(c a :unbkão, o cgoismo, a. inveja e :is <liscor­
di•1s que b "rnv~m cnlrc os seus gcnc:racs e cm (o<l;,. a 
côrtc, porque isso tu c.lo !,:varia ílO <lcs mcmbramcnto e Ít 
dissoluç~o o impcrio, [I.O ;tnn iquila m.-::nto o seu esforço 
immcnso. O seu lr:i.bniho hcrculco, se as:;lni ti\"cssc pro­
cedido. 

Da psychologia <lc Alexandre e <los acontccimcl1los 
<JUC ccrc.1r,1.m su~, vid~,, nlio se pó<lc til':i.r outr:\ conclusão 
d:-i sua mort~;,. nrio ser g uc clb occorrcu sem que houvesse 
dlc previsto o seu proximo fim, nfio lendo {oma<lo qual­
quer diposil;"ZiO par;, esse desfecho. 

ConN acima foi dito. a mnrle ele 1\Ic;,.;,1.n<lrc teve 
como consc<J t:cnci.-. immcdia.1.a .:l irrupção da indisciplin..i 
f.dcntc 11:\ côrtc:, nos pnvos e no 1: ..... crcito. O impcrio foi 
logo d i,·idltlo entre os icrn .. ·racs que, todos cUcs, disputa~ 
v:iin ;:1 rc;dcza. O espíri to dc f.:icç:io j6. ha muito cxis­
kntc no exercito, no qu~ll cada gcnc:r .. , l tinha os seus ap:lni­
~ua<lus, a~scclas e thur:fcrarios, tn rmifcslou -sc de todos 
os !"dos, csped;tçan<lo o lmpcrio cuja form,'\ç::io havi,'l 
cxi()iJo ing:cnfc.s esforços, <lu ro!:. sacrificios, torrentes <lc 
s;,nguc. 

Alé as mulheres 111.in ifcstur:im espirilo de rebeld ia 
e de amhiçãu. Ro:o.nna m.1nd:t in.ihu· Statira e stta irmii, 
a \"iu vo de I·Icphcstl;io ; Olympi:is poa su:1 vez mancfo 
ma tar Roxan.'.l e o proprio neto, (ilho <lesta. 

1\ t\lcx:ln<lrc fo lto u ., .:ius tcri1l.1dc de- Annibal Barca. 
O conlr:lsic entre os dois grandes C'lpÍi.'ics é f!ngrnntc. 
O c.,rthagincz foi umn viclimn da indisciplina govcrnn­
mcnta l e: social de C.;1rtlh'lGO, kndo sc:rnprc evitado se 
infilt rasst dia Tlos seu::; cxcrcilos, mesmo o~ <lc mcn:cnn· 
rios, pelo c~cmplo iní111·c rrup{o de virtudes invulgares. 
O in, pl! rio nwccdunio fo i ,:ictim,1 da incliscipfü1:l do s<:u 
g-rnndc rei q ue i1. infillrou na côdc, nos po,·os, no C'\crcito, 
pelo 1..•xc1nplo dinturno dos seus dl!srcgramcntos. Annibal 
cnnsagro..1 fl \·id;:l inteira p,a r,'l erigir C:1rthago cm um 
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gr.'.'lndc impcrio e os carthaginezcs pelo luxo, pelos praze­
res e vicios, sac rificaram a libcrd,,.dc individual e a in<lc­
pcnclcncia e.la patria. AlcXandrc sem na<la poupar cn1pe­
nhou toe.las as suas grandes qualidndcs parn .1. fo rm.l.ção 
ele um vasto impcrio e, rcaliz~1<l.1 a obra, os po,·os conguls­
b.<los na gencra li<laclc orgulh osos do seu sccpho, foi c llc 
o focfor prjncip.:1. l da d esaggrcg.ação Jcssa obr.:1, por se 
havei· entregue depois, de corpo e .:1. lma, ao luxo, aos pr.i­
zcrcs e aos vicias. 

CAR THAGO 

Coloni.a phcnlcia fundada novecentos ,::mnos nnfcs <lc 
Chris[o ao N. da Africa e a O. do E.gyplo, defronte da 
Cicilia, C~rthago era cinco scculos após, a maior cidade 
d o l\-1ecl iterr;mco, guiç{\ de 1:odo o mundo. 

Oriundos tlc um povo de navcg.i.dorcs e commcr­
cianks, os cad hagincze:s proscguiram os ramos de ad lvi­
da<le que fi ze:r;tm a Phcnicia um dos paizcs mais ricos da 
sua cpoca . Fundaram por su:t "cz numerosas colonias 
na Cicilia, n,1. Corscga, na Sardenha, na Hcspanha, nas 
Baleares e ao N. da. Africa. Assimilaram a culturri. grega, 
cujas nrics conhcci:im e praticav,1m, tendo exercito e 
esquadra podcro~os, os qu.:i.cs, cmborn de mcrccn:i.rios, 
puzcram em perigo durante mu itos .1.nnos :1 nascente 
prcpondcra.nc ic'.l de Roma. Altingirnm elevado gr.'10 de 
clvilizaçüo, se bem que inferior á grl.!ga e ií. rom.1.na. 

Os romanos, submcttidos ao seu jugo os povos cfo 
pt!ninstllri, c~clusive os d'1 G«lli.i Cisalpina, só mais trirdc 
vencidos e ,1nncx,1dos aos seus dominios, resol\'cr,1m con­
quistar .a C icilia, origem do grande odio entre cllcs e os 
c«rth:iginczcs , principio do gr.1nd c tiram.-. hístorico cm 
trcs :idos conhecido pelo nom.c de Gucrr:is ·Punicns, cujo 
epilogo foi a tot11,'\ Ja e inccndio de Carihngo pelas legiões 
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roma~as no a nn? 1-:LG antes de Chris(o, <ll'ama esse já 
descnpto no Cnp1 tulo I cm dc monstrnção á thcsc do mais 
forte no mar. 

Tomadn a Cicilin, Roma resolve arr:,nc.ir á sua ini­
m iga o dominio do 1\\ cdi terrnneo e trava-se cnc.trniç:,da 
e cruenta a h1L:i, durante mais ~e um $Cculo, entre u1nn ci­
v ilizaç5o que começava :1 dccahi r e outra q ucseiniciava 
puj.:mlc e que scrin muito mais Íilr<lc impulsiona Ua para 
o Allantico. 

Dizem varios historia.dores q ue Annibal o heroico 
gcncr;d carthagi11c~:, "sabia vencer mas não sabia apro­
veita r a \.· ictor\a". 

Não ~ essa aliso lutamc11tc:. a conclusão a 1il'.ílr elos 
factos. 

Os romanos cl,1qu ella cpoca cr.im homens austeros, 
icnazcs, bravos e resolutos, cujos sentimentos patriot ices 
tudo soLrcpuja t·.:im e cujo clcsignio immcdiato cm o nnni~ 
qui la menlo de Cadlrn.go, unico poder que se oppunha fi. 
sua cxpansJo e prcponJcl'<mcia. Er.,m portanto tcnfrvcis 
inimigos, cuj .1 força principnl estava n ,, sua indcfccti\·cl 
disciplina, Ic vad.1 .,o ex.tremo. 

Or:i. , i\nniba l comman<lou sempre exercitas mcrcc­
·narios, nunc.l tendo obtido de Carthago, que vivia no 
mcjo d,, riquc;r,a, no luxo, no conforto e n;.l dcv.issicl.:io, 
um exercito nacional, ncg.ln,lo·SC os carth .,ginezcs a acudir 
,1os rei terados tt[.lpcllos do seu general. A' frente de i:aes 
exercitas s:i.hc da Hespanha, alraYCSS.:l os Pyrcncos, passa 
os A lpes (opcraçJo mil ita r nu nca rca lizac.k1 .1té cntJo e 
que só os maiores guerreiros cfíccluara m), cor ta os Appen­
ni110s, e de vidori:1 cm vidoria, chega ás portas de Rom:i , 
srnças ao seu enorme talento mi lihtr , Ycnccndo e destruin­
do tres exercitas rnm.inos. 

Par~'t :1qud les que conhcccm :i. arte militar não é S(:­

grcdo guc um c..-..;ucito t;mto m.1is se enfraquccc q u,mto 
mais se afost.i. da sua La sc Uc operações. Or.1, ;1 de A1)nibal 
es tava na Hcspanha, <lc on<lc part ira com 60.000 infantes, 
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9.000 cavallc:iros e 37 clcpharitcs. N.1. g iga ntesca e mcmo­
r:wcl march.i tcv'! CJUC lutar frc qucn{cmcnk, já. submc­
ttendo os povos fronteiriços, j:\ enfrentando os barb.:i ros 
alpinos, e q uando p,,SSil os Alpes está. o seu exercito redu­
zido /1 metade. Depois de rcfn :r.er- ns Sll;'!S lropas, Late os 
inimigos nas batalhas de Ticino, Trébia e Trc;1si01cno . 

Parece que Annibal deveria marchar immc<l iatamen te 
sobre Roma, e se não o fez, fo1 porque naturalmente moti­
vos pondcrosos o obrig:arnm a agir <l e outro modo. 

E css::s m otivos rcsaltam da situação. 
O seu exe rci to depois <lc tnntas marchas penosas e 

de hi ntas balalhn.s deveria estar <!xhausto. Alem disso, 
é umo. dns p rinclpaes car.idcrist icas <las tropas m crcc­
narias o entregarem-se ao saque e aos prazeres .:tp<.Ís cada 
vidoria, depois de {oda conquistn. Assim, o g-r,rn<lc gcni;­
ral n.:io po<l in esta r cm termos de atacar Rom,"l com plena 
ccdcza ele succcsso, o que era imp rcscin<livcl ú cxistcncia 
<le Carlhago c á sa1vn.çilo do seu exe rci.to. 

P n\"n esse l\ taguc pediu insis tentemente re forço s !.. 
Pntria, c1ue nunc.1 lhos enviou, mcrgulhacln como se ,1ch,1va 
nu faust o e.las suas riqucz.1s immensas, na corrupção anni­
qui1adora. de todas as energias nobres e dignas~ entregue 
,'\ dirccçriu polít ica Ja nação a ho1ncns q ue não estavam :'1 
altur;,. <laqucllc momcn{o historico decisi vo, inimigos d os 
Barca , in,·cjosos do nofavcl prestigio que css.1 mcfn or;ivcl 
fomili ,1 n<lq uiri r.i nos c,1rnpos de bnt,dh.,. 

l\nni bal, pois, em vez <lc atacar Romn, :iguardou os 
reforços pedidos e con(cmporizo•J , procurnn<lo a migos e 
:1Bindos O.\ Baixn Hali .1, s~bcndo que pnra submcltcr 
Romn precisnva sili:i.l •a e parn isto 1H!Cessi.tava pelo menos 
dois c:-:1.!rcitos - um c.1c si tio e outro para mnntcr á <lis­
b:rncin os a ll í,u.los dos romnrios. 

R om a, fan tas v czcs vcnci<ln, no meio d,, inquict ,1 ,·ão 
proveniente da amcaç,1 <JUC p.iÍr.:lvn sobre su,, indcpc n~ 
dcn cia, niio .se dcsc uid.1 e impro\.·isa c:xcrciloscom.pcrsis· 
tcn cia notavcl. Resolve ;itnc.lr i\nnibal (216) e é intcirn~ 
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mente dcr rolnd.t no. bal.dh.:,. ele Cannes. depois da qual o 
5rondc c.:ipitiio ainda não se julga sufiicicn(cmcnte ÍOr(c 
para marc hn.r sobre a capital e contin:.ía a pedir f.t Patria 
os reforços imprcscindivcis. 

Rom;i. nrio clcs~inima e concita todos os seus cidadãos 
e :dliados .Í. de?fcsa cominurn . Trava-se a batallm de Vcnu­
sn (208), na qunl Annibal foi ainda vencedor, Rcduzi<lo po· 
re111 .:i.o extremo, longe da sua base de operações e cercado 
de inimigos encarniçados e tenazes, <lesi.llu<li<lo do auxilio 
<lc Cadh;.q;o, determinou que seu irmão Asdru bal abando· 
n:isse n [·lcsp,ulha e corresse: á Ita.lia con\ o seu exercito. 
E!!c po.ditt sl.:!nt demo ra, .,.tr.:i.vcssou os Alpes, mas foi b.1.li­
<l o e morto pelos rom~mos ús ordens dos consulcs C!íludio 
Nero e Li,·io Salinator n.i b,:tto.lha d e l'1ctauro (20í) . 

Apc;..:~r J c tantos r cvc:ZC$ o poder romano era tal gue 
Annib,il s ó tc,·c conhecimi..:nlo da vinda Jc Asclru!..rnl, 
quando u cranco deste fui. lançad o dcn {r() do acampamento 
daqucH c, inkrccptndos e mortos tod os os cmíssaríos pdos 
qu::i.cs lhe p.'.lrt ic: ipava s ua proxima chci.;a<la. i\.·\esmo nssim, 
e na s i( uação diff ici l a q ue chc i;.ii.ra o gL·a ndc-ci\r(hagincz, 
os romanos foram impotentes para ba.td-o n.:i ltn.lia. Para 
se ·\'crcm Jlvrcs do terrivcl ininligo resolveram levar a 
sucrra ás portas ele Carth ago e um exercito iis or<lcns <lc 
Sc1piJ:o~ cognomi.na<lo depois - o Africano - a.travessou 
o Mc<litcrr.:l.neo l!m poderosa esquadra.. 

Só então Carthag:o se apcrcebl!u. <la situação e se 
lembrou do seu inclyto g eneral, chaman<lo•o p:ira dcfen­
clcl-a. Annllxil partiu mas foi vcnci<lo na celebre batalha 
<lc Zama, .l.Consel han<lo logo após os c~rthaginczcs a sol i­
ci(;wcm .:l. l)i\Z, que lhes foi. conccdi<l.1. mediante durissimos 
tribulos. 

Em rncio seculo <lc paz Ca.rthngo restaurou .su::1s fo r­
ças, mns os romanos 11:io .i perdiam de vis ta. R esolveram 
deslruil-n e para isso a cercaram por- mo. r e por terra e 
a p ós sci.s di.1.s de combale nas ru.i.s ;l incendiar~m e :\nni· 
guilar~m par~,. sempre. 
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E n tregue ao gozo d ns r iquezas e no luxo, só possuindo 
cxcrcitos mcrcenarios, os pod cl'cs polí t icos di,·orc ia <los 
dos interesses nacionacs, sem qualq uer prcoccupaçffo pelo 
prcs ti'.gio ~ pelo a.provisionn.nicnto das su.is tropas, Ca r­
th .:igo rnm c.,. pod eria vencer Roma, ontlc reinavam umn. 
noh1vd .:iusicri<ladc de cos tumes e um:i. discip.ina govcr­
n amcnfol, social e milita r sem precedentes , ond e ,"\ ma ior 
hon ra para o cid adão r omn.no c ro al is t ,1.r-sc no serviço ela 
Pat.ria , C'I <Jttnl não admitfo1 nem c:drang:ci ros nem es­
cravos. 

Os cxcrci{os de mcrccna rios que sempre m a ntlvcr;"\m 
foram Lcm a. mc<lida <ln p rcc.:i. ria si (ua.çtio polit ico-soci:d 
dos cnr thag; inczcs e o cspdho onJc ~e rcflcd i.'.l ni os scn lÍ· 
mcn{os pat r loticos que os animav am. 

ROMA 

A cid:u.lc lcgend;1 ria e heroica ela icnJa da !vba e <l ,1s 
sete collin ,1s, aS.similado:·a, crcncl ora e- t r,insmissorit <lc civi­
! j7_.-1~:f)C:;;, que dominou o m r,nd o dur.int-c d oze scculos e 
parece d esejar reviver nos tempos ~ctuncs n sua antigi\ 
gr-andcza sem par em toda a Histor ia, R omn, o ffc rccc•nos 
cnb:d dcmonshação da s thcscs que v imos susten{ando. 

D i \·id c·sc a sua h is toria cm ires gr:i.ndcs pcriod ,,s : 
o dos reis, o Õ.'.1 1·cpublica e o do lmpcri.o , cara cterizados 
por essas fó rmas de govcn 10 e su .1s ins(it uiçõcs polit icas 
e so ciacs e ainda - o p ri rnciro pela fo rmação d o p o,·o 
roman1,, te ndo como trnços p rcpondcl';i.ntcs os das (rcs 
origens p rincipacs da s ua co nslitui,·ão - latinos, s.1.binos 
e etruscos, isto é, agriculto res, guerreiros e constructores; 
o scsunclo pela luta entre.: nobres e p lebeus, pela unifi ­
caçflo d a península i(~;lica sch o dom inio d e Roma, pelas 
gr.anJcs conr1uis tns no exterio r da pcninsu la. - S ul, Orien· 
l c e Occi<l<!nk ·- e pelo apparecirncn{o cios primcirns 
symp{om.ls Jc dccadcncia. ; o terceiro pc:la arnpli.·wão <las 
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conquistas até os limites ext re mos do immenso impcrio, 
pelo estabelecim ento Ja unida de <leste, pela progressão 
cresce nte d a corrupção socia l e politica, pela in<lisciplin., 
dos exerci los e intromissão destes na politica, pc l,'\ <li vis.lo 
do imperio a té o anniq uilamcnto fi nal. 

O perio<lo da realeza. csUt envolto c m uma guasi pe­
nu mbra na q ual apcnns se percebe um hnlos de luz a lrra­
diar frncos r.1 ios escassamente esclarecedores dos p ri­
mei ros tem pos, que se e maranha m cm lendas crcadas 
pela imaginação superst iciosamente fecunda de ho mens 
incultos. No~ ult imos a nnos p ore m, n a tuação d a R nn)a 
rc.iiis ta projcd;l no sccnarjo d.i Historia u ma luz m:1.is 
viva, íoc.:i.l izaJora de traço:::; m .:\is nítidos das suas princi­
pacs figuras e <lns acon i'cciml.!ntos, perm iU inJo aos histo­
riadores melhor .'.lprcciação de uma e de o u tros. 

Corno j!t foi dito, os roin.inos dos primeiros tempos 
era m simples, :austeros e incorrupt iveis, possuindo muitn 
firm eza de cnrncte,·, in tenso pal,· io l ismo e ill imitado dc,·o­
tamcntu [\ vida. <la cullccti"· ida<li.:: . Não t inliam exercito 
permane nte e q uan<lo se t ra tava d~ dcfcz.:i commum, dos 
interesses s u periores da na ç.;io, todos cllcs pegavam cm 
nrmns, isto é, era ~t propri ~'l nação cm armas contra os 
ntimcrosos inim igos qu e se oppu nham denO(fa <la e persis­
t,;,:ntemcntc aos seus surtos d e exp ansão e prog,·esso, <ldcn ­
dcn<lo a liberdade e a in<lcpenclencia ameaçadas . 

Faca é comprchender-sc que esses cxercitos improvi­
sados, rcccpt,'\cu los d,'\S q u ,didades eminentes de um l:al 
povo dota d o d e tanta elcvaçilo moral e propriamen te 
Clv ica, só podiam ~er, como de facto era m , disc iplinados, 
cohesos, forlc s e lcn.:\zcs, na ddeza como no ~ltaquc. 

Taes exerci. tos fora m p o is o reflexo dos sentiment os 
de tal povo. 

A rc.1lcza c lcvou:sc sempre no con ceito pttblico a.16 
Anca l\1arcio, g na ndo pela n 1ortc des te n ol<tYcl rei, Ta r­
quino Prisco, usur pou o throno, dando o p rimeiro exemplo 
de ind isciplina so\'e rnnn1c ntal. Graças porem ao tino 
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administrativo e guerreiro, iníroduzindo grandes melhora­
m eatos na cida.dc e vencendo os inimigm;. de Rumn, ioi 
tolerado. Succcl1c~lhc Scrvio Tullio, um do~ mais nolavcis 
reis romanos, cuju .iss.:,.ssinio por sua nm.bisosa filha 
T ullia e pelo mariUo dc$ La, T.irquino Soberbo, pcrmiltc: 
o advento dcs( c ao t-hrono . 

Este facto dQgrad.o n tc e ít tyranni~i. cxcrcic.la por 
Soberbo, levam o povo a reivindicm· seus direitos . Guiado 
por Luc io Junio Bruto e Collatino, .imotina-se e procfom a 
a rcpu blica (510 a, de Ch ristu). 

Scguc-$e logo um.'.\ conspiraçiio realist-a patroci11ad,1. 
por dois filhos de Ju nio Bruto, que man<ln dccapil« l-o!; 
bem como os cumplicc!i. 

E ssils occu rrcncia<1s dcmons! ram .'.1 evid encia a coragem 
civica do povo romano, o. S\l .:l firmeza de Có\ r:'lctcr, n austC· 
ridade d os coslumcs e n inc:,,;.orí\ bi li<lndc da sua vontndc 
fcrrca. 

E .assim cntr-J. cllc no pc1·ioclo republicn.no, conscio 
dos seus d ireitos e deveres , v!rit e heroico , .:i fíi:rmnndo os 
seus designios de grandeza. E' o pct'iodo t1.urco de R.omn, 
no qual obtcm cila a unificnç:\o da pcninsu la it,alica, o 
dominio absoluto do ,\'lc<litcrranco e a submissão dos povos 
9uc, o riJargjn:im. E' o pcri.odo da he:gcmonin sobre os 
pov os da pcniusul.:i; da Cl)IHluista t!n C ic: ili;,., Hcspanha, 
.i.\1.1ccdonia, Grcci:i , Syria, <lo Ponto e do Egypio ; da 
dcstrníçfio de Cnr!h.:lgo. 

E ' l·nmbcm aqucHc no qual começa n man ifcsl"nr·se 
a dccadcncia com o surto d;\s luluscivis e socin.cs e as ri'vil· 
liclades pcl.:'\ p o$SC do poder, com a vida Íi\rta e luxuosl\ 
prodiga \izndn pelas grand es riq:.1CZ..'\S a dquiridas cm inccs~ 
sanlc exp.:i:nsfio e princíp.alm<!ntc pela osmo~c das popu­
b<.;õcs - endosmosc dos nrnus elementos extrangeiros 
cheios de vicios e. corr upções de toda a cspccic, cxo~mo:;c 
ele bon~ clcmcutos ro ma nos. 

R oma prccis:i m:?.n tcr as suas possessões. A cada. povo 
que entrava no seu sequl lo corrcsponclia um cxodo de 
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nu lol'Íd ílJcs e de familias romnn-1s cujas vi rtudes iam con­
taminar-se ,"\O contacto tfc populações já pcrvcrtidns cm 
ílbu si\'aS p rnticas de actos os ma is rcprovélvcis. E m l rocn 
rccebin l!m seu seio os elementos escravizados pclils gucr­
rns, os hom cn5 vencidos e cm 6cr.1I corruptos, os quacs 
ia m jnfilf rar no gr.lnde ciclaclc os gcrmcns de todos os 
vicios e dc ,·assidõcs oriundo::. de vclhn.s e gastas civiliza­
ções, nrn.cufondo os sentimentos auslcro!'õ dos seus habi­
tantes n,1lurncs. 

A republica n.:io leve exercito permanente, m :i.s é fó ra 
de duvida que para o b ter lanlas vidorÍ;ts e ser n senhora 
do mundo cn t:io conhecido, no qtial a gu..: rr.1 era a prc­
occupaçilo maxima da exislcnci,"l . • , razão primordial das 
actividadcs para .1 conquista de tcrrns, thcsouros e rique­
zas, ncc,·ss.:i rio er,1 que possui$sc svlicfos instit u ições com 
C,"lr.'."IC{cris tica::. militares. 

E :i.ssim era rc,"lhncn t::?. 
T oe.lo cid .'."ldiio roma no cm o b rig.'."ld o llO scn· iço m i\i tar, 

porem .c;Ó c r.-.i con,·oc.1do qu.indo as circumsi.a n ci,,s o exi­
giam, sendo scvcr;~mentc punido aqucllc que foltnsse ao 
cham.i.do, facto uli[1s rarissimo, pois esse serviço consti­
tuia c1c,·ada honra. 

A s legiões ro rnnna$, ca.<ln uma compos t.l. de dez 
manipulos e sessenta cenlu riDs, r,,ramentc excediam de 
10.000 homens, e sendo cllas cn1 numero <le quat ro, o 
e:-,,:ercito t inh.i ,"lssim, qunsi sempre, um cffccti "º de qun­
rcnt.1 mi\ homens fa~ilmcntc mancjavcis e dQta<los de 
grande m ol>iliJmlc. E r,"lnt os cxcrcitos comm.'.lnd,,dos 
pelos consuh:s, escolhido~ estc!i'ô in\";'l riavclmcntc entre 
us v.,rücs m nis illusl res e cap;izcs. 

E ss.,s k:giõcs. "ssim formad:,s e d ir i.gidas , obedientes 
it snl,i;1 pol itic« rom ;:ina d;c.qnc llc.s temp o$, oric,, la<la pelo 
respeito ás religiões e ,"\OS costumes dos p ovos submetti­
d os, e pc:o inflexivcl cumprin1cn lo elas leis, deram é'\ Roma 
incompa r o.vcl g r.incleza e immenso prestigio, admirnd os 
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aind.a hoje alravc7, de tan tos sccu los <lcconidos e <l<! tanlo 
ptogrcsso realizado pela humani<.l.:icle. 

Dois factos ,dcm cio que foi narrado soU1·c Lucio J unio 
Bruto, bastam par.l. illus(rar a austcridaJc romana e " 
di sciplina govcrnarnenta1, socia l e mi!il'ar <l o pcriodo· 
aurco da republica. 

- A. Tubcrto, nomea<lo dictador (commnndan(c 
geral dos ex ercitas) pa r,1 levar .'.l guerra aos Equos e ~1os 
Volscos, os quacs h a viarn pegado cm a r míls contra Roma 
(,429 .1 . de C hris (o), Yencc-os. A um seu filho que lut.,rn 
se m ordem e se lhe .:1 p rcsent.1.ra victo rioso, ·dando-lhe 
conhecimento do lriumpho que obtivera e cnlrcga ndo­
lhc os despojos do m csmv, mun<l ou clccapitnr incxora\'cl­
mcntc porque se revelara indisciplina<lo, pois a sua Jcr­
ro ta, caso isso se déssc, poderia acarrcl.\r serias dissabores 
a Roma. 

- Em 3~0 a. de Christo, n:L gucrr.a cws lniin os, sendo 
c onsuks l'-\anlio, Ja fo milia <lo g l'andc C., millo, l: Dccio 
J\•\ us, o j ovcn i\'lanlio. filho daqucllc, accc i. t;i. um dcsofio 
do tusculano Gemino J\ \ ccio, p.:\r,1 um combah: singula r. 
Vence-o e v ac .ipr~scn ta r no pac os Jespojos elo vencido. 
O consul M a nlio m;rnda <lc c..'lpib.r o fi lho p or ter violado 
a <lisciplina, lutando sem orde m . Trava-se no sopé do 
Vcsuvio cruenta bnt., lhn na qual Dccio /\'l us, comman­
d .1. n{c da al a esqucrd.:l , é derrotado e .1rroja-sc no meio 
do in imjgo onde é truci(lé1Jo. 1\·\anlio porem, c11j,'l di ':õc:i­
plin:1. ~ inflc:xivcd, d csbara(a os latinos., csmagnndo trcs 
quartos do seu exercito, nrntl.incl o a face da luta e d.:m<lo 
a victori;:i. .'.\ Romn. 

Esse rigor tornou o exercito rom,wo o melhor tl.i· 
quclla cpoca e deu-lhe a invcncibi lid,l<lc e .:10 povo romano 
o pinaculo da gloria e. d o poderio. 

A in tromissi.lo cm llom,'1 porem dos excessos <lc gozo 
m a terial, <l o luxo e d.i. s c{c,: assi<lõcs d o$ p ovos oricntacs, 
pri:ncipa lmenic dos gregos com os seus rc<Julnics de ci\'i-
1.iz.ação, pela cndosmos c dos m,1us clcmcnlo!$ <.lc que 
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foliamos, lc\'OU o povo rom í'.Ln o, cnriqucci<l() e inebriado 
de orgulho e L:ius lo, a csqucc::cr a "ida .:iuslera e rude, a 
perder o scnlimenio de palrioiismo l: o respeito ás leis. 

Surge então a lu t.:i social entre p:üricios e plebeus, 
pcl,1. desigualdade c::001 que e ram tr.:ttados pcto poder civil 
enfeixa d o nas mãos e.los primeiros. Os plebeus era m po­
bres e n.:io se lhes rcconhcci.:lfll dil'ci!os e sim <lc \"cres ; 
os pa ll-icios gozavam de iodes os privilegias e proventos 
das ri C) UCZ.:"IS e icn-as submcHid:is bem como dos carsos 
publ icos. E ssa lu l:i peln manulcn<:ão dos pri .... ilegios e das 
rigucza.s por parle dos nolircs p.:d ric:io$ e pela igu aldade 
social por parle dos cscaruccidos plebeus, era ainda ns­
grnvada pcb c:-.:istcnci,1 de grande numero de escm\'OS, 
consi<lc rndos coisa vil, se m d irc iio algum, mesmo da pro­
pria vida . 

Ncss..-i situaçiio, o exercito deixou de ser um.l escol" 
de ci\'Ísmo on<le se Cltl tuassc a grundeza da Patria, p.ira 
torna r-se cm bandos ele an: nlu reiros que lransíorrnnvam 
o sen·iço mi.lii~ r Clll um meio ele ,·i<la e de pilhagem recru­
tados quasi c~cl usiv nincn te ent re plebeus ao se r..-iço <los 
mais pode rosos, dos que melhor lhe pagassem, e entre 
escravos ao ser viço dos seus senhores. 

Foi nesse prccario estagio da socicda<lc que dois cml­
ncntc:s cida d.:ios - Tibcrio e C.:lio Graccho - netos de 
ScipiJo Afric,m o e filhos ele Corncl ia, elei tos fribu n os do 
povo, prc'\'cndo a ru ina ela 1·cpublica, procurara m ~alval-a, 
b;ilcn do-sc corajos,:uncntc contra os p:-ivi lcgios e pela. 
equi ta tiva dislribuic;:~o das ri C)ucza5 e d:'ls terras, levando 
todos os cidadãos tl i.;ualdadc soci.il. N:io mais cncon­
.U.,'\ram pol'cm a auslcricbdc romana cm C)lic po<lcsscm 
apoi.1r a su;\ mcrit(ll'iil e dcsinlcrcssa<la i·cacç.:iu, que 
term inou pelo sacrificio das su.is prccios.1s \·idl\s. 

- Surge cm scgL1ida no,·a lula, civil e social ao mesmo 
1cmpo, lut.1. fc uaz c:n{rc 1\forio e S,rlb, dois grandes gcnc­
racs ch t:ios de ..-alioscs serviços e <lc p rcsti!;lo, o primei ro 
cfo ícnsor li a igu~1daclc soci.:11 e pal.,J ino elas liberdades 
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publicas, o segundo suslcnínculo dos pri\·ilcgios <la no. 
brcza, dispufando ambo!> a posse do podei'. Termina o 
dissid io pela moric de Ma.rio e .i dictndu1·,l <.fo Sylia. 

Sobrcvem depois a l'cvol{a dos csCritvos, <lominad:1 
p or C rasso e Pom peu, os qutlcs alliado!-i com C.tio J ulio 
Ccz.ar- c:mincntc poli{iC("}, grnndc gcn t.! rnl. ,~ot,wcl orador 
e cscriptor - o conq11isl.nJor d,\s G :..i..lli.l ::;. Íurnw m um no,·o 
go,•crno - o primeiro t ríum vi,ato - rt!parlinJo ent re 
si o poder. 

J\-1o r lo Crasso cnt urn a expedição contra o:- part'hos, 
P onipcu ~ Ccz.a r, dois ,;;rnnd cs ,unbicloso::. do poder, 
lutam tenazmente pcb sua po:;sc, .'.'l(é q ue ,·cncido P om­
peu nri ba talha de P!wrstd in, }ulio Cezn1· ( o t1~a po!.-'SC do 
gove rno prnclama-:,;c d ictador e constitue n tr.:insiçl'Lo da 
republica. ~o Ímperlo. 

D u;i:-:. phras~s pronunciad.\s c-m occn:.--iõc:s diffcrcnh:s 
por J ul in Cct:~\r, dcmcms(ran1 .1. d~smcd id.1. nmbiç.ffo de 
que crn dok1do ~sse grande homem. um dos m.1.iorcs que 
nt~ hoje ,, humanldndc produziu. Ddlc se d iz que foi 
grande al~ nos v icios e Jcfcilos. Üm.l <lcib.s, no complct"r 
trinta e dois. :mnos de ida<lc : "Nesta id.1clc Alexandre 
jA h,tvia conquistado o mu ndo e C\t nad,l fir. que me rccom­
mendc A postcri<.b<lc"; o outl'a : "Ptcfiro ser o prlmciro 
"-'m quri lqu<:r ;1IJ~.i:\ rOJnana n ser o r,cgun<lo cm Ron1a''. 

N.iio oUst.:in t e t~1· sido um habilisslmo ..i.drninistra<lor. 
poli l·lco tolcrnnlc e Jc nmpl:i visão do~ nc~ocios publicos, 
Ce1 . .-1r, que enfeixam t:m si , com a diclaJ urri, todos 05 
cn r,;;os clcv,"'l do~ <.b republica, inclusive o <l c lmpcr,ifor 
que o so.gr~vn cornm,1mbntc supremo do cxcn::íto i.:_ do 
a rrnad.,. foi :issnssin,1do por Bru {o, seu filho .::t.dopbvo, 
cm p leno S'-'.. nado. 

Nomc~do co ns nf, Mnrco l\n(onio, fica cn(ão senhor 
da si lu.1çiio, J .,.d,u·,mdo-sc cxe:cu toi· tcstamc.n!c-íro de 
Cc:,-... 1r. Odavio. p(lrcm, sobrinho e fi lho adoptí,·.0 

do dictaclur, dc<:ku·,1-sc hcr<.h.:iro polit ico dcsk e depois 
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de um anno de h ostilidades entre si, form:lm com Lépido 
o segu nd o tri11 mvirato, tr iparlindo-~c o gov erno, ficando 
Octavio no <lo Occi<lenic, J'\·!arco Antonio no <lo Oriente 
.:i.fé o J\'lcdif.crrnnco e L '-=pid o no da J\ frica. 

Octavio, nmüicioso e habilissimo, <lcscmbarnça-sc de 
Antonio e ele L ~pido tornan do-se senhor unico elo sovcrno, 
eliminando a republica . 

I nicia .:i.ssin1 o pcrimlo imperia l, co nc,:nfrnndo d iscrc­
ciouarinmcnlc.- cm si toJ os os poderes, n1asc,:ll°.:i.ndo-os 
porem com o ro tu lo de repu bl ica. E' o senhor absolu t o 
e omn ipotente, tom:1ndo simult:1ncam.cnte os titulas de 
impcrntor, p1·incipe do scnodo, prcfrito dos costumes, 
consul, t ribuno do pon>, ponlii'icc ma:ximo. E' <lahi cm 
diante denominado J\ugu~to e só não aceita, por calculo, 
o titulo de <lidador. 

Er.:1 bem o senhor d!! que esl.:w,,. precisando R oma, 
cujos ci <l .:1clJns, pcn·crtidos e cnerv.,dos pelo~ pr.,zcrcs e 
pelo lu:,..:o, n.a<l a mais .-unbic ion.:n·oun que um.a vi<l :1 commo­
da e re~odacln, til:o <lislanciados estavam n o lcmpo e na 
moral. <lo.s seus gloriosos antcp~,ssados, productos que 
crnn) cs lcs de umn c:xistcnci.:i n obre e .1u::.tc r:, toda dedic.id .1 
á causa d a collecílvi<la d e , sem civa do individua lismo 
corruptor e cgoisln. 
1 

i\1ar.c iroso e brnnd o, J\ugus(o org."tniza paulatina­
mcnle a mona1·cb i.1 e rcsl."lbclece a disc ipli na e a ordem 
na adminislr.:u;ão e no c:-.:crcito. Protege ,'\S sciencins e 
as arlcs, in tl.!nsific.,. o commercio e o. industria, co bre o 
i!"lpl!rio de vnsl.'.l r2clc ck csf.1-.,.<las <le lig.'\Ç:Ío cl0$ pontos 
c.xtremos d;1 s fronlc!ras .:'i Ci\p~l.-al. que é enriquecida por 
numerosas conslrucçõc~ sumptu.:lri;1s que .'.l embcllezaram 
e consl itu ir:i.m novos ~ll ractivos a nacionacs e e:dr.'\ngei­
ros. Já pcssoalmcnle, jA por in tcnned io ele Agrippa, se u 
sranJe general. <l ilala os limites do im.pcrlo, que sú m~ is 
l.l rdc, sob o sovcrno de Tr~jano, ~ão le ... ndos :10 m;i:\:imo, 
cxtcndcn<lo~se por t.o<lo o no rte da Africa, Hespanha e 
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l \)rtu:;.i} .'.!lé [1 E scossi.1, Bclgica, Rhcllo e D anuhi o, .i\'lat 
Negro e .M .1r C., spio, Euph ra tcs. e .i\·\ aa· V ermelho. 

P nr.i. m anter in tegres e o bcc:l icntcs Hio vas tos dom( 
nios crJn um exerci to pcrm .1 nentc de 400.000 homens, 
d isfr ib uido t odo pelas fron fci r.1s im mcns.ns. 

R eina dura n te qu.1rcnfn e q uat ro ~ n no.s e foi la ) a 
su;i. influenc ia e ncfu.1<;Jo mls dl\'crs.:is manifc.s tnçõcs clíl 
ndi'V id ndc hum.ina que ligou seu nome no sccu}o. 

S\lcccdc immcclia{;tmcntc ,, /\uguslo uma .scl'ic de 
(_yr;mnos e ·vcr<l.:1dc iros mons t ros lt u m,1 nos - Tiberio. 
Cn lig:ula, C l.1 ud it) e Nero - o~ q uacs ele insensa tez cm 
inscnsnfcz. d e crim e cm crime, de de".:issiJiio cm d cv.)S· 
s icHio, :tfir.:1 m o impcrio na .\ n .1. rch ia social e morrem assas­
s inados pe lo pu nh,11 ou pelo veneno, .:í s m Zic,s <l os p rc!o­
rin11os Olt d e mcrnl>ros d,1 p ropri:t fam: li:-1 , ou suicid ando­
se corno aconlcccu ~1 N ero. 

Sobrc v e:m depois a cpocn cm q ue, or.l escolhidos pelo! 
p rc lo ri,1.nos, or,1 pcl.ls legiões. os impcr ..... dorcs, com a l.Ç11· 
mas C.\:ccpçõcs 0 ,1 fomil i;\ FJô'lvin, e en t re os Anloninos. 
mo rrem pc1o ass:1ssinato ou pelo suiciclio e fomm ou lr~ 
tantos crim inosos e <lcv;1ssos, él té que :-e chega ;', vcrd.i· 
dc ira .inarchia militar cm 193, qunsí <leis sccu los após a 
morte de A ugus to. 

E ' o {cmpo c m que o im pcrio, prcs:t do exerci to indi~· 
c iplin.ido, na ma is bmcnta'\'c l <l<lS confusões. na mal.5 
tr is t e: orgitt, dcsca m b.'\ cnd a vez ninis p:tr-a o n1miqui\.lmcn· 
{o e ~• dissolução. nns m.:ios dos princip cs syrios, dos usur· 
pa <l orcs mifüa1·cs. dos princ ipcs i\lyrios. 

E nesse acccn lu.u crescen te da <lccnclcncia, v.ic e 
impcrio pa.r:i r [1s mãos d e Dcoclccian o, p rocla m ~1 <l o im.P:· 
ra <l or pelas legiões da Pcrsia , o q u~l tenta salv:11-o, d1v1• 

di nd o-o cm quít l ro pa rles, cad a uma te ndo o seu soberano. 
fictl ncl o cll c com o O ricn t·c e exercen do sob re os outro; 
tres um.i. ccrla hcscmonia. (28-1). ! 

i\ ·1.ln tc ,·c ass im, cm l>o,·~ p rcc.1ria1ncn{c • .t u ni?aJ~ 
J o impcrio, {cn<lo n tc trarch ia conscn:atlo in \' iolavc1s ~ 
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frontcir.is, S'ttcrrc.:in<lo os ba rbaros <1ue n;lo ccssn\'am <lc 
amcaç;t k 1s . D eu novo prestigio ;', autor i<la<le imperial, 
cuidando a ;uJministraç.:io, app licando .,s leis com justiç,'l 
e cguidc1.dc, por e n"t c:..:crceu tenaz e cruel p!.!rscguição aos 
chrisliios du rante o ito annos. 

D coclecian() e 1'1.:iximi~mo, ictrarcas <un igos, fornm 
forçn<los a abdicar, s urgindo cnt.:io n sucrra civil ent re os 
,·clhos e os novos tc{rarc~1.s pda posse unic~'l do poder, a(é 
guc (32-1) ficou senhor unico do impcriti , Constnn tino, 
filho <lo tcir.irca C onst,rn ci o ~ genro de 1\faximi~inn. 

Cons{an l ino foi inncgnn:lmcnte um not.ivcl impera­
dor, lendo illu s {rado o seu g:oYCrno pelos scguintcsaclos: 
F1.md.tção de Consl~niinor,la, adopçiio <lo chris{i,,nismo 
como rcl_igitio do Est..u.lo, separação das funcções nililarcs 
das civis, fo rt.d ecimcnto d~ ~,u tcir id.:Hle imperial, r~orga­
nização da Hdminisir.:iç.:io puhlic.i, rcerguiincnto da disci­
plin.:1 social e n1 ili t.:.1.r , s u perintc11dencia <los negocios publi­
cas por sete minis tros. 

Por occasião da su~ rnortc, porem, Cnl 337, s uq;iram 
novamente :ls dcsor<lcns e .'.lpÓs o m.iss.1crc de <lois irmãos 
e sele sobrinhos seus. os solda<los procl:un;lf.am impera­
dores seus i res filhos - Constantino, Constante e Con­
stancio-os guacs r cinicia r.tm a gl1crra civi l pela posse 
absolu ta do poder . 

_ f\·1ortos os trcs irmãos, dois dcllcs assassi na<l c1s, as 
legiões do Oriente , procl~mam inlpcr.:>.dor a V,1 lcnt lni:rno, 
seu gcncr,11. <]UC associ<l no governo seu irmão V.'."1 1..:!nic. 

f\lortos estes, ficnm scnhoi·es elo Impcrio dois f:lhos 
de Valentiniano - G racian o e V.tlcn!iniano II - poucl> 
depois :i.ssnssinad os. 

E' então elevo.do no t h rono Thcodosio, filho <lc um 
general ele Valen(ini.ino [, o qual depois de ~oerguer a 
d isciplina n;).s legiões que o prod::11n::,.r~m impcmdor, (cvc 
<lc comb.'.ltcr n rcvoHa d:-ts legiões d a 13reL1nh~ e de Arbo~ 
gasto, assassino d e Va lcn{iniano 11. 
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Thco<losio ·foi um bom rnonnrcha, tendo recebido, 
embora in<lcvid.imente, o litulo de G1·nndc. 

Com n sun modc (394)~ foi o Grnmlc Impcrio Romano 
d\v i<. id o dcfiniti.,·amcntc cm ]mpcrio do Qricntl.'.! t! lm­
perio do Occidcn te, doados rcspcct ivarncn!c: a A read io 
e llonoL·io, filh o$ de The.odosio. 

E a pós o reinado de al~uns pcssimos imperadores, 
\'llC o Imp~ri.o do Occidcnte. c.i.hh· ás m5os de O<loncro, 
chde dos héru los, cm 476. 

Recapitulada a succinta n:i.rrati\'a acima sobre o im­
p crio, ·vê-se (!UC a Augusto succcdc, com algumas e:-.:cc­
pc,:õcs, uma grnndc $Crie de impcr:idorcs que \'lio cm segui­
mento .1.ugmc:nt;indo a indisciplín:i, a desordem e a cor­
n,pção, até que, após cinco sl.!ct.1Ios de vida, rnras vezes 
b1·illrnntc, quasi s~mprc ~n.i.rchizada e tr.agica,"ac o Im­
pcrio do Occi<lcn{c csphncclar-sc tis mfios dos hnrbaros, 
ac~~rrct:mdo a quedo <l.l Romn dos Cczares. 

Só d epois de a ttingir a sccicdaclc romnn:t o "ugc da 
corrupção e d~i "nnarchi.i., dctcrmin:tndo o dcsô'\pparcci­
mc:nto e successão dos impcr.1dore:=; quasi in\~nriavcl­
men{c pcln violcucio e pelo c:imc, pelo assnssin.:'llo e pdo 
suiciclio, é que ;1 lnclisciplin~i. penetra n.ns filc:ir.:ts <lo cx.cr­
cito, que se· const-i.h1c: cnfüo o arbitro <las situ.:!çõcs, esco­
lhidos e accbma<los os impcr;idorc:s pcl:ls hcçõc:s mi!iforcs 
mais podcros~lS no momcnio, sempre cnlrc o:,;. gcncracs 
m:iis prodigos cm d,u·-ll,cs diahciro e pmicrcs. 

E P.SS~ m se dcsmoronn co.dn vez rn~"l.is o Grande Impe­
rio, senho r durante mais de um milcnnio <los destinos do 
m undo e de um., inYcjavel civ ilizaçfio. 

Qu,cm medi ta r cri{c rios,1mcn te soLrc a his{ori., romll· 
na cm seus trcs p!:.:r iodos, cheg:irá a t:onclus.io d..: que Rom"' 
leve ncccs~id:idc de n,.anicI" lodos os cid.,dãos cm estado 
de pegar cm armas afim ele cldcn<l!!r .i Í:H.lepc.:ndcnci;i., 
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rcpcllinJ.o os ataques constantes q ue lhe eram dirigidos 
de lodos os qund ra ntes. Vcrificar.l guc a ttingida a unidade 
do impcrio e o seu ph:no descrl\'olv imcnto, ncccssa rio sc 
tornou n crcação de um exerci to perma nente, d is tribuído 
pelas fr onteiras parn mJ.ntcr integres os vnstos dominios. 
Constatn. r!1 sem ne nhumn duvida que a indisc iplina go,·cr­
nament.:il nntccedeu a indisciplina social e que esta p re­
cede u .:i indisciplina milifar e que o exercito chegado a 
este estado d e desordcn1 e anarchia, se tornou o flasc llo 
do povo ron1ano, sobrepondo-se discrccionn riamen{c ao 
poder civil , ncarrctanclo a rui na e o anniquil.11nen l o da 
mnis tc nn z , b ri lhan te e gloriosa formnção ele um g rande 
impcrio que.: a historia do p l:wcta nos a presenta e que ião 
vasta influencia cxcrceo no cvn1uir <la civi\ izaçtio. Ficará 
convencido q uc cm gu:t lqucr dn.s pc rioclos - reino, repu­
blicn, impe r io - o povo romano prosperou sempre que 
govern ad o p or homl!ns nustcros, ;;uiad os por um grrinJc 
e sadio patriotismo e q ue co\locav:tm acim a dl! ludo a 
gr.1.ndcza da n ação. Quando porem governado por homens 
mcd locrcs, a mbiciosos e auto ri t.1.rios, que sobrepunham 
aos interesses da patria a satisfnção do seu orgulho pes­
soal , dos seus c.:ipriclios, odios e ·vinganças, c nL:io o po,·o 
romano foi p ouco a. pouco descendo do seu magnifico 
pedestal, d o seu grnndc e incompamvcl poderio, da sua 
soberba civili.znçJo, nt& cha furdar-se no lodaçnl da maior 
cala midade socin l, na pcnurin quasi nbsoluta de senti­
mentos moracs. 

ALGUNS POVOS BARBAROS 

Ciosos do seu immcnso poder e da su a pujante cívi­
\ização, os romanos mcnosprc:zn,·am os po,..os exis ten tes 
fóm das suas front ei ras, qu.:i.lific:rndo-os de barbaros. 

As i.nva sõcs desses povos nos <lom in ios do Grande 
Imperio R oma no comcçnr:-im nn Idade Antiga porem só 
a tt ingira m pleno dese nvo\\'imcnto na Idade i\ "lcdia. Os 
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seus d csignios eram estnl>clcccr-sc cm lerr.\S de mclhor.::s 
c1imas, o:idc pudes.sem fis.o r habi tat clcfiniti,·o pmpicio 
aos seus interesses. 

Mesmo e ntre cllcs cncon tramos exemplos da inf!ucn­
c in da. di::;cip1ina o u ·d::t indisci.plina nos _ acontccimcnto!ó 
p oliticos e socincs, tomand o -os bc ncíicos e progressistas 
ou malcficos e retrogados, conforme o impcrio <lc uma 
ou de outra. Esses ncon tccimcnt os só fr ucti[ic.\ram q u:m­
clo cncaminh.\dos por homens s upl:riorcs. csiimados e pr~s· 
tisi.idos pelos ::;cus po,·os, co nsagl'ados ri.o b>.! m g~ral. Jis-­
c ipljn;ldos e disciplina_<lo rcs. Qu .1n clo porem dirisldos por 
cspiritos trcfcsos e inc,1paz0.s, o mbiciosos e c;oislas, ~cm 
oricuia.ção para a co!lcctivida<lc e sem clísciplin~1, pouco 
ou nada prod u zi r.:l.m de cstavcl, scn·in<lo quasi sempre 
p;i.ra retardar o evolver da civ j!:z,1çtio. · 

HUNOS 

T·fobifa.vam o planalto central da Asi:'l. <lc onde 
abalaram p.'.\ ra a.s regiões do l\lar Cri.spio. lcn<lo .:1fra,,cs· 
sa<lo o Don cm o a nno 375 da éra chr.istã. t\lacar.:1.1r. 
im mcdiata mcntc os godos q ue se h.1vium cslnbclccido 
n as ma rgens do D n icpcl' procc<lcntcs. do sul da Scar,di· 
n.ivi:\, t'Ccha5s:).ndo-os par.a o sul. 

To. cm m eio o scculo V qua ndo, sob o comma nclo de 
r\ttila - o açoite de Deus - com o era cognominado, se 
mov~ram da .Hungria onde se ha vi;lm insb=dlado. Som· 
mando cerca de 600.000 5 u crrci ros in. v,1.dir,1.m n. Auslri;i, 
a Bavicrn e a Allcm.'.\nba, .'.l ll'avcss,1.r.:im o Rhcno. pene· 
ll'.un.m na. Gallia , d cstruiro. m a casa 1·cin,:mlc c.l.l Borgonl1:i 
e diversas ci<l.ndcs r amanns e ccrcat'am O:léans. 

Aécio, genera l romano, ;t uxil ia<lo pelos wisígodo:t, 
francos e b orgu inhõcs, ob,·igou -os .:i. lcvan(nr o i,.:: itio e cm 
seguida os <lcrrolou nn pla nicic de Chalons, onde clci:-.:ara?' 
160.000 mortos. Acoss..1dos, rc troccdcrnm p..ira a Hungr:a 
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e um anno depois in,·,Hi iram a Hali,1, tomando as cidades 
de Milão, Pa via , Verona e P ndun. J\'larcharamsobrc Roma 
e só niio n ass:i lfor.:un devido n supplicas do papa Leão J. 

A morte repen tina de AHila , aHri.buida a sua esposa 
que e ra umn princcza borguinhã, poz fim ao terror dos 
hu nos, então sem um chdc capaz. F or:-\m absorvidos por 
outros povos barbaros, principalmente pelos magyarcs. 

As marcha s dos hunos ficaram sempre assignnladns 
por clcv:-istaçõcs, rnpirn1s, inccndio de cidades e massacre 
de popula<;Ücs , atlingindo as raias da ferocidade, :1.s igno~ 
heis ncçVcs <)IIC prat ic.:ivnm . Crucis e ferozes, entregues á 
d wcina e (1 pilha gem, clcs(ruindo por prazer, foram os mais 
in<lisci pli n:idos e inu(cis dos bnrb.:n os. 

A sua nc:tu:tção foi in tei ra. m ente ncga tivn e só con· 
correu p.1r.:1 o a lrnzo <ln c i\' ilizac;ão, pela mata nça de popu· 
bçõcs t.: destruição de c i<l adcs prospcrns. 

GO D OS 

Ern.11, de raça gcrmnnlcn e formavam uma grande 
nnç:io dur'a n(c mu itos ~urnas detida no nor te <lo D.,nubio 
pclus legiões ronrn n.ls. Di \'idiarn-sc em wisigodos e ostro­
sodos, isto ~. godos elo Ocst:c e godos do Léstc. 

Acossados pelos hun os, pass.:i ram ú ma rgem sul desse 
rio com pcrmiss:io de Roma, dcponJo as :umas e 'a br.:i· 
ç:-i n<lo o ;1rianis1no. Os wisigo<los cs b bclcccram-sc na 
T hraci a e os ostrogodos na Asla J\l cnor. 

\VISIGODOS 

No fim do scculo IV sob o commando d e Alnrico, os 
\\," isii;odos invaJir:l.m a i\bccdoni.a e n G rcc i.l, saq1tcando 
Thcbas, Corinthu e Spa rta . 

St ilicão, gene ra l de Honorio, imperador romnno <lo 
Üccidcntc, conscsu iu clctel·os. Oito annos npós Alarico 
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invadiu a H a lia. e apoclcrou-sc de quJ.si todo o vnllc do Pó, 
rnas ioi bat i.do por a.quclle gcncrJ.l cm Polcncia e V crona 
(402-403). 

A chncina de m ilhares de crianç.:i. s e mulheres godas 
qu e ha\"iam ficado pri:;jíúncir.i.s como rcfcns, dch:rmlnn<l..i 
por H onorio, levou O!- , ... ·isigodos a cl:unar vinganç:i.. 
Al.).rico invadi u n ovamente a Iblia ~ s lliou R om:i. que 
se cn(l'ego\.\ pela fome . Ji'\ então não cxisti:-a; Stilicfí<", deca­
pitado cm -108 por ordem de Honorio. O sn<JllC foi. m-<lc­
nado, rnas 1\bria., rccommcndou ri.os seus so\dt\dos que 
poup;\S.Scm as vid ns h um~uas e os templos chris(iios. 

i'1nrchavnm cm seguida sobre a Cici lia, <JlH\11 d o A\n­
rico m orn.?t1 cm ca111 inho. E$timndissimo do seu povu, 
o 11otavcl ,ci foi scpuli..!. <l O no leito do rio B usscnto. c uj.is 
aguns foram pnra i~so desviadas e d epois rcstn.bclcc idas 
no seu cu rso natu ral pua que os inimit;ns 11;10 p rofa nassem 
o sec t umulo. 

A Al.1rico succcdc Ato.u lpho q ue cas., com Pl:ici<la, 
irm5 de H onorio, pon<lo-st: :io scrvjço deste. f\l orcha 
dc:pois pnrn o Occid cntc, o.trnvesw os Pyrincos e funda .l 

primeira monarchi,'.l. wisigod.'"l (-U-l). 
Succedc m -sc a lguns mon~1rch:.is illust-rcs, com o \Val ia, 

Thc(ldorico f, Eurico, AJarjco H , Lçovj5ildo, sob os quaes 
o imperio wi$igodo vnc augmenlando seus d ominios e 
fi rm.in<lo s~u poderio, Batem os povos lmrb:i.ro5 que se 
b.avio.m cst;i bclccid o na pcni nsula Iberica (alanos. \·an· 
J.).lôS, suevos, etc.) e conscguc:m .,podcrni--sc de toda clln 
e cbr nni cl .. de [10 impcrio q ue tc,·c o ~cn cxplcnd or. 

Ao passar o Danubio .'"ll>raç.1ram o a rianismo e no 
te rceiro Concilio d e Toledo accib1ran1 o catholici!.m:J. 
Ao contacto Ja civ íli1.ação romana e do chrsitia nismo 
hLunnniz:ira,n-sc e discipl inaram~sc, chegando n. p ro mulg:;ir 
um codigo de leis. 

A esse pcriodo brillwntc segue-se o pcrioJo da dccn.­
dcncia pelo surto de discord ias ln tcst imi s;, ;unbiçõcs d~· 
mc:.lidas, nsurpações <lo pod er, foctos qu,;; levam os wlSt· 
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godos :Í indisciplina e :'t :marchia, a.t(! que o impcrio c~hc 
em p oder dos arnbt.!s (7 1 l ), sob o reinado de Rodrigo, um 
'usurpador. 

Como 3c -...·ê, no reinado de homens not,wcís, o impcrio 
foi discip lino<lo e cohcso, crcscéu e se impôz. No reino.do 
de hom~~n:s ;unbiciosos e incapa:i:es perdeu o prc::.tigio en 
cohcs:\o e c....:tinguiu-sc in1potc 11 tc para resis tir nos p rimei ros 
inva~orc~ do tcrr!torio que ha...-i,un conquis ta do dcnoda­
damcntc. 

OST R OGODOS 

E sla.bd1:ci<l os na P,1 nnoni,i. (Huns ri.1.), ,,pós o dc.s,1.p­
p.-i.rc<.·i:n:cnio dos hunos, os ost ro;odcs tivcr;1rn o seu pe­
riodo de grmHll!w co:i.1 Thc0dorico, o Gr:imfo (.J93,S2G). 

Apossaram~sc da Alta H :dia depois de vencerem o-5 
héru los ele O do~cro (-193) e submcUcram toda n pcnin~u l.l 
á qu;i.l a. nncxar,a n, depois :l Illyria, a Nor ica, a Rhécia, 
a Provc:nça e :\ C ic:i lia , formando um gró\ nde impcrio. 

Apc.:,.nr de an.i.lphal,cto1 Thcodoríco foi entre os bar­
baros. um rnona.rcha il!ustrc, só excedido por Carlos ,\1n gno. 
Chí"ltnOl! ri Ib.vcnna, sna capital, muilos homens doutos 
entre ns. <JU:lCS o chron\sb Magno Aurelio Cnssiodoro 
que foi seu ministro. Conseguiu allia r ronrnnos e. os tro­
so<los, cst.::bdcccndo bô.1s rcb çõcs l.!ntrc cll cs . .Estimulou 
a us riculti:ra e o commcrcio, diminuindo os rigotcs <lo 
fisco. Rcst~1Uclcccu o Joininio d:1 lei e da j usti,;:t, I mpul­
sionou ict ra s e od:cs. M ,m tc \·c a ordem publica e a paz 
durnnlc o seu longo rl.'ina.do. Foi (olcrnnh:. com os calho­
llcos, sendo nrinno. E:nhellc:wu R avcnn.1 e out"ras cidndcs. 

Embor~1 tivesse pralicado erros, dos quncs se a rre­
pendeu, J~-iandando matar O<loncro, co nt.lcmnnnclo Ú. morte 
<.l philosopho Boccio e o prefei to L~·mmacho, cncarccr;im.lo 
o papa João I que morreu na prisão, tt;<lo por l;.tri,t;:ilS e 
accus..'\ÇÕcs dos s~us cortczãos, não se lhe pode ncsni· cmi~ 
ncn le:s qu:1liJ.1dcs de estadista. 
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O imperio dos os{rogodos sobrcvi,·cu á morte de 
Thcodorico (526) apenas t rin ta nnnos, tendo sido incorpo· 
rndo ao Irnpcrio <l o Orlentc p o r Narsés, gcncr:d de J us(i­
niaoo I . 

E mquanto tiveram utn. rei do ta(.lo J~ p rcdicaclos no­
tnvcis, es timado e discipli11aclor, os ostrosodos não fo r.;lm 
vencidos e se engrandccer.tm~ formando um impcrio res­
peitado e temido. i\1orto Thcodorico sem succcssorcs 
capazes, o impcrlo dcsapparcccu logo absorvid o pelo mais 
fodc. clcmonstr::rndo rn.nis uma vez a inílucncia bcncEca 
o u perniciosa <los homens de governo, isto é, qun ndo se 
dedicam nos interesses de seu povo ou se consagram .ís 
suas ambições pcsso.ics. 

VANDALOS 

D e oris:em gcrmanica, os vo.ndalos juntament e aos 
borgu inhôt!s. s uevos e abnos, formar:t m a chamada Grn r.­
de lnyasüo no começo do scculo V. 

E stabelccer.im-se na Bl!tica (Andaluzia) e dahi pi1S· 

saram par~ a Afric.1 sob o co mm.i ndo <le G cnscrico (-t:55· 
477), seu mais notavel rei. A.Il i fo:·:im ,'\ chamndo de l3oni­
focio . proconsul ela Mauritania. cioso da prdc.rc.ncin que 
V:\ lcntiniano III <l ava no gene ral Aécio. Os vand.ilos 
porem se a llin r:tm {is tríbus nomndas d.1 rcgi.:-io, dcrro(:1-
ram Bonifacio, se apoderaram dessa possessão cio I mperio 
do OcC!dcntc e formaram um grande impcrio cujt\ c..1pitnl 
foi Carthago. 

O rganizaram c.sg undrn e suOmcttcram ~m seguida .i 

Cicil ia, a Corscga, e as Bale:trcs, Jom in:mclo int ci rélmcnt:! 
o Mcditcrranco. 

Licinia Endoxin, g uc fôro. ohriga.d .1 :t C.'.\Si.tr com Pctro· 
oio 1\1,u, imo, .is.sas.sino e succcssor de Va!cn tiniano III, 
irr.pcr.:1dor ci o Occi<.lcn lc e seu primeiro m.'l.rido, cl)ílmo~ 
Gcnscrico a R oma por vinga nç.i (-155). O rei vand:do .t 
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frente de numeroso exercito desembarcoucmOst ia e t omou 
íl. grande cicbdc, onde pr.:i.ticou facs tropelias ciue o nome 
vanclalo ficou na historia como synonimo de b;\Odi<lo. 

i'1orto Gcnscrico (477) que inncg:\\'clmcntc foi um 
grande soberano, cncrsico e poderoso, temido pelos dois 
impcrlos roma nos, os vandalos n;i'o tiveram outro chefe 
á altu rn <lo seu poderi o. Cedo sobrcvicrnm d iscord ias 
rcligios;ts e revai tas dos mau ri ta nios cujas cooscquencias 
foram J. indiscipl ina, a an3rcbia e o cnfraquecí.mcn to desse 
p O\" O, 

i'lc io scculo ri. pós ~ morte ele Genscrico, Bclis;1rio, 
genera l de J us f. iniano l , imperador do Oriente:, derro tou­
os e :mnexou todo o impcrio v;1ndalo aos <l ominios <lesse 
sobera no. 

E .'.linda u ma vC7. se demonst ra que a grandeza, o pro­
gresso, o respei to e a v ida dos povos depe ndem cm pri­
meiro plano <lo va lor dos seus homens de governo, da com­
prchcnsã:o que cllcs t'cnham do 01 om cn{o his{orico cm que 
\'i\'cm, p.ir:,.quepossam. cncaminhal-os na melhor direcção, 
:i.fim de q ue realize m beneflcas acções cm seu proveito 
propri.o e não se deixem anni<]uii.:lr. 

FRANCOS 

Ta mbcrn de origem i;ermanica com o quasi to dos os 
po,:os ba rbaros q ue invacl ir:un o lrnperio R omano (cx­
ccpç;io dos hu nos, ~..!anos e a rabcs), os fr ,'\ncos formavam 
um.1 cspecie de confc<lcrnção de t ribus daq uclla rnça, 
sc ni!o as p rincipacs as dos sic"mbrios, sal ios e ripunrios. 

An tes da i1 l'\'~1siio h nbit.::wam a rc,g:i."i:o cn lrc o \V~sc1· 
e o Rheno. 

D e todos os b.1rbaros fo rnm os mais nota veis. Va­
lenlcs e (en.1zcs, fr,.. cr.1m epocns de cxplcndor e decadcncia, 
assignala<las um.ls e oufras pelo muito ou neu lm _rn vnlor 
cios seus chefes. N o rcin:id o <lestes ult'lmos fora m sah:os 
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de tola l <lec.1d encin pelos prefei tos do pnço, horner.s clo la­
dos cm g:ernl de envergadura moral, os guacs soub eram 
bn{cr·~C pcb un ião t! prcdomlnio dos fr.1ncos. 

E s tabt:lccidos no Occi<lcn tc d a Europn, defenderam 
p a lmo n pnlmo dos {erras conquis tadas,vcn<l o or:i ;rngmen­
tados ora diminuidos os seus clominios, porem sempre 
obsti n.1dos 11a su,1 fixação ao súlo gu1: occupavam. For 
mar.1111 as:,;im um grande imperio, do qunl s.1hit:1m al­
gum .!s nnçõcs rnodcrn3s, entre .is quncs a Frnnça im­
morln l, <JUe a in<la boje conserv.i a l> rn vur.:l, a (cnacid,1tle 
e ri indonia ,·cl energia dos pOYOS anccsfr.ics. 

Desde 1nclndos d o scculo III d a l:r.1 chrisUi , tcnfa \·am 
os francos p.1ssai· .; margem csqucrcb do Rhcno, onde O'> 
seus esforços se frustravam d i.:mtc elas legiões roma.nns 
que n dcfcnd inm . Ta cm meio o scculo IV qu .1ndo os ro­
mnnos lhes deram permissão parn essa p assl\gem sob a 
conclkão de con te rem o s oulros povos barlxu os 11 :i mar· 
gcm cl~rc ib. . 

E. íícdu;,.<la a p:lssagcm, os Ír.lncos procurnram cslíl· 
bi lizar•SC! na ma rgem occidcnta l de:;sc rio his torico, occu· 
p a ndo n Gallí.i. Scpt~ nfr ion.d e cx kndcnd o·sc p~1rn o sul. 
Assim, ~m um definitivo rcajustc'.lmcn(o <lc fronte iras c:ibc 
sem duvidn aos frnncczcs m:m ter os seu s limites <lc Léstc 
nesse not~'lvcl curso d:-igu.1, porque fo r:iJT'I cllcs os ma is 
an tigos occupa ntcs e accrr imos defensores depois do 
Grande l m p erio llomnno q ue se csphacelou e dcs."lppa· 
reccu. P er lcncc- lhe pois o d irei to de prio1·id íldc. 

Escrip l.:is cstns cons icl cr.açõcs, p,1ssc rnos cm revista 
r:i.picb os fo ito!:i Jos chefes f rn.ncos - reis e prefei tos do 
paço mais illustrcs - os qu.1cs dcmonst ri'\ m como toda 
n H istoria, ,:1s lhcses que fo1·nrnlamos. 

Vcj3m os os rncrovingios. 
C lodion foi o primei.o chde ql1C conseguiu esfobe· 

lcccr os Ír ,1 11 cos nas Galli.as, dcpo j~ de v cJ"l cer Aécio, gene· 
ral de Valcnt iniano lll , im perador d o Occidentc (..\25· 
455), lom.1ndo .1os rom.lnos d iversos cidades. 
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D eu cllc Caobr.:1y :i.os ripuarios e Tournay aos salios. 
iVlcro,·cu, nlli,Hlo aos romirnos de Aécio, aos v isi -

godos e aos borguinhõcs, njuc!ou-os a ba(cr Attila. cm C ha­
lons (-!51). Seu noin c ficou li.5ntlo f.i. p rime ira d_ynnstia 
franco. - a dos mcrovineios. 

Os chefes crum elcilos pelo povo den( ro dn dcscen­
dcncia de J\lcrovcu, O neto des te, Clovis, fo l eleito chefe 
ddt francos sa lios cm 481 e é considcrnc.lo o vcr<ladei.ro 
fundad o,· da ruonal'chi.:1 fra nco e o·n1ais nota\'cl do:s mcro­
vingim:. Bnícu Sy:1s,t·io, 1::cncrnl romano, na bntnlha de 
Sois.sons, tomando-lhe O$ tcrritorios que defendia e govcr­
nav.1 , ~;,..:l inguindo .:issim o domínio de Roma n.:i Ga!lia 
e lcvnndo o Jos fra n<::os nté o Loire ; derrotou nn de T ol· 
Liac os a llcm.:ics (al.:un,inos) q ue a queriam in,·ac.lir e 
cuj.:i. pos;-:e disput« v;un, forçando-os .t. trnnspor o Rhcno, 
cm cuj a m,Hgcn1 <lircila se fixaram ; vl!nccu os borgui­
nhõcs n:;1 ti..: Dij on, impondo-lhes tribulos; rcpelliu na 
Jc Vouillé os visigodos r1uc se h,T\·inm cstnbclecido entre 
o Loire e os P_yri.neus, tomancJo.Lhcs qua si todo o tcni-
1.orio que occupavnm ao sul da GaUia . 

Abr\1çou o chris li,,nismo e njsso !oi imitado pelos 
seus soldados. Reuniu sob seu sccpiro todos os francos 
e gunndo morreu (5 11), dep ois de um brilhante reinado 
de trinta <Hlnos, j~í h,n.,ja conquisbd o toda a Gallia.. 

O llHi1110 <los grandes reis mcro'-·ingios foi D,,gobcrto 
(G28~638) . Embora tenha mnnchodo seu reinado pelo 
ass.:tssinio Jc um irmão, governou com .sa bcc.lori,1, energia 
e decis~o, mantendo ;\ unidade do reino e o respeito <los 
povos visinhos. I mpoz tributos aos frisios e saxões e sub­
mclteu os bn~.tõcs cl.l J\rmoric:i. 

Os mcrovi.ngios fic.1ram fixados n.i. historia cm duns 
ca(egori;1:s - os reis cabdludos e 0$ reis m.i dr.:i.ços- estes 
preguiçosos e indolentes, a.qucllcs cncrgicos e reso lu tos. 
Com os primeiros o reino franco cresceu e sé l11<'lnicve 
unido e respeitado; com os ultirnos se d iv id iu e subdivÍ· 
<liu, prcs:1 c.lc discordi.is intcstinn.s e rh·a liJa,k s de toda 
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ordem. Sob cslcs o reino {cria ~uccumbitlo e dcsap1,:,recido 
como diss.emos, se o n5o {i \·cs~cm s.:,lvo a lguns ~mincntcs 
prefeitos cio p aço, .ios qurics os mudro.ços, entregues aos 
pl'.izcr-cs e no proprio a nniquilnmc11h11 a b a11<.lon.:u ·am (l 

gt.wcrno. 

Pela mo1·le de Dagoberto - - o uHimo cios reis cahcl­
luJos - - comcça r;im ilS rival:<ln(,lcs e as <l i,·isücs entre os 
f,·.:, ncos, d a ndo occ,,s iJo n sansn::nt.n.$ guerras entre: a 
Aus trasi.1., a Ncustria e rl Borgonha. 

A J\\.\slrasia cr.l conslitui<ln dn parte oricnfol <lri G alli.i 
e ndla prepo n<lcr,w.:,m O$ frnncos; n Ncustria eslava si­
tua<la t i.\ parle occldcnt.1l e nhi sobrcpujnvn o elemento 
gnHo.rom nno rcc,tlcndn pcl,1s inví\sõcs d os l,~rl.mros; a 
Borgonha ficava h ,mbcm :\ li:stc cl,,. G:illin, entre as Cc­
vcnncs e os Alpes e linh.1 Leão como cnpibl. sendo o p ri­
meiro reino (uncln<lo pc=los bnrb.tros, intcgr.1.do no reino 
franco po r ht:r.'.lnt.;:i de Clo(il<lc, princczn borguinhil, esposa 
J c C!o,·is. 

Ao p.'lsso qu~ o pres t igio <los madraços Jcfi11l1;wa e 
c.lcs.:ipp.'.lr eci:i, crescia o po<lc r dos srnndc:s senhores (jltC 

appoinv.1. m os prcici tos <lo pnço. E stes,,~ principio siinplc." 
fi.mccion~\\·Íos do p;ilacio real. Yir:1.m o seu poder al1gmcn­
t:i. r d j~ :i d ia :1té que ~e torna ram reis ele facto, dando um 
dcllcs n:-l..scimcntn ;Í. dyn.'.lsli;\ ca d oYingin pcl..1 usurp:i.ç;io 
cio throno. 

~·lodo D:.gobcrto cm 633 sobreveio n scp .trnçfio J.1 
J\uslrnsia e <fa N custri,,. cabendo c.•sla n Clovls Il e aquclla 
n Sigcbcrto II. 

J~í. no ultimo qu:,rlcl <lo scculo VII o poder dos reis 
era nullo. Pcpi1~() de H erisL1l go\'ernava a J\ustr;,.si:l e 
Ebroi11t, .:-i N e us(ri;i, ,m1bos p refeito~ <lo paço. E !>tC pre­
tendeu a bater o poder dos bl'~n<lcs senhores, m.as foi n$S:is· 
~,in,,<lo c:-in GS I ; nt1ucllc., no contr:i rio, a c.llcs se ;11liou C' 

cous<.·:;uiu clcrrol..'.lr os ncuslrios na batnllw de Tcstr.)' 
(687). man i.c-,1Jo a hcg:cmoni~l cb Al1s{rasin. 
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Pela ~norlc de Pepino cm í l .J, rccomcç .. ,ram :is des­
ordens. O:; gr:mdcs s<:nhorcs clcrn.m cn t.:io o pC(kr .:i Ca r­
los l\lartcl, [i lho de Pepino. 

c~u·los, ~nergico e disciplinador. esteve á .iltum da 
siiuac;5o e salvou o reino do a n·oiquilamcuto, ohrigr. mlo 
,.d lcm~cs, b av:11·os. e thuring'ios .:i reco nhecerem a suprc­
m.1cia <los francos; submctt~ndo borg l1i.11hõcs e prnvcn­
ç.:ies que niio qucri:11n obcdcc\'.:! r ac:; re is madr:u;os : dcr­
rotnn<lt> ~~ !-ub,r:cHcndo os ncuslrios n~ batalha de Sois­
sons; vencendo os a rabcs nn llc P oíticrs (732), os quncs 
b;iví,1m invndic.!o êl G.,llia. pelo sul. 

A C.irlos i\\nrtcl succc<lcrnm $CUS filhos Pepino, o 
i'>'loço, 11.i Ncustria, e C.·nlonrn110 n~ /\ustras \a. Este 
porem ccd c.: u :'1t1ucllc os seus direitos e Pepino lorn~u-sc 
o m:tis podct'oso senhor do reino . Apron!itando cs:;;.i. situa­
ção e de :ll.'.Ctirdo com o p:i.p:i Za.charias. depoz o ultimo 
rei mt'rovingio Clllldcrico 111, cingimlo u corÔ3 real (752). 

1\hí cnmcçn n segunda dyn.,st·ia franca, :l c.:1rlo,.-ingia. 
N1:ssa cpoc;1, Astolpho, rei <los lornbnrdos, l\m«!aç~wu 

Roma. 
O (>.tpn E s tcvão II appcllou pnr,1 Pepino que ;1tra­

Ycsso11 os Alpes, hn k u aqt1dlc rei cm Pavi:i. e tomo u-lhe 
o cx.tt"ch:1<lo de Ravcn:l e n P entape le, cntrcg:mdo-os ao 
pon liíi.cc. Ess:\ doação foi a origem do patrimo nio de 
São Pcclro e do poder tcmpor.,l cio p:1pado (756), que só 
se C;\"(inguiu c 111 1870. 

Ao rc.·g n:ss.i. r, Pepino bateu os saxões, apoderou-se 
da Scpl'im ~rn ia então occupad:1 p.:!lmt :1 r~1bcs e s1.1bmctteu 
n Aqui t.,11i;t. 

1''lorlo cm 768, deixou :L seu filho C:,rlos a N custria 
e ~ Aquit:1. ni~t e a seu fil ho C.trlomauo a Austwsíu e .:i B or­
sonhn. P ela 1nor k deste cm 77}, os senhores <lcr.tm úqucl­
le o i;o,·crtHJ dcf;{a s provincias cm clctri me11to <los li.lhos 
de C:\rlnm,:rno, torna11do-sc Carlos unico rei <los francos 
e lnl foi a sua actua<;iio nos acon tecimentos que ficou.me~ 
rcci<lan.1c.mtc ctcrniindo na I-l ist ori;\ como Carlos 1\1,igno. 
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N'ão S()me: nt~ p ar.i. a.mpli:'\r os sCU.i" d omit1 io~ c rJn10 

tainbem pa.r:\ p ropagar o chrislianlsmo, levou .i t,u<·Ha :i 
Li:;a Saxvni.i Corm;,dn. pelos povo~ que habit.:n.1 m a rcgiito 
e·ntrc o \ Vc:scr e o E lba. Ess.'.! gu~rra que <.h;rou tri.nfa t 
<lois annos (772-804) inkrmciaclos <1e :t i;un'.<: pcl·iodo!i de 
p az, teve como cpi!osn .'.\ conquistü <la G(' rtnn.n ia e dn 
Bãvicra, o. dcsfruiçãô do paganismo e o c~tnbc:kci ment..i 
do cu lto ch,istão en tre ns rcs!?t:diva s p opulaçÕt:!$, 

Nos inkrv~llos de:. ·paz com n Lig:. S.,xcmin, Cn1·lo$ 
J'l :i. g:no l~vou a guerra a outros p ovos. 

A ssim, r e u niu cm G enebra um cxcrcl1 t>, :l traYCS!(>1.I 
o São Go t:h,i.rdo (Alpc:s) e tlcrro tou D cs idi.:ri"~ rei t.los lom· 
bard os, que déra asy!o .a.os filhos de C .irlom,ino, seus so­
brinho$., e que omc;u;a v~t o papa Ad 1::) ~,no 1. Os fr uctos: 
d ~sta gu.:: rra fo:·:i.m : C .c rlf)s M ilgno cingiu ,,. corÔH d:i 
L omb,1rdia (774), a n rv.::s.ou u Alta Halia .io reino elos fran­
Cü!, e confirmou as d oo.çücs tc rritoriacs foita.!S :'\O papa por 
seu pac . 

C ornbtth:!u os a r.:-tbe:. na Ticsp«nha. V cncc:ndQ·o~. 
tomon•lht!s P a mp\ona e S:\ ra:;oça e ~nni::-..ou :i. se u reino 
a Navarro e ..\ C:italunha. Nn rcti r:lcln* l\ rc t:.,gu;i.r..l:i 
dn::; suas frop:i. r. 1.:omniamla<ln p or ~l! u sobrinhc) Rokindo, 
foi ba tid ~ c m .Roncc:svi:1lcs (778} pelos ti.r.,. t,es. Ah i. mor­
rcr.o.m m uiios gul!rrciros frt\ncos e o p roprio Rolnndo, 
porc1n C :-i.rh)s. i\fogno mnnlcvo .n. qu.:i.s i totnl:d::t.dc dot 
tcr1·as suLme i Hd::s. 

Suas t:squadr:is cxpui!:ar.i. in t)S :'\. ro.lx."S d : 1 Cors..:J;a, 
S n. r<lc t1h;1 e Bal~ar(."5. 

Formou ,1ssim um grande-. imperio só c,-:ccdido pdit 
romn.no. A dlc pcrt~ncer:un parle ,fo Hcsp.·rnha : ,:;rand: 
por<;ão <la H :di.i ; n Gc!'m.1.nÍ,3, comprchcn,l~nd o CJU!li l 

tocln ,"\ Aust ria, o H annóvcc, Sa.xc, Silcsin , Br~ll!dchuq;.:i; 
as te r.~·«s das. duas margcf!S do Rh~no ; a J.ir:lnt;a. 

H ;n,in chcg-.1dn HO oug:c do podc l" qu.:uu lo o pnpl 
Ld"ío Ilf nmcÍlç;i.Jo pelo~ sobrinhos <lc .t\dri,1.no l, se~ 
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t:mtecc;sor, lhe pediu .:rnxilio. Carlos l\1ag:no foi á lt.1.lio. 
immcdi,. ta mc ntc e livrou-o elos seus inimigos. Por essa 
occasi,i o, estando o rei a ouvir t:l missn do Natnl na l grcjn 
de S. Pcàro cm Roma, Leão l II collocou-lhc na cabeça. 
a corÓ:l. de ou ro dos. impcradorc'.i rom:::mos., con[ci-indo­
lhc: <.' ti tulo de Grnndc e L c:gi.Lim(, 1mpcrador do Occidcnlc 
(800), sob as occlcinwçõcs elo povo. 

C,u·los l\\ngno f..dlcccu cm 81-1, s ucccclcndo-lhc seu 
filho Luiz., o P io, m.onarch.1. fraco \.:! incapaz , o qua.l após 
trcs .:rnnos cic s;ovcr110 dcslruiu a unid ;1.<lc do impcrio, 
d nndo rci11os a o!. seus trcs filhos Lotlwrjo, Luiz e P l.!pino 
(8l í). Do seg undo matrimonio rc,diz.:i<lo <lcpoi.s d,, p,u­
tilha nasceu o quarto íilho - Carlos., o C:dvo -- para 
q ul!m arrnnjou um (JU~rto re ino ., n Suabin, fo rmado de 
tcrl'ilori<.,s arr~ncados aos lrcs 0\1lros filhos. 

Df..'ll isso occa !-;iiio a g1-.1.vcs desordens entre pai.!' e 
filhos e entre os irmãos. Com a morf-c de: Pio cm 840, 
tendo-lhe precedido no tumulo seu fi lho Pepino, p rclcnclcu 
Lotb,,rio rcs ltt.Lelecer n unicbdc do impcrio c m pro,·cilo 
proprio. Luiz: e Cnrlos mo\·cra1n~lhe guerra e o dc:r rotar.:nn 
na b.i talha de Fontanel, trip;irtludo -sc o T n1pcrio Frn nco 
pelo tr.,t ;1do d e Vcr,lun (8-!3), cabendo :t Luiz a 1\llc manha, 
gue h.i,·ia sldo ~ubmetlida mediante duros sncriíicios 
pela cncq;in e lcni'lcidndc de Carlos .i'1ag:no ; n Cnrlos o 
C.:ilvo, .t Fr.1.n ça ; .:, Lothnrio a. It.ali,'l e uma foixa de tcrrn 
tJUC se ch,'lmou Lo th:u·ingi.;.1. 

E :..scs ncontccimcntos der.1rn origcn1 :'IO!:- g rt1ndcs Es­
l.ido~ modernos da .Allcm ank1, Fra nça e lt.i.lin. 

Cnrlos l\\õ1gno, o iundador <lo segund o Gr.:inclc Im· 
pct·io do Occldcn(c, foi sem duvida um grolnde seneral e 
eminente e!';ta<lis ta, <lo lnclo de cxccpcionai..•s qualidades 
moracs. A s u.t ~c<;ão foi sempre brilhan te no interior e 
no exterior . 

Foi o gr:mdc proted or dos pnp as <lo seu tempo e 
de toda a christo.nda.clc <lo mundo occidcnt~l. D ahl sur-
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giu a i<lc i.'.'l d:t uni~o dos duisL.i\">s n os <lominios ~spil'i­
t ua l e lctnporal, este sob a sua chefia e aqudlc sob :i do 
papoJo . 

.i\'l.:10 tcvc rcbçõcs in tcrnacio nt\cs com soberanos: \I­
lustre$, cn l re os q uacs E.gbcrtu, fun dador d:i hcpb,rch i.i 
ang lo-sm:onia, o rigem d t\ l ngbtcrra de hoje ; Irene, im­
peratriz do Oriente ; Banm-a l-Rt\~chid, grande lthalifa 
de fkq;<l t\cl, o qu;,,1 lhe enviou d i., •c rsos pL'Cscnlcs e entre 
cllcs as c hnvcs <lo S,mto Scpulchro . 

Hnbil a<lministrndor e legislador, Carlos l\lagno 
reunia nnn ua lmco tc cm conselho os gra ndes do impcrio 
e o a lto cléro, <lc onde s:ihiram as lc.:is c1..mhcch!a~, pelo 
nome <lc capi!ularu. P ara applicnç:'io dcss:is leis crcou 
a hicr,u chi,'\ elos duque$, condes, lnn õcs, ele. , funccionarícs 
cujos actos eram fi scalizados q u.itro vezes ao anno por 
dclcg-ndos régios. 

Apc:,,..,.r de .:1 na lphabc to íoi pro tcclnr da5 letra s. 
Chamou pa ra A ix-!a -Cha.pcllc, sua c.i.pilal. homens tlootos. 
como Al cuin o, da Ingla terra; Pedro, de Pisa ; P <wlo 
D incono, da Lombardi.:t ; E gi n h anl, historiador fra nco. 
F un c.l ou n1u i l Gs cscol:ts nas Gbba.dias onde eram mlnistra­
d os os conhecimentos da época e no proprío paçocrcou .i c:s­
cola pnlalinn p :tra o ensino .:ios filhos dos nob res da côrtc. 

Rcsa lta. ele tudo isso q ue os francos sempre prospcr.i~ 
.r.1111 e se c risra n clcccram q uando govcrnndos por homens 
cmincn lcs. culminando com Carlos 1\rfog:no, o in~ is illustrc 
de todos. Q uando pore m sob a chciiil de homem; incap;i.1.~s 
que aos in t e resses collcct lvos sobrcpllnham as suas p,:n· 
:xõcs, os seus dc :,,;cjos de mandonisn10, as sué\s nrnLiçõcs 
nunca lmstanlc sê\lisle jt.i.s, cn lrav~lm logo cm dc:cadcnci.i. 
conscqucnci.:... na i'u1·.1 l J,1.s desordens e <l a. .:inarchi ."l n ,1s 
q uacs eram m c ri;u{h ;:i.<l üs, c.livl<lindo·sc e su lxlivi<l indo-sl.! 
pelas gucrr~ s civis. se mpre pl'ovoc:-tda.s pelos dlrigcn(cs 
indi sc.: íp li n~dos e t!f;oistas, nunca pelo povo e for ç.'!. s .ir~ 

m.:i.da.s. 
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IMPERIO ARABE 

Vi·:i.:tm os nrabcs <Jn.1si ;s0I.-1dos <lo mllndo. Os seus 
1imi tcs eram : J\o Norte a Syria e a i'.\lcsopo tamia ; a 
t éstc o golph() pcrsico e o mar de Omnn ; a.o S 1.1l , este 
n1ar e o golpho de Adcn ; a Ocslc o m<1,r Vermelho. :\ 
gl'.:1ndc pcninsuln arabica fórrna um J os ltcs pkmaltos 
da A~\;1 Anterior, deprimido para o interior, possuindo 
~~densos dcscrlos de areia ao N., L. e S. A pc1rt·c então 
ha b iL:1.d.1 fic,.·wa cnlrc esses deser tos e o m:,r Vermelho. 

Nfüi tinlwm os nrabcs um governo ccn.trnl. Viviam 
dispersos, sem m·icnl'uçõo definida, divididos cm sc<lcnb­
rios e nnmo.clas, formando tribus com um.1 c:ivi1i.,~:1çtío 
prim:ll'i:l . 0:- da cos ln do mar Vermelho cr.101 scdcn t~trios, 
mais ou mc,~us !nsa lndos cm <l i'\·c. rsas cidn<lcs ; ns do bdo 
dos desertos lc,·avn m um.1 cxistcncia nomnda, cnlrc,g;ucs 
no cornmcrc ío tb s ç;H '<Wí\nns, ele n~sis n oasis. C;tdn trihu 
l!nh., o seu chci k que. excrciíl um governo patrinrd1nl. 

E ram iJol,1tras. Adoravam o sol e as cs t rcllas. P os­
SLliam lemplos entre os quac.s o tn;'l.i s not:.iscl cm. a 1-C.."L:lba , 
cm P\6c.1, onde adornvam um enorme .:tcrolitho ncsro 
que <lizia m ser um nr.ijo pctrific.1clo e cnn~grccido pelos 
beijos. dos pe:ccadorcs, rodcndo <le trcscntos e sessenta 
idolos inicriorcs consagr:i.<los a.os tr~scntos e sessenta d ias 
do <' rrno, scGundo o calcndnrin de cnlão . 

Nc:;s,1 époc,:t o mundo r..lc Ch risto possui.-i cincoi;r,i.n­
tlcs mdropolcs - Roma, Consfantinopla, t\lcx.:indria, 
Carlhago e Jc rusalc01 - as lrcs prim..::ir,4s tlispofando 
a :-. uprcma<:in do podei- cspi ti tu,i.l. D:1hi rcsulb.r-am gr,1n­

dcs d i:-;.cor<li:-is rcli~ios.1s, principalincntc no l Olpcrío Ro­
m:mn do Oricnlt:, que se ,: iu cm·olviclo cm ~m:rras cxtcr­
nu :s e in ternas, ~1s qur1cs ac,n rc tar.:lm para a lgrcj:t um 
l.1.mcnliwcl esta do ele anarchla. Eram frcql1cn lcs os con-
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cílios cujos verdadeiros objcdivos fica vnm cuidndosa­
mcn{c dissimulados como inconfcss..1.vcis. 

Dessa .1 11.irchia resultaram nada menos de doze sei­
tas christãs que se glndiav;::a m fe rozmente por ques tões 
<lc d ou frina, cnractcrizando-as um odio profundo e uma 
irrcconcili;i.vcl e ferrenha intolcm ncin de ca<la uma por 
todas as ou(ras. Fica ram dias conhecidas n.:i Historia 
pelos n omes de a rianos, ba silid ianos, coHyrid innos, ca r­
pocracianos, c utychianos, ncsto rianos, sabcllianos, va lcn­
tinianos, gnosticos, jacobifas, marcionitns e m;:irionitas. 

Dessas lu(ns l'Csulbra m as rnnis atrozes vinganças 
contra os vencidos que eram incxor.:i.n:lmcn tc perseguidos 
pelos v encedo res. Só nfio eram m.1ssacrados os que con~ 
seguiam fu,;;ir. 

A A r.ibííl foi cn t:io a providcnci.1 desses fugi t i\"oS 
que era m alli tolcrndos quaesq ucr que fossem suas opi­
niões, c omo já vinh ,1. ,1 contcccn<lo desde a to mn.da. de J cru· 
salcrn pelos romanos, occasiffo cm que: numerosos juJcus 
e o proprio P a ulo de T;1 rso, j.í. co nvert ido, se refugiaram 
na grande pcninsula gua<l rilonga d a Asia. 

As costas dos desertos ficaram então povoados de 
muitos anachorc!as chrisWos que ed ificara m igrejas em 
p ontos d iversos e obtivcr:im muitos prosciytos entre as 
princip.:i.cs tribus aral.x:s. Os príncipes d a Abyssinia que 
haviam abraçado o ncstorianismo eram n l!ssa occasi,Lo 
os senhores de Y cmc n, p rovinci.1 me ridional ela J\r.1bia. 

Assim foram os arabcs tomand o conhecimento das 
doutrinas do cliristia nismo, bem como por intcrmed io 
das suas carílvunas que se <l irigian1 ;Í Syria e [1 1\lcsopo· 
tamia. 

Antes de prosci;uirmo::. a ex planação dos acont-cci­
mcn tos dem onstra. {i\"OS das nossas thcscs, narremos o 
mn is s uccinb.mcnrc possível os princi pa cs fados aci~a 
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allu<lidos para illust.ação cbs nossas :i.sscrçõcs, ncccss.'..l.rios 
i,. pcr(cita comprchcnsfio Jo rap ido successo dos nr~lics. 

Constan li.no, o Grande (3'06~557), iun<lador 1.fa ncw:i. 
Roma, m ais btrdc Consbntinopln cin S\1:t homcnn~~rn, 
para nlli irnns fc riu a c.ipib .l <lo Impcrio Romnno. H.ivi.:t 
ndoptaclo, como j ;í. dissemos. o d1 r ís t i,:nism1.> rdic:i<Jo ofli­
cial. H a bil po! i.tico, insti tu iu o cult o <l.:1s imagci~s n~o só 
p.l ra cviku: possivcis rcvolt:1 s de pagãos pda supprcss11o 
absoluttl dvs idofos que adoravam, t.'tnbora o prestígio 
dcstt.!s j."\ n:i.q1.1clb fpocn cstivl.:ssc: La~fante abalado, C()mO 
par.:i. facilitar :\ ,~ccitnçlio por d lcs do novo culto. 

En G o o chrí~ti;1nismo já se h.:\\' i:l lnfilt raJo k~nf<'l ­
mcn tc c rn tollas ns p rovincins do impcrio, ~tpe:t .. u das 
perscguiçUcs que lhe rnovcrnm os ini[>~rado~cs :i.nti.>cc­
<lcntcs. 

Co111 O!'. progressos da. r.ovn rc:ligião surg:ir.'.!m logo 
as disconlía~ in (csl-i 11as por questões 1.\e dol\trin~, . rn; quat:s 
se .'.lcccníua1·«m1 upÓ!> o reinnJ<> brilhante dc~sc illus frc 
soberano e c ulmirn1 n:.un l.'om as p re{e,wücs de p1·cdominio 
<los patriarchas de R om,,., C onst a ntinopla e Alcx,rnd ria, 
bas'!::.nJo .i.s mas :tmbiçôcs de prim.1.si11, rcspcdh-.1m,:ntc, 
no primado <lo novo culto e n..1.s tradições romanas; no 
íncto de ser"' mctropolc <lo 13osphoro a cnpifal <lo impcrio ; 
nn in{cn::id&u.lc e extensão do si!u commcrcio e no cxplcn­
<lor tla su,, li t tcr:l b.lri.l ;'l cicb<lc de Alcx~ndrc. 

J!l cm 325 rcouira o im pc1'ti<lor o concilio ccum\mico 
de Níc~'\ par."l <lci ibcrnr sobre cli\'cri;cncins de duutrin,'ls, 
tendo sido nccila n Jc Atha trnsio, pahia rcba de Al1::x,"ln­
dria, ;t qu.;1 l igu~1lnv:i J csus a Deus, cont ra a de Ario, 
p,1.rh-c <ln m.l:'sma cidnJc, que suslcntn...-a ser J csus filho 
ele Deus poi- :-id<lpç5o. 

Proscgu ir.:i.m c~1.s lu ta s l'cligios:-is por muitos nnnos 
sem in tcrru}lç.:to, porem só m. c:rcccnl IHc nç?'to p.1!"'~1 csdar-t::­
ci ir.<.•nto rio ad..,·cn lo do Jmpcrio Arnbc ns q\1C scgt.tci:n. 

Ncsl0rjus, hispo cfo 1\ntiochin , f\1ra ch,nn.:ido para 
Conslnntinopb l'm -127 pelo impcrndor Thcodorico II, 
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to rnando-se pa triarcha desta ci<la<lc. Adépt.o da ph.i lo­
sophi.:l <l c Aristo{clcs, rcgcitava o anthropomorphismo 
e o culto das imagens, .:lCrcG itando na cxi~tcncia de um 
principio div ino enchendo o U niv.crso e cxh anho aos :llfri­
b u tos humanos. Cyrillo, pat r iarcha d e Alc:-:audria, cm 
pelo cul to das imagen s e quiz ins ti tu ir o da \ ' irgcm [\'fa ria, 
1\1\ãe <lc D eus. Ncs torius se oppoz, dizendo que n Vi rgem 
não devia ser nomencla i' ·l ãc de D eus e si m mãe d., hum.t­
nida<le de Christ.o, h u ma nidade tão distinda cb divindade 
como disti ncio é Deus d o templ o cm que é .tdor.tdo. 

Os monscs de Alexandria instigaram os de Consbn· 
tinopla A rcvolbt e ~stcs; pcga r;,m cm a rmas pelo cu lto d:t 
.f\'l J"c <lc Deus. T hco<losio reuniu um concíl io cm Ephcso. 
Cyrillo obteve a .:ldhcsão d;\ "virgem san ta d e Constan­
t inopla", irmã do imperador, e foi ao cenacuio seguido 
por u mn turb..1~multa de homens e mulheres ele bai:-:n 
cla!.se. Apoderou-se <la prcsidencia e leu o rescriplo do 
imperador no m eio de S: l';mdc b albur<li.:l, sem espcr.:i.r .i. 

chegada dos bispos syrios. R cgci tad.1s todas as propost.1s 
<le :1ccôr<lo p.i rtidas <lc N cs to:-iu.s, nem mesmo sendo lidas 
su:ls explicações, fo i cllc p reso e condcm na<l o sem ser ou­
vido. Abnn<lonndo pela côr (e, foi ex ilado e mo rreu cm 
um oasis do Egypto. 

Apcz;1r disso as doutrinas <le Ncstorius fora m propa­
gndas pelos .seus adep tos e conhecidas na Sy ria , Arabia, 
T .:u·taria, lndi~1., China e Egypto. 

~o a nno 590 era 1'1auricio imperador do Oriente . 
Khosrnes, p r incipc herdeiro <lo throno d:l. Persi.i., nesse 
mesmo .i.nno ob rig:i.<lo .:i. cxp:driar·sC <lc\'i<lo n um,, r~\'O· 
lução, c ncon(rou :.1 l>rigo e proícc~·ão junto .no imper:i<lor. 
E s te cm um~l ra[)ida e fclizcampnnha o collocou no th rono 
<los seus an tcp.'.l ssa<los, tomando cllc o tit. ulo de J\hos· 
roes l C. 

Os pcrs.'.\.s nclopta,·am o m:tg-ismo como religião e o 
l mpcrio do O ricn k o chris linnismo com o reconhccin,cnio 
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dn filh o de Deus, da Trindade, da Virgem ~1\1crc e do culto 
e.las imagens. 

l\.lnur icio, .\Ccusndo de ser m arcionita pcb popul.nça 
cm Jcli rio, excitada !i. revolta pelo centori?i.o Phocas, foi 
<lccapilado depois de ass:s lir á d ecapitação d o s seus cinco 
filho!:. vnrõcs. A impera triz e lrcs filhas que se havi.:in1 
refu5i,1<lo na igreja tlc Snn ta Sophia, fo ram <lalli cxpu l­
sas, lClrturadas e n1 odas. Os nmígos da foinil ia imperial 
fornm vidimns ,hs maiores crueldades e to1·t u ras e depois 
:tssnssinnclos. 

Phoc.ls foi cnfüo s.igr.:i.do imperador pelo patria.rcha 
ele Cons{a nt lnopla com approvação do pafriarc h,-:t de 
Roma , yuc rcccbc.u o t itulo de Bispo Univcrs:il e pnssou 
,í ]-ljs(oria como Gn:Gvrio I L': São G rcgo rio i\.lagn o . 

O centurião que só possuia <lc not:ivcl u1n ph_ysico 
horrendo, um.l mcr.fo llda.c.lc primar la e uma c xccravc l 
mor.l i, envio u n. Khosroes as c.:tbcças do imperador e seu s 
fi lhos. O rei pc:rsa indign~<lo jurou vi nga r a morte do 
seu amigo e profodo r. 

Antes porem q ue o persa tom:1ssc <n·ma s, u ma revolta 
irrompeu dent ro do impcrio. O cx:archado dâ. Afric.:i. cuja 
capitnt crn Ale.x.1n<lri.l pcdcncl;l no Impcrio d o Oriente. 
Her.:lclio, o c:-.: nrclw, j.í. velho e <loeni.c, indignou-se con tr.:t 
o usurp;'tdor a <Jucm negou obccfümcia , recu sando-se .n 
p .:q;ar.lhc tributo. Nessa situ ação, conci{ou seu filho <lo 
mesmo nome a ar r,rnca r a Phocas o sccptro usurpado. 

O jovcn Hcracl io marchou rapidamente .i. frente de 
um cxcrci{o e chegou á.s - portas <lc Constantinopla on.<lc 
o clcrn, o $Cnado e o povo o rcccbernm entre m.:inifostn­
çõcs de a lcgdo., aban<lonan<lo o usurpador. Phoc.:1s foi 
preso e:. dccapí{ado e I·Icril.Clio proclamado imperador 
(610). 

E stes fados não detivcrom Khosrocs. A {r;:t Yessou 
o Euphra tcs e obt-c\·c logo a ud hcs~o dos seda rios syrios 
que provocaram diversas rcvolto.s, indo c nhir cm poder 
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do rei pcrs.:1 ns cicfadcs de Antiochi.i.~ Ccsárca. e D::imasco. 
Em seguida tomou de .:lSsalto Jcruso.lcm, onde mandou 
incendiar o scpulchro <lc Jesus Chris{o e ns igreja s de S. 
C onst antino e <lc Santa H clc nn, dcspoj ,mdo os templos 
dns s uas riCJUC 7.i!.S. t\s rcligui:1s cncontrncfos fo r.:im lan­
çad..ls ao vento e i"\ cru z do Sa lvado r foi ma ndncla pnra a 
Pcrs ia como t ropbcu <lc guerra. Apús estes succcssos inva­
diu o Esy pto e o anncxo u ao I mpcrio Persa, lcv:mdo as 
s uas con quistas a té Tripo li . O pa triarcha de Alexandria 
s:i.lvou-sc pela fuga . 

Senhores de tod a n Asía i\'lcnor, os persas mantiveram 
durante dez annos um forte exe rci to n a marge m Sul do 
B osphoro, defron te tl Const.\ntinopla. H cr.,clio pagou• 
lhes u m gr~"lndc tributo, tend o port..!m cm vista tomnr a 
con tra -offcns.iva logo que se offc rcccssc o ppur hinidaàc. 
E sta se .i. prcsc n fou por occa sião de nova rcvolt~"\ na P crsia, 
<lu rn nlc a q ual Sirocs fez assassinar se u p.l e Khosrocs Il, 
tomnn<lo-lllc o (hrono. 

Inci tado pelo p atriarch.:1 Scrgio que poz á sua dispo· 
sição os thesou ros <la I greja, H craclio invad iu a Asia Me­
n o r pelo sul e el e v ictoria cm victoria pene trou na Pcrsia 
onde impoz a p.:iz a Sirocs (628), recuperando os domiuios 
que Khosrocs h.:\v ia tomnd o no Impcrio d o Oricnlc, inclu­
s ive J c rusalcm p;1rn onde foi reconduzida a c ruz d o Sal· 
vador. 

Assim como <la dcst ruiçc'.lo dos idolos p.1gão:; havia 
decorr ido o <lcspresligio do pagan ismo entre õ'\S popula­
ções, impotentes q ue for;un c llcs pa ra c,·ilar- lhcs a p ro· 
p ria ruin.:1 , assim lambem o prcs t is io elo chri!>lia11ismo 
fica ra nbalac.lo pelo!> acontecimentos de Jc rusalcm ante· 
r iorm cnlc na rrndos. 

F oi nesse am biente poli tico, socia l e religioso que 

ni\sccu, cresceu e se c<l ucon ,'1a homct. 
Fil ho de l\b dallah, gunrdião e.la Kaaba , orphão .10~ 

seis a nnos de id.1.<lc, lendo nascido cm i\ '\éca cm 5íl. foi 
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ellc cntrc.;uc a seu t io Abu-T o.lcb que o destinou ao coril­
mcrcio . De famifü1. nobre porer.'I pobre, já ilOS dez nnnos 
de idade com.cçou il .1companlrn.r seu lio nas viagens frc­
qu(!n (cs que este cmprchcm~ia á Sy ria. Assim chegou a 
Bosrah, cidnc..le o.o sul de D .i.mn.sco. cm 581, cm um;1 ca.ra­
van,1. cnrrcgndn d e ricos pro<ludos ela Ar:,.bi.'\ . .E.llc e o 
tio for'1 m sempre a. cúlhidos bcnc,·obmcn!c pelos monses 
do conv~nto ncstoriano a ll l c~:ist:!'n tc, <.mdc foi instruido 
nas doutrinas llc Ncs toriu~ e na philosoph ia de Arisio­
tclcs. Ts~o e o conhccimcnlo CJUC teve ck1s pcrscgu i.:;·ücs 
soíírid<ls por c~s.c pairia rcha, lc\'ar.am .'\1\.ihomct a consa­
grar um odiu p roÍu ndo .:\ s pr.:ttic.'\;,. iclóbl·ras e :,. não a<l­
miUir Jcsu:; cQmo (i lho <lc Deus e sim como filho de l''lar ia. 

A riquis.sima viuva Khadidj.-tl1, cncarrcguu•o, jú 
homem fcil o, d o 1-cu comm e:rcio 1~.1. Syria, o que lhe per• 
mitt\ u •;iaj;-ir frcqucntcmcnlc a ~sst: paiz. occnsiõcs q.Jc 
aprovcitn,·n para pro::::cgu ir i.: :!primorar seus es tudos. 
Tmprcssiona<la .:\ ,·iuv:-i pc l:i inicH i;i.:,,ci:i., a h onradez e a 
bcJlc.i.."l phy~ica cl1..· 1'lahomcl: propoz-lhe cas:i.mcnto <;uc 
fo i ncccito. Tioh;i. cllc 2.) :rn n os de idade e cl1n .JO e, coisa 
noiavcl cm u m paiz cm que a polygami:,. era pcrmitti<b, 
i"bhomct fo i sempre um esposo Ecl c-n1qua11t"o Khadic.ljah 
vi\·cu , is to Í:, 2-i .:11rnos após o C.'!.s.nncn{o. 

Viuvo, casou com Aycsh:i, íilht\ dl! Abu-13cltcr e uma 
ela~ mulheres 111:ii:; lindns d:i Arabin . Ccrt.:\ \'CZ su.:i segun­
da esposa referindo-se :i 1'.h~JlJjah pi.:ri:;unt on-lhc: 

- Niío era vclh:i ! Deus não , ·os clcu cm mim uma 
melhor espos..'\ do que dia ? 

- Niio, cJH \'Cr<bdc ! e ~:clamo~1 l\ \ .:d1nmct. J :amais 
houve um :\ melhor. Elb. ;icrcdiiou cm mim quomdo os 
homc11s inc dcsp rcs:1n1m; veio u mim C]llando eu era 
pobre e perscsu ido pelo rnun<ln. 

T,'\Cs pabvr.1.s c m tal occ.1~i:io rcvc l:i.m sem qualquer 
<l~1"ida o l>ello carttd ..:'r d\! ;'Vbhomct. 

Ab.:ls i.!.<lo pdo cas<!1ncn to e impressionado pe~'lS dis­
corJi~s e {X:rSl.•guiç&!s rc li~ios:1~, be m co11~0 pela situação 
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dispersi vo. da Arabia, concebeu cilc cm 610. o proj1..'clo de 
d.:\r unidade politica ao paiz por meio <las dou1 rlnas rel i, 
sios,"\S nas q uncs j u1gav" csfo,1· :\ verdade . A isso consagrou 
t oda .t su.:\ vida, tendo aprovcit:ido habilmcn (c a uni<htlc 
de lingun e a unidade <lc costu mes do seu povo. 

O seu odio {1s p r:-it icas iJ ólalras m~1is se :lcccnhH>t: 
depois ele l1avcr tido f rcqucn tcs c 11irc,·istas com seu primo 
V a ra k .'.'1, judeu convertido ao chr is(Í;.inismo, o p rimeiro 
q ue írnduziu tl Biblia pa r:l o .lr.tbc. J\ Sliü crença na uni• · 
dnd c: <lc Deus e nn l1nmorütlic.l:1clc da nlma m.i. is SC' ÍMb­
lcci,:1 após O!-; reti ros cspirit-uncs a que se cn t rci:;nv;1 cm un-,~ 
g ruí.t do ;\1ontc Hira h proximo a J\·\ éc.:i.. J\ssim inmbc::rn 
m aio r v igcw tomav.:\m cm scuc~pírito as iJcias d ~ ncgaç5:o 
<la Trind,'td c, da fil i:tç;lo cl i ,· ina de Jesus, da Virgem M5c. 

L ogo que iniciou cm J\'léca a propnganJ:1 publica das 
sU:\S doutrinas foi rcpcll ido pelos Korcicliit;1s, t ri bu idó­
latr.:i. :i que pcr{cncin , {cndo sido obr:g.ido, a fim ele s.,lvar 
.'\ \' ÍJ.:i, a fugir J?a ra Ya t rc b, cm 622, nnno cm que comcç:i 
a. hégi r., , érn d o::. n, ussulm:mos. 

Nes ta ultini:i ciJadc que pa.ssou .i. ch .'.lma.r-sc i'lé<Hnrit ­
éll-~fobi \c idade elo prophctn), scgtJndo un!t, e J\·tcdina t-JI· 
Mnh<li (cid,"\dc do cu,·iad o), segundo outros, foi i\kthomct 
muito bem recebido pdn p opll!.,ção. cn1 grnn<lc parte 
judeus e nestorianos. EntrcL:miu após !iCÍS annos <lc pré· 
d icação só ha~i:\ o bt ido ccrc:t d ~ 1.:")00 adeptos. 

Foi ncss.-, s itun<;J"o que cllc resolveu jmpor o islamismo 
pcJ.,s :t rma.s e: co nseguir a!i~Ím a un iíic,,,;;Zio d.1 pcninsu l:. 
.1rablca. 

Prégou a. gucna santa n todos os inimigos do ls}:nn 
e decl aro u q ue os adeptos da novn relig ião "cncontrari.im 
o Par.,iso A so111b ra das l!spodas cruz.:,.d as". 

Preparado um pequeno exercito, começou por st!b· 
rneílc r d ive rsos c hcilcs .i ra bcs e os judeus ele IC-1ib:1 r, aos 
q\:acs foi logo impon<lo o seu credo. Em scgui<ln J írcn~c 
de 10 .000 ho mens ~e apod ~rou <lc .M éca (630) e dcstn11u 
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todos os idolos ela Kanbri, abri ndo as portas <la cidade á 
pcrcgrin.1.ção obrigad;,L a todos os mussulmanos. Tendo 
.'.ldquiri<lo grande p res t igio nlfo lhe foi <lifíicil augmcntar 
sc1nprc s uas lropns, C•)m as quacs e mcdi:mtc operações 
bem <l irigid;i:; derrotou inteiramen te seus inimigos, va.r· 
rendo <la Arabia o ic.lolatri.i. e proclamando,"\ uiiidadc de 
Deus scralmc n{·c .iccita pelo seu pm.·o, assim como t oda 
a <loutrln:\ isbmica. 

Submcltido e unifica<lo qu.isi lodo o paiz, pretendia 
Mahomd: impnr pelas arm.\s o islamismo no Oriente, in \'.t­
dinclo :i Sy~ia e a Pcrsla, guan<lo n morte o su rprchcn deu 
cm 63~. :ins sessenta e dois :rnno~ de id:ule. 

Sem; succcssorcs (omar:i.m o nome de kf/(Jltjn (\·igario) 
e.-, principio for.1 m cscolhidvs por e lc içfio. R euniram sob 
o seu govano <li~do a auiorlJadc civil, militar e 1•cligiosa. 
As ô(>Craçücs militorcs não for:,m por clles d irigidas e s im 
por h:i.bc is gcncracs por clles escolhidos, como Abu-Obd­
dah, l{h;i.lc b, Amrú, i\lo:t\'iah, i\kbah, Hass.1 n, l\lusa, 
Tnrik, J\lxJ.cr-Rahman C: outros. 

Abu-B~kcr (632-G34), sogro Jc i\1ahomd, fol o pri· , 
mciro khali fn . R<:uniu no livro sagr.:\<lo dos mussulm:1nos 
- Alkor<lo - as <loutrinas <.lo propbcfo, lcrminou t'I. con­
quistt1 e nnificaç,i'o da Arnbia e in iciou n da Syria. 

Klia lcb, seu general, sit- iou Bosl·ah cujns portas lhe 
for.tm .i.bcrL:is sccrclamcn{e pelo govcrnn<lor Roma.nus, 
que trnhiu os seus deveres e abraçou o isbmi~mo. Em 
seguida m:irchou K l1 alcb parn o uorlc e poz cerco a Da­
lll.3SCo. Um exercito <lc í0.000 homens cnvjado por I-Ic­
rnciio, i~1pcrn<lor rom.:lno do Ü L·jcnlc, obrigou os snna­
ccnos a lcvan l. ar o ass~din, mas foi b:-.tido nas plan ic ics 
de J .:\l'adcn. Rcuo'\·n.do o si tio, Damnsco ren<lcu-sc no 
fim d e scte:nhi. <lia5. 

Os exercito,; arabcs cr.').m fornrndos por turbas de 
Í.'.ln:i.(icos e ndlcs a{é rn ulhcrcs comlJ:ifüi.m. Nüo cr.im 
tropas rcgubrcs que tivesst.!m. aprecia veis. instru.::ção edis­
ciplina mifütu·cs .. 'fin lrnm cntrcbnto .'.1 discipl ina reli . 
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i;io~a, cohcsos nas cn:nças "b unidaJc ele Deus e da ;1uto­
ridadc do seu prophcta, levadas essas crenças até o fana­
t ismo. J\ltcn<lcndo to<laYia a que os exerci los romanos se 
possuiam instrucção n;io ti n h:-1111 nessa époc:l disciplina 
,, lguma e :1llcmlcndo ai nda ;l corrupçiio e {Ls discordias 
que bxr:\\'.'.\lll no impcrio do Oriente, principalmcnlc entre 
as nu mcros.Js seitas christfis CjUC se host ilizavam, c-xp lic3· 
se .'.\ v icloria dos s.irraccnos. 

i'1o rto Abu.Béckcr, Om ar foi deito ldrnlifa (63-i-644) 
e ulti mou a submisstli> da Syria. 

De Damasco m nrchou o c.xcrcilo s.1. r racc no rumo ao 
norte, apossando-se das po\'oaçüc.s que encontrava, cn tr~ 
as q uacs as impor tantes cidades de: Ball1cc e Emcsn. Para 
fo zcr frente [\ si tuação rcunlu Heracl io ·um exerci to de 
1-10.000 homens. Trav,1da ,'l bat;i lk: cm Ycrm uck, foram 
os romanos dcrrotndos, ficando a Syria inlci lamcntc 
aber t a aos a raLcs CJ U C se :'l iJ OSSar.'.'l lll de J crnsalcm após 
um cerco ele q uniro mczcs, pela capi h tlnc;5o <lo pnlr i:ircha 
Soph ronius. Ahl Om:'\I' nw.nclou construir n mcsq ul{a que 
te m seu nome, no mesmo loc.i l cio templo de S;ilom;io. 

Hcr.,clio, que i nncgavclmcnlc foi. um gr;indc impera­
dor, digno dos gloriosos tempos de Rom;i, qui;i; .iind;t sal­
var .lS possessões oricnlacs rlo seu irn pcr io, m.'.'ls os seus 
esforços for.'.'lm improficuos d i:i n lc d::. anarchia das popu­
bc;iics Jivi<lidas e ir rcconcilia veis pelas cliscorJi.'.l.S cio sec l.:i.­
ri~mo impe nitente e dos nmbiçõcs desmedidas. Os seus 
exerci tas rccruL:1dos en tre tacs pop ubc;õcs nunca lngrar,1m 
a disciplina e a cohcsão n-::ccssa rías (ls cmcrgcncias d iffi: 
cc is da stw. ép(1C:l . Alem disso, essa i:poc.:l. da Hi storia foi 
ta lvez a Jc maior ,'\bu n<la ncia eh: a po~ta tas e l raicfo rcs, 
vendo Hcraclio os seus esforços 11 u ll ificados frcqucnte­
mcnlc por fclonins i. nnutner;ts. 

Assirn, proscgu ir,1 m os s.,rr.:icc.nos .i::; s u.:,s Ylclorias 
e cm seu poder cahirn:n Ccs..irea, /\lcpo, J\ntiochia, fin.i.1· 
mente loda n Syri:1, s:11".i.nclo -sc 1 lc1·,,clio cm lllll na\'IO 
que o reconduziu a Cons tantinopla. Lc,·a\'a cllc a cc(· 
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tcza de CJUC o berço do chris ti.,:rnism~ havia cahido po.ra 
sempre n.ls m5'os <los inficis qu~ndo de bordo exclamou: 
"Adeus S,yrin, para sempre Adeus 1" 

No kha lifa<lo Je Onrnr foi inici.i.cl.t a submissão da 
Pcrsin. Pdo. batalha ·de Nchavcnd (642) qm! os ar.;lhcs 
denominaram "tl ,·iclcrin da~ viclorias" cic\'ido aos im­
mcnsos despojos <JUC lhes ck:ixm.1 e ~os muitúS rcsu!{.1das 
milit,,rcs tjliC lhes propl'trcionou, ficou aberto ,aos conquis· 
t:1<lorcs o c~1mi11ho cio Oriente. 

O Egyplo foi lambem sub:ndtido no reinado àc Omar. 
O scncr;1l Amrll que se c.:cle:briz&ra 11ns c.1mp,1nhas dn Syr;a 
foi o escolhido p~u.1 lcvó\r a c:ibo a grande cmprcz.r,. Os 
cgypcios act>lhcra.m-n 'n como um libertador que os í.1 
lina1· d o d ominio dos j;,cohllus, segu ndo dccl:u·.J\':l m. 
,;\1cm phis c:\ hi\~ logo, mns Alexandria só fol lomJ:dn apl,s 
q:.iato1·zc mczcs d<: s it io no qual os s.iri-uccnos pcrdcr:1m 
25.000 homcus. Ern ti,b como ;,. minha do O::cidc11k 
com Hscus quatro mil prtbcios, sçus quatro mi l banho~. 
seus qu tttro mil thcntros, suas quatro mil casas par.::i o com~ 
mcrcio de c.scr;ivos e doze mi l oulras p:i.ra a ,·cndn de gc­
r.cros .'.llimcnticios e sua popula<;ão de -10.000 judeus que 
pagavam tributo.'' 

O imperador He:rou::1 io que tudo fize ra para li\·rar essa 
mctropolc do di ristianismo elo jl1go dos mussulmtmos, 
morreu um incz <lcpoi~, considerando <lcshcmrndo o seu 
l'cinado ,,pós fol de~.'.'lstrc . 

. Dua~ \"Czcs kntou Conslantinopt~ rch;\\'CI' All!xan­
<lnn, porem suas '--~quad ros e s~us cxcrcdos 1or.im scrnprc 
rccho.ss:\dos, acnbamlo as tcnt..1ti,·o.s por ter Anuú dcsnir.n­
tcllado a ciJadc tira r.cio-lhe todo o valor milti,1r. Sua 
celebre bibl iothcca que "inha sem.lo dcstruidn desde os 
fetnpos <lc C ,1io Jul ie Cczo.r e que í(ira 11:\ nnliguid;iclc o 
.ipog~o <lns ~cicnci~s. ld rns e .:i.rlcs, ond~ se: lllust rH1·:i.m 
mui tos csplritos cmincnícs, (-.;\'C o seu (im ncs5e ccEps:,:, 
do christl:mi!,mo, inccncfüida c:risual,ucntc segundo ~~ 
ac,·cdita liojc. 
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Omar íOi ass..1.SSio::i.do por um pcrs.:t. cm 644. Encrgico. 
e discipliu~'l<lor, :-.oubc impor:·sc n ~cu povo, dando-lhe 
irnnqllilidade interna, i'.lu1;mcnl:mc.\o.Jhc. os dominios e 
com estes a expansão <l n.s doutrinas mussulinan.zs. J\ sc1,1 

modc porem acarretou a .irrupção <lc 1·c,:olt.:,s e guerras 
ci·.· is, o <lcscnc.::i.<.Ic.i. mcn(o de ocfios e: p aixões poliiicas, os: 
quacs o seu cspi1'ito va ron il h~via rt!prcsado durante o 
seu glorioso khalifo<lo. 

Othman foi então c!eito khalifa (644-656). No seu 
reinado fol ultim,:u.b a conguista da Pcrs ia pela tomuJa 
de Persopolís, su.:1 capit:il, e pcb morte Jo ultimo 1:ci s;n:So'.!• 
nida lczclcgcrd III. Proscgu irnm durante <'lle as icnla· 
tivas de ~ubmissfio das regiões scpte1itrion ,1cs d:1 Afric.,. 

O gcnernl Abd.,,!!ah que havia scbsti tui1.lo ;\mrú no 
commando do exercito do Es_yplo, m nrchou cfc 1'lcmpltl5 
.:í. frente de 40.000 homens. :1tra,·css-ou o <l cs<:r to de DarCJ 
e sitiou Tripoli. U111a. peste obrigou~o a rci;rcss.lr no Egy· 
pto sem h,1vcr tomaJo essa cidndc. No mesmo r~;na<lo, 
J\>\ o;t.vinh, i;ovcrn::.dor <l~, Syri.i , lcv.1n<lo uma esq uadra 
de 1.700 navios, tomou R hodcs e pr<.•(cnd ia n!nc.1r Cons· 
fani inopln quando ~oubc <lo assassin,ato de Othrnan. 

AJi, g~nro e primo de :'°1uhomc(, foi eleito khnlifo 
(656-661). Por occasião ela. mol·lc <lo pl'Ophcta, Ali já se 
manl ic.st.'.lrn iu<liscip li naclo e ambicioso, di~pu(am.lo .1 

succ~ssão n Abu·Békt:r, faclo qnc d eu lug,1r mnis tan.!c 
:t um scl1isma qttc se dcrnizou. Os mussulma nos fícar.1n1 
cnUio d!\·i <l i<l os cm d ois czi mpos oppostos. Os .rchiila; 
(se paratisfas) n·~o rcconll(:ccrnni a auloridndc cios t,cs 
primeiros khnlifos e sim a eh: 1\/i e seus <lcscc:ndcnfcs, 
consiUcratios os legitimas rcprcscntan(cs <l c ,i\·fohomct; 
os J'Lmll ita.r (taadicionn lh.tas), ao con!rarlo, tinham <lqt.:d· 
lcs ldrnl ifns e seus descendente:. como os vcnbdciros inter· 
prctcs e hcnlciros <la obra do mc!-lrc . 

I nh,1. bil e in tolcmn(c, Ali ,1~sig11aiou logo o ~cu rei· 
nado pela ciesl it uição dos g:ovt'rn;1Jorcs nomeados pelo 
seu antccl!ssor, os quncs c:m rcprcs.,üa fomcní aram un:a. 
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g-ucrrn civi l chcfi:-ida por- l\1.oaviah q\1c fel -o assassinar 
por um fona1ico, depois Ôl! h:ivcl-o vencido na baialh,'l 
<lc Siffin com o auxilio de Amn'1. 

j\·\o:wiah (661-681 ) assim iniciou il <lyn.istia hcrcdi­
l:iria dos Omnynd:i s, do nome <lo seu bisnvô Omnyah. 

Logo no começo <lo seu rei nado mudou a c;i.pit.i. l do 
impcr;o pi'\rJ. D.imasco nfio s{> porque .-a maioria dos seus 
partidarios cst.:,vnm nn Syri.l como por-c1uc hc1·dara dos 
seu~ ~nlcpassados um 0Ji0 profu n<lo ao prophct~, e aos 
<lL·~c<:r)dcnlcs deste. salisl'azcndo ao n'u!smo tempo esse 
odio e o cios sy rios (J UC <.:ram bmbcm riv:'LCS dos ir:inianos 
e dos irakianos, t.lcfcnsorcs de Ali. 

i\ \ oa,.·iJ h de terminou d:i,:crsos ataques a Con$(<1nti­
noph,, os quacs for~m lo<los r<.:pcllitlos grnças :\O celebre 
O/JO g,·,·_1;1,, invcnlo de um ~yrio, o qua l linha a p roprictlo.de 

de a rder mesmo na agua . 

O g:cncr:'1 1 Aldxd. Yintc :innos :ipós ;i retirada de 
J\bclaHalt ele T ripoli , reiniciou ~ con quis ta do norlc <ln 
Aíric,, , lendo p.:1rtido das margens do Nilo e chcg~do nté 
o Atl.:int.ico, j{l no ld 10.lifo<lo seguinte. cm 682. Foi cllc 
o iu ndm.lor da cidude de l{::iirunn. nn T L1nisia de hoje . 
Ao c hegar ao extremo das lcrras occidcnl .1cs ,1.íricanas, 
J\l~b;1l impcUiu o seu ca,:n llo :l té a praia e exclam ou 
"Gr~rn<lc Deus ! s i meu c,""lminho ni'io fosse detido por este 
mnr cu ir ia a tê os re inos desconhecidos do Occiclcnlc p ,"lr.:i 
prég.:u· a 11nid~,dc do ti.: u nomt! e pa ra <lcshui r com .:i cspa d:\ 
as n n\·Õcs rebddc:; que ador., m ou t ro D eus q ue não tu". 

Ao de l\l oavi.1.h succcdcr.im lrcs c 1.1 rtos kha lil.ldos 
durante os cpiacs o l mpcrio Arabc es teve sem pre pcrtur­
Oado por lul:ls in tcslin:is, par.1lysado nn sua cxp•msfi"o e 
dcscnvolvintcn lo . 

Vem logo depois o khalifodo de Ab<l-nl-f.blck, q ue 
resolveu nlaca r ,'\ cid,'ldc de C.trthago, en tão a mais impor~ 
tan tc d:l. costa ., íric;ma. T o111ou-n de .tss:dlo seu g:cn crnl 
H,,ss,'ln, m.1.~ foi o bl·igaclo ~\ obnnclon:'Ll ·~\ <linnte da:; tropas 
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cnvjadns de Consi:i.ntinop]:i, entre ;1s quc1cs se encontra· 
vam cicílianos e godos. Hassan logo q u e pôde Yoltou ao 
ataque e, tomando·~1., red uziu -a â cinzas. 

Estnvnm m,sim pcr<lidns pnra o christiani$mO trcs 
das cinco mdropolcs d :i. re ligião christã . 

A 1\ bd-ol-Malcl, succc<lc \V"lid (705 -71 5), homem 
culto, irÍklEgenlc, possu idor de cxcdsas qualidades de 
cnraclcr. ia.clorcs que o snsr~1ran'l o m.c1is notnvcl dof. om­
nyadas. mesmo muito superior a.O$ abb.:i ssid::is . Dt1rantc 
o seu rcinnclo os arabes conquistaram a Armi.?ni.'.l, o Tur• 
kcst:1.n e a Tndia, tendo cJo.minn<lo inl'cir:.rncnic o vallc 
do Inch.:s inclusive t()do o PcnJj.:-d). 

A Hcsp~nha c~lava $Ubmcttídn é\OS ,....-lsigodos, qut 
:i.11i se h avi:i.m cslal>clccido e fo rn1.1.do um impcrlo pros11cro 
e cohcs.o sob o reinado de h omcms c~pazcs . Como jl• <lis· 
sem.os, nlwa...,·;,u·am o c.:ttholicis1110 no terceiro C oncilio de 
Toledo. Í\.'io nmbi<;õc~ de mandonismo, p0rcm, cedo h:va­
r~nn os wisigodos a intrigtlS e des.1-vcnÇttS e o impcrio foi 
dccahindo a té que n:i. ~pocr1 de que tratamos ha-vi,1. chc· 
gn<lo .:10 nugc d.:ts dissenções intestina$, occupado o throno 
pelo usurpador Rodrigo, cm detrimento de Vit iza. quem 
<lcv~rn ser o vcrdadL·iro rei. 

O conde Juli.:io, inimlgo de Rodrigo, .:Jch.1vo~$C {, frcn· 
te de nmncro~o b:,ndo <lc d1..:scontcntcs. lmpotl.!nl'C p.'.l.r,, 
vencer o USl~rp:idor e seus partida rios, ch.1.mou os ar.ibcs 
/, Hcspanh.:t, secundado pelo nrc.:cbispo ele Toledo. 1\lusa, 
lu.;~u~tcnenlc de \Vn lid, nn Africa, ;:d·t c ndeu~o sem de· 
n~or;,., determi nando ao gtncwl Tarilt se 1:ransporta.~se 
.:'i. lb!.!ria p t1ru o perar con{ ra Rodrigo. O gc ncro 1 a t rav\!ssou 
o estreito que scp:ir:1 J\\:wrocos <hiqudic paiz e l\O monte 
que lhe fic.:i a C;}.\'all~ir,) deu o nome Gibc.::.l-.1.l-Tarik (inon­
tnnhn. de Taril<), <lc on<le proveio o noinc de Gihralt.ir 
par.:i esse ca n ~l l. Encon traram-se os <lcii~ cxcrciíos nas 
pro:-: i1ni<l.1.des <l~ ci,bdl· d e X.:::,-C•s, nas margens do Guad:.· 
lctc (Cryssus), e ;1plls hcs d ias de lula for~n, <lc:-rotados 
os wisigoJos de Rodrigo qut·~ obrig:ldo a fu.5i r do cainpo de 
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b:l.tallm . foi persegui.d o e pereceu afogado no Guadalquivir 
(Boct is) (71 l). O conJe Julião, gencr~l godo, que á frente 
das S l l OS iropns fo rmn r.:t ao Indo d() usurpador, n.i hora 
mais crucnla J:i pelcj,"\ bandeou-se com o seu exercito pM.1 
:is host es mussulnw.nns. 
~ Em pouco tempo os nr.:1bes ficaram senhores <la pcnin 4 

sub , cxccplo ;,.pc1ms uma pcqucn.:i. p a rte das Asturi:is, 
o nde se rcfug;L.i. ram o cr,n<lc Pc!agio e u m grup o d e lcacs 
scr \·iLlo rcs que o n~o abandonaram. 

Assi in , :-is p,ds.õcs politica s e as .:, mbiçõcs pcssoacs 
Jc .... H.rcm o .:u·ccbispn de Toledo e o conde J u liJo .'.l cnt re­
g.uL:m ;1 Mc: s. ranh:1 caiholica aos s.., rraccnos, tr.:lhinclo o:-. 
seus d cvcrc:s e "~ suas c renças, dcslcm b r-.1,los do respeito 
q u~ d i: si mesmo dc,•i:un guarcb r. E isso cm toda <t parte 
tt.:!m .lc.:onlcci.do e aconlcccrá sempre que os homens subor­
dinem os in{ c rcsscs d:1s coHcct·ividadcs .\OS ::;cus proprios 
interesses, prcf<:rin do que n pa tria sc degr.:idc e succ~mbn 
t l '-'d-:'I gov CL'ntllb por :-iclYcrsar ios. 

T :uik p ois submetlcu n flcspn nha e at irou o c;,..:<irci to 
w i~igc,d o pnra· alem dos J>yrineus. N\!ssc in tcrim, l\lus.., foi 
!t Peni n si.: l.:-i ]bi:.:rica e in;·cjoso <las glorias d o seu general. 
tra to11-o indignamente e nnnunciou que m:ucharia sobre 
a lta l ia e iri.'.l pri:gar no VaticilnO a. cxislcncia de um Deus 
unico, da hi !.)ílSSar ia a Const~n tinopb que tom .:ir ia e fin .:i l­
rucnLc iria n Damnsco de:pôr nas mãos do kh;,difo s ua espa­
da victol°los.."\. Os amigos que T,nik tinha na côrte porem 
agirnm <lc um modo t.:1l que \Va lid l mandou um cmissario 
a Hc~pa nh.'.l [)l 'C t1dcr Musa, que foi levado a D.·unasco 
onde dc:pois <lc publicamente açoibdo morreu dcshont'mlo 
e Jcsgostoso. 

N os khalifados seguintes tcnt.'.lram os :trabcs a con­
quist:;:i <la Prnnç:1, ~poclcrando-sc do ler,·itorio que v.ic 
d a cmboc:lc\u rn cio C nrom1c ao Loit'c. O seu gcnernl A bd­
cr-R nhmnn d ividiu o cxc>rci t o cm duns colunurns. oma das 
C}UiLCS si t iou Arles e tl c.sb.1r,:-.t-ou mn c:,.;.crcito chrisGo que 
foi <lcfcnJcl-a; ;t o utra column.:\ passou o Oordognc e 
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destruiu outro exerc ito christrío. Assim chegaram os sar­
rêlCcnos .:í.s ma rgens <lo Loire, <lcspojan<lo dos seus the­
souros igrejas e mostei r os. 

A invasão arabc foi dcticln cm 732 pelos francos de 
Carlos 1\ 'ladcl, co mo jli. tivemos occas itío ele refe ri r. En. 
contraram•sc os exercitas mussulm.:ino e chris tão nn pla­
n ici.e entre Tours e Poiticrs e após sete diJ.s de cnc~rni­
ÇJ.da lu ta foram os a ri.l bes derrola<los e m orlo o sc'J 
chefe ,\bd~cr·Rahm~n. Perseguidos por Carlos 1\-larlcl 
forêlm obrigados a regressa r a Htsp.:rnh:1, rcpnss,indo os 
Pyrincus. · 

Já cn t~o h:,.vi:nn a sc<.!m.li <l o ao mais "'Ho i:;ráo as dis­
cordias e as lutas civis entre os ;1rabcs, as q unes p ou:::os 
perio<los de trcgu:1. tiveram du w n{t= .1. \· id~1 do seu lmpcrio. 
O poder dos lchnlifas cr.1; immcnso e (criam cllcs conquis­
tado toda a Eu ropa se: as dcs;:lVcnçns e cle:sor<lcns qua~i 
inin 1.c rruph.is desencadeadas pelas ambições do poder e 
do mand onlsn1 0 não hm.n·csscm cmbaraçn<lo os seus dcsi~­
.nios de domin~1r o m undo. 

Varios histori.1dorcs .:iffirmam critcrio~,mcn tc que a 
Europa d ev eu a sua s nlvação mais a essas lul-.1.s cstcrcis 
do CJ.llC [1 in1cn:cnçüo de Carlos !\'\arte!. 

Rnr.t mcn te, cm cur l-os periodos , a indisciplina dos 
kh.:'\lifo. s , dos cmirc~ e dos g-cneracs de ixou de mnnifcsfar­
Sc e de infiltrar-se no po,·o nr:tbc. Vi\·êr:1 este d11r:1nl.c 
secuJos disperso cm .,g r upnmcntos ou sei tas indepe ndentes 
na vast n p~ninsub, dividido cm noma<las e sc<lt..:nfr.irios, 
ist:o {:1 erran tes uns, preguiçosos outros. A tendc nci,1 na· 
tural ele t1m.8. parte de tnl povocr., p ois para a "ida avcnlu· 
reira, livre, sem pcias ; ,'l da outr~'l parte p,'l.r;i a nc.;ligcnci:i 
e ;1 madrnçnri.1. Difficilmcntc se a daptaria a primci r:l J 

uma existc ncia ordeira, systcmntica, discipli nada e coheSJ: 
a ~cgun<l a fa cilmente se con fo rma ria ao dominio de urn 
chefe c ncrgico e reso lu to. AC]11cll.1 forneceu sold.,Jos 
a M.:i.homct; deu -lhe ndcplos esta. 



Os nomndas porem crn m ambiciosos e sedentos de 
riquczíl. Debaixo d.i.s ordens de chefes capa7.CS seriam 
cxcdlcn lcs sokl~tdos. Sob à clirccçilo porem ele homens 
nmbiciosos e egoís tas <l~n·lam expansão .10 seu atavismo, 
bntcndo-sc, não por um idc:i. l. mas p.tra satis fo1.cr os seus 
instinctos e pcn<lorcs. Dahi a disciplino. ou ind isciplina dos 
soldados :trabcs na rnu.1o dos sentimen tos dos chefes occ.'.\ ­
sionacs. 

Os omnyadas cm. gcrn1 .. adv<:rsarios do prophda e 
seus dcsccndenks, despreza ra m u conc:cpçiío de ~I..homct 
,la form:u;ào de um estado thcocrnlico e esquece ram <JllC 
:t ~ua mnin r Íúrça provinha jusl:1mentc da sua rcligiJo, c1n 
nome d,1 (JU;:il ~.e uni rnrn , combntcr.\m, e vcnccr:Hn, ,ião 
obstante :1s discordias e ~1S clis.<:.':!':1ÇÔCs que nunca os a b,rn­
clon,1r:'lm e <J.lt l.! nunc,1. lhes pcnnitl iram oulríl disciplina 
;1 nffo ser ~ da s ua fé. 'fr;msformí'lr:tm 1-\Ss im u hnpt.:rio 
cm uma ;nilocrílcÍ.:1, culminand o o t!csn.:speito í'IOS J>rl.!CCÍ­
tos do Allrnriio no reinado de \V1:lid II . 

Accrcscl! que O!ó> p ;1 rti<larios dos o~n~,:;adas fó.-,i da 
Syria crnm cm numero d irninn(o e q ue oi. seus c . ...:crci tos 
estavam cnfüo m esclados (lc .:1.-.!bcs, p crs:1 ~. ~y1·ios e h~rc­
bércs, faltando-l hes um ccnlr.o de convcrgcncia dos esfor­
ços, uma vez; que não m ;lis os uni,1.m os preceitos rel igiosos 
que lm vi;1m conslituido o princip:d focto!' do s~u colossal 
dc~envol vimcn (o. 

Assim, o fonnidavd imperio q ue tc";c parn limites as 
muralhns da C hin :l, o Occ.,no Indico, o Al lo Nilo, o deserto 
<lc S.1 ha ra . o Oceano At b nlico, os Pyrincus e as mon ta­
nhns crtt1cas ic:is, csfava condcmnado a dcs..1pp~rcccr, 
mesmo antes de a ttingil' o c1posêo. 

Como :'lcon teceu a Alcx,1.ndr(! d.:i .M :i.ccdonia que se 
deixou inilucn ciar e mcsnlO cscra"·iz,11· pelos costumes pcr­
S."IS, a corrur,çJ o <ll!s!cs, dos syrio:i, dos afr icrtnos e ro111.anos 
da.quclla <::p1--icn, proven iente de velh.:1s ci,· il izaçõcs que se 
<l_csfozí~m ao choque drts a:nbiçõc~ e d os prazeres male~ 
nacs, in...-.idiu o impcrio arnb'?, cujos ldrnlifo s, emires e 
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gcncro.cs se t orn~r.:tm os emu las dos man<lõcs que lcvar,un 
á ruinn css.."\s civiliz.:lçÕcs e se fizcra.m presas <lc todos o~ 
dcsrcgrnmcntos e deva;sidõ-:s que as avassalJaram. 

As sedições e revoltas que e ram cndcmicns, augmcn­
t:w~m e se multiplic:1van1 6. inct lida guc os a r,abcs se cx­
pun<li.nm e dibf-;i. v;im os limit1.1s do seu irnpcrio. 

E só se explica o s..:.:u rnpido e a ssombroso progresso, 
porque surgiram C! nduítr.101 cllcs em uma épocn e;m qtJc 
o Oricnt~ e o Occidcnlc se ddJ.'.l!i.:,m cm v jolc11fas conuno­
çõcs poiit icas e re!igiosns, lhcatros <lc fotmiJnvcl nnarc:hia 
entre homens e povos e <JUC :;Ómcntc nos kmpos nclu;ics 
aprçscn l-~ttn um sf milc, m,Ú.s bnrb.iro e m:1is g ra\'C, porque 
parece icndcr pa r ti o com p!c l:o ~1110iqlli la mcnto cb ci,·i· 
llzação con tcmporanca, <lccujos escombros falvezrc:iultc 
melhores dcsii;n ius p.nr.:i. ,'l lwmanidadc, se tj\·cr cl la csl·a· 
disto.s capa zes de crcnrcm no,·os fu ndamentos paré\ :1sorg;1· 
niz...,çl>cs polit-ic.1s e soci.:,cs do futuro. O.s arnbcs app.itc· 
ccram p:mco rn~,is dc um scculo .: i pÓs a qucd:t elo l mpcrio 
do Occ: idcnlc e cm p!cnn dec.,d1.:nc i.:i d u lmpcrio do Oricn· 
(e ; cpw.ndo ':Is invasões dos b.'..lrLaros nssolavam o Occi· 
úcnic e o Sul da Europ,, ; n~l ;lm hicncin d :t tcrri,.·cl cffcr· 
vcsccncia d,'.\s lutas religiosas entre ~s numerosas 5cit;i.s. 
chi·istãs c1uc se cntrcdcvorn, ·,1m pcb hegemonia cl.'.ls suvs 
douh·in:'ls ; no l<?mpo em que trcs das cinco mctropolcs 
<lu christinnlsmo dispul'a \·i'.ln1 entre s i o primado d,t l,srcj.1. ; 
na ér.1 cm q ue n1"'ío c:-.isti,1. ti face cb Te rra ncnhnma gr.in<lc 
n:1.çric.> que tivesse força!;; para se oppôr ,,.o seu surto cs.pon· 
óionista e domin.i.dor-. 

Nilo fôra iSso. logo -'r>IJs n morte de l\1ahomct, os 
ar.:1hcs, ctijos chefes desde o primeiro klwlifodo se rc\'~· 
!aram indisci plinados, )ntcrcs.s<.:iros e cgoi:..t;ts, teriam vol· 
l.:ldu «o 111nras:no cm c1u~ "·ivi:,in, sc:grcgados dentro do 
S('.U quadribtcro no extremo S uclot.!stc <ln J\si:i. 

Os .1lida~ (.:lnti~os schiit.1s) nunca se d cs.:i rmilr.tm, 
mantend o sempre <l~sif:,'llio <lc rctomar·cm o poder. Es!c 
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foi por<.!m cahir nas m;ios dos abbassidas (do nome de 
Abb~s, tio do prophc!a). 

No rcinnclo de 1\-1.crwan II, ultim o <los ldmtifas 01:i ­

nvad.i.s, rebentou uma seria revolta. nos domi.nios afri­
c;nos, a qual se propr1gou :Í. Asia, intcnsificnr.do, o i;:ran<lc 
odio dos ::.yrios pelos iranianos e ir~'lkjanos , O khal ifa 
m•mdou ass."lssinar o ir.iniilno lbrah im, entrro chefe da 
casa abbassid.:i., e reuniu numeroso exercito parn suffoc.;"tr 
a rcbclliiio. Abui-Abbns. o s.-i ng:uina rio, como foi cogno­
minn.d o, fil ho de Jbr:thim , á frente el e outro c.,;cn:ito, dl"u­
lhc ba talha nas ma rgem: d o Zab e dcn-ótou-o. O klialifo 
!ugiti, l\l:,s foi perseguid o e morto (750), inici.im.lo n~si m 
Abul-AhlJ.t~ .i tly nast ia dos abbassi<l:1s. 

O no-.·o klwlifa, feroz e dcshum.:1,no, n.:ub. po,1pou p:-ira 
,1b,tlcr 0s s~us aclvcrsa rios. Depois de os amnistiar. uffo­
rccci1-lhcs um banc1uctc de paz d urnnh: o qunl ícl-os tru· 
cidar, ape nas s;d-.·.:1n<lo•sc pela fug.l un1 jovcn c rnír om­
nyada - A bd- t:r· R,,hma n. Enhc 0s m ass.i.cratlos cst,1\-.1lll 
JJOvcnta e Jois cn, in•s . 

Abu\.J\bbas d eve u a corôa a Abu-J"'\\os lirn, um <los 
princip.:ics c hefes abbnssi<la~ e o que m.:1,is ten.:,~mcntc 
trabalhou par,'l ,'ls rcvollas que dcsthro n;ir~'lm os omnyad:is, 
Morto esse k bnl ifa, surgiram como sempre ns desavenças 
e as coslumc..•irns amLiçõcs pcl.1. pos~c do poder. Abu· 
Moslim removeu .'.1~ d ifficulda<h:s ir:dican<lo Abu.Djafo.r. 

· irm:io <lc: Abul-Abbas e coi::nomioa<lo <lnhi cm dian te AI~ 
i\1,'lnçur (o vidorioso), p.l.;:,. sm.:c~ssor. 

F un dou este c n1 760 á margem do Tigre a c icla1lc de 
Bagtln d e p:wa cli .:1, t-ran sfc:,·iu ;1 capita l <lo impcrio .. g:-;wc 
erro de. con~cqucnci;:,s dcs:i.:strosas p3ra a uni,l.l.dc polilica 
d.'l n.:H:;ilo, poi:. que ~ssim deslocava mais :t o Oricnh: ,a 
sédc do governo, desccntrnlizando-~ a in<l:i. m.l is, quando 
dcvcri.t mud:i.1-a visando o centro dos vastos tcu·ltorios 
sobre os quacs c::xcrcia a sua autoriclo.<lc . A es~ prcjui?.o 
accrcsci.;"t. um outro t.-unbcm de grande i. n convc.nicncia, 
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con10 scj:-i o :-icirrnmcnlo dos odios q ue nunc.:l se cxtingui­
ra1n entre arabcs, pcrs.,s e syrios. 

Feroz e sílnguinnrio como todos os .i l,bassi<las, l\bu­
Djafor mnndou mn tnr seu tio Abtl:illah e J\bu-i\\oslim, 
por haver <lcsconfi ,1<lo de ,tmLos. 

Nesse mC:.i01ô lchalifodo, Abd-cr-Rnltman, CJUC linvin 
escapado do trngicu ba nquete <lc Dnmasco, homisiou-sc 
n,1 Hcspanlw onde tinha p.[lrcntcs que goza \",'1.nl <l c gr;indc 
i ,1 flucncia. Uma vez ali i tomou o titulo de Emir-;.,l-i\\u­
mcclin (chefe <los c rl!n te:s), :-illiou-sc nos l,cll.>ilas, advcrs.,­
rios dos lrnisili1s, pari i<los que se gla<li;iYam , e moveu 
gucl'rn ao em ir .1blmssid~ l ussu í a quem venceu (755), 
fund ando no anno seguinte o governo indcpc n<lc.nlc do 
Occidcnlc ao qual <leu Cordovó\ pnrtl capital, fado que 
consli tuit, o primeiro <lcsmcmb1·0: men(o do Grande l m· 
perio Arnl>c. 

Abu-Dj.1í.:1r ;iind.'.1 pr.iticou ou tro erro que com o tem· 
po mais ;.rn gmCn t-ou .-:t indisciplina, ns desord ens e ns riv:i · 
!it.l nclcs cxis lcnlcs, ncarrd ando o cnfrnquecímcnto e o 
dcsmoron;tmcn (o progri.:ssivos do inmumso impcrio. Crcou 
co rpos mi litares formndos de mcrcc11,11·ios rccrul·ados no 
Khornç;m e no Tu rkcsfon p ara defcsrt do khalif.tdo. E sses 
co rpos mtlis (·nrdc se lr:rnsfornrnra.m cm fl .1gcllos dos pro· 
príos k h,"'I li fo.s e do impcrio, impondo~lhcs a su:'l vontade 
c..l iscrcdonari:i. .l i é o c.lcs.1ppri rccimcn to final pelo n{h·cnlo 
dos turcos. 

Qui7. Al-J\bnçnr recup erar o domnio da Ibcria porem 
nncl:t obteve. Os go\·crnadorcs d :l. Hcspanha apenas reco· 
nhcccram n suprcmac in espiritoal do lchaiif-:1 de Bagd:id 
e isto até o .i<lvcnt-o cm 912 de J\ lx l.cr.Rahrnan III no 
governo do Occidcntc. No re inado clest-c Í!Ji quebrado_~­
ultimo elo que :-iinda o p rc: nclia no Ori~ntc, tendo r~1v1n· 
dicado p.lra sí !.! seus descc11dc11tcs o lttu lo de kb,d1fo.. 

A Abu-Oja fnr succcc.lct1 i\1ahdi que se !j mitou no 
seu rcin.1do a cmbellczar Bagd,1d, n.tda lcnlando par3 

rcstal,clccc l' ~, unilb<lc elo itnperio. 
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Seguiu-se-lhe: Hnrun-,d-Rnschid (765-809), que foi o 
mnis illustrc d o::; kha lifo s abbassidas. Prosegnlu ellc o 
cmbcllc z..."\ ncm to clC;_ Bag:dad, cercou a sua côrte de cxplcn­
clor e pomp;_i, d eu les tas sumptuosas, profogcu o com mcr­
cio, a ,, gricult u rn. n industria, scicncins e .1rks- Combateu 
os exerci los d e Bysnncio, obrignnclo o lmpcrio do Ori.cr1(c 
,'\ png~u--lh..: tr ibulos. Te11 tou improfícu~mcnfc rehave r 
a Hespanha. 

N t:-sk khalifodo o chefe nlid;i Edr:s cs lnbdcceu-$c 
no extremo occi<lcntn l <ln Africa (7SS) com os seus partl­
darios., fun cbndo mais farde::, <lynaslia dos cd r issl{as que 
teve Fez para c1:pital , por cl!cs ccnsfr~1ida. 

A gr:1 ndc distanc:a que separava BagUad <lo C.'i:tremo 
ocs(c do in.pcrjo tornava prccaria e indficicntc Sllt\ :\Uto­

rid:1dc nos do ,nin ios africanos Jo Occidcnk. Pnra reme• 
diar esse inconv~nicn tc pr:tticou o !d1a llfo o erro de investir 
Ihté1him Bcn 1\ g la ü no governo hcrcditario <h Afric .a (800), 
o que dçu .'.120 ú dyn:1!; (ia dos ag lo.b lhis, co nst ituindo is!;o 
m:1ís um inccn (i\'o para ncwas nm biçõcs c fut uro~ dcsmem­
lmi mcnt1.1s. 

A mor te de Harun-al-lbschid in tensificou ninJ,, m,1is 
as percnncs rivalid.idcs cnfrc persas e syrios-c-arabcs, 
lc\'an<ln-os â uma sucrr,, civil. Al-1\'bmun e Eni in, seus 
íilhn~, luhlr,u11 f-cnazmen tc pela posse do poc.l c r, até que 
vencido c.~t-c, s1.1 biu .\(]lll!Hc ao throno (813-83.3), revelando 
l!.<:.Sa gncrrn ln tcsli;ia ~ incousisfoncia <la ~utori<ladc dos 
abl,,issid n.s, ~1 i.,ltn de cohcs:io e <lisci plinn que os tornaria 
mais cedo on m:1 is ta rde i111potcnfcs para snlvag:uardarem 
o impcrio da ruina q ue se approxim;;1va e proscguiria i11in­
tcr ruph1, cada vez m;lis célere. 

i\l-1'\lmn un foi o ul timo dos .1bbnssidas illust.res. Pro­
tegeu e cult ivou ~clcncias e. lclr.:is. P,>r sua ordem foram 
traúuzicl,,s para o a rt1bc importan tes obras de cscri.ptorcs 
gregos; dedicou cspccinl carinho h .Mat-hcmatica e á. 
Astronon\Í;t ; teve sempre cm alto conccih> as producçõcs 
litcra.ria.s. 
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Morreu cm 833. 
Seus succcssorcs. l\\otnccm e .t"l ob,vnkcl rcvcbram-si 

inc:1pa7.cs, considerados geralme nte i,,:-r.msatos e loucm. 
Dcsfibri:.dos e pusillnnimcs, subiram ao poder e ficar:i:. 
.tHonitos cm p t'cscnç.a. d.1s iutns civis e rclic:iosas e di!i 
amh;çõcs que se descncadcav.m1 cn1 to<lo o impcrio, se~ 
que soubessem como dcvc!'iam concluzir~se cm (ão críllc.'l!­
eincrgcncios. Dcscnnfia.Jos dos seus .sulxlitus, clc,·.arm:; 
c.1<la vez mn is os c.:ffcctivos do~ mcrccna rios, que as~ltl 
nlting!l"am n 70.000 homens, n clles cnlrcg.:mclo a gua~ili 
dos sc:us paln.cios e <lns su.:is pessoas. 

Proscguirain a s dc~ordcr1s cm todo o võl sto impcl'i:'., 
os uHim os abbassi<l.ls j{, sem qu.1h1ucr influencia nos ~ct,: 
so,·crn~mcnl.ies. Segregados nos ~cus p,1Jacius, ignora\',1:: 
o que se p :1ssava n os seus dom inios, administrados e diti. 
gi<los pelos vi,zircs e emires á rc\'c \ia <lcllcs, .sempre e:: 
uma :1mbi<.-:ncia Jc tlisscnções e lul:is inf<.:st ina~, p ropiiu 
;l.O sorte das ambições <los chefes de todas ns co tcgorú.: 
q;..ic. pouco a p ouco '\"âO minando o cstabíl id.:i.<lc e ;'l uni<i.l~ 
da n:l çfi"o. 

Tra\' él·Se na Africa uma luta c:ntrc cdri ssitas e. ag:i, 
bitas pcl,1 posse unica do poder n,'l l'Cgiao, .:..lé q~e, já D: 

sl!Culo X, .Moczz~Lcddin .Alluh, gu~ se dizia dcscenden!l 
de Ali e F ntima, filha unica do prnphcl., , e portanto d~· 
ccnd~n te déstc, con!:wl;uiu formar e chefiar um poderoso 
pnrlido que sobrcpondo·sc ólC)ucllas <l.yn;l.stias, inslitu.i: 
juntamente com os rcrnunesccnfcs <lestas a dos fo.t imiu.s. 
fundando o khalifado do l(airo. 

Os i res lch,, ljfo<los indcpcndenlcs de Bagd ,:'ld, Ifoirot 
Corclovn, :1inda t iveram algum tempo de cxplcndo: t 

po<lcrjo, respeitad os e temidos pelos outros povos. 
Herdeiros cntrctn11 to J.is permoncntcs discor~ia~ t 

.:i.mbiçõcs que sol.:ip:irarn e desfizcr,1m •• uni<bdc do 11;-p!" 
rio, carcomidos p c l;1. indisciplina govcrnamcnta.1, soci~lt 
militar, :1os poucos se dcsnrnnte1aram e clcsmofona~ 
perante as in vnsõcs de povos ,,si0:licos e diante das rc \·o;· 
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tas de principes q ue só se prcoccnpavam dos seus in te res­
ses e de satisfazer a vonla<lc ele dominar qu~ os <lc\'ora\'a. 
Tudo isso foi pouco a pouco dcsaggrcsando e cspcciaçando 
os hcs khal ifa<los em cmir~dos que etc rnizar.:tm pol' sua 
vez as lutas intestinas. 

Na Af1·ica os succcssorcs de Moczz m.:rn t ivcram du­
r.inle a lguns annos a intcgridr1dc Jos seus dominios. N'o 
sccu lo XI porem começou .:1. dcs.:t.gg regação pela lomada 
da Cícíl ia pelos normandos e pela divisZio do noroeste 
africano entre as seitas nwssuln1an.:ts dos 1\lmora\'idcs 
(lOGO-l l--16) e (los J\ lmohodes que prolonga r.:'\m o seu rei­
nado alé o scculo Xll l , ambos tendo tambcm gon:rnado 
durante algu1n tempo parte do sul <la Hesj).:'tn h~. 

O funcbtlor da primeira dessas seilas foi Abtl-.'ll-bcn­
Ynsim, modo cm 1069. Teve a cidade de .l\'\~rrocos parn 
c.irital e o seu ultimo chefe morreu assnssinado cm l. l..JG. 
O fundado r <l,, segunda fo i l\·lohamcd-a l~,1'\'fohdi e seu 
disc ipulo Abd.cl -1'\umcn o chefe da dynasli:t. Vencidos 
os Almoha<lcs pelos c_yristãos na bat.i.l lm de T4.llos.1 (1~12) 
foram c~pulsos da J-Icspnnha . O ult.imo dos seus emires 
tombou assassinado cm .t\'\arrocos . 

.Na 1\siri os mesmos foclôs se reproduzi ram cm mnior 
c:sc..'\la , cnfraquccc n<lo progressivamente a autoridade dos 
khalifns de Bagdacl. 

l\·l ot.'.'lccm hnvi.1 commctlido a imprudcncia de crenr 
uma guarda tu rca de 50.000 homens, n qua l, invadida 
pela indisciplina que tudo e todos av.1ss..'\l.:u,1, praticou as 
mniorcs tropelias cm pro•.:eito de dy:nastins cphcmeras 
que S.ltisfizcsscm o~ caprichos e :tmbiçõcs dos soldados. 

A Syria ti nlrn cahido cm poder dos cn1ircs turcos a. 
scr\'iço dos fo timitns cio Kairo ; aqucllc.:~ porem cedo com­
prcl1c11 dcr:1m que deviam lilicrtnr~sc do juso .afric,1110. 

D nhi cm diante gcncraüzon-sc a rcbcldi.:i. cios emires 
contr~ os khalifas e css<t calamid;\Clc foi aggr..wada pelas 
invasões procedentes <lo centro e do sul cb Asia. 
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O Khoré.'\çan foi invil<lido pelos T~1hcritas, depois pelos 
Snffé.lridas e fina lmente pelos Sam:midas, estes ultimos 
de origem turc;1 . A Pcrsia foi submctt ida pelos Buidas que 
é.llli funda ram u ma cphcm cra dynast ia, logo <lcstrui<la 
pelos Ghaznevlclas procedentes d e G h3zna, no Aíglrn.· 
nista. o. Venceram estes tambcm os Samani<las, mns por 
sua vez fomm derrotados pelos Scldjucidas. 

Os Ti1rcomanos for m~1.v é.'\m ncssn cpoca d iversas tri. 
bus nomadas que vagavn m pelo vallc do J\mu,D,njil , 
Scl<ljulc, um elos seus chefes, pouco n pouco se impôz a 
css.ts tri bus. P remidos porem pelas h0r<las t urcas vindas 
da Té.'\rt«rin, in v.1diram cllcs o l{hornç.:in e d a.lli expulsa· 
ram os Ghazncvidas que se refugiaram no Pcndj .:i. b . Os 
Sclcljuci<las cntiio ás ol'Jcns de dois irm.:íos - Toi;rul Bcs 
e Yaghri Beg- marcl1:lro.m até as mon t .:inhns <la Armcuia 
onde baicram os b isan t- inos que vier..-\m cm auxilio do 
lc halifo Kahirn, 26.0 abbassida (1031-1075). 

Vlvia este ind eciso entre os sumitns e sch iitns, seitas 
que continua ..... ó\m a se hos t i\iz.:ir mesmo den tro de Bagdnd, 
qu:indo, jú impotente a qualquer rcsis lencia, resoh-eu 
entregar a Togrul Bcg o poder temporal , conícrin<lo·lhc 
o titulo de rei do Orien te e do Oec iclcnte. O poder cspiri~ 
lunl que ma n(cvc como ch e fe dn rdigião mussulmana 
d e n.id.-i valeu aos khali fos po:-.teriorcs, c u ja nutoridadc 
sempre <liminuicla e cada dia mais menos pre;r.ada termi· 
not' cm 1258 pelo assnssln ato do ultimo dclles por ordem 
de um princip c mongol. 

Na' Europa, o ld1.\lifado d e Cordova pmspcrou no 
reinado dos primei ros lchalifa s, cu lm.innndo no de Abd·cr~ 
Rahman III, o mais notavel <lc todos. Ba teu c1lc o rei 
ch risfüo de L eão e a clynust-i;1 [alimil'a <lc l~cz. Protegeu 
scicncias e lc{r.:,s, intens ificou a agricult u ra e o commcrcio, 
dando prospcri<la<l\! {, 1-lcsp~nha. 

Nos reinados segui rlt'cs conicçou e proscguiu sem in­
tcrrupç5.o o dcclinio -da dom inação arabc, sobpa<l:i pcl.i.s 
dlscor<l ias e lutas civis. 
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O duoclccimo e ultimo k halifa de Cor<l ova., Hcsch~m 
III, jmpo(en (c pa rn comb~tcr a rcYolta nos seus clominios 
e resistir no mesmo tempo aos repetidos olaqucs <los c:hr.is­
tãos, nbdicou cm 1031. D csmcmbrou·SC nl'Ssa occnsi;'io 
o khali fn.do nos emir.idos independen tes de i\lurci.a, Bad.1-
joz., Grnn:-id~. S:Hasoça, J\·tai orc;.,, V.'.l lcn<;o . Sc,·ilh .i , Tole­
do e Cordo..,•.'I, O$ quncs se hos(i liz.1ram e se torn.:i.ra m a.sslm 
por su:i. ,·e~~ impolentes para rebn.tcr os a tnquc.·s frcqticn.tcs 
<los ch ri~ lãos. D esse modo vão pouco a pouco dcsappa­
rcccndo, cnfrnqncciJ os pc:bs guerras ci\" is, \"Cncidos pelos 
wisígodos de PcJ.:1g.io e os succcssúrcs deste, em llmo. futa 
de oito scculos, da qu al snhiu a H cspa nha moderna, uni­
ficada sob o re inado de Fernando Uc J\ragfio, o C;ltholíco, 
~ quem çc._) ul,c apodcr;lr•sc do ultimo cmirndo a ral>e - O 
de Gmn.:1d.\ -- cm l-492. 

Rcfug;a ra-sc Pclagio n o5 rcconcavos d as Asturias 
:ipr',s a bnt.11!1õ el e Guadalctc, como dissemos. 1\lli reuniu 
cll1.: t.oJos os christãos q ue pê d c e iniciou ;.1 guerr.:i. nos sar­
racenos. B,dcu-os nu. bnt;dhn clt.: Covndonga e foi nessa. 
occnsiiic prodam,,dc, r ei das L\ s turi,'ls, que tinha Gijon 
como c,1pital, n o litton~d do go)plio <lc Bisc.1 ia, cnt'Jo i\'lar 
C..'\ntabrico. F oi esse minusculo reino que constituiu o 
nudc.o de for maçiio ria Hcspnnhil. actu.:il, t omando á mc­
<l icia que ~e ~ngr.1ndccia outros nomes como os de Reino 
<lc Oviedo cm 760, Reino <lc Lcilo c n, 91-4-, de. 

D.i r('sumidil. n,1r ra tiva que fizem os sobre os princi• 
p:i.cs i\COn tcci mcr.tos <lo Impcrio J\ r~bc resultam í\ evi· 
<lcncia. .:i.s demonstrações das nossa:; thcscs. 

Sob o governo de homens eminentes; cultos e desin­
lcrcssci1·os, disciplinados e disciplin tldorcs, con!-ngrados á 
propagand n e expansão da sua. [é rcligi.osn, intcnsi(icadorcs 
d.1s fontes de tn1balho, pn)duc<;-ão e commcrc i.o, cultol·cs 
e protcctorcs Jas scicncias, lctr.:is e a rks, o Pº'"º arabc 
prosperou , cresceu e íoi in\"Cncivcl. N o governo porem 
de homens mcdiocres, gozadores ambiciosos I! cgois tas, 
a n:tçi'i:o ,,rabe toroon·sl! presa Ja indisciplintl; da desordem 
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e <la .'.lnarchia. cnlamid.ades es t-as que a Jcvnram no des· 
mcm.b1·.'.'\mcn(o e á clissoci.-..çã o. 

Os perniciosos exemplos dos chcícs inc.apazes cedo 
se infiltrarnm nns m;1ss:i.s popubrcs e nos excrcitos. 

As· .:lml>içõcs pcb. posse do p oder e " obccc.'.\ção de 
prcd om in~o foram ma les irrcmc.di,wcís que m.intivc.ram 
sempre os chefes e <liri5cntcs cm co nstn11lcs clcsa.vcnçns, 
<liscor<li.:i.s e guerras civis. Desde ;.\ clciçZ'ío <lo primeiro 
khalifo. comcça.r,1m as ri"·alidadcs politicns que nilo mais 
dcsnpparcccram cm~juanto o imper io exist iu . Dessas riv.1-
1iclaclcs pnssnrnm cllcs ás con troversia.s por questões de 
doutrinn r c.ligios:1, ,1s cpwcs n iio se apvoiavam cm nenhum 
príncjp.io novo, tendo sempre por fi nalic.b de a po~sc do 
poder supremo. Nunca os dividiu o sectarismo baseado 
cm nntagon ismo ele ideias fund.'.1mcnta.cs Íl C"c ligião mus· 
sulm.1.na . As seitas fornrnv.om •sc cm geral i..:m lorno de 
chefos que se cl isput:i.vnm a p osse dns posiçõc~ dc\·,:id.is 
e. nfio l!m virtude de c renças que clJcs m.:lscaravnm e inter· 
prcl::i..vmn a seu modo para S."l tis[aç:io <la.s suas .ambições. 

Estas scit.:1s, ou antes, partidos polit icos, se cons.ti­
t utam. nssi01 ao rcJor <lc homens cujos su premos idc."lCS 
c:-am a rccliz.1.ç,io dos seu~ in teresses sord idos~ dos seus 
egoismos forozcs, folsamentC! j ognntlo com principios rel i­
g iosos doutrinarios. 

Os kh,difo!-· c m gcr,d, quer os do l mperio Arabc quer 
os <los t rc!; kha lifa<los em q u t este se desmembrou, succc· 
<linm-sc pela violcncia e pelo crime. Essa indisciplino. dos 
chefes pttssou aoi; numerosos pnt·tidos ou sci(ns e <les tas 
il.OS cxcrcilos, qnc ncllas rec rub:1<los, tcr i.trn qt1c espelhar 
esse es lndu politico·soci:1l·rcl igioso.. Qu:uulo mais nüo 
podc1·am d~pos;b,r cc,nfinnço, nos seus cxcrcitos nl:\Ci.úll<lCS, 

indiscipli ruidos e corroinpjclos, os lchal ifos, inc,,pnzc.,; de 
rl!St,n.t rarcm a or<l cm C! ~\ clisciplinó\ cm s u,ts fileira s, rccor· 
rcra111 no::, mcrccn.:i.rios, trop,, aimkt m :1.)s pernicioso. por· 
que s..:::rn ncn !n 1t':'l:\ o ricn(·;u;ão mor,d, sem dircdrizcs fi rmes 
e sl!gnr~s. sem sentirncní:f)s clcvudos q11c .'.l tm·nr.:m suscc· 
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pti,·cl de inspir.ir <fo<licação e lco.l<l.:i.dc. Ao serviço deste 
ou d.:iquclh.:, do que m.\is lhe pague e melhor siltisfo.ç.i a 
sua cupidcT.1 os nicrccnn.rios ncab.im sempre por se torno.r 
os senhor<$ <le: belo e obcclccic.los cm n .:z <le obedientes. 

N.i I-Iistorin, jtl o dissemos, só se conhece o exemplo 
Jc Anníb.:d B:irc,1, o unico gcncrí\ l que conscgu;u manter 
sempre btm <llsciplinaclos e obedientes os seus cxcrcítos 
de mcrccnarios. Elle foi porem um super-homem no tri­
plice .tspcdo <ln personalidade hllmana - physico, intcl­
lcduill e moral. 

De ot-i,~;cm scmilica e inlclligentissimos, os êltabcs 
assimilaram. to,los ':\() conl1ccimcntos hum:i.nos cotão ,tdqui­
ridos e mui los foram por cllcs cngi:rnd~ciclos nota.Ycln~e-n­
tc. P o<le-sc mesma a ffirnwr sc111 receio de cn·o, que o 
chaos e a nnn rcl1ií'\ cm CJUC o munúo se debateu nos ulti1nos 
scculcs <ln I d.tdc Antlg.t e nos primeiros da Id,tdc i\lédia 
nfio dcs iruir:un. L'SSCs conhccimcn los, ou pc1o menos. não 
os fizcran~ esquecer, porque os nri'\bcs dclles se apossnram 
e os trnnsn,itiir.:1m apcrfciçooc.lcs e ;.1ccrcscidos ás novas 
nncioni'\li<la<lcs que se formavam. Culiivo.ram e cxpnn­
<liram a /\rithmcliea, a Algcbrn, o. Geometria. a Trigo­
nomclrio.. a Astronomin, a Physica, :1 Chimicn, a Ph;u­
m,,ci.i, a 1\'lcdjcina, ;i Cirur.gi.l, o Commcrcio, a 1\gricul­
tur.'.'l, a Industria> .i Architectura, a Navegação. Nas 
.:irtcs ccr(.:uncntc não dcscnvolvcré\m a Pinlurn e a Escul­
ptura pofquc o Alkorfi'o :prohibe a representação dos seres 
huni.tnos. 

N.1s S\rns escolas e unívers}<l.'l<lcs nlcm desses conheci­
mentos t!nsin.tY.'.lm Gramma.tica, Rhctoricll, Hisloria, Rcli­
.;ifio, Direito, Gços:raphi.'.l e C:irtosraphia. Estu<la, .. tm 
os systcinas phlosophicos da. antis;uída<lt!, pri ricip.1.lmcntc 
as \.'Sc:o),'\~ ele Pl .. it:io e Ari.slolclcs . 

~\·1uitns das su:-i.s cida<lc~ e entre. cll.1s Uagd.1d, Kniro, 
Cortiov.'.'l, D.:mwsco, B.'.'\ssorá, Granadn, Sc\·itho., Barccl­
lcmo., Alc,:andri,,. K~1 iru~,n, Toledo, crnrn centros de cu!· 
tum gcr,'\l, <lc agric::ullur.'l, inch1sl ria e commcrcio. 
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Fun.daram mui fas bibliothcc:1.s, t o rnando•sc bastante 
·conhecidas as <lc K:iiro, Co:-dova e Chir.:lz (cidade persa), 
a len1 de ou tras. En tre .is uni,·crsidndcs ficou celebre a <l!! 
l{airo. 

E~ tal a influencia da disciplina nos p hcn omcnos po!i­
tico-socia es, que esse no tnbi lissimo povo, intclligcnk\ 
adivo, Cl'nprchcn<lc<lor e prog rcssist,1, <lcpois de formar um 
grande impcrio consl it uido de ricas rcgiücs, repl eto <lc ci­
dades chcins de cxplcndor e co11forto só excedidos nos tem­
pos actuacs, integrado de ioclos os conhecimentos hum~1nos 
do seu tempo e por cllc aperfeiçoados e :i.ugmcnh1clos, esse 
povo, foi pouco a pouco <lcc.1hindo e :i luindo-sc :d.é su­
ccum.bir aos cffcitosdclc(crios da ind isciplina que não sou­
be subjuga r. 

Antes de serem derrotados pelos in ;rnigos externos, 
os nrabes já est:1.v.1m vencidos por si mesmos nassu,'l.S pro­
longadas lutas civi:-;, decorrentes da indisciplina dos seus 
dir igente s, transmitt i<la ao povo e ás suas classes armadas. 

i\ssim, o I mpcrio Awbc suicitlou ~sc pelo veneno cor­
rosivo da indisciplina, irrcp,1.r,"l.vcl e lcthal se não acudido 
a tc1npo, infiltr.i.do no am.1 g:o do seu organismo gue nas­
ceu for te e resistente. Ellc não succumbiu ás garras dos 
seu s inin 1igos impoicn{cs e tão o u mais indisciplinados 
do que e llc proprio e sim corroi<lo pelo virus que paulatina 
e lo11gnmcnte infeccionou, apodreceu, dcsaggrcgou e der­
ruiu os s eus org:ãos vi( aes. 

OS BOURBONS E A REVOLUÇÃO 
FRANCEZA 

Virnos que a primcirn dyn;is ti.:i. fr;mcczn. foi a dos 
mcro,·in gios funclacfo por Clovis, nc(o <lc .i\ lcrovcu, eleito 
chefe cio ,;, f rancos sa lios ~m 4:8 1. G overnou clJ .i. até 752, 
qu n ndo pela deposição de Childcríco III, o ultimo dos 
mcl·ovin gios, foi iniciada a segunda dynas( ia - a cios car· 
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lovingi.os - por Pepino o Moço. Teve esta o seu mJi.s emi­
nente representante cm Carlos 1'\1agno, rei da F'ranç~ e 
impcr,:alor do Occidentc, cujos doniinios quasi igualaram 
ós elo Grande l mpc1·lo Romano. 

Viinos tamb\!m CJUC morto esse grande rei cm 81.4, 
succcdcu-lhc seu filho Luiz o Pio, que cm 8 17 dividiu o 
impcrio cnfrc os trcs filhos que possuin - L.>thario, Luiz 
e Pepino. Pio casou-se segunda vez e nasceu-lhe depois 
d:1 pari!lha o quarto filho - Carlos o Cah:o - para quem 
formou cHc o reino <la Suabin de territol'ios ;J.rrnncados 
ác1 ucllcs. l\lorto P~pino e fogo depois o Pio (840), quiz 
Lothario unif:car o impcrio sob seu sccptro. Vencido poM 
rcm por ?>cus irmJos, tornou~sc dciiniti \"o o desmembra­
mento pelo trafoJo de Vcr<l un (81!3), c;nbcndo a Luiz (o 
Gcrmnnico) a Allcmanhn, ,'\ Carlos a França e a Lothario 
a Hali.:i. e n Loth,q•ingi~'\. 

Já então srandc era o p0<h.:r <los senhores fcudacs . 
J'\lortos Lothario e seus filho,._, Cados ;1podcrou-sc dos 
seus <loininios (855) e rcccLcu do pnp::i o t itulo de impera­
dor. Frnco e incapuz pon.:m, n.:io soube <ldcnc.Jcr o impcrio 
d;:i.s invnsõcs dos bar\x,ros norma ndos nem aba l.c r os se­
nhores fo\l<lacs cadn. dia mnls poderosos e nmcnç.:tdores. 
Morreu cm 877. Seus succcssorcs Luiz II o Gago (877-879) 
e Luiz III (879-882), se N! .. ·cla.ram .i.ind,'\ mais incapazes 
e fraco s du r4'.ntc os seus cudi.ssii:nos reinados. 

Os senhores Íeu<lnes sempre ma is poderosos, deram a 
corôa n Carlos III o Gordo (S83). filho ele Lui,. o Germa­
nico, o qual en tão rcinav.i. nn A!lcm:inha, cspcrn.nçados 
de que cHc rcconstib1Íssc o impcrio de Carlos l\l.:igno. 
No seu reinado os normandos cercaram Po.ris duran te 
um a rmo e meio e cm vc;,: de os combater quando á frente 
de um cxcrci{o de 32.000 homens ,.·cio d.1 Allcm.1.nh.,,, 
comprou~lhcs a paz. Es~c focto indignou os senhores que 
o dcpuzcr.:1m ua dii;la de T ribur (SS7), iicando o irnpcrio 
Jlvidi<lo cJn muit"os n'.!inos: Alkm,:rnha, França, H-~lia, 
~occna, Navarr~ , Borgonha Cisjur:l.n~ ~ Borgonha Trans­
Jurnna. 
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A corôa da França foi dada ncss.'\ occasião a Eudcs, 
conde de Paris, por se haver cllc nolabili:r.ado na dcícz.:i. 
dessa cidade contra os nonn.,ndos, batendo-os du.!s vezes, 
Depois de Eudes que reinou de S77 n. 898, occupnra.m o 
throno diversos carlovingios cada '\•ez mais inep tos e 
desas(rados a(é que após Lui:..: V o P rq;t1 içoso, fil ho de 
Lothario II, a corôa foi détda pcfos sen hores ao duque de 
França, Huso Capelo (987), filho de 1-lugucs o Gran de. 
Eudcs e Huso Capelo descendiam de Roberto o Forte, 
duque de Anjou . 

O novo rei que era um dos grandes senhores fcudaes 
inaugurou asslm :1 terceira dy nastia francczri, n dos cc1pc­
(os, justamente no apogêo do feu dal ismo, n qual SO\'Crnou 
.1.té o scculo XIX, a principio com o~ c.1pctos clircdos e 
depois com os collatc raes das casas de Valois, Bourbon e 
Orléans. 

Os c..'\pcios dircdos govern.:iram de 987 n 1328, ex­
tinguindo-se npós os curlos e s uccessi'\·os rcinndos dos trcs 
irrn3:os - Luiz X o Barulhcr1to, Philippe V o Com prido, 
e Carlos IV o Bcllo. Nenhum deixo u desccndencia. 

V crdadcimmcntc não csl.:wa ex l inda ,'\ linhn dlrecta 
d os cnp ctingios. A mlie de Edua rdo II da "Insln tcrrn, 
I s,,bcl, era filha de Philippe lV o B cllo (1285-1314). Os 
francc:"'1.es porem afim de evitar a \'ílssalagem aos inglczcs, 
appellnrarn pa ra a lei snlica, sophism.:\ndo•a, Ess..'l lei se 
referia apenas a bc.ns nllo<l incs, pondo ns mulheres. fórn 
cfo hcrnnça e posse ele {erras e domíni os ; não incluia a 
succcss~o politic;1. Assim, cstendt!r.:un cllt:s os t~rmos da 
lei ao caso polít ico e deram n corôa n Philippe de V:i.lois, 
sobrinho de Phil ippe IV e chefe. <la casa dos Vnlois, que 
governou c:u1u o titulo de Philippe VI de 1328 a 1350. 

Estn succcssiio serviu ele pretexto i1 Guerra dos Cem 
Annos, cujas c.:rns.,s m~is remotas foram a conquistn da 
lngla{c:rra cm lOGG por Guilherme o Bn.sb rdo (1027·1087), 
duque cfo Nonnan<l i,l, que ton:ou o titulo de Guilherme I, 
e a tom;id.t de vnrios domínios que os inglczcs t inlrnrn na 
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frança, por Philippe II Augusto (l 180-1223) que comba­
teu e tlcrrotou João Sem Tcrrn. 

Os Vnlois govcrn:1rant de 1328 a 1589. Do m csn10 
modo c1uc os cnpctos dircctos, tt!c-minar.'.>.m cllcs co111 os 
reinados succcssi.vos dl! ires irmãus fracos e inc.:i.p:.iz.cs 
que não cfoixar:im clcsccndcncia lcgi(ima ~ Francisco 11 
(1559-1560), Corlo, JX (1560-1 57-1) e r!cmique Il1 (1574-
1569), filhos de Hen:·iquc II (15J7-1559) e Cathari»a de 
Mediei, habi l pofüica que exerceu sr.:inde influencia 
dur:mic os quatro ultimos Valeis. 

Na (rrmscorrcnci« do:, dois ult imas rein:-idos houve 
o1(o gu crr:'ls rcli::,iosa:;; na Franç.i. en tre cntholicos e p ro~ 
kstantcs cm um pl'riodo de quarenta .:mn os. 

l·h:nriquc 111 n:io tinha tlc~ccndcucln e por sua morte 
"' corÔ.'.\ cabcritl a l lcn.·iquc de Nav1u·r.:l. o Bcarnez, chcfo 
dQ_s protest:rnt·cs, seu mais proxi.mo parente. P:i.ra c\' itar 
rsso. succcssão fel crcaJn cm 1578 a S.an(n Liga Cathol ica 
forma<la de lo<l:u; a s ligas catholicns pnrci,1cs cxislcntcs, 
sob .:t prcsidcnci" elo duque Henrique de Guise, prcf-cn­
<lc.:ntc ao throno. 

A ultima Jcss.is guerras foi .1 denominada Gllcrr,:1. dos 
T rcs H enriques, I li\ qual ll exercito catholico de Hcr.riquc 
l ll e Henrique de Guise foi bal ido cm Cout r.:is (158j) pelo 
c~crcilo prolcs(a nlc de Henrique de Nava.r r.1 . 

O rei era um clespota cxccrndo que leva'"'ª umn. vidn 
dissoluta, sem a menor pn.-occup.1.ç5o pelo bem publ ico. 
O chefe da Lig., o.o c ontrario cr;\ o mais poderoso Jos se­
nhores e goz.1.,·a de grandes s_ympat.h~.:l.S e cnorml! iuflucn­
cin. O partido cntholico muito rnais numcrc:so do gcc o 
prottst'an(c qucri:l a corôa par.1. o duque de Guise. 

Tcmcro;o de pcnlcr o throno, H enrique III m.:indt>u 
as.s:1ssi n:1r o d uque traiçoeir.aincntc por ocêasião da reu­
nião dos E sfodos Gcracs cm B lo is (1588) . Umn revolta 
irrompeu 1.:m Pa ris e crn oulras granc.lcs cidnclcs, cllcfi:l<li'.l 
pelo duque: de .M:1y1.:11 m:, irmão <lc Hcnrlq uc de Guise. 
O rei cn(ão ;dlion·SC a Henrique de Navilrra e ambos cer· 
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ca.r.1.m P.i. r i:;, quando a.qu cllc Foi morto pelo punhal Jo 
monge J.icqucs Clémcnt (1589). 

A Lig;:t Catholica alliou-sc á l·Icspanha cujo rei Phi . 
lippc II d<:scj,w a a corôa de Frélnça pa. r.t sua filha Js,1bd. 
Os exercites allinclos dez vezes mais numerosos do que o 
de H enrique de N.1.varra foram por es te derrotados cm 
Arques (1589) e pouco depois cm I vry (1590). 

H enrique de Navarra su biu assi m ao throno com o 
nome de Henrique l V e par:i firmar o seu governo, vendo 
que n g rande maioria dos seus s ubclil·os cr,1 de c.rtt holicos, 
a bj urou o protestantismo cm 1593. F i lho ele Antonio de 
Bourbo:1 e Jonnn,1 d' A\l,rct, reis cb pcqucni11a N nvarra 
e dcsccmlcn tcs de Roberto, sexto fil ho de Luiz IX (São 
Lu iz), iniciou na Frar.ç.n o governo d.i cnsa <lc Bourbon. 

Nos rc in.:t<los dos principes dessa casa o absolut ismo 
dos reis c1ue com eçar a com Lu iz XI, um Valois-Or­
léans, se firmou e atti ngi u o :1pogêo c om Lu iz XIV. Foi 
nin<la durante o reinado cios B ourbon C)llC s~ prcp:1rou e 
realizou :t GrnnJc RcYoluç~o Fr:1 nccz.:l, que operou pro· 
funda s e rn.dicaes tra nsformações politico-soci.acs, ,lS quacs 
deram Iim á Idade l'1oderna da Hisloria e nascimento á 
Idade Conlempor.:1.nca. 

O Bcarm.:z fo i um grande rei, .:1,m.1.do e querido elo 
seu povo, Ao cntr:1r cm Pi\ris logo depois de hnvcr abj u­
r:\do foi recebido <lcb.i.ixo de cn th11sinslicas .:i.cdam açõcs 
popubrcs. Uniu a Frnnça até ah i semp re d ivi<li<l .:t; abntcu 
a Liga Catholica e o 1>0dc1·io dos Gui se ; dest ru iu as fo. 
cções partid.:i.rias que fomentavam ccmstantcmcntc os 
gucrr.:is civis; p rom ulgou o EJicto de N.-mks pt!lo c:iual 
reconhece u a li.herdad e de conscicncia, percniU-inJ o aos 
protes tantes o cxcrcicio do seu culto e il admissão aos 
cargos publicos; concedeu-l hes ainda as 1naças for(es 
d e 1\·l ontauban e La R ochcllC onJc est ivessem cm se· 
gur,:m~·a, n ulti1na das q uacs m .'.lis tnrdc se tornou cc!c· 
brc pelo cerco que lh e po½ o C:lrdca l Ricbclicu. 
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T eve clle a hah ilidndc de c!>eolhcr um gr.:, n<lc homem 
p:ira min\~fro - l\'1:i.ximi linno c.lc Béthunc, senhor de 
Rosny - que o au xiliou com raro talen to e noL,...-cl cncr­
,gi:i.. E m a {tenção aos incstimavc:is SCr'vÍços q ue lhe p restou 
o re i dcu-ll1c n litu lo <lc duque de SuUy. 

Sob i.:stc rc in~do « F rn nça p rosperou muitissimo; 
diminuiu o:; h'il>ll{os ; ÍO IIH.: n{ou a agi-icu ltur.:i. , a indus tria 
e o commcrcio ; conshuiu estrada s e canacs ; fundou a 
bibliothcca rcnl e cmLc1lc:e.0u P:tris; .1ugmcnlou os seus 
dominios, vencendo cm rapida c.1mpanha P h il ippe lI 
da Hcr.p.:i.nhn; fu ndou n colonia do C.1.n~dá e n c: idnclc de 
Qucbéc, 11.'.l 1\m cric .i. do Norte. 

N.:i'o obstante ns Slla!> g r:rndcs ll Li.tlicbdes c.l e gue r­
reiro e cs tnclisla , não conseguiu destruir in tei ramente o 
fonati~mo r~ligioso, tc.n<lo pcr\:cl<fo vic tiinn. do punhal do 
ca lholico f:ina tico Fr~1.nciscc> de R n.vai.llac, tJ UC p agou o 
seu nd.1.ntl'o crime <.:squa d-cj~Jo pe lo povo inc.lign.ldo (l-l 
de M nio d e 1610). 

ll c:nrique ]V é um dos nwis no t:wcis exem plos d e 
<liscipl in;i cm homens de ~ovc:rno. Ao p nsso qne H en rique 
de Guise e dcpo js o inn;i o <leste, o dUCJUC <lc ~'"1.:iycnn.c, 
tudo fizeram pn ra npodcr:1r ,sc do th rono q ue lbcs niio 
cnbia por direito de succcsslío, Henrique de. N:n.·n rrn 
podou-se sempre lcalnw ntc nn dcfcza dos seus direitos. 
Hcnrlquc de Guise incorp oroll u1n numeroso exerci to, 
{ornou-se o mD..is p ocl~roso senhor inclu si,·c o prop rjo rei, 
procu m u :1b,1. ter Henr iq ue 1 fI e nté cliinin.l l-o para asso~ 
uhon.:.:lr-sc do t hr(l n O. 1 lcn l' iq uc <lc N.:lv;irra nu nca a ttcn­
toú contr.1 a ,·ida d o seu cu nhodo pnis cro. en tão c,3sa<lo 
com .i\brg.:uid a de \73J oís. irm:i. do l'ci. 

Ao as:.umir o pode r abr.1~·on o ca !.holicismo porque 
.1 nlil.Ío rin cb 11;1ção c r;1, catholil.'a ; rc~pcitou n liberdade 
de c onscicnci,,. do::; .se us ::;ub,?i to~ ; .:i.cabou .i. s prulong.ldns 
s:uc rr.1s <.:i\·is e rcligios.ts de h:\ qu<>. rcn t.:\ :innos: clcclicou­
sc ao bem csl.'.lr d o po-:c e :-io p rogresso da pntri.:t que 
muito lucr.1ram com u seu not;;wcl üovcrnt). 
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Foi assim um l'miao::nic liomcm de Estc1do, discipÜ· 
nado e disciplinador, sem o<lios e sem r.lncol'cs, bravo, 
generoso e ca.valhclrcscü. Conhecem-se dc zcs<:h~ conspi· 
T•lçÕes p.:lra cl im inó\l-o e sempre procurou que os seus 
ini :-nigos SC' •1rrcpcn<lcsscm e; confosasscm .\S c1.!lpas, só os 
sentenciando qu.i.ndo se mostmvnm irrccluctivcis e nlta­
n<:=iros Ji .1ni~ da sua longanimidadc. 

Succc<leu-lllc seu filho Lulz XIII, cont,:m<lo apc· 
nas nove «nnos <lc idade, tendo tido como rcgcnic Jurante 
a menoridade sua mãe ~·1ar:in de i\1.ec.Eci:s, com quem casara 
I·Icnriquc lV logo após haver obtido :i.nnuHaç-Zio do seu 
primeiro matrimon io. 

A regente teve a infclicid.1dc <lc subst itui r Sull.r pelo 
vallido Concino Coucini, am bicioso e rapacc, que soubera 
in.sinuo.r-sc no seu animo por influencia da esposa - Lco­
nora Galig.-ii - irmã de lei.te ele b1~1rio. <le J\.1cdicis. EnrÍ· 
quccido no ca rgo de minisfro, Concini comprou o m~u·quc­
Z..ldo <le Ancrc e fez-se uw rccho. l de Frí\nç-,. . Apc:Lar de 
haver chamado {1 cô rtc os nobres ciuc dclla vivi:1m afosb­
dos era por clle$ ot.foi <lo. 

Dccbr.:ida a maiori<lndc do rei (1614), continuou dlc 
no governo. exercendo sobre o fr,,co cspiri.to de Luiz Xll I 
enorme influencia, :l.té que foi assassinado pela multidão 
cm revolta ur<li<la pek1s seus inimigos, (cndo sido o ·seu 
cndavcr aa:-rasta.do e m utilado na rua e suo. mulher deca­
pitada como feiticeiro. (16 17). 

J ulga-sc que a ascenclcncia do ministro causo..vn jii, 
pessonlmc:iíc. scrios aborrecimentos .10 rei. o:111gmcnf'.1dos 
J?Cfas intrigas pnlacianas que não ccss~ vam, o que levou 
este a pcrmi.ttir e mesmo a rna.ndat" dimin.'."l l- o. 

Foi então elevado n ministro o <1.uqnc De Luyncs, 
falcoeiro do rei e um <l os chefes d:-i. conspirtlÇ'ão, o gu;il nacb 
fez <lc notavcl. tendo c.tm~cc:uido o cxilío <la rn.inha Anna 
d' .Austria, infon{a d.::l HcsPanha. com <]UCm Lui:,: Xlll 
h:wia c.1s:1do cm 1615. 
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Em 162-t foi nomca<lo mini stro o Cardeal de R ichc­
!icu (Armancl Jean D uplcssis,) q ue se revelou eminente 
homem de Est,1do. Governou clc1:oito nnnos e Foi esse o 
p~rio<lo aurco do rcinn<lo de Lui:c XIII. Abateu o poder 
d.l nohrcz.a e fortaleceu o absolutismo rcnl; venceu os 
protcst:inics, nrranc.ando-lhcs as praças fortes q ue H en­
rique IV lhes h,1xia d:ido, pondo fim ás lufos de religião 
com :i tomada <lc L a Rochclle: e ~lrrasa.mcnto d.as suas 
fodif ic.içõcs em 1628; combateu a Auslrjo, elevando a 
Françn e l'orn.'.'l ndo-se o arbitro da. politica curopéa. 

Vencidos os p rotestantes no tercei ro pel'iodo da guer­
ra politico- rcligiosn dos Trin(a Anuos. a Fr.ança entrou 
nessn gucrr,1 (-i:." e ultimo pe l'iodo), .t!li .. ndo-sc ,.'i. Succia., 
Hollanda, Suissn e ducado de S~1 boia, dn qual sahiu Ycn­
ccclora graças no cm:ncn(c gcnc-.r.'.'lt o Grande Condé, 
principc cotlnlcral da casa Bourbon, qm.: ganhou as bnta­
lhos ele Rocroi (1643), Fribllrgo (16~4), Nordlin~cn (1645) 
e Lcns (IG -18). 

O tratado de \Vcstph:i li,1 (16-16) que regulou e esta­
beleceu ns conscqucncias immc<liab.s dcss;1 guerr.1 já no 
reinado tlc Luiz XlV e sob n dirccç,1o do ministro C1rdc.'.ll 
lVlnzarino, crcou o celebre principio do cquilibrío europeu, 
pol~t ic,'l que? a(é esta e.lo. ta se procura firmar ampfü:i.da. aos 
demais conli.ncn tcs. Equilíbrio · inst;1vcl hontem, hoje e 
am,,nhà, porque cacl:i urn.l. <l:is gr.:rndcs potc.ncias não 
perde occnsião ql1c se lhe offc1·cç.1. p.,ra. sol>rcpujnr as ou­
ii·.1s, or:i se .irm."'l.ndo cad.1 vez m.1is podcros.t mcntc, ora 
entrando cm allianç:'ls ou entendimentos corcliacs que füc 
dêm a sempre ambicionnda hegemonia politico-mili(ar. 

O cquillbrio csb\'cl, unico c.1paz de k:,..ar ~-is naçõc:s 
.t uma paz duradoura e lc.J.I, ~Ó scr.:í possivcl pelo unan imc 
cstaLclccimcnto das Luscs :1ponta<las no Capi tu lo I dcsic 
li\'ro. l sso cqu lv.\lc a <l\zcr que só cm um futuro bcrn <lis­
fon{c e Jcpois de novas p1crras se podcrA alcançar esse 
cquil ibrio, tal a siil,nçilo ch.\otica ~ct-ual do mun do. 
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E este t em que p:i:ss...1.r por p rofundas transfo rmações 
cm gcrtiçõcs succC'ssi .. ·as que melhor se eduquem , se in· 
sin1am, se comprchcn<lam e se auxilic1n com pcrfcit-o co· 
nhccimcnlo Jc cnusas e crfcitos, indcfcctivelmcnle, pnrn 
que ~e possa chegar a. tão nobre object.ivo. 

Luiz XTll lllorrcu cm l G-13 e Richclicu cm 164~. Ao 
primeiro succcdcu seu nclo L uiz XIV que t inha. a penas 
cinco ~mnos cic idad e. Annn d'Austri;i. foi rc:~cntc durante 
a sua menoridade. O $Cgu n<lo ind icou o C~,rdea l Ju l.io 
1'1a.mrino p.:ira ininistro e foi que m o substi tuiu, fon do 
elJc dah i cm di,rntc dominado intcír.:imcntc a rainh.i mãe 
e governado discr~ciona.ri,1mcntc até morrer (1661). 

Se o grande Richcl ic u j..'.l não tivesse fcilo jl1s pelo seu 
notavel governo ao ti tu lo de csindis: ta , basta.ria ;1 sua. rcso· 
l ução de lc .. a.r a França a tom ar parte na Guerra dos Trin­
ta Annos para consngral-o como ta l. J\ Europa ~,ehav<\-se 
di.vidid:t e os seus principaes p.\ izcs cnfraq t1t:ci<los por cssn 
gucrrh que comcç{1ra cm 1618. Er.'1 podanto a occ:i.sirio 
de arranca r á Austria n hegem onia poli. l ico-m il ilnr, cm· 
bom em .1. IU,111ç.i com as nações prolcst.l.n(cs. E se as · 
primeira s operações nrio lhe for.:i m f,1voraveis, .:i(acadn 
como foi cm todas as suas fronleiras, a França não demo­
rou :i.. impôr a su a vont.1.de, levadas ::i bom formo as opera~ 
çõc...c; subsequentes pdo eminente general p rincipc de 
Condé. 

1\.ia:1...:iriuo foi h abilissimo nas conclusões do tratado 
de \Vcstphalia (Codigo da,r 1Vações 3Jodcrna,r, como foi 
chamado). A Frnnça sahiu cngr.indcci<la é d ura n te um 
sccufo m,,ntevc a h egemonia político-militar no conti­
nente. 

O n ovo miuisfro proscguiu sem c.1csfoilccimcntos a 
politicn do seu antcc<!ssor <lc íortõl1ccimcn fo do poder real 
a bsoluto e da prr:pondcrancio'l <la Fr;::mç~,. 110 concerto cu­
rope\t. 

Não foi pon::m foli;,. na administração, tendo soffrido 
grnndc opposi.ç5o os dccrdos <1uc pronrn lsou par.i mclho-



mr ns finnnças. O parlamento de Paris cuj.'.ls fllncçõcs 
se limiüi,·am [ts inhercntcs n um tribunal supc:-lor de jus­
tiç.:i e ao regis tro dos cdiclos rcaes, tenazmente se oppoz 
ao cumprirnenlo dcsi.i u ltima prcscripi;ão rcln iivamcnt-c 
áqucllcs decretos. Proveio clahi uma gucrrn t.:Ív il que 
durou cinco n.nnos (1648-1653), divic-lld.i cm dois pcriodos 
conhc.cidos por Vclh:i. 1''ronda ou F1·omla Pa r!amcnbr e 
Novt1. Fron<la ou Fronda <los Principcs. 

I-listorin<lorcs h.:1. que fili~1m :1 revolução frnnccz..-i de 
1789 .\s iu{";,$ dHs Frondn~. principalmen te <la primcirn, 
indo busc.:1r os p ródromos do grnndc <lrnm.a ness.:.s gucrr,as 
civis. C onsidcramolpns porem como as ultimas tcnfativ:1s 
ele vulio por parle d.i i~obn~:r.,'\ para renclquírir n sua perdi.­
da preponcleranci.1 e os seus velhos privilegies em dcdinio. 

E assim pn rcct.! ler sido rc.ilrncntc. 
O .1bsolutismo dos re is iniciado por Luiz XI cm dclri ­

mcnlo d os sen hores fcudacs :u:cc.:n t uou-sc com. Henrique 
IV e destlc cn lào crcsC'cu s,~mprc 11úS governos de Rlchc• 
Ecu e 1\·\ aza['ino. 

Quando este foi nomendo primeiro ministro (16-Q) 
eslava a França envolvid.i nu Guerra elos Trinta Annos 
desde 1635. Declic.lclo qu:isi exclusivamente ús operações 
militares atl; cut'Jo dcsfovor,'wcis :aos fr;mccz<'s, o. grnndc 
hom(:m , ·iu-sc impo$.sibilit.!do de ~'\doplar medidas sobre 
o aproveitamento <los recursos do paiz par..i melhorar a 
situ,lção finance ira que se lornnva dia a dia mois preca ria. 
Proscgl1iu cllc como disse.mos. a po~iticu de Richclicu í.1"·0~ 
rnvcl .i.o .1bsolutism o em prc.juizo d~ nobrez.1. Ambicioso 
e av.'1rcnto, comcç.ir:1. :1 nccumul.ir eno rmes h.:ivcres cm 
proveito prop rio. O po,·o, eterno espoliado pelo fisco a. 
scrviç.o <la ambiç5o dos di rjgenics, estava cxh:i.uslo. De 
tudo isso resulto u n a n Lipnthia que o ccrcn\',:t acCl'cscida 
pela circumsinnci:1 <le ser c11c cxtran5ciro .. 

O parlnmcn t o ele Paris nüo era umn ílS.Semblén do 
povo cujos m embros tivcss1..:m sido eleitos por· qua lquer 



2tü A. LOURJVA?, 'DE :\Coun. ,\ 

systcma de su ffragio. Os <JUC nlli tinham assento ndqui• 
riam <ia corôa por compra os rc~pccfrvos lug.:>.rcs. Er.1 
i:omo jA dissemos um tribunal superior de justiça, tcn<lo 
a n-.nis a mi.ssi"io unica de rcg:is{r.ar os cdictos rcacs e isto 
sem duv ida simplesmente como base p.:i.r.:1. os seus julg:a­
m~nh)s n.is questões C.JUe lhes fossem impostas. Faltava­
lhe pois ;,utorid.!Jc para insurgir-se contra a <lccrctação 
de impostos tornando-se: arbitraria toda a resolução que 
a isso oppuzessc. Desde 1643 vinha ellc entrcbnto resis­
tindo á crca,·ão de novas taxas. V iu-se o Cnrdcal cm 1648 
nn conti ngencia de suspender por quatro a.nnos os \·<.:nci­
mcntos de varias côrlcs de justiça, tendo por pr udcncia 
cxccptuado o parl.,mcnto Jc P,1rjs. Esk porem ncro se 
con teve e reuniu todos os magistrados p rcjudic.:1dos para 
d iscutir .:t reforma do reino de ond e .. resultou o Ancslo 
de União. 

Esta cspccic <le codigo tinha apenas vinte: e sete arti­
.i;os entre os qu:ics possuiu dispositivos mais tarefo .:\<lopta­
dos pcl.'.l. rc\•olução francer~ . Entre a.quc!lc~ exis tiam os 
seguintes: Nenhum cdicto teria execuçilo sem. $!.!.r discu­
tido e rer,istra.do pelo p.irlamenlo; os processos de iun­
ccionaríos preqnic.:1clorcs pass.."\v.'.\ ú alçn.<.fo <.!csle; nin­
gucm podcri~ ser preso sem culpo formada por m.iis d('; 
·vinte e quatro horas. 

Maznrino oppoz l"esistcncia ao p.:1rlamen to, mandan ­
do pren der l res dos membros mais influentes. Instigado 
pela n obreza.(: pelo .lrcebispo coo.djuc{or P àulo àc Gondi., 
m.iis t.:ndc Cnrclcal de Retz, o parlami:nto aH.iciou tropas, 
consccuindo levantar 100.000 homens que hm·rica1·am 
muitas ruas de P a ris. O tribunal incorporado foi t10 p.:i.la­
cio cx~gir ;1. soltura cJ03 presos e a r~inh a regente viu-se 
obrigada tt. ccticl' e irritíld,"\ rccolheu wse n Sai nt-Gcnuain 
com o rei e [Vb.zarino. 

Foi .1 primeira F1·onda . 
N:io foi cil., um mo\·imcnto popular de car.1ctcr· 

dcmoc rat ico com o qual o povo quiz.essc reivindicar direi -
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tos p ostcqpdo.s. Os membros do pnrbm.cnto não eram 
seus rcprcsl!ntnntcs e:: sim funcc i"na rios nomeados p~lo 
(;'o,·crno c1uc lhes vendia os cargos. NITo foi ta.mbcm rcp rc­
s,1li,1 por dlm inu içfio de autoridade, ,·isto como o pa rla­
tncn to tinha fu ncções rcsfrictas que ntíc po<liam ser am­
pliad.1s ;1 seu t.1lanlc . Só o governo real pcdc:ri" clc'l.'al-,is 
se o julgasse ncccssnrio. O p nrlamcn{o attribuiu-sc indc­
viJamcntc, illcgalmcntc, um~ au toridade que não tinba, 
qual " de querer lct,isl.:11·. 

A Frond n Parlarm.:n{nr rc::-ultou de um jogo de ambi · 
ções cm que o parl.1rncnlo a giu inflL1cncíad o pdn. nob1·cz.:1 
que aproveitou o ensejo <Jue se lhl! clcp:1rou favornvcl para 
h: ntar r<:adquirir n antiga p1·cpondcr.1nci3 polit ic3 e pelo 
ilfce:bispo cu,:i;djuctor Jc Pnri:; que dcsejav.:i d<:rruba r 
~1a~a ,ino parn occup:n- o cargL\ tl~ min i.stro. A nobr~za 
foi m.l.is longe e quiz imitar a. Snu ta Lign Ca thol\c"- dos 
Guise, c:um1ando os hcsp,:mhocs que, a i lindos aos allcm?íes, 
Ut.: och n\'am ni\ occasítio r.! m guerra con t ra. a Fran1.,·~ e os 
allia <l os d i::i:t a. Vcrdnde é ,que o p,Hbmcnto m ,lscarou 
a sua .:1Uíludc, fJ.:.::cndo crC t· q u.:: os.cu objccti,·o cm poupar 
m.tis sacriEcios .-... o po..-o, o qu e lhe vnlcu poJer oHiciar 
llltmcrosos combatentes. 

i\ssignadn a pa.o de Wcs tpbal ía (1648), ficou dispo­
nivc1 o cx.c. rciio sob .:\S ordens <lo G r.t nde. Condé, que poz 
te rmo {\ lutl\ clvil, collocando-sc ao lado do gov..::rno. 
Subscripla cm seguida po r i\lazarino e ,r.,1at.hcus i\'loié, 
prcsi<lcntc do par lam~nto, a Convençüo de Ruci l, a côrlc 
regressou a Pnris. (1 649). · 

A sc;undn Frondn ou Frond3 dos Príncipes foi um 
mo .... ·imcnlo cxdusi.v:m,cntc <la nobrc:ta embora o parln .. 
m~n{o vouco dcpoi::i se lhe al liassc. 

,\bzarinl, não g:oz<tv.l d e popubridnc.ll! alguma pela 
sua SO\' inlcc e po 1· sc t· italiano. Era odiado p elos nobr~s 
nos g u.1es tr.:itnv.1 sem a codczi:1 :i qucsc jlllgn·vnm mcrc• 
ccdorcs. O rei Cl'<I uma criança e Arma d' Austria obedecia 
c:cg~menfc .1. i\-1,:1.:r,.'t rioo que vivia cm suu in timi<la<lc . A 
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occnsião era a mais fa,•oravcI pOS$ivcl .i nobreza paro. satis­
Ía:tcr ns suus a m biçõcs e impor-se á rcalcz.'l. 

Comll" cnbri ra·sc <lc gloria na Guerra dos Trinin Ao­
nos pcbs importanks victorlas que tivera e acabava de 
bater a primeira Frond.1, ,·cncc11do os amotinados. Jul­
gou-se lndispcnsa vcl e nUo hou\'c exis~ncias gue n5o fizesse 
cm seu bcneficlo e dos se us amigos. Tantns foram e {ão 
a rrogan{cs r1uc Anna J'Ausfr ia. mandou prendcl-o. Os 
seus parii<larios pegaram cm armas e revoltaram-se. 
P.:1Ulo de Gondi a quem i'lazarino promcHcra. o cardina­
lato e ni'i:o cumprira n promessa, por sua vez levantou o 
pnrlnmcnto de P a ris . Assin, começou a segunda Fronda. 

E.111 face d.t no ..-a guerra c ivil. l\·lazarino Cedeu até 
que a sit·uaçi'to se lhe tor1,assc fo·•,oravcl. i\'\andou soltar 
Con<lé e sn bmcltcu-se ao cx.ilio que Jhc fôra imposto cm 
Colonia, de onde con{ínuou o dirigir os negocios publicas 
por inlermcdi.o da r:i.inha mãe. 

F 1; i mais longe o principc de Condé. AIHou-sc nos 
hcsp~u1hócs q ue n.:io haviam assign.Ldo a pa:,. de \Vcst­
ph.1lin. Em vista <la gr,1vi<lndc da. situação Mazarino vol­
tou á F rnnçJ. e rc.issumiu o gov~rno, nomeando Turcnnc 
commandanü: d o cxcL·ci(o renL T ravou-se umn b::itnlha 
nos arredores <la c.i.pikil, ganhando-a. Cond6. que~ t rium­
phante cnfruu na cidade. O Pº""'º porem mnn tc vc-sc ao 
ki<lo do poder real, mos{rnn<lo-sc hos til a Condé que se 
tornara odioso pela sua nrrogancia e .,m.biçJo. O parki.­
mcnlo por s ua. vez cm ,·ista d.:l. :i. Hih.idc do povo passou-se 
para .:i rcalez...'l e pediu o regresso <lc i:\-\azarino a Paris 
onde cllc cnlrou sob ncclnmaçücs. P:-tulo <le- Gon<li foi 
preso, Conclé ~cn tcncindo á pena de modc e <lcpuis per-. 
doado e o p rincipc G ast5o de Odéans, seu allia.do, cxllado 
p.irn Blois. 

Assim forminou n Fronda d os Principcs (1653). 
Como a do p:lrk1mcn to esta foi um m ovimento de 

c;u·adc1· aristocra tico e c.:xclusiY,1mcntc nristoct'a. tico. Não 
foram tcnt:ilívas dcmocr.iticas cnc.ibcc;,1das pelo po,·o 



A s .ltor.ç ... 8 AltlrAl>AS to D tSTl:,;'O.. lll$TOr.1co DO Un,\SII, 21!) 

piltn rci,•indicaçiio dos seus d ireitos aind,1 bem longe de 
serem comprcl1cndi<lo!> pelas massas incult.1s <.lc c:n tão. 
E se Condé bateu a F rom.Ja P.lrl,:uncntcr íoi par-1 satisfa1.et· 
su:is ambiçücs cgoisi icas como demonstrou logo após, 
q uerendo impôr sua vontade á re.ilc~,. e to rni.lr-sc o arbitro 
dn s i luaçiio. E se no primeiro movimento o pov(.) acom­
panhou o parlamento foccioso q ue o n;io rcprcscnta,·a foi 
porq ue este npparcn tou defender os direitos daquclle e 
p elo adio q ue ,:o(ovn ~ Maz:irino. No scsundo movimento 
o povo n5o só ficou ;io l.1do d.:l rcak·za como obrigou o p:u~ 
l:imento <l prcstiginl-a . 

Não ha poi!; como descobrir os gcrmc-ns da rcvoluçiio 
de l 789 nas Fro:\<las. 

Enconlr:im-sc cllc.s cn{reU,n lo no reina<lo ele Lui:! 
X '(V como Ycrcmos. 

AHin.5iu este ,"l maio\"lJ :l.clc .io termo do. No\·a J"rond.t 
e illustrou lo;o o st.:u rcin:ido por dois ados 11ot:l.,·eis - a 
rcconclucç;io Jc 1\\.i z,'\fÍ110 como primeiro minioe; tro e n pro­
hibição form,tl de immiscuir-se o P-'rbmento nas ques­
tõ~s poii.ticas. J\mlios esses ., elos rcvdav,"lm n sequencia 
da p olitici\ da hcgcmoni.t franccza, J o Iorblccimcnto ela 
rc,,le7 ... "\ a bsoluln, do combate á nobrcz."l p.tr.i nrnnler inte­
gral a unidade <la l,r,:lllç,1. 

A Hcspanha, al!iad.:-i A ABem,rnlrn contra .t coliignçtío 
encabcçnda pela Fr:mça no ullimo pcriod.o da Gucrr., <los 
Trin ta !-\nnos, não n~sign;irn n paz ele \Vcstphnlia, como 
dissr.;mos. Vendo os fra occ:tcs a braços com as 'Frond.1s. 
apodcrou~se ~na de Dunlccrquc, expulsou.os <lo Piemon{c 
e dcl C~t.1. 1unlm e os seus exerci los. ,wançar.\m at<: a Picar­
dia e a Ch,rnip.,gnc. Con<lé por dc:spc:to cst,1v,1 ao sc;"\'iço 
da J-Icsp;,.r.lrn. l\\a:,,arino obteve cnt;io a nlli:'lllç,1 de Crom· 
well, o d ictador ini:;lc7., e dc\t o commando fio c~crcito a 
TL1rcnnc, que derrotou os hcspanhóes nn U:it:i.lha d;ls. 
Dun ns a qu;.,t poz. fim !t guerra con lra :,. Hcsp.::inh,1. 

P d o fra belo dos Pyrincus (1659) que a rcs ulon ., 
l nsb,terra ob teve Dunkcrquc, a F ranç,"l o Artois, algumas 
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cidndcs di\ Flandres, do Roussilon e pnrh: do Luxemburgo. 
N esse tratndo ficou .tjus taclo o cas.imcnto de Lui?. XIV 
com a princcza lics1>anholn l\1~ria Thcrczé\, ítlha do pri. 
m eiro mat rimonio d~ Philippe IV. 

l\1azarino morreu cm 166l. Luiz XIV tomou i\ dirc­
c ç5o pessoal dos negocios pul>Jicos, não mnis os coufiando 
até morrer a pr.Unciros ministros. Nomeou Jofio Baptist.a 
C olbcrt m inistro das Fin~nçns e Fr;incisco Ivliguel lc 
Tellier, depois marqucz de Louvois, ministro da guerra. 

E stes dois t;r.l.ndcs homens o aux.iliar:un cf!icazmcntc no 
seu g lorioso reinado. O primeiro incentivou tod.is ,"\S ÍOa· 
tes de producção e po;; ordem n:ts íin.'.l.nças, m ediante um 
formidavel tr.::Lba!ho intclligcnic e mcthodico, scrindo ha­
bilmente diversas pas tas -· lnterio:-, Fazenda, Agricul­
turn, Ccmmcrcio, JustiçtL e i\farinha. O segundo remo­
d elou o c."Ct'cit o, inlroduzindo,lhc importunt es mclhorn-
1ncn{'os que lhe <ler am grn.ndc cHicicncin ; aproveitou o 
l nlcnlo do nolowe:I <:-ngcnhciro 1"\nrcchnl f\.'l.o.rq\lcz de 
V uuOOn parn cercar (IS fronteiras Í1·ancezns de g randes 
obrns ele fortificação ~s quncs n .tquellcs tempos eram iocx­
pug:n:wcis. 

L uiz XIV elcvo\t ao mo.ximo o poder real "bsoiuto. 
Era um lrnbalhodor jnfaligãvcl que tu<lo dispunha e tuJo 
f iscalizava, <lcclicado ao pro:;rcsso d:l Frnnça e :i.o bem 
publico. Diversas :ph r.iscs suns coraclcrizam .'.\ sua p!.!rso­
n .:ilidade, coníinna<las plcnnmcntc :ia pratic~ alrnvéz dos 
seus actos. D isse aos seus secreta rios no assumir o &O\·emo 
p essoal : uDe ora cm di.:tn te serei o meu primeiro min!stro. 
l-lnvcis de a.judn.r-mc com os vossos cons~lhos qu.:i.n<lo 
vol-os pedir". Seguidamente cxclílmava : " F iz o ni!!lhor 
q ut.: pude". O seu juii",O n. :'Cspeito dos chcícs de Estado 
era cslc : "Os reis cxiskin apcnns par.i o Lem publico". 
As s tws rcsponsaLi1ida<lcs for.J.m por cllc ussim e:-:p.-cssas : 
''Ca bc•mc lom.ir cm m~,.ior co11sid!!raçfío o bem csl.1r dos 
meus subdlt.os do que o meu proprio pois o p oder que roe 
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foi dado sobre cllcs só d eve rcdun<l.i.r cm b·.:::"balho mais 
cHicicn tc cm pró) da sua folici<ladc". 

C~m Í.lcs prcdispúsiçõcs de cspirito, dot~<lo de nalu­
r.d 111,1gl!sfo dc, animado de g ro.n<lc forç:i de vont-.1<lc e 
sendo um profundo p sychologo, Luiz XIV poderia bem 
ler di lo : ''O E~•tado sou c u". 

No combate que deu A nobreza soube c~rcnr-sc de 
homens eminentes que muito o auxiliararn e que por sua 
vez ti\'cr.:1m opp orlunidadc de iilustr,:u·~se. 

A n~u;ão esta va dividi<ln cm trcs clo.sses soci.1.cs- Nop 
bre:.ta, Cléro e T erceiro Estado - este com prchcnc.lcndo 
o burguczia e o povo. 

Lui:l XIV esco lhia sc111prc seus ministro's entre os 
homcnsmaisc.'.\p,1zcs, cm gcrnl no Terceiro Est~u.lo. T odos 
os cargos de a<lmini~lra~·ão eram dados ~ mcTrtbros desta. 
classe. Cacl.:l. provincia tinha um governador <l,'\ nobreza. 
cuja .iu toricbdc era mais nominal q ue renl, cabendo-lhe 
apenas as honr;is do caq;o. A adni.inistr.:ição d e cad;i uma 
<lclia.s era cffcctivan1cn(c exercida po1· um intendente, 
sempre escolhido nu T crcch·o E stado, o qua l enfeixuv.1. os 
poderes inhcrcn{cs iis a.ltas aul oridndcs civis e militares 
na provinciu. 

O rei appoiava-se ass\m n ., buq,,'l.lczia e no po\·o com 
desprcstjgio da nohrczo. trcfcg~l e turbulenta que tanto 
cmb.1mçárn o reinado cm sua menoridade. O Terceiro 
Esbdo viu ossim crcsc.:c.r <lia a <lia o seu prestigio. cb.n<lo­
lhc este a conscicnci;;,. do seu p oder n;i.sccntc e da in fluencia 
preponderante que c.lahi crn dian{c tcri.:i que exercer nos 
destinos do poiz. Não mais lhe seria possivcl r ccuor quan­
do porvcn lum o po<lcr rea l quizcssc lirar-lhc a. importancia 
a<lqu iri<ln. Ou os reis go-vcrnnria.rn con1 c:lle par<.1 o bem 
dcllcou o leriam pela frente p rompto u rcivindic.:1rdirc l{os 
que não ma1s nllicnarla~ 

Ahi cstrio os pródromos <ln revolução de 1789, que 
o po,·o Licfl.:,graria qu,1.ndo estivesse cançado e descrente 
dos mnus governos. Elia teria sidC> adiadrt. se Luiz XV 
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e Luiz x,,1 t i .... ~ssc1n a t1ohrcz~ pcs~n,:\ l e .i Cl"l'\.·cr~ 
::;.'.]dura. de esta.dist a de 1-fcn ri<JUC TV ou de Luiz XlV. 

Prosigamos .e ni'HT.'.lÜ':" dos p rincip acs aconlccimcn~ 
tos do reino.do do rei Sol. F oran1 clles (JUc prcp,, r~1ram os 
fnctos d e 178 9 , os quacs se to:·n.::.ram incvifo·,cis pela me­
diocridade d os seus s u cc.:cssorcs~ in c:1p~~:cs da missão <lif­
ficil e perigosa de gov(.': r n o nbsoluto, cm um~ c:pt.,ca cm 11 uc 
o p ovo começava a tc:r conscícnci::l. Jo s~u '\·alôr e dos seus 
d ireitos. 

P ara cornprch cnsão da politic.\ Íranccza ele R ichc­
Hcu, 1'1azar!n o e Luiz XfV~ torni',.m .. sc nccc5s~ ri,u; :dguns 
esclarecimentos que. cvi.icm crrol\Cr\S conclusões do!i ~~~PS 
pratic.ados por esses cmincn.t<.!s <.:sb.distas. 

No seculo Xtll os imper;,d~rcs d a Allcmnnha crar., 
eleitos p elos s1·an cl cs senhores fcuJ:i.cs. O ultimo repre­
s entan te da. · casa d os 1-l o h cnst nufc\\ foi Frctlcricc:: 11 , fol. 
lccido e n1 1250. Seguiu-se un1. periodo d~ vin{c e h cs an~ 
n os d e plena an~•rchia dcnomi nndo ' 'G r,1ndi.:: l nlct-rcgno", 
duran t e o qual rn uitos forani. os prctcndcnlcs ú corôa irn• 
pcria.1. F o rn1.ara m -sc cn{fio a lgumas lig,1s dcfc usl\·as entre 
:is quacs se t o 1·nou 11oh\vcl a Llsa l·l:insc.1tÍc.'.\ ou H,,nsn 
'l"euton ic o. . Foi a época do apogêo do fc1..1J~dismo n:t Allc­
tnanh~L -

Afi rn de p<)r urn termo a essa né:'i.lnda sil uaçJo de 
in<liscipli na soei.ti e de desordC!m g'.()vcrnn mcn h'd, o papo. 
Grego rio X po. trocínou a C.lUS.'l. de Ro<lolpho. conde de 
l-14'.bsburgo. e le i to impc,·ador cm 1273. Foi este o fund3<lor 
da. casa d~ .A .. u s t ria e da dynast'ia dos I-labs.l>urgos que so· 
vcrnou até o fim <la Gr.nndc Guc1·1·n. En !rc6:rnlo .1. .:iufo· 
rida d e dos prinópcs dcss:i. casa só se f irm ou <ldiuiliv.1.111~n· 
( e corn o a d ven to de ,Vl;ixin'l lliano l (1°193-1 519), archi, 
duque da Austria, CJUnndo este se {ocnou senhor de vasfo~ 
don'linios tcrl'itoriacs. Desposo~ cHe a princcz;\ lv\ aria de 
Borgonha q u e lhe levou os P .t.izc!> 8:Jb.:os ~ casou seu fllllo 
Philippe o Bcllo com J onnna a. DoiJ~,. filha de Fc,·namlo 
de A :::-ag~o e de I s~bcl <lc Castclb, os reis cutholicos, rcsul· 
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to.ndo des te :nafr!mnnlo a rcun i:io da Ht:!s.pnnha com os 
seos vasto$ domiu i.os n"- Itali.'.l. (Napoles e Cicilia) e 11a 
Amerlca ú corôa da Aus{ria, pelo advento de Carlos V a.o 
throno cm 1519, vi$to Philippe o Bcllo, seu pac, ha,..cr 
precedido l\\.:lxi. n,iEano l no tumLtlo. 

Frnncisco I da França disputou n dignidade imperial 
a. Carkis, que teve .1 pr~fon:nciu dos eleitores. 

Datam <lali i o.s rivalidnd.s entre ns casas da Austriu 
e da Frí'lnc;n, vcn<lo·sc esta ccrcnda de inimigos ao N orte, 
a I.ésk e ao Sul. .ameac;ndn porb11to ~m toJas as SUZ'!S 
!rontctrns pela podc1·osa rival q ue sonha va com o Impcrio 
UnivcrsaL Scguiram,·SC longos ~nnos de guerra entre a.s 
<luas cas:as, prm:u rnndo a Vr:i.nç.1 nbrgar os sc:ns Jominios. 
para contr;ibnlançnr o po<lc..•rio cln sua adversaria, ícndo 

-cm ,·is(a princip,dmenfc scp:ir,u· a Allcm~nha da Hcspa­
nha.. Era-lhe imprcscin<lívcl t:ss:i. potit\c-.1 Jc <lcfc1 .. a « todo 
lr;;.nsc e p:i.rn. isso nccl.!ssil;n·~ clln di.: um go,·crno forte e 
pl:rsisfcn(c. Dahi o imperioso dcsig·r.io de ;Lbntcr os scnho­
r~s fi::uclaes e íocln a nobr,.;za pdo surto <lc um vigoroso 
governo absoluto. 

E slivt:ram (i. altura do momen to historico os trcs 
sr.1ndcs homens que succcssi'-·anlcnlc govcrnai·Q.m a Fran­
ça - Richelieu , ['-'\,'\7 .. nrino e I...u\z XIV. 

Ao tempo deste n sit u~.u,·ão àas fron tei ras nJo soHrera 
modific.1çõcs .1prccia.vcis, pcrm.lm::ccndo o lcg;c:ndari.o paiz 
cercado de inimlgos pelos t.r<:s qu~dr.'.lnic:s .illudi.dos, Im­
punh,'\-5\! pois o proseguimc nto dn polit jc.:i inici;1d.1 pt'lo 
C:1rdc~ l Richc!ícu. 

Pnsscmos cm rc\'isl'a os mais notn,·,ús foctos do gover­
no pcsso:\l <lo rc\ Sol, os <1u.1cs lcv,:1n1 ~1 conclusões que de­
monstran) a continu:,ç5o dos prcp:ira.tivog d:i. Grande 
Revolução. ·-

Philippe IV <l4' Hcsp.1nha morreu cm 1666. l\\arln 
Thcrcz.l., cspo~a r1c Luiz X IV, e ra fi lha do primeiro c,1sn­
mcnto desse rei . Pelo <l:rcito d~ dc:voluçiio cm pleno vigor 
llos P"'izcs tfaixos, os filhos do primdro 1nntrimonio ex~ 
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cluiam ela succcss;io os <lo segundo. Luiz. XtV reclamou· 
partt sua nu1Jhcr os Paizcs Baixos Hcsp:mhócs. A Hcsp:l­
nh:\ não ncq:.iicsceu e Lui7. XIV dcc:brou-lhc gnerr;,, mnn­
<lanclo inv.i<l ir .l Flnndrcs, onde o seu cxcr<:ito de 50.000 
homens tomou cm um anno vnri.'.'ls praçns fortes, entre 
clbs Lillc e Charlcro\. 

Hollancln, Jngfotcrl':t e Succia, lcmcrosns do :l\·nnço 
dos francczcs, c0Hi5:,.rnm-sc e pr-opu?.crnm a p .iz. que íoi 
firm.'.lda pelo tr~1ü1<lo de Aix-b-Cht:tpcllc (1668) e pelo qual 
Ior.1.m :innc.'-a<las f.. Fr:inç.n doic praças fortes c.!a T:l::mdrcs. 

Após um pcriodo de cerca <lc qo:.ilro annos <lc p3i:, 
nova s uerra foi cldlagrada pcb Fran ç.'l - a d .:\ I·Iollant.l;:i 
(1672-78). , 

Este pai1. havia a holnc.lon ,1c.lo :\f!Uclfo n o íina.l c.fa Gucr• 
ra dos Tri.nt.1 Annos, assisnnndo com .:1 Hcsp:inha a. paz 
cm scpar~ldo. N.i. guerra da Fb!Hlrcs fôra cllc que cnQ• 
bcçara n :lllinnç.n que propoz :\ pnz de Aix.!n~Ch,ipclle. 
I..uiz XIV, rcscntic.lo pot· css:\s nlli lcdcs dn Hollan<ln. por 
h.il.lc is meio$ clip lmnaticos isolou-a d;as dcnrnis n:i.çCcs i: 

dccbrou-lhc sucrr.1. A fren te de um exercito de 120.COO 
homens sob as ordens <los eminen tes G c11c:racs Turcnnc 
e Condé, Luiz XIV im:adíu a Hollnnd.t e chegou .Ís p ro;,,:i. 
rnicb<lc.s Jc A1nstcrdom. 

Governava os h.lttwos J orto di.! \Vith com o litu· 
lo de Grílncle Pcnsio n~rio, o qual tentou cn tr.tr cm .:ccôr· 
elo com os iranc<.:zcs, t.lh·cz porque ,,penas <l ispuzcssc 
de 25.000 homens mal instruidos. Trrumpcu u1:1a rc\·o· 
luçiio, \Vith íoi modo e o principc de Ornngc. Guilli~rme 
de Nnssau1 foi proclnmado Stnthoudcr. M :.m<lou este 
immc<li.,tamcn{c abrir as comportas elos diques /e 
ituydcn e inundvu o pa iz, obrigar.do os frnncczcs .i 

um~ rdi:ac.la aprcssu<ln. 
Inimigo l rrccor:ciliavel da Franc;tt, Guilhi.:rmc de Na~~ 

~au chí\11101.1 n a{tc.nçilo das o ufrns nnçõcs p.:irn .1 dcsmcdid:t 
nmbic;ão de Luiz. XIV e par.1 o p.!rigo q ue todas corri.Hn 
com o íorn,1dn\·el podcl· <JUC cl\c cn{.io j{1 possuia. Obfc\'t 
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assim a aJ liançn da. Dinamarca, <la Austrin, do. l-Icspa.nha .. 
e ~·arios Esfodos a.llc1n.:";c::;. A Succia uniu•SC': á França e: a 
Jngla.tcrrn ficou neutra. A guerra tornou-se quasi gcr.:il. 

A victoria coube Ú França. Turcnnc go.n11ou di"l.•crsas 
b:ltnlhas nn rcgÍZio rhcnnna n.1 ul tiiu.n das quacs, Snlzb.,ch, 
perdeu a vida (1675) ; Conclé foj vencedor e.m varias ou~ 
b-~1s nn };'lanches : o aln"'ll rantc Duqucsnc bateu o celebre 
almirantl! holkindcz 1V1isuc l de Ruy!-cr, tres vezes succcs­
si,·n$ no J\-1c<l itcrranco, na ultima das guac:s pereceu o 
marinheiro batavo. 

Luiz X IV impoz aos ve ncidos a paz de Nymésuc 
(1678) pela qu~l obteve o Franco Condndo e mais <loze 
prnça.s fo1·tcs dos Paizcs. Bnixos. En1 seguida o povo de 
Paris <lc:u-lhc o (itulo Jc Lui~ o Grn ncle, tendo sido css:i. 
.'.\ cpoc.'.\ do se u maxímo poder. Estava q\\a.si o. rc."l.lizar 

1n-aspii·,ação que Richc licu nsslgnnlara : Integrar a Ft:\t'IÇ'O 
no que íóra a Gallia. 

l\'lari.1. Thcr(;Z<I e Colbcri· fo1lcccram. em 1683, O 
grnncl c ministro fôra scm p1·c ull'l protcctor dos protcstan· 
tcs conir.i n inlo\c ,·;J ncin do re i que era catholico fcn·o~ 
rnso. A 17 <lc OutuLro de 1685 revogou este o Edicto de 
Nantes, <lckrminando aindn n dcmolíç~o de todos os 
kmplos rcformist.as, n c~pulsfio dos S.:lCcrdotcs calvinistJ.s 
e o haptismo dos filhos Uns familins protestantes, os quacs 
Jcvinm ser ccluctlc.los no culto catholico. E n\ bora houvesse 
promulg::l<lo leis scvl!ras proh ibi tivas da s ahida. dcllcs de 
França, cerca de 50.000 dessas fainilins somm.ando mois 
ou me.nos 250.0000 pessoas conseguiram c n1igrar, as quacs 
gcr~dmcntc dc<licn<lns ao irabalho ordeiro e pacifico foram 
levar á lngb.icna, á Allcmanh:t, á l ·lollanda e outrtis re· 
giõcs, preciosos coHhccimcntos q ue hoxiaro ;i.dquiriclo, 
principalmente nn s ind u s ll·i:1s. Antes do. revogação dn· 
qucilc Edicto os calvinistas j.'.l. h.:i.....-iarn soffrido .ns mais 
atrozes pc::rsc.guiçücs. trlcs como a prohibiçfio de exercerem 
profissões libcracs, o cntt:!rro <los seus mortos s6 se cffc. 
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ctua\':\01 á noite, as escolas prolestantcs não podiam mi. 
nistr.:ir ensino re ligioso, eh:. 

O i\.brcch.\l V.:iuh;'ln, insuspeito porque era catholico, 
assim se pronun ciou sobre o caso: "A Revogação pro\·o· 
cou a <lcscrçiio de cem mi! francczcs. a ruina. <lo commcrcio, . 
o reforço das c~qu;i<lrn.s inimigas por nove mil m;lrinhci ros 
dos melhores, o dos cxcrcitos por seiscentos officiacs- e 
<101.c.: m il soldados mais insfruidos do q ue os dcllcs". 

Essns pcrscg-uiçõcs attin giram prindpalmcntc :l hur­
g:uczi<l e os prejudicados tornaram•sl! inimigos <lo seu pro­
p rio paiz. 

L uiz XIV dcixon-se don1inar pelo cléro cntholico, 
sobrclndo pelos jéSuitos, q ue au!:;mcnlaram n o fina l do 
seu· reinado as controvcrsias e perseguições. As lufas entre 
cllcs e os j.i.ns~nis tas sfio um exemplo disso. O g r.--inclc 1·c i 
dcsviou·~c ·Jamcnb.vchncnte da snhia polit ica interna <los 
seus illuslrcs predecessores. 

Henr:quc IV, bom e magn,mimo, tendo ampla visão 
de es tadista, bem colnprchcnd<.'!U .::i ncccssidodc da uniiio 
sngrncb . dos frnncczcs p ara que Je lla rcsn1t-.is !:ic n gr~nclc1 ... , 
dél F r.:mça . Abr:içou o catholicismo m~s fc7, 1·cspeih1r os 
sentimentos <los c :'l lvinist.1.s, <.fo.nclo~1hcs garan l i:as effccti­
v.1s. Foi .lssim um verdadeiro Chefe de Estado, imp~·ucial, 
e justo, rei dê todos os frnncc;,;cs e nJo de uma parte dcllcs 
embora muito respcib:i vel e a m~"lis numerosa, apc?.a.r <lt) 
erro r1uc praticou conce dendo pro.ças fortes il'>S p rol(>$· 
tantcs. 

R ichclicu, o Grnnde Cardeal, sabiamente arrebatou 
o. estes as praças fortes, combat endo-os politic.:1n,cntc pnra 
que: não cxi.stissc um Estndo d entro <lo Estado a dividir 
tlindn a n~t(ão que prccisnv;). ser unn para ser fo1·tc. Res· 
pcÍt'Ou-lhcs cntrelnnto os sentimentos rcliglosos. m:1ntcn· 
do.lhes o pleno cxcrc icio <lo culto que profcss~va1n. 

i\laznrino, o outro Gmndc Cardcnl. proscguiu a poli­
lica. int<:rna J o sc:.1 antecessor, conservando a libcrd:idc 
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de- cul t o para que a uniJo sagrnd:1. dos frnncczes conti­
nuasse a f.1.yorc.cc l' como até .:1hi a politica cxi.c rr?a, 

C olbcrt, genio pratico e polymorpho, cmqua nto vÍ\"CU 
e semp re que pôd e conteve :d é certo pon to ns invcs tiJ.1s e.lo 

.. f ..ci cm desf.a \"Or dos proícs(an"ics, :iprccinndo-lhcs a colb .. 
bornção n o progresso do p;llz.. 

L u;z XIV. scn1 duvic.la algumn um <los c hefes Jc Es­
to<lo mais ciosos d~, sua a utorida<lc, Jcvja (cr sempre pre­
sente uma d::-ss estipulações do tr;,téido de \Vcs(ph«lia, a 
que reconhecia aos soberanos o direito de im porem a sua 
fé rcligiosil aos se us subditos. I nst iga.do ulcm disso pelo 
clero, foi nos poucos cercean do ,, libcrc.l :ule rclig:os.'.l cios 
pro(c ... tantcs a princ i p io, depois pcrst'guim.lo-os e obri­
gando-os a n b roça rcm o cullo cat holico pela rcvog.lçJo 
do E <li.cto de Nanlcs e pdo t!l"!c-.rdo de cxpuh;.5.o dos seus 
s,1cc rcl otcs e baptism o <los seus filhos, lcvnn<lo-os t odos 
nssim ao desesper o e m ui (os ,10 ;i lmndono da tcrr:t n~(a l. 
dividi ndo os seus concidadnos pelo odio e cnfra.qucccndo 
a unid ade n:icionn l tã o nl.!ccsso1·.ia :'l manutcnç:io di\ I1csc· 
monia polit.ico-milital' do pai,: , ::-cn1.pn.: c,·rc.,do de inimigos 
que procuro1.v.:lm. nas collig.:-u,~ücs fr..:qucutcs ab.:1.ter o innc­
gavel poderio a que .:ittingira . 

O que se deu co1n Luiz XIV, cm gernl ccontccc aos 
governos absolutos e. discrccionarios. AUing:ido o nugc 
do poder t o rnan1-sc os S(.'US detentores urrognntcs e impu l­
si\"OS, j ulgando-se a si n1csmos ncccssarios, imprcscir:.<l i­
vcis e insubst.itui,..:ci.s. N fio a<llllí i km desde então g uacs· 
<1~~-L. n:stricçõcs {\ su.'.l -von(..tdc supr('m;1 q ue dc,·c ser obe­
decida sem d iscussão. Esse fncto cntrc tnn1o é pren u ncio 
de dccadcnci.n. <]Uc .se vne acccn t.u;rnclo sempre n té que 
novo dirigente reconduza o p.tiz ao c-stac.lo anterio r d e 
prosperidade ou o despl!nhé na rcvoluc.;ão. 

O rei teve nind,1. o. l n stignl-o o JV\ nt·ci u c?. de Lou'\'ois, 
q11e o levou .i fomc:n t ~u- eucrr~,s sobre gucrr.:1.s. 

Vcjn mo$ os ult i1nos faclos notaveis do seu rcin;i.clo. 
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Jacques I1 succcclera a seu irmão Co.rlos Il cm 1685 
no thr:ono da lngfatcrr.:i.. A principio fez. um bom governo, 
porem d<:nfro cm pouco se tornou o<lindo d('I seu povo, 
po1· h~vcr <lccrdndo impostos sem aulcri:r.ação <lo parla­
m\!nto, por ler praticad o ostcnsivnmcntc o ec.,thollCismo · 
no po.i:z prokstanfo e haver pc.!dido a Lui;,: XIV um subsi­
dio pccuni.ario. Gulhcrmc de Nassau, cn bio sblhoudcr 
da H ollan<la como vimos, cunh.:1do de J:icqucs, ~provcitou 
a situnção p.1.r.:i. iramar a. dcposiç~o do rei e subsliluil-o 
no !hrono . .Irrompeu a rcvoiuç1o cm I6S8 e .'.\s camaras 
dos Jords e do~ communs depois de redigirem ., Dcclnr.1.ção 
<l os Direitos onde Ec::iram cxprcssns as prcrog.t tivas 1ibc­
r.tcs do povo inglcz, deram n coré,i'I a Guilherme. Esfo 
.'.\C<.:itou r\que1b. declaração e subiu ao throno com o titulo 
Jc Guilhcl'mc III. 

J acqucs II assim deposto recolheu-se á côrh: <le Fr.-in­
ça onde foi recebido por Luiz XIV com :is honras <lc sobe­
r.ino. NJo satisfeito aind.i. quiz Luiz jr- mn.is long:cc come­
çou a prcp«rar-sc pnra repor J acqut!s r\O throno. 

Já cm 1686 n Austrin, I·Iollamfo, I-Icspr:inh:<, Saboi.:1, 
Succia e aJguns Esta.dos allcm5cs, haviam [irmaclo a Li,s.:i 
de Augsburg:o para cquilibrnr o poder ela França. Os 
aconfocimcntos da Inglaterra ~cima nnrrad,ls e os prcpa­
rntivos cm favor de Jacques II lcvnt·am css...-t nação a en­
trar nn lig~1, !on10.ndo-,, m:.iis podcros,."I. 

Luiz XIV não vncillou e atirou-se á gucrril. cm nu­
merosos !hc:ttro~ de operações : l rlam.b, Rhcno, halia, 
Hcspt1t1h.1, P:i. izcs Baixos. A C5C)\ladra frnnccia de 
inicio desbaratou um n. esquadra ingler.a na Bahia de 
B :wlry, pcrmiUiudo o desembarque <lc uni corpo de 
exercito n.'.l lrland~- A dcrrotn de Jacques lf porem 
nas m ar5cns <lo Boync, ()brigou cs francézc~ a abando­
narem cssn ifha. A csqu4~Úr('l fr.1..ncc:1...1 do .1.lmir,1.ntc 
Conde de Totirvilh: a pri:cipio vjctorio~n na l nglatcrr,1, 
foi ob i-i,sn<ln .1 rdir;tr-sc pdo cfosa.strc ele L;.\ Houguc 
(1692). Esse n1csm.o almiranlc e os cors"rios Ouguay-
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.'frouin e Jcê)n Bart pcrscguir.im tcn:i.zmen{c os n.:isios 
inglczcs e ho1landczcs, p rcju<lic.,nclo o commcrcio m.1ri­
limo <los seus in imigos. No R h eno os frn ncezes se 
mantiveram na dcfcnsiv.1. e do mesmo m odo no P al.1.­
tinaclo onde for.im p ra(icados os m.1.io res horrores que 
acirr,'lr,,m fortemente os od!os en tre os comb.1.lcnlcs. 
Nos P aiz1.:s Baixos o i'v\ :\rechal <le L uxem buq;o derrotou 
os alliaclos cm F lcurus (1690), cm Stci nkcrquc (1692) 
e Ncerwindcn (l693). Na It,di.i o illu s( rc genera l Ca­
tinat submettcu s r,1ndc parte cio Picmonfo (1693). 

Arrnsiou-sc css.1. gnerr:'\ dnh i cm cli:rnlc cm rcprcs­
snlins e hos tilidad es de parle.'.\ p.i.dc .1lé que já c.,n c;-ados 
e c:,; hausl.os os contend ores finn:'. r:tm n l': .17. de Ryswick 
(l697), pela qunl a França n:sti( uin nlgumas <las con­
quist-as foitas e reconheceu G li ilhcrn11.: d e Na.:.s.iu como 
rcl (b l ngla{crrn, factos q\.Ú: :·cvcbm ~cm du,·Icb o 
,!cclinio <lo ;mn;cnso pollcr de J. 11i.-. X IV. 

Peciucno fol o periodú de p ;w. não 00st ,1ntc ;l p:.:s· 
sim;, s i(u:,çJo ccononiic:1 e rina11ccirn d.:,s pai:::cs carop~us. 
No,·a guerra irrompeu e-. que i.:rn p ouco h:mpt, r,c t (,rn cu 
g:cr,il - a G uerra. da Succccs fio cb l·lcsp,"lnh.:l (l701 -
líl4). 

Ci\rlos II da Hespílnha., filho ele Philippe IV, mor· 
rco cm l 700 sem dcsccndcncia cli rcct,1. f\n{cs mesmo 
<la sun morte começaram ílS inll'igas pílr:l a succe:;são. 
Luiz XIV, cunhado do rei, q ucrií'l a corÔil. p3ri\ o duque 
Phi lippe ele J\njou , seu ncHo ; Leopoldo I ela :\ l1stria, 
t.Jmbc m cunh.:ido de C.1rlos II, disput:wa·:1 parn seu 
filho o nl'ch id1..1 qtte Cridos ~ o dcilor cb B J.,·icrn, pílrn 
seu filho C arlos, nclo ele Leopoldo l. 

Lui·,. XlV que era sem duvld;:1 o mais poderoso 
dos nionardws europeus, pcrcebcr:do que a. succcssiio 
de Carlos II parit seu neto .icarrctJ.ri,1. geral opposiçflo 
<los potencias e o leva ria i\ uma guerra na qual ficaria 
iso lado, prnpoz accôrdo A Ingh,~crrn e ;l Holbn<la 
no sen tido de s~r rc:conhcci<lo c omo herdeiro o archi-
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duque C"-rlos, sob a cond ição c.Ic q ue o quinhão (Juc lhe 
couhcsse pela morte do rei d:l Hcspanl1a, i.s{o é. Napoles 
Cicilia e l\lib.ncz, fosse trocado pela Saboía <: a Lorena, 
p rocurando n~sim s;üisfo.zcr .1 sut\ política llc intcgraç;io 
da Françn nos se us limites naturocs. 

lnslaierr:t e llolfnnd.a é\cccitnram a proposta. Leo-. 
pol<lo I porem se oppoz porque .\lmcja.va par.:i seu iilho 
a h<:rança total da I·fospo.n ha. 

Nova proposta <lc Luiz XIV que imporbYn no 
des membramento da Hcspa nhí\ indignou O!. hcspanhócs. 
Ca rlos 11 enUio designou para seu succcssor o filho 
cio eleitor da Ba,·icrn. 

A morte! p rematura ào principc C1rlos renovou ;i,s 
intrigas entre Leopoldo I e. L uiz XI\' . Este fez. no,·a 
propostn áq ucll!!, n qua l foi a inda rccusadn. pois Leopoldo 
.:imbicionavn a herança to t ó\ l. Nessa conj uncturn o 
papa e o Conselho d e C as tcHa dccidir.im inlervil' junto 
~• C.,rlos li cm fo"ôr d o d uque de t\njou. Assi m foi 
este declarado herdeiro ela co;ô:1 e sul>iu ao lhrono com 
o nome <lc Philippe V. 

Leopoldo I ,·cmlo prejudicado o direito d~ seu 
fil h(), p rotestou. Em seguida chamou a aUcnção d;"Ls 
potencias para o perigo guc .1mcaçav., o cqui llbrio eu­
ropc l1 a posse das dwoaS d:l França e Hcspanha pd:1 
familia Bourbo n, concihmdo•as a l'cnovar a Grande: 
Li i;a ele 1-lnya (,;ucrra <la H ollancb). Gu;lhcrmc lll 
cujo adio pela França nunca .i rrc foceu fo i a éllma da 
novn co\lig;:ição na qual cnt rar;1m a Ingbterra, Hol• 
land~1, Din,1marca, Succia, Aus {rÍ{t, a maior parte dos 
Esb1.dos .'.\ llc.mrics e pouco depois Port·ugal e Saboia. 
Ao b do ela F rançé\ csliver.irn a Hcspanh,\ e a BavicrJ 
;1 t é o fim ela guerra e Portus:a l e Saboin sómente. no 
in icio. a.:liando~sc <lcpois á liga a i11st.1ncias <la Insla· 
forrn. 

A 7 de Se temb ro ele 170 l foi ass ignnda cm lfoya 
a Nova Lisa contrn a França e a luta irrompeu na Hcs· 
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panh.i. lt:nli.:i. J\llcmanlin. Paizes Baixos e Flandres 
Francc:ta, no Attrntico e no l\"\cdilcrranco. 

A esquadra inglctn jú dominava cntno os mares, 
apcn.lS cmb.i.rnçad a aqui ou alli pelos corsnrios ftan­
cczcs Forbin , Pontis e D ugu.i.y-Trouin . H.1 muito 
clcixAra de c'.'l'.istlr o g ram1c CoJbcrt que t11n to fizera. 
pela csquo.drn Íl'.'.\nccza, ora sem díicicnci.i. 

Em terra os col!ir;:idos livcram habcis chefes e genc­
rncs como .i'vblborou g:h, generalíssimo inglcz; o Prin­
cipc Eugcnio de Sa l>oi.i, d::i C.:'1Si.\ ele Coo<lé o.o serviço 
da J\ust rl,, ; e o gr.:'lndc pcnsion;.rio cl.:-t H o llan<la, l-foin­
sius, chefe do partido whiQ, A França teve os não 
menos illulrcs .M~"l. rcch:d de \'illnrs e o Ougue de Vcn. 
Jômc. 

Os francczcs h .... nw.r.im .i offcns\vn com dois cxcr· 
cites. o da H alia soh Q cnmmando de Ven<lômc, o do 
Rhcno sob o d1.: l'i ibrs. Dc\'iam cllcs convergir os 
('Sforços l!m <lin:cç;io ao centro da A1l~manha, par:'\ se 
unirem ás t ropas buvaras e m,;1.rchnr sobre Vlcnna. 
Vcndôme derrotou o~ coll igados cm Luz;, .... tr,;1 e Villars 
os rcchassou cm Frícrll ingen e cm scgui<l~" os venceu 
cm H ochstcdt (1703). Ncssc lntcrim sobreveio i\ revolta 
<los c:amisards, monbrnhczcs cnl vinis t.ls que se haviam 
rcfu5iado nos mon tes Ccvcnncs por occ."siào das medidos 
tomadas contr:1 os protestantes por Luiz X IV. Dois 
J.n:ms foa·a m gastos cm :1batcr os insurrectos, fado 
que muito p rejud icou a poliHcn exterior da Frnnça, 
impedindo que: o seu pl;mo de operações sobre Vicnna 
se rcaliz.1 sse. 

O erro de Luiz XIV sobrepondo os interesses reli ­
giosos :lOS interesses srigr"dos cln p.:1.l ria que cm a união 
dos fr.:mcczcs cedo p roduzi u os seus malcficos effcitos, 
<ornando seriamente difficil n si( unção do grande paiz 
k,t ino. 
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No m esmo anno da re,·oltn. (1703) leve lugar a 
dcfccçrío d.\ Saboin, .:?usmcnt.ando as difficulda<lcs qt.t 
a ssoberbavam os fra~cczcs. 

Em 170, a s iropas inglcws ele Maluorough se rcu, 
nirn m á s do P rindpt! E l1!,Cnio e derrotaram o cxcrci!o 
franco-ba.va.ro sub ;is o rdens de Tallunl e "'larsln cm 
liochstcdt. Nesse mczmo armo os ing:lc;.~cs se npossara.m 
de Gibrnltar qt1c lhes <leu o dominioda cntr:adn do .Medi. 
tnrranco que a inda conservam e do proprio m.:tr. Em 
seguida clcscm bn.rcnram cm Cnt:dunbn e se vcrificoil 
tl <lcfccç;io de Portugill cujas tropas cn tr;ir:1m cm .M,adrid 
(1706) e p rocl:t.mar.:un o Archiduque Carlos rei d3 H~­
panha, dcpoado assi:n Philippe V. 

Em 1.707 o cxcrci{o franccz sob o comm.1ndo dii 
Duque ele Bcrwic:lc, fil ho uatu rat de Thfr:iso H <la Jn. 
glatcrra 11.:ilur.:.lizado franccz. <lcrrolou o cxci·cito anglo­
luso cm Alm,1.nr~,.·, obrig,,ndo o J\rchidl\q ue C.:'lrlos :. 
cfoi.xéH' a J·lcspc111 hn e restituindo o lhrono .i Pliiiippc \', 

A s itu.i\~iio nn r?r.1.nça nüo mclhoíJ.r:-t cn t:·<:: t.1nto. 
Luiz X1V prop 07. n paz que não foi ultim~da df.!vi.clo 3s 
<lcsmcclidas cxig;cncins <lo~ col!iga<los. 

Em 1709 os c:xcrcilos inglcz e :i.us irinco .ls ordem 
ele J\1nlborough e do Principc Eut,cnio dc.rroinr.,m em 
J\'lalpl~iquct o exercito franccz Jc Villars que foi sravt­
mcntc ferido. No campo de bat;,lba Iica l°am mcrtos 
25.000 <lus!riacos e inglcz.cs e 8.000 fr:rncczcs. Era 
l ilO VcndlJmc derrotou os <lnglo-nustrio.cos H:\ b,\blh1 
de Villnvicioi-.a. Luiz XfV .1provcitou .l vidori.t p;1i3 
novnmenfo propol' n paz que niio levou a cfféito Jc,·ido 
,\s imposi\·õcs que lhe foram exigidas. O impcradr.r 
ckt /\ustria J os,! l que succcderu a seu p .1c Lcopold~ 
l e m 1705, re cl,,.mou a Flandres, Slra.sbu q;o e J\lsacíi. 
O rcl cl,,. F :-nnça c_iuiz ceder, m.ls os collig.,clos exigiram 
q ue cllc <kpu~Cs:ie seu neto do throno d.'.1 llcspnnh,, 
e ncllc collucassc o Archicluquc Carlos. 
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Luiz .. ~IV rcp1.:lliu alliv,1rncn{~ a humil!1ação,_dccla­
flndo: Vma vez que a gucr!'a e ncccssnriu. mms vale 
combater os meus inimigos do que os meus filhos" 
(Julho de 1710). 

Era o período decisivo. 
Luforilm os francezcs defendendo palmo a palmo 

ú seu tcrrilorio dentro da ci:1hl de forli fi cnçõcs de 
Vaub;m. 

Em 1711 subju ao i"h rono da Austria o Archiduquc 
Carlos (Carla VI) por morte de seu irmão José I. 

Este facto levou a lnglalcrra ;'.los prclittlinnrcs de 
Londres ( 17 11 ) que regulou o nr.11 isticio entre cita e 
íl França, pois não lhe ,:onvinhn o rcsfabclccimcnto do 
impcrio de Cnrlos V pela juncção das corôas da Austria 
e d, Hcspanl:,1. 

Prcp.:trnv.i-sc o Prlncipc Eugenia para march.:i.r 
r-.obrc Pnris quando foi J clic1o e dc.rrobtdo cm Denain 
(1712) pelo exercito fr.'lnccz ele Vilbrs, q ue cm seguid a 
tomou i!. offensiva conb-a os hollanclczcs que por sua 
vez se Ucslig:ar,111\ <la collig;tç5:o, já. sem obj"ctivo para 
clles. 

Foi cnlão fi rmado o tratado de Ulrccht (1713) pcb 
lngla t.crra, Prussi;.,, I-lol1nnda, Saboia e Portugal de 
nm l.'.ldo e de outro pela. F rança e Hcspc1nlw.. 

Ficarnm sós na lu{a Austria e Frnnça. Vcnccdor.t 
cstíl. pcl.'.l tonrn.cfa. de Landau e Frciburg: por Vilbrs, 
\·iu.sc aquclla obrignd.'.l a nssignar o tr:itndo dC! Rnsta.dt 
(171-1), o qual confirmou o de U!rccht. 

Rcsu ll,1<los : 
Foi rcconliccido Phi lippe-- V como rei d.a llcspanha 

mediante a con<liçlío <lc rcnuncinr os seus direi tos li corÔ.'.l 
(b Frnnç.'l : Esses dois paizcs não podi.1.m ficn.r rcunj<los 
sob o mesmo sccpho. 

A Aus tri.:i rC'ccbcu Toscan.1.. Lombardi.i , Sardcnh3, 
Napolcs e Paizes Bai:-.:os. 
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A Saboin formou com a Cicílio. e o 1'r1ibncz um 
reino independente. 

A Prussia foi tambcm erigida cm rei no e recebeu 
Gucldri.i. 

A França manteve as conquistas de Luiz XIV 
mas teve que ceder á lngla terra a ilhn ele T erra No\"a 
e n Acadia (Nova Escossia). 

A Inglaforra alem <lesses lcrri(orios que eram a 
chavc mari t im.1 do Canad.:í. na Amcrica <lo Norlc, ob­
teve mais l\linorca e Gibra ltar, isto é, a chnvc do .Mcdi­
tcrr.-:inco, torn,mdo-sc sem riv;-1l nesse rn nr e no Atl.mtico. 

Porlug.-d ficou senho r das <lu~1s margens do Ama­
zonns, regulando com a I-lcspanha os seus limites na 
Amcrica do Sul. 

A n.:ação· verdadeiramente vencida foi a Fro.nça 
que viu diminui<lo o seu poder milihtr, supprimido por 
a ssim d izer o seu commcrcio mal' itimo, decrescido o seu 
impcrio colonial , abalndo o seu prcsli!;iO politico, cxhaus· 
to o seu erario e individad,,. 

J\ ssim chegou Luiz XIV já velho, ao fim elo seu 
rcinildo. 

Colbc rt follcccra cm 168.3, depois ele hnvcr tr.1ba· 
lhado ex haustivnmentc nos diversos sectores <ln ,1dmi· 
nislração publica que lhe foram confiados, a tudo pro· 
vendo genialmentc·, tcn<lo-sc rc\'elado h:1bi l cconomis la 
e fin;,.ncisfo. . /\ s dcspczas co lossaes do rcin.i <lo de Luiz 
X IV sobrepujaram os recursos cio p.iiz e .im;1rguraram 
os dois u ltimes armes de vida do grande .1.dministrador, 
im po tente para sa t isfaze r os enormes gastos que lhe 
impunham t,;ntos e 1.50 variados actos go\'crnamen tACS· 

P .t ra da r uma ideia (b grandiosidade elas dcspezas 
publicas b.l stam os fodos seguintes. Luiz XJV sus (entou 
como vimos gucrrns ÍrCC)UCntcs, aufjn1cnta ndo sempre 
os cffcctivos do exercito CJUC era de 125.000 homens 
na de F landres, 170.000 M da Hollanda, 300.000 na Lisa 
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de ,'\.ugsburgo, -150.000 n a da Succcssiio cb Hcspanha. 
A marinht'\ <lc ,sucrra que era .ipcnas <lc 39 navio.ç cm 
mau es tado cm 1660, passou a ter 120 náus cm 1678; 
176 cm 1683; 365 cm 1692. As Íronlcirt'\s immcnsas 
for.im cobertas de sr:rndcs obras de fortiíicaçücs modcr­
niz.,<l,1s e incxpugn~wcis na época, formando n celebre 
cint,\ de Vaubnn. Foram cons truidas obrns vultos.is 
como Versa lhes, os Invalidos, a Academia <las I nseri· 
pções e Bclbs Letras, n Acndcmia de Scicncias, o canal 
Jc Midi, estabelecimen tos nota\'cis n,1. Luizi.1nia. e cm 
J\1adagascar ; a Bibliothecn Nacion.11 foi accrescida 
llC dez mil volumes ; etc., ele. A côrlc nunc.:1 teve tanta 
m.ijcs tndc e cxplcm lor como no tempo <lo gr:indc rei, 
rcguln n por um ccrimonin1 rigoroso, <li spcn<liosissimo 
e cheio de ctiq u cbs, contando n cnsa civil cerca de 
-LOOO scrvcntuarios e n cnsa militar 10.000 homens. 
A ra inha, o clclphim e :i. d clphln:1. tnmbcm possuiam n 
su;1 cô,·te . F o r:i.m crend.1s cinco comp.1nhi.1s de com. 
mcrcio m.'lritimo : tio N orte, do Lc\'•inlc, das ln<llas 
Oricnlacs, d as lmlins Occidenbes, do Senegal. 

P,ua Ín.zcr foce .'.\ tantos gnstos, os impostos foram 
:i.usniculndos consecutivam ente e as dividas publicas 
sempre accrcsci<las por cmprcslimos que rnais e mais 
oncr:ivam o ihcsouro. A sit uação deste e do povo cr,"\ 
m.1is prccnria e miscrnvc) por occasi5o dn moric de 
Luiz XlV. Este h:ivia c.:tsa<lo secreto.mente cm 1684 
com a viuva do poeta Scarron - J\·\acbmc Fr,1ncisca 
d'Aubigné, J\1ílrqucz.:l de J\'laintcnon - e dominado por 
clla já não procur.i\'a po.ra auxiliares do governo os 
mais competentes e sim os mais cortczãos. 

O rei fallcccu cm 1715 aos scfcnfo e sete annos 
de id.1dc, deixando o thcsouro sem dinheiro; nugmeniada 
n clivi<ln publica que cn l.:io se cle\'a\'a .i dois billiõcs 
e quatrocentos mill1ücs de frnncos ; o p O\'O cxhausto 
e inc.1paz de suppod .:\r novos tl·ibu(os; a politica e."'-­
fcma sempre delicada e chci;:1 de intrigas no recesso 
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dos go,·crnos europeus, que tudo cmvidav:1m p.1ra se 
engrandecerem uns a custa Jc ou t ros cm uma nota\'cl 
insi"abilidn<lc de lindas fronl eiric;-.1s, 1·cmancsccntes e.lo 
feudal ismo, .i.lcm d n ideia fixa dos homens de E .sbdo 
de manterem o egull ibrio Íns{it uido desde o tratado de 
\Vcs lpha lia i a politica interna , golpcac.b <lc morte 
a nobreza guc pouco sobrcvivc1·ia , cscbrc('j<las a bur­
gu czia e .:ls massas populares pcln suü nc:tuaç.:io nos 
negocios publicos e pe}os grnndes cspiritos que illustra­
ram o scculo como Dcscarf cs, Pnscal, I..ockc, Spinosa, 
B.1con. L.:i Bruyére, L.i F onfrlinc, L, Rocbcfoucauld, 
Boilcau, Corneillc , Racine, Plo!liérc, Bossud, Féoclon, 
Gallilcu , T o rricc lli, Papin, Leybnib:, New ton, L.1granze, 
J(<?plcr, H ,.nvcy; e outros que ílorcsccram no scculo 
a n{el'ior como Cervantes, Camões, Shnkcspcarc. etc., 
etc .• a poli fica in tcrr.a, dissemos, ficava a exigir gr,1.ndêS 
cnp~cidadcs para que o governo absoluto sc m;:iutivcssc 
ft ül lurn da di fí icilima situa ~·ão. 

Foi esse melindroso estaJo cconomlco·financciro­
politico-soci.i. l que levou o his toriador Alberto Sorcl 
a escrever : "Se um sr.indc rei não apparcccr vir,í. uma 
srandc revolução'". 

Dcsfoíto o poder da nobreza, dcscomL.ido p.1ra o 
despo tismo e suas incvi ta veis conscq ucncias m:lldicns 
o poder ~~bsoluto, a ascen<lcncia do povo te rja que \·ir 
;Í {ona pela impossi bilidade de rct rogr:tda r no feudal ismo. 
A lut.i an nunciar-se-ia fo rmicl:\vcl, sem pcins e sem trc· 
guas, cnt.rc llm rcgimcn que succ nm biria incviravclmcníc 
por não mnis estar cm concor<l nncia com o momento 
his (orico e um outro que surgi ria dos escombros <lo que 
se extinguia apodrecido, p~m lraçar novas c! irctri:1.cs 
á rnarch.1. incxor,1vcl da c i.vilizac;ão cujos rctrocc:ssos e 
parncb s n5o podem deixar de ser niomc:ntancos. 

A Luiz XIV s uccedcu seu l,i.snc(o Luiz X V, tendo 
.:, penas cinco an nos de idade. 
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Fdippc de Orlé.1ns, Duque de Chartrcs, sobrinho 
do Rei Sol, intclligcntc, astuto e maneiroso, agiu junto 
:ia parl~1mcn{o de Paris n o sentido de ser annullad o · 
o {cs!.:1mcnto de seu tio em seu favo r, para que assim 
poclcssc cinsir a coro:i.. N;io obtc"·c o que n1me.java 
mas conseguiu ser nomeado regen te durante a menori­
d.,<lc Jo :r.ovo rei. G0Yen11..iu oito annos apenas_. pois 
morrcru cm 1723. 

DataJo de cxccllcn!cs qu.) )i<ladcs que podc:rjnm 
lcv.tl-o ti. cxccuçfio de um boin governo> foi en tretantC> 
1:cncido pcl,'l sua incurnvcl lil:crl"inagcm. O rclaxamcntC> 
<los costumes, o rcb~ixnmcnlo da moral public.:i e o 
dcsc,.,1.nbro da ;lclm inislr:tç:io do paiz, foram as conSC!­
qucncias <ln sua vi<l;i l\csrcgrada e corrupta, creadora 
de umn l:poc~ de immorali<ladc e cynismo revoltantes. 

Reacendeu ,'l ques tão religiosa, dando liberc:hdc 
<lc acção ,'lOS j,rnscni.stas e obrig.1ndo os jcsuitns a o.ban• 
don.:ircm .:'.l côr lc, crea ndo assim diHicuklades ao seu 
s~vcrno logo de.: init·io. 

A pcssima si.tu.i,;Jo fimi.nccira caracterizada. pd .i 
fo rmidavcl J i..-ida a que all udimos e por um d cficlt 
annun! de cerca de oitenta milhões de francos, ]c:,vou~o 
a aceibr os serviços do cconomist.-,. cscosscz John Law, 
que. ill udi<lo pelos seus planos atrevidos, lançou mão 
<le cxpedicnics parn t.cnb r pôr ordem no erario publico. 
Crcou o Banco Rc.11 de Eniissfio que a principio gozou 
<lc grtmdc credito e chegou a emprestar ao thesouro 
:1 quatttin. de um bilti:io e <luzcnlos mil.hões de francos. 
O excesso de papel moeda sem lastro ouro que o gnran­
tissc le vou o instituto bancario li. desconfiança geral e 
cedo se desmoronou o plano de Law, aca..rreta.n<lo a 
ruin.t <la for t uno. pa rliculnr, <lo banco e do Estado, 
!ornando aindn mais prccarin a situnção <lo paiz. O 
i11us trc h ist-orindor e moraiis{~ franccz. Duelos, confom­
por..\nco <lc Luiz XV, :issi m resumiu o descalabro finan­
ceiro <lo escassez : " O ssslcma enriqueceu apcn;1s os 
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vclfin.cos e vclhaquctcs, arruinou ;:1 classe media, cor­
rompeu os costumes e o.Iterou o caracter nac:ion:i l". 

Para gerir as re lações exteriores cha mou o abb.i<lc 
Guilherme Dubois, que rôrn SCll preceptor. A acção 
deste teve principalmente o objcdi\·O de s.'\tisfazcr a 
propria ambição que cr;t cingi r a purpuro, ca rdinalícia. 
Para isso começou por fomentar a ambiç~o <lo regente 
que cm de coroar-se rei de França, jogo cm que en trou 
o rei <la lngla terra Jorge I com promcss..1.s solcmncs, 
corron1pcmlo o ministro. Dnhi a a llinnça anglo-franco­
hollanclcza firm nd:i. no tra t.i.do da Triplice All iança de 
H nya ( l7l7), pelo qual ficav,, n l·lcsp.·.rnha abnndonada 
pela Frn nça .{ poli{ic.i inglcz.l.. E sse ab..·rnd ono íoi t.i.mbcm 
fa vorecido pcb politic<l do minislro de Philippe V -
Julio Albcroni - quc nppoia\'a as p rctcnçõcs do seu rei 
á coroa de Fr;'.lnça , procurando alija r o regcn(c do so­
vcrno r rancez. 

Sem compostnrn, intrisnn lc <.: cynlco, a quem o 
regente appdli<lara de maroto, Duboís alcançou o seu 
oUjccti"o cm 1721 quando obteve a dignidade de Prin­
cipc <la 1 grcja. 

No ml!smo anno cm que foi dcclar.n<la a mnioridadc 
de Luiz XV apenas com l ,:czc annos de idade (l 723), 
follcccu o c,1rde.'.l l. Philippe de Orlcnns assumiu o cmgo 
de primeiro minis(ro e morreu logo depois, ;)inda no 
mesmo a nno, succcdcndo-lhc nesse cargo o Duque de 
Bourbon, por in{lucncia e.lo n bbaclc Flcury, p recep tor 
do rei . 

O novo ministro, ignorante e ,·ai<loso, <lcixou'.se 
domin;tr inlci:ramcn tc pela sua n.manle n marquc7.a de 
Prie. O se u c udo e pcssi.mo governo foi. nssignil1ado 
por uin despotismo inif'an(c e pela intoler,1ncia rcli.­
siosa . Sem nenhum.:t capacidade pol itic.t e desconhe­
cendo os problemas fund aincntacs do pniz C;)c.la dia mais 
cnfraqucci<lo, le,·ou Luix XV n repudi;1r n infanta da 
llcsp:inha, fi lha <lc..: Phi lippe V, a qual lhe cstav.) pronid· 



.\ s Fom:.\s A nl!AD,t~ ~ o Dr.sr1:-.o lhSTOP.TCO DO T?r.-\!l.!1, 23n 

tida por c~pos.1., afim de contrahir nupci.is com a prin .. 
ccz.i Mnn.o. (17~5), fillrn. de E stnnisl5.u Lcs2c1.ynski , 
cnUi'o ex-rei da Polonl:\ . 

E sse facio levou o rei da Ii c;;p;mh.'.\ a a.pproximar-sc 
dn Austrb e a reconhecer como sc:u lei;itlmo succcssor 
no ihrono hcspa.nhol o imperador Cnrlos VI. 

A lngl;\tcrr.1 cujos intcn!sscs pri.ncipa cs estavam no 
,ua.r, íom~nb.\vn e defendia sempre ;;). poli tica do equili­
Lrío curop~u. A su~ dip!omaci;l cnlrc(inha inva.ri,n ·cl .. 
mente :lS vistns <los p ;\\zcs europeus par.:1 esse lado .,fim 
de que n de:ix:isscm li\' rc no ~ct1 commcrcío mt\rjtimo 
protegido peln su;t pocicro~:1 esquadra, j3 cntJ'o dom in-i.­
rlorí\ dos m nres. Fiel a essa poli{ic.l p rocurou a.pproxi­
mar-sc <la Fr.i.n<,·<1 para. que o cquilibrio nfío ÍO!iSc per­
(urb~do. 

l•'oi nc:s:;c intcrim (J\le o ahbadc Flcury nssumlu o 
gov(.:rno, J cpoi$ de :1com,clha. r o rei n <lcmitti.r o Duque 
de Bourl>on, .i-:-sim o brlg:.:ulo ,"l cxo1lC'r3r.5e (J726). O .1. b­
ba<lc, depois bispo d e F téjus e can.l c,.'.\l. governou nté 
17.;.), ann~) cm que morreu. Honcs(o e p rudcu{c, dedi­
cou~sc in tcirnnicntc .1os interesses da França. Nlio tinh.1 
cnt rct.i.nto a cnvcrga<l\1ro. de um es{a.Uisb. 

Entregou n dirccç;io dils fi rwnçns a Orr_v, qnC! se 
dc<licou á consolid.:wão do c rccl lto p ublico e á cst:ibj}i. 
1~'\(';io J:l mocdn, conscg:uinclo me!horal' :i situ.:i.ção íin«n­
ccir~. Teve na polilica intcrnn. o a u xi lio de J-fonriquc 
Fmncisco 1.l'Agucssau, q ue lhe presto u scn·ic;os notavcis 
como J~gista. · 

Possuia " Franç.1 11 m g-randc impcrio colonial ;1. exi­
gir-lhe uma poJcrosa m.irinhn de gucrr.1 p.1.r,'l <lefcndcl·o, 
bem como para prok.gcr :1 m:irinh;t n,cn.~..intc. Desde õ\ 

mo rte de Colbcrt vinha. .1 .1rm,1dn na cionil l sorfn.:ndo 
cheques sc,;:uidos da I nlJlatcrr,"l que se torn.;rn senhora. 
dos m;ircs. Um estadista teria immc .. lintnnicntc ,·olta<lo 
ns so.i.s \"ist,,s par.:1 o mo.r, onde S<.! :tchn va o 1naior e mnis 
premente inkrcssr.: cio p.i.i;:-. Em , ·cz disso, F leury cJllprc-
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gou sua .ic tividndc nas intrigas da diploma cia cuja pr<:· 
occupa.ção principal era o C!<]Uil ibrio europeu ameaçado 
pela succcssão do thmno dn Austria, visto como o impc. 
rador Carlos VI não tinha he rdeiro directo á corôa. 
Antes, porfm, re "·iu envolvido nas intrigns <ln succ~ssão 
do throno da Po\onia. 

Carlos XII, nob.vcl r ei sueco, subir:i ao throno cm 
1697 (cndo <JUinzc anno~ de idt1.<lc, A Suecia era en tão 
uma das grondcs polcnci..l.!;, :-.enhora do mar B altico e 
de qu.:isi todas :is terrns liUor:rncas. Rcinav~ na Russi.a 
Pedro I o Grande, cuja prcoccupação m nio1· era conquis· 
tar um~, so hida do seu p ,'\iz por aqucllc mar e pelo mnr 
N c:.gro. Afüou-sc par.:\ isso {l Dinnmarca e á Polonia, 
cujos in teresses no Bnltico eram opposi os aos d a Succia, 
o.fim de atacar esta e tirar proveito d a pouca id;1dc e 
incxpcrienci.i do novo rei sueco. Este inYadiu suhit.:i~ 
mente a Djn::una.rc:..,. e obrigou o seu nú, Frederico IV, a 
capitular dentro Je q uinze <lias. Tmm cd iata m cntc. lnar­
chou á fren te do se u exercito de 8.000 ,·ctcrn n os e l>atcu 
complcfamcntc. os 40.000 russos q ue si tiavam Na rva 
no golpho de Fin la n dia . Em seguid a derrotou Frederico 
Augus to II, eleitor de Saxc, que fôro eleito rei da Polonia 
cm 1696, depondo-o do frhono que entregou a E st.:inhdáu 
Lcszcrynski, a quem fi zera eleger \!m 1700. 

Em 1709, Pedro I, depois de bater Carlos XH cm 
Pnl(:t.,..a, rcpoz. Frederico Augusto II. que falkccu em 
1733. Est,1.nisláu Lcszczynski foi cn t.iio eleito novti.m~ntc 
rei <la P o loni:1. Displ1iou a corôa o pr.incipc Frcder.ico 
Aug:usto, filho do rei precedente. mas foi dcrrotndo na 
eleição. R ussia e Au s lria d cd<HZlram-sc por este; Fran· 
ç~. }kspo.nha e Sn.boia por aCJlll..?1l C!' . 

'F lcur;y, embora contrar i;mdo o seu modo ele pensar, 
foi. lcvn<lo _,. \n{crcc:tlcr cm favor de E s lunis\trn por Chau· 
velin, então míni:;:Lro <lo exterior dn França. 

Tinha cslc um vasto pl.,,no p~ra t'Ccrgucr os r,n izcs 
cnlüo enfraquecidos como .n Succia e ,,. Turquin e par.1 
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umil co11fcdcração, sob a hegemonia dn França. Obcc­
c;,do no seu sonho e sol.>rcpondo a sua vonbde A de Flcury, 
Chauvclin proseguia 0 politica <lc anniquibmcnlo <la 
Aus tria, que só po<lcria ser nlcança<lo n. custa do cnfra. 
quccimcnto da su.i pafria, nfio percebendo o poder sem­
pre crc$Centc da Ingl:itcrra que se rcgosija.va. com as 
lutas contincnbcs, nem o poder nasccn(c <la Russia que 
já apparcnbv.t scrios d cscj1)s de expansão, nem o.s ambi­
ções da P russia qtic começava~ fozt.:r•sc notar. 

Um exercito de 20.000 russos invadiu a P,'llonia 
í\Cariciado pcl,1. minoria que fôra Ycnci<la nn eleição real. 
dcpoz. Estanisláu e collocou no lhrono Frederico Augus­
to l fl. 

A França e seus alli.ulos .1tacn.rnm a Anstrin na Ha· 
lia. e no H.hcno, obfcnclo as Yictori.1s de Pa\m:1, Gu:tst.:illa 
e Pliilippsburgo, scguindo·sc o Lr.il.ido de Vi~nna (l73S), 
pelo c1unl Fri::dcrico Augusto II l foi r<:conh ecíclo rei Ja. 
Polonia ~ Estnnisláu Lcs7.czynski conservou o ti!ulo de 
rei, recupero u os seus bens nesse paiz e recebeu a Loccoa 
que por sua morte passaria ;Í França. 

E sta, pois. não obst,1n(c os 5-0.criíicios <JUC a gucrr,1. 
lhe. custou e ;ls vjclorias q u<: obtc,·c sobre a Austria, nüo 
conseguiu ,·;rnlagcns immcditifas, soffrcndo, o.ntcs~ um 
cheque no seu prestigio. 

A' Gucrr.:\ da Succcssão <l:i. Polonía s1.:guiu-5c a guer­
ra da Success;io da Austrin (17-l0-17-18). 

C:trlos Vl niio tinha filho varão. Afln1 de cvit-nr n 
di,·isão da .Auslria e o dc!.apparccimcnto dos Hnbshurso 
do thron o, procurou o assentimento dos Estados Euro­
peu:-: e umn YCZ obtido cs(c revo;ou a lei snlica. e crcou ,-i 

Pragm;i.tic.i S:tncçrío. documento pelo qual firmou os 
principias dn indi,·is~o dos Estndos da casa <la Austri.i 
e <.b s ucccs~1o fcminin:-i. n~ falt.1. de filhos vn.rües. 
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No rncsmo nnno (1740) cm que Frederico li que 
m.:lis tarde: conquistou o titulo de Gran<lc, ~scendcu ao 
throno d n Prussi:\, morreu Carlos VT. 

N ão obsb,ntc a Pr.'.l grn aticn Sancçi\O ter s ido ,1.cccita 
por qua.si toJ as .is nações, aprcscn taram~sc cinco prcten• 
d entes .:1 0 throno da Austri~-i : A .Arc hiduquC!'.za f.1a ria 
Thcrcza , fi lha de C.,rlos VI; Carlos Alberto, eleitor da 
Bavi<:l'a ; Frederico Auc:1..1slo I I I, rei da Polonia e eleitor 
de Sa:-::c ; ·Philippe V, n~T da liespa nha ; e C.lrlos .1.."lanoel, 
rei da Sardenha. 

Agitou-se .:l diplomaci.a curo pé.:i e m torno d o caso 
e emqua nlo cnlra ,·a clla ctn con fab ulaçõcs, F rederico II 
que hcrd.:l ra con1 o {hrono um forte exercito , b em orga· 
nizado, bem ins t ruido, bem arm.:ido e nlclhor disciplinado 
por seu p,1c ü rei Sargen to (Frederico Guilherme 1), a pro· 
vcilou o ensejo favorcwcl que se lhe offcrcci.;i. para pôr cm 
pratica o p roscguimcnto <la polit ic.i. de t'!ngrandccimcnlo 
da. Prussia pda cxpansITo lcrrilol'i.nl e pela união dos Es­
tados allem.:ics sob a hegemon ia prussi.:i n.i.. A' frente.. Jc 
40.000 homens invadiu a Silcsia e Jclb. se apossou, offc­
recendo cm scguidn a su.:i. .illinnça a l\1a ria Thcrcza em 
trócn dessa rica provincia t]UC lhe tomára. Reagiu n prin­
ceza e mandou ao cnconfro d e Frederico um exercito sob 
o comman<lo Jo Priucipc Eugcnio, tendo sido este dcrro· 
fado cm 11'\olwitz (17~1). 

A França, fiel zi suo. poltticn. conC:ra .i Au siri;.1, rci;o· 
sijou-sc pda victoria do re i <l,l Prussi.a e in fl uenciada por 
Chnuvclin, embora o Cardcill F lcu ry relutasse por esta r 
con,·cncid o <lo er ro da politica e x terna l!nl.:io aJopt.:.da 
por sun pat rin, que j ~d;ava .:i Austria unico obs iaculo ;Í, 
sua he gemonia, a França, nlliou-~c n Frederico li, á 
Hc~pa nh,'\, ú. Ba viera e a Napoles. Um exercito frn n· 
cez in va di u miuellc p.tiz e pcnc!rando n:l .Bohcn\i~ 
reuniu-se .::i C nrlos :\lbcrf'o, eleitor da B.i.vicr.;i,, que fo1 
proclnmado impcr=idor da J\ustria cm Fr:-iqcfod (1741) 
com o nome de Carlos VII. 
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Era difiic il a situ;u;ão ele i'°hri.o Thcrcza., porem cll~,, 
cncralc:t. e rcso1uta, esteve á alturn ào momento. Recor­
reu ;os hungaros que contra clla sc ·h;iviam rebclb<lo e 
oblcYc não só .;1 submiss..lo como a a<lhcstío dclics a su:i 
causri. A.o mesmo tempo cedeu a Silcsia. a F re<lcrico 1 I 
e conS'..!'t;u lu ass im se reti rasse clle da lufo. (tr~fado de Brcs­
Jau, 1743). Ol>h:vc ainda .:i. tll ihcsfio <l~ Snxonitt, Sarde­
nha, H o lla n <l a e Tnghücrra. esta semp re apcg:tcb á sun 
politicn Jc rn ::m ter o equilíbrio curnp..:u, evi tando que a 
Aushla se en fraquecesse: muito e <JUC .1. Fran{.;a realizasse 
os se us dcsi.gni os de hcgcmcmi~. 

O C.lrck .:i l F leur~v morreu cm 17-15 e cl'Argcnson 
succc<lcu-lhc n o cargo <lc primeiro ministro. 

A gucrr.\ começou mal pa ro os frnncczcs, tendo Luiz 
XV a<loe.ci<.lo sL·avcmcn te cm 1'\~t..,. qu;'lndo li frente <lo 
seu exercit o fôrn soccorrc l' a ;\\sacia , nmcaçi.l<la por um 
exercito de 50.000 anglo-h nn novcrianos commandados 
por Jorge Il d~t lngblerrn e que c:-:crcia fol'tc pressão no 
Rl~n.o. E LnLora o i\fo.rqucz. de NoaiHcs tivesse 31co.nçtl.do 
um« vido rin cm Dcttingcn. (l 7 43), o exercito franccz 
foi obrigado n. rcii1·ar-S.1.! para a Als.icin. Foi logo depois 
desse focto que a Sardenha entrou na lutn pelo tratado 
de \Vorms (1744) e CJUC a F rnnç,1 .se oppro:-.imou <ln 
Hcspanha . Frederico II rccc ioso d o asccnctentc qt1e a 
Aus trla in recuperando rcsolYcll entrar nov:'lmcnlc na 
gue rra ~'\o l.1do <.b F1·tl.nç:i (1 74-l). O rei d.'.l Prussi.a pc­
n'ctrou na Bohcmin e nlliviou n pressão cxercid .1 pelos 
nus tro-s..'\ xõcs 11:l. fronfoira do R lu:no. fsso pcrmittiu 
ao C o ne.l i.:: i'i l nuricio de S,1xc~ ;;cncrnl allcmfio, filho n3-
tura l <l c Augusto 11 <la Polonia, en tão no comm,, ndo 
do exercito fr:.1n ccz, um .i offcnsiv,'\ ao norte, n :1. qual 
derro to u complcinmcn tc cm }'onicnoy o c:-;crci(o a.nglo­
hollandcz de 55.000 homens, .1po<lcr.:1mlo-sc Jc al;umas 
pra.ç;1.s for tes dos Pni:t.cs. Ba ixos (17-15). Por sua vc:: Frc­
Jcrico 11 n lc.inç.1va sobre os auslro-s:1xões a::. ,· iclorias de 
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Vr:c~~t.:b{'1'g e liesscklod, a s qua~s Íor<,'.:trJ.m i\lnri-1 Thc­
rcz:i a çcnclui r com cIIc a paz <lc Drcsdcn. (lí45). 

Nova1:lcnlc Fr.:a nçn e Ilcspan hn isoladns tiveram 
que comL.,tcr a a!ti.inç,1. da Incbtcrra, A .. ustrin, Holfondíl 
e Sa:xonin. 

Cnrlos Eduardo, 11do de J;ty m c Ií, kntou i\po<lcro.r­
se <la Esccssi~ pro tc:giJo pcln Frai1ç,'.l, chegando a dirigir­
~e a Londr!!s á frente e.las tropas que conscguiraform.Jr. 
Chamado Cumbcrlnn<l para deter :-~qucl!I.! principc, rc• 
gr<!ssou cllc ús pressns do conllncntc1 tendo ó s:.-: u exercito 
csm:q;ado .intcir.'.lmcn tc ;.\s h ostes de Cados Eduardo cm 
Cullodcn ( ! í 46). 

A g ucrct\ prolongou-se por n1.'.'\Ís dois nnnos na Eu­
ropa, nns coloni:i. s cb An1crica e da Asia. e nos mnrcs. 
Nn Europa o Conde l\lnuricio d e Sólxc continuou n oblcr 
sron<lcs víctorias, obrigando .'.lS praç:i.s fortes do .i''rlos.a 
n co.pitulnr, vencendo os aust riacos em R ocoux, tomJndo 
a praça. de T3c rg-op-Z oom , C5magando os liolbndczcs tm 
L.i: wfcf<lt (I 747). Na Asin os ingfczcs (omnrain ~s co!o­
nins francczas1 exccpto Pondichery (1748). N o C:i.n,,dá 
os francczes rcsist-i ram hcroic:imcntc. N o mar a Ingla­
terra firmou a sua t) t-cpondcrancia . 

Ca.nç:1d.1s e cxh.:i.ustas, ·'l.S potcnck,.s entraram em 
accôrdo ~ firmn rnm o trahldo de Aix-Ja.-Chapcllc (1748), 
tendo como base a situação anterior .5. gucrr,'l . A ssim .,s 
na ções rct itu iram uin~s i\s ou trns a s con.qu is fn s cfícctu.i· 
das dur:rnte cll .>, C...'-Ccpto ;\ Silcsia q o c fol dc finilív.n.mcn!c 
nnncxa<la pcb Prussi~. Foi reconhecido o Duque Fran· 
c.-isco ele Loren a, marido de Ma ria The:rcz.. .... , imperJ.dor 
d" Austrin, com o ti tulo <lc Fra nc isco I. 

Só lucra ram nesta ~ucrrn n Tn glnt\!rra e a Prussi..i . 
Es ta fi r11mv.1 a ~un cntr~da entre as nações mals podcro· 
sns e se cngr:rnclccia com a Silcsia ; ngucll.1 consc~ia .i. 

rcn lizaçfi'o da sua po1i(ica de hc.;cmou ia nos more..">. 



A Fran ç;i nacb lucrou não obstant e os enormes S.."l.Cri­
Iicios q ue fizcr:i e :,s grandes b:i.talh;1s que ganhn.rn. O 
seu presligio <li rninll iu e a hegemonia politico-miliia r 
que gozou J urante um seculo j á não lhe perte ncia~ nc rn 
no m:i r nem cm tcrr;l. N:io lhe fo.lfo.ram br.'.l \'OS e <les te• 
midos soldados e m:i rinli ciros, n~m no bvcis gcncracs e 
almiran tes. Fall~1ram-lhc cs ta.dislns. 

A' Guerra d ,1 Succcss5o ela Austria seguiu-se u m pc~ 
riodo de oilo :1nnos de paz, durante o qual a França se 
refez. D ' Argcnson rcorganizo~t o exerci 10, dando-lhe dis­
cipli11;1, ins lrncção e ma te rial. l'o \ ach ault <l'Arnouvillc 
melhorou n sih,açZío financeira e n j ustiça, reorganizou 
.,s m ;i r inh;is tlc gucr r:i e 1rn.:rc,,n (c e; incentivou o commcr­
cio mnritimo. 

A Ingla terra a l.-umou-sc com a prospcriJa<lc fr.1.n­
ccw e procurou c01b,1 rg.,k1 nn lcs que m.i.ior se torna.ssc 
seu po<lcrlo. Servi u ele prck xto :.\ rupturn cb p.:iz a quc s• 
tão de lin~i(cs da J\c.:i t.l ia, ,·isinh:1 do C nna<l!i , a qual fôra 
ccd id;i. pC'ln. F r;,.nç:t :'1 lrig lah.:r r;1 cm 1713 pelo trab<lo de 
Utrccht, cujn cl.iusub l'Cspcct i,·a di zi.:\: "com todos os 
seus antigos li.mi lcs" , sobre os qu,1es «s Ju.:1.s potencias 
nfio chcg.:irarn ,1 :iccôr<lo. 

F oram essas as r.lzõcs eh Guerra dos Sete Annos 
(1 7.56- 1763), 

A In!;;l<dcrr,1 . sempre fiel á velh a pol\ tica que adoptar-a 
<le conse:~ulr nll ia dos que cntn:tivcssc m no continente 
s~us inimigos, immccl iat.i. rncntc procurou a ;i\liança de 
}'rcdcr;co II (1756), q ue, por s.un vez, t inha receio da .Aus­
lrin, porque J\-brin Thc rcza n5o se esquecera <la. perda 
dn Silcsi.i. e buscava all i,1dos contra dlc. Alem disso n 
Inglatcrrn tcn1 i;1 q ue a F,·an ~·a atacasse o H.:innovc r, en tão 
pcrlcnccn le {1 cmôa inglcza. Já cm l í35, :i.nf-cs cl !.! qual ­
quer 1..k c ln: r:.tçiio d e gm.:rrn, <1 alm ir,antc in gkz B o~cawc n 
sc apotl<.!r.1.r.i. Jc dois navios de guerra fr.:1n-::c1.e:s e iniciara 
o nt;itjuc ~ys lcnwlico aos navios merca ntes. Ncss.i. silua­
r;ão n:io rcsl .iYa ao p:i.iz b tino outro .i lvíl rc a não ser n 
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allian-;:a que _i\,fo.ria Thcrcz.a lhe offcrccia. Rcgl.llou-a o 
tr~,tado de VcrS.'.lillcs (,''laio de 1756), appro.xim..i.n<lo assim 
as inimíg:is de trcs scculos, facto que não causou o menor 
cn thusiasmo en t re os [r.:i.ncczcs e que fol host·iliz.1<lo pelo 
parlamento de P aris, por gcncrn.cs e ~lmir:in(cs, forne­
cendo esse estado de .·mimo c1n t~o critic.:i. si{u:tçiío n mc­
<lid:1 da imfo:;çiplina que rcina\"H nos camndas superiores. 

Era então ministro do cx lcrior da Fra nça o .1bbndc 
Bcrn is, autor <lo hah\do, o qu:,. l não conseguiu intc:rcssar 
a opin iito publica, dc:scrcntc e in<li.ffcrcnt.c aos mancjos 
dos seus políticos e dirjgcntcs, sem mesmo ·ligar impor­
bnci:t ú pi.!r<ln de suas coloni:.s. 

Luiz XV j!t ha muito S<.= to rnnra o joguete dns suas 
co11cub inns. 

Essa nlliança n5o des~ja<l.J e antipa thir.a ao povo 
franccz era m~is um focto a influir na rcvoluÇ'ão que se 
a.pproximnvn. Entrara m pouco J epois na :i.lli:1.nça franco­
aus trir1cn o Russ i~, Su(!ci~, H!.!spanha e Saxonia, forrnan­
do•se assim a formidavc\ collig:1ção que teria <lc ser vcn~ 
cjda por F rederico, que se revelou flcss<'l gucri-~1 um dos 
m aiores gcncr:1cs <lo scc ulo XVIII, desvencilhando-se 
h.\bilmcn lc pOl'. manobras cxccutada.s com pl'ccisão e 
macslria, <lc gr,andcs <!xcrciios q ue procu1·av:i.m cercai-o, 
bntcn<lo-os succcssi'\·u mcntc, cvibndo·ll1cs a juncç.:io. 

'I.:'\nto no m,'\r como <!m tc r r;l r-.s operações a principio 
foram fa vornvcis aos alli:ulos. Logo depois ns esquadras 
franccza e hcsp,1nhot 1 mui to jnicriorcs /i. ing1czn ÍC1ran, 
pOl' esta batidus e des troçado s. Em terra Frederico II 
supe rou n Er,·u t<l c superioridade numerlca dos ·comgndos 
pondo cm acção o seu cnorm<! talento militar, emprcg<m<lo 
movimento:; rapi<los e dcsconccrlanlcs, aproveitando os 
mcno rc= s dcscui<los e as dcsavc11c;:ts dos seus inimigos p .:"t ra 
l,(\lcl•os :.cp,uad~inl r.: n li:, (nctic:i mais tarde applicada e 
clcs!.!n \·oh-idn gcni.dmen(c pelo grande corso . 

Logo de inic io o a lmirante L;t. Gali.!:isoniérc d errotou 
~ csquadr,1 inglez« do n lmir~rnlc Byng <li;t.ntc da. ilha l\'li· 



norca e o mrircC' lrnl Du<1uc de R ichclicu apoderou-se de 
Porto-JV\.1hon, capitnl <la Maiorca. Byns foi p roccss.1do, 
condcmnnc.lo e fuzilado no na'"io capi(anca da sua. csqlla• 
dra. Dahi cm dia nte :\S operações navncs foram sempre 
favoravcis aos inslczcs <JUC dcsíroça:-nm o renascente 
poder m.iritlm o Ír.inccz, bem como ~bateram a esquadra 
hcspanholn. 

O c.xercito é\nglc-hanno\.'cri•mo foi derrotado cm 
1-fostcmbcc k (lí57} pelo general d'Estrécs e o exercito 
inglcz de Ç.umbcl'land foi cercado cm C loslcrscven pelo 
de R ichclicu e oh rig" tlo a capituL1r. O general franccz 
porem n fio cslc,·c !1 :ilt ura d:1 si tu.ição e criminoso.mente: 
11:io d cst,rmou o cxcrcllo YcnciJo, fin n<l o~sc uo compro­
misso que c ll c c1ssumiu de não ma ls comb.,tcr, o qual 
nfio foi cumprid o. E :-~.1. falta de pun<lono r <lcvcrin 
entrnr nas cogitac;õcs dl! R jchclicu, cm uma épocll cm 
que não hnv i.'.1 lc,1lda <lc e na qual a pabvr:l empenhada 
era geralmen te ncsncla e <lcsmcnli<la sem o mcnorcons­
t ri.lngimcnto. 

El',1 critica e <li ff jci1 ;l situ:.u;?io de Frederico, mas 
o g: r.indc capi t 7io ;-,giu firme e <l icidido. l nv:id in irnmcdi ­
ata.mcnlc .t Saxonia. cujo exerci to :iprisionou e incor­
porou pela força iis suas lropa s. Em seguida invadiu 
n Eohcmia e tomou ]>rugi\. ln proscgu;r cm seu a,·nnço 
qunndo fo i sorprthenclido pelo scncrn \ D non á frente 
de um exercito aus(rir.co que o derrotou cm li:ollin. N o­
Y:tmcnic cm sih1<11;ilo difficil e qu.1sí envolvido p o;- esse 
exercito e pelo franco-gcrmnn ico de Sou blsc e H ildbur­
gh:wscn, reh·ocedcu cclcrc :t Saxoni:i. Ahi se refez 
e á frente: d e 22.000 homens al.1.cou os fr.1nco-gcrm:inicos 
cm nomcrn de .j5.000 e os dcrro lou coniple{amcnfo 
cm Rosbnch (1757). Um mcz após bateu outro exer­
cito austriaco cm Lcnth:n e crr, D c-7.cmbro d o mesm o 
anno A frente de 33.000 homens foi« m.i.rch:is forçadas 
á Silcsia onde l!m exercito aus tri;\co h,1vi.i. tomado 
Brcsl.Íll e infligiu :\ csk formidn.vd derro ta cm Lissa, 
n:l qual seus inim igos pérdcram 40 .000 homens. 
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Assim tcrminnr~m .is opcr.tçõcs do segundo :,,nuo 
da guerra.. E n:io poderia ser cfo ouho modo. D e um 
!.ido um grande scncral cxcrccnc.lo o commnndo unico, 
disciplinado I.! disciplinador, cci;amcnlc obedecido. dcs~ 
envolvendo d csconccdnníc:;. adividndc e mohili<ladc . 
.:ts q11.ics lhe pcrmiHiam bater os :1 llin<los scp:.uaJamcnt~. 

De oi:.tro li\<lo gr.:mdcs cxcrcitos embora, porem 
sem commnndo unico que lhes pcrmitlissc a coordcnnção 
das opcr,.lçÕcs, sob as ordc1~s <lc gcncracs mcdiocl'c,;;, 
invejosos uns d os outros, cada qual dcscj:mclo pnrn si 
a gloria de \'enccr cldini{i.\•ouncntc o formi<ln:vcl a.Jvcr· 
snrio. 

A c,1mpnnlir. de: 1756 foi man(icb por Frederico 
sem m:iic,res J ifEculdu<lcs. Emquan to cllc cnfrcnfa,.·:i 
os russos e os nusl ri.'.lcos, seu lugar-tcn!.!nlc Fcrd_innndo 
de Bntnswick ma"fitinha cm respeito os cxerci tos fran­
ce1.cs de Soubisc, C k rmont e Bl'oglic. Q.,. russos sob 
o c:omnt:lndo d e Apr;1xinc luwiam d e:rrobdo 1.10\ cx~r­
çi to prussi::.tno cm Y~lcgcrsdorf e pcndrndo nn P,uss.i;1. 
Oricnl;ll. Frcd<:t"icn foi ao encon tro dellcs e derrotou­
os c:m Zorndorf, obrigando-os íl retroceder e rcpnssar 
o Nicmcn . 

.A situação d:1 Fr~'1nça Col'naril-SC <lifficiJ, sem proba­
hilidaJ cs <lc vidoria . .,;'11:nlame Pompa<lour, amante 
ele Luiz XV, conseguiu que este cxoncri'\SSC Bernis e 
nomeasse cm seu lugar o Conde rlc Stcirivillc (Duque 
ele Chojseul) que co meçou como ministro <lc extr,1ngci:-os, 
tornando-se depois primeiro 1ninis tro. Celebrou csh: 
o co nhecido Pucto de f.imilia, unindo todos os B ourbon 
rcinnntcs. Formou «~sim nova collig,1ç:io cm qu~ cntrn· 
ram Fr~nça, J-Icspaoha, Du;is Cicilia.s, Parmn e Placcn· 
eia (os Bourbon) e 1n;'lis ~1 A,:sfria. A Russia e -' Succi.!. 
rcirnhir:im-sc cJjantc (.t"l.s vidoriils de F rcdcrico~ a pri­
meira ,.-nll:m<lo m.iis !arde n tomar parle na guerra.. 

Clioiseul reorganizou o exerci to [r~ll\Cl.'Z, npparc· 
lhando·o p~m a luto.. EsCcvc c\!c ;Í. allllrn do momento, 
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porem não leve gener.i:cs C.'.lpazcs de enfrentarem o rei 
d.i. Prussiu. 

Entravrt o anno d<! 1759 e pcl.t primcl1'.t vez durante 
esta guerra os alli.i.dos conseguiram. coorden<H." as opcr.o.­
çõc-s. 9 gcn~ral russo SoltykO'-' inv.id;u a Prussi.a e 
bateu um exercito prus,sj;mo, lig,1ndo-se cm seguida 
aos austriri.cos elo general Laudcn. Frederico m at'chou 
cclcrc .:10 cncontrn dos inimigos rn;.s foi derrotado c m 
l{uncrsdorf. Outrn vez ~e encontrava cllc cm difficll 
situ.iç5o que cl,1ssificou de horrorosa cm cm·ta a Bruns­
wick, n,'t qual d izia que só cspcr.n·.:i. salvnr-se pelos erros 
dos :1dvcrsa Mos. E assirn foi realmente. Sem comman<lo 
onico e in vejosos uns dos outros, os gcncraes SoHyko,·, 
Da~in e Contades (csle francez), não se entenderam e 
n;'ío mais foi possivcl a coorde na<,·ão <las operações. 
F.-cdccico apro"citou hilbilmcnle a inercia <los inimigos 
e desenvolvendo fcbri.l ncti\·i<ladc cônscgniu salvar-se. 
Chegam n fim do ,"lnno e um e;,.;;crcito frnnccz foi dcrro~ 
(ado cnt i\·1indcn por Brunswick. 

Ent-ra 1760 e o lu !!ar-tcncn(c de Frederico infJi i:,:c 
novn dcrro(o. aos fr.inc~zcs cm Closlc rcnmp. Por s~a 
vez o rei bnlc Duun ern Licgnilz e Lauden cm Torgau, 

Não obstante <:ss.as br:lhnn tcs Yictorias n situação 
<lc Frcdc:rico ainda se aprcscnlava cheia de incertez...'ls, 
rodcti.<lo de inimigos que só o nãci vencem dccísiv:unentc 
porque os seus esforços s..:i:o dispersivos e <liscordantcs, 
sem um chefe suprcrno e unico ,"l que obc<lcça m c que 
lhes coordcn(! ~s acções. E' a luta da disóplina contr.'.\ 
.a indisciplina.. 

Em 1761 s-c vê obrigado a nbandonar a Saxonin, 
então occup,,da por numerosos inimi.sos. Por sua vez 
a lut,lah:n·n cujos in tcrcsSC'. S principacs csttio na gucrrri 
maritim a não lhe fornece nuxi lios. Esgotados os seus 
proprios 1·ccursos. F rcllcrico vê P,.'1SS3l' esse a.nno npprc­
hcnsi...-o pcl.i sorte que o aguardn; esperando ser ataco.do 
e ~crcado por numeros..,s forç.\s. Os colligados e n tre-
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tanto deixam de .lprovcita-r n occasião que se lhes apre­
senta <lc todo fo..vora-..·c\, despercebidos da situação 
Jclicacfa e quasi irrcmovivel do se u tcrrivcl adversa.rio. 
Não o atacam e pcrm<1.ncccm inac tivos. 

Surge o an no de 1762 e a morte d a czarina Isabel 
Pct.rown.:l ,·cm salval-o. Sóbc ao throno d a Russia. 
Pedro II I. seu admirad or, q ue .immcd i.-,.ta n-icn!c ·lhe 
propõe paz, lhe rcstítuc ns t crr<"l.S conq uis ta<l.1.s d ur ,a. nt c 
a guerra e com cllc se a lll a. Ern a v icto r.ia q ue lhe sorria. 
Um unico gene ral de v alôr o e nfre ntava e esse era russo 
- Solty.kow. 

Fre<lc l' ico alc.1nça v idorias e1n · Fr'eibcrg sobre os 
austri.icos de D.1un, cm Lnngcnsalz;:t sob re os franceics 
dc B rogllc, cm \Vi1h clrnstad l contrtl o s d e d 'Eslr~cs. 

Seguiu-se a paz assignnda cm dois tratnclos - o 
<lc P aris cm 10 de F evereiro dt.: 1763 en t re a Ingl:i.terra 
e a Frnr.ça e H cspanh a; o <lc Hubcrlsburg cm 15 de 
Novembro do mesmo anno e n tre n Prussi~'l e a Austria 
e Saxon in. 

Disse o abba<lc Bcr nis gu<' "n Fwnça rcp rcsenl~rn 
p.lpt.! J cxt-rnvagan i. e e vergonhoso' ' nessa g u c rr<.1. E 
assim fo i rcalmcn{e. Desde longa d ai.a a s u a politica 
e ra .1, elo anniguilam cnto da Austria p.'.l r<.t arrebata r 
a esta o hcgcmoni ~1. politico-mi litar n o c ontine nte e 
lornar-sc o fi el do cqu il ibrio europeu. O brig ad.t pcb 
Inglaterra a entrar na lut.i ao belo d[l s ua an l:iga ri,",1\, 
o seu papel dcvêra c ins"Lr·sc c.: m terra ol crea r di:fficu l<lndcs 
a Frederico sem io<lavia se sac rificar pdn Austria corno 
o foz, seguindo-a guo. l sa tclli tc, ab:mdo nando gunsí por 
comple to a luta no m a r . onclc os seu s in tc rc.! sses exigia m 
o ma io r esforço cm uma g ue rra scn1 tr<::guas e sem desfal­
lcc imcntos conlra <t ln ;btcrra que procur~1.va <lcstrulr 
suas esqu ad ras, .,podcrar·sc? das s uas colonias e .:mnÍ· 
quilo r s eu conuncrc io marit imo . A su;:t clc.licadõ' s ituaç;io 
impu nha.\hc tudo empenhar para lriumphnr da Ingla­
terra ou pelo menos para m.:1.ntd~a em respeito~ ;:i.pcnas 



cofre.tendo n lu{;i i!m frrril de modo que Austri.:i, PrussZ.:i: 
l '. Rus~ia se cnír.iqucccsscm ;io mesmo tempo, para 
q,;c l·lb, f r:tnç.'.'\, s.ah is~c cngrandccidn e poclcss.c ;idquirir 

.. n firme poslc;Zio porque hn muito se b:ltia.. Em vez <lisso, 
fez tuJo o que pôde cm terra onde lançou ..i quasi tofo,. 
tidade dos seus recu rsos, quasi dcixnndo á revelia dos 
acontecimentos o desfecho no mar. 

Se n Ausfrin fosse ve:nccdora, sú o scri:i. n cusl.i. 
de enormes sô'\cri.ficios, embora. rc:1<lquirissc a Silesia. 
A P russ.i.l, csgota,fa nn guerra, ficnri~ reduzida .ás an tc­
rior.:!s proporç~; tr.i.nsícrido o seu sonho de engrnn­
dccimenlo p .i. r ,1 épocn mnis remota. A Ru~si.i. não lhe 
d.iria i11<1uic t,içilu c\'it!...:n lcmcn{e, n ão só p ela situação 
gcographic.:l como porque o seu poder lli\Scenlc cst.iva 
longe de :i.mc:aç~1r ,1 Fr:irn;,1. J\dop(.i.dn pN· csl ,;1; a polí­
tica ricon~clt~ad.i pelos seus m:lis p remi.:ntcs interesses, 
participnri.i do triurnpho d,1 Austrin cni cond ições 
\'antnjo$aS. nwn{cndo cm tc:-r.i in,:cjavc l posição e no 
mal' .ns su,1s coloni:,s. Vcncidcs os .'.\!limlos como Íor.im, 
sahindo (odus c11fr~1m icci<los, e bem misim a Prussi;i, 
fic.'.\rin n F r:,oçn cm~ si tu:1ç.iio fovor:,ve:l l'm rcl:1ção ás 
potcnciils, inclusive .i lngblcrra, se o seu esforço p rin­
cip::d fosse no 1n.:ir. 

S1.:nl10rn <los m.1rcs e possuindo um n esquadra rnuifo 
mais poclcro~ do que a r rnnco-hcspnr.hola, esta potcnci~ 
íoi a instiga<lo:-n ela gccna com o o bjcctivo de ;u:ni­
quibr o renascente podc1· m,witi1no fr.:mccz. Está 
visto empenharia o seu m..iximo csíorç-o no mar. E 
.l!;Sin, foi. Apcz...'\r d as !'csistcnci,i.s cncoofr•icl.:ls b:"ctcu os 
Ír:mco-hcspanhocs n.1. Europa, na Asi,'l, n :t Amcríca, 
na A frica, apoderando.se das possessões milÍ~ impor­
t<1ntcs dos ~cus inimit;os. 

Qu:dqul'.'r que fosse o der.fecho da ,sucrra, .1 ~r:mça 
pcb po litic., que a<loptou seria ,, nnç-:io m..:\is s~.crií1cada. 
Vencedores os a llindc,s cnl (crrn, não it.!ri:l clb na E.u t·opa 
,·antnscns coinpcnsodorn:i cb s pcrd!ls que fatalmente 
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sofircria cm ou (ras p .:rtcs d o mundo, porque a Ingia. 
terra só teria ;i a. licn.,r o H annúvcr e n .:ío cm Lcncfic:io 
da. Fr:1nça. N a.<ln mnis t inh.i. .t teme.' a Gr.'.l.n-Brc tanha, 
p ois não entregaria cedamente as colon ias q u e tom:Ír.1 , 

uma vez q ue ser ia· cm qualquer hypo01c~c ,·cnccdor:i 
no mar. V enciJos cm tcrr.'.l. os a lli.idos c..-c-:mo foram a 
s ituação rcsult·a n (c pa r:1 a Françn foi d -:: vercfodciro 
dcsas!rc. 

T udo isso ct-í. :t medidn da.. inc.1.paci<l.?.dc e ,; ..... 1~1cd:o. 
cri<lndc dos dirigentes frnncer.es daqudb ép1,;-.::;. sem 
a menor noção das conscqucncias que re5t1ltilr;.: ;;, do:; 
acontecimen tos que se cst:tvum processando. A F i·.~.:i i;~ 
g.1sto11 nes ta g uerra cerca d e l.350 milhücs ele :iL;;,:;. 
francczas ; perd eu .:1s suns poss!!ssõcs nas l.ndins U,:. 
cn tacs menos c inco cic.fadcs; pcr<leu o Can.,clá inki ro. 
o vnlle <lo Ohio, a margem csq\lcrc!a ci o i''liss issipi 1neni,3 
}:11fov :i. Orlé,ms, o Senegal; ced eu Luizionia ! , Ilcspanh:t 
p.1ra q ue es ta cnt rcgnssc Flo rida ~os ins lczcs ; tc\·c 
.:i.nniqu i\nclos o seu commcrc io rn:1 riti ino e a su a m ,1rinh:1 
ele g ucrrn ; fo i obris«dn a cvucu:i. r o H .um óvcr e :i 

fica r neutra na g uerra que prnsegu in en t re a Prussi.i 
e a Aust ria. 

Como ul timo n:sultaclo .:t hegemo ni.1. politica no 
continente pitssa,,a a p er tence r a essas dLt.is ultinlil.s 
potencias. 

O illus trc Duque d e Cho~scu l niío con scg uiú pois 
lc...-,1r a bo m tcrn:10 a Gucrr.1 dos Sete An nos. O po \·o 
iornJ. ra-se indiffercntc e clc sinlcrcssa<lo da lu tn pcl~ 
<mtipathin que votnva ,í. .1 Iliança com a Austria, lr.'.ldi. 
ci onnl inimiga da Françn ; o p:u-bmcn to ncg;;i •.·a registro 
ao:; c didos rCélCS e cncnbc<;.1.,·a n opposição á. no ... ·a poli­
tica de app L·oximação en tre n.s duns rivacs tri-sccufares; 
os genCri\cS, m cdiocrcs e in ••cjosos un s dos o utros e dos 
proprios alli.:id os, não communganc.Io nessa política, 
agiam sem decisiio e s~m con,·crgcncí a de esforços ; 
os aimiran lcs embora resist indo hcroicamcn te e gucrrc~ 
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ando sem dcsíallccimcnlos, não dispunham de recursos 
capazes de enfrentar vnntajosamentc o pode [" m;uit imo 
inglcz. A nccresccr a tudo is!-o as lutas religiosas in ternas 
entre o cl~ro u ltramontnno e os philosophos e jansen istas, 
procurando n I greja Cntholica ma nter os seus privile· 
cios por intcrmcdio <lo. Compn11hia de J esus cm dct ri­
~1ento du liberdade <lc pensamen to advognc.l.:1 pelos 
pro(cstantes, liv res pensadores e philosophos e pelos 
parlamentos provinciacs e de Paris. 

Era a indisciplina geral cm franca m:inifosfoção 
cm uma época cm. que o rei era o primeiro,'\ dar o exemplo 
de um.i vida des ré5radn e sem mora l, govcrnildo pelas 
am:intes - Duq11 cza de Ch:d.iuroux ; i\'lnd,unc de 
Pompadour, ir.,tamcn(o que L ui~ XV d.,vn n bbdamc 
Le Normund d'Elioles; J o.tnna B~cu, que ficou conhe­
cida por l\ ladnrnl.! du Barry. 

Chojscul foi um patriota dotado de muito ta lento 
e que podc["in ter cleYaclo basl:1ntc ,'\ França, infogr:-,ndo. 
a no seu antigo présligio. Foi porcrn a c., da passo 
embaraçado pelo rei invejoso, di!.simub.do e mcdiocre, 
que não soffria conqu ist,'\ssem os bomcns de valor um 
renome á sua soml>.-a. Aind,'l ~'lssim o notavcl ministro 
prestou valiosos serviços li patria, remodelando o cx.er. 
cito que recebeu nova orga nizaçiio. uma melhor dotação 
de artilhria e engenharia, transforma das ns mi líc i,as 
provinciacs cm reservas promptas a sccu nclal-o; a mpliou 
cs .i rscn.:1cs navacs e os estaleiros de Brcst e Toulon, 
acfo•nndo-lhes os trabalhos ele modo que jú cm 1770 
possuia .i Frnm;a uma. nova csqu;1dra de 6-l nÚu!; e 50 
fragatas; incen tivou o commcrcio, a agricultura e 
a industr ia; nugmcnlou o pafrimonio te rritor ial pela 
inco["pornção dn Cnrscga e da Lore nn ; e tendo p lena 
certeza de que .:1 Jngb. lcrra era o maior inimigo dn. sun 
patrin, prepa rou.se para c nírcnb l-a . 

As lutas religiosas n que a ll udimos acima concor­
reram nJ'.o pouco pnrn augmcntar a 5rnvc situ:lçâo 
da França e o desprestigio d o poder absoluto do rei. 
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O pnpa C lcm cnlc XI (1700-1720) havia baixado 
a bulia " Unigcnit:us" tcn<lo cm Yist.:'l hosf.iliz..,r as seitas 
rclisiosas que não obedeciam ao cll:ro ca (holico, prin. 
cipalmcn(c os jam,cnis tas. O at"ccbi.spo d e Paris acceitcu 
as p rcsc ripçõcs dn bulia . O parlamento <lcssa cidade 
rccúsou-a s porem por um accórdão. Lui7. XV procurou 
intervir cm favor do ;ido p:tpal sob a influcnciu da 
Compnnhia de Jesus. Formou-se então uma grande 
coll igação contra cs(a na qunl cntrar.1m todos os ele­
mentos que lhe eram hos f.i. s. Dois p.:trt id os extremados 
terçaram armas, ambos lnnçnn<lo mio de todos os re­
c urso~. Nesse inie r;m veio aggravar ~1 s ituação n foi. 
lcncin <la cnsa b.:tnca ria dirigi.<l ;.1 pelo paclrc jcsuita Li 
Valcttc na 1'\arii nica., t"' ,'\U!'.tlndo grand es p rcj ui zos rcper­
cuf.idos cm França. O processo sobre o caso foi levado 
nos 1. r jbunacs, que cxigir.im n apres~ntação <las consti­
tuições (cstututos) da Ord em de Jesus. A C oinp,1nhia 
se o ppoz (crminaniemenic. N a propria côrtc os dois 
p.i rticlos t inha m adep ioi:. - o Oclphim .:::. bra.ça.ra a 
causa dn Companh ia contrn Choiscul e l\·\ ac.k1mc Pompa· 
dour. Lui z XV obrigado a i11tc r1.·i r manifes tou-se pelos 
ul!imos e pcdi.u ao papa a n1od i. ficaç5.o dos estatutos. 
L ourenço Ricci. G era l da. Ordem, i'.\ O icr conhecimento 
d.i represen tação <lo rei, respondeu ~l tivamcnl'c: "Se· 
jam o que são ou nfío sejam" . O parbmcn to de Paris, 
c m ·rcprcsnlia d ecla rou dissolvidn a Ordem (1762), que 
foi expulsa <la F ranç,'\ e de outros pai.zcs. Da. hi cm diante 
esse parlamento e a lguns provinci:lcS não tivcr.:m1 ma:s 
lim ite no seu o<lio aos ndvcrs.."..rios, esquece ndo l.imcn­
tave1mcntc os seus deveres para {o rnarem-se focciosos, 
o que levou <l' Alcmbcd a qu.ilifical-os <lc "fo.nat icos, 
parvos e tyrnn nicos". 

A M orgucz.1 d e Pompadour follcc:cu cm 176.J, 
Choíscul, sccrct.:uncnlc nlli.í)<lo d o par t~mcnto de P.in:., 
proscgui.i n sua po lit ic.:i. conb·a os jcsu lb.1s, tcndoinfluid,o 
para q1tc o nO \'O p ap~1. Lorenço Ganga nclli que ponh· 
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ficou sob o nome de Clemente XIV (1769-177~) decre­
tasse n abolição <la Companhia pela bulia "Dominus ac 
Rc<lemp(or" (1773). 

Luiz: XV. guc ha muito ,·ivia ir ri t a.do com os parla­
mentos por se negarem estes a rcgis1.rnr cc:rtos cdicLõs 
ren.cs, augmcn tou s u.:1 colcra pela int:ransigcncia e into­
\cr:mcia <lcllcs n.:1 questão religiosa e ainda m.i.is se 
exasperou quando o de Rcnnes, ttpoiado pelo de Paris. 
prolcstou contrtt novos impostos exigidos pela corôa, 
chcgnnc.lo até ~1. admocstal·o . D ominado inteiramente 
pcln nov.i am.1ntc - n Ou Barry - o re i impoz a 
Choiscul o exilic:, e substituiu-o por um triumvir,,to 
de pessoas .1 dl,l dccl icad;1s - o abbndc Tcrray na 
fazenda, Ren'A'{o Nicoló.u de .01aupeou (cha ncellcr) na 
j!,l_stiça·;,ePAr~ando Vigncrol Du plcssis Richclicu, Duque 
éfA_igu:_: ion, nos extrangeiros. Esse 1riumvirato gover­
nou de 1770 n 177-1, is t o é, ali'.: o fi m do re inado de Luiz 
XV guC-Tallcccu n este ultim o a.nno. 

Na fa:.:c nda, Tc.-r.:iy aug-mcnlou os impostos, dimi­
nuiu os juros d os lllu los d a divida publica, prejudicou 
o commcrcio medittntc c::dÓrsõcs de lodn a sorte, levando 
o paiz ás podas da b,1.ncarrottt. Ao clamor publico 
qur: se levantava por t.'.leS desn1andos respondeu cyni­
camcntc : "meus .:unigos o rei é o sen hor e tudo se acha 
justificad o pela necessidade". O descontentamento 
do povo lomou vulto quando soube c:lle existir umn 
sociedade s.ccrda de funccion;:trios publicas com privi­
legias pa rn a.cquisição illicitn do fr i g:o - o Paclo d.o. 
Fome --como a denominou e ó. q ual attribuiu .1. carestia 
da vid.:l. O proprio rei foi .1ccusa<lo <lc ser parte nclla. 

Esse m:-i l cs{o.r f;Cral e ra .:i.ccrescido pelas violencias, 
cxlorsücs, vinganç.,s e prisões a que csl.1v,1m sujei tos 
os ciJa<ltios pelos poderosos prob:gi<los <la côríc, que 
obtinham facilmcn lc .'.lS cclcbcrrimas Ordc11j RcgiaJ", 
mediante as quaes pr:-tlicayzi m to<ln a sode de iniqui­
cln.dcs. 
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No J\íinistc rio dos Exirani;ciros os serviços pu. 
blit:os cm nad:'I. mc!hor.1ram . O prestigio da "França 
enil'c .is no.<,·õc~ dccahiu ainda mais. Foi ella impotenk 
pa rti cvilar se consum.1ssc o prin1cito desmcrnhrnmcn lo 
dn Polonin (1772) st1 3. p rotegida, pcbs trcs p otenci;u 
que prec.lominavnm no continente - Russia, Aushi.1 
e Prussia. O p ropri.o Luiz XV qttc pouco ou rwda inHu;,,: 
no go,·crnC'I <lo seu pa. iz condcrn nou no c.:iso a attituG-! 
do seu ministro. cxcfomanclo: ' 'As cais.is teriam ouln, 
rumo se Choiscul estivesse no poder' 1

• . ~ 

Nu Pasta dn. J us{iça, i\1aupeou cmbol'a tivesse 
bôas intenções parn me:lhorar os processos, co~rifir 
abusos e modificar os penas vexa.terias. de cn tii:o, oão. 
conseguiu reorganizar n mngist.ratura de- modo que _ 
mclhor.issc- Jc vez. a si (uação Jos cidild5o.;.. N;,. luf.3 
entre os parlamentos e- o rei portou -se t:o mo u'rr. ,:erd.­
deiro cortczão, pro<;ur;indo satisfo.?.cr a v9ntad.:: .do 
sobc-r;i no cujos odios ncirrou cm vez de procurú a appro_. 
::xim:u;ão cnlrc essas c: ntidr:<lcs p:irn o bem estar ter~l. 
m esmo p,u-.\ o proprio Luiz XV, já h.:i mui to d cfosfado 
pelo seu Pº"º· Em 1771 suppl·im iu os parlamcn_fos 
e os substitu iu por seis Conselhos Superior<!!-, formaci'isi 
de h om<!ns cin g:cr,11 inc;\pazcs. Era. 11;\da mais nadl 
rncnos qoe provcc.:ir o dcscontcntamcni'o popular ~ 
acto p rcpotcnle dn .1 b 0Uçüo de in~ti.tuiçõc!> s1.:cúl.tres, 
portanto l ra<licion.:i.\!s, gue, muito embora. ~ (i.\'e.ssco 
loriwdo focciosns cm cedos casos, <:ram lodu,·i:l consi· 
dcr.:idas como as dcfcnsor.1s dos fotcrcsscs do~ cid;idãris 
c<mtrn os dcsm:tndos da côro,1. l rrompcrain di,·crsos 
motins c m Paris, os quaes fornm suffocado~, ,•cncendo 
a inda uma \"CZ o dcspotisrno. 

Luiz XV follcc:cu a 10 de l\1a.io de 1774. A SUi\ , 

mcninic~ nté a .i<lolcsccncic.l passou-se sob a influ~nc~ 
<le seu tio e lulor Philippe de Orlé:rns, cujos bons prtd1· 
c il<lus foram upa~ados pela incu m'\'c l liLcdin~scm 
que o empolgou. Nesse meio foi cllc cduc.-.do e sua 
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pcrsonnlidadc se rescnHu sempre d:1s huas dos mnus 
clcrncnios que o cercaram na mocidndc. A .1ccrcsccr 
isso ns pessimas qunlida<lcs que for m:wam o seu caracter, 
comn ·cynisnio, d issimulação, in\"cja, egoismo, od io, 
ncnhunw. p reocupa ção pelo bem publico ncrn pcb rcs• 
pcilabili<ladc do c.argo e <lo proprio nome. Go,·crnado 
a principio pelos ministros qu.1si sem pre inc."\pazcs 
e depois pcl.ts .1mnn{cs q ue o lcv.1v.ln, n nomear e de· 
1}1._iitir min istros conforme fossem cites dcllas npani­
guaclos ou Jcsnffcdos, o absolu tismo real que lanl·o 
fôrn clc\"ndo pelo se u bisnv<\ c.'.'lh irn. nn muior dc smorn ­
fo .. 1~·50 e no dt:scrcdiio do povo. 

Nunca houve como L uiz XV, por (nnto tempo, 
um chefe dt: E stadc, {ão ind isciplinado e inepto. Em 

. ,·cz <lo grande rei de (JUC foliara Albedo Sorcl, sub­
stituiu o Grande Reio.mi plgmcudc proporções mcsqu inh:1s 
e ri<licnbs. Se ;1 ,\·\arquez.1 de Pompa<lou r n.lo pronun­
ciou a phr;:1se: "J\pr~s nous le clélugc", nem Luiz XV: 
~\prés moi lc ~l~lugC", qualq uer c idadão poderia ter 
exclí\mndu com .i maior ccrieza que tl verdade pcrm illc: 
"Aprés Louls XV, lc déluge". 

A m.ortc desse liomcm que ao regressar <lc Mcl-z 
onde :llloecera graYcmcnlc por occ.."lslü:o dn Guerra <ln 
Successilo da Auslr ia, rcccbcr.1 uma gran de manifcs­
foção ele cn rinhoso apreço do pO\'O de Paris, p rominci­
nndo ent:io a phrnsc cynica : ' 'Que fiz cu para ser tiío 
nmado '! " , a m orte desse homem foi por esse mesmo 
J.X>':º .. "consiJcra<.l.1. como fim de umtl ca1a midadc 
social . 

E 111 synthcsc : A Franç,, que se unira, p rogrediríl, 
se impuzcr.:1 e didt11·.a leis qunndo go\'Crnadn por homens 
cmiucnlcs cumo Henrique IV, Su lly, Car<lc:al R ichclieu, 
~fowrino, Luiz XIV, Colbert, di"idiu-sc, retrogradou 
e perdeu o seu anterior prestigio no reinado Jc Luiz XV, 
pcssimo rei cujos ministros fornm cm ger:d inc:1p.azcs 
e quando rar,1mcntc os tc,·c capazes os cml>araçou no 



25S A . LOUltJV/\l, Dr. :\t ounA 

seu descortino peb inYcja tacanha da sua ignor:i.ncia 
e medioc ridade ou pela vontnclc das suas am antes. 
A disciplina govername ntal, socin l ou popu br propria­
mente dita e militar, do tempo do Rei. Sol, cst:wa por 
ter ra ao tempo da morte do rei devasso. v, 

Nessa situaç.:io cb mon.-i. rchia absolutn, sem ter 
a appoinl-a o povo e ,"I burguezia, nn impossibilidade 
de! re l rogadar no rc:gimen feudal, só um rei excepcional 
de grande envergadura in tellcctual e mora l, exciusi­
vnmcntc clcclicado aos interesses superiores da patri:i 
e do povo poderia evi tar o dcscncodeamcnto da revo­
lução. 

Ora, cm vez ele um grande re i dotildo <.h.:: eminentes 
qualidades de carndcr, subiu ao th rono um aincb mais 
mcdiocre do que L uiz X V, embora sol, on{ros aspcdos 
dâ personalidade humana, justame nte os mais p reciosos 
e nccess.irios o'.\ um homem ele govern o. Luiz XV I. neto 
do seu a n tecessor, cns.."l.r.i -sc aos dczescis ;um as de lei.ide 
com a p rjnccza. a usfr i:,ca i\'1aria Antonid ta, fil ha de 
M.ru·i,"I Thercz.'l , e ti.os vinte turnos foi rei. H onr.ido, 
justo e bondoso, teve cm vis la melhorar n siluação 
do seu povo e foi por este recebido en tre m.inifcst.açõcs 
<lc nlegrla e de regosíjo gernl. l ntclligcnci.i ;tbaí1,;o 
d.l v ul gar, sem fo rç a de , ,ont.adc p:tra querer e ngi r, 
sem dcscori ino, te ndo uma :i.c:rnhada. visao elos negocios 
publicas, pacnf'ãn (q unsi escrevemos p.i l.i.cZio), foi. sem pre 
dominado pe:l,1 mul her e os t hu ri ft: rarios dcs l:i, desejoso 
sobretudo que o deixassem snborc;\r as suas refeições 
cm calma e paz de cspirito. N;io exercia vigi lancia 
nlguma sobre os seus minist ros e a ndm inistrnção publi c:l 
processava-se q uasi á sun rc \·clia, incnpa:--. de exercer 
so bre clln. qua lqucl' con trole, bem como de ql1n lqu~r 
ndo de cncrgi.i. aindn nos transes m ,i. is del icados e pcn­
gosos porq ue p.issou . A ra inha, que o domina'\".'.\ intcir=i· 
mente, era unrn llmb mu lher, intc lligen tc, c ulin, volun­
{-:.1rios.i. e lc viann, s_ u r.:. se dcscj.-1,·n rcqucs l:1cla e cortejada, 



• .\ s For.',.'.\S A!tll,\0,\S 1; O lH:.~·r 1~0 ll1 S1'0111Ç0 1;0 u,:.\Sll, 250 

para quem a sutisíação do seu luxo cst.n·a acima dr.: 
{uclo, nrío querendo saber se o povo soffria. ou não_. se 
csL:n.·a cxha us to ou prospero, trat.:in<lo•o com clesprcso. 
Tornou-se cm pouco tempo an thipa t ica aos fran cc~cs 
que d!.! sdcnhos;,.mcnlc a ch,mlíl.vam a a1ulriaca. 

Em umn phasc de nbundn ncia e prospcrid.'.'ldc 
na qual imperasse o b em estar do povo, cm q ue o traba­
lho se proccssnssc em cí\ lma e fosse rcmuncr::H.lor, Luiz 
X V l tc ri.'.l s i.do um bom rei . Herda l'a porem de seu 
antecessor uma situação diffici limn cm lodos os r~u n os 
<los nct;ocio~ pub li.cos, o povo dcscon lcid.r.: e e:xhnl:s~o, 
,1 França t::n<li,·idada e quasi :,;cm prestigio in(crnacion..d, 
ns governos m:d vistos e divorciados dos interesses 
nncionacs. Em tal caso lncs pcrsonagen~ levariam 
bcrn cedo o po,·o :'i rcacl.,,'âo fatal contra o nbsolu tismo, 
que cxi;in ;', Slla frente um homem e u m csladist~, e não 
1:101 tilcrc. 

Lui,: XV} nomeo u clw.111.::cllcr o Contlc de ~bu1'l:pas; 
minislro ela guerra o Comlc de St1in {.Gcrmain ; da 
jus(iça o Snr. Lamoignon de i\\.,lcshcrbe:s; dos cxlr:in· 
seiros o Snr. D e Vcrgcnncs; da foz(:ndn o Snr. J ,1cquc.s 
Tur,g1Jt. E!~ccpto o pr i. mciro, um codeziio ~cm qu.1lquet· 
interesse pelo bem p u blico naqucll.1 época melindrosa 
que a Franç;.l :1tra \' esSa\'a, esses homens rigiram te ndo 
cm vis ta as nccessidndcs mais prementes d:-i na<,"âo, 
procurílndo pelos se us .,dos recrgucrcm•nil. ao a ntcriol' 
prestigio, e !cl-o·iam conseguido se ,1ppoiaJos sempre 
pelo sobcrnno. 

T ornou.se sobre tudos nol.i\'cl o ultimo, que e ra 
um espirlto brilhnnlc, cmincn!cmcntc liber.i.1, dol~do 
ele invejJ.'\'cl cultura phi losophic.i., de grandes gu.:ili• 
tladcs de caracter, p erfeito conhecedo r da s itu.i.são 
polilica, socia l, cconomica, fi n:rnceira e adminis trativa 
<lo p.iiz, profunda.mente compenclr.1.tlo do momento 
historieo da sua tcrr.t. Teve cm vista realizar grandes 
rcformns que le\'aSScm ao novo gO'\'Crno os .i.pplausos 
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tia opinião public :1. , conci lian<lo os iu lc rcssc:-. do po, 0 

com os cfo corôn .. certo de que só as~im poderia L-sta 
readquirir o prcsligio p cn\i<lo e ser ,'\poiad.:l pelo u11ico 
elemento capa·<!: <lc a silh-.tr na clur .i. cmc:-gcncla. 

D e inicio Luiz XVI tomou uma medida que agradou 
geralmente ; Rc$ l."1.Üelcccu os p.:ulamcn (os que: t inham 
sido dissolvidt..is e m 1771. Est;;l ~sohu;ão foi pronrn!­
g:.ada co n tra a vontade <lc Turg<1 t que I)\'evi rn os cmb3. 
r.:iços que dlcs oppori.i. m ús reforças que iclc.lli1.nra, 
c.foviclo ao foccios isrno a. C)\lC :;e <.:nb'Ct-'ram :.ntcrior· 
mente, sobrcpondo~sc fi vont.i dc rc:1.l mesmo nos ,1ctos 
ímprc!.:cin di,·cis .í bôa marcha e.l os ncsocios publicos. 

Qui;,; o grRndc ministro rc1noàct1r .i~ velhas ore:a· 
n lz..11.;Õl!S que prcjud.ic.1v;1m o com mcrcio, a la ,·oura 
e a induslri.:l, carcomidns pelos vicias orrnigaclos <lcStl~ 
seculos. Preconizou e sustentou a abolição d os privi­
lcgios; n rcpti rtição elo impos (o territoria l de mo<lo 
jus to e cqullntivo enh-c toc.lo5 os subclitos, irnposlo 
l!SSC r1 uc rcc.,hi~ sobre os m enos ubasUi<los e <lo qu.,l 
cr,'lm isentos os m.:1iorcs l.: ,tifondios; o livre: trnnsito 
dos cct·cacs cm todo o reino, c ujo commcrcio cs l.l\'a 
sujei (o :ias manejas dos cspcculmlorcs gnnanciosos 
c.Jue llsufru inm ,gl'a odcs lucros c m prl!jui:zo f.los cc,nsu­
midorcs m~nos fovorcc ic.fos de muios pcrcuniarios ; a 
rc~dmi ssão dos p1·okst.1.ntcs nos ca rgos publicos pzfo 
ou toq;~l [L na ,;ão d~l libcrda<lc de consci.cm:io. supp1·i­
rnida desde Luiz XlV. 

Todos a.qucllcs aos qu;,\CS .is hom.•sbs ,·cso(uçi3cs 
<lo ministro prcju<lic.:lvam, isto ~. os privilcsij.dos, os 
especuladores e ccl·la c:as t,:,. <lc funccion.lr ios, se insu rgir,m1 
e tr,,m ~tr,'\m nns massa." ruraes vcr<ladciras rc\·oltas 
q ue foram ju.;ufadn s c11crgicnmcnlc. O p:lrlamcnto de 
Paris por sui\ vez m :tnifcstou-se contrn Turgot, <leda· 
rand o lcs~cs imposto~ que cllc haYia s upprimido, como 
J. cÓr\'eo e outros. Apczar disso Luiz XVI obrigou 0 
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parlamento a 1-cgisf.ra. r os cdictos, cxcl,m,ando : "J .'.\ ,-cjo 
quc so1ncn(l! cu e o Snr. Turgot a.m.1mos o povo". 

· E esse r~i g nc nssim se dizin amigo do povo e qu~ 
se mos trava bem intencionado, pouco depois manJav.:l 
a T ur.;ot uma car ta pn.ra q ue ellc se cxoncrnssc. E' 
que o!'> prcjlaiicadôs pda sv.bia ,1c.lmioisfr,1çZio do mi­
nistro recorreram á rainha e seus cortc:âios, cn(rc os 
quacs l'vlaurcpns. i\l a.rio t.. n 1.oniclt-a, imperiosa nos seus 
gCsios, insnciavcl de dinheiro pnra os seu~ grandes g.:istos 
incom p.:.ti , ·cis com a pcnur i,1 do lhcsouro, tor.i.ou-s~ 
inimi;a d~ Tuq;ot porque cllc não lhe sa(isfa~ia todos 
os frequente s p eJido~ de n u mcr.nrJo. O fraco rei não 
souLc resisti r ú mulher e começou ;)ssim n cavar a pro­
pria ru:nu. :\ dcmiss.io de Tuq;ot (1776) cm tacs con~ 
diçõcs foi o priméÍl'o p:isso ele Lui'l, XVI no <.:aminho 
cio clC's.pcnhndci1·0 o.!m <]UC teria d e pcrdc:1· a c~1bc,.;.1. 

i\'l ;tlcshc:rbcs ncompa nhou o minis t ro dcmbsionario 
scn grande amigo. 

Foi cnWo ch.1maclo ao go,·crno o bam1uciro suisso 
J acq:..ic$ Ncckcr, c1uc n:io podem.lo 5Cr minis tro por 
ser c:dr.:rngciro. leve o l it u lo de D i rec tor Gcr~l da F:1· 
zcnd.l. Em um lrnbil pro[ission.l l <lc reconhecida bon<:s~ 
tldn<lc e t.mb.,,lh:i.dor cmcrito. Esb,va longe pureni de 
ser uin estadista ~ Turgot. 

Nesse intcrim os Estndos Unillus proclnmnr.:lni fl 

sun lt~dcpcm.lcncin, rcconhcci<.ln logo depois pela. Françn. 
A l ngln.tcrrn. <lcclnra g:ucrr .;.1 n esta . Um.1 cxpcdlç·ão 
so6 o conm,.:i.ntlo do i\'l.,rqucz de La Fayetli:! é cnvin<la 
.í.quclln nm·n ntlçlio, onde g r.:t ndc nt1mcro de fr:lnccxi.:.·.s 
se bate pela in<l cpcndcncin dos nm~ricanos <lo norte 
~ se impregna das no,·:n> ideias rcpuh\ic.1n.:is qcc do ini­
na,·am o n,cio am bienl·c. D e \'c rgcnncs consegue 
lc,•antnr o prcstiGio intcrn,3cion .:il <ln Françn. mas ~s 
dcspczas <la gucn.1 <Hl!fment.::.rn considcr,wdmcnk ns 
n:perturns <lo thcsou ro. Ncckcr precisa fazer face !1 
sltunç~o e c1wcrcda pelo caminho de Sc'\'eras economias. 
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I sso porem não basta. Recorre aos cmprcslimos saran 
lidos pelo E s lado, cujos juros irão augmcntar os e ncargo~ 
do thcsouro. 

Turgo l crcara as .i\1u nicip.ilidadcs c 1n todas as 
loc.'.llida.dcs cio p.1iz com a missão principal d e votar 
e d is t ribuir os impostos cm accôr<lo com o governo 
central. Nccker as subs ti tuiu por Assemb ll.!ns Provia­
cio.es nas provincias. Fez mais : Aboliu a tortura, 
sup primiu n cscr.1.vid.üo pessoa l nos dominios rcacs, 
cxlcodcu os impos tos ás classes privileg iadas, <limi· 
nulu os empregos publicas pda suppressão de cargos. 
frequentemente dcixa,·a de sallsfozcr os pedidos dt 
dinheiro ela rainh,1. Entra o anno de 1781 trazendo 
a pp rehcnsêics pela falta de recursos no lhesouro e pcb 
<lcücad a si lu,"tção fin:i.nccirn. Neckcr precisa novo 
emprestimo e apresenta ú n n.<;fio um ficticio relatoóo 
de receita e despczo. cm que h a um d e ficit d e ccrC,'l de 
dez milhões <lc libras fr;"lncczas, quando o verdadeiro 
deficit é d e mais de cem milhões. Consegue o nol."o 
cmpreslimo, m,"\S os prejudicados peln sua política -
r.tinhn e cortczilos - se .tll inm .:10 parlamento de Paris 
e promovem uma guerra surda :10 banqueiro. A ppclh 
clle pnl'n o rei e pede o ti.tulo de m inist ro c ffecti\~o e 
:1dmissão no C onselho de Estado, cedamente com o 
fim .de se d efcndc.r e e.'CpÔr sem e m b a r.:lço a verdadeira 
situação do pniz. I mpõem-lhe condições vcx.ttori.ls 
e offcnsivas á sua dignidade, ns qu.ics responde pc<li.ndo 
<lcmiss.:io. 

Surgem então os chnmados ministros cortezãos 
entre os quacs De C.:llonnc, válido ela rainh.1. Prose· 
gui.1 pois Luiz XVI o caminho do d espenhadeiro. CJ1l 

e.ida etapa levando melhor sequi to. 
Cynico, sem cscrupulos, sem se prcocupnr absolu· 

tamente com a. grnvc s ituação que se desenh ava nítida, 
sem que o seu cspirito abrigo.ssc o incnor vislumbre 
pelo bem publico, De Caionc só Iançou mão de cxpc· 
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dicntcs, realizando cmprcstimos onerosos por meio dos 
quaes dis t ribuía dinheiro n monchcias, satisfazendo 
lodos os pedidos da rai nh a sem olhar as conscqu encias . 
Ficou celeb re a phrasc q ue certa vez pronu nc iou cm rcs­
posl.:i a .Maria Antonictta, q uand o es ta lh e pedia mais 
dinh1:iro: "J\l ajcs tadc, o passivei já está. feito e o im­
possivc l fo.r- se-á". 

Quando De C alonne deu con hecimento ao rei da 
siluoção financeira :l divid a public,"\ se elevava a quatro­
centos milhões de libras francezas e o defici t- annunl 
a oitcnb milhões. Luiz XVI npa vo rado convocou a 
Assembléa dos Nolavcis (1787) na qua l tomaram parte 
principcs , nobres, bispos e altos fu nciona rias. O minis tro 
nJda obteve dess:t assembl~·a , não só porque pretendia 
exlinsui1· pri vi legios de que so:za.vam os seus membros, 
como p orque cllc não lhe inspirava confiança, accusa<lo 
como era de dd apidndor dos dinheiros p ublicas. 

Obrigado a exoner.i. r-se, D e Calonnc foi substi­
tuído pOl' L oménie de Bricn nc , arcebispo de Tolosa, 

.candidato <l n r,, inha . O no,.·o m inis tro tambcrn na<l n 
obteve Jos nofm•ei,r e a asscm b léa foi dissolvida pelo 
re i. 

Rl!corrcram no parlamento ql1C aceitou algumas 
das medidas propostas e recusou out ras, declarando 
pertencer ú nação a outorga de subsidias de evidente 
ncccssicla.<lc. te,min,1.ndo por p reconizar a. convocação 
dos Estad os Gcraes, cuja ultima reunião fôr.l realizada 
cm 16L-1. Luiz X VI influcncindo pcl.:t r.1inha e por 
Bricnnc qulz obrigar pela força o parlamen to a regist rar 
os ..:<lidos q ue recusara, porem cHe se manteve irrc<lu­
ct ivel. Os pala mcnforcs fomm cnt;To · destcrr::>.d os p ara 
Tro.}'CS. O p o vo de Pa ris insurgiu-se contra esta medi<l n 
e o go,..er no a revogou, regressand o á capita l os mai;ís­
tm<los en tre entlmsiasticas manifostaçõcs populares. 

A lu ta en treta nto proscguiu sem t-rcguas chhi cm 
<liante entre o governo e o p a rlamento que como já 
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dissem os era u1n tribunal de j us tiço que tinha tam~m 
a m.is.sJo de rcs is (r.:~r os cd id os rc:1~5. Conscicnfe d:i 
força que ndq uirirn pelo a ppoio cad .'l d(a maiot.' do po\~, 
o p arlamento negou a licença pedid a por Bricnnc pan 
1..'lnç.i r um cmprcstimo, embora obrigando-se o ministro 
a con vocar os Estndos G cr;u~~ pa r~'\ 1792. Esse tr!bur..il 
cxi..:::in a co1wocaçtio immcdi,'\ta. L ui7. XVI mni~ umi 
vc:r..- prdcndcu ob rigai-o n rcgistrnr os ctlictos. Eitt 
pc,rcm mais um :\ vez reagiu, dcclarrmdo-sc inviolavíl 
e mantendo-se cm sessão p~rrnancntc. 

Di;i1\tc desse im pnssc, o rei con vocou o p~1 r I011m,to 
p .:1ra Vcrs.,illcs cm J\.1. aio <lc 1788 e ... Ui o transformoii 
cm Côrtc Sliprcm a~ diminuindo :is suas prcrogafü.u 
juridic.i.s e politicas. Au5mcn t.1. ,·am as. desordens e a 
ind isciplina po pubr c resc ia dia a dia cm focc dJ 
fr3. gucza do gove rno cada v~z m,tis imp(lpukr e 
impoten te. sem qu e hou ycssc n os conselhos da a:,rt\l 
um cs(adis ta copa.z <l i.:: s.:1lva r n situ ~ção que se cn!~· 
most rn\·a chcin de a µ p rchcnsõcs <! pre nhe ele: diffiru!­
d~1des. :\ os d,,m o rcs do po,·o de Pnrls junforarn-<c 
os dns prov inc.::ias hnbamc nt e explor.:ldos pdos p.1r!::· 
n1.cnb.rcs que se n ão confonnn r.:im con1 o ce:-ccamcr.tc 
<lns suas .:t tt ribu içõcs. P op1.1 111rcs na Cnpi la ! e uas Pro­
vi ncias cnfr°cninvam corajosamen te as tropas. <lc rcpm· 
süo aos mo tins, O b ispo de T olosa, .,,l,wulonado pdo 
pro prio dera, sente-se imp otcnl'e, c nn,·oc.:t os Estndoi 
G er;ics para 1789 e cxo ncru-S<.! . 

O rei novam e nte reune a Assem.biéa <losNo ta\·ris 
c: rn V t:C"SJ:;llcs (em 1788),· ,1. qu,1.l n t1d.1 reso}vc, julgllnJo 
in1possi.._,~1 agi r sob re n difíicilimn ~ituação ccor.omiCJ 
e fi n..rnccira do pniz sem um. ílpp cllo .:1 loda. a uJç.~o. 
Aconselho u fombcm o rei ~ chnmnr Ncckcr no govc;no, 
rcclnmaclo insistentemen te pcln opinião public,'\. Vo!tou 
ass im no poder o noi-avcl l>on g uci ro suisso. 

P rnccJc u-sc á eleiçã o pa ra os EsfoJos Gcr~cs na 
<Jun l vot;lr<1 111 cerca úc trcs m ilhões el e clcitor~s, f1c,mdo 



,'\ rcp.rcscnfaç:ío <1os lrcs estados o.s.sim const ituidíl. : 
Cléro 291, nob1•c7.o. 279, povo (terceiro cst:i<lo} 575, 
Ti,,ha cslc pois a m:iiori;:i ele cinco volos sobn~ os <lois 
oulros cslaclos cm conjuncto. Reuniu-se a grnn<lc 
.i.s.scmb\é.:i c1n V crs:iillcs o. 5 de j\\aio <lc 1789 ~ logc> 
de inicio ~'\dhcrirani 3o krcciro cs lo.do O!'. mcmbroS 
do cléro Sicyés e Tnllcyt'.'\n<l, e os d:i nobreza Conde 
de J\'l i:·abctrn, o rn.'.lis Íormi.cl.JYcl e folcnloso orndo!' 

\laqu1tllcs tem pos, indisc;plinado e libertino, dominado·· 
cfos m;,\SS('\S ; l\1,11·qucz <lc L.i Faycltc que rc;;ressaríl. 
<los E s tados Unidos com idci.'.'ls <lcmocra t·ic.1s, tendo 
5C tor nad o bcrnquislo e popular ; e o Duque de Orléan$ 
- Philippl! Eg,"\J;t,~ - okunha cstn que m\\llo a ç;rG­
<líl,·.:i aú populacho. 

O n;sultaclo da dciç5o e o.s adbcsües ao tc rccin., 
cst,,do 1~,·il t·anl os dois prim eiros (nobrcz., e clérc,) c.1 

prcll.! rnk:r :l fOt'mação ele Juas asscmbléas ~ p;H';1ll.ls, 
comput;~nclo·sc a apu1·.içüo d:ts vo tnçücs nctl.i.s rc;,.li. 
zaJa~ por orúcns, o que llics dnria dois votos conl ra u ,t~. 
Ü!; l'cprc-... cnla nh•s do povo guiados por l\lirnbcau oppu. 
zcr:nn·~C e exigi ram a. c~n(.,.gc~~ indi,·iJ\1.11 cios ,·~los, 
o que 1hcs dava a ma.,ona. Nao chci;.ir.im :i. accm·do 
e os ch.!llos <lo povo d epois d e cinco seina.nas <lc csp\!r.i. , 
,·<.:ndo que os da nobre:,.,.,. e do cléro n«:o se lhes rcunia.n1 
para as dcllbcrnç·fü!S, como rcprc$enfosscm a m.1. ia ri:i 
J.a n~u;fi:o, r·csoh ·crnm constituir-se cm Asscmbléa Naci• 
onal Constilc,into (17/6il789). 

Era isso um acto cvidcnlcmcntc l'C \'Oluciouílrio. 
Luiz XVI qui1. r<:agir e m..1ndou <lizc:r :ios rc:prc­

sca(;ink~ do po,·o que cvacu.i.s$cm a. sala das sessões. 
Mir.:l.bc:tu levantou-se e respondeu ao cnvi.ldo do rei : 
" I<lc cli~l!f a vosso orno que nós estamo~ aq ui pela 
,·01,ludc do po,·o e que !.J,1gui só s:1hil'cmos pcl;i força 
das l>niunclnsu. Determinou então o soberano o fcch:l­
mcnto d;,. s..1b e quando .1 20 de J 1inho os rcprcs\!ntantcs 
i.tm reunir-se parn a sessão cncon lrarnm-na intcrdida. 
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Era prcsidcn f.e da Asscmblén o sabio João Silva.no 
Bailly que resolveu se reunissem na snl a. do Jogo d;i 
Pclla, onde toma ram a dclibcraçiio sob juramento 50• 

lcmnc de não se sepa rarem sem dnr uma const ituição 
á Françn, facto que causou viva sa tisí.nç5o ao Pº"º· 
A 23 de Junho o rei ord enou-lhes que dissolvessem 2 

Asscmbléa e foi ninda Mirabcau quem respondeu :io 
fransm issor da vontn.Je real; "IJe dizer a vosso amo 
q ue guando a nação está cm asscmbléil não recebe. 
ordens de ningucmu . 

Luiz XVI cedeu momentaneamente, ílceit ,rndo a 
reunião dns trcs ordens cm commu1n a instanci:is de 
N cc kcr. Começou porem a tomar providcncií\s par.1 
uma rc.i:cção pelas a rm ns, conccntrnndo tropas nas 
p roximicfodcs de Paris, n maioria das qu.lcs crnm mcrce­
narios suissos, a l1cmãcs, cro.-i!as, c(c. A 11 de Julho 
Nccker e os out ros min ist ros popu fnrcs foram <lemil· 
tidos e substituidos p or partidarios <lo aLsohitismo, 
de\'ido á influencia J a rainhn no :mim o do frnco rei, 
aconselhada cl la pelos seus codc.,.ãos os PoEgnac, o 
Conde de Artois e outros. 

Em face dessas provocações o povo se nmotinou, 
formou a Guarda Nacional cujo commnndo deu a La 
Fayettc, adaptou o laço tricolor por lembrança de Ca­
n1illc D esmoulins (nzol , vermelho e hrnnco) e a 14. de 
J ulho at,1cou a B.'.ls tilhn , p rjsão do Est.,do considera<la 
como syml,olo do despot jsmo rcn l, cuja guarnição se 
rendeu. 

Não obs lantc as obras de vnrios csc riptores enl5o 
em "ºSª, cnf.rc os q uncs Montesquieu, Volt.:,.irc e Rous· 
scau, a .:,.d opç.:io d o l.J.ço t ricolor no qunl o branco era 
a côr da realeza demonstra que n ideia de republica 
ainda não cs(av,1. nmad urcciJa e populnrizridn e que 
o po\·O ain<b não descrera do rcgimcn monarchico. 
P ódc-sc objccfo.r que cllc .'.lssim procedendo apenas 
conf.cmporiznva, porem isso contr,uia o dctcrminisn10 
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da psychologia das multidões cm rcvol t il. Orn, o rei, 
de fraqucz..-i cm fraqueza, de recuo cm recuo. j,í. demons­
trara cabalmente a precariedade da sua d csmantcb<la 
autoridade. Estivesse a rra igado n o povo o sentimento 
rcpublicil nO não <lci:,,;aria clle de .'.lprovcitar o ensejo 
dn victoria de 14 de J ulho parn dcpôr o rei e mudar 
a face do governo. Mas nem nessa nem cm outras 
occasiõcs opport unas agi u cllc nesse sen tido. Lui:.:: 
XVI foi d csmoron:mdo aos poucos, foi se diluindo dia 
a dia na scqucnci:i. dos acontecimentos, pela sun incpcia., 
i;norancia e poucn intelligcncia. 

Amedrontou-se d inntc do povo cm re"·oHa e mnis 
umo vez recuou dos seus propositos. Ordenou a reti rada 
das tropas; chamou novamente e pela terce ira vc7. 
Neckcr ao poder ; foi pcssoalmcn te ao recinto ela Asscm­
blc.'l. dcclarar•sc idc ntificndo ft c,-iusa da naçJo; e seguiu 
<lc Vcrsaillcs a P,wis onde Ln F.1.yettc lh e prep.1.rara 
uma rccepçiio resp eitosa por p a d e do povo. 

A 4 de Agosto cm sessão nodurnn a Assemblca 
pelos ,·otos das trcs ordens aboliu os u lt imas privilcgios 
fcmbcs. Foi dccrct.1da n igualdade dos impostos para. 
todos os francczcs, n a<l rnissão ele todos cHcs aos cargos 
publicos, .i cxtincção das jusliçns scnhorines, n abo liçilo 
dos di re itos fcudaes, â igualdade civil para todos os 
cidíldãos. 

A 20 do mesmo n1ez votou a celebre Dcclaraçi'í.o 
do.r J)i!'(:ilo,r do li omcm, s_ynthcse dos princlpios compen­
diados no a nno seguinte na consti t uição polilica e. que 
foram pouco a p ouco .1d oplndos por todas as nações 
civilizadas. Desde esse dia a con.U.1gr;1ção se tornou 
sera), cxceplo na Vcndéa. Os c.1.mponczc:s subst ilui.ram 
a Flôr de Lis, syn1 bolo d a realeza, pelo laço e bandeira 
tricolores e atacar.i.m os palacios e castcllos elos nobres 
senhores saqueando-os e qucimando~os. A indlsciplina 
não havia con taminad o o exercito que se m.1ntinha 
fiel ;i rcnlcza. O rei ncgav:1-sc a s:1nccionar a Declara-
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ção dos D ireitos Jo Homem e qucri~ rcngi r . Um grande 
bnnquctc rcalizcu-sc cm Vc:-snlllcs. ncllc tom:i.ndo 
parte toda .i. oíflci.i lida<lc da gu,lmição. Boatos foram 
espa lhados de pretender a ,·c.ilc;,;n. clissoh·c r a. As~cm­
bléa Constituinte por um golpe de força. A cficrvc!\­
ccncia popnl;11· nugmcmtou e umu gr:rn<lc massa liuman:\ 
tendo ll fren te CCl'Cíl de se te mil m ulheres foi a Vcrl-c:t il!::s 
onde se achnvn a Ct.rle, inYndiu os aposentos rcacs, 
SMJt1Co1.t-os nos gri (os de - Pão ! - (enclo .a rainh:\ 
fugido p or ,1 nrn. por ta secreta. 

Essl's ,'\confccimcntos tiveram luga r ,,. 5 e 6 Jc 
O uLu bro e o po,·o sú se ..ica lmou porque ~t Fa;vcftc 
que goza,·:\ <lc grande populal'i<l,u.lc i11l"e rccdcu, dcda­
rnndo que o rei ,·olta!·ia a });.,ris. A muH iclão regressou 
acompanha,h da fami lia rcai e <:nlrou (riumpllnnfc 
na ci<l nde, onde s..:! ius{nllllrnm n C nnslitui n íc e :l ct,rk 
Ahi pros~guiu a nCtL'lvcl :,sscmbl ~:t os seus ir,'lb;1lhos. 
E m Janl:iro de 1790 a Fr.-1m;a foi d iviclida cm oiten ta 
e hcs. cicpndamcntos : <'!m f\iar~·o foram nboli,fos .'I 

htxa sobre o sa l (gnbelb) e as Ordens Regias Sc.:crcfas;; 
cm J\bril crcou-se o t ribun,11 do Jury; cm Sc<c111Ü,'ll 
foram suppri rni<los os :1.nti;;üS p;,.da1~cn tos. 

Alem <lcss.,s resoluções a Const ituin te h.,\·in , ,otado 
n libcr(b dc rcligio">a, .i libc:l'da<lc de ímprcnsn, n a bolição 
<los co nve ntos e dcclarndos nacionacs os bens elo cléro, 
n ex tinc(ãO da r.obrczn, :t escolha po,· · eleição dos btspos 
e cu rn.s. 

Já en tão o pl'<.:stigio da fomilia real cr« qu,1si nuHo 
e d ia t C!r ia que cahir mais <lias tncnos ,lins. l~nfrclanto 
no commcmOra1··se cin 14 <lc Julho ele 1790 o primeiro 
,, nnh·crs.:Hio da tomada da Bns{ilh:l7 foram rcaliuuJ;,$ 
gt·.:,nd.::s fes tas popubre:; nos dcp:1 rta111 cntos e <.: ill Pa~is, 
tcn clo ~sc nss<\~;.'.!<lo n c-llas ·" familia rc:1l q ue íoi rcccl)ld;-. 
r:.o Cnrnpo de t\'1.:trk nor ccn:a d e cem mil pc.<;so:1s, sem 
clc~co n fia n ç,'.\ , cnnl\'1.ifcrn iz;1ndo clln, « Assc1nbU:1, 0 

pnvv e os soldados. Nessa occasiS:o o rc: í jurou a cons!Í· 
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tuição dnboraJa. a qunl lhe dava o direilo de veto 
suspcnsÍ '\'Q por t re:s lc:gi.slaturas. Pareci.!. <lomino.<ln 
a. crise e bem as.-;im rcconcj }i,1Jos o povo e L ttiz XVI, 
este l·a lvcz ~atisfcito pela solução que l11c permiHia 
cont inuar como rei o.imb q ue constl tuc.:iono.l. 

D urou pougíssl.mo c::.sa lrc3ua, O elemento popub r 
(ão durn.mcn lc explorado e m.assacra.<lo <iurn.n(e scculos~ 
sen(iu-sc senhor <ln si t.u .i.ção rrcb.s nlc<lidas vo tadn!. 
pela Const ltuinic, tod::i.s en, seu f.,vor e contra n nobí'\!za 
e o d~ro. O soberano mrnc:i tiv,;:-ra um gesto de energia 
e dcc is:io c.:1pa.:1. de (orn:il~ci !.,Ympathico cr.trc os cid :i.d iíos. 
i\ssim, n:to mais c:-.:ist indo :nt{orid~'ldc (]UC ~e lhe oppu-
2.cs~c e q ue o podcss(; conic1·1 o povo cntr~gou~sc ;\ 
pra tica d~ ~idos violentos, atacnndo e p ilhando ns p rn. 
pricd.:\des dos :'Lobrcs e <lo clero, injm·i,z\Tl clo-os nas r u.1 !. 

d,t cid.id i.:, p rim .. ·ipalmcnfo cm P.lris. onde cr,1 m :i.pnpa.<los 
e c-scarnccic.his. A proprin Asscmbléa Const ituinlc 
t1.'to podi·1 dclibcrnr em libcrd ~u lc porque o po,·o cnch in 
ns (ribunas dia riamen te e da.hi insu ltava e ,,mcaç,t,·a 
os úra<l or•..!J cnj,1s ideias lh e n5o agr;1Jassl.! m A sommar 
,'\ tudo isso, por ~ssa c poC;\ .l ppa rccc la m d í"crsos jornacs 
que .'.'\{nc;\ vam .:'I f,::uni!ia real. a nobrc~a c,11 geral, m\ní~­
trns e fu11cc ionnril1s, cxvl tnndo e fu.lminan<lo honic11s 
publicos, cnJ l.!US~ldos hoje, vjl}epcndi.,dos nma11hã, fond o~ 
se torn tH..l o tris{c1ncnic celebre o mais violen(o de todos 
o /Ím,: du P ,upfc, d e 1'1ara t. A ncercscc: nin<l::i a 
fo rm.,ç.:"io de dubs politicns que se gbtlién1am e se e ntre· 
<lcvor,,Ymn, menos ou mais r.:1dic;ics, moc.lcratlos uns, 
exn\hi.dos outros, sri1ientan<lo-sc 11CS$..\ ép ocn o <los 
JacobimJJ'", Jdcnsor J;is iclt•ias mnis ;.n•nnçatlns. 

A t é cn l;ío .:1 Assemblé.t Const ituinte fôr.i. (lom in.i.Ja 
pela doqucnêia de .l\'lirt1bc:iu que se puzcrn .10 scn ·iço 
da bmilin rc:tl e t·inhn em vist.:1 conciliJr os intcrcss~s 
dr,stn com os Jo povo. j\"\ns .'t{(· isso f,t ll o\l .:io inonari:h ;1 , 
pois o gramlc or;1dnr morre u ;, 2 d~ t\ bt"il d\~ lí9l. 
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Os nobres desde que se sentiram se m gartmtias 
comcçaran1 a emigrar para o extrangeiro, en(r(' muitos 
ou tros o Conde de Arl·ois, irmão do rc~. o Principc de 
Conclé, os Polignac, etc., a ltingind o o numero de reti­
rantes a cerca <lc seiscentas mil pcssons. Outros homi­
siar'1.m~se no interior do paiz e destes .:, mnior" parte 
na Vendéa onde pn:para.vam uma insurreição n favor 
ela I"caleza. 

Luiz XVI nmcdrontou-se diante da indisciplina 
popubr provocada pela sua fraqueza, desde que se 
tornara submisso aos desmandos e á in<liscip1ina cb 
côrtc, capi{unca<los uns e outra pela rainha cnda vez 
mais odiada, e dianlc do ubandono cm que o deixaram 
os nobres. A 20 de J unho de 1791 <lisforçndo cm co­
cheiro fugiu ele Pa 1·is cm uma carruagem onde tambcm 
seguiu a familia l'Cül, acrcclit,mclo a lguns que para o 
extrangeiro outros que para acolher-se a Metz cujo 
gov er"nador, o l\larqucz de Bouillé, lhe er,'\ fiel e <ledi­
cado. Em Varcnnes, j{l proximo á fronteira, foi reco­
nhecido e preso com sua fami lia, assim obrig~'ldo a re­
gressar a Paris. 

. Em focc desses factos forçoso é concluir que Luiz 
XVI mais não era do que a sombra <lc um rcÍ, joguete 
de todos, sem aut or"idnclc, sem amparo, incapaz de um 
.1cto deósivo de energia. que mantivesse o respeito 
do povo por sua pessoa, umn ·vez que se tornam. impos· 
sível .1. reconciliação cn trc cl le e esse mesmo po\·o que 
não mn\s o p oderia ~uppodar como rei. 

A Asscmbléa Naciona l Constituinte cuja m;1.ioria 
cr:\ de monarchistas, cm vez de decretar a deposiç5o 
do rei que se torn.nra ric.liculo pela fuga e pelo disfarce 
cm cocheiro, npenns o suspendeu elas funcções de sobe· 
rano. Deu isso c~'\US.."l ao motim de 17 de Julho de 1791 
no Cnmpo ele l\l ar"te, que fl>rn prcparJ.<lo para a deposição. 
La Fnyetic e Bailly ,\ frcn(c e.ln Gunrdn Nacion.,l dis~ 
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pcrsa roi..m o povo a. bala, ;nigmcnlan<lo assim o odio 
deste pelo rc.ê. cavando ambos a propria impopul.:i.~ 
ridu<le. 

A 30 de Setembro desse mesmo nnno dissolveu-se 
a Constituinte para que ,, Asscmbl~ I....cgisbtivn podcs$c 
rcaliz.i.r as s ~ms sessões immcdiíl Li.mente, t~ndo :1quc1b. 
<lado por h:rm inados os seus trabalhos, u ltimados pela 
<lcckuaç5o de incgibi! idade dos seus membros pt1ra ít. 

nova asscmb!éa, pela reintegração de Luiz XVI n.:\s 
funcções <le cci e pela votação (in.tl d;i constituição. 

Reunida .1. Asscmbléa Lccisbtiva no din immcdi­
nto ( l.0 de Outubro}, comcçar~m a csboçar-~c nclb os 
p~rtidos poli tícos pela separação de grupos com tcnclcn­
cias mais ou 1ncnos ra<licacs, todos cllcs procurando 
obter a prl'pon<lcl'.incin. Tornaram-se nola\'cis lrcs 
clcsscs srupos : 1 .º - o dos Rcali,1/a.r, forma1..lo<lc monar· 
chisbls constituci()nacs, oppoiado pela Gué\rd:1 N.:1cional 
e pelo~ funccioné\rios do Esfado ; 2. 0 

- O dos Ciro,1-
dino.r, rcpuhlic:mos fcdcrncs moclcrndos, c-.uj., s figuras 
princip:tcs eram deputados pelo dcp;u·to. men(Ct da Gi­
rond.i, tendo entre os seus membros os Vllllos not,1vcis 
de Vcrgni:'lUd, Ge11son11~1 Brissol, Condorcel, Rolan<l i 
S.0 - o dos .t1fonlard1c:::c.r~ .i.ssi.m chamados porque 
occup,T\'nm no recinto da camarn os l11gnrcs m;,is altos, 
rcpublic.1.nos vermelhos appoiados pc.los clubs popu 4 

l::trcs, principalmente o dos jacobinos, e pcb Commu n~ 
de Paris, on<lt cr.'.\m aprescn tad~1 s frcqucntcmcnlc v io­
lcntils moções contra a monarchia. Do ti ltimo grupo 
fozi ilm p.:i.rtc Dnnton, 1\lorrt{, R oQcspicrrc, S:iint·Just. 

Os rcalist.'.\s estav~un cm minoria e os girondú1os 
cm m:i.i.oria. 

Os primeiros netos ela Lcgisbtlvn re\'clbram logo 
:\ fondtncil\ p.'.\rn a <lcm.agogi~ e pnrn o extrem ism o. 
Decretou a abolição dos (itulos de S,,1hor e Jc .dlaju­
fad~, a suspensão da conbru.:1 aos padres que não jurar.:im 
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a consti tuição, a pena de mude aos nobres cjue não 
regress.'l.sscm á Fr.1.nça .1.té o fim do armo (!791). 

Lu iz XVI, que tantas dcmonslr.1.çüesj.:í h:iv ia dado 
d.1. sua mc<liocricl.1.de, mostrou-se aincb uma vez incapaz 
Jc j u lgar ;:i, g rave situação n .'l. tJU .ll .'l. sua a utoridade 
jii não existia, reduzido a Íarr.1.pos o seu .1n tiso prestigio 
de rei. Teve a \'Cllc lcla dc cm b .cs cinrcumsta ncias de 
vetar os dois u ltimos dccrclos, jnst ig,ido ·por i'l.i.ri;:i, 
An tonictt-."l e seus asscclils, 

O povo irrc\'ercn temente cognominou-os logo de 
f\.lr. Veto e J\'lme . Veto, trn t.1. n1e n1"0 sem cluvjtb rcvcl.1.dor 
do d cspreso que lhe mcrccÍ,"lnl. o rei e a r;linh.:L Em 
seguida p rcp:"t.rou-sc Um:l. gr,'\ tl{lc 111:tnifcstnção de desa· 
gr.1do ao soberano e no dia 30 de J ulho de 1792, depois 
de se clirisir á J\ssembll!.1. L eg:isbl iv:t, nlacou o P abcio 
das Tullicrias, '\·:tlcn lemcn tc defend ido pelos suissos 
que Jhc mon b ,·.:un g uarcln. N esso emcrgencia Luiz 
XVI de u () rdcns p,wa cessar o íoso- O pn, ·o cn liio pene• 
trou no palncio e obrigou o rei n beber um copo de vinho 
cm honra á nação e a pôr na c.:1,b cc;.:1 um barrete phrygio. 
Nüo íoi mnis longe porque L.:i F~\yétlc á frcnlc d.'l. Guar<l~ 
N ;:i, ciona I o con leve. 

Nesse lnterim, a Auslria cujo imperador LeopolJ o 
II ern irmüo de i\'l.1ria J\ntoniclla , e a Prussia a inst=-in· 
cii\ dos cnligrndos fr:i.ncezes, rcsokcwm nl.icar a fr.1nça 
., fim de .:dli rcst,,bclcccrcin o rcgimcn aOso!ulo ele Luiz 
XVT, con forme se vê da Dccfaraçi'io de Píl,1il=. Nome· 
."leio commandanlc dos excrclt.os :.I1iados o D uque de 
Brunswick, publicou c llc um mrtnifcsto cm 25 de Julho 
ele 1792, no qu~"\I declarou que seriam lnccndiadilS ns 
povoações que bostiíizrtsscm os lnvnsorcs e fuz.i!.:dos 
os gu:inlas nncionacs e nc on trndos de ,, rmas n.:i mão. 
Agitou-se enlüo o povo de Paris e unido .a diversas 
scq·õcs de g:u.:1. rdas n.:1,cion.1es, .'l. volunb rios bretões e 
,10~ rn;:irsclhczcs que b.,vi:1m entrado na cid,1dc can tando 
,"l. i\1.:1,rsc lhcza, ma rchou resolutamente sobre o Palacio 
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tias Tulhcria s e ntncaram todos cl!cs os ~ol<fodos suissos 
Jn gu;.1rcln rcnl. { ruci<lndos c m gra nJc numero. Luiz 
X.VI ninc.Ja umil vez se mostrou frnco. Orde nou nos seus 
gu.ir<l.ns que ccss.1ss~m o fogo e rciugiou-sc na Assc mbléa 
Lcs:islativa- onde ;, 10 de Agosto do mesmo armo {l 792) 
ou\·íu ckcretn1· a sua <lcstillljçfio do ihrono, a sun prisfio 
e a de toda n fomitia real, sendo recolhidos .'.l.O Templo, 
pri.s:ío do Esl.1do. 

L a FaycUc i1npopul:iriu1.<lo pnr ter dcfondldo o 
rei \º•• r ias vezes fugiu pnra n l follan<la e ficou pris:o. 
nciro <los ;rn ::;. iri.:v:..>.s . 

Niio parou .:d1i a rebclJí;to. A popubçn, ins li.5.1<la 
pela C nmmuna de P.'.'l rls (municipal i<l.\dc) form;i<ln <lc 
cxhcmistns, e p()1' Dnnton, 1\'1ara t e outro$ monlanhczcs, 
~1 0 saln: r da im·a~ão do tc1·r itorlo lló\Ciona l, agi (ou-sc 
fur!o~1mcntc, inv.i.d i. u as prisões :! durante lrcs d ias 
(5 a G Jc Sckrnbro), {rucid óu os pris ioncin)S a cll.t.s 
n.:col11i<lu~ co11H.) .su:,;pc-i tos rcnlis tas. Esses nla&.acrcs 
~:d c n<lt!rain-sc 11 outros lu,;.1rcs como Vcrsa il!cs, Lycn, 
ele. 

A rc\'oluç,1o h,wj;i, dcsorgani1 .. 1.do o c..-xc rcito rcgu la1· 
por n:lo lhe mc:rcccr confiança, crcando a Guarda Nn­
cicmal. D ian te da in \'asão nust ro-prussi:ina recorreu 
~ Assc~blêa kgi~l"~!Ya ~o volunt,1rínd?, ~roclarnanJo 

a pntn,1 cm perigo . G !'.:1ças í10 patriohsmo francez 
podc,.:i.m os illustrcs Gcncr:ics Dmnouricz e Kellcrm .. 1nn 
b;t(er os inimigos CJUC já. haviam pcnctraclo no depar­
tamento do 1''1:1 rnc e se dlri3i,1m a P-' ris (b.\to.lh:l de 
Va lmy cm. 20 <l c:. Setembro de 1792). 

Em focc Ja ch.:posÍÇ?io do rc-i que alkrnu a con:.f i­
t uição de 1791 cm uin d os seus fundamen tos, o Assem­
blê:. Legisb ti\·a deu por finda a suo. missão· e fe;,, elcgel" 
umn noYa cnmnra - a Convcnçlio Nacionnl -- que 
inidou os seus trab,tthos n 22 de Sct!!mbro tlc 1792, 
procbmo.n<lo immcdi,1l,:1mcnfc a Republica, abolindo a 
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rc.alcz.1 ªpar.:1. st::mprc", d.:indo n todos o::; fr.~ncczcs o 
trafamcnlo de cidatl,"ioJ'. 

O povo p.i.ssl)u a designar os reis depostos por 
Cidadão Capoto e Ci,bdã Capoto. 

O novo p.irl.:lmcn(o compunha-se de 72 1 rcprcscn. 
hm{cs, todos rcpublic~nos. Os rcJ.t\ islas n;ío iorom JS 
urnas. F'orm.1r.\m-sc trcs podidos dentro ela Con, 
vc.mção: Os Girondino.r, que s.c mantiveram moderados; 
os 1'!011lanlrc:.e.r, rodicacs e;,;:a\tados, chcfindos por Danton 
1'1ara t, Robcspíenc, S.iint-J usl'. etc, eleitos sob a ln­
Hucm;i;) dos cluOs jacobinos e da Cnmmuna Je P.·u·is: 
da P/<1llicie, cujos rncinbros se nsscmtavam ;10 centro 
e · clnr inm a m~llorla n um ou outrn c.h1s cloi.s primeiros, 
conforme se dcsi:!nhass!! :1 sl tuaçào. Queriam os Giron­
cl inos a republica fcdcl·ativa ~ b urgucztt, a votação 
rc.::,;ubr de uma consfi{ulção, o prc<lomlnio <la lei, a 
cx. t incção <lo autoritarismo do. Commun<\ de Paris e 
da populaç::i. Que riam os i'1onfanhczcs a. rcpublic,1 
uniforia. e dcmocr:.itic,,, com um governo <liscrcci.on~rio 
e medidas c:drcmns de cxccpçfi'o vis.1ndo os inimigos 
do novo rcgimen . Dentro cm pouco os ultimos domi­
nara:n a situação e entre cl!cs Daníon, ~1a ra( e Robes· 
picrrc. 

A 6 ele No ... ·cmLro os Gcncracs Dumoricz e KcUer­
mann, obfivcr:im novn ... ·ídoria sobre os auslro-prus­
si ,mos cm Jemmappcs (Bclgic.a). rcpcllindo-os para 
;1lcm do Rhcno. Dcsopprimidos .:1ssim dn proximidade 
dos c.xercllos inimigos, os corwencion:.ies, após calorosas 
dlscussücs~ rcsolv<:rn.m submcHcr Luiz XVI a processo 
como ri:o dos crimes ele consplraçfio e ·trahiçUo contr.:: 
<1 pntria. 

Nem conspirador nem t rahidor. Hom~m honesto 
e omigo de sua p.1.b- i~ e do S(!.U p ovo, cr:i cnírc:tpnto 
<le apoucada intclligcncia ~ inculto. Não i in~a torç~ 
de vontade. Por Ludo isso cr:1 incapa~ Úc se ,mpor .i 

nação cm oçc;tsillcs tl ifficcis, mórmcnk no momento 
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historico mais cheio de apprc:hensõcs e incertezas porque 
;:,!é cnt~o db p...,ssnrn. 

lmpcllido pela rainha. e pcios thurifcrarios desta, 
{anf"as vezes investiu os inimigos. <'m dcfcza. das prcrop 
r;ativa.~ rca.cs pt1rn ou b·.::a.s t;lntas recuar amedrontado, 
c.:ula ·vez mnis dc:~prcs(igi.'.J.do, cada d.ia mnis 1.:nfraquccldn 
a :ma nutori <l a<lc. J.

1\ l aria ,\ntoni<::ítí', inh.:ll igcntc, 
culln e .tnim.osa, ou que1·i.:1. como .'.lus hiac~ a humilh:u;Zio 
dos. francczcs, ou (> SClt orgulho · reconh ecido a levava 
a con1mclcr ades rcprovavcis, sacriíicnn<lo os interesses 
do paiz e os <la propria n .. ·nlcza. 

Coo<lcmn;.Hlo .'1 morte., L uiz XVI sem dcmonslr.t r 
n mcno~· f r,,qucw no ado extr~mo foi guiUlotin.,do n 
21 <lc Janeiro d~ lí93. Injusta a sente nça do impro~ 
ri~1do 1ribund. Ap~ .. ,<la do p<><lcr, teria sido mai::; 
<ligno n dcpor ta<;rio de todtl a bmilia real. l~nt rcfonlo 
possivcl é que os convencionacs tivesse m receio de uma 
co:disão dos potcncins obtida. pc:Jo rei s i cxi l.a Jo. Se 
assim foi, o st.:nknça akm de injnsta foi un, erro, por­
que a. colligaç.:ío Sl: fo rmou cm dt::fcza da ideia ntonar­
chíca contra a rcpuhlic~rna que os nnções ti\nto tem :am 
e cm ddczn cJo <lclphim, pelos c1nigrados proc1a.ma<lo 
rei d~ Frnnça. sob o nome Jc Luiz XVII e po r cllosrcco~ 
nhccido como fnl. 

Par;.l :ib.car n França se uniran1 Aus fria, Rttssi.:i., 
Holan<ln, lngl.dcrra. Hcspanha, Porlugn l, N:ipolcs e 
Piemonte, form:i.ndo uma c int.1 de fe r ro que krio asphi .. 
xin<lo n republic« se cssns no.çõcs tivessem tido u nida<le 
de vist~s e um comm,,ndo u nico a <l irigir a.s oper.:içõcs. 
Al,~m da gravidnde- da situnç:io externa, {\ intcrn.1 se 
.iprcs<';n(ou n.iÍo menos difficil, pois surgir.1m revolb~ 
cm L:rão, N ormandia, Bret~nh::i, Toulon e Vendé;i, 
frnrnaJns pelos r~nlístns. 

Ncss;:1 c1ncrgcnci:, a CcnYcnção Nacional nada 
esqueceu para s:ilv.:1r .:\ ri.:publ ica , (cndo-sc c:,:;ccdi.<lo 
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a si mesma, tom.1ndo resolutamc:ntc medid .1s dras: 
t icas, cn t rc e lias ns scguin ks : 

l." - Sem exercito .i bem d izer, t.al n sua dcsor­
g,1nização, decretou o Ic,·nnlamento cm mnssn, decla. 
r;"Lndo que todo o cid:1dão era um solt.lado e nssim con!.C· 
g uiu mol:i liznr 1.200.000 homens, for rn:rn<lo qu.1to1ze 
cxcrcitos sob o commando de i1Iustrcs gcnerncs que 
ás vezes vencidos mas qu:isi sempre vencedo res, consc· 
g ui r.1m abater os inimigos int'crnos e c:dcrnos. Torna­
ra m-se no(avcis entre outros nn Sl!qucncin elos acon­
tecimentos, os Gcncl',1cs K cllcrm;"Lnn, D umouricz, Pi. 
clicgru, J ourdan, 1\·í orcau, iv1onccy, Hochc e Bona parle. 

2." - Decretou a crc.::lÇiÍO de um Tribunal Rern· 
lucionnrio (1.0 de i\'\arço de 1793) p.:lra julgar os crimes 
politicos sem nppclb ção, revestido de poderes discrc­
cionarios sobre pe~sn:i.s e bens, torna ndo-se t ristemente 
celebre pelo gra ndc nu nero de condcrnnaçõcs que cffc. 
cluou, muitissi mas vezes por simples dcnunci:l, sem 
p rovas. 

3 .r~ - Decretou a crcaçiio ele Juntas d e Segurança 
cm todas as localid:l<lcs e Yotou a lei contra os suspeitos, 
n1cdid.'."ls cstns que collocavam .J. vicb dos cid.1dãos ,1 
mcrcn <los dominndorcs da occ.isi:io. 

4." - Creou a Junt'a ele Salvoção Publica com· 
post:l de trcs ml!rnbros q~ie a h.1vinrn dominado inteirn­
mente : 0:lnton, 1Vbrat e R obespierre. 

J\hi leve in icio o c h,1111 nclo R cgimen d o Terror, 
d uranlc o qual tud o esteve inseguro, .,s cabeç.1.s robmlo 
cliarin.rnenlc sob o formi<lavcl alfa11gc da g uilhotina, 
innoccn i<:s o u niio, obscur:lS ou ccJcbre s, ignorantes 
o u s,1bi.ts, mon~rch ist:ls ou republic.1n.1s, cont:1ndo-sc 
por milh:lrcs as ·\'iclimas. 

Na Co n"\·cuçiio, como jú dissemos. os Giron<linos 
reprcscn (tt\':lm 01$ ideias moclcr.idas, oppo nclo-sc ás 
medidas c:drcnrns. Fo,·:rnt cllcs presos c m p lena scss."'i"o 
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de 2 <lc T unho <lc l í93 pelo$ i\lonlilnhczcs, que assim 
se !o:-narilm senhores da s ihta~ão, c~crccndo a J unt.1 
de Snlv;u;ão Publicn uma vcrdadcim dlCJ:tadura, au­
i;mcnf.tnJo o terror. 

A 13 de Jul ho desse anno :i jovcn C~irlo ta Cordo.y 
npunh.l. l.1 m ortalmente cm p !cno banho o mais cstu­
piclo, fc ro:.-: e su ns u in.1 rio dos homens cm e\'i<lcncia 
naqucHn 1.: poco. - J oão Pa ulo Marat - membro <la 
junta que a\'a li.t'!:a cm 2i0.000 .,s cnbcças il cortar p;l r:i. 

n lrrmqti ill idadc pub lic.'.'I, pag;rndo com a v idn a rnoç.1; 
~ aucbci:.i do seu gesto cuj:. fin:>.lidil:<lc pretendia c!la 
íossc em beneficio e.ln patría, livre .,ssim do lyranr10 
e:xccrnvd . Asl>:,nlm -sc o animo dos demagogos e a 
; ui!hotina frnns íorma-sc cm rniltadouro hum:rno, ,1uoti­
Ji:tnamcnlc oífcrcccndo o mais lugubrc e no;;cnto dos 
cspcctaculos p.t rn saudio da populaç.1 én1 dc lirio, segui• 
vs.i tio banditismo ,, (JUC se .1cost-umar.1. A 16 de Outu­
bro é n YC7. ele bhl ri~ Antonicll;, que morre corajos:1-
mcntc e n 3 l <lo mesmo mc7. ,1. <lc vinl"c e um dos ma is 
illustrcs g:irondinos que vão ao cad,1.folso c:i ntando 
a J\ brscl h~z,'l, cn{rc os g uacs ,·rro Bailly e Barn,n·c. 
Nem J\,\:idamc Rol.mel, senhora de s r,1ndc represen tação 
scci:-d e Jc hcllissi.m~, intclligcncia, escapou 1\ s,, nh.1. 
as. ..... 1.ssin~l ; crn íilha de Ncclc.cr e csposi1 <lc Rolnnd 
de La Platié rc, minislro giron<lino, que fu girn dlantc 
cl :1s pcrsigu:çõcs r..o seu parl"ido e tJUC se apunhalou 
a.o saber d.l morte d e su;1 mulher. O <lclphim foi entregue 
n um sapateiro odiento. despido de q u.l lqucr sentimento 
nobre, cm conscqucn cia de cujos m.lus t ratos succum­
biu a inddc7.n nc;u,ça 111.."1. is L:H"J~ na pristio do T emplo 
(8 de Junl:o de lí95). 

L ogo depois os demagogos se dividir.'.\m cm trcs 
,sr upr,s. lom.:indo cn<la qnal o nome do chefe mais in• 
fluc.nlc: Hcrbcrtis tns, Dnn(oni.sh1s, Robcspicrristns. Os 
primeiros cra1n cxa liaclos. os. segundos mo<lcr.'.\dos e 
os ultimo~ ultr.1 -radicacs appoi.:ulos pcl.1 Cornm un .:l 
<lc Pnris e pdos dulis jacobino:.. 
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Robespierre sentindo-se forte procurou domin:i.r 
~ situ.:ição e concebeu ~ ideia de to rna r-se <l ictn<lor 
onmipolcn tc pcln eliminação dos adversarias. Os 
}Jcrbcrtisfos m.t is no(nveis · foram denunciad os como 
a gentes dn inv.\s..lo ex l r.a ngeira ao tribun.\l revoluci­
onnrio tJUe os enviou á guilhot ina a 24 de i\brço de 
1794. Em seguida (Abril) coube a vez aos d:Lntonistas 
que rcvclaro.m a maio r coragem cm face d a morte. 
Assim perece ram cm 1794 figuras <lc grande r<!lcvo 
n:i. p olítica, nas scicncias, n:i. s ades, como, entre mu itos, 
a prlncc7 ... '\ I s"bcl, irmit de. Lui.z X VI, o Ougue de Or­
léa ns - P hil ippe Eg,ilité - que havia vot.ido pela 
m orte do rei. D an ton, Camillc D csmoulins, Hér.:,.ult, 
Iv1nlcshcrbcs, Lavoisier, André Chénicr. 

R obcs[>icrre tornou-se então omnipo ten te ~ aco­
lytndo pelos fo naticos i"larquez: de Saint-Tus t e Cou lhon, 
seus am igos, comcltcu tod.i a sorte ele excessos. O 
t·cgimen do terror chegara. a o :tpicc. N ing:ucm se consi­
d cr.,va scsu ro. As cabeças, fossem de homens ou de 
mulheres, robvam i.la -~ uilhotina A menor accusação, 
bast;rndo p;1ra isso a suspeita de não a mar a republ ica. 
Ern proliibido ao tribunnl rcvolucionario outra. sentença 
q1.1e n;io a de morte. Ci\daíalsos fora m elevados cm todas 
as cidades. Hou ve massncrcs cm m~ssa , tornando~sc 
tristcmcnlc celebre o delegado dos ter roristas cm Nantes 
- o misernvcl Carricr - que mettin cm n:wios os 
suspeitos e os afogavn no Loire, dnndo .i i:i l faça nha 
o nome de: deporlariio 1,,:rfical. ;\ pare,'\ rondn,·:t todos 
os lan:s. O pavôr cmmudccí.a tod:..\S as boccns. O p ro­
prio si lencio acnrrelava suspeição. Ning:ucm ia ás 
ig rejos que se conservavam fechada s e ningucm ousa,·a 
declara r o seu cu lto. 

No cmtan lo não era cov:irdia o sentimento q ue 
coarcti\v:, a livre maniíesfação dns idc ins; era n dcscon­
fi.:rnça gcnern li z.1dn cn1 uma epoc:, cm q ue qualquer 
clcnunci~ lcv~·\\':t ú gu ilhotina homens e mu lheres. 
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fl,las, como é lnevita,·cl sempre, n reacção linJ1.:i 
que se dccl&\rar. T allicn e Dillaud, Fréron e Vadicr, 
csfos convcncloné\CS, .:iqucllcs membros d.1. J unh1 de 
Sah·ação Publica, scntindo·sc .-..mcnça<los, dcnuncinra 1n 
o tyr.-1nno perante a Con,·cnção N:lcionnl que dccrciou 
o riccus;i.ção de Robespierr e, Saint. T ust, Couíhon e 
ourros (27 de Julho de 179•!). A Com muna de Pnris 
l-cntou sublc·var a popui:\çiio e nl.1car a Convcnç:io~ 
m as as tropas e nviadas por cstn subjugaram ns ;.llno(iw 
nn<los, ccrc~i.r.\m o c dificio daqucl!a (Hotel de Villc) 
e nlli prcnc!crnm os accust\dos, q~c, scnf-ct\ci.ldo5 imrncdi­
n L:rn1cntc, fo1·.1m suilhot-inados no dia scsuintc. 

Foi o fim do Terror. 
Por cssn época os quator1:c exerci tos de que fol.í.mos, 

immuncs du indisciplin.t qu e av;:issallava a nação fr:.111-
cc;w, b:d iam-sc gaHrnrdttmcntc, vencendo os inimigos 
díl n..:publicó\, internos e externos. As insurreições dH 
N ormnndi;,~ Brctanh.l e Ly.:io cr..i.m a.bafral,-.s. Toldou 
que se declarara pcl,"\ rc~lez.a e fôra occup.tda por tropas 
inglc? ..... 'lS e hcspanho1as, foi abandon;id.1 o. 18 de Dc­
zcmbt·o de 1793 p or css~s tropas clcvido príncipalmcnlc 
ii. not avcl cfficicncin. da tlrtilhnria (r,,ncc~ d it·igida. por 
Napolc.'.\o Bon:l.parte, que nhi iniciou n popubridadc 
e a c~lcbridac.lc que o cvidcncfa.ri.i.m dentro cm pouco. 
Só a Vcnd~a, maior centro de resisfoncla <lo antigo re­
g imen combatia dcm orad,imcnic, porem tcrja. que ser 
vencida pela bravur.'\ e pelo. compctenci:1 militar <lc 
Hochc, "o h eroico general <lc vinte nnnos" . Na b'UCrra. 
externa as balnlh a.s de Tourníly, H cnd~chott e F!curus, 
gnnhas sobre o~ in_ç;lczes, ru1slri:icos e prussianos, pdo~ 
francczcs comman.daclos por Pichc; ru e Jourdnn, abrlram 
[l este o cami.nho de Léstc,. levando-o a atimr o io\nllbo 
para rl lcm do Rhcno, e á qucllc o c;1minho do Norte, 
pcrmitti.n<lo -lhc. con(1uist;1r :i H nlbncla que foi crit{lcla 
cm Republica Bala.v ia e nssegur,1r n. Frnnça a p osse 
<ln Bclgica. E$sas victorla.s obrig.-.ram Prussia e Hcspa-
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nha a :1ssignnr o tra tado de p.:1z de Basi léa c m 5 <lc 
Abri l de 1795, pelo qu~l o limi te Oriental <la França 
ficou sendo .:t m.:irgcn esquerda do Rhcno. 

V~f'\c:.cdot"a. a Con,·cn ção Nacion.L\, seu primeiro 
aclo foi a b olir a constituiçfo <lc 24 de Junho de 1793' 
a qu,t\ não fôr .:\ posf:a c m v igoI", vohmdo cm scôuid~ 
uma outra - a. do anno Il J . PoI" esta o poder c.,.,;c~ 
cut-ivo Cl'a con fiado a um D ircctorio de cinco membros 
e o p ollcr lcs-islati,.·o a dois C ons<!lhos - o dos Anciões 
formado de 250 reprcsen t .in tcs maiores de cincocnta 
:m nos e o d os Quinhcn t os formados <lc quinhentos 
Jcput«dos. 

Os m cmb-ros 1Tlai s import antes <lo Dircctorí.o for.i.m 
Ilarr.:ts e Carnot. 

Com a cx: t:incção do T error os rca lisfas comcç,1.ram 
a. ,·o lhu· á Frnnç:a. e procu raram occnsiiio {.:\\'oravcl 
pa r~'\ um no vo golpe d'Estnclo que lhes déssc a posse 
do pod er. Obtida a adhesão <lc pad.c:. da Gu;tnh\ N a­
cion.al, ins urgi r .:ln1-se a 5 d e O utubro clc 1795 e mnr­
ch..:tra.m lcva.ndo o o bjecti \'o de derrubar n Collvcnçlio: 
B«rras que fôra non1.cado con, m:tn<lanlc cm chefe das 
trop as d e P a ris, deu ~ Bonaparlc , jú então senera\ 
de b rigada, a inc umbcncia <lc bater os revo ltosos que 
haviam re unido 40.000 l 10mens. Apczar d« supcrio· 
ridi!de nurnerico. destes~ E o n rt p.[!rtc. os vcnc<:u por meio 
de hobl! is mano bras que: o rccommcndo.ram .[!O D irc· 
ctorio. 

Carnot a q uem csta,·a a ffcda a dcfczn <l:1. F rnnç.i 
con tra. os inin,igos exter nos organizou (n.:s c.xcrcitos : O 
<lo Rhcno sob o comn1and() de i\lorenu ; o <lc Sa mbe-e 
e i''\csa ás. ordens de J our dan; o <la IL:iila. süb n di recção 
de B onap a rte. Esses trcs cxcrc i (os toma ram a o ffcnslv.i 
(1796). J ourclan foi batido pelo Archiclu quc Cnrlos 
e obri g.:1d o .:í reti rada . M orca.u , embor.:1 houvesse dcrro· 
fad o os a us ti·iacos c m R~<lstod, viu-se coagido ri retro· 
cc<lcr pn r .:i. o Rheno .. c ffcct uan<lo cs::;n Jclica.d ü operação 
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cm t crrilorio inimig:o sem per<l1.:r um u nico soldado. 
Nupolcêio invadiu a. It<lfia e .iürnhiu p.'.lra aHi os cxçr. 
citos au:-tri;.cos. Pondo cm cxccu\~o arrojadas con­
ccpçõ(.;'s do seu genio militar, m,-mobrnndo cc\crC!mcnte:, 
l,;ttco succ~ssiv.:i.mentc os cxcrci (os dC? Be:mlicu, \Vu rmscr 
e Alvlnzi, não lhes pcrmiit indo juncç5o e cm scsuida 
~<! n.poss:, ele i\-\ antua que lhe deixa a berto o cam inho 
<li! Vicnnn. Frnncisco II da Aust r ia pede a pn,: ;í appro­
ximaç5o do vencedor, .1 qu~ l. foi regulad a pelo tratado 
<te Campo Form.io {18 de Outubro de 1797), ficando 
a Fr.1.1v;a de posse dos Paizcs Bo.ixõ$ a.us{ri.tcO$ (Bcl­
gir:1) e de impod:antcs rQ.gíõcs li. margem esquerda do 
Rhc.·no. O norte dtt Halin foi erigido cn1 Rcpablic:t 
Cis~,lpina, independentemente do poder :\Ustriaco, cor:.· 
stituida pc1o duca.clo de 1'1.ó<lcna, ., J...ombanl iil , J' ·lantua, 
C rcmona, Vt!rona e Rovégo. Em s.;?guj<l,l c,1 lüu Yc­
nc,,w cm poder dos fr~n ccz.cs e Gcno\'ct q ue se rc,·oltn r~l 
fol crigid.1 cm Rcpublirn <la L iguri,,. D epois chc!;ou 
~ vez d,1. Suissn e de Ron:i.1, tcnJo sid o .,pri$i ona<lo o 
p.1.p,a Pio VI que moJTcu ao ser Jcv.:l'do a P.iris. 

'Napoleão ret,:rcssou á França õcclam:i.dissiml> e 
tornou-se o m.1.is pcipular e querido d os homens p u­
bticos. Por cssn occ.1.silio o Dircclorio se <lcbatin cm 
diss~nsÕL!S in(iinas e t"inhn. sua .1.utoridadl! din)Ínuicla pela 
impopul.,ridn<lc que o ccrcavn.. Rc:ccioso do prestigio 
do gr.amk general quiz afastai-o, projcctando un) o.taque 
t~ lnglatcrr.i CIUC prose.guia ,1 sun vdh.:'l pol itic., de iso­
lamento (.b F~ançn, já fornecendo nmncrnrio a os nume­
rosos jnimigos desta no con tjnentc, já ata c:rntlo s uas 
co lo nia~, já b loquc.ln<lo por los e prej ud icando enorm e~ 
mente o seu commcrcio. Napo}c:Zi.o opinou pc!o a taque 
ao Es:ypto para <l.:lhi. ma1-char Jc etapa em ctnp:i.. até 
os dominios \nglc7.cs na lndjn , Aceito este. illvttrc, 
foi prcpnra<la a ccfcbrc cxpccHc;Jo .sob o se:u comman<lo 
(J\\ :1io th.l: 1798), n qu:,.! tcri~ tido o c~ito esperado se 
~, csqu,u.lra Irunccz.l . não tivesse soff riJo ~ derrota de 
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Aboukir (l.° de Agosto de 1798) guc privou N apoleão 
dos recursos indispcnsavcis, principalmente de arti­
lharia, não obstante haver cllc domina<lo o paiz a fricano 
e cxtcndido a sua acçtio até a Sy ria. 

D urante css_e tem po o Dircciorio creou as repu­
blicas Romana, l iclvctica e Parthenopica.. As potencias, 
Russia inclusive, Hcspanha e Prussia cxccp tuntlas, 
form:tr.:l m n ova coalistio contra a França, ala.rma<las 
pela expansão que iam tomnn<lo as idci.:1s republicanas. 
A guerra recO ml!çou, te ndo como thcaíro principal 
a Italia, on<lc os francezcs pouco a pouco iam perdendo 
su .:1s conquist-as anteriores, ;i.ml!a çaclas já suas fro nteiras. 
l\'lassc na consegue m anter-se na Suissa e Brune na 
I-Jollancl.1. L ccombc faz pro<ligios na Itaüa, onde as 
tropas francczas poderam ba ler .l\1aclc e tomar Napoles. 
Entretanto o General Suwarow (russo) e o Archiduquc 
Cnrlos conseguem derrotar l\'lac-Donal<l e Joubert, 
tornando <lifficil a si.lu:1çrio das tropas francczas na 
pcninsula. Ao mesmo tempo os cxercit.os francczes 
<lo Rheno são batidos. 

No interio r o thesouro est ava cxhausto, os recursos 
escasseavam, o cred it.o dcsupparccia; a ngricultura, 
n industria e o commcrcio par~tlyzados, quasi cm col,tpso. 
A :tccrcsccr a essa precaria situac;lo cc011o mica e fi nan­
ceira que sobremanei ra tolhia a .1cç.io do Di rectorio, 
via.se es te embaraçado a cada instanle pelos pa rtidos 
p olit icos q ue se agitavam nas cosiu m.eir:is lutas estcrcis 
pela posse do p oder, <lesviando a a ttcnção dos seus mem­
bros e ntio pequenos r C! cu rsos pa ra a manutenção <l,l 
ordem p ublic,t, attcnçrio e recursos que melhor effici­
cncia tc rinm se cm pre!:íados na <lefc7 ... t. das fron teiras 
e no comb.1te aos inim igos cxt.crnos. 

Ao saber desses dcs.astrcs, tanto externos como 
int.ernos, NapolcZio b"ansmlttc no Genera l I{lcbcr o 
commanc.lo da expedição no Egypio e regressa á França 
que o recebe de brttços abertos, dcsillu<lida <lo Oirc-



ctorio. Aproveita ~cm demora a situ ,1ção ,que ~e lhe 
apresenta fo.voravd e apoiado pelo povo e o exercito 
dissolve Yiolcn tamcntc o Conselho dos Anciões e o dos 
Quinhentos e põe fim ao D ircctodo que substi{uc pelo 
Governo Consula r trino (N°'·cmbro de 1799), sendo 
clle um cios m('.mbros . 

O novo governo dcc;cto. cm scg:ui<l.:i. a Constitu içZio 
do Anno VU I, sendo Bon.:1 pa.rtc in.,:cst ido no cargo 
de Primeiro Consul (l 3 de D ezembro de 1799), o que 
lhe. dava prcpondcrancia sobre os seus dois collc!!as, 
Sicy(s e Oucos a principio, C.:rn, bncéres e Lcbrun dcq:i~ ,i~~. 
Esse era o poder exccu tivo. O lcgisl..1 tivo forma vu-sc 
<lc t i·cs asscm.l,IC.:.'.ls : Conselho de E stncl o, cuja mi:ssZío 
era redigi r as le is ; Tl'lbunado, q ue os discutia ; Corpo 
Lcgislntivo, que as \'Ota,·a. í\lcm dcss.'ls :1ssc-mblé.:i.s 
fo i ci·c::do o Scn.t<lo Conservador formado por oitenta 
cid~~(t:io!:> noinc:i.<los ,·ilalicia mcníc, a cujo cargo ficriv~ 
a oh~er v;.rncia ela constitui,;üo e n escolha dos memb ros 
do Trihunaclo e do Corpo Legisla ti vo, tirados <lc ur.1.a. 
li:d"n nacional. 

Nesse in tcrim, os cxcrcitos da coaljsão se prcpa~ 
ravam par~1. inva<l it" a Françn. Napolc5o m;ircha iin mc· 
di.at..uncníc sobre a Italia. 1 a.lr.:tvcss.1 os Alpes pelo ' <lcs­
fi bdciro d e S:lio Bernardo, chega á p lanicie, corta :.1 

ret irada <lo c:i-.: crcito .iustriaco for te de 120.000 homens 
sob o com man<lo do Bnrão de 1\'\.cJas e bate-o comple­
tam<.:ntc cm M a rcngo (14 de J \1nho de 1800). Moreau 
.~ frctll c do C."{Crcito do Rhcno in\·adc ,1. E:ivicra, obriga 
o Gcnc1·.'.'d K ray a capitul3r e cm ~cguida (13 <lc D czcm· 
bro) gnnha a ba.talhn de 1-Iohenlindcn e marcha oud.l­
ciosa mcn tc sobre Vicnna . A Austri n pede p ,1. :1. e assig n:,. 
a. 9 de F evcl'ci ro ele 1801 o t ra tado <le Lunc,·illc. cujo 
proíoco llo cscripto ~ 3 de J.,nciro, confirmou os rcsul~ 
fados do de Campo Formio. A Inglatcrri'l proseguiu a 
guerra ma ritima sem obter van tagens, tendo fin;i lmentc 
assign:tdo a paz de Arnicns a 25 d~ l\1urço de 1802. 
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A essa. segu nda cn.mpa nha da Hnlia seguiu-se um 
pcriodo de paz. 

Kapoleão que j.'i. era considerado o m aior dos ca­
pitilcs daqucllcs tempos~ reve lou-se habil poli-tico e 
gr.andc administrador. O seu prestigio c r.:t enorme e 
o seu pode r incontrastavel. Enfeixou c m suas mãos 
~'\ autoridade absoluta. Promoveu n. prosperidade <la 
agricullu ra, do commercio e da ind ustria. Celebrou 
um accôrdo com a Santa Sé do qua l resultou o ap.isi­
guamcnto dos odi os religiosos. I nstituiu a Legião de 
H onra e resta urou os a n tigos titulos nobiliarchic:os sem 
os privilegio:> que haviam s ido a bolidos pela rcvoluçi'io. 
Estradas e monumentos Io1·nn1 const ruidos no seu tempo. 
Paris foi cm bcllc;~?.ada e dotada de bibliothccas, n1uscos 
e escolas diversas. Prom u i.sou o C odigo Napolc.10 . 
onde ficara m compendiadas as douirinas jurídicas m.iis 
adiantadas da cpoc..1.. 

Assim surgia a F ranç.:1- dos escoro b ros d.:1 Revolução 
e do Terror, prospera, forte, respeitada, caberia de glo­
ria. E isso era inncg.:1.vclmcnte devido ao gcnio llc 
um h om em e .io patriotismo do p ·ovo franccz. 

N.ipolcão fôra nomc.1do consu l por dez .:1nnos. 
/1. 2 de /\.gosto de 1802 o povo d eu-lhe o consu lado vi ta­
licio e o di reito de nomear seu successor. Era a d icfn· 
dura da qual se a provei tou cllc habilmente parn. sat is­
fazer a «m bi çfio guc o cmpolgnva de crear uma dyn.is· 
tia. Ampliou as .:1ttribuições do S en a do C onservador, 
da ndo a este a faculda de de expedir scnatus-consultus. 
Essa corpõração não se d e morou a solíci t.>.l' .:10 consul 
q ue ,sovernasse a nação como im pe r,ulo r hcrcJibrio 
sob o nome de Napoleão I (18 de i'larço de 1804), ado 
que o povo homologou por uma eleição na q u.1 1 quat ro 
mifhõcs de cidadãos se maniícs iaram fo v oravclmcnk. 

N.:ío proscguircmos a narrativa dos acontecimentos 
por desnecc:essarios «os nossos objcctivos. 
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Deixamos pate n te a indisciplina govcrnn incnb.1 quer 
<lur:infc o reinado de Luiz XV e L uiz XVI quer durante 
o pcrindo rcpuhl icano. Essa indisciplina contagiou 
o ch:mcnlo popular cujas massas se cntrcgar.'.lm a toda 
so1·tc de excessos e não só .tppoiavam todas as med idas 
._,jolcn las cb Communn de P . .ris, <ln Convenção Na­
cional e da Junta <lc Salvação Publica, como c.xcitava m 
e cxioi,1 m a pratica cliarin de la.es violcnci.:l~. A ana r­
chia govcrname n tnl e socinl foi o tris te resultado dessa 
situação cm qu e os homens ainda os tn.\ÍS cmim:n(cs 
se cnl rccl c\'ora va m pelo choque das ambições, <los dcs• 
,·,uios e dos ocl ios qu e.: os d iYidjam. 

O Exercito que se mantivera fi el á reale;,.._'\ e <)li c 

íi1ra conscn·~clo nas fronteiras sempre a meaçadas de 
invasão, desorganizado e dcs.:i.diculn<lo pcb republ ica, 
n:iu merecia confiançn e foi substi tuido pcl.1 gu;lr<la 
N<1cio11:ll. 

J\ si(u;lçào da França p:nccia ir rcmcdi rl't.- cl quando 
as p rimeiras cul ligaçõcs cxtr;rngcira s se forma r,1. nt p;\ra 
comUn tcr o rcgimcn republicano. A Assemhlé.'.l Legis­
lativa recorreu ao volunl:.i. r iado e a Convenção Na­
cion.'.l l no lev.:miamcnlo cm m.,ssa. Assim 5c organí­
znram os gloriosos exercitas que sob o commando de 
eminentes g:cncracs salvaram ~l naçZio elos inimigos 
externos e da ann rchia inferna. 

A rea leza, dcsmor.:l li7.ada e impoten te , cahira nos 
poucos, aos pcda.ços. A rcpublic.'.\ surgir,'\ no meio do 
chaos sem um forte partid o politico q ue o amparasse 
e n orga nizasse cm bases solid.:i.s e duradouras. A s 
facções crcadas no seio cl.1 Convenção Nacional cxhc. 
mnr.;m-sc cm lutas por principias di,·crgcn(cs e an l:a­
gonlcos, tendo ob t ido cada qual um dominlo cphemcro 
sem consegui r cnraiz..1. r-se na opiníüo. D e ,·iole ncia 
cm ,·iolcncia chegou-se á flecli.. ma:xima ela cun·a da 
demagogia sanguiirnria. Ao Pº"º cxhausto e miscravel 
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só rcsbva llm a sn h ·:ição : L.'.lnç.n··sc nos br.iços dos 
gencraes vidoriosos. 

En tre estes ~,vultown a figura inconfundiYcl de 
N apolcão cxcit.indo en thusiasmos na irnaginaçiio popular. 
Nessa cmel'gcnci:1 cHe seria ludo qunnlo qu izcsse. ,.. Jn icl­
ligcncia superior, comp rchc ndeu o sca tempo e apro­
vei t ou hnbi lmenlc .'.\ s il u;u;ilo parn sa tisfa 1A'r su,1s ambi­
ções. E assim , quer queira m quer não qucir.1m , salvou 
a F r.L nçn d.'.l .Lnnrchia, <Juiç{, do csphaccl .l mcnlo. De, 
ram-lhc o consulado por dez ~mnos e fogo depoi::; o ,·il ,1-
lic io. Em íl. didaclura, como dissemos. O momento 
h is t orico exigia um gove rno forte e d ur.idouro. Scriil 
a dictaclura esse go\'crno? Abso lut:tmcnt c não. 

Quer os pscud o -socio logos e pscu<lo-philosophns 
aceitem <)t1c r não, n <licta<lura é um governo repu bli­
can o porc1uc clla s ó se r.:', v i.:l.Vcl e só se mantcrú pt:b 
vontade popular. Fóra disso seril Jiet.ulura bas(ard;\, 
~crá <lcsputismo, será ty rnnnia, fa talmcnt:c condcmnada. 
Foi cnsai .ida e pratica da nos tem pos da Rc=publ ica 
Romana, cm occasiõcs de cab.midadc publica que exi­
g ia llffi so\'erno íortc, porem ephcmcra. e {cm por.:irt<l­
mente. J\ de Caio J ulio Ccsac- com lcmlencias .í per· 
mnncncia só serviu como frilnsiçiio en t re a R cpllblic.:i 
e o lmperio. E isso é historia ant iga. porque o <lcsappa· 
recimento do lmperio Romano foi o te rmo incvitavcl 
da evoluçiio de um cydo historico e po lit ico para da r 
nascimento a um outro pela formação d,1s ua\~Ões mo; 
c.lernas que, por s ua vez, ter~to q uc percorrer no,·os 
cyclos t\ té <)UC se fi rme no p lanch1 um.i ordem 11nlversal 
e dcfinitiv~• · 

Om, no ~1h-o rccer do secu.lo XJX a Franç.l como 
as o utras nnçõcs longe e~ lav:t ainda tlc ,1lt ingir o mo· 
mcnto hitorico e pol itico cm que se ri:i viê1vcl o governo 
dic ta torial, unieo ta lvez nos tempos modernos c.ip.1z 
de ublcr a neccssaria e imprescindivcl uniclaclc <lc dirccçi'io 
e a convcrgcnci., d e esforços dos c:clad5os no sentido 
<lo bem estar seral. A d icta<lura. naque!la hora histo· 
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rica seria loso .-i.mc;lçct<la pelos proprios aconte:cimcntos 
pon1uc a inda incomprt:hendida pelas 111Dss..'"\,S

1 
;1.s quac-s 

tcri.im que agir em torno d.is .'.lmbiçõc~ <los homens, 
dcr,uban<lo-os e clcvo.ndo-os p~riodicamcntc. A s\mp1cs 
ideia de rcpuLlica não esb.va amadurecida n as mas~a.s 
fr:incc 221.s e muilo menos a ideia de dictadu r;1. que é. 

• cJ termo fiunl da cvoh,~·ão aguJn Jo covcrno republicano, 
pcln simples wz.:lo dt:: que só clb é c.tpaz de d.lr n uni­
dJdc polilicJ., hoje e sempre in<l ispensavcl, e p clí\ impos­
sibilidade de rdrogra<lnrcrn as nações no governo manar­
chico absolu t-o. 

Assim o momcnio h is torico fmnccz fa..,.oreccu ns 
:lmbiçõcs d~ Nnpo!c5o Bonaparte guc1 consci<!n lc ou 
·inconsciente J:i rC':1liJadc politic~, do sc:u tcmpo1 e"·itou 
gr,1n<lcs ca lamidades á sua po tria, fazendo-se procbm,ir 
impcr;,<lor, 

Em que: pésc ,;os fanaticos que d isseram de N;1-
polc;io : ··o b.:lndiclo penetra fascinado no s r;m<lc scc-

· 11:irio, cobre-se com o manto a:lor ioso d e Ccsa r .. .' ', nfio 
foi ct lc i11fcrior a cs(c. Ambos fornm cs tad is t.1s de v ,1.lor, 
liaheis polifü:os e n<lministrndorcs, eminentes c.-1pitãcs, 
Napolccro m ui to maior que Cc.-sar, este certamente melhor 
orador do que .oquclle pois que no 5cu tempo só lhe foi 
Sl!pcrior i"1arco Tullio Ciccro. Ambos foram srand~s 
;-imb;ciosos. 

E' <] UC o acanhado e c~:clusivistn csp irit·o de scib 
rest ringe e reduz n \•is:ío <los homens, não lhes pcrmi­
Hin<lo um cx;1mc im parcial dos {.-.dos e as conscqucnci.i. s 
e conclusões logic:is q11c dellcs derivam n o tempo e · no 
cspa(;o. Se ao tempo <lc Napolcüo cr.t invia vcl o rcgimcn 
di::ta lo rin l, muito mo.is o fo l clczo i. to e meio scCulos 

'nu tcs , r;w..ãCJ porque .-i dict,1 ,lura implrm tn<la por Ccsar 
rcaln1cn tc ~r.indc homem e elos ni.1iorcs, foi cphcmci-a 
<: apenas s;rviu como t-r,'\nsÍÇ'iio d.'.l. 1·cpuhlíca carcomida 
e dcs,nornli z:: l(.la :'I O impcrio .'.l.l,solut<>, unico rcgimen. 
comp:lt ivcl com o cst~c.lo de ci vi li:r.uç5o dny;udb ep oc.i. 
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Em rcsumC': Dcsmorílliwcln irrcvognvclmcntc uos 
seus <.Jois ultímos períodos (Luiz XV e Luiz X VI), a 
rc;1.lcz., .:,bsolula :>.c:1 rrclara n rniseria e .'.l d<!sgr.:iç,1 do 
po,·o Ír.3.nccz ~ f1·acass.3.tln .,pcz,tr cfas su.is Asscmbl~a ... 
Lcsisb(i\'.'.l, Convenç;io Nacional, Junía <lc Salvól°ção -
Publica e Commun.3. de P:iris, i'l. rcpuhlic,"\ lC!\'t1r:. o p'l.k~ 
á descrcnç;1 .e no desespero ; amcaç::idn pda.s c9llis;a~ 
çõcs cxtrangci1·as que Ih<-' riucriam inipor a realeza dcca· 
hi(ln, reduzindo-lhe nssim a frnngalhos :\ sohcranil, 
n Fr,u'lç:i lançou .. sc n os b,,aços <lo cxcrç:ilo C)Ue foi enlão 
n su:i. p rovidenci,1 e dcn(ro dcllc nos braços de Napofeiio 
que cr.1 o mais i11sig-nc e 1;lor.ioso dos seus g-encracs. 

Que n liçti'o aprovt:ilc :tos hom<:ns que go"crn.lm 
aclualmcntc o Brasil e aos que govcrnnrcm daqui em 
di,1ntc§ p~ra que cllcs o cncnminhc:m .:Í!- suns finnlid:ulcs 
de accôrdo com os c:nsinamcnh)s da Hislor i:1 e su:i..s 
k·is, cvit:rndo-lhcs d1?sgrnças que podem ser irrcparavcis 
como :is frcC)UCnícs rc:voluçõcs qu-! podcriio lc\·n.l·o :\O 
<lcsmcmbr:,mcnto e f... di~ol ução. 

Dcsrnor;1: li:r.~do no Brasil o regímen republicano 
prcsidcnci.:i l com os seus trcs poderes polltlcos fallidos 
nn p~ticn. princip~lmcníc pela dispersão <los csforçtJs 
dos cidadiios cm runlOS cli\'crsos, sem i<:r conseguido 
cbr .io paiz a cohcsão <JUc clle prccis."I , só um prolongado 
e hem ori\!nl~do rcgimcm dict:i l o1·i,d poder~ d~ .. füc 
.'.\S nl'ccss,tri:is hon1oe:<!nidudc e unidaJc imprcscimJh·cts 
t't forrn,u;iio de. um:1 grnnde JMÇão. .. 

E isso ficar{, cvidcnci,1du desd e que se consid~r( 
.:i impossiUitida.<lc ée rclrogndar a qu:ifquc,· rcgirncn 
mon:1rchico e a um rcgimcn republicano p:lrlnmcnbr .. 

E isso nos lcvnrú sc:;u r.1111cnf.c a um t'Cgimcn rcpu· 
b lic:1110 presidencial puro, com um só podct· clirigcnk, 
governado dcn tl'O de uma constjtu içrío lihl.!r;il, porem 
que dê n esse poder ,1ma Sfilndc somm:t ele aulorid?Jc 
e uma sranclc !:>omma de responsabilidade corrclatn•.t. 

E sse ~erá o regímen fin.tl. 
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CAPITULO III 

O BR AS IL E A DISCIPLINA 

- [l. José l de Port'11gal reinou de 1750 a 177i. Teve 
clh.: a cl;1ri,•i<lcncia de escolher pnrn ministro Sebastião 
José <lc Carvallio e Mcllo, depois ~\arquez ·dc Pombal, 
eminente cstnJisb de rara. cm·c:-g~l<iura mor,1!. C] lh.! muito 
illus trou o so,;crno e 1ll\lito se interessou pelos negocios 
J:\ colonia p ortuguc7..0. na. .A..mcrico. 

i'\l orto D. José 1~ succc<lcu-lhc no throno sua filha 
D. i\ \ nria 1. Ca tholic.i. fonntica e inimic:n irrcconci­
li:wcl de Pnmb.1 l, iniciou o sc:u go\·c rno p;r ~1ma. atroz 
pcrsc;uição a este e pelo nnníqu ilamenio d.ts suas gr.'.ln<lc" 
ob1:1s libcrncs, fn::zcndo P orluga l rcs rcssar ao rcgimet1 
.1nicrior Jc p;1rnsl tismo e dccadcnci:i . 

Dcc br~ida cJc mcn lc cm 1792, nssumiu ;i rcc:cncia 
cm 10 de Fcvcre:iro (.h::ssc a:ino seu fifüo D. Jofí~. que 
cm 20 de i\brço <lc 1816 subllt ilO thronu com o numc 
<lc D. Jotío VI por modc de s11.:1 mãe. Sem .:1 cJncaçtío 
e o prcp.uo ncccssarios .Í difficil missrio de rei absolu to, 
Ír,1co c-,Ár rcso lut o, pusillanimc, sob o pon{o de vista <ln 
n1cdiOL1l"fd.,clc era o que se pod ia chamar t1ma "c<liçJo 

1
corrccta e augincnbda" de Luiz XVI. Cosil.do com 
a princcza hc~p;rnhola O. C.J.rlotil J oaquin.1, mulher 
·de b.1ixos inst inclos, leviano\ e dc\·assa, que chegou a 
conspira r coni:-n o m.-.ri J o am:i li.ida pelos íid~lgos e 
clfaigos que fo:-mavam o seu scquito (1805), tornou-se 
o rei mais inc.1pa1. J c govcrnrir, corroido pelo desanimo 

·~ pela in<liffcrcnç~, sem la mpejos de energia pnrn rcab"l r. 
Bondoso por tcn,pcrnmcnto, nunca praticou vinganç,is, 
ja.mnis cifcchrnu pcr~cguiçõcs. Era por tuc.lo isso p,l.S· 
si"cl de piedade e quasi. <lc commis\!ra~·ão. 
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Os politicos e fidalgos que o cercaram, em geral 
trcfcgos, pobres de espírito como l!!lc proprio, sem des­
cortino, sem visão <los acontecimentos que se preci­
pila.'\'om naquclla cpoc..'\ de renov:.L<;ões sociacs e poli­
ticas. ni\o c:st.:1vilm á illtu ril das lrcmcnd.is rcsponso.­
biJjd..idcs que pcs:i"nm sobre os homens de governo, 
nem :\O menos de servirem de conselheiros do rei. E Se 
porvcntur.i. olgum existia c..1paz de snlv..ir a melindrosa 
si tuação que Portuga l atravcSS..'\\·a, não sabiit o rei 
onde o encontrar para. entregar-lhe a direcção dos ne­
gocios publicos. Foi assin D. João como nenhum 
outro chefe ele Esta.do o joguete <los interesseiros e das 
cnrn,'lrilhas. 

São tcrmin.1ntcmcntc elucidativos o~ seguin tes fo.. 
tos : Quando Napolciio decretou o bloqueio continental 
contr~ a Inglate rra de:tcrminou a seu ministro cm Lis· 
boa que jntimassc o go,·crno portugucz a declarar gucrr.l 
" essa putcnci.:i, a fechar seus portos aos navios inglcze5, 
a jocorpO!'J.[' seus vasos de gucrr-.\ á esquadra frJ.ncei.'l, 
a :3cqucslr.1 l· as propriedades elos sub<lltos briblnnicos 
e a prender os que estivessem cm Portug,1 I. O regente 
nc1u por palavras reagiu e solicitou n Ingl.üerra que 
s imubssc guerra a P ort.t1gal. proposta rccus:idn pcrcm­
ptorinmcntc~ i\1an<lou então D. Jo~o ricos presentes 
3 Nnpoleii:o bem como propor~lhc. o cílsam~nto de D. 
Pedro com uma filha de Lucin.no Bona.p.trtc, proposta 
que foi rcp<!llida. O primeiro consul decretou logo a 
deposição <la familia Brag:anç:i do throno portugucz. 
Abandonado pela Hcspanha no tr~tado nssigna.do cro 
F ontaincblcau por esta e a Fr.,nça (27/10/1801). U 
João resolveu s.ubmcHcr-se áquclfos imposições e por 
cfocrcto de 8 ,Ic Nov~mbro ordenou a pris..;:o dos suh·' 
<litos hritannicos e o sequestro dos bens destes. O 
l;;O'\'Crno inglcz m ~ndou c-.m rcprcs,,liEl bloquea r os portos 



portuguczcs e occupar a .i\"la,dcirn. A esse tempo j;;, 
ris i:rc1 pas franc'=zaS de J unot ÍnYad io.m Portugal pelo 
norte. l\1c.ttido entre dois inimigos e sem possibllido.dc 
de rcacç5'o a qna l(l ucr dcHcs, D . João desfez. os seus 
netos hostis A lnglatcrra e atirou-se aos br.i.ços desta 
C)Ue lhe aconselhou e protegeu a fuga paro. o Brasil. 

Camões no scculo XVI já havia. dito que "u1n fraco 
rei foz fraci'.l a forte gente", verso que <JU.:is i. tr~s scculús 
depois calhou em f). Joüo como a nenhum outro prln ­
cipe. 

S.;; n csb:idi.,. da côrtc. por tuguc;,_,. no Brnsil ll·on:-:e 
a este grandes bcndicios que u ing:ucm pode negar, 
ac.1 r rctou desde sua chegada até 5cu rc . .srcsso constnntcs 
attritos e dcsaYcnças entre hrosi.lciros e portuguczcs. 

~A fraqueza. do chefe <lo Estado nunca lhe pcrmittiu 
tomar resoluções firmes e dccisiv.i.s p~Hn pôr t er-mo 
ás intrigí1S e dcsintclligcncia.s entre uns e outros, as 
quacs cra 1n nccres ci.<las pelos desmandos <ln ra.it:ha 
e seus n.ssecbs. 

D . João n ão distinguia portuguczes J c brasileiros, 
a todos considerando e bem querendo. O mesmo niio 
acontecia n D. Carlot,1 Joaquina e em geral aos fidalgos 
podugut!zcs, os quacs procura.varo d!!ncsri.r e preju­
dicar os nah.ir;:'!.es do paíz. 

São do cmincn te J oâo Rihci.ro as seguintes po. la­
Yras: "Honras e dignid;i.des monarchica.s, com a pcrdn 
do scntlmcnf.o . da hlcrarchia e do mcrito. t-o rnaram~sc 
k~go ridiculas na ridiculez dos seus in<li91os possui­
dores. Os baj uladores (! íavoritos e n numerosa comi~ 
tiva elo rei, aos milhares, scrn tra balho, nquinhoarn m·St~ 
cm cmprcoos no·vamente crcm1os pcln prodig.1.lid"dc 
insensata d.:i côrt-c, (Jt1c vi~ nc~se improviso das pcrso­
.no.gcns un1a. necessidade do seu c\1ho ex.terno. De 
toda parte, á varinha ma gica do rei, surgiam barões 
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e ·viscondes sem couto. DcsJc logo, com tão perverso 
officialismo c1uc se <lcrr.i.moll pelas capi tunins, re­
nasceu com c:d:·ranho vigor a a ntig.-i corrupção e a vcna­
li<ladc dos magistrados e funccion .lrios, e parecia-se 
voltal" ilquclfo tempo cm que frei 1'\anocl do Sal vaJor 
dizia sere:n quat ro cni;-..as de 3 $ SUC:li as bastantes p.trn· 
vergar a var .l <la ju stiça". 

A conscqucncia disso tudo foi uma indisciplina 
c;cnera.fo,ad n a infilLr.:i l·-sc: fü\ S diversas ci\rnnclns sociacs, 
inclusive as fo rçns ~rmaclas, e que se traduzín cm pe· 
rcnncs diYcrt5cncias e continuns <l iscordios e J csord1;ns 

Era {ii(') prcc.:n·i:i a auf:orid:i<lc desse ,·ci abso luto, 
que as tropas pori ugue:ws no Brnsil, junto <lellc, n;io 
lhe obedccin.m. Por occns irto <la re,·oluç~o constitu­
cionalis ta <lc 1820 cm Portugnl, não s\) cssns tropas 
adhc rirnm ao movimento, como obrigaran'l D. João 
a b:ii:rnr u,n decreto (26/2/182[) cm que "se compro· 
roc ttia .:\ <1 pprov,.u· e fozc r cumpri t' a constituiçJ'o d~1. Jun· 
f a R c volucionari,, de Lisbô;i", e isso depois d e re unidas 
re'\'olucionariamcntc no L~rg-o <lo Rocio. 

Foi ness~ meio que se. ~d ucou e cresceu D . Pedro, 
in,.pcr.:idor p ri meiro <lo J3r;isil, conjundo de pri!dicados 
opp ostos, incohcrcntc hoje, conscqueute amanltri, irnpul­
si,·o agor;i, c,'\Ynlhcí rcsco <l.:-iqui ha pouco, bohcmio 
incorrjs-ivcl, o urnis <lcsabl1~1do e índísc lplina<lo dos 
p rincipcs. Er.l um tcm pc:rmnclll·o prompto sempre 
a rc.:tgir a qualquer- imposição q uc ·:..c lhe (JUizcssc. fozcr. 
Quando c:xplod in cm colcra n;:i.<la o dc tinh..l porque 
p et·d in. .o. fac ul<lnde de raciocin~1r. Tornavn~sc nessas 
occas iõcs brutal e incap.iz c..Ic comprcl1cnde r ~s consc· 
quencins dos actos rcprovnveis que pr.1ticttv.a. 

E foi no influ xo dcs~e homem qu e se rea lizou ,1 

inde pcndcnci:l. do Br,"\sil. 
Aconscilw.do ou não po1· D, J o5o VI n que cinf;1ssc 

:i corôa do Brn$ll, cite só se: resolveu a is':.o porque as 
cô rtcs portuguczas o 1·c<luzirnm ..i simples cítpitão-mór 
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<lo Rio <lc Jnnci.ro, como d .íz João Ribeiro, s ubn"lclb.::n<.lo 
ns P.rn,}nc::ias dirc?f:1mcnlc ao govcr!'o ~a mctropol<!, 
fcsfrrngln<lo ao m1n.1mo a sua autor,dadc na co1onia, 
e o.inda pclns imposições que l he fr1zia1n con t inua<la­
rncnic, culminando pela ot·den1 tcr1ninante de rcsrcssat· 

· a Portugal. 
Essas n.tti.tudcs das côd.cs portuguezas feriam Í\1n.do 

o orgulho do principe, excitando á reb eldia o tcmpc­
rnmcnto j.í. por si aggrcssi....-o de D . Pedro. Alem disso 
foi cll<: encer rado no circulo de ferro Jos bro.sl lc iro$ que 
irnmavnm e qucrlrim a todo tl'ansc a l!n1ancipação 
politicn, a 'lu:ll si.: rc~~li.z~ri.::. con1 cllc ou ~cn"l clle:, menos 
dia mais di::i . 

O. Jo:ío VI partir;i. <lc rcsrcsso a Portugal a 26 de 
;\bril de lS21 e D. Pedro f-.i c.'lr.t co1no rcgcn i'c, tendo 
lo;:;:o nomeado o seu mi.nis.íc:rio do qua.l r~zia prtrlc o 
Conde de Louzã, n a. p.tsta da L'\zcnd.'.1.. pot't.ugucz cnfa. 
{u:iclo qt1c system.:it-ic.,mcntc só non)c:tva pah·icios 
seus p.1ra os c.:i rsos que v.:,ga,·~n1.. E n1 i'!aio chegou 
no Rio n no {i-=ia de que havia sido dccr~{t\Ja cin Lis­
bôa n constituição, cujas disposições , c .:>n10 c.kdar.iva 
u proprio decreto, só scrian1 obrigatori:\s p.:,r.a o f3rasil 
depois de .assignnda c lfo. na côrtc pelos deputados brasi• 
lciros. Entcn<lcu por isso D. Pedro qt..tc o Bras il estava 
c.lcsobrig.:ido de jurn.l-a cn1qu.nnto. nfi'.o f osse sa tisfe ita 
essa .assigna t ur.'.'\, o que dcn,o.ndarin algum tcn, po, isto 
é, nté que chegassem n P o r tu g:al aquellcs d eputad os. 
As lropas do Rio incitadas pêlo Co11dc de Louzã. rc.vol­
tar.'.lm·~C e conccntr,:u ·a.m•sc a 5 de Junho no Laq;o <lo 
Rocio onde obrigat'.'.'\m o Príncipe Regente a jur.=lr a 
conzt-ituição . Em seguida. e á revelia de D. Pedro foi 
preso pc!ns tropa"S portugucza.s o Conde dos Arcos, 
ministro <lo reino, assim obrigado a partir para. Port u gal 
a 1.3 de Junho. 

Esses dois cpisodios são caractcristicos c.!Ct in<lis­
ciplinn rcinan te naquclla cpoc.:t. 
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D. João VI chegou a Lisbôa a 3 de Julho do mesmo 
anno de 1821 e os acontecimentos se 1wccipi{aram cm 
umn luta entre as côrtcs dessa cidade e o Principe Re­
gente. Succcdem-se de um lado as proYidcncins cercea­
doras da autorícl;idc clcs le e de outro lado os netos de 
rebeldia con tro. CSSi\S p rovid cncii\s. São os dec retos 
de 29 de Setembro cheg~1.dos ao Rio cm 9 de Dezembro, 
supprim indo os principacs t ribunacs dessa ci<laJe e 
dete rminando o reg resso de O . P c<lro a Portugtil il Íim 
de vi..-1jar e completar a c<luc.'l.ç.:io. E' o 9 de janeiro 
<lc 1822 - o dia do Fico . E' n tentativa de prisão do 
princi pc pela DivisZi:o Auxi liadora ás ordens do Gcner.:-sl 
Jorge Avi lez, a qua l foi obrigada a C,'l.pitubr C! a ret ira r­
se pa ra Portugal a 15 de F everei ro . E ' a convoc,1ção 
do conselho de procur."ldorcs das províncias a 16 dcs~e 
mez. E ' o dec reto de 2 1 ai nda desse mcz, dcclaran<lo 
que as leis vindas de Port ugal só seriam observadas 
depois do - cumpra-se - de D. P<.:d ro. E ' a csqunJra 
d o vicc-almi rn n {e Fr.incisco P'\ . de Souza .iportando 
ao Ri o cm 5 ele 1\1arço, t razendo a incumbcncia de le­
var o principc e obrig~'l.da a reg:rcss,"lr a 24 do mesmo 
d lmu uid n da f rag.n.tn " R eal C arnli.na" que se collocou 
ao 1ado do regen te. E' a prohibição de 7 de i\ larço 
da remessa de armas e munições p.:lrn o Brasil e a com­
municação cm rcprcsal ia feita .'.\Os agentes consulares 
cx tragclrns de q ue esses .:irligos sel'i;im clesembarcil<los 
n as ~dfandcgas do Brasil sem as form.'.llidadcs iiscaes 
cm vigor, dispcns.'.\do o vis lo d.:i s ,mloi·iJadcs port u­
guez.1.s. E' a nccltunaçJo de D . P edro como Defensor 
P crpcluo <lo Brasil cm 13 de 1'1aio. E' o decreto do 
rcgentc datado ele 3 dc J unho, convocando uma asscm­
b léa constitui nte e lcgia lativa de deputados de t odas 
as pro,•incias. E' a noticia de que Portugal ia mandar 
tropas ao Bras il e o manifesto de 1.0 de i\gosto no qu~I 
::.e dcclarnva que tropas Jc quacsqucr nações que se <lcsh· 
nasscm ao Brasil sem aviso prfvio seriam t idas como 
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rn1migns. E' finn lmc ntc o 7 de Sc tembl'o do celebre. 
grito do Y pirango. e com c lle a indcpendcnci~ e o lm­
p t:rio. 

As mud.:\nços de regímen politico sejam quaes forc ln 
suas modalidades ac.1rrctam sem pre un-1 dcsiquilibrio 
org.anico n os pnizcs cm que se opcr<tm~ pcJn di '-'·ergen.cia 
das ideias, principios e doutrinas dos h on1cns sob cujas 
dircctrizcs cllns se realiza1n b em como c.bs facçõ~s e 
pnrtidos cm (;videncin ncssns commoçõcs politico-so­
ci:lcs. N:lçào :i lguma deixou de senti r rnais ou menos 
profundamen te os cffcit:os desses movirncnlo!: jnhercntes 
A rc1rnv.:1çiio inlpcriosa e per'i o<lica do evolve r da civi­
liz..,~·ITo, a cndn cyclo histoC'ico p orque alrnvcssn no seu 
dcscnvolvirncnto p rogress is t a. Dahi a~ crises mais 
ou menos ag-ud:is e profundas com o s(: u cortejo de 
dissensões, a mbições. invejas, malquercnças e odios 
:-a di\•id ir os hom ens e até que se firn1cm :i.s ins tituições 
que dcvcr:lo permnncCCl' durante o novo cydo n pcr­
COlT Cr . 

E se n.ssim é no <.unbi to :ixdus ivo de un-1. povo 
CJ U<' se rcnov:t pelas gt.'andcs revol uções a yuc n.:io 
pode. fu rtnr-se devido ils propri.:ts Jeis da evolução e 
crescimento das collcctividade já soberanas,. com r~­
?.ÕCS ma is for tes e p0dcros,1s pela ma ior:- con1.plicação 
do phcnomcno, se procc.."'sam as revoluções qu e. visam a 
indcpcn<lcncin e súbcrauin. de povos co lon "iacs cujos 
crescimento e mil<lure7.a .as fccun<l,:un e detcrmin.:tn 
no tempo ,'lpropr1a <lo . 

Neste caso a comp]ícaçlio do phenon,cno se opcr~ 
não só pela intcr fcrcnci a de m ais de: Ul:I"l povo, como 
pc-ln c::-.co lhn do rcg:imcn a adoptar, que deve e star de 
:,ccôr<lo com o cydo historico .em que se. rcnliza cllc. 
sob pciw de fa lhar aos s..::us fin s , prcpnr.:1ndo <l':_sdc l~go 
outrns rcvoluç.õcs bivez 1nais ogudn.s e que teriam sido 
cv ifadas se os homens de Estndo estivessem ao par do 
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tempo cm que vi vem e agem e do csp:ic;o no qual sua 
activicladc se e xerce. 

No Brasil a. indepcndc:nci« Uoi prociamnda n o mo­
mento historico preciso cm que .:1 ideia estav.-1 prcp~rada, 
pelo ~onscnso unonimc dos brasileiros de cnUio, gu iado~ 
por um s rupo d e crnincnlcs concic.la<lãos. A íorma 
de .g:o,·crno .lclop b.<la pela rc\·oluç:i:o - a mon.wchia 
cons litucion,d - foi jus(amcntc a que csl:ivn cn 1 cvi­
dcnci,'\ no scculo, a · que era. propria. O phcn<>mcno 
assim facilitado cm s un rc..i:[i:,.ação, tC\'C cntrda.nto ,1 

complic:1.l-0 o meio \ndlscip linado cm que se cfíccb111u, 
ambiente de dcs:coníi.tnç-,1s gcncr~diz.1cfas pcbs in. frigns, 
:imbiçücs, suspei tas e odios entre l,r.1.sikiros e poríu­
guczes. 

D. Pc<lro, principc pod.ugucz sob cujos :ntspicios 
se u ltin"lou .l revoh1<;ào, viu-se assim co:igi<lo cnbc uns 
e outros elo mesmo modo que seu [H1.c, t .1mbcn1. como 
cllc não dis tinguindo \tns de outros, porern sem :1 for\.l 
ele ·vonía<lc e firm1.:za imprcscin<llvcis par.:t <lar :1os bra­
sile iros, e r.6 o. csícs, salvo r:i.r.as cxccpçõcs, os cargos 
publicas que lhes c:tbiam p<ir cquicl.idc e como cr;t ncccs­
sa.rio parn. a csL:1bilidndc da a utoridade imperial. 

Em ve.:::: disso, or,1 esltn·,,. ao la.e.lo e.los brasileiro:. 
or., a o l<1 do <los portuguezcs, fazendo assim periclitar 
o seu prest igio e a sua autorida de. E ssa a ltitude c.luOin 
foi a causa princip.'.11 _dos ,1contecimcntos que se s uccc· 
<lcr,1rn, in<lisp on<lo o impera<lor com os br:1silciros, 
fnclor importante da rccru<lcsccnc~a do a n lagcm ismo 
entre· cllcs e os porluguczcs, a ug mcntn 11clo consl­
<lcravclmcn(c a indisciplina d.ts classes sociacs. entre 
as q uacs :ts fo rças Hrn1,:1d:,s, que re,·ollitcl.1.s 11.,1. pr-;t(,1 
publíc,,. dc-r,1m c:ws,:1, sem o prever, ,; abcfü.-.,çITo. D esse 
csl.:tdo de coisas surgiram as agltnçücs guc d c.tcrrni· 
n.tram o 7 <lc Abril e .:1s rcYoluçõcs no Rio e uas pro\'in· 
ci.ts na cpoc~l elos sovcrnos rcgcnci.ics , as qunc-s tn1do 
a111c,u;ara1n :l integridade <lo Br;tsi l, que só nJo se <lcs· 



A!i ·l:'Ol!Ç"°'S ArC11AO.'.S t: o Db1t~ ô. 1lt~TOíllCO JJO UR .\!;tt, :.!97 

mc.mb,ou porque o regímen poli tico aJoptodo o p reser vou 
d!! m.:i.iorcs nmbiçücs, b('m c1>mo dos c:mdilho~ <Juc 
iufcst.iram .,. Amcrica hcspanhola . 

Se cm lugar de. um principc poriugucz a enfeixar 
cm suas m ;loS a :'luiori<l ,ulc maximn por oc.:c.1s.ião da 
indcpcndcncia, tivC'SSC t.ido o Br~sil uni principc . brasi­
leiro a ó\lturo do momento h~storíco, ~ c{jsciplinn e a 
ordem tcr j.,,m voll.'.\<lo aos csp\,:itos e n ort:tnizaçiio da 
nova n~,cionalidadc tcr-sc-fo pruccsstldo cm um .1mbicntl! 
de C.'.ll m" e scgur,1 nc;a, c\· it-.1<las as cnmnwçõcs e <lislur­
bios que se lhe scguir:un. 

O gr.indc imperio coioni;-,l hi!-pano-su!-:Hncric,mo 
,'to r.1i,1 J' para cl!c íl in<lcpcndcnci,, dc$mt.:mbro u-sc lodo 
c- m nove rcpubEc.1s qu.i.rnlo a5 idci.:ls rcpublic:nn~s aind.n 
n;io csla·vam nrn.i<lurcci.Jas, juslamcnlc q uo. ndo se 
comcç;w~ a dlsculil-as e cnsai::t1-as. Dnhi o surto dos 
C.:tuliilhos, dcspob s e tyra.nnO$, os l)Uocs sco1 um suif.i­
cicnk preparo polí tico e sem os conhecimentos histo­
riem: por onde auforil-o, for.nm t.·rn gcrnl n,~\is nocinls 
do CJll<.' ut<:ts aos seus pnizcs. Dc$S,1S republicas .'.) que 
entrou mais cc<lo e mnis se deteve cm um pl!ríodo de 
ordem e scgurnnç.1. foi o Chile, devido i11ncga\'clmc:n(c 
ao rcgimcn pnrlamcnb.r que .idoptou, então j.i bcin c o-
1,hccido e pratica.do por quasi tod:i a Europa, nn epotn 
hísl1)rica que lhe cr~""l p:-opri.1. e cm qi?c a.sccndin pato!\ 
o po nto c:ulmin~ntc <la parabo{,'"l. d.i. sua cxisfoncin. As 
ou(4·as rcpi.. b lic.,s ;t<loptar.un o rcgimcn presidcncinl 
cm vigor nos Esta<los Unidos, com peque nas modifi ­
cai;õcs. 

A g r.Lndc rc1mblic:1. n ortc-,\ntcric.\no. (cvc- nc_ccs­
s:dad i:: Pº" occnsi;'io da sun cm:1.ncip.'l.çi"io politicn de 
\1m governo forte, d1.:. unif'io e cot~~·crgl.·t1cin de csforçus 
par.:'!. cnfrcut:1r n Tn5l.1.t.:: rra que J.l nesse tempo era a 
maio r pofrncin rt:t\'a l do mundo. 

Por isso crcou e o<loptou o rcgi.mcn prcsidcncíal 
pela fc<lcraç.:lo dos Estadús ri.utonomos cm de(eza 
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commum. E sse systcma poli tico nasceu pois d.1 sit.uaç5o 
particular dos Estados Unidos e n~'l folt.:, de ouhn (jllC 

lhes fosse adnpbvcl no momento historico preciso cm 
que a união de todos crn. :i principa l condição c.b victoriri . 
A manutenção desse rcgimcn provem Jc trcs caus,'l.s 
que o têm prcscn·ado de modificações e de convulsões 
polit.-icns e sociacs: la . - A origem rncia l conser vadora 
na qual o respeito á lei. {L autoridade e .í. tradiç-5o forma m 
um p ntrimonio moral e um.:i. caraclcrislícn 80 po\'O; 
2.0 

- as grandes rique7.c.'lS do so lo e sub-solo do pniz 
as quncs lhe pcrmittiram um r.:ipi<lo desenvolvimento 
no meio da ab.istança e bem estar; 3.0 - a existcncia 
de um nucleo d e grandes homens, verdadeiros estaJislns 
que cncnmi nhnram os primeiros passos da nação pcl:i 
estr.i dn larg,'l cb ordem e do progresso, sobrepondo 
a tudo os interesses da collcctividadc. 

Presentemente os Estados Unidos consc;;uir,1m 
vencer .1. maior crise de q ue ha memori;,. cm toJn 
a su.1 historia, na qual fo i p nrnlys.1do o cs conmcnfo 
das suas grandes producçõcs agricol.1 e induslri.il, 
com d u.1s dezenas de milhões de dcscmprcgndos, não 
obstontc a detenção cm seus cofres d.1 m,,ior porção 
de ouro amoi::dado e cm bnrra. existente no g lob o. Se 
a Grande Guerra os cle\·ou ,:l. um poderio sem riv.i l e 
a uma far tur~'l sem preceden tes, Cedo alli se fi zeram 
se nt ir par.idoxalmi.::nte as conscquencias dessa. si lu:iç5o 
privilc5ia.da. pelo rctrahi menlo dos mcrc.1dos externos, 
procur~1ndo as Jcm,:l.ls nnçõcs h.1st-.ircm.sc ,:l. si mesmas, 
reduzindo ao minimo sua .ncquisiçõcs ale:m dns fronteiras 
proprias. D evedoras nos Estudos Unldos, tiveram 
necessidade de rcslringi r o m.:'lis possi\·cl a sahicb cio 
ouro não só p.:1i-n poderem fnzc1· frtcc aos seus compro­
missos como pa ra :lmpar«rcm us valores das s uas mo· 
edns. E a formid.n·c:l crise csL1<luni<lcnsc levou cmin~ntcs 
personagens a pensar no advcn lo J,:1 dict.1durn, pre­
vendo a Sl1bstih1ição do rcgimcn presidencial, isto é, 
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a sua_ fri.Hcncia. no proprio lhca.tro que ttio propricio 
lhe fo1, como chsscmos, augincn!a ndo cm multo .:1s prc­
roga liY;is do Poder Executivo. 

Excepção do Chile , como dissemos, as nações his­
pa1:o-,1 m cric:1nas a dopi: a r:\m o rcgimcn prcsi<lcncia1 por 
imltnçilo <H)S E s tados Uni<los, cuja in<lcpcndcncia mui to 
infl u iu n :i. cfossas nações, np rovcihndo-sc cllas <lo cst~do 
de fr,1 q uczn da }!espanha consequen te ás guerras napo­
lconicas cm q ue se viu en volvi<ln pc!a propria indcpcn­
dcncia e sobcra.nia. E sse rcgimcn poli lico "sslm prefe­
rid o pdo pequeno g rupo d e ho mens cm evidencia nesses 
p.:úzcs, on<l!.! as circums lancÍ.:\S cr::i.m <li·vcrsas d as <lo 
pai7. imitado, nlto poderia dnr- os mesmos lisongciros 
rcsult .ldus obti<los cm Nor(c: Arncricn. Dahi a dcgcnc­
rcsccncia cm despotismo e iyrannia, com o cortejo <lc 
rcvollns e motins Jcfor rn inantcs da ins fabilidnd c <los 
governos hispano-sul-a mcrícnnos e advento do cau­
d ilhisrno. 

As desordens brttsi lciras p roviera m lb ind isciplina 
gcf.:d consequente .1 fr.:,qucza de D . João VI, aos actos 
publicos e particubrcs <la desordenada pcrsonn1i<l.:tdc 
J c D. P ed ro, no od io e nt re brasi leiros e podu;uc7.CS, 
no proprio 1no....- imcnto Iibcr(ador, e 11~0 ao regímen 
po lit ico acloptado, que foi o mJ.is condizente á situação 
e ao morncnto hislori.co vivido e que pcrmiHiu :i. inte­
gração dos vastos d omlll.ios porhJ..gucz~s na Amcrica <lo 
Sul cm un, Ünpcrio unico . 1'1.as entre essas causas 
das desordens tem o primeir o lugar o chefe do novo 
Est.ndo, hom~m qt1e pcrsona liza"·:i cm si n propria indis­
cíplina pela. pra tica conshmle ele actos incohcrentcs 
que desnorteavam os h omens que o cercavam, os mi­
nist ros, o povo, .,_~ classes .,crnJdas. O .1do d ;;\. ab<lica.çi\o 
é um cxcn1plo coocludcntc pois deixou pcrplcx.:is as 
proprias tropas cm revol ta n a praça p ubl ica para obri~ 
gar(.: m -n' o a dmmar ao goi:crno o minislcrio llemittido 
no d ia :interior (5 de Al>ril)~ Longe cs l::,,vam os chefes 
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d.-i. sccliç.:To <lc pensar cm tão extrema resolução que os 
deixou desorientados. D. Ped ro, sempre impulsiYO 
e appnrcnl;tndo umn soberba calma, para doxa l ainda 
uma vez, foi-se para P ortugal, .-i.{ir.1ndo a corôa ás f.c.ccs 
dos revoltosos que fi c.'.l ram entregues ú indisciplin ;:i. guc 
cll c não c rcnra p orem que cnt rct.ivcrn e d es envolvera 
~ os seus dez annos de ,go, ·crno. 

A indisciplina govern am~ntal, a sacia) propriamente 
dita ou popul:t.r e a mil itar nasceu como vimos, no governo 
de D. J oão, que a legou a D. P ed ro, que por s ua vez 
a nm pl iou e gcncrolizou por todas as camadas da nação. 
Não obstante os immcnsos serviços que presta ram 
ao Br.isi l cngrandcccndo-o, prcpa r;1.nclo-lhc :i. inclcpcn­
d cncia e executando-a, os pri ncipcs poduguezcs dei­
xa ram aos governos regcnciacs o triste legado de uma 
indisciplina gcncralizctda que os nb son :cu intcirnmcn!:c 
e que elles souberam c om bater e jugular, salvando 
a nacion:1. lid a<lc <lo dcsincmLmmcnt o e p rcsc rv ,:m<l o•a 
da annrchin militar que a a meaçava. Os h om ens da 
r cgcncia cstivcrnm ú a ltura d o momento his t o rico,azindo 
firmes e v igorosos, ve ncend o as muitas revo ltas que se 
descncade:tram, <lcbclb.ndo o espirito caudilh csco, amor­
tecendo n violcncia das paixões p oliticas cm evidencia, 
prep;trnndo o a<lvento do segundo impcraclor". 

Dian te <l n s ituação crcadn pela abd icação incspe­
ra1.fo, os 26 scnac.l orcs e 36 deputados res identes na 
côrtc reuniram-se e nomcar.:im um.a rcgcn cia. int e rina 
par:i. govcru:tr o paiz até que eonvoc."l.do o Parlnmcnt-o 
deliberasse este dcfinifrv.imen{c. D. Pedro II tinha 
a p cn:i.s seis annos incompletos. 

E ssn rcgencin trina dn qual fazia. n1 parte o b rigadeiro 
Francisco de L inh'l e Sih·n, o !vlarg ucz ele C:i. ravcllas 
( J. J. c ~,rnciro <lc Campos) e o scnad o1· N ico lau Pereira. 
de Campos Vergue iro, governou até 18 de J unho d e 
18:i l , l'cinicgrou o pen ultirn o rni nisterio d e D . Pedro I 
e cuja J cmissi'io motivara a revolta elas h op:ts e n abdi-
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caçZto, appro:·ou_ a nomenção _ele José Bonifacio para 
tutor dos prmc1pes e cm mamfosto ao po,..o concitou-o 
[l ordem e ó. obc<licncia. 

Reunida a Asscmbléa Gera l elegeu es ta cm 18 
de Junho umn rcgcncia trina permanente composta 
do alluJido brigadci1·0 e dos deputndos J os~ da Costa 
Carvalho e Joiio Braulio J\lonlz. O seu governo pro­
lon5ou-sc a té 12 de Outubro de 1s;;s. 

Período agltadissimo o ela. rcgcnci.1, nn qual esteve 
c.n~ jogo o destino do Br.isil e cm guc i\ unidade pol~-
11 llca cl~ nô\t;ão cstc,.-e cm cheque, convc111. façamos 
urr, 1csu1n.o <los acontecimentos, pura que melhor evi­
denciemos as thcscs que vim os sustentando, do pleno 
conhecimento dns quacs possamos (:ir:u· as conscquencias 
que nos levem nas lutas do presente e <lo fnluro a pre­
scrv,1r a uni<lnde nacional não só pn.ra o bem estar dos 
brn.si lc.iros como da humanidade cm gcrn.l da<ln. a marcho. 
dn civi liz~'lçfío no plane.ln. 

O dclica dissimo momcnt.o então ... -i ... ·i<lo pelo Bra­
sil. de indisciplina ger.il, de nntagoni,;mos <lc doutrinas 
poli t ic,,s., de i'\mbiçUcs pcssoacs, de intcrfcrcncio. dos 
militnrcs nos negocios p ublicos, n.meaç:Hlo o paiz de 
um rcgimcn de nnn.rchia militnr dissolvenlc pelos fre­
quentes pronunciame:ntos da trop.::i., tudo isso exigia 
um governo fodc e resoluto, agindo cncrgica e dcci­
sivamcn ll!, que colloc:issc o.cima d<! todos os interesses 
p:t rlicularcs, dn.s ambições dos partidos, do prcdomini.o 
dn cnsb. mi litar, o supremo bem da nação una. e eterna 
e com cllc o bem supremo de todos os brasileiros, peri­
clitante no meio elo cháos que se nbriro. com a desordem 
<]UC b.vravn in tensa e profunda. 

Os homens Jn. Rcgcncia Trina Permanente bem 
comprchcndcrartl .:t dC!licadczn da si tuação e tivcra.m 
a cl:i.ri.:idcnci.i d e nomc~i· ministro <t'l justiçn. o p:ldrc 
Diogo Antonio Feijó, a quem dera.O\ nbsolu t.:1 liberdade 
de ., cç.:io como exigiu eHe (-1 de Julho <lc 1831).. E cs.sa 
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cxigencía é cara.cterisHca dos homens superio~s e Feijó 
foi o super-homem da situação, o pulso de aço de ()UC 

fol.:1mos no Capitu lo II, aqucllc que a golpes de energia 
e decisão implantou n ordem no meio <la desordem, 
.:i.qucllc que m.:i..is garantiu e fortificou o poclcr clvil 
con{rn a dcm.-isosin dos quadcis, o ~stadista que mtlis 
prcse1·vou n novel nncion.:a lidadc de s uccumb i.r fr.1cci­
onacb cm republiquetas irrc.:quictas e caudilhcscas. 

T rcs partidos se havi.-i m formado no se\o da Asscm­
blé<l Geral, cad:1 q ual pugnando pela vidori.-i d.:i s su.-is 
ideias. O Restaurador ou C:\t:amurú que trabalh~wt 
pcl.:t rcstauraç5o de Pedro I ; o E xaltado que qucr i;1. 
um rcgi~1en republicano: o 1\l odcrado que appoi:wa 
a regenc1:1. 

Nomeado ministro :1 4 de Julho, Feijó foi obrig3.<lo 
a dissofvcr nesse mesmo mcz ~,lguns corpos <lo Exercito 
amotinados no Rio <lc Janeiro e a crcar a Gua rda l'lunl~ 
cíp,1 [ e n Guarda Nacional com «s qm1cs pôde sub mcltcr 
em Outubro segu inte um bnta lhão <le a rtilharia de 
ma rinha su blcv;1.do n~-i ilh;i das Cobrn.s. 

A creação da G uarda Naciona l [oi um ac to imposto 
pelas circu msfrmcins extremas .:i. que chcsou o governo 
regencia l nfío pode ndo confiar no E:xcrcito q ue se ch~\ Íur­
<lar;i qunsi jn (eiram cn te na i ndiscip lina e se tornara 
o maior fodor da desordem , vcr<ln<lciro fta ge llo <la 
naciona ljdadc cm fo rmaçii"o, cono vamos ver. 

Co n\O Ministro da T ustíça, Feijó tc\'e que reprimir 
a rcvoltn das tropas elo Maranhão, ;\. qu,d se prolongou 
pos seis mczes, tendo sido expulsos dos cargos pelos 
rcvoluciona rios os magistrados, o presidente da proYincia 
e o commandan(c dns nrmas. SuHocou ain<la a r'cvolt~ 
das ilhas das Cobras e Víllcgaignon, c.:i.pi.tnnc.'.'l.dns pelo 
m.'ljor iVHgucl de Frias e Vasconccllos. a qu,,l se propu~ 
nh .:i. implantar no poiz o rcgirncn republicano. Com­
m.tmlo\t nessa cn1ergcnci::i .1.s tropas irnpcriacs fieis ao 
governo o entrío major Luiz 1\Ives <lc Lim a e Sih·a. 



Suffocou. m,1is du<Js fentn frv.::is ele re,·oltn org:ani1,."1das 
peolo parhclo cc~brnrador e inst lg:1&:is por J os<: Bonib c io., 
então tutor dos principl!s impcriacs. 

N ão fendo conseguido do Parbmcnto n d estituição 
desse grande brasileiro Jo ref~rido cnrgo, 1-'Cljó cxoncr ou­
sc: do de i\1inist:o da Justiça. . 

A R i::r;cnci,\ Trina l)crmancntc teve que proscg:.iir 
a poli(ica de Feijó, de reprimir ..is rcbc:lJi:"ls cor.stantcs 
das tropas que ameaçavam pcln sua inJisciplin.:i e insu­
Lor<lin ac;.:io s11b'\'crter as instjtü~t;õcs polilico.s, q uiçá 
dcsmcmlira.r .'l n.1ção. 

Em P ernambuco, cncnbeç.1d,'l pelo l -!:1 b tl. de 
infaut.'1.ri:l., irrompei: uma revolta que po1. cm saque 
.:lurn n h.: trcs di.:ls a ciJnde d e Recife e ficou conhi.'.:.cidn 
pc!v nome de Sctcmbrn.<ln. {Setembro de.. 1832), No 
C<:tu·ó, um Coronel, não se coniorman<lo com .i abc\í­
c:u;:io, trouxe a provincia cm po\vo l"OS:l c<:rc:, d e ll1i\ ::mno, 
:d é 'JllC foi obrisado a render-se:, t-eudo sidu sl!n tcnciodo 
:', m orte e c:,_;ccutJ.<lo cm 28 de N ovcrnl,ro de 1834. 
Cliam'1 \·a-sc cUc Joaquim P into Madclt·a. No Pará 
as tropas s<: :imclinnram cm Abri\ <lc 1835 e •t~sassina rn1n 
u p rc~idcnfo. dJ. provincin e o comnmnda.ntc das armns, 
e só foi su ffocada já na regencia Feijó, cin 1836. após 
hc::- a nnos de lu tas. No Rio <lc Janeiro proseguirnm 
ns desordens provocadas então pelo partido resi.lOrrtdo l" 
cuj a séJc foi inva<lid3. pelo popnlacho cm ddirio, onde 
JarnniJicari\m tudo o q ue cncon(r3ram, terminando 
us motins pela pris,to de José Bonifocio, u1n dos chefes 
do p~di<lo, o qual fo~ então cicstituido <lo cargo de tutor 
dos principcs, isto cm 15 de Dcz~mbro de 1833. 

N om<.:aJo regente unico 3 12 de Outubro dt:! 183 5, 
DiQgo An tonio F eij ó pe:rm3nec.:cu no pod(;!r :lfé 19 de 
Sclcmbro <lc 1837, tendo consegu ido domioar, como 
dis 5emos pouco acima a rcvolfa <lo Por.'.\. Durante 
su:i. rcgcncin. irrompeu no Rio Grande do Sul a. mnis 
formiJavcl 1·c•:0It.1 da época, a Guerra <los F.1rri1pos, 
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como passou .:Í H islori.l., chefiada. por Bcn(o Gonçalvc.., 
d::i S ilva, enti.o Coronel cio Excrciío, .:1 qual d urou cerca 
de <lez ann os, só terminando j;,Í. no governo <l c: D. Pc· 
dro lI. 

Ess.:i rcvoluçiio teve alterna.ti vas de vidoria de 
p~rte a parte e o cpiso<lio da. Iut:Fl de Bcnt-o Gonçalves 
<lo Forte J\·lar na .Bahi.:t, a onde for:\ rccoU1ido prisio. 
nciro, determinou o pedido de cxoncrnção de Feijó 
e a nomcaç:iio do Senador Ped ra de Araujo Lima para 
regente (J9/9/83i). 

Arnujo Lima teve que p roscgu lr n n repressão á 
Guerra dos Farrnpos, conscguin<lo su ffocar ns rc\.'oltas 
que su rgiram no seu go\'crno, na Bah i;i. e no 1\ \ aranhão, 
conhccidns pelos nomes rcpcc!iv.1mcn le de Snt,i,ltld1z 
e Balaiada. A primeira prolongou •se de Novembro 
de 1837 a .i\1arço de 1838; ,1. segu nda de Dezembro 
de 1838 ~ Fevereiro de 18-lO. 

E xterminou estn o Coronel Luiz A lvcs de Lima 
e Silvil, agraciado então com o titulo de Il.:"trâo de C.t­
:-;:Í.ts. 

Aro.ujo Lima governou a li! 23 d e J ulho de 1840, 
data cm que fo i <ledarncla a maioridade ele D. Pedro II . 

Os p l'im.ciros annos do seu gove rn o foram ainda 
de inquict.lçõcs e revoltas, aindo nSio bcm cx tind-os 
todos os focos <ln in<liscipl..inn que se gcncr.:dizara no 
pa.iz e que nttingira todas as d as.ses sociacs. dclla .:lpcn.1s 
ficando immune um grupo não muj to nun\croso de 
homem; eminentes, que colloc.iram os supremos i11tc­
r~sscs do Brasil acima de q uacsqucr outras considt!1·açõcs, 
rcspci tavcis que fossem. assim salvando a nRção do. 
an.1rchia e do dcsmcmbran,cnto~ pcrmittindo qnc clla 
se organizasse e: vencesse as \'Ícissiludcs p orque passou 
e podcssc proscguir a su,1. evolução e prcp3rar-:;c para 
cumpl'ir o seu dcslino histori<=o. 

Dentre esses homens c umpre; sal ie ntar dois grandes 
vultos aos quacs ~e deve principalmente a intcgl' idudc 
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da naçifo pujante ele hoje e que prc\·ejo será ~t leacfo r 
d.i C ivilizaçJo do futuro : P.-.<l rc D iogo Antonio Feijó 
e l\1;ircch,, J Luiz Al\'cs de Lima e Silva, D uque de C.i.­
.xias, as colum nas mestras cm qllc se nppoiou a coJl.­
sfrucc;tío do edificio que é o orgulho <los brasileil·os que 
se votar.iro e dcvotara1n !t pcrpctuida<lc do mesmo 
pelos tempos cm forn, cm que pésc nos dcsencrndos 
que prOCllram solapa l-o com a dynamilc da sui'\ myopia 
intcllcclua l e mor,tl . 

E se isso affirm.lmos sem medo de erro, sem tibieza, 
é porque i'\ siluação brasi leira foi sempre prccaria e 
~ncc.rla alé guc foi possivcl « j ugubção dns dcs<l rdcns. 
<JUnsi. t.: ndemicas e da indisclplirin que se .i po~lcrou 
ele tod;1s as camadas soci.'.\cs, provcnicn(es css.ls caln* 
mid:Hlcs d.:\ indiscipl ina chronic;,. elas Carlotas, de D. 
Jo;io VI, de Ped ro I e das commo1,.·ücs í11hcrcn{cs ús 
luti'\s da indepcndcncia. 

A )7 <lc l\·l i'\io ele 1842 irl'Ompc cm S0roci'\b;1 .'.'\ re­
volta chcfiad,'"\ pelo General R:lph.'.\d Tobi.1s de Aguiar 
e logo su ffocndn pelo Bariio de Ca xins cm 20 de Junh o 
do mesmo ,1nno, no coml.mtc d~ Vcnd:\ G.-andc. Nesse 
mesmo mcz e armo rebentou cm t\·\inns Gcracs uma 
revol ta chefiada pelo Barão de Coc.lcs <J1~~é. Fclidano 
Pinto Coelho), a qua1 foi {aml>cm jugul;ld.l pelo B.i.rJo 
de C..1xi,1s, que de rro tou os insurrectos no combate 
de S tlnfo LUZia . 

Em 18-14 irropmpc u:na revolta cm Alagoas, chcfiacb 
por Vicente Tav.'.\rcs da Silva Coutinbo, tcnJo $)do 
deposto o presidente da p rovincia. Dominou-a o bri­
gadei ro Antonio Corl'c.i. Seara. 

i\in<l.:i: cm 18-!2 foi Caxias nomeado prcsidcn{c 
l"': C omman<h1nlc das Armas do Rio Gr;111dl.! do Sul, 
ll!ndo .i fianl conseguido -.1. po_c jficnç~o cm 28 Jc F c\:c­
rc iro de 1845, <lnta cm que os revoltosos for.:nn a1nms· 
ti,'\dos e cm que cllcs dcpuzcra m .lS ilrm~s. 
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· Não csl:rva níndn lcrrninndo o cyclo das revollas 
clnqucllcs tempos mcmora\'eis nos quacs se jogava 
nnno por anno o destino do Br~1sil. Em 1848 rebenfu 
cm Pernambuco .:t celebre Revolução Prnicira que foi 
jugulad.l. no anno seguinte. 

Após css..'ls lutas intcstin.1s, todas cllas anniquiladas 
pelos poderes publicos que se revelaram capazes da 
misslio histo rica que lhes coube cm acontecimentos 
de tanta <lclicadcz.:1 como esses, cm conscqucncia dos 
quacs a indisciplina se arrnigara cm qunsi todos os cspi, 
ritos, surge a guerra contra o dictador argent ino D. 
João M ."t nocl Rosas, 11a qual o Brosil esteve alliaclo 
aos prcsidenlcs das provindas de Corricntcs e Enlrc 
R ios c ao presidente do Uruguay, .i.u:dlinndo-os com 
um exercito de 4.000 homens sob o Commanclo do briga· 
dciro l\·1nnoel .Marques de Souza, mnis tarde Conde 
de Porto Alegre, e uma esquadra de 17 navios sob a 
chefia do Vice Almirante João Pascoe Grenfell. 

Data dos p rep.:1r;1tivos dessa guerra a entrad:1 
dcíinitiva do Exercito no regímen da disciplinn que se 
vinlit\ operand o morosa porem seguramente pelo c:dcr· 
minio clns numerosas revoll.ts ncima 11;1rr:1d.'.'l.s, pcrmi­
Uin<lo esse auspicioso facto que o Brasil entrnsse cm 
umn phnsc de ordem e de progresso. 

Não mais se registr.i. rnm revoltas de qundcis no 
rcgimc n mon.trchico. embor.:t. o Impera.dor, pacifisfo 
por tcmpcramcnlo e m.1is dado ;;s lctr,'ls do que á admi­
nisl raç?io, pouco interesse tivesse revelado pcl:,s forças 
a rm,1<las, mnn tidas sem o prcp:iro, ;1 cfficiencia e a 
apparclh.1gcm ncccssarios a uma bô;1 organiz,1ç5o mi· 
litar. J\ esse nmbicnlc cnt-rc o chefe <ln naçilo e os 
forç,1s arm:1das, accrcscc que o fficiaes do Exercito e 
da Annad.:1 se (ornaram polít icos e csta\"Jm cm geral 
ligados a um ou ou tro dos dois partidos existentes, os 
quacs se revezavam no poder quasi periodicamente, 
Íl vontade do Imperador. 
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Uma vez no gm·crno, o part ido cntl'ío cham:ulo 
da Ocdcm, dava aos n1iütarcs !:cus co-religionarios os 

·me1horcs lusnrcs n as classes armadns, os melhores com~ 
mao<los e chefias, transferindo os <lo outro p.:irtido 
pa ra gua rnições lon,g;nguns, quasi sempre sem impor~ 
bncia . 

O cficctivo <lo Excrcit'o nfio chcgnva n. 20.000 ho­
mens. As promoções e:ram morosas e cabiam cm. gero l 
aos m.tis protegidos do par tido go,·crnantc. Os offi~ 
Ône!; cm sua mnior-ia permaneciam ,urnas e il :lnõs em 
um mesmo pos to, sem qun lqucr estimulo que os lcvas~c: 
i\O pleno cumprimenlo Jo dc\'er, no rcs peilo pelo l rn~ 
~rio, ao cnthuslasmo pC'b profisSU:o. Os capitães espc­
rnv,1m vin te am1.ôs <1 n1nis par.i asccnclcrcm ao posto 
de m:-ijo r e para não <leixar duvida sobre o assegurado* 
relataremos o seguinte focto concludente : ;\urcliano 
:\u.i;usto de Aze vedo Pedra, foi promovl<l o a a lferes 
ctn J .:melro de 186S por netos d (: bravura, a tenente 
cm Janeiro d~ 1869 por dis tincr;ão cm co.:nb..tc, a capi t7io 
cm l\b .io <lc 1869 por netos de hra,·urn. P ois bem , 
11quellc b1·a vo e digno official só foi pro movido .:l major 
em 1889, -.,jn te annos depois, já no regímen rcpublic~no 
e pelo p rincipio de me recimento. 

Em ta t estado de coisas 11ão p1Sdc causar a.dmil·ação 
a nenlmm.1 inífucnci.i. da mor.nrchin no uni.mo dos offi­
c iacs , q ue, cm gr ande maioria, não ligavam a menor 
jn,port:mcia á F amilia I mperial e cm pouca estima 
t inham os tsfadistc1s do lmpcrio. Essa prccaria s ituação 
<lêls forças armad i\s crcacla e mantida pelos poderes 
publico~ cedo ou l.."l.rdc teria que provoc.'lr reacções 
confr.-:L ns instituições p oEtic.:i. s ,•igenfos, r.s qu.tcs eram 
alem d isso consldcr;:u las esputi:is nn t\mcrica do S\11 
republic.:ma. . 

E tt ss im foi. 
O 1lH.1tÜfcslo rcpuhlic.'.\nO de 1870, a o termo "b 

oucrr,"\ com o P .i r..igu;i.y, .assignndo por 59 cidadãos* 
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entre os quacs havia vultos nol:i.Ycis e de reconhecidos 
m critos, m uilo concorreu p,1.rn que officiacs descrentes 
da monarchi.1, se desinteressassem desta e ,1.b raçasscm 
o ideat rc~ublicn no. · 

A prop.tg.inda rcpublic:m.t nssim iniciad:i íoi. cres­
cendo de anno par.t anno morosamente, no seio do pO\'O 

e do Exercito, com a in<liffcrcnça tfa Armnda, não ob· 
sL1ntc a symp,1thi.t que esta cmprt:!s(av,1 ,1.0 Imperador. 
A displicencia des te e dos sabinclcs governamcntncs 
fn\'oreciam o su rlo cl:i.s n ov:\S idci:ls, cujo advento seria 
Í.t!:llmentc procrastinado parn a succcssão de D . Pedro 
JJ, se acontecimentos que cnvol\'cmm a economia 
da n ação e o Exercito não livcsscm accclerado o movi­
mento cm prol do rcgimcn rcpublic.ino. A nbolic;ão 
da escravidão que empobreceu cm poucns horas os ricos 
fazendeiros, levou estes para. o pnrt ido rcpubli cnno ; 
n Qualão ~11aaar surgida no m i11islcrio de 20 de Agosto 
de 1887, prcsidi<lo pelo BarJo de Colei;ipe, o qual negou 
nos officiacs do E xercito permiss..1o pa ra se manifcs. 
tarem pe:la imprcns.i.. sem Jiccnc;a do Ministro dn Gucrr.1, 
nui;mcnlou a antipathi.l cb(]uellcs pdo rcgimcn; a 
íug.:\ cm mn.ssa cm 1888 de cscr;\\'os dns rcspccti\'JS 
fazendas e cuja captura era cmb;-irnça.da pelo povo 
e a cuja pcrscsuiçiio se negaram os offici:lcs do Exercito, 
tornaram alnda mais prccaric1. a situação do rcgimcn 
já combalido e dc~crcdit."ldo. 

O min is tcrio e.lo eminente Visconde. de Ou ro Preto 
(7 de J unho de 1889) de f ronc<i reacção ú expansão 
dos ideias rcpublicilnas nadn mai s podcri~l pratic.1r 
cm dcfcza do rcgimcn m onarchico1 jú sem a poio no 
povo e n.1s classes a rmadns. 

ProcI.1m,1d.1 n Republica n 15 de N ovembro de 
1889 pelo Exercito sob o Comm,rndo do t't'l..1rcch,1 l M:i · 
uocl Deodoro dn Fonscco., inspirado csf-c pelo Tenente­
Coronel Bcnj .1. min Const-'.1ni Botelho <lc J\ 1agalh5cs, 
foi cl la :i.cc it .i sem rc luhrncia e sem qual<]uer prolcslo 
collcc livo. 
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Diante <l<'ssc:s foclos é logico concluir que a discj_ 
plina ~e auscnforn ha muiio ~os governos, do pov\, e 
d:is cb.sscs milifarcs e que i~sc> acarretaria bem cedo 
á n;tç;io gravc:s .'.lconlccimcdos 1,1uc a 1e\'ariam ás portas 
<lo <lcsmcmbr.:imcnio se nov.1 c 1·.'.l de reformas urgentes 
n~o sur;issc no sccnario uacion:d . 

1::to não se deu e os antcccden ics dctcrmi.nn r~m 
cons(!qucntcs q m! se foram :q;gmvamlo 1m tempo e 
culm inaram com a Grande Rcvoiuçfi o de ]930. 

O Go,·c:-rno P ro\' ÍS01·io, desde o inicio, nil'o este ,·(.> 
á nltu1·:i <ht sihwçfio. O ivbrcchaJ Dcocloro foi logo 
.ipós o advento <la Rt.:publicn ;u:damaJo Gcncr,dissimo, 
o Conli·n-Almiranlc E<lu.trdo \Van<lcnkolh accl,1mo..<lo 
Almir~ntc e o Tcncnlc Corond Benjamin Const.1.nt 
accinmado Gcncr.?l, csk. ultim" á proprÍt\ rc vcfia. Sur­
~irilm ;1s promoções por sen ·iços rclcvnntcs dL,s of(iclocs 
que influ ir:1n1 na prccl.-nn.Jç,t o do · rcgirncn rcpd,1i C.J.nc> 
e de alguns prolcg:i<los. Os. desgostos eram inevitn\.'cis, 
pri1!cipalmcr..tc <lc p:utc <lcs prcjudic.\d os com t.:lcs 
:'l.Cccssos hicrarchicos, ns (]U;lCS augmcnt,,ram ,,. indisci­
pl;n.:i. rei nante, a C')1rnl dc\'Cr,1 ter .si<lo .M1tcs de tudo 
jugul.:1dn pnra que :1 rcoq;ani1.ação <ln n .tção se podcssc 
processar cm nmbicntc de ordem e h:lrmonia geral. 

.1\ssi1r:., o 1·cpuLlicnni$mo dos militar~ Uc cnUío 
foi k,so paco com prcjui7.o de o{ficiacs d ignos, compl!­
tcnfos e chclos <l t! s<:'n· iços ·ao pa iz, augnicot.:rndo o 
numero <lc dl!Sconkn{cs que vi~1ham do rc.; imem abo­
lido. 

)~leito primcÍl'o prc~iJcnfc d:\ Republica, Dco<l~·r0 
pouco depois deu um triste exemplo de in<llsciphua 
{;OYCru:\:11cnta.l, urbitr.1ri:1mc1~tc óissolvcmlo o Cong1-csso 
N~tch111:\l, dando cnusa .,. q ue se rc,·oltasscm ;dgu mas 
s1.wrniçõcs do Rio Gran<lc cio Sul e ,'l Esql,;..i.dr.'.l, cst.i 
sob O comm,1ndo do Contra.-1\lrnir.:"L nlc Custodio José 
de ,i\·lcllo. o~ndoro rlispunha de alsum prcstisio (! pndia 
ccd;.uncnk organi~,r a ddc:tn Jo scn governo. Prcfc-
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riu porem nol>rcmcntc renunciar e~ p resiJcncia a envolver 
o paiz na guerra civi.l. 

Assume ~t chefia do Governo o 1'1nrechal F loriano 
P eixolo, vice-prcsidcnle da R epublica, o g ual desde 
logo pr.:iticou neto rcprovn\·cl de desobcdicncín ú Con­
stituiç~o. não consentindo se re.:1.li:r ... ,ssc .:i eleição par« 
l.!Scoihn Jo novo presidente como alli cstnva p rescripto 
sem possivcl subterfugio. A nação .,bsolvcu-o <lcss.'.l 
manífcst,u;ão <lc indiscipli,m govcrn.,mental pelo modo 
<lcc\<li<lo, nustcro e integro pelo qual defendeu o regimen, 
consnll<bmlo-o. Outr,,. gr."lndc mclni fesl::u;.:i'o de indis­
ciplina <l~da por F~o rian o íoi a <leposic,:iio no mesmo 
~mno cm que subiu .10 poder <lc dezenove governadores 
de estados eleitos lcgn. lmcnte, os quncs b,cila ou osten­
sivamente se conÍo\·marain a o golpe: de estado de Deo­
doro, fr.:,.cos e incapazes d e qualqu er reacçlio ao Exe­
cutivo mesmo p ta l:on icn. como a de Lanrv So<lré, no 
Pará. 

Claro e logico que todos esses factos rcprovnvcis 
e iHcgn.cs no começo do novo rcgimcn não podiam ser 
propicios a que e II e crcasse raizcs nas d i vers.1.s classes 
sociacs e se ntto lhe foram fatnes, deve-se s implesmente 
:i que fambcm o resimen deposto não se fi r mara na 
conscicncia Jos homens e ncnhumn saudade deiXRram 
os membros tb Fnmilia h npcrial que 11unca souberam 
npprox\nwr-~c do po\·o e das classes armadas, n. ctscul­
t .:mdo-lhes os interesses, Jcixan<lo-sc leva r p elns minis­
(crios, [ix,\ndo-se todos cm um comn1odisrno de syba­
ritas. 

Surs;irnm entretanto m aniícstações de indisciplí~ 
miiillw e scr i.'.l::. 1·cac<,.·õcs a arncaçarcn1 o governo, cuJa 
,"luto rida<lc foi mant iJa energicam ente po r Floriano 
Peixoto a dcspcilo de t udo. Havin cslc assumido. o 
governo a 23 de N ovembro de 1891 e j!\ cm Janeiro 
de 1892 se revolbram as fort;dczns de Sélnb1 Cruz 
e L agc, promptamcntc domína<l:is. A 13 de j\1,n.rço 
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do mesmo a nno, gcncracs e almirantes c m numero de 
treze public:uam um m.111ifcsto na imprcns..'"l., inlirna,ido 
Floriano a mandar p roceder ,á. clciçtio p.iríl presidente 
da R cpublic.:i corno determinava a l\fogna Carta. sendo 
todos clles rcforn1:idos a rbitrariamente. Esses gcncrncs 
e :\lmlra ntcs Í"orn.m dep ortados todos a 10 de Abril por 
tcram homenageado o f\·1arcchal Dcocloro, p rocurando 
cm manifcsb1ç~o ele apreço que lhe fizeram nesse dia, 
cnpfo.r as sympathjas do Exercito com o objccti\·o de 
co\locnr aqucllc nov.'.'L mcntc no governo. 

P ~Hcci;,:m scrcnndos os a11imos, po1·cm o cspirífo 
de rcvoll.i contra o usurpador cio poder era Jnlcn(c e 
não se d issiparia facilmente. E m Zvl,1rço de 1893 irrompe 
no Rio Gr,1.nc.lc d o Su l uma seria rc\'olução eontr.1. j ulío 
de Castilhos, <JUC apci.:!.d o do governo d c.:ssc E stado por 
ler nppoiado o golpe de D eodoro dissolvcn<lo o Con!;rcsso. 
" cllt! reverteu com o ln.cito conscnilmcnlo de 'Floriano. 
Durou ~SS..'\ lu(.1. mais de dois rumos, só tcrmin.indo 
cm 23 dc Agosto de 1895, no go,·crno de Prucknic de 
J\\ o racs. A 6 de Scicmbro de 1893 revolta-se pndc da 
Esquadr,1. sob o Commando <lo contra-;i\m irnntc Cus­
todio José de P'l cl lo, tendo ndhcrido mais 1.ar<lc o contra­
nlmirnn tc Sn.ld anha da G:ima. Est.i i-cvolta e ,'1 do 
Rio Grande do Sul ngirnm de ~cc:or<lo algum tempo, 
tcn<lo s ido a d o. Armnda <lom\nn.d.i cm l\1arço de }894. 

No governo de P rudente de .Moroes (1894/98) 
houve dois levantes na :Escolai''liil t.:1r, u m cm 1895 
e out ro em 1897, os qu:ics forain do1ninados logo <lc 
inicio. N o mesmo <Jua t ricnnio for,1m inteiramente 
anniquibdos o fan,i. i ico Anionio Conselheiro e os seus 
íitlcptos, os quacs reunidos n o .1rmial de Canudos, no 
scrl:.i~ bahi.ino, ah\ se cst-abclcccrnm fóra cln lei, nti_o 
reconhecendo a uioridac..lcs lc gacs. D ns qu.lfro ~).p:di­
çõcs org~niz~dus para submc{td-os, as <luas. p nme~r~:s 
rc( irnram-sc, reconhecendo os seus chefes a 1mposs1b1· 
lic.b.dc <lc vcnc<!rcm os fana.tices. A terccir.:i, de dols 
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n1il lu.,mcns, comman<lnd:L pel o Coronc:l b1orc-ira Cczar 
foi i11t:cl r~1m<.:ntc dcs lroçad~ pelos j~gunços <lc Consc'. 
ihciro e mor{o .:tqudlc C o ronel. A quadn. cxpcdiçJo, 
de -t.000 homens, tomou e arrau,u Canudos, tendo 
soHri<lo pcrdns imporlanlcs, inclusi ve muitos oííici:ics 
supe:· iorcs do Exercito. Ao rcgrcssnr :10 Rio de f nncico 
:\ expedição. comp.:-,rcccu ao <lcscmhorqnc o Presidente 
cb. Hcpublica, acompanb:"ldo do f\•linislro da Gucrrn 
l\'l ri rcchal Carlos i\1achado <lc Bit l'encour t e do Chefe 
<lu C.1sn .i\-íilitar Coronel Luiz Mendes ele ]\\ ornes. Por 
essa occnsião um a nspcç-acl.:i. kntou contr,1 a vicb de 
Prudente, tendo sido férid os os dois uHiino:-:, o .Mini.,{.o 
morLilmcn{e, n a occasião cm CjHC se colloc.1 r;i.nl cn(1c 
o ass:iss:no e o chefe da naç5.o, cm dc:fe~a c.k.--sh!. 

O <lisno va rã:o Dr. Prudente de ~1ort\Cs~ assumiu 
o go\·crno com o proposito jnab;\ lavd ele pílci fic.'.'lr o 
paiz e levou a cffc.it:o o seu dcsi<lcr.'.ll u m. Tornou-se 
por isso antipa. l·hico nos floria.nisl-~s que em gcr:11 dc-sc­
jnv.lm o 1,;xh.:rminio dos rcvoluci0n .1 rios bal1c:hos, indu­
s ívc o governador do Rio Grande D:. J nlio tlc Cast ilhos, 
que se mantc,·c sempre cm opposiç5o ;,10 governo da Repu~ 
blica l)cssc quo.tricnnio, soffrcn<lo por isso o Est.ido 
rcprcMlias do Go,·crno Federa l. 

Fpi uma época de in(rig:i.s e rivalidé\dcs e se bem que 
não · fic.lSSe prova<lé\ a quem cou be a rt?sponsabilídatlc 
de manclnntc do ~litcnl·:\do cxccut..i.do por um irrcspon· 
snvcl <)HC se suicid ou nn pri~no, niio é <lifficil conje­
ctu.r.'.lt' <lc onde partiu. 

Por cssn ~pocn j.í. se extremara a imprensa parti­
duria no alaquc nos adversnrios, concorre ndo .::1ssim p.t!a 
augmcnbu· as an imosidade cxistcnks. 

Quando Campos Sn.lics assumiu o so,·crno (16?8/ 
1902) 3 si(:uaçlio fin.1nccira do paiz e ra pcssi ma e tida 
quasi cm banc:i.rro t.1. Tendo (,:n(rado cm cn{endimcntos 
con1 os cred ores cxir.1ng-ciros e obti<lo mor~torj:,., d<:di· 
cou-sc sem dc.sfallccimenios, cllc e seu illustrc blinistro 
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da F.-,zcnda, o inkgro D r. J oaq uim J\'1.u rtinho, a mclhorí\r 
essa sit uação e a pôr cm ordc.m as í:inanças publicas. 

. ~-lou ve- :1c.ccssicladc de crc:u· n ovos impostos e res­
frm,s1r no 7:1mnno .:\S dcspczas cio ero.rio, incidindo µgucl­
lcs nos arbgos de con:m1no. Essas prO\· iclcncias · acar­
retaram ~ inlpopularidadc ao eminente presidente, que 
que se. viu rudemen te a.laca<lo pela imprensa nmarclla 
que lhe uoi\o da.va hegua, lndispondo o povo guc o hos(i-
llzou e ,·niou ao dei:-.:M o g:ov'!rno . · 

Como vemos, :a indisciplina 11a Republica a u­
gmcnbva o ~cu raio <le ::icção, cmbor,1 n ão gcnernlizn<.fa, 
ora latente, ora cm dfo1 .. ,c~cc1,c i:1, ora cm surtos de 
dcsordc.:n~. mantendo os csp!ri tos inseguros. em geral 
sempre clcsconíiatlos <los go"\'crnos, niío acreditando 
quizcsscm estes o bem estar cio pO\' O e o bom nonie 
do B r::isiL 

Assumiu n prc.sidencin d.1 R cpublic;i d epois de 
Campos Std ks, o srandc pil triota Dr. Frtlncisco de 
Paula Rod ,·,3u cs Alves (1902/1906), sob cujo go,·erno 
se J irlm ira m qucs{õcs imporl;rntcs de fro nteiras, .se 
rcm<.l<lelou <! sane.ou a Ca pifo l cb Republica, prestando 
ineslimaveis serviços ao p.iiz, tendo s;1bido como nenhum 
ou tro escolher os seus minisíros e 11.uxilinJ·es, c-m geral 
homens dignos e respcib vcis pelo cilradcr., pc:-lo saber 
e pi.!lu dcdic«çJo a os inter esses da ni\ção, sobresahi ndo 
entre cllcs Rio Br:i.nco, Oswaldo Cruz., L:turo l\-lü\lcr, 
Percira Plls.:rns. 

Não obst.:in{c a bcncmcrcncia dos actos do governo 
Rodris:ucs 1\lvcs, contra o qual nada havi.:\ a nr licul:u 
scnJo interesses sord.idos da imprcn~n amnrclla, irrompeu 
a 14 de N ovembro ele 1904, na escola l\lilitar, um levante 
d,cfi,1do pelo General Sylvesl rc Trnvtlssos e: Tte Coro~ 
n cl Lauro Soclré Cflm o obje!divo <lc opcnl-o <lo poder, 
t-cndo sido tnl movimento dominado em algumas homs. 
Um nnno d epois llClH,c um levante n.i Fortaleza. <l~ 
Sa nía. Cruz. á b,u1·:i do Rio llc J anciro, t~m.bt! n1. domi~ 
n.}<lo promptamcntc. · 
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Um dos m ales do r cg imcn republicano no Brasil 
tem sido é\ indcbita imn,is l fio elos preside ntes da Repu­
b lica na escolha <los s ucccssorcs c inbo ra políticos intc;:. 
rc ssciros e d e vist as cud::ls defendam css .:i intromissão 
como ncccSsat"ia. a o b em publico. Em que pésc o. tacs 
polilicoides (ai ingc rcncia nflo s e ;:\ppoi~ nu moral e 
muito menos n a pnt'cza d o rcgi n1cn e isto é uma vcrd.1clc 
que ntio poden1os <lesconhl.!ccr p o t" que as cons lltuiçõcs 
de 1901 e 193--1 prohibcm a reeleição p residencial. 

Po['que? 
E sse d ispositivo foi inscrip t:o c1n arnbas ~'ls const i­

tuições s imples mente. p a ra q u e aquclle quC cXCC"CCr o 
poder tnaior n ã o possa u tilizar-s e desse pode r pa ra in­
fluir n.i. clciçilo, porque se a s ::.in1. n ão fosse cllc po<lcfin 
facilmente rcclcg:er-sc empregando a seu favor a enorme 
força de que dispõe. 

C omo justiiicar diante do que a s constituições 
prohibc m. a lntcl'fcre;ncin do govct"nO que termina 11,1. 

e scolha do que vai começar ~!. cxc.:rccr o manda to po­
pul.u? 

Em que situaç.ão vc,-:a t orí.:i e constransida n.:io 
ficará o presidente cujo can d ida to fôr dcrroh\do? 

N .iio. O p rcsidcn lc, pcrnr.(e o Direito não pode 
i mmiscuir-sc n o pleito, c1n q u alquer das suas p hascs. 
N em peran te a l\-1.o rul. Assiste- lhe unican1cntc o deve[" 
ele tomor todas a s p rovidencias p .:\r.:i qu~ ellc se pro­
cesse cm inteira ordem e co1nplc to respeito ao voto. 

Póra disso é clar um triste exemplo de in<lisciplin.1 
go"·crnamcnlal, pcdurbnndo a acção scrcn.:t do povo 
na cscolhn cio !:cu mnncla{·a r io ;'l mag is{r~"l tu ra s up1·cm.l, 
s a lvo se c.c.sc p ovo, unico sobcro no na libe ral demo· 
craci;l, outo rgar p o deres plenos a.o p resid ente q ue sahc 
p.'.l ra n escolha do p residen te que e ntra e neste c?so 
n em havc::ria ncccssi<l.i<le de eleição p o1·quc o esco11nclo 
deveria assumir o governo sem mais forma lidades. 
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Foi o erro do eminente presidente Afíonso Penn.1: 
clcscj:ir impôr á n,1.ção um cnndi<bto á sua successão~ 
Este era inncgavclmcntc um jllusfrc br.:1si lciro, mas 
.iiuda sem .is c rc<lcncincs ncccssarias :í honros.l invcs­
{i<lura. D ilhi. :'\ coHisão de: interesses po!iticos entre 
o prcsidcnl·c e o seu ministro d:i guerra, cujo epilogo 
foi a mork <laquclll! digno cidadão e .t escolha deste 
p.ira succcdcr-1he, sem ncnhumn Clcg.:i.ncia dos guc o 
dcsignnram e do dcsign:ido. 

Eleito o l\'larcch.11 H ermes: R o<l risucs da Fonscc:,'l 
(}910/1914}, ccrlamcnlc um p.i{rio{n e honrado cidad:io. 
educado fór~l dos mc,1:nJros dn politic.:1, cu.ias lricas 
Ucsconliccin, <liffic:i l foi ,:\ sun tarefa de C hefe d e E stado. 
Logo de inicio (cvc q ue conjurar .i rcvoHa <lo::, principacs 
na ... ios <l;i Esquadra sob :i che:fia de um m::a.rlnhciro, 
nn qual pereceu hcroicamcnlc o capilão de mar e 
guerra J oi\o Bnplista das N eve!-, commandanlc <lo 
cm1raçado "P'l inns Gcracs". Pouco depois rcvolt:i-sc 
o Bat;ilh ão Nnv;\l, tnmLcm domin,1cio e sem dcmor,'\ . 

N.:.ssc q\1alricnnio livcmos n b mc11tar .:lS dep~siçõcs 
Jos governa.dores do Ccnr~, Pcrnnmbnco, Alagons e 
Bahia, os. quncs vieram rcvive.r episodios que p<ircci;im 
cxtindos pa ra sempre e que tan to dcsmoralizar:un o 
rcsimcn republicano e os polilicos. 

Foi lambem nesse quatriermio o ponto culmin:'lntc 
do dominio politico <lo Senador José Gomes Pinheiro 
1\ilachado, bem como o da suri irnpopularidadc, a qu~l 
lhe acnrrctou a morlc pelo punhal , vidin,ado po1' um 
individuo fanatiza.do pcb imprensa ,1marella . I-loll\cm 
cncrgico, \'olunla i·ioso, prob o~ destemido, com unta 
enorme fo{h;t de serviços á Patria na p.iz e na sucrra, 
fnltava -lhc urna solid,1 cultura guc lhe pcrmilt issc des­
cortinar o momento historico que o B r:isi1 eslava \'Í.­
vi:ndo, nccess,1 ri.:1 a loclo o condt1dor de homens na 
p hasc cvo\uli\'.i <la civilização ft que tinha chegado. o 
pniz. Essa folta de cuHur,'l lhe foi ruinosa e b em assun 
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ao pni1'. que su[>poriou por mui(os :mnos a su,'l dirccçJo 
p olilicr. eivada de erros g ro"sciros, n.:ío obsl~nk pc1iS2r 

<JUC .assim .:1gin C'm b cocficio d.l sun tc rrn. 
Dominado in d!.scut ivclmc11lc por d!~. o Senado 

cm quusi u nanimidade nada Í..i;Gi :-t C'JUC llic t~odcssc <lcs.i· 
g1·.:1cl.:ir. tendo-se tornado u m fcu<lo poli!ico do chck 
incont estado. A C a.rirnri\ do:. D :::pu tados. :iC lhe não 
era intcit·nmt.:n!c clc<licadn e St' por vezes tc•:c m.\ÍorÍ! 
na opposiçtío que lhe rnC\'CU cm ulgmn:ls 1cgislntur.-~!, 
possulu sempre um m.1mcro rcspcita"cl de m~mbrC'3. 
riuc lhe cr:i.m fie is. No Scnndo só tomava .iss .. :nto qu1:111 
dl c q u izcssc e n ~o quem houvesse obtid() m niori:l d~ 
vo tos nas urn:1s. E ~tc, se não pcrt c11CL'S!<.~ .:'L polit ir., 
de Pinheiro lv1~,chaJo, era incxornvclmcntc clcpur.:i tlL•, 
.,rr:mj.:lndo-sc sempre um outro que Jhc fo:;~t:" dcdic.icfa 
pnr:l ser rcconhcciclo, cmhoril poucos votos fr\'cssz 
oLtido na clciç.:io. Assim b.ml>cm ~tcnntccia Oi\ Cólmar.i 
dos Dct:rn t,,d os nas lcgis laturns cnt que co1, scgl1is~:: 
cllc nrniorio. de yotos. ~ 

Os C$Can clalos <los rcconhccirncntos frau<lulcnt os 
nas du:ts casos do Congresso, mui(o tlcsmor;iliza.ram 
o rc;imc n <]UI.!. sem r~lzes no pass.'.l<lo. nfio ~1s podia 
crt!ti.r no presente cuja atn,osphcra se torn,un into:-.:icad,, 
de tfosn nimo e.: ,kscrcnç,"'l. 

Vn lun ta1·loso e indiscipl inado, Pinheiro J'.l.1cl1a.do 
exigia submissão e disciplin:i. Uc todos os que se lll<' 
ce rcava m, inc.ipaz de con1 p rchcndcr~sc a si proprio 
e de se impôr urn:t polític.i nl)h rc e c!c·,..a.da cm Ucncíicio 
d.:t coHedivicbdc. 

P or ludo isso e râio obsl.:inlc os muilos e ;randc.s 
sc1·viços prestados no pa i.i. íoi cllc, no terreno politico, 
m>ciYo ~o rcs:imcn que nj u<lou ., implantar, concorrendo 
durn nfc .:iun,Js par :1 o seu dcsl_J rcs tigio e com este p.:1.r,1 
que um grande nu1nc:ro de cidadãos fosse p C"ocm·ac 
~lhul'CS :t s:i. lv.:1ção public.n que nmbicion.:ivam par:::. 
o p.1i z:., descrentes d o pC'csid cnci.11ismo. 
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O quatricnnio scguin!c (l9U/l918) foi o do Sr. 
\Venccsl:ío Br.i.z Pereira Gomes, coincidindo com o <la 
Grande Guerra, presos todos os cspiritos aos aconlc­
cimcntos europeus. 

T orpedeados pelos nllcmãcs cinco navios mercantes 
brasileiros, o Bm.$iI cm Outubro cfo 1917 entrot1 na i;:uc 1"r.1. 
ao lado <los atliaclos, tendo cn'\'iado a Europ.i. uma di'\' isão 
d.1 Esqui"ldr:t composta de seis n<wios, uma n1i ss~o 
medica e alguns officiacs do Exercito que obti,•cr.im 
permissão para servir no Exerci to franc:cz. 

Par,'\ o quairicnnio de 1918/1922 fõrn elei to presi­
dente da R cpubiic:l novamcn (c o g rande presidente 
de 1902/1906. D r Rodrigu~ Ah·cs, que nio pôde tomar 
posse cm vi rtude da molcstia que o viclimou lo;o depois . 
Assumit1 o governo o vice-presiden te Dr. Delfim 1\\0-
rc.:im ela C osta Ribe iro, a quem coubi:: prc~idir no,·:i 
eleição elo qu,1.1 sahiu triumplrnnlc o Dr. Epitncio Pessoa, 
,que se nchaYa n,1 Europa como presidente <la dclcgnção 
hr.:i si lcira ;tC\ congresso da paz reunido em Vcrsdhcs. 

E ncrgico · e d csicmcroso, cultura io.,·ulgar, lalcnto~o. 
caractct· rcspcitavcl, cmincnt,:., jtirisconsulto, o Dr. 
Epilacio Pessoa fez um go\'cmo brilhante e b:mcfico 
ao paiz e kr-sc•ia proccssn<lo sem commoçõcs intcs­
tln~ts se oufro q ue não o Dr. Arthur Bernrtrdcs fosse o 
C.\ndidnto .\ sua successJo. 

Scrn <luvicla alguma este illustre brasileiro podia 
aspirar .'t cathcdra suprema d,1 Republica não só pelos 
seus dotes mcntacs e morncs, como pelos scn·iços que 
j ú prcstitra ao puiz como di.:pu ta d o e prcsidcn te de 
i\·linas. Entrcbnlo o seu fei tio .irrcJio de popubri­
dad c, rt sua v ida .iustc r.:i e rctrtt hida, administrador 
cmcrilo do E stado porem scn1 a cspcch1.culosid:-1dc gcn c­
ralizrttla nos pol ít ico~ b rasi leiros, tuJo isso concc:,r rcu 
para que não cs l ivcssc bem conhecido no pa.iz. e dah~ 
o véto opposto {1 su.i ca ndidatura. A opJ?Os1ç.i'io fm 
dever.is form id avcl cm to<l:is o.s classes socJaes, tendo 
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I.,nç;iclo müo de {o<los os recursos p ara incornpali­
bilizal' o candidato com a. naçüo, inclusive a mentira, 
o suborno e n c:Llumnia . T odo o Bra.sil conhece o iniam: 
S\lbtcrfugio das carfas falsas .is quacs submeHid3s 
ao simples exame ele homens inf.clligcnícs n:i'.o Jhc-s 
rcsistiriom no vcri<litum, se a cavalleiro de i<lci;1s prccon. 
ccbi<las cs{ivcsscm ellcs. 

As agitações cm torno do C.l.SO recrudesciam sempre 
e nfio obstante os desva rios e as intriga.s de toda sork, 
o Dr. Art hur Bernardes foi deito e reconhecido pelo 
Congresso. Não se lhe deu trcgua e foi <lia n. dia .:i. t:i. 
cado na sua rcputaçiio, com o odio velho <jUC n5o cnnç.-,. 

Foi nesse interim o governo <lo Dr. Epilacio em·ol­
vj<lo nesse tris te espccfaculo quotidiano, no qua l a todo 
trnnsc se procurava achincalhar o Exercito. cujos brios 
eram excitados com o objcctivo de lança l-o cm rc \'oltas. 
Houve na imprensa d o Rio um c.liario d e grande citei.:· 
b.ção e inncgnve l prestigio que le\'OU o seu cxlio ao Dr. 
Dernardc!:I « po n to de declarar que os officiacs do E:i.cr­
cito dcvi..'\m trocar suas calças por sai.is, uma vez: qul! 
se não oppuzcsscm á posse desse polilico. 

E a c:.im{>nnhn tenaz ia aos poucos surtindo cffcito. 
R cgressnra da Europa cm principios de 1921 o 

l\'1.-:trechal Hermes R. ela. Fonseca.. que terminara o seu 
quat r lcnnio governamental sob g rande i111pop ularid.:ide, 
como se a nação in te ira sentisse o conforto de: um alli\·io 
depois de irri t:'ln tc pcsnddo. O proprio E :"tcrci to <JUC o 
sustentara até o f~ m do seu pcriodo de gove rno, todo 
dle processado cm um ambiente de achinca lhe e dl!s­
rcspcito {1 a utoridade, !icnliu-sc ;1llivia.do. Numeres~$ 
oífici.ncs qnc ccrtam<.!n{c mnis se occupav.:un de po.h­
f.iquiccs do que do cumprim ento dos seus d everes prof,1.s­
sionacs, resolveram clcssaggr.i.v,,1-o, porc1n com o fnn 
occul to ele tornai-o candid.ito :l successão presidc.1á1.I. 
Promovcram- llic um ban<]udc no C lul> Militar e o 
e lf:gcram seu prcsi<lc11tc. 
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Apez..'l r disso a cleiçüo presidencial ~e processou entre 
dois cttndi<latos ci.vis -- os Snrs. N 1lo Pcçanha e Arthur 

'Bcrn.:'lrdcs - este candidato offici,1L O .t\1nrcchal não 
cnconlrou appoio nos meios politlcos e u sua candicln­
turn morreu no nascedouro. 

En t ra o anno de 1922 no n1cio d.::i. cffervcsccnci a 
politica consequente á succcssão presidencial, cxt.rc­
mados os anim os entre os J?arti,b rios dos candida tos, 
o Dr. Bernadcs combatido . e achincalha.do ainda pelos 
militares que .icrcditaram nas aHuJiJas e.adas e lhe 
votaram por- isso um cntr,,.nh.1<lo adio. 

Tudo servia de pretexto para agltaçõcs n <'SS,'l cnu­
turba<la época de ~pprchcnsUC!i e desvarios, nfio se Pº" 
dcndo prevêr o.onde nos levariam os .1.contccimentos, 
cmbon, ·a nação confiasse na energia nunca desmen tida 
<lo Dr. Epilacio Pcssôa. 

Proccssava•sC: lambem a esse tempo n. :;uccc!-São 
govcrnamcnt;:tl do Estado de Pernambuco, tendo surgid o 
disturbi.os e derramamento de sangue cm Recife. Di­
versos officiaes do Exercito ;.1 fü ~m gu :l.l'nição, indisci­
plinadamente, cm vez de se di rigirem ás .autoridades 
militares competentes, isto é, águcH.:1s a que estavam 
subordinados cm virtude d os carsos que cxerci:i.m, con .. 
sultarnm o 1'1a rcchal Hermes como deviam proceder. 
Este, cedendo m:iis aos ímpulsos da poHticagcm do que 
aos de um general, traçou-lhes como p residente do 
C!ub Militar utnn. n~rma. de condudn que se a.fasta·va 
do bom senso e da disClplina que Jc,,ja a.cm?sclhar e 
que cm .:, de se <li. r igirem clles aos chefes .:tos quaes es­
tavam mllitanncntc su bordinados . Essa intromissão 
ind~bita de tms e o utro na politica, valeu uma rcpre­
hen::;ão e depois uma prisZío ao i\·farccha l e ao C lub 
.i\'lilitar o seu fechamento pouco elegante, o Presidente 
da Republica base-ando o seu ado em uma lei de r~prcssüo 
.:los desordeiros e anarchist3s e no qual dcd.:wava a auto-



.320 A . L o u n [ , .. , L D E l\l ou n ·" 

r idadc suprem:,. q ue o club "cm vez da dcfcza dos 
interesses lcgitimos da classe convertera-se cm centro 
de ind iscip lina n1ilitar". 

E a ugmenhwa sempre a indisciplin.i:, dia a dia, 
sem solução de continuidade depois do inter regno da 
Gr.-indc Gucrr.'.l, infiltrando-se no povo e nas clnsscs 
.::1 rm,ad as, dcix.:-tndo prever novas sedições e rcvollns' 
.. -i amcaçaL·cm a estabi lidade do regi mcn. 

E assim, cm conscqucncia dos acontecimentos acima, 
i rrompcu na madrugada de 5 de Julho de 1922, a re­
volta do Forte <lc Copacabana com a adhcstío d o Forte 
do Vigia, dos a lunrnos dn Escola ]\·\il itar, d.:1 Escola de 
Aperfeiçoamento e padc <la Escol.,. de Aviação l'\ilita r, 
tendo por objccf ivo principal evitar que o S r. Arthur 
Bernardes tomasse posse do governo. D evia nssumir o 
comman<lo dos revoltosos o fviarechal H ermes R. da 
F onseca, preso antes q ue tivcs~c podido orga niznr as 
ope rações e a diculnr os rebe ldes . 

O Íracasso d essa revolta a.cn r rctou lambem o do 
lcvan té d a guarnição de l\'latto G rosso sob a chefia do' 
respectivo commaodan(e General Clo<loalJ o da Fon· 
seca, o qu.tl irro mper;i na mesma occasiüu. 

O quat ricnnio do Sr. Arthu, Dcrnar<lcs (1922/26) 
foi o mais ;.1gita<lo de todos a partir <lo segundo inclusi\'c, 
processado cm cstndo <le sitio quasi pcrm.tne n te, os seus 
nc.lvcrsa.rios g uiados mais pe lo oJto q ue lhe votnv.im do 
que pelo pat riotismo e pelos elevados ideacs que os 
clcvi;1m nortear . 

Não souhe o d ign o homem de E stado escolher os 
seus ~\Uxiliarcs ele governo, entre os q uacs ha.da fi gu r.i.s 
de nenhum ou <lc sccu n<l.:irio relevo, alguns o<lin<los 
pelo p ovo e pelo E xe rcito, incultos e r.1.ncorosos, inco­
pazcs de app1·oximnr a figura rcspeiiavel do prcsi<lcmtc 
desse mesmo povo e desse mesmo Exercito, o que !'cria 
evitado muitos dissnborcs ao seu chefe e ao pa iz. Homem 
leal e sincero, o Sr. B crnnr<les tolerou-os e isso lht! :dic-
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nou para.sempre a symputhia e a <,mizade de muitos 
cidad5os <JUC Il~c !criam sido pr9vcitosos. Os que o 
ccrcar:lm e scn·irnm foram n:i maioria a.mbi.ciosos vul­
gares que prupo~italmcntc procuravam iso1n l·o, afostnn<lo 
os homens Jir;nos que lhes pocfossc1n fozcr sombra e 

··nrr~ncnr.\hcs o quinhão pelo qunl se Latiam in tcrcs~ 
• sciramcntc no governo. 

Considcravcl maioria de officiacs cio Exc:::rcito acre­
dit ou nn. a uthcnticidade das cartas iltlribuidas ao Sr. 
Bernardes e dcs<le: cnt.lo essa maioria se lhe lorno"u in­
fc11sa. Os c hefes mil iforcs cm ,~\·idcncln no quutriennio 
pouco ou nuda cmprchendernm para remover essa 
malquerença . Se na occa:,;iiío opportuna tÍYcs~cm vi n<lo 
a publico ~'l demonstr.\r cm dcd.:u·.iç0cs jncisi,-us .'.'l ina ­
nidadc cb nccus..,.ção maldosa ()Lt~ se lcv.antn.ra ao cnndi­
cl.ito com o objcctivo d'.! in<lispol•o com o eleitorado, 
leriam certament e: prestado incstimnvcl serviço á nação. 
El'am ellcf- porem, cm geral, mc<liocrcs e apenas g07..3· 
<lares das. posições qu~ n5o mco:-cci:i.m occupar porque 
inc:.:1pa~cs de clcwd.as e bem scrviJ-ns. O S1·. Bernardes 
não os conhcci.'.l, como fambcm não co11lu.:cia outros, 
e isso não lhe pcrmittlu uma selecção de valores que 
tcri.-i sido de gr:mclc uttlid:1dc e de im mcnso proveito 
para o seu g;oYcrno. 

E ss.} faHa de conhecimento foi a m:\ÍS. forte das 
razões que <lc iniciú nos levaram a ler como falsas as 
rc[cri J;ls cadas, porql1C cll:i.s só po<lcriam ter sido cscriptas 
ou <llct,ufo.s por um militar ou por um c.ivH que tiv esse 
priv;1.do e mui to no meio militnr. 

O Sr. Bc:rnnrdes tomou posse da prcsi<lencÍ.\ cm 
pleno estado de sitio, cercado d.e dcsconfi.:1nça quasl 
gera l, no meio da npprc:hcns fío de todos, assediado 
pelo odio de ~Jycrs.1rios irrc<luctivcis que t udo cmpc­
nh.irlam para o frncn$SO <lo seu g;oveno. Como dissemos. 
:1gi.am estes pelo r;u1cor que lhe votaram e n~o pelo 
p:driofismo que os <lcvla i.nspi l" íh' em melhor d1recçITo. 



322 A. J,OV !tl\' A l, n1: )Ioun ... 

Por sua vez, o Presidente não er.t homem que fosse 
cap.1z. de immol.tr o,.seu :unor próprio e o seu orgulhe 
Íls gr:u;ns dos seus :í<lversarios impeni tentes. Um mani­
festo opporluno, nntcs cb posse, curto e incisivo, de 
homem forte, ,mimado de forç:-t de vontade p.lr.:i dcsnrmar 
os cspiritos a bem d0s interesses s.igr:tclos d a collccti: 
viclnde. despido de odios e de vingnnças, sedento de 
or<lcm e de justic;n, acima de todas ilS co11sidcr.:içõcs 
dedicado ao bem publico e á p rosperidade das dnsscs 
sociacs, cm pa rticulilr dns cbsscs nrmnd:\s sem a sym­
p;.1tl1in <lns qunes não é possivct bem son:rn.ir , leria 
n virtude, da<lo o feitio roman tico do brasileiro, de montcr 
o po,·o e ta lvez seus inimigos n,i lilarc.:s cm espcctaliva 
<lc csp c rançns de um Oom i;ovcrno. 

E o Sr. Bel'nnnlcs era e é um homem cnpnz de bem 
governar e de praticar lltll.1 optima :\dministraçãu, 
mas não foi s usccp(ivcl de contcmpori:~ar Cfl m os seus 
clcsaffcclos. Trat;1d o por estes como inimi;u, comu 
lal rcspon<lcu nos ntnqm:s inj\.1s tos que lhe 1no'"cr.am; 
sem que tivesse mcJitado <JU C cllcs cr.,m brasileiros e 
scr\'iJorcs da Pntri.i c que por isso J~\' iom ser c l1am,,dos 
.í r.a~i:o insislc11lcmcnt-c e sem vinganças, guardados 
ccrt.,mcnlc o respeito e o decoro de,·i<los fi. auloridadc 
de que se .ichn\'~ in \'estido. 

Ao contrario disso, de p.idc o parte, ludo se foz 
p:l1·n que os oc.l ios se acirrassem, p.ir;i que o mal cstílr 
se perpetuasse. As conscqucnciils clcss.l s ituoção cr.,m 
faccis d e prever e n:io potliam deis.i r de prcpnr.ir os 
animos p a ra as revolbs que su rgir;"tm e (l\lC, se for,,m 
jugulndas, não permiltirnm cn frctanto que cllcs se ac.11-
nwsscm <: .'.lssim focilifasscm mnn adminis tração pro· 
grcssis in. como se ria licito cs pcr,:w , cedo como ~ qu\! 
o l rnbalbo só se p1·occssa proficunmcnlc t.·m um rcgimcn 
de onlcm. 

Um llos grandes males da primcir:1 1-epuLlica _ioí 
n Írcqucnlc ,lu,dit.l.idc de i;o,·crnos e de asscmblcns 
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lcsjs!a:iv.is nos Eslado~,. si_tua\·Õcs essas crca<l.:is pcl.t 
a mlnc;.io <lc trcfogos pohtic01elcs qUf não cogi(av:un <los 
interesses 1~1~dcriacs e do patrimórtit, moral <l.-. naçfio, 
querendo viver a cusb. dos cofres publicos e sacrificando 
pa ra isso o decoro ~a Republica. Assim, logo de inicio 
teve o go·vcrno do Sr. Bernardes o caso do Estado do 
Rio, o qu.il determinou ao paiz il. prorogaçJo do csl.:\do 
de sitio c.lccrctac.lo Il0 go\'crno an(cce<lcnte. 

Em 1923 irrompeu nÔ Rio Grande <lo Sul m,1is 
uma J'C\'OluçJo, consequente csb ,1 <JU<lrlo'.1 reeleição 
du Sr. Borges de ,\"\celeiros p.:lra SO\'Crnador Jaqudlc 
Estado. Eram os (rndicionaes p,1rí i<los .1<ll'crsario~ 
<JUC .:1 ll i se lançavam cm no\'.:l gucrr,1 inicstin~'l, os revol­
tosos conta ndo se não com o .1ppoio do Presidente <lil 
Republica no menos com ~ sua symp:1{hia. O PartiUo 
Republicano Rio•Grandensc pnrn manlc::- o seu chefe 
ho SO\'erno, etername nte, ,·;d i:i.·~c dr, constituição poli~ 
(ica do E~ta<lo cm flagrante (}poosii;:Ío !1 Cons(ituiçifo 
<la Republica, cs (,l não permitlindn a r.:dcic;ão do Cl.cfo 
<ln Nac.;ão aquell;;i. pcnnittindo íl. cio s:o~·ern:ahH' do Estado 
inddinicb.mcntl~, cmbor~l arligo cxpres;:.li Ja C~da 
1\'lagna Geral houvesse determinado que ,'\S organi7-<'l~·õcs 
cstaduacs obcdcccss:m aos principias d.1 orgnniz:c'lção 
federa!. O Part ;do Libcda<lo,, ant;go Part;Jo l'cdcra­
lista, bntÍ,"l·sc, como sempre se bntcu, pelo respeito 
ás libc1·cladcs publicas, pd,1 lisura elo voto, pela pul'eza. 
elo regimen, embora .i.dopta.ssc como principio c;:i. rdcal 
dc'l sua politic.:1 o regimcn parl,'lmcnt.i.r. Os seus homens 
podimn ser denominados os c;:i.mpcUcs do D irei(o. Ess:i 
1·c,·oluç:~o terminou pelo ;:i.ccôr<lo de Pedras AH~ s, rca­
li7 .. ,do sob os auspícios do Sr. Bernardes, modificados 
diversos dispositivos d,1 constituiçtío sul.rio-grandense. 
Representou o Governo Federal n,'1S negociações desse 
accôr<lo o General Setcmbrino de Cnrvalho, M.i.nislro 
da Guerra, que fôra ao Rio Grande do Sul p,1i-a esse 
fim . 
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Não arrefecer~ o c<lio ;;.o Sr. Bernardes por parte 
dos seus nrncorosos inimigos, civjs e mili(arcs, ;tos qu.1cs 
pr~occupnva insistente a i.<lcin chi sua Jcposição. Prc­
pamram cllcs um movimi:n{o armado cm que tomariam 
p;,rtc un:dadcs <lo Exc::r c::ilo aquartcl;1clas no Rio Grande 
elo Sul, Sanla Cntharin;i., Paranú e S. Paulo. ,u·ticul:.du.s 
com outras do Rio. Dcvcri,'l ser preso no Paraná o 
Minis t ro d a Gucrrl\ cm seu regresso do Sul. Conh::ccdor 
da conspiraçã o, o governo tomo u providencias urgentes. 
e .:1<lcciu.1<las, conseguindo evitar a clc flngrnção, m~trca<la 
par,, Janeiro de 1924. 

N;.io esmoreceram os conspiradores. Proscguiram 
no Jclibcraclo p roposilo <lc dcscnc,1.dcnr n rcvoltn lof!o 
que fosse possivd alliciar os clcincntos $ufficicn ks ao 
exilo. O sovcrno t inha scienci.:1 ele que irrompcri,, 
clla cm S. Pitulo, tendo o Chefe de P olicia do Dis t ricto 
Feder.,! ,'.'\visado o Commandantc da 2 .11 RcgiJo l\·lilitar, 
Gcncrnl Abllio NoronhJ.. Esk, con fiando c m dcm,1.sia 
nos seus mcri1os óc chdc c.!S(imaJ o pela officialid.tdc 
do Exercito n5o acrcdi(ou no n1ovimcn(u, julg:indo-sc 
n ca.vnllciro de um golpe de mi'i'o, deixando por isso <lc 
tom.:t r as pt·ovídcnci.:.s que se lhe impunh,'lm .:ifim de 
não ficar corno ficou na si(u~ção do "capitão que não 
cul<lou". 

O plano [ôra rncticu \osamcnlc prcparndo cm (odas 
as s uó\s ro inucias. Entretanto os ai:ontc:cimcnlos se prc­
cipitnrnm, não dando tempo ., q ue. todos os elementos 
cm conjura se reunissem cm S. P~ulo ou <JUC se rcvol­
ta ssl!m i1t locco. Isso pcrmittiu ao governo, j{t de sobr~· 
aviso, tomar mcdicfos urg:cntcs, insulando o HlOvt­

n1cnto nn C.,.pit~l J o Esta<lo, não dando margem a qul! 
os seus chefes p o<lcsscm nrticu lnr lo<las ,, s forças que 
lw.vi;.1m a!iSumido compromissos e q ue eram nuntc­
roS,'lS. N;io puderam nssim os revoltosos <lc 5 <lc. T ull10 
de 1924 dominnr o E s tado de S . Pnulo e m.irch.i.r sobre 



Rio de J .:melro onde ~spern,·an, ~cm duYida. .'.!{~uma o 
auxilio v~ lioso de u nid.ldcs .tlli ;. <JU ~rlc:h,das. 

N ~o f.cndo sido batidos, os rcvo\losos ·vi f:;. m-sc 
obrigados cmtrctanlo a retirar-se para o interior, Qn<lc 
permaneceram eni constantes corrcrins :sc:m outros 
ohjcctivos q ue não os de c.;.1nç..1rcm .:is tropas go,..crnisfas 
cnv.i;,.<la$ cm su.1 perseguição ot: <lc manlcr cm sob:-e­
sn l to o governe) fccleraL E .tssim se conscrvnrnn1 nté 
qu~si se extinguir o pr?-so do so,·crno B~rnitrdcs, acnr­
rc tn ndo a intr.::i.nquili<ladc <l<l t'H1.;fü,, cnja~ forç~s viqts 
não podcr.:tm nesse riuaf.ricunio sc:r compns{as no sen­
tido <l.'.'I 1nc lhor rcsult;mtc. 

Á rcbeHião cm S. Pnu1o ju11forani-sc: outr.;.1:; cm 
M.,tto Grosso, Scr.gipc, P-.\ rb e ,\m:1zon~!-. todas cl!as 
juguladi\s, porque as forças arm:ld.,s, cn·,born possuindo 
cm seu s-::io fortes clcrn.colos l.n(\iscip\ia;s: <lo~ e irrcqufo:los 
se mantiveram scmpcc cm grande m,tiorÍ;\ ohcdicntcs 
;10 poder civil e fi eis aos seus impcrnt :vos de mantcnc~ 
dor,:\s da orJcn, e do respeito ás leis. 

No mcs1llO anno dessa rcbcllião, 1924, nuvos (c\·ar:. (cs 
e novns 1nnniícslnçõcs de infli~ciptin~ e ele d\!sordcm 
se prn1rnuciaram no Ilio Grande do Sui, 1w Rio de Ja­
neiro e outro$ pontos do paiz. Em Outu.bHl e Novembro 
revoltaram-se :1lgum.-is unidades do E:..:crcito no e:-<trcmo 
Sul, que foi lnvadidQ por ur un columna .to m.1r:do ele 
Honorio Jc Lemos, do Ptlrf:\do Libcrbdor, entJo cm 
opposição no Sr, Bc.rn;'lrdcs, SCl\ ;t l!i:-,<lo de 1923. A 4 
de N ovembro foi o cour:l(,,do "S, P.1ulo'' que se revoltou 
sob o CO!lltn;tndo de um offici;;tl sul111!tcrno, p,1rl1, perse­
guido pelo proptio ,1'·1inis{ro da .M,1rin1rn, s:ihir ln1rr;.l 
n fóri\ e ir cnt rcgm·-sc a um. p~iz cxtr.:tr:gciro e an·,igo. 

R '!hd<les de S. Pau!o se hn\' inm cs(nbclcciJo n.o 
P a ranit, procurando nov,'\s ;\dhcWC:s tJUC 1hcs pcrmit­
t:isSt!m proscguir a luta, mas !oram abrig:.dos, p~las 
forças 1cgacs C]UC os denotarnrn n;,. fo~ elo l,;u;.1;ssu, a 
intcrna.r-sc n.:t Republica Arsçntin.i . 
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Ent ra o anno de 1925 cm eslado de! sitio e as c;r. 
rerias <lc ligei ras columnas mon (;Hll\s dos rebeldes pr·0• 

seguem, pelos scrtüc.:s, <lc Su1 a N ortc1 bnçanc.l o ,, inquic­
h:1çã.o en t re ns popu lações, determinando n formação 
<lc colunltuts governis tas lan\·ad us cn\ perseguição, cm 
gera l se m cff icicnci:'l e sem rcsuHa<lo ,1prcc iavcl. 

Surge m .'.\ S costumci rns agi ta\'ÔCS <l:'l s ca ndidaturas · 
p rcsi<lcnciacs, estas cm geral lança das pelo presidente 
que sahe, o q ua l assim se torna o gra nde elei tor do 
p residente que.: vac entrar. Não seria novidade n csco, 
lh;1 do Sr. \Vnshing:lon Luiz pelo S r. J\rllrnr Bernardes. 
Qunndo aqucllc se pronunciou 'pdn can<lid,tlura e.leste, 
::!.ffirmando qHc a attí t udc de S. Paulo-'crn con hecida 
e defin itiva, fi rmou a su,"\ propri.1 c:rndid,,tur:i. como 
st1bstitulo do Sr. Bernardes. 

Assim foi e .issim scrii enHJuanto o povo b r.1si lciro 
precisar <lc mentor, isto é, cm quan to ni'io houver c:'lU;'t 
ci<la clão conset,ui<lo a inshucç~o ncccssa ria p:'l ra que 
possa dirig ir-se pm· si no sccn..i.rio politico do pa i~. 

E dizem que essa olygnrch ia 6. li bcrn l democracia .... 
A opposiç-fio ao go\'cr no qu iz ;tprovcitar o ensejo 

p.1ra agitar o paiz, acc1wn<lo .'.\O Sr. ~\cllo Vi~nna com 
..i sua cand idatura é\ O posto supre mo, m:ls o então govcr· 
na dor ele 1\ ·lin.1s deu por findn s ílS vcllcidadcs cios seus 
novos pancgyristas, l!nlrnndo como vice na chapa \Vas­
hinsto n Luiz. 

Ao fin <la r do governo Bcrni\fdes os csplri tos scn· 
t iam-se fo. t iga<los de tantas commoções, semp re ;,.pprc· 
hcnsivo dtl rant c o C]Uatricnn io pcl,:1. sorte e.los clirigentcs, 
dos m .nndt1.farios do povo br.,silciro, mesmo pda sorte 
do rcgimc11, nincaç.:i<lo no seu .'.\rcabouço, n:'l su.l cs tru· 
c tu ra pcb oncb pcren nc.: de ind isciplin.a e de .lna rchia 
que solapava pcl~, erosão a eslab ili<lmlc d:Ls ins tituições 
politicJ.s e a tranq uilidade <ln nação. 
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· O 15 tlc Novembro de 1926 foi um dia de dcsa.íogo 
par.'.\ r, povo hr.:i.silciro, esparsos os rcm ;:mcsccntcs srupos 
de revoltes.os, sem recursos par;i o prnseguimcnto das 
suas incursões cstcrcis.. 

Su bi,, ao poder o Dr. \Va.shington Luiz. cuj.'.! folha 
·de serviços .\O p.iiz era <l.::is m~1is il!Spcitaveis, tendo-se 
notabili zado como P rcícito da cidade de S . Pnulo, como 
Scc1·cta1 io da Justiça no go.-crno <lo Sr. Albuqucrcpc 
Lins , como presidente do Gro.ndc E.s(ado l3.tndciro.ntc. 
li'orç.l d e von tcicfo inqucbr:mtaxcl , honr.1Jo e cncrsico, 
p.iti-io b . e intrépido, habil administ:-.:i.dor, homem de 
acção, todos os br:isilciros nclk dcposit.:iv.J.m confinnç.i 
quasi nbsoluta, cspcranç.1dos bidos de vd·o rcali:,.ando 
um goveruo de p.:u:i íicação, de ordem e p rogresso, de 
uni5o e conccrdin. Os cspi rifos c.lcsarm.irnm~sc cspon­
ta.ncnmcnf~ de gu;icsqucr prcvcnçõ..·s los:o ao inicio 
do sovcrno do eminente co11cid.:Hlno. 

Tud o fazia pre \' cr um sopro de \·id;i nova n infiltr.:lr· 
se i,~ncfico no on::o.nismo combaliJo da nação, reviso· 
rando·o. Os brasileiro~ cm gem i cxt1lt,1.v.im de sympa· 
thia pelo s1.:u novo presidente, que el\cs jul.5.1v.1m ca.paz 
de grand es realizações. 

Assim era realmenic. 
Jvfo.s o Sr. \V,lshington Lt1ix possuia cm sua incon· 

fun<livcl pcrson.t licJadc um grav e defei to : o Sr. Julio 
Pres tes. Este por su.:t "·cz tinha ta mbcm o seu grave 
defei to : o S.-. \Vashin;tou Llliz. 

Amigos u i. é o raiz dos cahcllos, amigos como µac 
e filho, íornm sem o querer a perdição um do outro. 

Fossem quaes fossem asra1.õcs, mesmo ~s de Estado, 
o S r. \V.ashi ngton L uiz tis collocava .:tba1xo d::is suas 
ami,;adt.::s prcferidi\s. Ao íixar-sc a todo tr.1nse pel.a 
c.1n <l idatura do seu amigo, desprezando to<lns. ~s coi:is1-
derações, a,· i~os ~ prevenções cios seus correhg1ona;1os, 
lornou• sc incnpaz de compr(!hcn<lcr o momento h1sto• 
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rico que estava ·vivendo e cavou a sua propria ruina 
política e ,1 Jo Sr. J ulio Prestes. Este, ainda moço, 
esta va cm pleno ,·iço <la sua carreira politi.ca, pois asten­
dcra r:tpi<lam ente a dcp11l.:1<lo federal. a l,ade:r da maioria, 
a pres iden te de S. Paulo, investidura esta que ccrfa­
mcnlc lhe completaria as credcnciacs que ainda n~ 
possuin para o posto suprem o na Republica. 

Sem a tcimos.."l inslstencia da candída turaprc[criJ.i 
e pri'"i lcgiada, o Sr. \Vashington Lui;,: teria completa® 
um optimo goveLno sol> os applausos dn nação e o m­
peilo dos seus concidadãos e o Sr. Ju lio Prestes n~o 
soffrcr'in o vc.xa me <lc se ver ínc.'C.ornvclme nte dcspoj:ido 
<lo manda to a que dcverin ser guind ado e de vêr assim 
sustada a _sua invejave1 trajecloria polili.ca. 

N esse pon to [oi o Sr. \Vasbinglon Luiz um indisci­
f?l in;;do, julgando t:i lve;,: q ue o seu interesse e o do Sr. 
Julio P res tes coincidissem com os <lo paiz, qut1.n <lo, 
naquelle momento hisiorico tud o aconse lh,n·a um hon· 
roso en tendimento entre as forças politicas para um.i 
candi<la tura de reconciliaçào. Tcr·se.ia evitado a a;i­
lação dos meios politicos, um ambiente dr. serias apprt· 
hcnsõcs e prevenções, e o ultimo D.nno do quatricnnio 
nãv teria sido esteriL 

T rc:-. gra.ves erros commctteu o Sr. \Vnshinf;lon 
Luiz : 

l /') - Ter sido írrcdudivcl contra a a mnistia aos 
revoltosos po\iticos <los dois governos a nteceden te~, 
cuja concessão teria t ido a virtude de trnzer á Pafn.1 
numerosos patricios que se viram obrigados n pcrma· 
neccr no exlranseiro, assimilando doutrinas que l~n;c 
estão de se adap{arem no Brasil. Receb i.do pela ina1om 
<l os rcYolucionarios sob os melhores auspicíos, o governo 
<lo S r. \Vushini:; ton Luiz, que era considerado u~, ~1mnc~ 
fort e , honr:tJ () e patriota, teria com a a mmsha nao 
!:iÓ cfosarmado os cspiri los cheios <le prevenções daquelles 



revoltosos como teria feito jús oo apoio ela maiorin 
dCl!ICS, cnt-rc os quo.cs não se poel iu negai' :l c.xi~tcnc:a de 
optim,os elemen tos. 

2.0
) - Ter coosidcra.<lo como simples qucstã.o de 

r,ulicia a questão socio.1, o m.'.\is iinporb.n tc e opporluno 
lics. prob lcmns. govcrnnmcntacs, .üquc llc jus!....'t menlc que 
rolucio11J.Jo mais concorreria pat'n que os extremismos 
11.10 logrnsscm n extensão que ak.inçaram mnis tnrde , 
a C] llül csb1cionou e mesmo diminuiu porqt1c os p odcrl's 
pnblicos de após 1930 c.foHc cuidaram c:winhosamcntc, 
r<:so!v\!n<lo-o n contento de operarias, commerciorios, 
furn.:cion.uíos e tra b.1.lha<lorcs cm gcrn l, tcido.s O!ói q o.'.lc::; 
pacíficnrncntc rci \'ind icaram vclhus nspir,1.çõcs lcgitim~!i. 

3.1' - ,\ insistcnci.1 <l a co.ndi<lalur.1. Prestes, contr,1. 
n qun l era quasi todo o Esl,1do de S . Pnulo, jnclusivc 
o proprio part ido <lo canel ida to, o qu:il possui,, cm S\!U 
seio n umeroso grup o el e homen s c.:mincn(cs co m invcj.'.lvcl 
folhn de serviços, possuindo crcdcnci ,1.cs mois v:diosa s. 
Nesse pon(o a acção <lo Sr. \Vashington foi n de um dcs­
pof:1 porque q uiz impôr a su:1 ,·on{;u/c tli!ãcreci':'11.:ir ia 
.i n:.çJo cont r.:i os scnf jmcntos e o ,'l.CC]Uic:sccncin clcsl:a. 
A c, pposiçiío a.cce ifori a.. qualqm:r outro corrcligion:l.rio 
do S r. \Va.shinston Luiz, por clle escolhido 1.!n t rc os 
m,,ior:,cs do P. R . P . A nada. a.Hcn<lcu o entüo Presi­
den te dn Rcpnb1ica, obstinado u favor d o Sr . Jul ío 
Prestes, que p:issou a ser considerndo dcscleg,1ntemcn tc 
como pupi llo d aq ue:llc . 

O co.so jii. se li a.via torn ado algo ridiculo e iria m~s 
assisti r .~ rcpc(ição do quatricnnio H ermes, sem o apo,o 
q ue este obtiver,'\ das classes armado~, ma ntendo u. s u.:1. 
,1.u t orlda. dc .1.té o firn. 

Outro ~xcm pk1 de ·ind isclpllntl go,·crn~men b l <leu 
por css~ occa sifto o Presidente da Repub lica, no caso 
<la succcss:io <lo Sr. Julio Prcslc:s no go,·erno ele S . Paulo. 
'Todo o Est f\clo queria pa ra cnndid,1.to unico o eminente 
Sccrcforio <la A,5ricuHura. S r. F crn,'\1Hlo Costa, hon,cm 
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culto e encrgico, moço e cheio de ,·igor. d o tado <lc rara 
capacidade de trabalho, <lc<licn<lo cm extremo ao cum­
primento cio dever. A cllc deve o Estado, e já cnt..io 
dcvi:1, umo. somma consi<l~ra.vcl de pro,·jdcnci,1s e ados 
que o íornô. ram um dos ccllciros do Brasil e um dos 
snniores procludorcs de ut i lidades cnriquccc<l orn.s do 
seu patrimonio e <los era. r ios <ln N:i.çi'io e do Estado. 

E n tretanto a c.in<lida lura desse homem illustre 
por muitos títulos foi vetada pelo Sr. \Vashington Luiz 
cm favor do Sr. At~1liba Leonel. 

A parti1· elo bnçamc.nlo d .'.\ candidatura J ulio Prcsfrs 
as agit,1çõc:s e .ipprchensõ~s foram au~rncnlando :,;cmprc, 
sem ircgua nem dcsc,:111 ço, os o<rn imos c.1<l.:2 di.t mais 
exaltados, cada vez mais cx lrcmndos os dcíi.:nsorcs 
dessa enndi<latu ra e <la <lo Sr. Getulio VarfFIS. O e:o,·crno 
até cn ftío rcspcit,'lvcl d o Sr. \Vashing~on L uiz foi sendo 
<.lcmoli<lo aos poucos e o prestigio do digno homem 
foi solapad o t1um crescendo que prcsngí;wa um i1\leíro 
dcscrcd i lo dentro cm pouco tempo. 

A imprensa governista do pa iz, cm particular a 
<lc S. P aulo, cm linguagem por vezes desabri<l~. não 
só a focav.'.'l. os poli licos op posicion is l..a. s, como Jch incJ· 
lhav~ os Estados que não ncompo.nhava m a candidatura 
official, o maior quinh5.o cios insu ltos ca bendo ao Rio 
Gr.1ndc do Sul, que era incxor.avclmcnf'c iron.iz~do 
nas chronica.s diarias <los jorn.i.cs e n.:l s revis ta s hebdo­
ma<larias, cujos cliché.r cm sua rn.1 ioria vin ham pejados 
de grosscjros .:lbqucs á. dignida de J c um E s tad o cujo 
crime fôra julgar-se tiio mcrcccclor como outro qu,1.lquer 
<lc investi r um seu filho na suprema di1'ccção do pai-z. 

F oi nesse ,1mbicnlc ele invccti,·a,s. grosseiras e reci· 
procas q ue se feri u o simulacro de ple ito prcsi<lcnci1l, 
a maior orgia eleitoral d~,. vclh.i republic;l., na qu;il se 
excedera m gregos e troya nos, porfiando cn d,1 par!e 
interessada cm mostrar-se ma.is .igil e mais intclli.gente 
no preparo e rcalizaçJ'o da. fraude, desd e qul.:! fhç désse 
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n:1. ur~.:i, ~u {órn dcl~:1., :l_ mentirosa maioria que lhe 
s.:igrar1n n mdcccnk ,·1d.or1a d o sc:u cnncHdaio. 

As octas vcrdadcit·as, abund:m tcs de votos fr:.udu­
l.;;ntos de rnortos de muitos nnnos, ainda eram julgadns 
insufficic ntcs . For~lm cm gr.:tn<le numero, na calada 
,Ja noi lc cono se cliz "·ulgnrmcnte, substituidas por actns 
fo lsilicadas cm que não poucas .ipparcccr;!m com maior 
mm1c:rc, de votos do q u l! o de eleitores <la circ:umscripçHo 
rcspc:divê\. 

I n1possivd nssin1 s.'lbcr qual o c.:rn<li<lo.to qm:- oh­
leve maior numcrn de ,•atos ,·crdadciros. Tm.possivel 
pois saber-s<:: qua l o eleito honra<l:i.rnentc. F oi cons.i.­
<lcro.do como t.:il o que dispunh a de mnis nmplos elementos 
c.!e corrupç;i'o e de c~i.mpo m.iis va.slo pa ra as folcatru.:is 
clci(oracs. E ' p ossi\'el que isso coincidisse com o eleito 
de venfade, m;is. o incl!scutivcl é. C]ll(; uma . tal eleição 
nenhum prestigio d.:..rin ao p rcsi<leq:tc cuja a utoridade 
scrin sc.:m p rc prccnri::t aos o lhos do p o ... ·o br.:.silci ro. 

Fado curi. oso e nolavcl que nunca dc\'eria. ab.:rn­
donnr n memoria. do govcrn,,ntc : e\ gr.:lndc magcs tadc 
da curu l prcsi.<lcncin1 de 15 de Novembro de 1926, tr.nns· 
fotrnara · sc cm 1930 cm uma simples cac.lcir.i carcomi<ln 
pelo cupim do interesse sub•dterno, demonstrando 
~)Uc: aquiHo deve se r u m symbolo d a n.'.'lci.ona1id3dc â 
pn\r~r · o.cima de quacsq uer consídernçücs, o. exigir do 
que nclln se ~1sscnt,1 um perfeito cquilibrio de .:i.cções e 
lll<tnifesl,t\çÕcs paro. que a rcspeib.bili<lade dn nação 
não sofíra o menor a.b.-.lo, a mais len! arranhndur.1, 
p.1r.:i que o prestigio do occupnntc se conserve into.n~ 
sivcl do começo ao fim do m nndato. 

!\.pc7 ... ,.r de tu<lo, up6s a ele ição os .:l~imo!; po..rcci.i.m 
mais :se renados, p rcsngi:10do élO Sr. J uho Prestes u~a 
pos~e no mci.o ele flôr&:!s e fcstéls . Entretanto, o I.eg1s· 
!ativo mni.s <lo que nunc.i docil .:ís dctcrrnin~çõcs. do 
E);:ccut ivo, rouboll os mandatQs de todos os. eleitos 
cb Par.'.'lhyba . pnra cot\l clles presentear os amigos. do 
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C~"\tlctc, bem como surripiou oa mnndatos de quatorze 
eleitos pOl' l\1inas para com cllcs gabrdonr indcfoctivcis 
servidores dos mandões. E os bem aquinhoados com b.cs. 
fa lcatruas nuncc"\ mostr."\ran1 o menor pejo cm assentar. 
se cm cadcir.1s que não lhes pcrtcncinm <lc di reito, fin­
gindo-se de lcgiskuJore~. qtwndo e ram apenas comedores 
de su b sid ios e nunc:l reprcscnlantcs d a naç.:io, guc ainda 
não h,"\v ia descido o su ífic icn tc para lh es outo rgnr qual­
quer n lan<lato e muito menos o de seus rcprcsent:mtes nas 
a ltas csp hc ras da polít ica. 

Esses factos d cgradc"\nte...; ~xig:idos pelo CaHetc e 
scrvi lmcn tc p r.:d ic.1dos pelos seus apani guados do Lcsis-
1.t t ivo CX.lrcebar.1.m de novo Os animos, vendo o povo 
br.1silciro q ue só um.t re \"oluç.io scrin capaz de sn lvar 
o decoro e n d ignidade da naçiio, cnxovalhaclos quoti­
di,mam cntc p ara que os m:rndõcs s:disfizcsscm os seus 
cap richos de dcspotas. 

O .,ssa.ssin.:i to do gréln dc presidente da P,1rahyb;t 
- o integ ro João P cssôn - não foi crime pofü ico, 
mas o .:1s~ssino só se ave nturou ~10 ucíando aUcntado 
porque se julgava com b oas credcnciacs píl r.:i ser .:1bsol­
vido, <lndo que a victim.1 era se m <luvidn o mais lemi\'cl 
ndvcrs.,rio d n siht:tção dominan te no paiz, a qual chc­
gár:t nesse tempo ao proprio descontrole. 

E sse crime <lcscsper ou o p ovo brasi lei ro que tinha 
cm alto conceito o cmcrito J oão Pesson, que se nofabi­
liz.."\r;t pela integridade do caracter e nobreza das ncçõcs, 
que. se o cvidcnci:1rn.m c om t an tn exhubernncirt, foi 
justamente porque o ~basi .1. rd.am cnto <lo c.i.r~'lc ier \'al ia 
na occ,,siüo p or um sy mptomn de dcge nercsccncia q unsi 
cc ra l. 

Vcic.1 n revolução. 
O Sr'. \Vashing ton Lui ;r, fo i deposto e o Sr. Julio 

Prestes não tomou posse. 
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Venceu n r . .lção e salvou~n ainda uma vez da an.l.r­
ch i.'.'l :i discip lina das forças .1rm.1das que nZio se dci­
xa r;im contaminar pelos exemplos perniciosos da in<lis­
ciplin."\ i;ovcrnamcnta l. 

A nrrnnc.1.da <lc 1930, como qu<llqul" r outrn.. cm 
f.j trnlqucr épnca , cm qu,dqucr lugar, trouxe no seu im ­
pclo e no~ seus golp~s. numcrosor. gc rm::ns de jndisd­
plína que pouco a pouco fornm conspurcando os o ri;a­
nish\os snc.\ios do po,..o e das da5scs armadns, com cspc­
<:iafüh,dc das que $C revolbr~m contra o poder civil 
a que cs(,1 v:nn subord jnadas. 

F orm i<ln.vcl e in~,tructivo pJrocloxo : Essas. forç:i.s 
l!m revolta para c.Jcpôr ;i. ó\u(uridndt: <J uc se h.:i.vi:t ind i~­
ciplin:Ldo, exorbitando o Clmlpl'imcrtlo do dcscr, se indis­
cíplin.1ram por sun vez e comcç.i. r.irn a immíscuir-sc 
nos negocios publicas, ponclo cm :-.nquc a ordem clvil 
da nnção. Os foctos são de hontcm e quanto m~"l.is 
violcn (os Í01\'.Un mals cedo se "5º apagando <l ,"\ m em o ria 
d os co n kn1pora11cos <JUC o-i; rdcgar~1m pn:-.'.'l o rót d as 
cois.1s sem jmpo:-tam:i:i~ dcspcl'ceLido~ hoje po rque 
nenhum trJ.ço v igoroso Jeixaríl.m d~s suas fr.:?s~is linh i."\s 
que n.'.l<.b deJinc:i: r3m de constnictlvo e dur.1dou ro. 
Os uTrcs de Outubro'* <]Ui;,.cram dicta.r leis ao pniz e 
n imprc11sa predispostos os seus assoc iados :i imporen1 
a sua vontcufo discrccionaria á nnç.:ío, que deveria nbc­
dcccr aos seus sah·ndorcs. Os infon·ent orcs cm ;cm l 
\mproviz~r~un.sc do di.l. pa,a a noite hnbeis a.dn1inis­
tradorêS, e;cniacs estadistas, insignes pa( riot,:1s, c:apa7.c$ 
de :;nlv,1.r o mondo. Gcncracs de vcrd t"tÔC e de men ti ra 
~e mistul'~ram aos lenent.::s para ;i feitura de um Brnsi\ 
dos !-cus sonhos~ ~1sslm umn coisa !;rn,ndiosn q ue s,1.hissc 
<los seus ccrc'uros privj legiodos. cmbor~ n lnguc in a 
comprc hcndc.ssc nem t>Hcs proprios. 

Nesse pan<lcnwnium de homens e idcins .º _qn,~ 
I1:\via de not;.,,·cl Cl'<"l o ' 'dcscrlu <lc homens e 1<l c ,.1s 
do Sr. Oswaldo 1\ranhn. 
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No leme porem h.:n·i,'l um Homem, cuj:.i. Mão de 
Mestre foi modelando C$.SO. obra. prima de inulilizilr 
os inui'cis que foram muit os e utilizar os utcis que foram 
poucos. 

Como jú :lSscvcr~m10s, n Discip lina se oblcm sobre­
tudo pelo exemplo p:i.r t iclo <lo alto da h icrarchia e 
o S,. Gctulio VargilS é, sc:m favor, o mais disciplinado 
<los brasileiros. 

E ainda. u ma vez, para felicidade do Brasil, n disci­
plina. vac peneirando n.:ls co n sci:cnci;i.s, armazenando-se 
cm tod;is a s dasscs sociacs, pouco a pouco, d ccisiv.:1mcntc. 
E p,'\ra que cl la perdure e se firme clcfiniti.vamcnte como 
convcm á nação e no seu clcscnvolvimcnto , é imprcs­
cindivel hoje, an1.:i.nhã e sempre, .'.lo h:me, \\111 Homem. 

CAPITULO IV 

LEM MAS 

LIBERDADE - IGUALDADE 
FR ATERNIDADE 

Lemn.1a institui<lo h:l cerca de quinze dcccnnios 
com toda opportuni<lndc e propriedade pela Grande 
Rcvoluç-~o de 1789, traduzia sem duvida alguma ns 
aspirnçõcs <los homens dngucll~" cpoca mcmornvcl da 
l ·Iisloria. 

Nesses {cn1pos de profund.:ls commoçõcs sociacs 
e de grandes cnsinamcnlos civicos e politicos, era cllc 
de todo procedente e consti(uin n.'.'\ $Ua trilogin sonora 
e rctuml,nntc urn nohrc ;mhclo da hum.a niclaclc, que 
cntravn cm novn phasc da sua cvoluç5o, ·a.brindo-se 
nesse desper tar de cncrgi.:is nmplos horii:on tcs nos quacs 
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se proccss:1ri.1 nova organização polifico-social, mais 
cons~nbnca com o gráo de á,:ilízação já attingldo 
e cuJos prótlromos podemos filiar á. Rcn.isccnça. 

Os po,·os não tinlwm liberdade. Ernm governados 
<liscrccionari.'.lmcntc e <lcspoticamc11ic p~\os reis e senho­
res . O m esmo acontecia aos indi·viduos, cscra ,·izndos 
Ú vonfridc Jcsscs reis e senhores, .não para o serviço <lo 
po,•o ou da pa ü ia, porem para o serviço pcsso.:il dos 
dominadores e manJõcs do (cmpo. H omens e povos 
l1ão (inham direitos e sim <lc\·crcs n cumprir cm obe­
dicnc:in ás c xigcncías quncsq-..cr <los chefes e chefctcs 
d e tod.:ls ns catcgori.ts, int(.: rc!-.sciros, cgoistas e dcs­
humó\nos. 

Dessa situnção vcxatoria entendera m povos e ho­
mens J c,·cr s~1hir, desde CJtilio julg::i.ndo-sc capazes <lc 
ó\gi rem por conta propria. D~1hi dinwnou a primei ra 
e princi1?al ,lspira.ção - a LiLcrd.1dc. 

Achavam-se os homcn~ no scculo XVIII scva. rados 
e Jivicli<los cm c;1s las ou c::l:,. sscs : A:-istocr.'.ltic" , saccr• 
dot.i l, m ili <:ir e plébc. A p)ébc e ra cons(ituida pelo 
po\'O, sem l ibcrd.1dcs e sem di rei tos, joguete das ambições 
dns out ras cfosscs sociocs. Não pass,wa de umó\ cois..1. 
no .:llvcdrio cksl·as, que dcsfruct.1vam o melhor do produ ­
c(o dr1s nct i\' id.,dcs ,bqucH.1. Proprictnrios e propriedade . 

. Com .'.'\ .'.'\Sccndcncía porem scmprc crescente do 
po \'O a plano s.upcrior, já scicnfo e consciente d.'.\s libc r­
d., cles e di reitos que 1hc deviam c:,.b<!r, a iguntd.idc das 
das.sr!'- soc:iacs tornou-se ns.pir.i.ção gero.\ entre os plebeus, 
,·cnccd orcs n :i Gr,1.mlc RcvoluçZio. 

Dahl prom:rnou a segunda aspirnç~o e o scgunclo 
termo da ( rilogia - a lgu.1\dadc. 

Adguiri.das e .:1.sscgura<lns a s Ebcrdn<lcs_ e i~ual­
cbdcs politicas e sociacs entre os homens, 1sfo i:, as 
liberdades e .i.s igu.,,lda<lcs passiveis <lcn (ro das verdades 
scicntilicos, rcgi<las pelas leis nn{urae:s incxora\'cis que 
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governam o planeta, ern ob\•io que os plebeus consi­
d ernsscm (odos os indiºviduos como irmZíos e jdcaliz..isscm 
desejos de harmonia e coopcrnç5o, lrnbn.lh,rndo todos 
igunlmente para .'.l conquist:i de objcclivos identicos, 
cm beneíicio cb communic.l:idc. 

D,i.h i n terceira .ispiraç;io dos revolucionnrios -
a Fra ter ni<laclc. 

Ao julgar-se porem livre e igunl a q u:-i)quer outro, 
o homem não mais ,1dmil tiu limites :-i e~sn liberdade 
e a essa igunldade. N inguem crn m,,is livre do que 
ellc, nenhum outro lhe er., desigual. Escravo do mun<ln, 
jult;ou que o m undo era clcllc, <]UC devia tC!1' sido crc· 
ado para seu uso e gozo. Er.i. o rei d~, crcac:;,io e como 
tal pensou poder manejar o globo a seu lalan(c. N;Lo 
podia ildmittir fronteiras á lil>crdade, nem lin<bs :'l 
igualdade. Dahi o indi,·idu:tlismo dispersivo e cgoista 
que o levou ao dcs.1n1or e á imEHercnç,,, :'l i11vej,, e .to 
odio dos out ros indivi<l uos, torn,1ndo impossivel a fr.:i · 
(crnidade. 

D:i conccpc;ITo crronca da igualdade absoluta cn{rc 
os homcns1 bem como dn libcr<la<lc excessiva de <]lle 

estes se arroga1·am1 nasceu esse lndividunlismo usurp.tdor 
e Jissoh•cntc cm prcjuizo dos intcrcss!.!s geracs e supe­
riores das collcdividades, relegados estes nssim n pl:i­
n o secundaria, causa principal do ch.:\os cm que o 
mundo hoje se debatc1 esquecidos todos de <]U C o ho· 
111cm 11[0 pó<lc viver isolado e que a su,t aq-ão é cm 
cada lugar e a C.:ldn instante limitada pelas acções dos 
oulros homens. 

Vnidosos1 e incitados pelas conquistas <las lib erdades 
e das igt'lalclaclcs que julgava111 po<ler Jesfructar, cedo 
olvicl.1ram que essas conquisl~1s siio limitndissimns pela 
proprin nn.lurez:t dos phcnamenos soci.:lCS, cuj:is kis 
11.io podem sel' tr~rnsgrecliclas sem gr.1ves Jammos para 
os individuas e para as coltcdivida<lcs huma nas. 
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Ora, o (li reito de um v;1e :ité o limi:c do direito de 
outrem. Do mesmo m odo, a liberdade de cada cidadão 
,·~e nté o iimitc dn Jibcrd.i<lc de todos os outros cidn<lãos. 
Esta, pois, c omo 0:qucllc, (! Hmit-adissima. no tempo 
e no espaço. 

8- O conhccimcnlo dessa limitação levou um cscriptor 
a dizer : "O homem é ,'l c;1dn instante e. cm to<ln parte 
cscr;i.vo dns circumsh1ncióls que o ccrc.im" - e lcYou 
/\usus{o Com(c, o grande phi losopho fr;1.ncc.i::, a crear 
o kmm.:i : "O homem se agltn e n huntanid.tdc o conduz". 

D.:1hi se infere que o h omem jil conquis{ou, e dcfi­
ni1ivamcn ic, os direitos, as liberdade.~ e :as igu;1 Jcl a.dcs 
que Ihc cru m passiveis, os qu.1es cs(ão cons..1gra.dos e 
consubstanciados no artig:o 72 da i'fagna. Cartn de 24 
<lc Fevereiro tlc. 1891. Fóra disso tu do que c ile adquiriu 
n custa de esforços jrnmcnsos, de tmb..dho pcrsisicntc 
e de muito so.nguc.: dcrramaclo, n5o 1cm nem pode ter 
outros direitos, outras libere.fades, no"·as igu.1Jd.1<les, 
p orque, se assi m não fo!'.sc, pus..:.i,.·cl nilo seria a csfabi1i­
d;aJc das org,1.nizaçõcs po1iticas e soc:iacs. 

j\·l ed ifa.c com scgur;1nç:, e scrcniJ~iclc sobre a vjdn 
dos povos e '\'Crificarcis. o acer to dos as ser tas que ,1hi 
ficam. As nações cm que os cidadãos mais se {êm 
cmp,in lurrndo de libcnl.tdcs e )gunldndes, s.io justamcn~ 
te as que m,,ts têm soffrido ele commoções intestinas. 
J\hi os ·vlncu los sociaes. mais se ofrou:-.:;101 ~ medida que 
()S cida<llos mais se compcnetrnm <le que são lincs e 
que .,s suas ,·ontaclcs e resoluções não podem ter pcias. 
Ncll.1s os liames familiares se distendem e se desassrc­
gam com pasnwsa faci lidade, os lndividuos de um mcs .. 
mo fnr in<l ifícrcntcs u ns pcl.1 sor te e destino <lc outros. 

E' 0 in<lividual i.smo com o seu cgoismo corrupto 
e cor ruptor que ç.'.l.mpei.n inf rcnc. 

O caso do Brasil I! typico, não obstante assertivas 
cm con(rario ele cscriptorcs <lc apressados j uízos. 
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No Impc,·io, .'.'lpÓs us motins e revolta s <los pr!mciros 
<lcccnnios dn Indcpcndcncia, a uni~o sagr.:i<la cks pro· 
vincias formava uma c:i.<lcia de elos in<lcstructivcis, 
a qu.il se pcrpctuari,, pelos tempos cm fóra, se persis­
tisse .:i forma de governo. Embm·n com in1me:nsa maio­
ri::i. de analphahc tos, lrnvia cm todas ns d.asses soci~11!S, 
mesmo nas mais dcsía\'Orcci<bs cm <lotes inle lle:ct-u.:ies, 
uma ;1cccntuaJa. noção de patria e consequentemente 
um ilrraigado patriotismo que manlinhn intangi"cl 
aquclla unitio sar; r:i.dn, os homens ninda os mais rudes 
conservando 110 coraç,io e no espirita en1bryonnrio 
um" respeitosa admiração pelo Im perado,·, 

D ccrcl:i.da a Aboliçiio, centena s de nülha rcs de 
indlvi<luos são n tirados ao léo da vida, scn1 o menor 
indicio de capncidadc par;i se orient.irc m, sem guias, 
sem força de Yontadc, sem qu.:icsqucr d i rec tivas e ohje­
ctivos, innptos parn qunlql1Cr acção q ue os integrassem 
na communhão soc i:d e os levassem a gualgucr cspccic 
ele ir.:ihnlho proficuo e l'emuncrador <lns suas nc t. ivi<lndcs. 
Er.lm cen tenas de milha res de homens e n1ulhcrcs a 

pernmbular no p:liz sem a menor noç;io de sociabili­
dade, de cooperação, de sciidariedadc, de qualquer 
coiszi util e proveitosa. 

Os fazendeiros cm gcrn l, virmn-sc empobrecidos de 
um nlOmcnto par.:i ou(ro, sem os e:scr:i.vos. nos braços 
dos q u.1.cs exerciam o melhor das su a s ~lc tiviclndes e 
<los qua~s t iravam o custeio das fazendas e o s u stento 
<ln prole. Edt1ca<los e empedernidos no se io do tr .-:1balho 
escravisado, sem outr..i noção de cconomi.'.'l a não se r 
ess.1., despojados abruptamente da vcrgonhos:i. proprie­
dade que Cril n sun r.1zilo de existencla, i1np oi.cnf'cs 
riunsi todos pa.ré\ iniciarem uma nov.:l ordcn1 d e i.raha­
lho que lhes compensasse o prcjuizo, pnss.:1.ran1 a ,·ivcr 
dos pMcos recu rsos que lhes resb.ram. indiffcrcn tes 
á sorte do throno e da nnçiio. 



E nesse mnbicn lc po!ilico e cconomico proclamn· 
se a Rcpublic~ dczoilo n11:zcs d epois, n o meio do in<li. 
ffcrcn(ismo quasi geral. ac..:! ita. com cnth usi:.smo apenas 
pelos pequenos nuclcos de homen s cultos que se consa­
gró\ram Ú sua propagnn<la , iniciadn cm 1870. sc:.m rcpcr­
cuss.;."i:o porem no cspiri{o pcp1.lla r, sem fortes v.i.hmçõcs 
entre intcllcduacs e poli licos. E :lssim, cm uin meio n em 
host il nem b voravcl, proscguiu css.l propagnncb até 
15 de Novcrn bro de 1889. 

Com o adven to do Nt;Ímcm rc puhllc,.'.UlO su rgiu a 
influenc ia cio P osifrvismo de Augusto Cmnle nas gucs· 
tücs politicas e soci:u::s du pai:,;, devido no prestigio de 
alguns homc.ns eminentes que o h:n·iam nssim ib.<lo e 
que se li.:itl!rnm pcl.1 adop1)io Jc muitos dos seus postu­
lad os. N ão obsl.:1a lc ulg:un-rn.s rcfonnas <lc real v.:i lor 
e <lc conscqucnci.:1s salu tares pan1 a n,wão, como sejam 
a szpn. r,1ção d.'.l lgrej,1 e Jo Esfo<lo, <l sccu l.lrização dos 
cc mi(c1·ios, a gra nde naturn\ i,mç7io, .ª pal· J c: um.a nob re 
cducaç-ão internacional dos homens puLlicos, a qual 
os levou ao respei to i'\Os tratados, :to p le no recon heci­
mcnlo c.l ns fronkir;.is tc rrcstr~s e m:uitimas dos povos 
sul-.lm crican os cm pa rticulal', ão a bsoluto reconheci ­
mento e gar.:\ntia d" sob cr.:inia das nt'lções pequenas 
ou grandes, etc., ,'\ influencin do posifrvis1no foi Clltrc­
tanto ndast", p1·i11cipalmcn tc porque im,pportunn. sob 
o ponto de vista tbs lihcnbdcs indi..-idu:\CS e. do decoro 
da his (oria-p.1tria, n\c.no.sprcza<ln pelos positivistns cm 
;u.:on{ccimc ulus de grande vulto e de g randes rcspnn­
s,1Lilid.i<lci-. acl ,ini:.ill1aclos por cHcs o pai'.l e os incxcc­
ccdi,·cis cs t.idistns <l ( ) l mpcrío. 

Ql1C o d ig.:1m os mo tins dtl v.:iccin:1 obriga loria e 
bem nssim numcro~os p.1m phktos elo Apostolado P osi­
{i,·isb <l l) Br:asil e .1 rt izos pubJic,1dos na jmprcns."l p crio­
dica d.\qudlcs tcmpt>s, cnd co~a11.do os J\{anod R<.1s.."l.s, 
os Dr. 'F'r:rncin, o~ Solnno I..opc·L, c (c., e ccn s ur:mdo 
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os grandes nomes do l m pcrjo que combaicram a qucllcs 
ty rannos, inimigos d eclarados e imp eni tentes do Brasil. 

C omo Augusto Comtc tenha p reconizado .1s pe­
quenas patrias governadas por dictad u ras scientificas, 
os posi tivi$tas bras ile ir os cm geral, m:1is re:i..l istas do 
guc o rei , cnic ndc t·am que qu:1esquer tyr;'ln nos, lgno• 
ra nics ou não, csc1·~ .. ·iz~ ssc.m ou não os seus povos e 
sobre ellcs tripudlasscrn , inim igos gra tui tos que fossem 
do Brasil, mereciam os seus applausos e os seus amores, 
simplesmen te porque cro'\m clicto'ldorcs. Em compen­
sação, oi Jns governos brasi le iros que p rocur<l.r,1m clcfcn­
clcr os brios patrios, .frequentemen te consp urcados 
por esses tyr.:umos, pela s imples rn zrio d e nfio poderem 
vencer o B rasil e o briga!•o a. rcn<lcr-lhcs ns homenagens 
de super-home ns a que se julgavam mer ecedores como 
sem i-deuses deste r:nundo . 

A isso tudo .:iccrescentemos o desn i..-el cm baixo 
relevo d o parlamento republica no compar"clo ao aHis· 
simo relevo do Parlnmc:n to d o lm pcrio. Neste tomav,m1 
assento os homens mais r eprescn f:af:ivos e eminentes 
cio Brasi l nas csphcr.:"cs intellcctual, moral, social e poli­
t ica ; naquc lll!, cxccpio n lg:umns bancndas que se fi­
zeram notavcis pela presença de vultos de indiscuti.ve l 
valo r. a mnioria era de crca turus desc ... 1nhecidas, ele 
poucas letra~, l nlvcz por isso respcitavcis, sem titulos, 
sem se rvlços a o paiz, sem capacidade para in..-cst icl urá 
de tamanlw envergadura. 

O P.'.lrbmenlo <lo lmpcrio fo rmnv:\ u m grnndc 
conselho de cstadish,s consa!;rad os ao culto <.l a Pa tri~, 
defensores capazes e imperterriios da in tegrida de moral 
do paiz, dedicad os nos interesses da col lcdividade, 
os quacs, pa ra c lles, fo r.nm semp re mais res pcitavcis 
Jo q ue os interesses indlv iJuacs. 

O padamenio d a Republica foi scmpi·e um feudo 
do P oder Executivo, n que servi:\ submisso e subser· 
viente:. Assim procedeu indefcctivcl a ma ioria parlc1-
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mcntar no regímen 1·epub1icano. A minoria, lendo 
entre os seus membros, quasi sempre, nobres persona­
lidades, fa,._ia , lambem indcfccti"cl opposição sysfo­
m ,\t.ica :l tudo que agC".:'l.dnssc n.o Ex~cuti'\'o, fosse ou 
não do interesse da collcctiviJadc. N\mca ho\1vc meio 
termo : ou incondicionalism o da m:tioria ou irre\'Cren ­
fi srno cb rninorio.. 

Nas d iscussões não poucas vezes cstcrcis <lc pro­
b lemas relevantes não se proctu·av.'.'l., como scri.:t curial, 
qual o interesse da nação c sim se e ra do .:tgra<lo dô Prc­
sidt~nte c.fo. Republica ou nfío. 

Um;is das carndcristicns do rcgimcn rcpublican(), 
e do. s m a'ls im.poda.ntcs, é ;i a holiçiln 1..lc privi \égios. 
l'-l:io obstante isso, creou-sc o p,·iv il!..!gio do Poder Ju<li-
1..:i~ rio, que teve nssim <liminuidos de muito a sua respei­
tabilidade, o seu prestigio e o grão de confoi.nça que 
até então inspirara a.o povo. Os j uizcs {ornaram-se 
inamovivcis e seus vencimcn l'os um:1 "·cz fixn<los podc­
l'iam ser augmenbdos mns n unca diminuidos, por muito 
que o custo da vi dn pm\cssc bar;ltcar, por muito diffiçil 
que fosse a situo.ç~o cconomica do p.:1iz. Crendo mais 
de um.:l vez imposto <lc cm.crgcncia sobre os vcncim~ntos 
do hmccionnlismo publico cm vir tude de graves situn­
çõcs financcir.:1s da n.açilo, dellc ficavani c~cluidas os 
nrngistr:u.los sob p rct.c:do de CjUC isso conl rariav.:1 ;, lei 
<p tc os priv ilcgi:'\va, não ob!.tantc serem cllc!- os Íun­
ccion arios melhor rcmuncr.:tdos. 

C omo os militares <lc terra e mar, os juízes pre­
cisam pCl'ccbcr- clc,:~ldos vencimentos, obrigados como 
cstüo moralmen te a n.:ío excrccrc:m outras funcções 
diffcrcn{cs <las que lhes s rio pCc\1liarc!. ; obrigados 
l~t1nbcm a manter um ;lCccntuado decoro c m t·ocb s ns 
sÍ{u«ções, lug;lrcs e. fpoc.is; ab ri.gados ~imb, se qui­
:t.C \'Cin bem cumprir os. seus dcv~rcs, n não terem h01·as 
Emití\das de l"rah,,llw. 
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A inamovib il idade Uns jui:r.cs crcou-lh<::s urna sit ua­
ção p rj...-i lcgincla prejudicia l aos interesses da collcctl­
vida<lc, vendo-se o E s tado embaraçado iis , ·ezes por 
isso cm resolver casos delicados na m a1,istmlura . Em 
certa Capit.d assist imos (l dcsmora lizaçiío de u1n juiz 
q ue viv ia aos abraços e ;aos bofol·ücs com os seus sulxil ­
ternos no julzo cm gue era chefe, isto cm conscqucncia 
de factos ,·ergonhosos nos qunes f:oJos ou q uasi todos 
e llcs eram conni ,·en1es. Denunciado ao go•.'erno, foi 
o juiz suspenso e removido. Recorreu clle ao Supremo 
Tribunal Feder.,! e teve ganho de causa como não podia 
deixé\r de ter, voltando ao cnrgoeá Capital onde compro· 
mcttcra a j ustiça e onde es tava cm perfeito estado de 
dcscredito. 

A p rohibição de dim in u ir-se-lhes cm :lbsoluto os 
vcnc lmen tos foi providencia vcxatoria aos prorpios 
juizes, transformados cm casta priv ilegiada, unicos 
funccionarios 11a R cpuhli cn que não linham os seus 
ordcn.idos sujeitos aos impos1.os d e emergencia e de 
renda. 

Senadores, deputados, juízes, felizme nte com hon· 
rosns cxccpções porque nem tu<lo está perdido, tornarnm­
se vcr<la<lci ros ped inchões de grnças e empregos :to 
Exccutlvo, p arn si, p.:ir:i. seus fil h os, genros, irmãos, 
sobrinhos, a[ilhaclos, amigos c(.c., e j [\ se sabe, cm geral 
com prcjn i?.o da n,1.ç:ío que ;1.ssin adquiri.1 maus servi. 
dores ou pelo menos n.:1o adquir ia os melhores. os que 
ti \·csscm d ocumentadas a sua compdcncia e capacida<le 
de traba lho. 

Presidentes d.1. Republicn e J\1inist ros, muitos 
h ouve que ao <leixarem o go'\'cmo niio tinham 111.ais 
p.lra rcntcs consa ngu in eos e aífins para cmprc53 rem 
e sugarem o thc:souro. A ide ia de Pu {ria, de collecti. 
vi<ladc, {ôra rclcg.:ida para posiçflo sccundarissiina. 
O ind ividuali smo prim.,.,..,, cm tudo, sobre toclns as con· 
s idcraçUcs e os cidadãns c m numer o imprcssion.intc 
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{ornarnm-sc g:01-,,<lorcs e pa.r,,si{.ts, sen, patria, sem 
prjncipios, sem doutrinas, sem religião e .ité sem fami lia. 

Esse o rcsultaJo a gue chcg.imos na actual idade, 
processado cm quo.si meio scc ul o de regimcn rcpubiicano 
presidencial. <l icta<lur,"\ incohcrcntc e ch:iotlca, e que 
mal~ prorpio seria se <lcnomin.lssc - rcgimcn rcpu­
blicnno corruptor. 

O fovoritismo, a <lcsh:alda.dc pol itica , o surto díls 
mcdiocrido.<lc.s inconscicn tcs, o suborno, a íclonin poli­
lic,1, o dcsconhccimcn(o e ncgaçãn cb Patri3, nilo cxis­
li:tm cm 15 de No\·cmLro ele 1889. 

O regímen rcpublicnno 11rcsidcncial in(ciramcntc 
tlesconhcci<lo no p~1iz , sem h omens experientes que 
o tivessem nssim ílado e comprchcn<liJo, não podend o 
portan to ser pr:\lic,1Clo com acedo e sinc("ridadc, só 
poderia lc\'nr a n;i.ç;io a esse estado d e nnarchin econo­
ntica, fina nceira, in tdlcctu:il, nior,11, politica e social 
,1 (Jl1C chegou, no q\la l a nobrc:z.i de caracter dos b rasi­
leiros ou {r'or.:1 ti'ío repcitavcl. se ckifor<lou t :rnto na 
ignomini.l, que t1Hingimos ao cumulo <la desfaçatez e 
do cynismo - vendo malil.r cm pleno somno leacs 
scrvi<lourcs da Palria só porque eram incapnz!!s de 
tr.ihir se;us deveres e n,i:o SCC"Ctn susceptivcis de emprestar 
seu concurso p:\ ra ignobci.s tr;\nsformnçõcs socincs e 
poliiicns ~ nssistindo ao acto iniscravel e nojento de 
numerosos rcprcscnt:\ll tcs d o po,·o dcscrtnr.:-:m os seus 
p,u-tidos e os seus chefes pooiticos, tr.,l1indo-os c.1cspu­
dor;1d.imcntc p;i.r.:t obterem as bo.as graças dos don1ina­
<lor~s <ln occasião. 

E tu<lo isso sob i\ égide elo clw. viío - Liberdade, 
l gu:1ldadc, Fr..-,tcr ll icladc - com que bacharcis de todas 
as id"dcs., cspccics, c:1tci;ori.:ls e ritos, cult os ou incultos, 
enchem os discurso~ il falta <lc rnc lhor assumpto para 
as su.:i.s arengas, incap;tzcs <lc um raciocinio e um julg.\ ­
mcnto sadio sobre os .:iconlccimcnlos historicos de 
grande transccn<lcncia que cst.imo.s ,·i\'cnc..lo. 
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Aincfa hoje, quando algucrn s~ ~ventura n dcn1ons­
fr.:ir que o famoso lemm.1. teve sua época e nfio m.:iis 
snlisfa:.G ::Í.s êl.Spir3ÇÕes cla.s socicd:l des polilicas na a.ctua .. 
lido.de e no porvir. css1.;: a lgucrn é logo ncoin,.1clo por 
bacharc\s interesseiros e interessados, de inimigo da 
dcmocr4'.cia, e qucj:ind.ls tolicc,s, como se aindêl. houves~ 
lugar no g lobo para aristoc r.l.CÍas e autocracias. 

Homens e povos, c.m notavcl n1;l.ioria, vtío a ttin­
gindo fa.l gráo de cultura politica, que as nações modcrnns 
h oje não podem ter governos que se não apoiem na 
opinião publicn e quando porventura os tenham ~criio 
cllcs contr~produccntcs e cphcmcros. 

Certo, de'\'cmos mantel' n todo transe as libcI"dadcs 
e igunJdodes conquistadus e <lc<lic:ar os nossos n1clhorcs 
esforços pa ra a consecução da frniernidade, que I ~\'C 

homens e pO\'Os a melhores e ntendimentos, a uma coopc:~ 
raçfio consl,mtc, í'l um respeito mutu o , tornando e sta 
humô'lnidadc chaoiic.a da .o.ctu ,didadc vcrdadeiramcn(c 
humana e altruista. 

O Jl0mcn1 ntro se pertence porque pertence ao br, 
ao dis hicto, a.o :mun;cipjo, ao Esta do, Et P atria, á I·Ium.:1-
njd.ide. Não se go·verna porque é governado, n1csmo 
no proprio for, para o qu:ll dlc tem o dever de trabalh,1r> 
afim de que a esposa e fi lhos se Dlimenien1, se vistam. 
se eduquem. E tem o deYc r de trnbnlhar-, coopcran<lo 
com io<los os ou t ros seres humanos, para o bem estar 
das outrns collcctividadc:s cm E,'er<il. 

P<~rante essa re.1.lidnde eterna con10 o n1undo não 
têm sig:nííicação prá.tica e verdadeira. os pabvrõcs, 
os chavões, com os c1uaes se procura n1ascarar a inc;w­
r.:1bili<.bdc daquclla rc.1.lidndc. 

Do mesmo modo que. a líberdZ1.dc> a igun ldadc é 
um:t cxccpç5o no mu ndo. Adquirida a iguald.;;uJe poll­
(ico-soci.11 de h omem ;t homem, não restan1 outr.as 
Íbrual<ln<lcs a obter, pcb razão muito simples e irret or­
q ui vel de que a r<?grn ~ a <lcsigua.l<ladc: dos hon1cns. 
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O qtt~ ,·crd:alcir.'.lmcntc cx:s(c: é ;i dcsisu.:.i:!d.1dc de epi­
dermes, de t rnços physionomicos, Jc intcHigcncia , ele 
cultura . de s,1údc, de actiYi<ln<lc, de gostos, de predi­
lt'cçõc::., tlc meio ambiente, de alimentação, de indumen­
taria, ele! C<>r.ccpçõcs, etc., Dentro <i~ rnt.!sma oííicina, 
<.livc!roos úpcrn rios que exccuto.m obras idcniicas não 
as fazem pcrfL! it;,mcntc iguncs : uma tem melhor ac.1.bo.­
mcnlo <lo que oufra, cst.:-.. do que a.quclln o utra, e fIU.'rndo 
porventura iguacs 110 ac:d.>amcnfo, :.i s minucias, os modos 
de lrabalhal-.::is diffcn.!tn si.:nsi vclmc nl' c. A p roprin 
nwchina n5o rcafü:,'\ o mesmo frabalho scmnrc com ii::.ua l 
pcrfdçilo, porque <lcsd1.; <J UC d ln executo~ a prin;i:\ra 
peça comC'çou ;i. g.nsbr-sc e ;is ootrns peças que se Iht! 
seguem nrro são l'it;o rosamcn{c iguacs e é por isso q ue 
cm t o<la cmpn.:zi~ Ú<'m o rgrmi.,mth1, na pagina das <lcs­
pczns d.:1 sua eontabilidadc clc \·c existir o debito de 
dez por ccn{o p .t1·.i .'.'I <lctcriornçiio do mal'cri,11. 

Ora, se .is lil.x:rdadcs possi,·cis jú fo r:,m nd cplirid ns, 
se :is igu.:dd.:idcs admissivcis jii íor:im obt id:1.s, e se dclbs 
a fr.:ifrrnidaclc não resultou nem r~sult.i.d. , perguntamos : 
Que signiílcação tem hoje: o lcmma : Libcrdndc, lsual­
~~H.lc., F ralcrni<ladc? 

EUc nJ:o m:1is :i.1tisfoz as aspi1·nçõcs humanas e 6 
forçoso :-ubstituil~o por outro ou t)utros que na re.\ líd .1<lc 
g \Jic ou guiem essas a.spirnçõcs, pot tod,'l n p:u:·tc e sempre, 
fi:.,.:ando Oircdri.1.cs scgtira!i- e ckru.'.lS q ue Jcvcrn o homem 
e o n\lindo n gloriosos ckist inos, .:1. fina}icbdcs cnnscnta­
nca s e conJigrii'ls :lO progresso e [l c\vilizaç,i:o de c.:ula 
C:-poca. 

'Embor., rcconhcç.t o aut'or lhe falte autoridade 
e com petcncia pnra traçnr dirccti.v,ls [.s soci.cd,1.dcs cm 
geral, OllSl\ cllc a presentar s U:l opinião dcsas:.ombl'adn 
p orque o tcn\CH' d.a rcsponsa bil idnclc, o inedo c.lc erra r 
nunça lhe entlhi:u...-1m o anlmo, nunc~'l o detiveram qu,10· 
do se \hc offcrcccu occasiclo <lc m 1\nl foshtr su.a co11vícçõt!s. 
ts~ os seus julg.:lmcntus forem ,1ccrtados lc1·ú prc-sta<l o 
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um serviço á collcctividndc ; se errndos n inda o terá 
prestado, porque o reconhecimento do erro é o mais 
seguro cantinho para chegar á verdade, .1.0 acerto. 

E é por isso q uc propõe os <lois lcmmas abaixo, 
sem a obscn:ancia dos quncs lhe parecem inattingivcis 
os objcctivos das socic<la<lcs cm gera l, qualquer q ue 
seja o g:rít0 de complex id ade das suas organizações. 

O primeiro comprchen<lc os meios c.lc acç.:io a empre­
gar pa ra nlca nça r o segund o que e.leve ser o objedi\'o 
fi nal de tod a collcct::i\'idadc. Pelo p rimeiro dir igiremos 
in(clligcntc e coonlcn:idamcn{c as nossas ncli\'idn<lcs 
e alcançaremo~ .a p :iz ent re os homens, a vcrdndcirn 
solicdarie<l adc humana ; pelo segundo attingircmos 
o bem estar geral cfo humanidade, cm um m u ndo melhor 
organizado, se não perfeito, cm todo caso menos imper­
feito, menos dividido por preconceitos quncsquer. 

l.0 - " Di.rcipl(11a, União, Cooperação, Fraternidade. 

2.0 
- Ordem, 1 'rabalho, ProgruJ'O, Civilização. 

A disciplina é o mais importante dos fnctorcs da 
ordem e do progresso e por isso ti\'ernos como neccssario 
e impresci ndi '\-cl dcdicnr-lhc 1.1 m capitulo especial ncs lc 
li\'rO. 

P odemos syn(hctizar cm poucas palavras t u<lo 
o que a\li foi expbrm<lo com esse titulo: "Discip lllla 
é obcdicncia, rcspcilo mutuo, união, cooperação, ordem. 
E' nccessaria. no individuo, no lar, na cscoln. , n.'.'l offici nn, 
no commercio, na indus tria , na lavoura , nns repartições 
public~•s, nas forças armadas, nas forçns politicns e 
sociacs inclusive governos, cm lodos os nggrcgad os 
humanos cmfi.m, corno base ela ordem que é o esteio 
do progresso e d.i civilizaçfto - derradeiros objcctivos 
do frnbalho e do npcrfeiçoamcnto." 

Elia é uma i1wcncivcl e proeminentt! força moral, 
menta l e mesmo ma ferial, por absurdo que p.:ucç;.1 este 
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asserto . EU"- é neccss"r ia. até cm f.:o<l os os netos physio· 
logicos do individuo, a íiin de que:: c lfc conscn·c a s.:,,údc 
e o cspir iio são p,"\ra o cm.prego uti i da s ua acfiv id::i:dc 
e pa r.:,, o s<:u dcsdobrnmcnf.o proficuo no m eio das collc ­
clivi<la d cs nns quacs lhe é <laclo agir. 

O h 0111 c m i:.:cm <lisdpl in~ é um :rnormnL As ,1SSO · 

ciilçõcs sem discipli na n.:i:o subsistem 0 1.1 v ivc.n1 prcca­
ri;,mentc c m <liscus!'iUcs cstcre is af.é que se. disciplinem 
ou succuba m. O indiscipl inado é um p«ri\noico e uma 
1·cuniilo de inc.llscipli:1;1.cl os é umn coisa parcci<la com 
um congresso de loucos cm um hospicio se possivd 
fosse um l í\ l congr~sso. 

As dw\s priocipac::. prcoccupaçõcs <los pacs ao ini.­
cínrem .:,, c<.h:cação do:; fil hos deve m ser conservar-lhes 
,1 s~\Údc e Ji~ciplin.11-os pum que mclhor se encaminhem 
n<.\ luta pela vi<la e melhores irnctos colham do trabalho 
í\ que se ded iquem cm qu.:i.lqucr id.1dc, da pubcrdJ.dc 
e .:i<.lobsccncia {1 vc-!hicc . 

O ho inem s.:ic> e disciplin.'.'ldo nunc.i scrlt um ve ncido 
no excrcici<> da. :;u,, actividnclc. 

Assim <ldiniJa, coniprchendida e praticJ<l.1, a 
discipli.nn gera cspont..,.ncJmcnt~ entre os i.n<li\·iduos 
;t sym palh ia, a amiwde, o c.lc sejo de vi<la em sociedndc, 
a colb boraç:lo, « solid;i r icclndc, a unii°t() . 

E =i União é a m::i.is poderosa das forçn s suclacs, 
iiup resccn<li\·cl .i cs t:'lbilidudc das associações Cm géral, 
para que as c.:d :i. midndcs que: as .:d'fligircm sejam ven­
cidas e jugubdas ondt! quer hajam cllas suq;ido, · J?rO \'O­
cacfos p elas forç~1s d;i, n.itui·cz.:i. ou pdas comrnoçõcs 
p~1litico~socio.cs. C Qrrcspon<lc nos ag1:rcg.:1do~ hurnanos, 
na Socioiogi.:\. {L cohcsão dos corp os solidos, na Physica. 

O s homens n ;io podem vi'\·cr isola.dos no pi.meta 
e bem assim os povos e ns nnçõcs, porguc .i. s:i. tisfaçiío 
das s u~ts necessidades os obrig:t á vida d!! rclzição. E' 
imprcsci ndlvd e mesmo lncvita.vel se cntcnd:im, s:c 
comp rchcndam., se a.u :-.iJ icm. 
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A $ympzllhia, .'.l amizode e o respeito, sentimentos 
que <'l <Jjsciplio,'.l gera e .:l t1 nião .lpámor.i cn(rc os hom~ns, 
detcrmin~nn-lhcs melhor cntcn<limcnto, mnior compr<:­
hcnsilo, m ais vasta Yisão dos auxilios quc se possam 
prestar, parn s.).lisi'ação da~ 11c.ccssid;'\<lcs de todos cm 
um ;ambiente de franca soli<laric.cb.dc e de nsslstchcia 
reciproca. 

Os ind i·viduos unem-se e fo rm nm os lares, estes 
constituem familias, csfo.s cngcn Jram os p1.1vo;1.clos, 
estes os mun.icipio~, os municipios :1s provincins, as 
provincias as nnções, C5b.s as atlianças. E c.orn o descn. 
voh·imento da vida de: relação s~ form am as <.tssoc iaçõc~ 
de cl:1sses, as cooperativas, os clubs, os centros, os agglo­
mc1·ados de todas as espccies e modos. E como as ncccs· 
sidades crescem, .augmcu tam e prolifcrmn pelo s urto 
cad.:\ vez m11íor do trabalho, da concurrcncia e <lo npcr­
fe içoamcnto, os :lg'l:"upamcntos humanos cn{b <lia m,1is 
5C solidarizam e se auxiliam, formun do c.:.1<lci,1s nas quncs 
SC. ligam hotnC:n S C: po\'OS de lodos OS quadrantes, rJc. 

todas as l'<lÇilS, de todos os g:r.Íos de ci,·ilizosão. 

E' n União que se v igor i:w. , forhdcc<: e vifo.li:r ... ,, 
tornando cnda vez mais fortes os seu~ vinculos soclt1cs, 
c.."Cigin<lo umn cooperação constante n o tempo e no espaço, 
como forçn podcros.:.. e pcrcnne de col1cs.:"ío para que os 
homens, os povos e .:is ,·aças niio se <lestrunm, não se 
dilacerem, não se csm:Lgucn1, d<!ntro de um sccn.:i.rio 
em que todos devem e podem viver e am,u~sc. 

D.a discipJjna, pojs, nasce a União, como dcstn bro (.'.I, 
cresce. e se exp;\ndc a Cooperaçrio. 

Alcançacln n União cm um corpo sociai pl'cciso 
se torna a sun p~rpetuida<lc ~, todo tr.:insc, p.irn que. ;~ 
sociedade não se dissol\'a, n fio se dcs.lg'L_~rcguc, niio se 
csphacclc. E .'.\ido agrupamento ao qual cll.i. não assistir 
sempre com a s urt poderosa con vcrgcncia llc esforços 
e uni. íicação d1.:' vonbdcs, car.:i.clcristicas {lri11cipncs dcss;, 



enorme furçn socin. l, scn1 a q ual nri.o é pl)~:s\.., c\ .1 \·c<11i­
zac;-ão dos objcdivos que o nsrupi..in'll.:n(o se prop&-..: a l­
(ingil'. 

AJguirida assim a União, é mis ter mant<:l-a e apcr­
fciçonl-a sem dcsf.i.ll11ciw:cnlos. si.:m in lcrmiUc:ncias, l or­
nnndo-a cada dia m.ni~ ro l>us ta e perfeita, «té que seja 
indcstruclivcl. 

Surge cnt::io n Cooperação como força cconom ica 
e .:10 mesmo (cmpo moral , capnz de manter intangivcl 
n un ião d.:1 fomi li.:1 ltt.miana, apcrfeiço.:m<lo-a e consoli­
d" n<lo-a no t"cmpo e 110 csptlÇO. 

Elia dcv~ ser n;cÍp rocn sempre que possi\'c l, inclivi­
cl u~ 1I ou collccti\'a, cm: l·oclos os c.,~os basc-ac\a na sin cc­
r.idadc e na lea ldade.: indcfccti.vcis, dentro das possibi­
lidades de cada qual , sempre que houver ncccssi<ladc 
de aUcnclcr a este ou ú<1uc:llc membro dn cadeia humana.. 

J\"\nniícsta-sc clla pdo soccorro e nssl$lcncia nos 
ncccssiL:ld os. cm geral, quer nn csphcra m a terial, guer 
no .lspccto intcllcdua!. q u er- 11.1 orc.Icm mor.,!; pela 
contribuição de c.,1da um cm beneficio de Ollftcm, bem 
<:orno das collcctivido.dcs destin;1das ao ampam e pro· 
(ccção àos menos I.:n·o rccidos cm qualfJm:r dos C'asos 
cm que se desdobre n pcrsonalid.nde human.l ; p do 
concurso reciproco de homem a homem, de grupo a 
srupo, de associação a nssoclção, de povo a povo, de 
continente a con tinente, cm todos os ramos e grács de 
adi,· idadc, cm todos os lances e. transes da ,·iJa. 

E quanto mais an1pln, ;:1cccntt1.:lda e freq uente 
[ôr a C oopcr;\ção, tanto rnnls vigorosa. e ;:dtruistica. 
será n solidariedade, para que <l unii.lo sagrada, gcrn.clor.'l 
da csfabíl íd.:'ldc e d o prog resso dos corpos soci,,cs, se 
torne impcrcc.-ivcl e eterna, corno eternos e impcrcci ,·eis 
de vt!m ser esses corpos sociacs por meio dos quncs os 
homens se .,pproximam, se ,·inculnm, cocpcram, se 
a mnm e Íi':ticrnizam . 
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Apparccc então a Fraternidade como forr;n mor:1! 
·unindo os homens pelo espirita e pelo cor.lção, comu 
a Cooperação os uni r:, pe los interesses rcciprocos, como 
a Uni.ão os li gara. pda. communid,ulc do:; objcctivos, 
como a Disciplino. os {tpproxima rn. pelo rcsncito muluo 
amizade: e sympa thia. -

Da Disciplina, da UniJo e <la Coopcrar;Jo, bem 
cntcndid~s e pr.:,ticadas, brota ualw·,:d e cspcnbnca­
mcnte a Fraternidn<le, que não podia e nrío pode s~r 
gerad a c.l.a Liberdade e d.:t Igualcbde, porque csln~ h.:ndem 
sempre para .:t excil·ação cfa. Yaid:ulc e <lo orglllh» . i;:­
dorcs de des hnrmonia e dispersão entre os homem,. 

'"J'odo e qualquer agrupamento lu1mano que houv\.!r 
consegui d o Disciplina, União, CoC"lpcrnção e Fra{eJ­
nidade entre os seus demcn{os, cslar.:Í np to ~ vi·ve r e 
pc rpeht{\ r-se e progredir. P odcr{t cn (ão rc.:1liz:1r plcn~­
men{c os objccLivos collim,1.dos pcbs su.:1s leis e 1·egul:i· 
mentos , tornando-se um fo.cto r de Ordem, Trnb.llho, 
Progresso e Civi lizaç:i:o. Sem ~1.qucl!e \cmm,1. como 
prcambulo, os desígnio~ deste ult imo só poderão ser 
rea lizados desordenadamente, com in lcrmiltcnci.i.s, insc• 
i;uros, incohercntes e dispcrs iv:11nen(c. 

Da Disciplina, el a Un ião, dn Coopernção e da Fratcr· 
nid.1.dc~ tam b e m espon tanea e natu ra lmente, n.1.scc 
a Ordem, q u e é paz, h:1rmoni.i, r ith1no~ CQmmc<limcn to, 
ponderação, reflexão, intclligenc i~1. 

D o .:l.ffi biente da Or<lcm surge o T r.1.l>~dho consciente, 
fecu ndo e neccssarío, cm to<los os <listrictos ela adividadc 
hum<.1na , p ~'lra o dcsbrnva mcnto e ,'l.pro\·e;t.-::111,cnlo <las 
riquezas que dão o bem eslnr. 

E o Tr~1. halho - mcnt.:11, moral ou n1atcri<d -
é a mais nobre escola p.trn a formac;~o do carndcr. 



Nclla se d igni fic;i m, se elevam, se norteiam os cspi ritos, 
que, r,ss im, se (ornam u lcis á ltumanid.:i<lc . 

Os g r.:mdcs materiacs arm.:lzcnados n a supcrficic 
e nas cnt ra nlrns <la Terra .:..-. o ar, o humus, ~'\s florcst:is, 
os r ios, os lagos, os mares, ns cachoeiras, o pctrolco, 
o C.'.lrviio mineral, os mc.tacs, as ped ras precioSo'.ls, ns 
rochas cm t;l.! ral - na<la valeriam se o Trabalho d isci­
plinad o, uniJo. cooperad o, frtt lcrnizado, ord enado, não 
os aprovcilassc in tclligcnícm cn tc , tudo desvendando, 
desbravando, an·anca ncl:, e prcpamndo para o consumo, 
p,n.'.l a satisf.tção dns ncccs$idadcs, par~ o Progresso 
e para a Civil i:wçifo. 

D o Tr~'lbolho, po;s, que tudo e a t odos ap rovei ta, 
rcsi1Ha a forturn, a r iqucz.-,., o apedciço.:imcnto, o bem 
estar, .-,. felicidade, a cligni<laJc h un10.na. E ellc tudo 
concerta , aprimora e revigora. D c llc s urge o Progresso 
e1'l toe.los os c...-..nfos e reca n tos do mundo, <?m todos os 
ramos ela .i.dividadc b umann. 

E dn ío t.:ili<l.i.dc do Prog:resso s u r;c n aspiraçiio 
m~1x:ima <la hum.:'lni<lo.<lc - a Civilização - que tudo 
com pn:hcn <le cm si, tudo avas.sa lla, tudo reune, par:l 
que o honicm sinta en tão ser cl l c:: vcrdadcir,'lmcntc o 
rei <ln crcnçflo po rque se tudo existia nn Tcrr.1. - dadiva 
do Crcn<lor -- foí cite q u<:m tudo pen sou, dyn.:imizou, 
~rgnmussou e construiu. 

E n C ivi.)j.z..,ção l: o conju n(o de t ud o o que exislc 
p.i.r.l o bem cstn r geral da hu m.nnido.dc - ~r tcs, sei~ 
enci ;is, ' phi losophi.n - n :l ma is n m pln ncccpção ·dns 
i<lcí tts , . com tc,dns .is su"s construcçõc~. c rettções, d«;: sco­
btrtas e invenções, no tempo e no cspa<,;o. clb. , é obr-.'.l 
elo homem, n. synthcsc do seu trabnlho, o orgulho da 
:o,.11a in(cllig:cnci.'.l e da SU.'.\ culhu·n. 
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CAPITULO V 

A Marcha d a Civilização do Oriente para o 
Decidente e o seu retorno 

DESTINO HISTORICO D.1\ 
A.MERICA DO SUL 

Em uma occasião de gra nde tempcst.:idc no Sol, 
na intcrcorrcncin d e umn <lcss.1.s fo rmidavcis convu !sõer. 
d os elemen tos <lo Asb-o-Crca<lor, cuja violc ncin nem 
a mais poderosa imaginação sabcr.:Í. concebei·, cedamente 
ha milhões de nn nos, um..i cbs maiores p1·ot..ubcrancias 
então existentes, senão a maior, deveria ter-se <lcsp·n:: n­
<lido, vencida a força ele a Hracção hcliocc n t-rica pela 
centrifuga. 

E o turbil h.=io <lc fogo d esagg reG,,do r olou pelo espaço 
cm fóra a té cn cont r{l r no meio cosmico u m., posição 
par.,. o se u equilíbrio <lynamico - o rbi ta provisori a na 
qual iniciou a sua pcrcgrina<,:ão en1 (orno <l o Sol - to­
mando a form a csphc ricn cm consequ cnci il d.:\ sua fl uidez 
e <lo m ovime nto de rotação o<l <lguirido . 

E css.:1. cnoz·mc csphcr~1. d e c h:im m as crepitantes 
e arden tes q ue d eu n nsclm e n !-u .'.l Terra e Ú Lua começou 
o sc o res friamento pela pcriphcria. Antes pore m 
de llqucfei t-a e: soli <l ifica <la qualquer porção pondcravel 
dn sun mass", sem duvida d uron te uma imponente 
tempestade cm q ue ;1 fu ri.:t elos clcmcnf.os tudo d csar~1 

t ic u l<~U e s u bverteu, incl usive a resultan te das forç::1s 
de nltrn.cção e re p u lsã o desse g lobo ignc o, u m bl oco 
cl csprcn de u~se e rolou nov;1mc ntc no espaço até encon­
tra r uma posição <le CC]uilibri o. 

Assiin dc,·crin sei• fo rrnada a Lu,i. 
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O seu resfriamento, como o da Terra, começou 
nccc·ssnriamcntc pcln supcrficic, mns a in t1.:nsida.dc <lo 
phcnomeno foi incomparavelmente muitíssimo maior, 

Os <lias lunnrcs têm a dur.'.lção de quinze dias ter­
restres e são ar<lcntissimos ; as noites têm igual duração 
e são frigi<l issi mas. Dur,:rnte cstns a condensação <los 
elementos deveria se ler processado com grande rapidez 
e energia e finda cmfa noi tnda os mares e terras deveriam 
aprese n ta r extensões considc raveis; d ur.1ntc aquelles 
a evaporação inlensissimn dn s pnrles liquidas deve ria 
tudo rcscccílr, os v,1porcs s upcr\'cnicntcs la nçados e 
absor\'id os no Cosmos ou altr:a hidos pela grande massa 
que form,"\ri;1 a Terrn . 

• Dahi a não cxislcncia de agua no sntcllitc e portanto 
n fa lta <lc nr ;ilmospherico que torna impossivcl a vida 
no mlnusculo .:islt·o da noi te. E se atmosphera existe 
é lcnuissim,"\ e resultante de cvnpornção in terna q ue 
lent:1me n tc vac se d issip.ln<lo pelas craler;)S n u merosas. 

Se dividido aqucl lc turbilhão <lc íogo cm cincoen tn 
l 49 

partes iglWCS, a L ua tomou a si -, os - indo con-
50 50 

stit uir a Terra após o novo desloc.\mcnLo que soffrcu 
no cspnço, cm virtude do desprcmli m:nto do bloco de 
que f.tlnmos e cm buc;c:i. de no·vn posiçã o <le cquil ibrio 
na orbita que desde cn tiio vem percorrendo cm torno 
do Se. 

49 
Não m,1 is ~e di,·idiram os - - do turbilhão, isto 

i,O 
é, da esphern ignc,1 que fo rmou o nosso plnnefo, porque 
phcnome r1os gcologicos supervenien tes d etermina ram 
para n ío rçn de repulsão um v.1 lor menor que o da for çn 
de altr_o.cçi'i o do centro do astro. 
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O rcs.friamento do globo terrestre foi l~nio e, como 
Ja <lisscmc,s, <la p criphcri;i para o ccnil'o, este oinda 
h oje . cm igr~iç~o, conf?rmc á h.:}'l>Ll~hcsc mai~. acc;l_a 
e. m~us v cro::.nn1l, hypotl1c..c;c essa que 1.; tambcm .i m:us 
si,,-plcs e mai'!; sympathic:i de a.ccordo com os dados 
:i.dqulrldos.'' (A. Cómtc). 

A Ilui<lcz dn m:1ss:i, o seu 111ovimcnto uniforme Jc 
rotaç5o e o rcsfri.imcnto lenlo, ncccssariatncnlc deter­
m inara m e m obc<lic11ci.:t a leis mC!canicns e physic;is 
uma a ccumulaçJo de matcria~s muito densos cm uma 
g r.an<lc C! rncsma parle dfl pcriphcria. Esses matcr'iacs 
pcln solitlificaçZio dcvcrfo.m t.cr !orm.."Hlo u:n bloco sem 
solução d e continuidade e de Lem a lto relevo, o qcc 
evitou que o elemento liquefeito cobrisse inteiramente 
;1. supcrficic e dci..xassc mc:·gulhad;l !oda a crosta soii­
clifícad .i. 

Assim scpar::u.las 11.a supcrficic ,1guas e terras~ csf~s 
d cvji"lm ter formado um cenllncnk unico e mwellns 
um só oceano. Lagos e m.a.rcs interiores cnfrdanto 
ter-se-iam consiitui<lo nessa in tcrcorrenci.a, :.prisionodos 
clentcntos liqucfciíos cn írc elementos solidificados. 

E ' p ossivcl q ue se lenha cfodo :i forrn;1çfi,, <lc .:1lguma.$ 
ilhns e mesmo ni·d,ipebgos nas proximid.a.dcs das cos~as, 
surprchcm<lídos os rl!specfivos mnfcíincs antes de se 
Ügar cm !t gr.Jn<lc mnssa, por um rapiclo rcsfriamenlo, 
seguido de cncrs ic.:is condcnsa<yiio e soliJiii<.:nçüo. 

A s c ons\dcruçõcs .a.clm a, um ci\mnc altcnto e mc!i: 
culoso da supcrficie adv .11 d o pb.netn, « it1cditaÇi~O sêbrc 
.t1.s p ropol'çôes ,gig:intescas das lempcstndes do gl11bo 
nessa époc.a, " racioduio ponderado e logico sobre as 
immen sas cornmoçõcs gcolofic.1.~ que nccessnri:1.mc;,te 
:i.b;.,brnm e transformnran1 de r.1ui.to ., Tcrr;r, nos levam­
a conclusões senão perfeitas e cx:,1cf;i.s, ao menos, appro· 



ximad:i.s da vcrd.:.dc sobre a coos titulç-ã.o do globo i.c.r­
r,1quco e sobre ns pri ncipacs mo<lificaçõc:s porque haja 
passado no {ransco1-rcr dos millenios. 

O con t inente unico, comprchcnJendo n terça parte 
ela sup(! ríic:ic deste nosso astro, npproximndamcn te~ 
cs tcnd i3~sc d,,s ccrc:mi:i.s do pólo N orte ao pólo Sul, 
cnYolvc:ndo «s tc rrr1s ~rcl!C.is e a Anb)rctiC a . As terras 
ouc form o.r,1m a Amc:rica <lcvc:: ritun esta r unidas ás que 
cons(i(ui ram 01 Europt..t. ca Afric.i.. ToJo norte <lo C:1nad..í _. 
Grocnla ndia, Spib.berg, archipcl.igo Francisco J osé, 
lig.1dos entre: si e unidos a Noruc;;:a e Russi~ ; o Mcxico 
i,cfoa l em iig..1.ç,lo co 111 o Noroes te africilno; o Nordeste 
br.:izilciro com a Africa no csp;:iço hoje occupado pelo 
golio de Guiné; o Su l <la Eu ropa e o ::Norte d"' Africa 
lig-:i<los t.•nfrc si. Auslr.-di,1 e os numcrosissimos archi­
I}Cl:1gos que furmn m a Oceanin mocl~rn a constitui«m 
um bloco unico <le c:mndc relevo, todo clle e merso, 
cstcndcndo·sc 60·~ p.:tr,,- c:icL1 lado do mc-ridi.'.:!no de Grcn­
wich com numerosos vulcões em nct ivid.:l<lc. 11ni<lo á 
Asin e: foh.•cz no Oriente africano. 

N css..'\ rcmotissima époc.;'l da infancia d.:i Tcrr~'\ as 
m\lÍfas chamin.Ss do incommcnsuravel fogão estavam 
c m inin tc r ru pfa tiragem, ln nçnndo continuadamt.~n tc no 
espaço todos os rcsiduos solidos, pastosos, liq ttido:;. 
e gazosos da dcscom munal foguci. r~ interna. 

Com prchc:m.:!c·sc clar~1mcntc. que css.\S pcrm .:tnc ntes 
activida<lcs vu!canicas conduziriam o phcnome n o a u m 
momento cm que as pressões interiores se riam ml!n orcs 
tio que o peso das cam.1dns gcolosicas nin<la n.:i'o b~m 
conso!idnd.os, a crosta (crrcstrc alndn. longe de ,'lttin:::,ir 
a espessura i'1.dt1al. Os pri1nei ros dc~cqllilibri.os c::n t rc 
as forç,1s inte riores e c.xkriorcs do planeta se ria m de 
couscqllcncias forn1 ida,·cis, delcrmin.:i:ndo abalos sis­
micos de p:-opoC'çÕCs vcr<la<lciramcnh:: t itaoicas . 

Nn imm<.msa rcgiüo onde se concentram quasi 
todos os archipefo.gos do Pacifico, o numero de vulcões 
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.:idivos na actuali<la<lc é m.1ior do guc no conj undo 
das out ras parles do globo. ~.t época do continente 
unico e do occnno uníco ,a q ucllc numero d c,·cria ser 
.1 inda maior, cxlindos muitos posteriormen te por sub­
m ersão cm conscquencia de tcrrcm o tos. Percebe-se 
com re la tiva Íncil idadc, sem gr:rn<lc acuidade de cspi­
ri to, o espcctaculo soberbo que offcrccl!ria. esse gigan­
tesco tcrrito rio fumeg,1nclo p or dezenas de cratera s 
a um observador que lhe cariasse os ares cm mn <liri­
gi\'(~ l moderno. l'V\.:ii s soberbo e grn ndioso se lhe torn.:i ria 
o íascinanlc ~ccnario, se e\le p odesse p.1ir.ir sua acro­
n:we cm um p onto do céo onde o conj uncto do phcno­
mcno s e apresen tasse itOs seus olh os aY idos de \'êr, ao 
SCll cul to cercbro sequioso (lc saber. O desl umbramen to 
c:-.pcrimcntndo obumbrar- lhe-in n rnzão ao .:issist lr .:io 
epilogo da incna rravcl tragcd ia, se não fosse dotado 
de pod erosa intcl ligcnci,1 e cmpolg:~1n h~ imaginação .para 
descrever com acert o e verda de a immcrsão rnpida da 
enorme regiiio cujos c umes ao fi m se q uedara m emersos 
formando os archipebgos a.ctuacs. 

Explot·n.ções modernas. p or meio de sonc.k1gcns 
s t1bm;,rinns n;io mais dcixnm duvida sobre a cxistencia 
em tempos rcmot issim os e.lesse conlin entc cuj:1 submersão 
constitui l1 a maior, mais grandiosa e imponen te com moção 
gcologica <lc toe.los os tempos. O nfun<lumento cclcre 
da enorme m~1ssa sol ida não podi .i dcixn r de ncnrrcta r 
u ma ío rrni<l:wcl prcssfto no in terior <lo globo cm todos 
os sentidos, com repercussão ma is fort e na região n.n tipo<la 
d a immcrgida. . 

Foi certamen te na intcrcorrcncia tl.:1 fo rml cfanda 
ca(a strophc que n Cl'Osfn terrestre se fendeu cm pontos 
diversos segundo as linhas de menores t·csis tcncias, 
m od ificando cm n01pl.1s p roporções n superficie do 
globo. O immcnso te rremoto repercutiu sem duvida 
com maior \'io lcncin na rcgirío ant ipod.l <la submergida. 
Dahl a. desaggregaçfío do blóco q ue fo rmou a Amcrica, 



e <l~u origcn1 ao Oceano A Han tico e « rupturn Octtc­
Lcslc que scp.·uou ;Js terras que formar.lm .:1 Europa 
e a Africn, d ivididas pc.:lo f\.1cdi ícrranco C!ntão consti• 
tu i<lo pelas aguas do occ,u10 que pcnctrar,1m no grrindc 
vnl\e pela o.bc:-tur,1 <lo estreito de Gil>r.1.l l .:\r, 

Os mares, os estreitos e os outros oceanos, bt.:m assim 
a maior padc das lllws, arch ipcl.'l.gos e pcninsulas, devem 
partfr dessa cpoc;\ ns respectivas formações, embora 
tcnh,,m passado no transcorrer dos sccules por trans• 
form;'\ÇÕC~ nun~cros,1s cm c:or.s1.:qut:nci;t Jc abalos sismicos 
suhscqucntes~ convulS()cs CJUC .,i1Jdt1 não findaram nem 
fimfor.:io cn1<1u;'lnlü o cen tro <la Tcl'ra não esti\'er intei­
ramen te ~rrefocido. 

Áqi~cBa ,lc!-mcd icl:-i t.Ub\":-:·s...lo <lc forras e aguas 
po<lcmos h:unhc:m filiar a fo::ma t;âo dns ma.is importantes 
1;;adcias de mcnta11h;,.s <ln ginbn, como scjnm as de I-li1na­
byn , Caucaso, Alpes, Apenninos, Rochosos, And~ etc. 

Nada cnfrcl;tn(o po<lcmos ;lffi rm:.r ;?rcscntcrncnk 
com inteira scgurnnça, pois quacsqucr nsscrtl,·as sobre 
a fo1·m.1ção d ,1 T crr,1 estio suj!..·i t,1s aos estudos dos 
archcologos, que talvez :is poss:i.m confirm«1· ou inflrninr 
uin dia. Aclu~dmcntc somos obriga<los n permanecer 
no tcrl'cno c.bs hypolhcsc~. 

Já cxistlria vld.:t no globo terrcsfrc pot' occ,,sião 
<lc~as vio lcntisslmns commoçõcs gcoJogícas? 

Pôde-se conjccturar que sim qnanto .10 rd no vegetal , 
pois é ele to<lo ·vcroslmi\ o npparcci.mcnto de c~cmplarcs 
<l:l flora. logo após ás pri.meir .. 1s solidificações e ás prlinclras 
chun,s e inun<lnçõcs. Qu,1nto .'.l vida twimal, .1 n5o 
SCl" que novas explorações das te rras ~uhmcrgidas nos 
revelem indiciC>s vchcmcntes de que já cxislia nn.quc:llc 
"!;itndissinlO pcriodo de col1,·ulsõcs gcologlcJ.s e mdco. 
1-olof;icas, devemos presumir CJU<! não se m.:i. nifostarn 
aindn . E ~e porventura hnvia um,, fo1.111.i , esta seria 
rnuitissin10 rudimentar, circumscripta a t:ypos os m.:1is 
slmplcs e primitivos da cscnla zoolog:ica. 



Se é a isso, a essas simples conjecturas, que nos 
leva o raciocin io pera nte os parguissimos e tenuis~irn os 
<lados que possuimos, o q ue d ize r sobre a vida huma n.:1 
em tal estngio d a cv oluçtío terrestre? 

N;io podemos pois filia r o berço da civiliutção nesse 
immenso tcrri t-or io que se a fun dou no Paci fico de hoje 
e que recentes explo rações dão como tendo sido um 
continente. 

A cpoca d o uppnrccimento do homem pcrclc•sc 
cm um emaranhado de descobertas, conjecturas, racio. 
cinios e cn lculos, rcn.li?.ados p or cclcbílcla<lcs ins igncs 
na P a ]contologio., An U1ropologia e Archcologin., guc 
ni nda hoje não se pode precisar qua l clla seja, m esmo 
com approximação ele um, dois ou ma is miltenios. E' 
tal a diíficuldad c <lo problema que cllc se nos «figur.:1 
sem solu ção. 

P<.1ra o objcc:tivo que ternos cm Yis{a - o. ma rch<l 
<ln Civi lização n o pla nc fa - ni\o é neccssa.l'io fix;Lr 
com p recisão mat hema ti c;'I o local cx.ldo onde clla se 
manifcslou p rimeiramente, mesmo porque não é im pos­
sivcl h aja clln. surgido c m partes di versas <lo globo e 
mais ou menos na m esma época cnt nlgum~1s dessas 
pa.- tes . 

O q ue se pode affjrmar é que desde o i11stmtc cm 
guc o h o mem sen tiu necessidade de abrignr·SC c rn ca ver­
nas, cobrir a sua nudc:1. e de bater o pl'imeiro mnch:a<lo 
de sílex, começou c lk: a c.:ivili zar-sc e não mnis parou 
no camin ho <lo apc rfc içon:ncnlo e do nugmcnlo do seu 
bem estar. 

Como o Egypto foi t:heatro dul'a ntc millenios ele 
uma pujn n(c ci.vili.zaç-ão cm recua.ela an{iguid.tdc, datando 
<lc tem pos p rch ls t. o r icos, cln lli. p .:i. rti rcmos, tom.-indo-o 
como b.1sc p~"'tra. o clcscnvoJvimcu (o da uosso t-hcsc. 

L e m os c m " O Homem Segundo a Scicncia'" 
<le Luiz B 1chncr: "As <lescobcrbls feitas nos t.crrenos 
de a lluvi ão são a gora im mcnsas1 muito .v;u·ja <las ; deve-



mos pois limitnranos a citar .1qui apenas as mais conhe. 
cid.,s e a simples tifolo de ~xemplos. 1\s.sim, cm 1851-
54, cav.:indo·sc no <lclt.i do Nilo, encont-rarnm-sc objcctos 
tr.:lbalh,lllos pcl,, mão do homem e fragmentos de afaria~ 
a uma profundidade Jc 60 a 70 pés, de fo.l maneira 
qll\!, se cnlcub rmos, segundo <.ts explorações <lc J\t. 
Girarei, de cinco pollcgaclas ~ espessura do deposito de 
nlluvião formado cm cem ~nnos, n a1,tiguidade destes 
,·cst!gios humanos altingc 14.-100 a 17.300 annos. Ju!. 
sando, com i\\. Rot;:iC rc. sómente de <luas pollcgada.~ 
e meia a camada form;i.da num scculo, cl1c.;amos cnl"ão 
a lHll.:t antisuidaLlc de 30.000 annos para um bocndo 
ele ti j o lo vcrmt:lho cnc:on{ rado por Linant-Bcy n uma 
profundidade de 7-2 p i.!$. 8urmcistc1· admitte que o 
só!o do baixo Egyp{u se ~llcia trcs pul.legaJns e: meia 
por scculo, e que têm sido Jcpos{os, desde n appa.ríção 
do homem nc~:,;:t rcgi;"iu, 200 p~s de nlltwiiio; po r conse· 
quc_nc i~ cllc ,,<lá .io hon1cm nesse pniz 72.000 a. nnos de 
antiguidade. 

Só nesse trecho do livro de. Büchner nos rcvcl.,m 
as conclt1sõcs cli! cminl!ntcs scicntisbs quanto são el\as 
discordantes e clcsconccrli:mtcs para quem se aventura 
:1. tra {nr do assutnplo. 

Felizmente 11:ío nos cmbai-nç.:'lm cllas no proscgu i­
mcnlo do nosso objcctivo. 

Quando comcc.:im os tcrnpos historicos, j{l o Egypto 
~ sen hor de uma grande civí li~.nção, Tem unid.ide 
pulitica C]lle conserva por mui.tos sci:~tlos afravcz das 
suns Jynas(i:is ,lc ph.:iraós ; tem religião, templos e 
s.:'lccrdofes ; conheci! a a.gr icultur.l, cultivnn<l o pritlci~ 
p.::dmcnte ., vinhn e o frige e irrig:-1.ndo os cmnpos; cul­
tiva .lrlcs. co mo .Jrchi(cdura, csculturn e pintura ; po::.suc 
:i.rmns para su~ <lcfcza, etc. 

J-Iojc não existe mais JuYida :ilgum~ de ql.lc n h.ypo· 
th~sc que se confirrn.lc se torna reulicl.ldc sobre~'\ civill.7.aç5"o 
do nntjgo Egypto é a. qu.: a dá como pro,·enientc- da Asia 
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pelo isthmo de Suez. Snbcm os estudiosos que está 
por forra a origem cthlopicn dessa civilização e que, 
ao contrario, foi do E,(;Ypto que partiu a civilização dn 
Ethiopia. Ella ascendeu do baixo ao alto Egypto, 
pelo Ynlle do Nilo. 

Não sendo possivel, por auscncia de quacsqucr 
indicias que nos guiem o raciocinlo, fixar o berço da 
civi li zaç:io no con tinente submergido e sendo um cnigm,'l 
indccif r:i. vc\ n.'.\ achw.liclndc a existcncia Jo homem por 
occasir.:o desse form idavcl cataclvsma, forçoso é admittir 
entretanto, pelos dados colh id~s pela scicnci,,., que a 
civi li i..:,ção do grnnt.le va.llc elo Mc<litcrrnnc.o proveio 
do Oriente. 

Do Oriente proximo ou remofo? Ncnhumn certeza 
temos para uma aHirmativa caicgorica, aceitando este 
ou aquclle ponto <lo continente asinlico. Res ta-nos 
entretanto o recurso das Jiypot-hcscs, al iás fcc undissimo, 
porque tem sido o maior <lc5-br.:ivador ela verdade nns 
incognitas das scicncias abstratas e concrdns. 

O homem primifr,:o vivia pelo instinct.o. Sua 
intcl1igcncia. cmbryo11.1rin se desenvolveu com extrema. 
lentidão ~,. princ

0

1pio e pouco a pouco, morosamente , 
foi evoluindo durnnte sccu los, até elcv,:H·-sc .is mais 
arrojadas concepções e rca. liznçõcs. 

Como dissemos, ,1 Ci·vilização iniciou seus primeiros 
passos d esde que o homem se ntiu necessidade de abrigar· 
se nas ca vcrnas, de cobrir su:i nudez e de batc::.t· o sacx 
para ol,{e r rudimentares uknsilios de pedra lascaJa. 
O seu primeiro meio de iocomoç~o foi o pc,kstrc, devendo 
se ter seguido o emprego de embarcações rusticas nas. 
t:]Uacs sem duvida pt!rcorrcu lagos e rios. O instincto 
de conservnç5o e tr. necessidade de nlimcntar•sc: <lcscn· 
volvcran\ a sua intcllig:encia primaria, determinand o­
lhe prcc.1uçõcs de todn sorte tanto ao locomovcr~sc como 



.uo .'.lbrjg:ir-sc rw1-.·\ o somno e dcscanço. Precisou, por 
isso, bem cedo, precaver-se e prcpa rar-s1.: p3rn o a fague 
e <lcic..-... '\. 

As c.:t\·crnas que hnhaou, ns p,:d afit-as que conshuju 
e os ins trumentos que inventou e bbricou, revelam 
.i p rcoccupa.çfü> da humanidmJc p rimiti vi'l cm melhorar 
as suas condições de cxistcnci.:i . 

A ssim foi iniciada a Civilizac;ão, que. os homens, 
ao se locomoverem cm busc:\ de mdhorcs climas, de 
í.crrns 111ais far t í\S e de abrigos mais seguros , io'.'lm levo'.'lndo 
a núv:ts p.lrarcns, a tnda clop;:1 '\'Cnci<la corrC!spon<lcndo 
qu.1!quc r mcH1oramcnlv no seu bem esti'\r. Não discu­
tire mo~ o loca.1 pro\·n..-ci cm qu<: se tenha orisin.,d o, 
se no Su<loéstc da Así:-i como rézn i\ Biblia ou se cm outro 
quadrante dessa região. Acrc:d it"él mos en tretanto ten ha 
c!la su1·s-ido no Or-icntc remoto, na l n cl i.:'l ou cm su~s 
proximidades, i.alvc7. ús margens do Gangc~. e q ue 
t-enhn descid o ~t~ crn::ontrar o mar. onde se ddcve nC'ccs­
.S.'l t'iomcntc por nwi(os nnnos. D.idos os pcriGoS con­
stantes qoc <levi;:,.m perseguir os homens nos seus dcs lo­
cnmcntos por terra, on<lc as immens.'.l.S florestas v irgens 
po ,·ondns de .Jnim.,cs bra1.·ios form:ivam sérios empe­
cilhos a esses dcs\oc.imcntos, é logico pc ns.tr que cl les 
seguissem as costas m,uitimas e q ,1c bem cedo se hou'\'CS­
scm ., pc rfciçon<lo na co11sirucçlio de embarcações. Isso 
é nccit,wcl princip.1lmcntc tl!ndo cm vista que Os nossos 
anccstr.ics dess.n l:poca não dispunham de armas cffi­
cientes para su n dcfcza <1 não ~ r a astucia. e o raciocinio, 
q ua lid.<ldcs qu,c, .,ntcs de outr.u, se deveriam ter descn• 
volv jdo cnl re clk:s. 

Se: ass im foi, como pcnsnmos, perconcr,.tm cllcs 
as cos{:i. orienta l e occl<lcn l.1l elo H indosiüo, pcndrarnm 
llOS golfos de Om"-n l.: P·:rslco e subirnm os rios Euphra. (cs 
e Tigre. E st :ibclcciJos na J\ ·1csopoLam;a.,. ahi clcscnvol­
'\'Crarn sem <l uvidn mna aclividndc 11o lnvel , cn:"-n<lo 
uma incon tr.:is ta\"c l cl,·i lização que se p rC>pngou mnis 
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velozmente rumo ao Occidcn te, alcan<;.·ando o vallc 
do J\'1cditcrranco1 o nde se fixot1 e se aperfeiçoou <luranh: 
muitos seculos, até que chc;asse ao Atlantico. 

Não póde scr scsrcdo para os estudiosos que .:i 

marcha da Ci,·ilizo.ção obedece n uma lei cujo enunciado 
pensamos dever ser· o seguinte: A Civilização uasccu 
no Oriente e ma1·chou r umo ao Occidentc seguindo sem­
pre os mais foceis meios de comrnunicnçlío, cm busc,\ das 
riquezas e _matc:rias prjm,1s que augmcnt-asscm o bem 
estar da humnnidadc, fixando-se durante essa marcha 
em di,·ers.:ts regiões cmqu.i.n(o ns riqucz:i.s de C;.Hl.'l unu\ 
lhe pcrmi tt isscm a satisfação d.1. s ncccssicladcs, dc,..cn<lo 
retornar ao ponto de p:irt!d;1 depois de percorrer o 
mundo, scrvi.nc1o-sc de todos os meios de comrnunicaç.1o 
existentes e cm posse de lodos os bens m.:i. (el'Íacs, mcn taés 
e moraes n.dquiridos. 

E.'.'.p licn -sc desse m odo a longa pcrmuncncia el a 
Ci,..i li:mçZio no J\'l c<li tc rr,'lnco, onde os povos cgypcio, 
pl1en icio, chnldco, g rego, c,1rfhogir:cz e romano, tivcroJ m , 
cada um por su~ ve,: , sua época de grande explcndor 
e de poderio, Os meios de locomoçrío a seu alcance 
foram os marítimos e os povos vencedores fo ram sempre 
mais fortes no mn.r. 

Quando os bnrbaros inva.diram. o Sul da Europ.1 
e a Europa Occidcn{a l~ a Ci vilizaçfio Romnnn, a ultima, 
mais hrilhanh: e mnis d u radoura do f\-1editenanco, j.ú 
estava cm franco dccli.n io, corroldn. pelos excessos de 
toda ord~m, denegrido o car.1:ctcr dos romanos que tanto 
se havinm distinguido pela austcr id~Hlc dos costumes, 
mergulha.Jos depois no luxo, na devassidão, n.:\ indis­
ciplina, na desordem. 

Com a dccadcncia do Impc1· io Rom~no, st! divide 
dk: cm Imperio do Oriente e Impcrio <lo Occidcutc 
(anno 395 dí\ cr~ ch rislã). Durou este 81 ,moos; ex .. 
lindo em -i76, pondo fi m á primeira grande divisfío 
da H is toria, isto é, .:'\ Hi.sl"ori.:i. Antig:).. 



D urou nqucl!c 10.58 :uinos, cahindo cm 1453 rio 
domínio <los turcos, pondo te rm o a out ra g: ra ndc divi­
são ela Historia ·- a His(oria. <la Idade l\l fdi a. 

E' a época das gmndcs lutas en frc os povos barharos 
que descem do norte da Europa e do ccr.tro da J\si.a 
e os civili:1..:1dos do i\ ·lcdíterr.,.nco 7 ;1q t1cl!cs procur.1ndo 
fixar-s~ nas tcrr.is curopé.is do centro, sul e sudoéstc. 
E' a época <l n. in,·as...1o arabc n :l Europa e elo 5eu dominio 
nesse lcgen<l .:itio mar, a c:uja s margens levou um p uj anic 
progresso, influindo podcrosa m c n{c no cvoh·cr d.a Civi­
lização c:om 0.5 seus v.:1s los conheci mentos mnthema• 
ticos, nstronnmicos, phy5icos e chimicos e principalmcnk 
no campo da n,c<licina . E' .oin<lo a época do inicio 
J<'l formaçZio e.las grarHlcs nações modernas - Allc­
mnnhn, Fr::1nça e Jngl;tfcrr;1 - seguidas depois Ja 
form :i,·;fo da l·h:spa:1ha, P úrÍ"ug.:il Holb.nda, Succi,, . 
N oruega, etc. 

A C ivil ização pros\!g:uc então suo marcha do O rie n te 
pa ra. o Occidentc, m~1rgcando ns costas marítimas, e 
p.-ssa. do 1'-"lcdi(arr:111co ao Oceano Atlantico, onde 
um sccnario de maior vastidão se abre pa ra ou tras con­
quistas dn h t:.m.inid:tclc, sempre sequiosa ele novas a ve:11~ 
t u r.,s e <lc mais ,'lmp los horizontes. 

São dcssc3 mc1noravcis tempos as invenções da 
p oh-ora, (.b b ussob, d o asl ro l,,bio, cI.:1 marinettc e da 
irnp ren!:ia, bem corno o c m pt'cgo crescen te de o. r ml\s 
de foso . portatc is e n;io por ta tcis. };:sscs in ventos e 
o seu conshmtc aperfe içoam en to vii.o perm it i.ir t\ con­
struct;5o e equipagem c.lc na v ios destinados a d csbrav.o l' 
o 1nar nlto, preparados asshn para as grandes vingcns e 
grandes <lcscobcrtas. 

E .:1 Cívillzasão permanece desde cnf:io no AHantico, 
cm !11in tc1·rnpto e accclcrndo ;.tperfeiço.'lmcnto de todos 
os ramos de a.divl d.'.ldc h u rnana, com, irra<li.içõcs pn r:t 
<m fros p ontos do globo. 
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. N o limi.-tr d.:t Idade J\1o<lerrt,1, :tpl'O vcifodos os 
conhecimen tos :-i<lquiridos sem intcrrnpç5:o, fixadas 
as frontcir."'IS dnqucllíls grandes e peq uenas nnçõcs <ln 
E uropn, m.iis ou menos comprchcndi<las as respec tivas 
missões hisloricas, at iram-se cllas nos mnrcs desconhe­
cidos, sem olhar <lifiiculdndcs e perigos, desejosas de 
saber e conquistnr o que por"cn lurn ncllc s cxisl issc de intc­
rcssnn tc e lucrali\'o. A duvida e a inccrtcz.1 mnis inci­
ta\'am os homens <laqucllcs tempos, crescid os e educados 
no rncio de grandes lut.,s e progressos, a <lcsbr.1varcm 
as incognítas do mundo. As conscqucnci,1s desses 
cmprchcndimcntos, os ma is .1rrojados de tod.'.ls as eras, 
foram ns grandes descober tas ma ritlmas, ,iuc, se por 
um lado a ugmcnlarnm cm proporções nunca ma is ntlin­
giclas cm tão poucos nnnos o pa t'rímonío material, 
mental e moral da humanidade, por ou t ro l.tdo excitaram 
cm alto grá.o as ambições dos povos, lcva nclo-us n d esa­
venças sem trcguas e a guerras ca<la di~'l in .lis mort ífe ras 
e ferozes. 

Fossem os csla<l is fo.s dessa época mais h umanos 
e menos ambiciosos, t ivessem lido a ,·cr<l,'l<lcira visilo 
do futuro ela Terra que dcvêra ser um p..'lraiso no Uni­
verso e não o inferno cm que a transformaram, ccrtn­
mcntc teriam cone.luzido os povos, e: com clles a Civi li­
z.aç5o, a gloriosos rumos de paz, de ordem e de t rnbalho, 
rumos cm que os homens se entendessem e se cslima~scm 
e fossem todos coopemclorcs uns dos outros n o .1provci­
tamcnio e accrcscimo elas riq uezas ,1dqu iridns. 

Os homens de antanho nunca se lem braram, como 
osda actualiJ,lcle não se lcmbrnm, de que a sua passngcm 
pcln T crrn é ephcmera e que nslda levam no caixilo 
morlunrio do muito q ue ambicionnr.'.\m e alcançaram, 
no passo qL1c dcix:1m ,1os poslcros a lcmbr.'.l.nÇn de seus 
fei tos, que devem visar sempre, p nra nfio terem :i mcmO· 
ria Ci\Ccrncln, o bem estar cio. hum,rnidadc cm geral, 
tornamlo-sc focto re?s de ;tltrn lsmo e n unca de cgoismo, 
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propu gnadores d.t paz e niio dn ;ucrr41, semeadores 
de bcnçaos e n .:i"o <lc maldições. 

O ultimo dcccnnio do scculo XV e os d ois primeiros 
<lo sccu!o X VI íica:rnm srnv:\Clos na 1-Iistorin como sendo 
us <los maiores dcscoUcrtas .mnri{imns, as quacs prosc­
Quiram pelo~ tempos cm fór.:\. até nossos dias com o..s expe­
dições aos pólos, hoje quasi inteiramente desvendados 
por celebres c xplorn<lorcs au<ln:1.c:s. E' a descoberta 
dn Amcrica e <los tcr ritorios que cunst itu iram as nações 
desse conlinc nt e, a dc.scoberlo1 d o C., bo tia BoaEspcrança~ 
d o c.nm inho p ,1r:t c::1s J11<l i.:1.s Ori~nh1cs, do e streito de 
Ivbgn\hãcs ; é a prlmci.r,1: viagem de circumnavcg.ição 
<ln globo e .~~ cc1·le7 .. 'l absoluta da sua esphcrici<la<lc; 
s.lo us conquisla::- Jc {cnitorÍ<.lS, ilhas e archipclagos <Jue 
formnram colon i:,s desses povos do Occiden{c europeu, 
os q ua~s se lorn.:1 r:un os moi1.wes colonizadores <lo mundo. 

,\ s inccs~~1.1ks in ll'i5as e lutas que cn racteriz..Lr.:im 
.t formnçãn cbs ni\i.;ÔCs curopé.:,s etc:rn iz.ar'1.m-sc, gerando 
entre c llus dc!icon fi:in<;as, <li v crgl.·nci.is, inYcj ns e odios, 
s<.:t1limc11tos <JUC ,1:s separa m e dividem moralmente, 
causas maiores tlos temores qu~ as mantêm cm estudo 
de c:ucrra laten te, a rruinand o-se todas cl las n o esmero 
con; 1.1uc procuram exceder umn~ ús out ras em armamen­
tism o e tod.i sorte de meios de des{ ruiç.'.lo, sem que lhes 
rcs(c q ualquer sc:rcnído.1dc p.:tra nobres de-cisões que .:\S 
intei:;rcni ~·rn melhor oricnfoç;(o, c m <JUC possam e nten­
der-se sem hosti lidades, para <lar nos seus povo~ melhores 
di.:is, .:l:OS seus cid:idiio.,; melh ores octivida dcs do que se 
dci:..arcm matnr cm obcdi~n cia a uma. p olitka erronc.i. 
e <lcstrui<lora de civilizações. 

E $sas int rig,,s e lut,,s inci.:ssantcs, gcrodorn s dns 
gucrrt1s cnfrc os povos <l.:-t Eu.opa e que os têm cníra­
quccido mui l.'.l s vezes e por pcriodos m ais ou menos 
longos, con forme a c.ipacida.de de se l'el;\zc rcm dos 
cscomUrus a que ficam reduzidos, pc rmitti ram ás colonias 
nm.cricnn:is ~ conquisl.1. cl.1 sua indcpcudcncta, formando 
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quasi todas cllas, npez.ar da influencia. do meio europeu., 
nações com outros ob jcctivos, com outros dest inos 
his toriem; que não os de se trucidarem ma is ou menos 
period icamente. 

Não ha cluvit.l.n <le que a Civiliznçi'io se te m aperfei­
çoad o e c re scido 11 0 me io europeu , de on d e: irr:1.d ia p:-tra 
lodos os p onto s acccssi·veis <lo g lobo, aos qllaes leva 
sem tardança ns rcallzações c.Ic cac.la a.n n o. Entre­
tanto tem cll.1 se processa.elo cm um ambiente d e pro­
fundos an tagon ismos, de irreprimi veis m alquc rcnça.s~ 
tl c ext remadas dissenções polit ic«s e soci ~1cs, tran sfor­
for mando o bem estar <lns p op u lações c m p erpet u o ma l 
estar, estas sem pre cm cspedali va de graves aconlc­
ci.m cnlos, n~l incerteza do dia d e amnnhtl, cm uma at.mos· 
phcn.1 sa t u rada ele clectr ici<la <l e, nmeaçan<lo borrasca. 

A Disciplina social vac-sc cclipsnndo 4't OS p oucos, 
cxccplo nos po\'os <lc governo dida toria. l, os quncs ~1 

in,:mtêm cm circurnsl-anclas preca. rias, emqunnto os <li­
cla.c.I o res bem servirem e bem cuidarem os in te resses 
da collcctivi<lade. A União en t re as n.'.\çõcs do conti. ­
ncntc não c :-.: iste sob o ponto de v ista rriora f e quando 
por meio de accürdos, (ratados ou allianças se unem <lua.s 
ou mais é porque tc incm o utras un iões que as ameaçam . 
Cooperaçã o en t re ellas não h a senão a <le(c rminacl.a 
por circumsb.nci as fortu i tas, no terreno <l as trocas 
dos rcspccfrvas pro<lucçõcs, d entro de um ambiente 
puramente comrncrcial, sem q unlqucr v isãu de se aL1xi.­
Jiarc rn mulumncntc. A Fr.'.\tcrnidadc entre esses po,•os 
é p erfeitamente desconhecida, d ivididos com o cs t ;io 
por interesses de (o<la ordem que se choca m e se <libcer.·un. 
De ntro <le t.'.les prcmis~.is a O nl em é phcno m cno <J U C 

só se manterá tempora riamente, c m q uanto c.~islir d isci­
plin;i go\'ernamcntaf, cmquanto c;.tpazes os governos 
de fo zcr cumprir ns leis, cm u m .'.l. mbic n tc <lc justiça 
e de respeito a o dire ito. E as desordens ja começam 
a ma nífcslar-se, :uJ ui ou a ll i, mesmo cm nações onde 
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o pat rio t ismo é intenso e bent comprchcndi.do, mesmo 
entre pO\"OS sempre conservadores e ciosos de {radiçõcs. 
Tendem essas desordens a nggr,1 v,1r-sc din n d i.l, des­
crentes esses p o \"OS dos seus parJamcntos co:n esquerdas, 
centros e direitas, a <lcmonst rarcm a n. narchia cm que 
,·Í\'cm ns cbsscs c:ultas e dirigentes; com os extremismos 
n.isccntes e já mals ou menos decrepitas, nmc:u;ando 
céos e te rras , re'"c\ando o dcscsp~ro dos cidadãos por 
nmn vida melhor e a nenhuma coníi.mç.:\ que deposi t.im 
1,os homc11s publicas cm geral, tambcm cm gc . .rnl m;i.Ís 
goz,'\cforcs do que :i.dmin is tc.-rdorcs, c..·goisfas sem qu,1lquer 
p.1rccH,1 de ,1ltruismo, de m ngnµnimida dc e dedicação 
pelo bem collccl ivo . 

Em urn t~l scc nario, compr{:hcndcm os que es tudam 
e meditam sobre os probl ema~ politicos e soci.1e ,:; do 
n1undo moderno, que o T1·,lbalho, o Progresso e a C i"·i­
lí7.:tção cs{ão seriamen te amcn.ç ndos no seu c,·olvcr, 
.:\mcnçada como se acha a p;;1z curopén. Um.'.l N o \'a 
Grnndc Guerra tudo sub,·crtcr.:í e bem possi ,·d ser,; 
o surto de umn formjdavc\ anarchia t;Cl'.:'l.l cm que os 
combatentes comecem por desob edecer aos seus supe­
riores h icrarc:hicos, trucida ndo-os : p ondo abaixo go­
vernos e quacsqucr autoridades ; rasgando tratados, 
ccxligos e leis~ tudo destruindo cm um paroxismo de 
::;.e I\'a ,scri.'.\ e a !ienação mcnfo.l collcdiv.:i , sem obcdicnci.i. 
a q u .:dquc r sentimento de d ignid,'\dc e de respeito por 
ludo o que .'l humanidade accumulou de util cm tan tos 
scculos. 

Ou as nações curopéas re tornam d o cmninho cm que 
mnl'cham célercmcnle pnr:1 o suicídio, estabelecendo en tre 
:si um :iccôr<lo cm que espontaneamente tomem .i clcli­
l>cr.1çfi:o de nfio se hostil izarem e de mnnfcrcm íl p,1z: 
a lodo tra nse, ou cn(:ío tod o o immcnso progresso que 
rca liza1·am no mundo in teiro, dentro d.1s s uas fronteiras 
{ic.'\r.:'1 p.:ir:1Jysa r.J o ou dcslruido. A Ci\•i \izaç~o Occitlcn ta l 
lJUC {;into c\evaram e que, a b em dize r, constitue a sua 
maior gloria, soffrcrá um colbpso {ormid:wc\. 
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De qualquer modo, com a paz ou com a guerra, 
a Civilização proscguir!L su.:i march a pa ra o Occidcn tc, 
já te ndo atravessado o Atbntico Norte rumo a Nade 
Arncricn, on<le se processa .:\dualmcnte um nofabilis­
sl m o Progresso. dentro de um ambiente sa turado de 
O rdem; c m que o Trabalho fecundo se realiza para 
o b_em estar geral. E alli hn Disciplina. União, Coope­
ração; Fraternida<le; pelo menos corno nunca houve 
cm qualquer ouha parte <lo mundo. 

Basta considerar o surto <le actividadc que empol­
go u os Estados Unidos desde su.i. indepcndcncin poli­
tica. e o enorme progresso re.i. lizado dentro de sccu!o 
e meio por aguclhl gr .. nde nação, tornando-n urna das 
maiores e mais respcitavcis do globo, par;i. se ter a cer­
kza de que a Civilização a.Il i aportou e p rosperou e se 
ergue hoje como um ,h:st.,cado m.arco a scn·i r ele guião 
ás outrns nações, para qu e c llas se embrenhem na eter ni­
dade afravcz de ciYil izações que ns levem ao apogêo 
e {t g loria, servindo /t causa <la llumanida<lc. 

O s Y anlcees ti veram a csti1nullia.r-Ihcs as activi­
<lades e readoras de que for.,m providos nbundantemcntc, 
4,s riquezas immensas de um grande sólo privilcs;iado 
pela nntu.reza. e grandes dirlgcn{cs que souberam sempre, 
at ravcz de vicissitudes, subordin.:i.r os proprios in teresses 
.Í.s necessidades imperiosas <l,'l collecli.vidc,dc. Scnl10rcs 
de um (errit.orio enorme cortado de rios not a ,·cis; com 
regiões salpicadas de lngos extenso~ ; dispondo <lc Cil­

chociras impor tantes que lhes fo rnecem milhões de 
Kilowa ts de energia clcc t rica ; tendo no s ub-solo, entre 
outras, minas de p{:.tro\eo, carvão de pedra, ouro, fe r ro, 
prata, chumbo, cobre e mcrcurio ; possuin do florcs(ils 
das mais prccios:,$ do g lob o e {erras para todas zis cspccics 
de culturas veget4'lCS, rea lizaram elles intcll igcntcmcnte 
todo um formidavcl progresso l!nl pot1co tempo e um:i 
civilizaçilo que diffici lmcn{c scrú. cxcc<llda cm benesses, 



prnclpalmcntc pelo muito conforto que soubcr<1m 
cnar á -vida modcrnn, irradi:rnclo-o sem cessa1' para 
(o(~ts as partes do m \mJo. 

Nesse territorio assim do(nJo, implantaram dles 
.i. ai~ poderosa e rcspcitilvcl democracia, Jc u m valor 
mo1al inconfostc, sohrdu<lo p orque sua projccC:li.o intcr­
nac.o na l tem sido uliim:imentc de acatamenío aos di­
reitos dos ouiros povos mesmo O!:i mais fracos. A indc­
[lcnc:'.cncia d e Cuba e: das Philippino.s oulorgada pela 
sr,'\nJe rc-publica Norte-Americana, compJetada pchi 
su .i n i'io intromiss:ío nos pr0blcnas dcss,1s pequenas 
naçõc-s . c rcarrtm-lhcs uma forçti. moral incontrnstavcl 
qoe ~ finna e se aHcia nas sua relações com os po,·os 
sul -ancric.inos. C1 \ t re:lccidas dentro de um cspirit:o de 
equidade é <lc 1·cspcito~:1 collaboração. Neste: seniic.lo 
n S\\n nc,;5o tem sido a de um irmão mais velho e m~is 
bcin aquinhondo que ~g,e com c.:\rinho, c:ui<laclo e dcsi n­
lcrcsse. tm·ni'.\ndo se u s irmãos menores propensos a urn:1. 
legitima estima fraícrn.l l. 

A persislcnci.1 dessa pol!ticn leal; honesta e s:1bia, 
~crá de fecundos resultados ma.tcriacs, mcn tacs e moracs 
para a America cm particuh\ r e par.l as outras partes 
do 1nundo, ns quae~ ncllcs :i.p·rcntleriio a reconhecer 
como podem as nnções v iver, frabalhar e progrc:dir, 
den tro llc um.n atm osphcra de pa7., ha rmonia e concordin 
.:ntrc toda s, .sem ncccs.sid.:Hlc de cspolia.çõ~s l.id ra ,·azcs, 
de imposi,.;õcs dcsc.'.\ hida~, ck impcrialistnos [uucst os 
e rctrog<idos. · 

Ocnn te dcss:ts vl!rdndcs .1.0 nk,:rncc ele lodos, fornos 
que convlr que o apogêo <la Ci-vilizaçiio .tclual pcrmanc­
cc1-.'Í ainda r>o r nn,itis:-.i mos ~mnos nos Estn<los Unidos 
e J\111<:rica do Norte, irradiando continu11.d.1.mcntc suns 
crcaçõc::~ e realizações p.1rtt o globo inteiro, e isso de 
accôr<lo coin a lei ;lcima cnuuciada. isto é, emquar:to 
.:\S su~ riquezas não SI! cxgotl.'.l.rern e forem cnpazcs de: 
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sa(isfa2cr as exigi.meias dns ncccssidéldcs que n proprja 
Civilização crêa inccssan tcmcn!c . 

Dia porem virá cm que clla tcr.:í <JUC proscguir su.:1 
marcha, costcan<lo o .Atbn(ico, rumo A Amcricn ,lo 
Sul, onde se .:ipcrfcic;oa r/l e se hum:rniii:.1ri1, dentro de 
novos principias e no,·a comprchcnsão <lo sen timento 
de solidariedade humana, subordinada. a uma dou(r'.na 
m.oral mais digna do homem e da sua prÍ\•i lcgiada in:cl­
ligcncia, capaz dos maiores cmprchcn dimcntos e das 
mais arroj~'ldas e fulgurantes crcnçQcs. 

Os horizontes cb polifica intcrnncionn l jii pcrmiHcm 
vislumbrar os problcrn~'\s que se estabelecem na Amcrica 
do Sul e cujns soluções são procu radas cm um ambi­
ente de harmonia geral entre as nações do cont inent e, 
soluções que já vão interessando aos poliiicos <l.:,. Eu­
ropa e .'.\ impren$.t de a lgumas das suas Capit.ics, ape,:ar 
clé\ ignornncia que os têm m:mt:do ,:dheiac.los da Civi­
lizaçãO que se esboça. nesta parte do globo e que tah·ez 
o sa lve da hecatombe do presente e o le\•c a um im.-c­
javcl cs to.<llo de bcllcza moral, mental e matcri."11. Esses 
problemas, de ordem politica, social e econornic.i e 
mesmo de ordem mor.'.l.1, cert.imc nte interessam a todas 
as nações s ul-,lrncricanas. E como as rmçõcs não podL"m 
viver iso la d.'.l.s umas c.lns ou t ras e com r.izõcs mnis Íortcs 
os continentes, os mesmos problemas in ílu irão sem 
duvida n.'.lS relações gcrncs inlernacionacs, amenizando­
as sobrem~'lncirn., tornando-se foctorcs de harmonia., 
Paz e concord i:i entre os povos das cinco parle$ do mundo. 

E:xplorndos e postos cm circu laç~o prest:ntemcnte 
lodos os recurso~ immen~os de que cl;spocm os E stados 
Unidos, é clnro que o apogêo d a Civ il izaçrío J;dli não 
se des locará cmquanto pcrmittircm cll~s a s..'ltisbção das 
necessidades impostas pela p ropria Civilização. 

E quando niio mais possam corresponder á s cxi­
GCncias co.<la Ycz 1naiorcs cb Yida dos povos e <los iodi­
viduos, os vastos recursos c.b Amcric.:i do Sld estarão 
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cm peno dcscn-volvimcn(o e circulaçêio, determ inando 
esse dcsloc:imento para esta parte do continen te colom­
biano. Lign<lns então lo<las o.s nações sul-..imcricana.s 
pelo~ nobres idc..:ics de Disciplina ln tcrn:icional, <lc União, 
Conpcraçrio, Fraternidade, Ordem, T rabalho, Progresso 
e Ci,·ilizaçito. {crito cllns dado ao mundo um focun<lo 
cxcmplu de como os povos podc01 se entender, se amnr 
e se auxiliar sem nenhuma parcclb d e desconf ian ça 
gcr:,.dorn de rival i.dndcs prcjudiciacs, nada constru­
divas. 

Aqui. c.xpcrimcntn rii o supcr•phcnomcno da C ivi­
li:r.açrio o se u inaior apcrfclçon n1cnto cm sua in:1rcha 
d o Oriente (Xira o Occidcntc, n;ío só pe la somma immensa 
de recursos e util idades n exp lorar em bencíicio da huma ­
nichi. de conto porque llCsta parle do m undo não existem 
Tiem existirão os p reconceitos religiosos , politicos e f..:iciacs , 
que têm dividido e in imizndo os outros p ovos do planeta, 
obscu rcccnr.lo- lhcs a ,· isão t.!c que o sol nasce p~'lra tod os 
e que .'\ Crcação não podt.:! ser este. chaos (Jll C os hmr•ens, 
impnndo de preconccilos, i n vcn t:.i. r.:i m e pe nsam eter­
nizar, esquecidos de que nã o podem cont m l'Í.ar as leis 
n,'l t u ri'.\ CS sob pena <lc tudo subverterem e onniquibrcm, 
inclusive ri propria dignidade humana. 

Qu,d scr.-i: o destino da Terra e da humanidade 
se pe rs ist irem ns riva lidade e lutas, c1,uas e latentes 
e nt re os povos? St! os aníngonismos e dcsconfiànç.is 
entre as nac;õcs e.la E uropa e cn(rc .,s <ln Asia não forem 
diss ipados e vencidos em tem po u til? Se as gi;an tesc,1s 
lutas ora em começo csboçadns ent re as raças branc;1 
e amarclb primeiro e cnlrc a , ·cnccdor,, e a raça n cgm 
dcpoÍ$, n.:i.o forem ju~ln.da s dcsd~ já pcb impl.antaçfio 
de uma poli t ic~1 inlcmacional humana e fra terna l ? 

Assist im os ,'lo dcsc:n v c,lvíine11(0 crc.scc n (e <la raçn 
negra t1cs Estados U nid os onde os preconceitos ;i scp:imm 
irrcmissi\·cl mcnb.! da raç-n. l,r,1.nca, desenvolvimento qac 
a {nrnará cada d i.-i mal~ poderosa e a ine.,ç:iclora , podend o 
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!;.tlvez conseguir com o t empo cívilizrt r os n egros da 
Afric,, e fazei-os .,Iliados 11:1 de fcza da ra ça _ Presencia­
mos os esforços titanicos dos j.-ponczcs n~ c ong uista 
da China , aos poucos, p or etapas, mas cm uma seq uencia 
de .:1cçõcs dipJom af irns e vi0Icnl.1s que n .'.Jo deixam 
d uvida sobre os seus dcs ig nios fulu ros, u ma vez que se 
julgam p red es tinad os, s opc r iorcs ás ou tras r aças, <lc 
esm:tg.1rcm u m dia .'.\ raça bra nc.l c m uma guerra de 
cxle rminio, na q ual p rete nderão certamente d emonstrar 
essa supcrio1•idnclc-

P ôr fim a essas ri'\'alidadcs e lutos, fazer <lesappa­
reccr esses antagonismos e dcsconfi;rnças, l.:.\'Ílar cssns 
guerras de raças, tudo isso cons litue o destino histurico 
da Am~rica do Sul, pelo exemplo que ÍOrn cccrit no mundo 
de umo. politica internacional de verdadeira (rater nidadc, 
de respei to m utuo, de constante colbb ora ção, de per­
fclto alt ruismo. 

A Civi\iz.nção aqui se de.scn~·o\vcr~~ e se a pcrfci.­
çoarú d uriln tc seculos em proveito da humanidade cm 
geral, l ud o apro,..citando p a r.t o bem es ta r d os hom ens 
e ,das col lect i,.. ida dcs, ~m t od o o plan eta. scrn. qualquer 
cxccpção. T odas as riguczas exis f'entcs, todas ns mn tc ria s 
primas, todnS as invenções, d escobertas e crençõcs, terã o 
o maximo d cscn'\'olvimento e, ludo isso ern circulação 
intcll igcn temente, dcic rminará o a<lvcn to de uma vida 
de re laç,io mí\is intens;i. m u ito m ais consent-anc:t com 
a d ignichlde humana, rclcg:ando pa ro. sempre essa poli­
tica adunl de sub lcrfugio s, prcvcnçücs, m<:do e des­
truição . 

O conj l:ncio dn Amcricn d o S u l íorm.i h oj e o tc r­
rilorio mais rico cio globo, p or assim dizer inte iramcn tt! 
inexplorado, espera ndo q u e ·"' v iagem ele ci.rcumn a.vc­
gaç:lo da CivilizaçJ'o n a porte nestas pbg.is hospl ta­
lciras e incomparnYeis, p a rn q ue o sc ll desen\'o lvimcnto 
se p rocesse cm a mbiente ele maior nob rc.:·w ele scn {imcnlo~. 
s~m 1·i,..;t\idadcs, sem malqucrc:nç;:\s, sem dcscon{ian.,;as, 



sem invcja.s , como é ncccssario e imprescindível á misstío 
his torico. que lhe coube no evol uir do globo terrestre. Se 
ob scr,..-,umos a superficic desse tc.r ritor io verificaremos 
que cllc é corhHJo <lc gr.:\ndcs rios nnscg;.:i.vc is e outros 
que o poclcm ser sem maiores difficuldadcs; que existem 
cachoeiras cuj a cl'll!rgia to tal t.:i lvl!Z n.:io scj .a c:xa.gg~ro 
Ci\lculn.r cm cerca de cem milhões de l{ ilowats ~ que 
o cllma e os C.:!.mpos comporiam lod..is as c.spccics de 
cultu ras conhecidas ; que dispUc de florestas vi rgens 
nu mcrosissi rnas e riquissim:1s cm madeiras de lei., mcdi­
cinaes e r,::sinosas, entre estas a borracha cm gr:mdc 
qun. n iicladc e da melho r qu~ lidn.dc ; guc possue cm abun­
d;-incía rebanhos os m,:ii-:; va r iados como scjnm de ga<lo 
vnccum. lnnigcrn, porcino, c:iprum, equino. A fl ora 
e a fou nn são i".:i:o .'lbunc.bn tcs e as cspecies. vcgctacs 
e ,inlma.cs crn tão granJc ,·«riedadc, (]Ue d iíficilnic n te 
pode riam ser enumeradas sem folh~s. No sub-solo, 
conhecidas ,"\penas cm pequena padc, c:-.: is tem impor­
tantes minas de c.1.rvfio de p cdr:1, de pc trolco, <lc ferro 
cm qnnnti<l<l<lc .1.indn inca lcub.vcl porem q ue podcr:.Í. 
tnlYc 7, a b.lslcccr o mundo por um m.i!lcnio, de ouro 
prata, pbtin,1, nicl,cl, cob re, cob«lto, chumbo, estanho, 
m.:i. ngancz, etc. E ' ríca de:! rochas as rn:i.is va.ri:idas, 
offcrcccn<lo todos os recu rsos que « cngcnhari.:i precisar 
parn rc,"lli:w r suns con ccpçUcs por m,1is arrojadas que 
sejam. 

E tudo isso que cnumer.amo5 e conhecemos longe 
cs!f.. de af l-ingir 10lbsns possibiliJ,1.dcs, mul lasd::1s quacs 
nos c.scnpnm e que somente quar,do dc:-cobcrfos e C:-iplo-
1·nc.l:1s hOS pod<:rtio form.:ccr e.lados scgu ro5 sobre a cap n· 
cidade da Amcric.\ <lo Sul p,:11\'l al,;i.s ie.ccr o mundo 
e p or (]U~tn(n tempo . 

Or~), dt.•an{c do cxposi'O e d:t politic.'1 in (crnacionnl 
que o con tíncn(c Slil~;i. m~1· icnno come<;,, a ;1c\optar, de 
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approxin1.1ção de todos os seus povo~ mediante trata.do~ 
os mais v,1riaclos e aceitos sem ,,. menor coacçiio porque 
a to<los beneficiam, mediante os p.'.\ctos de não .igrcssão 
tambcm gcr,dmcntc ace itos com a firme vontade de 
lnmir t l guerra do seu tcrritorio, a Civi liz;u;fio .;,1Uln,g:irá 
aqui. o seu mais elevado g r.'Lo <lc pc rfci<;.fío mor,'11, crc:indo 
um nmbicnlc <lc nobres i1lcacs cnl rc os indivic.luos como 
en tre as nações. 

E como não podcrú d ia proseguir marcln rumo 
.:Í. 1\ntnrcfi c.:1 pon1ul.! este contincnfc não lhe offcrecc 
condições c.lc novas acqu;siçücs para um maior dcscnvol· 
vimcnto, terá. que retornar, ndguirido o seu maior surto 
expansionista na Amc:rica do Sul, nos escalões nntcriorcs 
e primitivos, pelo P~1cifico e pelo ,\tlantico, lev,1.ndo 
,,. todas as regiões h.'.\ lii t:1.d.1s do globo os a.pcrfciço:uncnfos 
com os guacs se ampliad, $C modifical'il e se 1,u mnni· 
z.:i.d, crc..:.n<lo para .1. hum.'.\nidade um:, collnLor.1çJo 
e uma. Ír.:llcrnidadc n ,1s <1u:1cs os valores mor.:ics (er.:io 
s uperado ctu,,csquer ouli·os. 

J\ nós, americanos <lo Sul. pcdcncerú a glori;,.. insigne 
de te rmos comprehcndido a missão historie.\ que nos 
couLc e de havermos agido, desde que clla se nos revelou, 
no sentido clt.! f.,cilit:ir-lhe o evolver e a plena rcalizaçiio. 

A nós. povos d:i ,\mcrica do Sul, a. alegria scmj,1ça 
de havermos mlt1ulritlo cm tempo util o plen o conhc· 
cimento desse cl..:siino h istorico e lia.vermos (udn cm:i· 
dado p.11·:1 nos co,nprchendermos e nos ~marmos, lcv.indo 
aos nossos irmiios mais velhos <los outros cont inentes 
a palnvra ele pnz ea acç3o conslrudiva de u mn Civiliz.1ç3o 
rcplc(.:1 de nobres ideacs, dignificadores estes d.'.\s nnçõcs 
que huma11 i,.,.1ram o o rbe tcrrnquco e que dclle fizeram 
o p:i.rniso e <lcllc bcmiram o purgnforio e o inferno. 
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CAPlTULO VI 

MISSOE S HISTORICAS DO BRASIL 

Como já dissemos, o inicio da formação c.bs gr.:mdcs 
nacionali.dadcs inodcrnns da Europa - Allcmanha, 
fr.inçn e l ngt.itc:rra - seguidas da const ituiçiio de 
Qulras como H ~spnnha, P orlug,'11. I-Iollanda, etc, se 
processou no meio de intrigas polilic.1s, de riva lid.cc.lcs 
entre principl:s c1 mbiciosos, lrcfosos e i5norn11lcs, de 
lu las incc~sanlci. por pcd,1ços de (crritorios, os diric:cntes 
prccccup,u1os principalmente cm p rejudicar uns a~s ou­
tros, os m."l is poc.k·rosos na llCC.isiào espoliando os mais 
fracos, nos <1uncs ;Hr<inCa\·,'\m a s terras guc pon·cntur.:'\ 
houvcssc111 conquisbdo. 

E ss.'l!i inlrig,,s, rív~licbdcs e h1tas sr.: clerniiar,'\m 
no csp.iço e no tempo, gerando incompatibilidades que 
a inda hoje permanecem e cedamcnlc se: prolongarão 
por muilos ~mnos cnlrc {odas as n;i.çõcs que na aclunli­
Jadc constilucm a Europ,'l inccmliaria e dispersiva, 
i11cap.iz, n;io obsbn te o clc\'.ido gr.Ío de civ ilizaç5o a 
que ;.t(,\nglu, de um movimento d e ;ibncgação e sinccri­
d:ule: pelo ;u.lvc n lo de um.:i política íntcrnncion,1l afíe­
c (uOS.l e digna, no campo d" Mor,, L 

Ainda 1n.a is , essas incessan tes intrig;'ls, rívali<ladcs 
e lubs do!;, povos europeus, pnss.1rnm por .lSsim diz~r 
inlnchs p :-ira a ~ colonins por cllcs crc.1das nos tcrritorios 
1; 11c dc$cobr i:ram e d os q u.ics se nposs.H:\m, 

As m,, lqucrcnçns fornm sempre mõlis .:1cccnlu.,dns 
c11 trc povos fronteiriços, que se ho.it ili.zavam por quncs­
quer desavenças, cm s;cr;1l a procura de motivos, qu.:isi 
scu\prc fu lcis, os qu:1cs obriga vam ma ior parle d.is 
,·c:i:cs os di rigent es n clccl.1 r~çôcs <lc guerra. Eram estes 
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por sua vez, p or influencia <lo meio e por cducac;5o, 
incap.1zcs de se imporem nobres rea cções no sentido 
d;,. appro:-.ima~·üo <los povos , da qu:i.l llics rcsultasSC'J!t, 
refações amenas e cor<liaes. 

Em { Q.f meio e cm tacs circumst,rncias os grnndcs 
povos das grandes descobertas m:ll'il'im as d os seculos 
XV e XVI, frontei riços e riv.ics - B cspanhn e Por· 
tug;ll - ~ não podiam cscnpar a.os antagonism os qo.c 
foram sempre a. herança <los cyclos d iversos percorri.dos 
pela Civili~.nç;io e que foram talve:t. :t causo. primordial 
elo enorme ch:scnvolvimc1lto progrcssisto'.l <los povos, 
c m constantes descobcrt..1s e invenções, tendo sempre 
cm vista cadn qual superar o mh-crsario cm s ua.s crcaçõcs 
e rco li.,...içÕt.=s. 

Esses nntag:onismos se por um lmlo scr,•iram de csti• 
mul,mtc ás energias c re:,cloras dos povos dcscobridor!!s 
<lc no"os niarc:s e novos terras, <lnndo-lhes força e \.'Ígo r, 
por outro l~do ::iCrvirum de cstimtllante .:is ri'4:,1S, querelas 
e d isput.is entre os mesmos, crca.ndo-lhcs uma si(uaç~'i'o 
pcrmnncnte de animo!-,idadcs e dcsintc lligcncias. Aqui1lo 
que cllcs dcver:im ter feito cm perfeito cmtcndimcn(o 
e harmoni.:i. de vistas, dcsbrn vnndo novns terras e novos 
horizontes, rcaliz .. ,rnm entre d i~.:orcl ias e invejas, cegos 
de .lrnbiçtío, de orgulho e de cobiça. 

Assim foi s~mpre e dnhi as lu las que se tornaram 
pcrcnncs n o pla neta, dividinJo e anniquila.ndo povos 
e rnç.\s, os qunes, se oril!nb1.dos fossem cm rumos menos 
aspcros e mais humanos, teriam evitado ccrbuncnte 
immc:nso n umero de rna les !1 humanidade. 

As riv,1lídaclcs .tssim nusci<las entre Hcsp.\nl,., e 
Portugal pnssara1n :\1:. s uns colonins s tJ l-amcricanas, 
S<' não cwgmcnt:tdtlS tnmbcm não nttcnun<las e p rolo_n­
garam-sc tlcsdc o início d.'.'I coluniznç;.io até cerca de um 
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s.?culo após .1. conquis ta d.1 inclcpcndcncia p olilica, cm 
todas cll,,s operada apcn:1s com a diffcrença de illguns 

e.a.imos no primeiro qunrfc1 do scculo XIX. 
P or tuga l teve o grande mcrito de conquistar n.1 

America. d o Sul um tcrritorio de quasi nove milhões de 
kilomctros q uadraclos e m.'lntel-o unido,. formando uma 
naçiio unica, ;:i.o passo q ue a H cspanha dividiu os nove 
milhões e <luzentes mil kilomc t ros q uadrados conquis­
t.nclos , por no\·C paizcs, sdc dos guaes lindam com o 
Brasi l. 

Q u.1 ndo independentes, as nações hispnno-amcri­
c.i:n:is adoptar:un sem cxcepção o rcgimcn rcpu Ulic:'ll\O ; 
o Brasil n.dop lou a monnrchia consti tucional rcprC!scn­
t.itiv:t. Foi um n10t ivo a nccrcsccr aos já. existentes, 
det erminantes d:ts ri\·alidades cnfre povos <lcsccnclcn tes 
do tronco h~spanhol e o descendente do fronco portu­
gncz. 

Entre as muitissimus d c~a \'cnças , gr.:indc numero 
das qu.1cs não pnss.irnm ccrt.imcn te á Histori.i , prove­
nientes de incursões de hcspnnhocs e portuguczcs nos 
imn!cnsos territorios sul -am cric<1nos, $C descor tina desde. 
logo n· que foi provocada pc b fundação da Colonia 
elo Sacramento á m<trgcm csqucrd;i d o cstuario do Pr..1 ta, 
r elo so ... ·crnador d o Rio de J anciro D. l\b.nocl Lobo, 
cm terras que os hespanhocs tinh:nn como suas. Convcr­
s.:1çücs, iroca ele notas, 1.rnta<los, lu(as, golpes de mão, 
assédio:-;, rcsis{cnci.1.s hcroic.'.'l.s, capitulações honrosas 
e dcshonrosas, forn m as diversas scc.nas <lo d r:unalhão 
guc co1ncçou cm 1680 com a fun dação dn colonia e que 
só f.crminou cm 1777, qu;md o foi clla definitivamente 
ntlj udic~dn ft corô.1 hespri.nhol.:l, depois de 97 ;innos 
d e hostilid.idcs reciprocas . 

Nn intcrcorrcnci:i da CJuest;to da Colonin. do Sacra­
mento e com clb liga d.i, su rgiu a das Se te J\ilissões, 
nuclcos de populnçõcs f und.t.U()s pol' jc:suitns hC!spanhocs 
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cm tcrritorios hoje pertencentes ao Estado do Rio Gro.ndc 
do Sul e fo rmando c.:)da um dciles um município .í. mars:cn 
oricnbl do rio Urugun.y. 

A 13 de Jani:! iro de 1750 fi rnia r.lm. 1-lc5pa.nha e Por• 
tugal o ti-atado de lvb.d rid, pelo qu.i.l as Sei!.! l\1is::.õcs 
pa:;s.,vam :l col'Ôi'l portugucza e a C olonia do Sacramento 
á hcspanhola. Tacs foram porem os ohsínculos oppostos 
á execução d esse lr~ltado pelos jcsuilas, que os govc1·· 
nos contrnct;mlcs resolveram firmar um outro cm 12 
ele Fevereiro de 1761 - o <lc Pr.\do - pelo qu.1l 
<lccbra.\'nm n ullo o de J\ladri<l . 

Isso deu lugilr a ~'Ucrras de conquistas culrc as du,u 
nações, as quaes se prolong.:ir;,.m por dc?..csc.is nnnos, 
sobresahinclo entre c.H.:is a tom:i.<la da Coloni.i do 
S:icr<1mcnf-o e a. tom.·ufo d.a ilha de S:infa C-ithnrinn 
pc]os hcspanliacs. A 1.0 de Dezembro de 1777 firm.'.°l.ram 
o tmla<lo de S. Ildefonso, pelo qua \ aos port uguc:r.cs foi 
entregue ~ llha e J.OS hespanhocs a Coloni:i do Sacr;i~ 
mento, ns Sete ,'vlissõ~s e ma.is .:1lgL1nlns len;is. 

Nova guen·a de conquista entre :is duas nações 
rlvacs cm 1801, tendo o então govcrn.,<lor <lo Rio Grande 
do Sul, Gene mi Schnstião X.\vÍcr da. V cic:n Cabral, 
.:rn nexnd o a P ortugal as Sete i\'1issÕC5, as ~1uncs pelo 
trnta<lo de Badajós firmado a G de Junho elo ml!smo 
anno p.:issn.ram tlcfini tiv.1.mcntc ao <lominio poduguc:r. . 

D ur.\n(c a pcrmanc:ncia d.'.°1. famili .:'l rea l no Brasil 
proscguiram na Amcricíl Jo Sul as riv.i.li<l:H.lc en tre 
tfospanhn e Podug:d. De 181 J .'l 1821 varias gw:rras 
surgir.:un entre as <lu:\s nações, 3fé C)Ue a 51 de Ju lho 
desse ultimo .n nno foi incorpoi·.:\<.l.1 ao Brasil a Bund;\ 
Oricn toll do U ruguny com o t itu lo de Provincia Cispla­
tina, Í;.\cto CJU C m:tis acccnluou as velha:; e t.1·«dicion:1cs 
mnlqucrcnças cnhc os d ois povos ibcricos. 

Com a indcpcndcncia política d:i;s nações de origem 
his~·mi~a e cio Brasil, as Jutm; bCcu lnres proscs:uiram 
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den tro de um a.mbicr, lc mais C::!.rrcg;-ulo <lc rmimosidadcS 
e odios, entre os descenden tes de poduguczt:s e hcsp«· 
nhocs. 

A 24 de Novembro <lc 1835 o go,·crno nrgcntino 
notificou a.o brasi.tciro a incorpo raç5:o pura. e F-impk:s 
<l.\ Banda Oriental á Rcpublicn Argentina, or:ginando 
; gue rra entre essa nação e o lmpcrio, presos cn f.ão os 
dois povos pelos p rcjuizos d o adio que se votavam, 
co11scqucnfcmcnf.c a d esconfianças que só ultimamente 
se vZio dissip:mdo a L-.rgos rwssos, comprchcn<lcndo 

"'ámbos ;:t(in.ll que precisam alliar-sc e seguir unidos, 
porque .1. isso os fad ou o destino. Essa gccrr;,. lcrminott 
com o !ratado do Rio de J ~nciro ele 27 Jc Agos to de 
1828~ so b mcclinçito d" Jnglaforra, pelo qu..1l foi reco~ 
nhccida ;1 indcpcndl.'ncin da B.:mda Orlcnt.:l.l sob o nome 
de Republica Ül"icntal do UrL1gu.i,:y. 

Durante as lutas intcstinns que dctcrn1inarar11 a 
O. P edro I a a.b<licnçào e dumnfc ~s que jrrompcr,un 
no tempo dos governos regcnci.tc:i.. ncro ccss.\rant .ts 
animosidades cnt1-c br.,silciros de um l.ulo e argenti nos 
e urugunyos de outro, sempre c 1n hostili<l,1dcs rcci• 
proca.s, nfio perdendo occ.asi~o p,'.'l.r:l se offcndcrcm e 
se malquisbrcm. · 

No reina.do de D. Pedro 1I n ão se ,'.).prign.r~m os 
odíos, arrefecidos a pCll .:\S nus nltirnos annos, pe:rm,t­
neccndo ora. latentes orn evidentes .. 1s mah1 ucrenças de 
parte a parte. 

Em 1ncio <lo scculo XIX era. dicfador da Rcpubl ic<l 
Argcntinn o General D. J oJo ,i\-l ,;1. nocl Rosas, cm cu­
jo cc rcbro tornn.ra ,·ulto n. idcia da crcação (lo vice-re i­
nado de Bucnos·L\yrcs, a ellc <lcvcn <l o ser incorpo­
nubs as republicas do Pa.r.1guay e Oricnt:d do 
Uru ouay, tendo cerlo agucllc didndor o auxi lio de 
D . ..\·\.\noel Oribe, que se lia ,·j:i. insurgido con tra D. 
F'ructuoso Rlvcta, presidente do Uruguny, n.::duzi.ndo· 
o apc:nas {l posse d e l\'l onil!vicl~o. 
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No es t ado cm que se nch,l , ·,,101 :1s rcl~1çõcs <lo B rnsil 
com as repub licas do Prntn, c m gcrnl tensas e sempre.: 
ci" adas de dcsi:onfiançns, não con\'iria :10 1m pcrio .a 
fo rma ç;io d o vice-reinado, que se t rn<luúrin pela con­
stituição d e u mn polcncin 1·cspcil avcl n :imcaçar scri.l­
mcnlc a paz <la J\mcricn <lo Su l e a inlcsrida<ll! do nosso 
p aiz. J\ccrcscc que a Republica do Uruguay csia\'n 
<li ..-i<li<la cm dois partidos cxt rcm.ld os - Blanco e Colo­
rado - os q u acs se hostilizav.1m aLcrlnm cn tc, sem 
t rcgud.s, d isputa ndo o poder por meios '"iolcn to~. rc\'<'-· 
lucionnrios. E rn che fe do par t ido bb nco O . . Manoel 
Oribe, q ue, como ficou dito, se a lliou ;i Rosas e csb.vn 
senhor dc todo o pniz, cxccpto J\\ onlcvidéo. Alem 
d isso era o chefe urugua.yo inimigo <lccln. r,1do e ontcnsi\•ü 
do B ri1sil e dos bmsilc iros cm geral, principalmente 
dos que cm gri\nde numero se h :n:inm cstnbclccido no 
Uruguay no lcan po d a P rovinci:i Cispl:din.i. e que cr.i.m 
tena zmen te persegu idos pelos l10 111cn~ do pa r fidobla nco, 
por. Oribc cm particula. r. E ri\. chefe do P,.'\rtido colorad o 
o General D . Fructuoso Rivera, cnWo presidente di:' 
rcpublicn, cuja nutori<ladc como j.í dissemos estava. 
re duzida apenas á C;ip ilnl. 

Desses faclos surgiu a g uerrn de 1851-52 cnlrc o 
B rasil. seus a llia<los os gcncr,1cs Urq uiza C! V irilsOro, 
governadores rcspcctiv.lm cntc das provincias a r gent inas 
de E:1 t rc•Rios e Cor rientcs, e F r uc luoso Rivera, contra 
R osas e Or ibc, a q ual te r minou pcl,"\ b..1. ta l!t;i d e J\'1onlc 
Cascros cm 3 de Fevereiro de 1852, sendo vencidos e 
destroça.dos os dois u lt imas, obrigado Rosas ti <lcix.1r 
o podei· q ue deti nha, o qua l p,'\Ssou ás mlios de D. Justo 
José de U rqu iz,1. 

J\s relações do Brasil com as 1-cpu hl ici"IS cio Prafa 
não mclho rar.'.'lm sensivelmente como se dc,·ia t.:"spcrar 
d o <lcsíccho desses: acontecimentos, continuando sempre 
(t.!nsas, c iva<l~s de desconfianças e de reciprocas anti­

po.thias, <lctcrmin.inJo isso perseguições nos b r.:is ilciros 



residentes na Rcpublic.n Oriental, culpados muitas "·c1.cs 
de intervenções indcbi t ;1s nos negocios do paiz7 da ndo 
origem :1 inlcrmin,wcis rcchmaçõc..o; dip\omaticns Jc 
[>.:lrtc a parle. 

Em 186-! c rn presidente elo Urugun.y D. Ai.:m.Jsio 
Cru z :\ btÚ r:-c, do p,1dido blaoco, inimigo exLremado 
ck, Br.1sil. por h.:wcr cslc combatido D. i\1anoel Oribc. 
Nesse mc.-srno anno ior,1m queimados cm pi-.1ça publica 
de 1'-'1.onh:·vi<léo, toc.los os tratocios fi rm ados com o Imrcrio~ 
cuja b:1n<l c lr;l foi arrasl,1c.la "-= cspcsinhadn cm rUilS dessa 
cidttdc, l0rnaotlo parte na lrÍ!i-h:: sccn~ o j\t\ínis trn d .t 
Guerw. O B rnsil aHiou-sc então ao General D . V cnan~io 
Florc.-s, cl 1cfc do partido colori.ldO, e tendo <lcrc-olnd u 
ns {rop;,.s d {) govl!rtto bbnco, coHocou no poder o general 
-' lli;ic.lo (J\ZC p ublicnmcntc dcsa.,ggravo u a offensa i.i fl()!/;S.J 

hamlci ra. 
Sol.1no Lopez, dict:u.ior <lo P .:n•o'.\.g uay , h.:wia offc t·ç­

cid<.) <l l'J G n.,.cnw Jmprrinl Sll.'I med iação na quc s b i11 
do ultr;igt: Íl b.1 ndci.r:l. e quc:ima d os tr.:1t::i.dos. Re:cusad.i 
css.:i mcdi;1çfio, Lopl!z scn t; u-sc mclin<lr,'\do e resolveu 
hostilizai- o Brasil, provoca11do a gucrro. para a 4 u.:1l 
se vi o~líl preparando hn mui lo, org:l.nizando o maior 
exerci to cb. J\mcríca do Slll, perfeitamente. annndo l! 

cg uipn <l <.) d o que havla ele mais moderno na arlc d.1 
guer ra . J,:.ssa lufo <l c cinco am1os cm ni'l<la serviu ao 
Br;i!:.iL nem tnC3m O p:1.ra mclhor"r suas rcl"çõcs com a 
R c.puhlica At·g<.:níion e .t Republica Oriental do Oru­
g uay, su;is ;\\liacbs contra o P;,.raguay. As dcsconH­
at1ç,ts e malqucrcnÇàS proscg:uir;tm de parte a parte, 
do h!l·mi r.o <la guerra cm 18i0 ,; p roclamação da repu­
blica cm l8S9. 

A ,"l clopçtio do rcgimcn republicano e a conslilulção 
d<: 2 --l ele Fcvc.:rciro de 1891, foram fo c to1·cs <l ccisivos 
pn,·.:i. um~ nova.· e d igna or~cntnçii.o n.1s r~laçõ!!s Ín tcr­
nacionac.s <lo Brasi l, p1·incip:l.l ~1cntc COlll. as na)Ücs 
da 1\mcr icn <lo Sul e cm part icul.ll' com as do Pra ta, 
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embora tivessem permaneci.cio aincl~ por cerca ele um 
vjntcnnio as tradicion;1cs desconfianças que mantinham 
afastados de melhor convivio as tres r epublicas sul­
nmcric;1nas do Atlantico. 

E ' de justiç~1. reconhecer agui a enorme influenciu 
do P ositivismo no scenél rio d as relações <l os po,·os h ispano­
;ime ricanos com o Brasil me lhorando-as sobremaneira, 
tudo predispondo pnra entendime ntos )ibert os de e iv.1s 
e p reconceitos . Doutrina altamente moral pela nob rczil 
das suas concepções de profundo respeito aos mclindrçs 
alheios , ohc<lccendo a uma phi )osophi.:i. der ivado. do 
conhecimento das leis na turacs que regem incxor.1.vel­
mentc o mundo, culluando a justiça e o di reito de modo 
a reconhecer jusb1s reivindicações on d e quer ell,1s se 
encontrem, fóra de quaesquer sentirncntos de cgoismo, 
levando o seu .ilt ruismo c.iracteristico ao ponto de as.~i­
g nab r as causas dignas de respeito embora cm prcj uizo 
de seus proprios adeptos e dos povos a que pertençam, 
o Positivismo, cuja in fl uencia no. o rgm1izo.çã o republicana 
foi notaria e notavcl, prcrlispoz os povos h ispano-~meri­
canos a olharem o Brasi l com menos rn ncor e a estuda r­
lhe as tcndcncias e dcs ig n ios. 

A 1':\agna Carta de Fevereiro, com o.s expressivas 
e percmptorias dcclarnçõcs de não poder o Brasil empe­
nhnr-se em guerra s de conqu ista e de não poder entrar 
cm «llianças offcnsivas, concorreu in negavc! e podero­
samen te par:i que essas tcndcncias e dcsignios fossem 
melhor conhecidos e nprec io.dos, pcrmlttin<lo aos povos 
cm geral e aos <ln Amcrica do Sul cm particufor um 
melhor estudo dos ho mens e coisas do Brasil. 

Se a pol itic..'1 interna do Brasil é u m o.roon{oaJo 
de erros e corrupções que icvararn o povo á descrença 
da <lcmocrncia }ll;cr:d~ crca ndo no paiz essas i<lcologiíls 
e.:drcmisfas <lc pu rn imita\:ão subserv ie nte e subYersivn, 
sem nenhuma originalidade, grotesc,"l.s por si mesmas, 
cxoticas, e por isso inadap hlvcis ao n osso meio onde 



antes de íudo imp~ra o cspirit.o generoso e justiceiro 
do homem aqui fonnado em u.m. sccnnr io fo.rlo, abcrrimo 
e da.divosCl. que o afasta d essas crc:açõcs bastardas, 
incomprehcnsivcis e incapazes de unir os bras:lciros 
crn um~ époc~ cm que 41 u n ião é tJUasl Ludo e o que 
de melho r temos n praticar e produúr ni> momento 
par.'.\ a consecução das 111.cclid ns e pro\·idcncias yuc nos 
facil item a rcaliz.i.çã0 da$ m issões historicn.s que nos cou­
bcr:i.m no amplo t- hcat :-o do g lobo, a poli tic.t cx lcrnn. 
confcsscmos com ufo nij, foi so.bia e digna. 

C.ir:.cteri;mu-sc dia desde n procb m,1.çiio da repu­
blica por cm csi:rupuloso respeito aos direitos e melindres 
<los outros pnvos americanos, aos quacs Jc,·ou a seg:urançn 
da su:i. !e.tidade e dH s u a dc<li.cnç~o aos convelllos e tra­
lados, jamais dci;..:;lndo de concorrer p:n·a que se itwu­
gurassé entre cllcs u ma crn de harmon ia. e <lc paz, cuja:; 
rcsuHanlcs Íilcil ilasscn, a io<los um.a ahnosphcrn sa tu· 
ratb Jc idealismos n ob ilib.n tcs. crc.Jndo-1hes mn ambi­
ente propicio a entendimentos e ,·caliznçõl!s fratcrn:ics, 
li bertos c!.:ts -velhas od iosl<ladcs que os dlYidi:un e os 
.,i,1sfa.vam uns dos o utros. 

A inauguraç;1o dessa polit icn. intcrnac;o:,0;l pcrmiliiu 
que os questões <lc iron tciras fossem t od:i.s rcsolviclas 
entre o Brasil e os povos li1lCkiros ou por meio Jc lr~1.­
tados dlrcctos entre: os intcrcssí).dos ou por meio <lc .z. rbi­
t-r.Jg:t..:n s , soluções lodns. pacific~s e .tccilas seln discrc­
p,1.nci.t, pond o fi.m .'.'l. possi \·eis dcsin t ctl:gcnci::i.s e ;l 

possivcis con fl idos armados. 
O facto de confinar co m sete das nove xpublicas 

hisp;mo-amcrlc.1.nt1.s, de ser o un ico paiz lus(l-amcric.ln o, 
c..lé haver p~1c-i ficamcntc resolvi.do todos oa p roblemas 
fron(ciriçus, com cc1ui.d.:1d\! e respei toso acatamento 
nos respectivos tratados e arbi{ragen.s, depois de h;n•cr 
herdado os odius de Por t u ga l coiüra a H cspanha na 
:\n1cric.t do St1l e das pcripccins n.:i.rl"'adas ncslc Cól pi­
tu \o cm virtude dos mesmos o<l ios, lornanclo-sc amigo 
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ele todas essas republicas sem cxcC?pção, ludo isso s..1g ra 
o Br.1sil como predest inado á missJo historica d<!" ser 
o principal foctor da lwrmonin sul-americana, a qun~ 
se projcc(ar.l inilludi\'c:lmcntc no sccnario mundi.,l, 
cm cujo palco a Amcrica do Sul desempenhar.'\ fola l­
mcnic imporlanlc papel civil izador. 

Essa âl pri1ncir,1 missfio historica do Brnsil. 
No c:.p itulo a nlcl'ior lral~mo!. d .1 mnrclta da Ci \'iliza. .. 

çiio no globo enssignnbmos o<lcst ino historico da Amcrica 
<lo Sul <lc c:st;-ibdeccr e firmai· no continente uma poli~ 
tica intcrn.,c:iona.1 de \'crda<lcira fratcrni<lndc , os povos 
respccti\'oS irmanados e confiantes, c.b ndo exemplo ..ios · 
demais povos de como se pode viver e pmspcrar sem­
desconfianças uns dos outros, sem medo, sem inutcis 
e incabíveis repres3lias, fort.:licci<los íodos por uma união 
sagraJa no firme. prnposito de banirem <lestas plagas 
ubcrrimas a c;uel'rn e o a rma. mentismo, devoC"ot<lorcs 
insacia,.,Ci$ da mocidade, das 1·iq ucz.as, dos produclos 
<lo trabalho e de ludo o que ha d e: rcsp\!j(avcl n:i ,·idll 
human;i, de ludo o que c;.;:istc <lc a.provcifavcl par;\ o 
bem estar do hum:mid;-tdc. 

E como o Brasil pela sun posiçlío gcogr.,phica mt 
Amcric,, do Sul. pelo $CU immcnso lcrrilorio não explo­
rado, pelos florcslos immensu1·l\veis q ue possuc, pelas 
incxhauri ve is minas <lc ferro e mangancz, bem como 
ele ricas mir1as de oul'o, nickd, cobre , c.:lr\'Jo, pctrolco, 
n.,armorcs ele., etc., pelo n umero de milh3cs (bl lvcz 
50) de kilowalts de energia clccfricn que podem fornecer 
sua quéchs clagu.n, pelos climas dívcrsos que pcrmiHcm 
todas as cultu ras, pelos grandes e v.iria<l<,s rcl>:mhos 
ele g.,do de lodn cspecic, ()elo cousidcrnvel numero ele 
rios n,weg.:n.·cis, po ,· tudo isso e por mui(o nl.:lis recursos 
que representam riquc:t.1s quas[ incxgoltnvci~. e princi­
p,dmcn lc pc.:lo foclor homem que ~e educou e ;1.gc no 
scnlido h um:mo cm lod:'\s :'LS manifc.stnçõcs de :1clivitl;1dc, 



o Brnsil será, indcpcndcn(c chi nossa vontade de brasi.­
k iros. o cen t ro dessa Ci"iliz.ação que culminará na 
Amcrica do Sul. 

A prodigalidade d a n~tu rc7,."\ cm favot" do nosso 
paiz foi tão notnvcl e r:m proporções mo c:r.1n diost1. s, 
que o homem ne:llc nascido e cd ucado, salvo - se fnr um 
ta rnclo, não pódc: dcixn r <l c !ser ge neroso e a ltrui.sta, 
crgucnJo cm cada prece bc!i çãos ~ Crcação, cm cad.1 
hym no louvores f1 hum,111id~1dc, cm cada surto de adi­
vidade so1Tlsos de bondade e abncg.1ção, p redisposto 
Jl todo momento p:u·a as lut:l.s pncificns e nobres da 
approxim.t\·ão Jos povos, dos homens e das rnç.1s hu-

Por tudo que J isscmos e por tudo o que urn,"l Jcfj­
cicncin nwntn l nfio permiHiu dizer, tu, Ó Brasil lncom­
par.'.'lvel. riquez,1 d.'.'ls riquezas, nobrcz."l das nobrcz.1s, 
gr.:t n<lcza das grandcz.1.s, scncrosicb<lc das generosidades, 
tu , tiveste o u t ra miss..lo liis lorica, a scg.uncb, q ue tens 
de rcali1.ar se os (cus filho~ bem a comprehendercm <= 
se forem cap::izcs de merecer tão elev.1do e honroso 
nrn.nclnto - a de ccnlro d a ma is alt.i expressão a ()UC 

;1 Uins:irft a Civi1iu1ção. 
E ninda não sat isfeitas :is forças crc:ulor.:ls da vida 

por iuclo isso e com isso tudo, e como se n.:io basbsscn1 
tantas ltonr.1rias po.1.ra o teu glorioso destino, e como 
se fossem ins uffici(:ntcs tant.is respons.ibilid.adcs p,1ra 
a forn1.:içüo do teu povo e parn. <JUC seja cllc dísno d,'\ 
invi;: st ídurn no grandioso SC(!nario ci,-i liz:-idor que lhe 
cot1bc, deram- 1.c aindn ou( rn missão h is torica ., tcrcdra, 
de i hc.1tro princip~1l do caklcamenlo das diversas raças 
hum:1nas e form,,ç;io de um:i l'aça unic,"l, que scr{l scin 
<lu,-i<l.i alguma, uni protludo scleccionado de locL1s a~ 
outf:ts, com carncteristii:as propri:is. resultantes dos 
an(ccc:dcntcs cakfcados, do meio ~mbicntc, <ln cuHu ra 
e do sráo de prospcrid o<lt! a CJllC se houver cl:vado o 
povo brasi leiro 11:1 exploração e expansão das nquczas. 
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E como se t udo isso fosse ainda pouco p.:1m t5o 
privi legiado pedaço do pfnnda, para o seu csplcndoi 
e a sua. glorio, para o seu <lcvcr e o !-1.!u renome, parâ 
a. sua fé e a sua immort,·didade, concc<lcrnrn -tc as lei!> 
crcador.ns <l:i Natnrcz.'1.~ Ó B rasil Universal, t 1mn quarta 
1nissão historic:1 - n da for1naçilo cm teu seio da reli­
gião unicn, rcs 11 mo e synthcsc ele todas :is rc:li;iõcs, 
então fundidas, irrnan.1.ndo todos os hnbilnntcs do dobo 
p~ra n unidMic da humanidadt! c m torno dn Ct;açfi"o 
e do Cl'cn<lor, todos, cm todo o mundo, cnto~ndn hymnos 
á paz eterna entre os homens, en t re os povos, cnb e, 
as rriçns humanas. 

Tcn-n l\laravi lhosa onde proliforam todns as r<:li­
giõcs, seus crentes irm.anados por- senlimcn(o$ de Dis.ci­
pliníl, de Uuiiío, d e Coopcr<.u;5o e Fratcrnid.:iclc p.:lr,, 
a conquistn do bem estar Sl!ral, isto é, dn C~viliza<;~o. 
1>or meio d a Ôr<lcm, do T r.ibalho e <lo Progresso, tu 
Ó Brnsil és bem ,, Terra da Pro111i ss;io ! 

E como rc...,;umo e synthcsc de h,do o lJUC um patriota 
pode ,,lmej~,r- tc, ó Bra.sll ~1.n1ado, dcsej:nnos que os i.C'us 
Jirigt!ntes de agora e sempre bem comprclh.mda.m :t 

Gn."llídadc da Gra nde Rc\.·oluç.;fo Rcfor mndor~"' de 1930 
e Lcnt nvnlicm o alcance da~ qu.i.Ll'o missões h istoric.,,s, 
que !"e c.:1bcm, p:1ra que scjnm cap~'lzes ele i:iUi:tr-lc ii 
plcnu rc.:lliz.1ção desses honrosos mnnda lo!:. d:i natureza~· 
isto é, que ~e rc ... ·clcm vc rc.bdciros homens de Esb<lo 
e nii.o g:oza<lon~s <lc posições, cphcmc1·os dllcttantcs 
do poder. Q.uc tenham dlcs, os <l irigc11i.es, a prcscicncia 
e ~, prc ... ·i~ãu da nova era que se abriu ao Brasi l c1Í1 1930. 
de um novo surto de prog r\!SSO malcrial, m c1 \t:d e mnr.;,l, 
p~r.1 que possam acomp.-inhul-o no prosrctlir imp\!rioso 
tt que s~ vac guindar nccc.ss..·1ri:imcntc em vir tude <los 
recursos e riquczAs de loda ordem, os qu,1cs o muado 
cst..í exigindo sejam c.~plora,Jos e posto:; cm circubç:io 
pnra S.'.lf·isíaçiio das ncccssidaúcs que cm h re..-c s urgirão, 
Que sejam para isso fo1·mados na escola da cultura. e 



da morat d!! o nde saiam invulneravcis e impel'ierritos 
cumpridores dos deveres que lhes assistem, scjn m qu:ies 
forem os sacrificios a soffrcr, qucsc1ucr sejam os impcra­
th·os gue os cerquem e os tentem cm sentido contrnrio 
ao do bem publico. Q ue, fi nalm en te, tenhnni a precisa 
in{clligencia e acuidade nccess.1ri.'.\ pnrn ev ita r ao p.1iz 
choques lraumnticos, livrando-o d e contr,"lmarch:~s no 
seu evolver, an tes focili.tanclo-lhc o desenvolvimento do 
seu progresso e d a ~ua civi lização, condu,;indo~os de 
n'l0<lo que ininlcrr upbn1entc se approximem dn pcrfci­
<;i'io. limite parn o qunl devem t ende r se m p re as co11cc­
pçõcs q ue (i vcrcm cin "·ista o bem esta r (b. ln1mani<l.idc. 

P aiz cujos p o rtos e fronteiras estiveram sempre 
I! i..:stãn abertos para receber sem desconfianças e sem 
medo os ho mens <le todos os qua<lruntes da Terra que 
quizer~,m e queir~m v ir t rabalhar comnosco cm uma 
justa espcrnn<;a d e aqu i conquisbr o bem esta r e a fa r­
tura_. quaesq l1c1· fossem ou forem os seus dog mas rcli­
biosos, os seus princ ipias p o!ilicos, ~is cô res dm, sc 1.1s 
plemen{os, um paiz .assim libcrn l e lmin.:rno~ dolado 
de imm ensos recursos na.luracs a <lcs,:l.Íl,1.rcm .:-a capaci­
dade rca lizn <lora dos homens e onde todos são bem 
vindos, se aclimab.m e const ituem uma scgundn patria 
n que se. arrnig:nm e pn ra cujo progresso concorrcn1, 
um pniz ass im não pode Jcix;1.r <lc ser o cen tro de formação 
da rnça unica que se derivará fata lmen te do cntrcb­
çnmento <lc fod.:1s as outras, b .!m como o centro de 
formação da religião unica.. 

1;, q ue os br.'.'lsilciros de hoje e de lodos os tclllpos 
vindou ros, bem como os extrangeiros de todas as pro­
ccJencias aqui radicndos, comprchcndam a bcl lez..1 m01·al 
d(!s~e .ambient e privilcgindo de bene sses e saturado <lc 
nltruismo constructivo e vivificmlor, todos concorrend o 
p~ra gue o caldeame nto se processe no meio da harmo1Ü:1 
gera] sem os preconcei tos ba.stnrdos e in imigos cio aper­
feiçoa mento mor.:1l da humanidade. 
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Que todos, indígenas e alicnigcnas, bcrn comprc­
henda m e cuidem bem comprchcndcr, guc um paiz 
assim unico no mundo, scr5 scin possivcl duvida o crc­
ador- da. Írntcrnidadc universal, do bem cslnr geral, 
d emonstrando a todos que a guerra é animnlidadc, 
só propria das feras que se cst·,·;\ça lht'lm para guc a 
vcnccdorn sacie a fome na cnrne <ln v c ncid"'l . 

O homem civilí7.ado é um ser incapaz. de aba 1.cr 
outro homem, como ns Icr.1s. O homem civili1."1.do é 
um ser qttc v ive na fratcrnidndc. O homem civilizado 
6 urn ser prívi lcgindo cb nabm:-:za Íc rnz e prodi ga, por 
elb creado parn que se r,pproximc const.mtcmcníc 
da. divindade. 

CAPITULO VII 

O QUE E' PRECISO REALIZAR NO 
BRASIL PARA FACILIT1\R-LHE O CUi\l­
PRI.MENTO DAS MISSOES HISTORICAS 

QUE LHE COUBERAM 

1.º 

INSTIT UI R NO llR,ISIL O GOVERNO DE,\JQCRATA 
QUE ELLE NUNCA TEVE 

D entro da vercla<le hislorjca e no ambiente das 
leis natu r.'.l es guc governam o mundo p od emos affirmar 
<J UC o cháos e n nn.1rchia que ap,:n-oram os h omens do 
prc3entc na.sccr .:tm do h .1charclismo que se npossou 
da di,cc<;ilo dns sociedade lwm,1.rws e que tudo dc:mn­
{urou, complicou e explicou a sun feição, p ,u -a melhor 
aquinhoar-se e melhor cxplornr o (rabéllho e ns ins(i­
tuiçõcs cm seu proprio pro"·cito. Nc,. anci a e na febre 



<lc mandar, de sovernar e go7-·u·~ fez da verdade mentira 
e da . ment ira ,·cr:_dade. Defende ou accusta. por igual, 
com 1sual m aestria causas oppostas e chocantes. 

Isso é da essencia da profissão. Não é losico nem 
natu ral / mas é preciso que assim seja para que firme 
o seu prestigio e possa vencer no meio de lanb. concur­
rcncia, leal ou desleal. O prlncipa l é vencer e os fins 
justificam os meios. · 

l\lonarch.ia quel' dizer governo de um mon.1rch:i., 
re i ou im pcr:idor. Só existe monarchia quando o chefe 
do governo, rei ou impcra<lor, C n.ln:oluto, isto é, quando 
el!e é o unico a reso lver, a cxccu tar, a mandar, sem obe­
d ecer a entidade .:llguma. E' ~ dictaclura da.s dieta.duras. 

Jvl onnrchia constauciona l como ioi instituida é 
m entira, porque o monarcha, rei ou imperador, nlio 
güverna, não resoh·c, n5:o executa. Elle é unrn espccic 
de pae de familia inf.crdicto por demcncia. O que tcrn 
l!XisHdo e c:-:isk .:1inda cm .:,lguns paizcs é o regímen 
mon.1.I"chico parlament:u·, no q ual exis te o rei 0 11 impe­
rador, porem que não governa. Exerce o go....-erno o 
parbmcnto, por intcrme<lio de um ministcrio cons fi­
tuido de membros desse mesmo p arlamento, que assim 
delega ao ministerio a foculd:idc de governar. 

Logica mente podia exist ir o regimcn monarchico 
constitucion.:11. O chefe da nação seria um rei ou impe­
~dor guc cHcctivamcnte governasse dentro de uma 
constituição política, nomeando, como no . rcsimen 
rcpublienno presidencial, os ministros. Nesse caso o 
p.1.rbmcnto não governaria e não teria outra funcç5o 
que a de vot-a r as leis. 

Seria. mais logico denominar o rcgimcn parbmenbr 
de Rcgimcn de Gabinete ou R cgim ,·n ./lfini.rleria/, porque 
é o gabinete m inistcri,1.l a entidade que governa rea l­
mente . 

Rcgimcn pruidcncial t"ambcm não está certo, por­
que n o rcgimen republicano parlamentar e:-::istem o 
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Presidente d.l Republica que não governo. e o Presidente 
do Conselho de l\'linistros que go·vcrna, cm hora de 
accordo com os ministros e o parlamento e por isso 
poderia :;.c r 1.lcnomln a<lo rcgimc11 prc,ridr: 11 cia{. · 

E ste devia se denominar de prcfcrcncia llt:gimcn 
do.t y,.CJ' PodaeJ, com muito m nis propriccl.idc, vjsto 
como os trcs poderes pol iticos se cq uiv.ilem e devem 
se r h armonicos, cada um dcllcs com esphcra de .icção 
que lbc é propria . 

Ess.'.\ confusüo mostra que os scl\'ngc 11s coin o se u 
expressivo vocabulo.rio melhor q ue os ci viliz.1<los sabem 
<l a r nomes aos bois. 

Encerrada. esta dig:rcss5o cujo objccli...-o não ,·isa 
« t.1car e sim prevenir os cspiri tos parn C}UC melhor nos 
orie ntemos, cscoim.i<los os nossos ados de improprie­
dades t: compllca~·õcs dcsncccssarias, tr,1 te mos da 
organização <lc um governo que se adnptc melhor ilO 

Brasi l e seja cnpaz <lc íacili(ar- lhc a rca]iz"ç;io do seu 
des tino h istorico. 

R econ heçamos nntcs de tud o que cm nosso p.1iz 
nunc.i houve <lcmoct·acia libera? porque esta suppõe 
u ni po,·o ínstrui<lo e c<luca<lo, capaz <le tornar-se sobe­
rano por si mesm o e por si mesmo escolher a forma 
<lc governo q ue lhe convcm, bem como os governantes 
que em seu nome dirigirão o s negocios publicos. 

Ao proclamar-se a republic a C?m 15 <lc Novc.mbro 
d e 1889 possu ía o Brasil c~rc.i de novcnti\ por cento 
Jc an;1lphabetos, o que irrcfutn vclmcntc demonstra 
que a su.n indcpcn<lcncia politica. cm 1822 foi c ffoc t ivadn 
por uma pequena 1ninoriil que escolheu o rcgin,cn mor.a r­
ch ico cons ti t uciona l rcprcscnta (i"o e o governou durante 
sessenta e se le a nnos. Isso pode se i' olyg,nchia, n unca 
<lcmocr~cia. 

O rcE,imcn rcpu b líc.:1 no foi ins(ituldo con10 vimos 
sob a in<liHcrcnça do povo, pelo E xcrcl(o e por um dimi­
nutissimo grupo de civis cmjncntc:s. A forma. <lc governo 
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a.<lopt.ndn ~oi escolhida por esse grupo á rc":clia cio po,· o> 
to<lo cllc inc.ipaz d e com prchcndcl-a nnnto menos de 
saber se era a. v j,'\vc:l pn.a o ll rasil na hora republicana. 
O sovcrno fcdcrnl e os governos c:sta.dua.cs <lurnntc 
a vclh<t republic.a foram sempre eleitos por uma pequena 
minori~ de cida<l.:ios , lntcrdicta. de votar por aualph.1 -
bctismo a grande m aioria. Os parJamentos federa! e 
<los Esbclos fransformarnm-sc por convcnicncia dos 
seus mem b ros cm feudos do Presidente ,fo. R epublica 
e dos Governad ores. Será isso democracia? Absolu­
tanicn h:: não, porque tudo isso ear.:.\ctcriza sem a menor 
dU\·id" um rcgimcn o lygarchico. 

Acccit.cmos porem que o rcsimcn politico que v~m 
v igorand o no Brnsíl ,l p.'.'l.rfo· de 1889 ícnha sido ,1 <lcmo­
crnci.'.\ lil>crn l ; que e~ta dcmocracin com o prcsidcn­
ció\ fo>nH) seja ri inJ n hoje o mr:lhor rcgimcn politico para 
o no~so paiz; adm i ttnmos que cllc deva p rcv,tlcccr 
p.lra o Ílituro co 1no capaz de p romo\'cr e facilitar a rea­
lização d o seu des tino hls torico. 

Ivl as então porq ue esse nu1I esta r qua si gcrnl qu<." 
leva um i;:r,:rn<lc n umero de patri.cios nossos a procurar 
n os extremismo::. a S..'\lv,,ção do palz, dcscr.cn lcs como 
estão d.:i libcr.il democracia'! Porque c:ssa corrupç~o 
cm srandc cscab . essas dcsordcn:.; pcriodic.1.s; essa indis­
ciplina g<.·nernliind ~, esses ass."lssina t0$ e roubos> CSSt;S 

dcsfolqucs em repar tições. p ublic.1s, cm b::rncos.~ cm casas 
commcrciaes '! P orque c5=sa dc:g r:1daç5o cm que grande 
numero de homens e mulheres SC! entres:,'\ aos ·vicios 
e ,:ios gozos sensuacs sustcn fo.rl os por activi<l.\dcs incou­
fcss~,,..cis e d cshoncstas '! Porque essa fa lta de estimu lo 
e css:i. folta de energia bem o ricnl.lda, as q o.acs levam 
a mocida<lc do paiz a vivct· pedinchando exames p or 
decre to e por médfas, c;wan<lo com " propria incultura 
superven iente a propl·ia ruina e :1 do pa iz, pcJ,"\ influ­
encia ncfas (:i que sua geração vac exe rcer no evolve r 
da nação? Por que essa corrida de cidadãos aos empregos 
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pu~licos, inc;-tpazcs d~ n1aior e melhor esforço para 
obtenção d a. subsistenc:ia. cm trabalhos melhor rcnu~ 
mcrados, nos CJUi'..tCS poss..1.m o.lcançar a. abast a n ç.:i e 
mais saluta r pad rão de vid,1? 

Não n os illudamos po rque isso redundaria c m prc~ 
juizo de nosso paiz, as~obcrb.i.do por lanta.s Cl"Íses, .i 

maior e m ais perigosa das quacs é a crise de carac tic r 
que vac .'.lvassallando homens e mull1cres na sua maioria 
sem ideaes su p~rio res que o1. todos norteiem para o bem 
do B r;isi l e da. humanidade em geral. 

.IVla(e ria l e mcnb:dn1ente a nossa. patr-ia f.:cxn p ro­
grediJo muito nes te quasi meio seculo de reg in1e n repu­
b licano presidencial, ma s nii'.o nos illud ..l. m os com esse 
rcgimcn, porque o pro,gresso S!.!ria o mesm o · ou ta lvez 
maior com ,outra forma de governo, po rque ellc é con­
scqucncia do evoluir d as soc icdnJ es humanas que exi­
gem a todo momento e sempre sej;;m1 exp loradas e postas 
cm circulnç:lío .is utilidades e riqueza~ de q uaesgue r 
partes <lo g lobo ncccsso rins á s a( isfoção das necessidades, 
cujas leis são as m ais imperiosas e tcrrivcis; .l.s qu"es 
somos forçados a obedecer, queira.mos ou não. 

Não nos' illudamos . O Brasil será o 1n:ii.or centro 
da civilização do futuro, independentemente de formas 
ele governo, de regimcns politicos, da nossa vontade 
de b f'a silciros, isto é, qualquer guc seja o governo que 
tiver, seja qua l fôr o povo que o h abite. Com brasi­
leiros ou sem brasileiros cll<! será no futuro e não mui 
remoto C.l paiz da G rande Civ ilização . 

Asslste.nos inexoravclrncnte o deve r de senn<is 
cidadãos, dignos cid~dãos, deste i1nmcnso e g ran<.lioso 
B rasil, isto (!, de sermos homens capazes de accclcrar 
o seu progresso, ln fcgt·an<lo-o o 1nais breve possivd 
na. Civilização Occidcntal com a força e a energia q'\lc 
ahi deve man ter para occu par con1 honra o n 'Htgoi~ 
nifico lugar que lhe foi destinado d e p ioneiro e n1.csmo 
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precursor da verdadeira fraternidade univcrs.."\l. pCla 
pratica lnintcrrupta do respeito ao di reito <los outros 
povos . 

Passou a época dos p<lrtidos politicos e dos parla­
m<m tos. entidades sociacs incapazcs dc pcr-mif.ti.r- e m uito 
menos de rcafo~Dr u união sagrada dos cld.'.J.dãos de wna 
mc~in .:i p.1tria, formando dentro das fronteiras de c.1.da 
p:t.iz o b toco intei riço e homogcnco hoje irn prcscindi\·cl. 
para que os esforços n;io se dispersem e, J.o contro.rio, 
scj:im todos conjugi\dos, danclo uma resultnntc unica 
e do me smo sentido das componentes : A for;,1a ç-ão 
d,1 nação forte , rcspcitavcl e r(!spcitada, capaz de por 
::::.i só Cl1mpri r o seu d estino historico e projcc la r a s ua 
influencia Lcncfica 110 sccnario do Universo. 

i\ c voluç;:7o dos povos não ma is pó<lc ob~dcccr 
ás crcnçücs cmpiricas <los homens de governo e dos parla­
m entos, com <.\S suas leis a rlificiaes germlor.1.s do m•tl 
estar geral. não só pelo an ta gon ismo com as leis 11atu i-aes 
en tra. vadas .isslm no seu dcscnvoh· imcn(o espon hinc() 
e ine.xornvcl, como pela supcrvcnicncia dn. desorde m 
e <ln ~narch.ia que tud o subvertem e an niqui l.im, lcv,\ndo 
.is sociedades humanas e os povos ao desespero e á 
<lc::confíança cm tudo e em todos. 

A Sociologia é uma sciencia de filinção historic.t 
e <lc c:\'.pCrÍmentaçüo, cujo npcríciçoamcnto cresce dia 
a di .1. e cuja melhor escol:. é n d,\ obscrvnção quotidiana 
<los phcnomenos socincs, do estudo e meditação dos 
quae.5 dcYcmos extr,1hir os ensinamentos que nos gu iem 
na organizn.ção d.is sociedades modernas, com as modi~ 
fíc11çtícs determinadas pela hora, p elo logar Q. pelo destino 
historico das mesmas sociedades. Stm isso nnda con­
strui remos guc scj.l solido e duradouro. 

Antes de tudo devemos d istingu ir despotism o e 
t:,.-r.1nnia de dictadu ra p i'\ra evitar a confusão que por 
ahi \':l.C sobre governos. 
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Não cham..iremos ele rcgimcn politico n esses dois 
prim eiros accidcntcs de governo dos p ovos. O terceiro 
até certo pon (o p ode ser considerado como tal. dado 
que se po<lc prolonsar por annos n fio e com o pleno 
nsscntimcnto da m aioria da nação. Em iodo caso 
p referimos considerai-o fambcm um mero ::iccidcntc. 

Despot ismo e (yrannia s..1o possíveis somt!n{c quan­
d o os povos incap:izcs de organizar um governo cm 
bas es scicntificas, forte e permanente, se de ixam do­
minar por n.mbiciosos vu lgnrcs, sem patriotismo, que 
t~m como cs(imu[os e dircdivas <lns suas acções, a 
ambiç.:to de mando, « vaidade do po<l cr, o gozo dos 
scn tidos, o clilcttantismo d,'\s posições elevadas. São 
p assiveis somente cm povos sem cultura, s<'m tr.idiçõcs, 
sem .i ltivcz, sem o senso da dignidade que os dcv<'l pre­
se rvar <la escrnvi <lão a que fata!mcníc ser.to levados 
por esses governos t.lc occnsião. 

Ncl:es a lei suprem.'.\ é n vont~de discrcclonaria 
dos gove rnan tes., sem freios, sem objcdivos geraes e 
seguros parn o bem publico, sem orientação com fina ­
lidades clc"·adas, sem idcncs para construcção de uma 
patria livre. e progressista. E' o governo de u m homem, 
em geral usurpador, que tem cm visln o seu proprio 
bem cst·ar e o dos thuriferarios que o incensam e o cercam 
<le: bnju(.lções interesseiras . 

Didndur.l, desde os mais remotos tempos, é um go­
verno de t ransição, qu.::i s i sempre nccessario e por vezes 
imprcscin<livcl nas ~poc:1.s ele grandes commoçõcs politico­
socincs, cm pcriollos .:1gudos da evolução dos povos. 

E r r.'.lm pois ngucllcs que se. insurg:cm cnntro.i ~s 
dicl.1du ras. EH.is não são um rnnl ncccssario e sim 
u m bem nccesso. rio, opportuno, looico, cm toda n occ.'.lsião 
cm que a s nações precisam um governo forte e pa trio­
t ico, t J UC as livre de gr.indcs ctiscs sociacs. J ugulada 
:.. crlsc, consolid~da a o rdem , p.'.'lss.ido o extremo agudo 
da evolução, g.1r:mfido o proscguimcnfo Ja viela c.11ma 
e norm~tl do po.iz, dC!vC cessar o govc1·no dictatoriaL 



Eslc não deve ser um so,·trno sem lcl, mas aqucl!c 
C'm que os cffcitos d.1s Icis se restringem no maximo 
para beneficio d.'.'l nação, a csla fo.cilitando vencer as 
difficulJ:uJcs que a assobcrhcm e ,'\ .i.mc:1ccm cm sua. 
intc:gl'icla<lc. E ta~to isto é uinn vcrdt\dc que a dccre­
{·aç;i'o J o cstnclo de gucr!"a ou de sitio jcvn n.::i turalmcnte 
o paj:~ da rcgimcn d iclatorin\, que é mnnfido até que 
sejam suspcns;1s c:;sns gr.1,·l!s rrovidcnciJs de s.::i lv.iç5o 
pu blic;1 . 

P:lr:l dcmonslr.J.r o affirm;ido não precisa mos recor­
rer :1os tempos p:1.ssndos. O presente nos fornece 
C!l:Cmplo 'i conclu,Jentcs, lucidos, insophismcweis, do ver. 
d,a:iciro V <11or e do :dcnnce: da:; Jictadur:.is. 

Em p:-imciro lugar clt;.imos a hali.:l, t1 rna das nações 
vcnccdotas <la Gr.,nclc Gucrr,1., mas ua rc:dicfo.de vcn .. 
ci,fo. e tnn to é o.ssim que nUo teve no co11gr\!sso dn paz 
cm Vcrsn!hcs, força b.ist,mte para re ivindicar seus dl­
rc ih.,s. Seu. rcfime:n p ol:ti-co - monarchi..- constitu­
cion.ll representativa - era de frouxid;io l! por assim 
dizer inexprcssiYo, niio se impondo no desconcerte, 
europeu. O seu parlamento, como totlo5 os pnrlament os 
da actu.1 lidadc, não goz.n·~ d;\ confi:mç.a da no.ç~o, 
que o olha vn com di.sp!icicncia, vendo ncllc apenas 
umn :zsscmbié.1. de homens, notnvcis a)guns, ílntcs c-onsa­
grados aos proprio$ interesses <lo que a.os da coHecli­
vidndc. A descrença apodcrarn-sc d e povo italiano, 
e a \nfilt-r,'lção <l.o communi..;;mo comcç.irJ. sua obra <lc 
~.l.p~ i11sldi.os.1 e mnsc,n·ada 1)3.ra alimr .:i. Gr.i.n<lc Nt\çtro 
L.:itin..i na vorn!!cm chaotica da ,fosordem sob governos. 
<lc loucos antbic1osos qu<! lu<lo .lnnlqui\.i.m e cstracinham 
nos seus ruUros <lcsv,,rios.., s.1hcndo-sc como se sabe 
que par.:1 os commun isl.is ,1,,dn' ex-istc de: rcspcjtavcl, 
nc.-1>1 ;t , ·id;t hum.:inn, 11cm Íami}j;i , nem tmdiçõcs, nnd.l 
lhe mcrcc~ndo todo o progresso e ioda a Civil lzaç;io 
de milhnrcs <lc annos, afc.inç,1dos pelo trabalho de dezenas 
<lc :;!!rações. 
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Orn, quem observar sem prevenções a Grande 
• ltalía. de hoje e n Halia do termino d:1quclla guerra, 
então prestes a rchogradal' a potencio. de scgumb ordcm, 
verificnr/l sem esforço que nqucllo. é obra da d.ictn<lura 
que alli se csbbcleccu sob a direcção de un-i perfeito 
conductor de homens, insigne es tad ista, dotado de força 
ele vontndc excepcional c que soube com pericia não 
vulgar eliminar- os partidos politicos que o.Ili existiam, 
parn, sobre os escombros desses partidos, org,:uli:, .. :n· 
com firm c:z..'l e pntriotismo o partido unico da n ação 
que reuniu em si n unanimicl a<l c, rea lizando assim a 
unidade <lo povo cm beneficio <la pntria itnlinna, que 
se ,rprcsentn hoje no mundo cm todo o cxplcndor de um 
grande poderio, inpondo-sc no respeito dos ouh·os 
po,•os. E conve nhamos : Em todo o mun<lo os par­
tid os podcnl t er servido para alguma coisa uííl que <lcsco­
nh-C!ccmos, mas inncgnvcl é que têm servido sobre tudo 
para di\'idir os cidadãos de uma mcsmn p.,tría cm c;i.ma­
ri lhas ávid.i.s de empregos publlcos e que se estraçalham 
mornlmcntc, quotidianamente, enfraquecendo a nação 
pela dispersão de von{ndcs e de esforços pelo bem gcrnl. 

Po<lcm .itacar fvlussolini e a dicta<luta, mas a obt·a 
por cllc.: rcali:w.da é immcnsa e deu ao Grande Pniz 
Latino n forçn e o vigor que hn mui lo o hn viam nba.n­
donndo, mercê <la impolcncia. de um rcg;i.mcn politlco 
condemnado por incap;lz de l'ornnr-se forte porque é 
ancmico de n0.sccnça. e "o que· o berço di só a cova 
o lira". 

Vcjnmos a Allcmanhn. 
A Grande Nação Gcrm.nnica, vc ncidn nn Grande 

Gucrr:t , foi lrnm\lhndn ern Vcrs;i.\hcs<:omo nunca o hnvia 
s ido cm tocln sun his toria. Ou assignnv,, n p.i.z liuml~ 
lhan (c ou seu {crri(orio s~ria invadido e tnlaclo pelo 
inimigo . lntclligcnl~mcntc S(.:U !i representantes n assi­
gnarctm, preservando o paiz <lc mniorcs dcsc.'.l.labros e 
ele:= maiores clifficuldadcs ccouomic.i.s e fin~nccir.'.\s. 



As Fo1:<:.\S Al~ ~.J,\fl.\S 1.: o Dt-:s-rt:-.:o lll~TOt:. ICO no B1usu. 397 

IJ-:oclamacla. a republica cm conscquencia do desas t re 
da guerra, v iv ia a nobre nação com n. soberania anni­
qullada, clla propria cnfr.nquecídn., s<!m. csgua<lro. de 
guerra, sem esgu.'.\<l ra mercan te, <lc posse apcn::!s d e 
um peqL1cno E:xercito, sem voz activa cin parte alõuma, 
divididos seus cldaclãos cm partid os politicos sem ex­
pressão, c1ucbrada a unidade nacio n. a l por assim d izer. 
~ assim se arr.:i.stou cerca de tres lustros até que se con­
venceu guc somente um governo fo rte , qu~ conseguisse 
a união <los cidadãos cm um padi <lo unico inteiramente 
ded icado ao rcsurgimcnlo da g randeza d::i p:1 (ria, poderia 
rcci-gud-n <lo ab:'\t imcn(o a que fôra fo rç3.cfn . 

D ividid a entre republica nos e monarchistas, o 
~ommu nismo a corroer-lhe o orgnnismo fort e e sadio, 
dispcr~.:i.s as forçn.s n n.ci.onaes, n Allcrnanha tornava-sé 
dia adi:\ ~usccpli.vd de cahi.r n .:i. desordem e n.t anarchia , 
ell:t .t mais disciplinada <las n a;:ücs. 

Foj nesse in tcl'im que surgiu J\dolpho H itler, o 
dicbdor de b rga vis.fio e amplo d(!scortino que cons e­
guiu ,'l união sagrnd ól d os c:id;l<ltios, eliminando todos 
os cntr:wcs que se oppunham aos seus designios. De 
golpe cm golpe foi nos poucos reiv indicando todos os 
direitos da naç:ío; ,rnnullando um por um os artigos 
d o tra t:1c!o de Versa lhes guc lin,ita-...·an1 s ua soberania . 
torn,md o d e novo ;1 G r,,ndc Allcmanhn respeitada 

• p or todos os p ovos, scicntes e conscientes os seus cidadã os 
do valor q ue representam . E com o rcsurt;imcntÕ 
do gl",1ndc povo se lhe crcou um,, nova missão historica : 
A dr. ser n n Europa n m ura \ha fo rte que serve de trin­
cheira no emba te d o povo russo : a Ue ser a scntineHa 
e o cspirito qt1e se oppõem á cxpunsão do bolchevismo; 
., de cons titui r a vangua rd a da dcfcza d,'1 Civilização 
Occidcni.11 ,1mc;1ç,'ld ;i. pelo comm.unismo slavo. 

E css~ gn:wdc obr,: rc,tlizacb í: lr,'l b:dho de Hitler 
e d:i. dict.i.dura. 
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E' bcn1 conhcci<ln. a h istoria conlcmporar.ca de 
Portugal, palz <lc cconomin e finanças ava riaclns, sem 
credito, sobresalt-.1do por motins e rcvolt:is qu.i.si per­
manentes, os governos m ilit:trcs succc:dcndo-sc a c~Hla 
rcbcllião, em uma instabillcb.dc c rescente, a indisciplinn 
governamental, social e militar. cm francn cxp;insào, 
recrudescendo sempre. · 

Níngucm c1crc<lita"'ª nn p ossibi!idndc da rcsurrciç~o 
d e Poriug.t l não obstante .1s suns gloriosos tradições, 
repletas de paginas e feitos os mais honrosos a .iltcs­
tarem ::i pujança de um povo forte: e viril que se tornúra 
notavcl pela sua grand..:. projccçJo no sccnario univcrs.:ll 
cm êpoc,'\ .'.l)n<l:t nrio mui 1·cmotn. 

Apcza r dessa descrença gcncralizn.dn, Portugal se 
_ree rgueu para uma vida nova, eslnndo nctualmcnte 
.em fra nco progresso , t. odn a na1s·ão discipl in.:ida e cm 
ol'dcm, ,, cconomi.:t e as finanças rcstnurodn5, rcorgnni~ 
zadas as fo rças armad.'.\s em condições d e poderem de~ 
fender a nação, os seus dirigentes gozando da conf innça 
dos cld~óãos. 

E isso foi obr~, de poucos annos realizadn pc.la di~ 
ctndl1ra de Carmona e Snklzar, os dois homens C]UC se 
unlram e se rcspeifom, que se comprchcndcm e se de· 
clicam coni extremn<lo zc.lo ao serviço da Pa lria, que 
assim vac prosperando e de novo conqui sfomlo um 
lugiir de evidencia no concerto das n:1çõcs. 

Se nno.lys.:."\rmos, aindil que succínL1menl e, a I·Ics­
p,m ha dos ultimes tempos, chegaremos á conclusão 
de que a tragec\ia que ora cstG. ,·i\'c11do nestes annos 
de 19.36 e 1957, é conscg ucncia da falta de um governo 
forte :mimad o d o bc:m pub!ico q ue a tivcssl.! amp.:i.r;ido 
no momento opportuno, sntv~nclo-a c.fo. anarchi ,:1 cm que 
se precipito u, 

O regímen munarc hico parl..mcntar que c'.l lli viga ~ 
rnvn pouco a pouco foi decod tindo no concei to dos cí ­
dmHios, lornnn<lo-sc impopular . O rei, figura sccund,u·ia 
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ncssL regin,cn poli t ico, não se impoz; á nação por Ialt·a 
de pL'"':'SO n illldadc proprjn , inca paz de clcvadl\ visão 
<los. ac<.ritecinicntos e do momento historico. Affonso 
XIIT era uni gozador da vida e do subsidio .n. cnrrcgn r 
mãos govc-nos, como Pedro 11 no Brasil. 

Como "'-qui, os part idos liber~l e conserva.<lor 
revezavam-se n o poder, incapazes de rc:ali:,.aç{)cs que 
os rcconlmcn.fasscm á considcr.1.çJo d;ts poP,ulaçõcs 
e lc,·:is:icm cs!as A sympntbin pelo rei e pelo pa.rlnn,cnto. 
A1l conlrnrio, re i e p,."lrla.mento, era m olhados nos ultimos 
tempos jndc!fercntcmcntc e ..-i. té acrimonios.imcnte pelo 
povo . 

Em plena mona rchia , a nação e as forçns arn ... adns 
já sem a disciplina dos corpos sociacs bem orga1ti 7...i<los, 
su rge .t. dic(adura de P rim o <lc Rivera. Este, alem 
de não se ter rcvcl.1do um condudor de homens e de 
cst.,r lont,rc de possuir .l envergadu ra de um cstadistn 
ca.p;tz d o p~rfcito conhecimen to cb situ:ição e do m o­
mento ltistorico da. sua patriu e do seu tempo. tinha 
o prej uízo ele ser general do E:'tcrcito, .sujcíto .i."> .influ­
encias do SCll sequi!o, inc.ap .-iz por tudo isso de implantar 
uma. dictadurZL civil C)UC sah·assc a naç.:ío dn desordem 
q ue se appro:ximava 1! a fizesse re t roceder para o caminho 
da ordem e do rcspci{o ú autoridn.<lc. A cxpcriment.lç.io 
do seu ~ov(!rno augmcnl ou a descrença Jc, povo q ue 
~e desorientou intci1·,1 mcntc sem ter para quem nppcllar 
cm t;io g;;~vcs circumstancin.s. 

Como sempre acontece nas díctaduras militares. 
o Exercito se dividiu cm facções hos tis umas ás outr.is 
e. os m otins e rcvol t;i.s d os qunrtc isnãosc fi1.er:-am espcr.lt 
e se c:cncralizo.r:m1. Pri1\\0 de Rivcr~, scn1 as qualidades 
m ascl;bs ncccssnrias .'t autoricbdc de dieta.dor que ns­
sumira, fo1 obrigado a (k ixnr o go,·e rno, pcior.1dn a si­
(uaç;i o que eucontr,írn. 

P ouco depois a mon~rchi.i era. abolida, incapaz 
de resistcncia., impopulariz.adn. E assim surge o re-
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gimcn republicano CJ UC logo adap ta o pa1·lamcntnn"smo, 
sem que o periodo clic i"a fori.:il rcpubJjcano tivcs,c tid o 
tempo ao m enos para disciplinar as forças .,rmaclas 
que, discipl inadas, fornrnrin.rn sem duvida u:n escudo 
contra n a narchia e o d csvn ri o q u e s e gcn cr., liza ram e 
levaram a n ação ;.\ d estruição de imm.cnso e invcj,Hcl 
patrimonio . 

Nessa situação ch aot ica, o parlan1.cn forismo, rcgimc n 
fraco, j á desmorali zado na monarchin, n ada pode ria 
realizar cm beneficio <la na ção. E l!.!ito o presidente 
da R epublica, não se dcmoron a sua deposi<;iio, surgindo 
um governo d e commun istas e ana rchist.1s qu e lc1nçou 
o pa iz na mnis horrorosa das guc rrns c ivis de lot.lus os 
tempos. 

A' H cspanha de Affonso XII I e do principio da 
Republica faltou um i\1ussolini, um 'Hitler, um Snlaza r. 

Só uma dicln durn ci,·il , forte e incorrupt-i vcl, lendo 
.'L frcn te um vcn.J adciro ho mem de E stado, anim.tdo 
de u m intenso .tmor p ela patria pode rá snlvar a Hespn nhn. 

Que esses exe mplos aproveitem nos politicos br.isi­
leiros, t ão medrosos da <lictadu ra . E foi esta sem a 
menor d uvida que salvou cm 1930 o Brasil d a ana rc hin 
e possivelm ente do desmcmbra1ncnto. Elia devera 
ter tido a duração de dez a n nos com plena. acquisccncia 
elo p ovo, so b o com ma n<lo de Getulio Vargas, homctn 
cuja cdu~ação poli!ica fo i u ma rcvchiçilO. lnclue-se 
cllc no pcg ueno numero d e polít icos bC'.:)S ilciros que 
ºenxergam .:tlcm deum palmo .idian tc do n ariz", conhe­
cen do o seu tem po, o scn paiz, o seu povo e o des tino 
histo rico des te como nenhu1n dcll<!s. 

Não [oi un)a a Hirm ativa banal e gratuita a que 
acima fize mos de ha ,·er passndo a época dos pnrl idos 
pc,li l icos e dos parlnmenlos. Quem. q\ler tenha o habito 
de es tud ar os phcnomcnos polilico-sociítcs do p<1 ss,1do 
e do p1·cscnlc e tenha formndo o cspiri t o no pleno conhe­
cimento posit ivo das scienci as, euj~ ph ilosophin. haja 
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;lssimilndo .itra\'C:z das leis que governam as pheno­
mcnos de ,:ada u ma dc lbs , sem m~iorcs <lifficul<ladcs 
verificará qu~ aquella assertiva tem todé\ a razão de ser . 

Em tu do o que exis te de humano, cm todas «s 
concepções soci.i.cs e 1nor-acs, em todas as maniicsbçõcs 
de act"Lvidade . p:ocurn-sc hoje a.ttingir .:í unídadc como 
synthesc de Iorçn e ele direcção das sociedades humanas. 
.. Os po'"os, cm ·sua q u.1. si total i<bdc, aUand onaram 
ho. mu ito o polythcisnio e adap taram o monoth~ismo 
com o p ri ncipio cardeal dos seus system:i. s rel igiosos, 
s ubs ti tuindo os deuses por u m d eus unico, um só crcador 
e uma só crc..'lçâo, pclé\ ucce:ssid~<lc que scntira.m de 
cst nbclccc r a unidade na direcção es p:rilttal d.'.\ h um,mi­
dadc. E no dia crn que as religiões a baml onarem 
os seus interesses cgoisticos pnra se <lcdicar~m lodas 
aos inte resses superiores d.L h umanidade, todns cHas 
cm communhão de i<lcacs pelo bem cst·,'lr gcrnl , chegarão 
~'lo pont o cio seu dese nvolvimento en1 que a nccc~!.idade 
de se cn{cndercm e se fund irem cm unrn rciic.ião u n~ca, 
s uperiormente:: oricn tadn, se 01anifcstaríL ini llll<Tivclmen{e, 
determ ina ndo o sudo <lcss.., religião unica que approx.i­
mará os povos uns dos outros e os homens de todns 
as part es do mundo . 

Na csphcra da Philosophi.1, todas as leis na tu:aes 
gue regem o Uni verso oLc<lecem inexor.:1vcln1cnte a 
uma lei unica, n1ais ge ral <l i! todas, úquclla que rc.:i. liza 
e syn thet izn a ttnidndc - a lei da gravitnção universal 
- aquelb cm que os corpos se attrahcm na ra z,io à ircd.i 
da ~ mass.1s e na inversa do quad rado <las dis t ,:meias. 

Em c;:ida $cicn.cia «s suas leis obedecem sem dls­
c rcpanci.:-i a umn <lcllas, q ue é a principa l e que rc~umc 
e form.L a uni<ladc <la sc iencia, cujóls concepções niio 
podem sa hir do .tmbi{ o da s u.:L :iffirmatlva so b pena 
de nada signi fic:'lrcm. Assim na f'.1athcmatic.1 C.: a lei 
da ncçJ:o e da rcé\cção a que governa todas as outras 
e cujo c,mnc.iado é o seguinte : Toda acção é seguida 
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de uma reacção igu.'.l.l cm intcnsida.<lc e de scu tido con~. 
trario . Na Astronon-lia é a propria !t?i da gravitaç.:i:o 
universal. Na Physica é a lei <la g r;.n ,id;i:dc terrestre 
que nos d.í. o peso <lc t odas n.s s ub.sl.1.nci:ts como rC!<õu l· 
tan{c da s ua composiçilo con\ ;1. força centrifuga <la 
Terrn. N ~1. Chimica é a lei d.:i. eco nomia geral - nada 
se cr~a nada s e perde na na{urczn. N n 'Biologia é a 
lei do nascjmento~ crescimento, rcproducçrío e modc. 
Na Sociologia podcn1.os formub.r a lei geral do scguinlc 
modo : Todas as a cçõe:s e concepções humanas, indi ~ 
vlduacs e sociaes, precisam convergi ,· para n <lisc:ip linn, 
.:1 uni.:io, a coop cr.aç.ão e a frafern:d.:i:clc dos corpos soci:1cs 
cntr~ s i. Na l\iloral' : Todas as acções e conc:cpçües 
humanas , indiYiduacs e sociacs, devem v isa r u1na ordem 
con~b.nte, o trabalho p ar.'.\ to<los o s entes exccpto os 
absoluta.mcn te incapazes, o progresso e o <i pcrfciçoa . 
mcn 1.o moral da humanidade, le\·ada. assim ao bem cslnr 
geral, isto é, á C ivilização Pcrícita, cm que o am or 
scj~ o e lo de unifio ent r e os i11div iduos bem como <los 
corpos sociacs cntr-c s.i. 

Da ,,"1athcn1atica á Biologia as k ·is rwturncs s.io 
incxoravcis e nos governam a cada lns!an.tc e sempre, 
em todos os lugares d o Uni,·erso onde exis lir- vidn, 
Ning:uc:m as inYentou. Os homens q ue .:i:s descobrira m. 
as enunciaram e as d e:svc ndnram a os outros homens, 
nJo as inventa ram. Nen1 por isso dc \•em ser esquecidas 
as p oderos as n,ental id.:Jclcs d.aqucllcs dcsc:obridorcs as 
quacs devem ficar etcrnnmcnlc gravad;is nas paginas 
e.la. Historia e na memoria. e.las gerações. 

l\'lathemalic.:t, Astronomia, Physica," Cliimic,"l e 
Biologi.n., são obra. d;1. crc,1.\·ão, E.l la s ccr b.1mcn lc exis­
tiam antes do .app arecinlcnt o do homem nn Terra. e 
não . fo ram por estes Cf'cnd:i.s. D ah "t ,, incxorahilidndc 
e.las sua.s lei s ás quaes csí.,rnos acis{;ictos no tempo 
e no espaço, sem a menor possibjl..ida(lc de nos furt armos 
Ús suas determinações. EJbs foram porem descobertas, 



tratadas, enunci;1dasc entregues á Civilização por homens 
eminentes d.'.'l sc íencia e <la philosophia. 

Não .assim a Scciologia e a 1'-loral as quacs não 
c.-.isti.im antes elo .,pp.Jrccimcnlo <lo homem. Só quando 
este iniciou a ,·id.1. de rclnção corn outros seres, cstabc­
lec:cn<lo contacto entre elle e esses seres, sú ahi con1c­
çarnm os primeiro::. delineamentos <las <luas scicncias 
que occupam hoje os dcgráos superiores <la hic:rarchi~'l 
sc:icnlific:r. Dahi a não incxorabilid.:ttlc. das :iU:l.S leis, 
que SiÍl\ crcaçõcs humanas e uão. obrigam cm absoluto 
o :,;cu cumprimento. Eslc <lc'"c ser obtido pela ~ccitação 
volun ta ria e in(clligenlc da lei :rnlcs que pc.l.1 compul­
sori:t, como insliluiç5o ncccssnria ao bem ele to<los. 

As leis <la Sociologia e <la Pl ora} só podem ser cn un­
ciatl .:,s depois <le profu ndo estudo <l os corpos sociacs 
e <lo seu evolver no tempo e no espaço, podendo ser 
moclifica<l.as cm e.ada cyc!o de :ipc rfciçoa mcnto das 
instituições, pcl.1 cre;\ç;io de no\"oS meios ele ;1cti,·idade 
e progresso. NJo quer isso dizer que ó\S leis sociacs 
e moracs não sejam susccptin:is de enunciado dcfin i­
li\"o, o que lcvnria a n.:ío se ndmittir os foctos corrc la­
(i\"oS como Jcis ou como der ivados d e leis. Est-ns, pelo 
aperfeiçoamento da cspccic humana e o seu jnccssantc 
evoluir na di rccçfio do bem cst.ar gcr,1\ , devem ter oppor­
tun.:1 mcnte cnunci.'.l<l<> defin itivo e ob rigatorlo para todo s 
e pcb ac:ccifaçfio \"olunü1ria e nccess:tria da s suas dcter­
min.ições. Isso porem só será possivcl qunnclo as duas 
:-:cicnci<ts ele 11uc esfamos fnlan<lo houverem ulfr.ipnssado 
o !-.CU csl.1.d0 tic tu:il de t rans ição e t·ivcrcm a t t jngiclo 
o cs t .ido posit ivo do seu <lcscnvolvintcn(o. 

A busca e procura constantes <la tmicladc, e p or 
com;eguintc da homogeneidade, cm nss.is concepções 
sobre as duD.s scicncias sociacs, provam que estamo 
no bom cmninho para chcgílr :io estado positivo que 
cllns dc\'cm atlingir m.iis cedo ou r.10.is (nrdc. 
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Orn, os parti<los poli{-icos e cm conscqu~ncia dcllcs 
os piirlnmcntos que dcllcs derivam, são instituições 
ele membros antagonicos, hc terogcncos, e cujos program­
ma~ cm ge ral dlífc rcm e se confro.pücm, sem ideias 
gcracs que os possam u n ir e formar um lodo obediente 
o. um dc~ermin,Hlo corpo de dou tr inas . Cada qu:i.l 
tem os seus pon tos <lc visfo, os seu s conceitos cspcciacs 
sobre a org.:mização das instituições polilicas e sociacs, 
os seus modos peculiares ele conceber os pl1cnomcnos 
das chrns ~c icnc i.is sociacs. 

Os p:1di<los politicos ah; cs trro. Ou npoinm 
o governo ou são cont ra cllc. Se um está com cllc, 
outro está na oppcsição. Do mesmo modo os parla­
mentos com as mniori ;is e rninorins, n ;i. quasi tolnlidadc 
das "'Czcs discordantes entre: si. As minorias nã o inda­
gam se o s:ovcrno \: bom, se a adminis trn.ç,io pu b!icn 
é honcs la e si se cxcculn no sr.::nlido do progresso e bem 
esb r do po,•o. E stá. na opposição porque eleve esta r 
e nesse caso ju lga que todo e qualyucr ado e.lo i;:ovcrno 
é mnu e que deve vo(ar conlr:\ ns medidas por cllc pro­
postas, embo ra justas e nccessarias. 

Ser:Í possivcl cm facs circumst.mci:is estabelecer 
a uniJadc n.'.lcional. ., homogeneidade dos corpos socincs, 
a união sngr~1da <los cidadãos? N ingucm o afflrmarfi 
consclcntc mcntc. Entretan to, nada é mais ncccssnrio 
.'.\OS po\·os n:t ilclunlidadc, par,, su.i dcfcza e conscrvaç.:io, 
<lo que a in lcg1·aliz:'lção <lc ca<ln um dcllcs cm um bloco 
unico que os impcc;n <lc commoçõcs internas nfim de 
q ue su a projcc<,·li:o cxtcrn.i. se revista <lo cun ho de um:\ 
vonfo.dc unica e se imponh~t ao respeito <los povos con­
quis L:\do rl!s e usurpadores, 

Sob esse ponto d e vis la, o parla men to insti(uido 
no Brasil depois de 1930 cm n:ula melhorou. Ao con· 
l-rario. As divisões da rcprcscnlaç.tio nncion.i l :'lugmen­
(arum pela crcnção de novos e mais numerosos partidos 
politicos rcgionacs e pelos pa rlamentares classisfas. 
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Nesse parl.1.mento, salvo nlguns homens d e talento 
dccl icncl os ao bem publico~ se cnc:ontr.lm r epresentan tes 
da mnioria e d:ts m inorias, fcrm.indo em conj uncto 
uma g rande maioria de inutcis, g:oz..1.d orcs do su.Us ldlo 
e :1 l rava nca<lorcs d o plcnario. D iante d os cx t. rem islnos 
que a h i Yão proli fe rando cm p rcjuizo d o Br.lsi.l e que 
só o mio conseguem a rruiunr porque n po\·o brasilei ro 
cm su ~ maior parte n ão se d eixa conla mina r por d outri­
nas cxoticns, cil-os incapazes <le um t~ uni ria sagrada 
cm tor no Jn pa t ri.:l a fim de comba t-c r esses credo.~ po liticos 
<JUC se não adaptam nem se po<lcm nd apl.tr n um pai z 
como o nosso, cm plc110 dcsen\·ol v im cnto pacifico das 
suas r iqucz;1. s, onde não lrn luga r para .1.brigo de ins li­
tu içõcs q ue nasceram do d esespero de c icla<lãos de outros 
pa i:r.cs on de a liberdade é um mytho e :t fort urn u m 
so nho. 

Emborn não se possam acclimar n o Br:isi1, esses 
credos polilicos lhe vão pcrt urbn n<lo a o rd em e o pro­
gresso. cn fraq ucccnJo-o com sua s propng,rnd,'ls su b vcr­
sivils, sem que os pilr1n m.cnfo.rcs e os p árticlos se j u1gu~m 
obriga dos n pôr uma barrclrn :1 essas propngundas iníc­
!izes. 

Nu nca se procurou no Brasi l com o cm 1936 .:i união 
<l os parlnmcntnrcs e p oli.ticos cm cvidcncit\ para ns 
p rovídcnc las llCCCssarins .'l succc:.;são presidencial com 
o objcc t ivo c.lc evitar as coslumciro. s agil,'lçõ cs que sempre 
d egen eraram nos mais fe rozes a taques á honorabil idade 
d os h omens p ublicas, assim <lcsn1oralizados e clc:sprcs­
(jg!.:id os p erio<l icamenlc. Nem diante d a cforiv idcncia 
e e.l o p:il rio lismo do Presidente d ;l R epublico. que se. 
impõe pe la noln cza d as suas acções, n em cm presença 
dos ;,..nccios d l! pnz d ;i n nç;io, n em p erante us mn ks 
q ue .1.mcaç.1. m o paiz, esses hom.cns d:t _opp~slção so­
p it.1.m os seus odios e ra ncores, c:ila m n 1nvc1,1 que os 
dcvor.:1 <lc se não \·crc m gu inei.id o s fts melhores posições 
q ue não soubcl·am m crccc1·. 
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Aquclfo m:iioria de inutcis de que falamos scl tra ta 
do proprio cu e fi)r,1. do cu c.l c cada um dcHcs que tud o 
pcrcçn ou morra, inclusive a rcspcifo.biiidadc e o pun­
donor d n naç:io. Q ue lc\.'c a b réca o p.ti7. co,n b nto 
que cl1cs s:ih:cm os seus melindres de srandcs cnii<fodcs, 
de cmcritos cstadisfas, de talcnfosos pnrlamcnfa rcs, 
de impcrtcrrilos cavalheiros da esperança, com s uas 
massiças idció\s e seus impondcravcis descortines. 

E xccplo cllcs e seus t hurifcrnrjos, cujos interesses 
se lig.i.m ccr t:'\mcntc, ningucm os defende. O povo 
brélsilciro já csli.1 farto de saber que carrega um caris­
simo peso modo e a ncci.-.. por Hvrar-sc d cllc, rnztío pela 
qual os extre mismos cncontrnm adept os entre nús. 
l sto quanto aos parbmcn(arcs. Quanto a.os pcuti<los 
polí ticos só lutam pelo m ando e afim. de se nquinho:1rern 
com os cmprcsos publicos. Entre os pri,1cipio,r- poli­
lico.1 que t1pregoam esse não vem .í. tonn, nem poderi.:i 
vir, mas é o principal, q ue d eícn<lem por mais rendoso. 
E ' immcns..,. n maioria dos cidad ãos nrío fili.1dos a p nr­
lidos polil icos npc1.ar dn obris.l(orie<ladc do volo e 
isso porqut! n essa maiorin de brnsilcir os não sed uz o 
cantoch5() <las sereias encnsacüdns dos bnnquetcs e 
rcgabofcs, julgnndo cn1b:tsbacar as lurb.is quando s.io 
c llcs mesmos que se embasbacam. Os brasileiros de 
hoj e já ,·ão sentindo (JHC devem assumir a plena sohc­
r~nia gue lhes pertence ,1tirando ás urtigas esses q ue 
se dizem seus represen tantes. 

F ossc possivcl a. orga.niz..1ção <lc un1 parlam.colo 
exclusiYamcnte de homens eminentes, dc,·otndos ser­
vidores da mwno, não (.lepcn<lenlcs do subsidio, ainda 
assim seria difíic il se nfio impossivcl cstn bclccci:- e ntre 
clles a un idade e a hotuoscneid.1dc nccess.'.1,rÍas no bem 
da collecti ... ·idnd c. Os parl;1mcn tos, entre os muitos defeitos 
qt1l! os revestem, têm o da. mo ro!ôida<lc d:-is snns deli­
berações. Em nfio poucas lcsislat.urns, cm sessões d iarias 
de. ;'\ ;1io a D c:lt:mb ro, deixó\m d!.! dotar o paiz. com .is 
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f~is orçamentarias p_ar.1. o nnno seguinte, perd ido o prc­
c1oso tempo em discussões cstcrcis e inu tcis par.1. a. 
nnção, nas quacs a vcrbi.:1i;cm excepcionalmente não 
massudn é a unica prcoccupnç;"lo do cxhiblcionismo 
cr,raclcristico desses parlamentos. C:ufa par lamentar 
não perde occasião que se lhe apresente para fazcr~sc 
nofo.do e <lal1i a!! discussões proJongacJ;15: e cxhausti"·.is, 
mesmo ctn caso de providencia~ <lc caracter urgente. 

O mun<lo cvoluc v;;:rtiginosamcntc, vôa para ho"·os 
destinos. por novos t'umos e não pode cspcrnI" o cnminlmr 
de k ',g-ndos e C.:lrangucjos <los parlam entares de Jwjc 
e de todos os tempos. Seria sopitar bruscamente o 
progresso, suspcr.dcr de subito a marcha nccclcrada 
da Ci.vili7.ação. A <lclonga de um an no no evoluir de 
um povo, o atraio <le do,.e mczcs nn. torn:\da de provi­
dencias que o encaminhem .a seu destino, pode sei· fat.:il 
a esse povo. 

As n;1.ções que :\duahncnlc tom~ram :, vanguarda 
do p1"ogrcsso e d;i c ivilizaç:'.'io comcçamm po r dcscm­
barnçor-sc <los se us parlamentos, rcdu1.i<lo~ a simph'!s 
corpor.i.\·Õ~s t ra.<lic ionaes, cspcc;e <lC! mus~us, sem in­
fluir na rcsoluçiio dos problemas poJiticos, socia.cs e 
m on\CS dos respectivos povos . E .:i.ssim. tem que ser, 
·visto como povo a.lgum nn h ora que.: paSS.'l poderá ficar 
mussulm,,namen lc :i esperar q ue ."lC.1.bc a verborrhagia. 
dos seus pnrlamcn tos para tomar deliberações urgen tes 
pnr., o bem puhlico, p.1ra :, salva.ç5o nacional. 

Os partidos políticos e os pa.rl,,mcntos tiveram o 
seu tempo. Hoje, p arti. que uma naç-:io exista e su bsista., 
é ncccssario que tenha um só partido -- o do. nação 
e q ue tenha. unicb<lc de direcção, de comm:indo, de so­
vcrno. 

Terminadas as c:xplan açõcs ncimo., delinearemos 
;i sc.-guir as dircctivns scr.:ics de um~ org-~nizaç5o poli ­
ticn para o Br.-.~i l. a ql1nl nos píl~<:cc ma1s de ac~o:<lo 
com os tempos modernos e o sentir do povo l>rasl lc:1ro, 
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cnpaz de facilifar o destino his torico (lo pa.iz. E' pos­
sivcl que cs1cj ,,mos cm erro. mas não nos afastaremos 
d a convicc;ão qu.c nos dcr.:i.m durante annos o estudo 

~ e a mcdit;u;ão. 

O rcgimcn politico b rnsilciro deve ser um presi­
dencia lismo puro, estabelecida a unid.:idc do gove rno 
para que a homo5cnci<fodc <los ncfos govcrnamcntacs 
nunc:t d egenere e parn que se cvi te :i d esordem e a nar· 
chia nas leis, n os netos publicos., nas deliberações sobre 
a s collccfrvidadcs. 

A' luz <ln Scicncin e da Phi losophia uma n:ição 
é um orga nis mo vivo e complexo que, p ara gozar saúde, 
crescer e prosperar, precisa ter os seus orgãos cm per· 
feito funccion:imcnto. Enírc esses orgãos o mais impor­
tante, o ccrcbro que dirige e centra liza a acçüo de todos 
os outros, coordcnandO·OS p,:,.ra que se au:-.:i !icm mutua­
mente e não c mba rasscm uns a s acçücs dos outros, 
esse orgão, de direcção e coordenação, é o soverno, 
que não p ode ser t ripari-ido, formando uma espccie de 
hy<lra de trcs cabeças como no adunl regimcn presi­
dencia l. 

Poder só cxis fc um e uoico - o que displlc das 
forc;a s e <lo t hcsouro publicos. Aqucllc que command.i. 
a s fo rças armadas - orgão dll guarda d ~1. sobcranín 
e da ord e m n acionacs - e que d ispõe das rendas pu­
blicns, isto é, do 1. hcsouro - orgão dns receitas e dcs­

_ pezns - é o unico que rea lmente tcn1 poder. 

A cxis. tcncia ele trcs poderes pol i.ticos n unca pcrmi­
Uirá a unicl.1-J c de di.rccç.ão e p or conseguinte a homo­
geneidade e convcrgcncia dos esforços, nccessarios 
á continuidade do progresso e aperfeiçoam ento no 
mes m o sentido . Os a '-"anços e re t rocessos se rão incvi­
tavcis e a pe rtu rbação dn a c çilo goYcrname:ntal scrii. 
um facto e QH.'.lndo nJo o seja nfio c star..Í. a salvo d e 
o ser, com o j!i. íoi c,:plicndo cm capitulo anterior. 



Seria mais logico considerar l od os oa org5os da 
nação como poderes e não privilegiar <lois Jclks e que 
não são prcc is..,m.entc os m ais importantes de t odos. 
Teria.mos nssim o PoJcr Govcrnc'.\mental (mais :icertadn 
a. denomin~ção <lo que P oder Executivo) , o Po<l<:r Le:;is­
lalivo, e, Poder J udid,aio, o Poder l\'1ili fo. r_, o Pcdcr 
l n<lus l rial, o P oder Commcrcial, o Poder Cultural, etc. 

D e todos os m::giíos de uma nacionalidade o mais 
impo r trtntc é o cxccutivo porque cllc é o que 1·cgula 
e com man<la as o.cçõcs de lodos os outros, estes outro!i 
sempre dependentes daqucllc . Eilc é o ccrcbro que 
tudo d ispõe e dirige sem solução d~ continuiJa<lc, P<!r­
mancntcmcntc afim de que o organismo se ma ntenha 
c m c.-ondiçõcs de viver e pro:.;pcrar. A funcç;o do lcgís­
lativô é suspcns.'.t e p.1.ra\.)•srn.l .'l mczcs n fio sem incon­
vcnien.te. A do Ju dicia rio p o<lc ser suspcns.'l e paralysada 
p.i. ra gozo de férias dos seus rncn1bros. A do cx.ecutiso 
n5o pó<lc ser su s pensa u m só dit\ sob pen n de grave 
prcjuizo p:t.r.:\. o p;tÍz. A fuucção do executivo é. pC:l"ma• 
uenti!, E' d le t:im bem por isso m.::r.is impodanfo. Depois 
dcHc, cm importanciu, segue-se o orgâo d.a guarda 
tlil sobc1·ania e da. ordem - .as forças armad.is -
o quo.l é. a garantia da proprj.'.l cxis tencia d.l nação, 
inclusive o proprio orgão dircctor. E porque assi.m 
é, .n.s forças armadas devem compcnct.rar:-sc pro fundnp 
mente de que p recisam ser d isci.plinad a.s, intcl. romentc 
obedicnt<:s ao seu com m o.ndan(c geral - o Poder 
Executivo. 

Qu,dqu.-.:r cidâdão dotado de culturn j uridica e de 
cedo gráo de cultura geral poderá legislar, bem co:,10 

qu:Llgocr corpo socinl a ssim dot.ulo1 bashu,do que os 
respectivas concepções indlvid1ia.cs e sociacs, an tes ·de: 
approvada s ou regis t ra das, sejam subrne:ttidas oo gow 
vc rno q u e ns rn.)ndar(l es tuda r po r un \ consc.lh.o ~e tc­
dmicos, sem ueccssi<ladc de p a rla mentos, queconsbtucm 
os maiores cnb'.av<:s do Executivo. 
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Julgar, quasi do mesmo modo. Os contcndore:s 
actorcs e réos, podem submcítcr suas questões .i ar~ 
bitros ou côrtcs de arbitros, por clles mesmos insliluidos 
de commum accôrdo, para <l irinlll-as. As arbitragens: 
os jurys, os lribu nacs especjacs, os tribunacs de honra, 
a hi cstJo. 

Legislar e julgar são funcções importantissirnas, 
nccessarias e imprcscindi•,cis, exigindo cad.t uma sc1.:. 
orgão p roprio. Dlspcnsam cntrctnnto o luxo de Podera. 

T r"atcmos do Judicia.rio. 
Antes d e t udo, cm umn org.:rnização judicia ria, 

dc."'\·e estar ó\sseguradn i n(cI;ra lrncnfc .'.'\ dignidade dos 
juizcs e dos co rpos juridicos. Por isso mesmo somos 
contraries á inamovibi.lidadc <los juizcs e 6. inviolabi­
lidade dos seus honor.nios . Stio privilcgios que se não 
coudunam com a morul e por isso são prcjudiciacs moral­
mente á propria magistratur,1, que d eve ser considerada 
pela n ação, indefcc frvclmcntc, co m o carinho e o res­
peito <JUe se dedicam i1s inslitu ições que devem ser 
intangivcis cm s uas acções e ma nifestações. 

Remover os juizcs sim, porem só cm casos Jc espe­
cial delicadeza, ju lg:1:dos pda Côrtc Suprema, sem 
in tervenção de quacsqtter outras aufori<ladcs ou pessoas. 

Sujei tar os h onorarios dos juizc:s .1 diminuições, 
somcn te porem cm casos de cmcrg:encin e de cal.unidade 
publica, sob a forma de impostos q ue scr.:io revogados 
logo que cesse a impcriosn ncccssicfodc_ que de terminar 
a sua crcação. 

A unidade <l.i mngis t rntura e dn jurisprudcncia 
do paiz, com o cm t udo, é imprcscindivcL D6.-lhc mil.is 
força e. v igor, augm cntan<lo-lhc o prest igio e él dignidade 
crcando-lhc cm con$C<Jucnci n umn .:ltmosph cra <lc maior 
c:onfi.mça, pela mn ioi- e melhor uniformidade dos jul ­
gamentos cm acções idcnt icas. A mngis t ratur.-i. deve 
ser por isso somc.:n!c federa l e o:-ganizo.da não por Estados 



da fodera.ção, mas em rer;iõcs, de accôr<lo com o nun1.cro 
de habibntcs de cada. uma, como acontece no caso 
da divis.:1o d o paiz cm rcgiõc~ milibrcs~ n o qua. \ c~c<!­
pcionalmcnlc um só Estodo consiituc uma dcHu~. 01.!sdc 
porem se rc:conhcç~ a ncccssi<l;ltle da duii!ida<le da 
magisfratllra cm virtude d a enorme cxh.-nsãCJ tcrritori.l.1 
do paiz e dos a in.<la difiiccis meios de CPmn,unicD.ção, a 
sua orgnnÍ7.ação deve obedecer a princ:ipios que a unifiquem 
e singt1lnrizem o m:tÍ:i possi·vcl. 

l\.s orga11i1.;lçôes csfadui'.1.tS só dct'cm cntr:tr cm 
funccion ,1mcnto depois de cst o<ladas e approvadas 
pela C ôrtc S uprema Fcdcr3J. 

Em lrn.Ins as questões ~m que cs ti n:r cm causa 
interesse fodcr.J.l <le c1 un lquer ore.km sl'> deve ter CODlpC­

lencia para julgd-ns a m.igistra htra fcdcrn l, bem coxno 
a~; qucslõ-;:s cm qu~ esfrvcrcm cu\'oh·idos <lois ou nHtis 
Estados da. federação. 

A nlio ser cm e.ises <lc c:r~1ves .:\contcClmcntos e 
de s:ilv:u;ão publica que exigem- a m.:.ior urgcucia, todas 
as leis só dc\'cm ser p romulg:adns ,lcpnis <l.:: cstudo.1.das 
e jul:; ml.:is pc:l.i Côrte Suprema Fl!<lcral como não tendo 
d ispositivo inconslitucionaL Isto l'cm grande impor­
tanCia porque (!Viln n cnfr.t<la cm vigor de leis incon­
s ti tucionnc.s, pode ndo :icarrebt:- ao Estado se rios preju.i:i,os 
e compromissos, como ícm acontt.~ido numerosas vcz.es . 

O ingresso na magistratura dcYe ser p~r concu rso, 
mcdi,rnl c provos physic:ls, mento.cs e principalmente 
moraC$, juígn<lns cs!iaS p rov;.1s pela Côrtc Suprema" 
a nomcaç;';:o <lo prdci·ido, pelo presidente dessa côrte, 
entre os t rcs. p 1·\mziros d.\ssific.idos. As promoções 
até A Cô rtc Suprcma,sc:-;1:o effcctu:id.us pc-lo presidente 
desta 1ncd inntc lisb. triplice org~rnizada cm scss~o d.:l 
côrtc pnr.:L isso reunida. 

E :.sas attribuiçõcs n;'ío coHidcnt com o i·egime:n 
presidencial puro, d íl ndo cnt rcl;:mto maior indepcndenc:ia 
e 1nais m ogcst~dc ao J u<liciario. 
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LEGISLATIVO 

Desconhecemos a bcncmcrcncia dos Parlamentos 
e bem conhecemos a s ~"lsitaçõcs a q uc ·cJão lugar frcqucn­
ten1entc, cn1 geral nocivas á tranquilidade da naçfio. 
Já dissemos o ba.sta.nlc sobre ellcs no Capitulo I e não 
h a necessidade de ins is t irmos. 

Como po rem Iegislnr sem os parl.nmcntos? 
E' funcção simples desde que se dê á nação uma 

organização politi.co-social s in1plcs~ sem ns complicações 
dos <lisc\l'rsos e das sentenças <lc num cros.,s ca.bcç«s. 
A fcitur;i das Icis necessarias a.o funccion:imcnto regula i· 
dos orgiios do o rganis n10 nacio nal, nmln ou pouco cus­
tará aos coírcs publicos, que õ1Ssim estarão livres dos 
caça-subsidias q u e são muitos, cm muito maior num.era 
do que os legisla.dores de verdade que têm assento nos 
parlamentos. 

D ir5o i'al\'CZ que :t c ulpa d isso é <lo povo que os 
e lege. Assim não é cntre t.:\n to porque esses c~ça-subsi­
dios são eleitos na realidade p or esses pseudo-partidos 
poli ticos que por a hi puliulan, a se hostilizarem rcci.­
procamentc pela posse da.s posições, fingindo que têm 
progra.mm.as. D esde que se fundou a republicn existcn1 
·nos E stados esses partidinhos de aldeias, to<los elle~, 
excepto o Parlido Liber tador do Rio Grande do Su[7 

a se dizerem presiden cialistas. Pois bem, nüo o b s tante 
a u niformidade d e r otulo , .'.lté csfa d.'.l.t.1. niio fora m cnpazc~ 
de harmonia e accordo para a organização de um P'-tr­
tido nacional. A razão é simp\cs: E\lcs nii.o pr~gan'l 
nc:m defendem ideias; o ideal de todos é a posse dc"lS 

posições. 
A gr:mgrcna já lhes t omou conla do organismo ... 
E:-.:cmpllfiquemos con,o se pode legislar sem P'-'-t"­

lamcn(os, po r technicos compcfontes, sem a intcr,..enção 
de cx(r:mhos aos ~ssumptos <.:m. dcb:1tc, poupando-se 
annualmcntc multos milhares de cont"os de ré.is, liberto 
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o pniz d~ influcncitl nefasta do:; caça-votos r,r:la promessa 
de empregos e pcopinas .e ntio pelas jd~as que por,..cn­
tura clcfonJam. 

Qu.:;_c.s os tedmicos cornpci'cnt~s pn:ra leglsb, :;obre 
o Exercito? Não ~ão de modo algum os pal'lam~ntos: 
ncn1 suas comn\is~õcs lcdmicas · cm gera\ compostD.S 
d e home:ns que ab~ndonaram ~ profissiio e ficaram 
é\trnzados no conhecimento dos ultimes progressos 
por d :,1 reali. zaôos e isso guc <lizcnHlS sobre o E:'l'.crcito 
{cm in tei ro cabimento cm todos os sectores cm que se 
<lc~dohra o organi~mo 110.cional. 

Os c0111pê(entcs no ca:.o são os Gcncr.i.cs cm adi~ 
vld;1<lc e o ESbdo l\laior do Exercito. Rcunidr,s :lquellcs 
pcriodic.i.mcn lc nesta rcpa.t'tição e tendo cm vis{a os 
t-r.ilmlhos por clla realize.dos p ara .l clcfc:t.:i do paiz e a. 
ncccssida<ll.! de providem:.ias g-overnamcllt,1cs, formulam 
os projc:ctos de )~is e: dccrc l os neccss,1.r ios e os .iprcscnto.m 
ao G on:rno por i n tcnncdio <lo !\-\inistt!rir, da Guerra.. 
Es luda<los CSl>CS projcctos pelo Conselho 1\:chnko do 
!V\inist.::r io, (c11do cn1 ,· isfa ns condiçõc:-. oconomicas 
e fina nceiras do Paiz e as exigcncias da ddc:t.1 nacional. 
serJo ciles submcltidos .ao Prcsidcnl(! da Republicn, 
que os p romulgará ou não, como lhe approuvc,,. no 
todo ou cm par(c. 

t\1utn t is.muta.ndis 11.1 ,'farinha de G1!erra, com 
seu .Est.1do J\,1.:iior e se us Almirantes. 

Par:\ legislar sobre hygicnc, St.1.údc p\lhlic~,, escola s 
<lc tncdlcina, <lc vctc1·innria, de pharn,ad;1 e odonto)ogin, 
hospi lacs, hosp~cios e q\lncsqucr estabelecimentos que 
se n.: laci(mem co m .-,s ~ttrihulçõcs do l\'lin islerio da 
S.,údc~ t odos c1lcs. inter essados, nomcnrüo seus rcpr<.:­
scnfanlcs pnr.'.l cm c ommisstío se reunirem pe:r.iodica­
m c nlc na GapitaJ do p :t1z e dcpoi~ de es!ud.:dos os d1 vcr~os 
~s:;umpl(?s pnr,'.t os q u;1es foram co"!1Srcga<los, apr!!scn­
tariio ~o go,·c rno os projcdos de lc,s e Jecrc lo.!- neces­
snrio:-. o:; quacs p~ssnrão pelo c;.dlnho <lo Conselho 
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Teclmico do Ministc:r io, que sobre cllcs opinará. in<lo 
depois ao P residente da Republica que os s anccionará 
e prom u lga rá con"'o melhor servirem [1s necessidade 
d o pníz. 

Aos rcprcscntan t: cs dos csfo.b clccim c t1 l os fcclc ta cs 
d cvcdí. o E stad o abona r 1unn ajuda de cus to par:. vjagcm 
e es tadia, bcn1 ass in1 os Esfad1)S ela fcdcra ç.;io aos rcpre­
sc:n bntcs dos cs tabclccímcntos rcsp ccti-vos, os p,1.rli­
cuforcs custeando as dcspczns dos seus comn1l~sionados. 

E ' conveniente apcn~s dois t"Cpt"c~cn{ ~ntcs l)or 
c:stabclccimcnl o, tendo cm vista possivcis i1n pcd!1:1r nt o~· .. 
As commissõcs rnuit.o numcros~s tê m o prcjui :1.0 de 
m ui(ns scntcn ç<ts após discussões c1n gcr~l \mprnd\\· 
clivas. 

P :tr.:i os .:,ssumptos de avi,1ç.1o civi t , ·in ç.:io, obr,":S 
public:ts , cscob$ de c n genhnri.t, obscrva tol·ios <.: <1t1ac:s ­
quc r es ta belecimen tos lig.'.ldos :'i cngcn ha rin 11.1.cio na l, 
identicamente ser ão formadns as Com.missões <}Ltc se 
rcun iri"ío p cr iorlícan'lcntc nn Co.pil:tl do p~iz., scguin.<lo­
sc os mes mos tr~'\ n1itcs. 

P:t ra legisla r sobre o commcrcio, as associações 
coinmercincs d esignarão os s~us rc p resc nlé.'\ntcs p;\ ra "':'\ 
commissão tcc hnic.a qu e lerá de s~ reun ir p c riodic.amcnlc 
n.:t C.:tpital .'.'ifim de estuda r e aprcse n t.:ir ,ao G oYcrnt,"' 
os seus projcclos de le is e dc:crcíos, custe~'\d.."'ls ns dcst>czâs 
por conta dnquc: ilns associações. 

E ass im para todos os nssumplos que interessem 
:lo p a\z e a.o povo , ccnÍo\'mc ao organís rno n acional, 
que deverá possui 1· lanlos minis{crios gLli:\n{os forem 
os o rgâos <J UC o con:::-.t itucm 1 co mo scj;un a inda a J usliça 
e a Ju risp rud<::neia. E<lucaçfío, Fazcnd i\ N::,.cion a\, Agri­
cultu1·.:t, I ndustria. Pcc u.:tria, lv1in.1s. etc. 

Pura a fci t ui·a das leis orçrrnu.:ni.ari3.S1 rccci ta e 
despcz~, os con,pet c n tc~ são os b:\11qu c iros, perfeitos 
conhecedores das possíhilíd,·ules dn n.1.ção e do seu p ovo. 
Os b.i.ncos nacionacs designarão os se us rcprcsc11tanics 



sempre banqueiros, os q unes rcun.idos pcrio<l ic;i.mentc 
estudarão e aprcsc ntariio no Governo por intcrmcdio 
do .i\linistcrio da Fazenda. os seus projectos orc;.amcn­
tarios, os qu.acs dep ois de estuJados pelo Conselho 
T ~chnico rc.~pcctivo se rão enviados á s.incção do Pre­
sidcutc da Republica, Cc.>mo nos ou tros casos. 

Esse modo <lc lcg i.slnt parece ú p ri mcirn vis la apre­
sentar complicações. 'tudo bem estudado e assentado 
porem rc<lun<l.::tr.:Í cm srandcs v.1nlag:cns. A legislação 
do p.1 iz será or1;ani.:au1a e csbbckcitfa por lcchnicos 
e ni'i:o por kigos; tcr/4 .1 collaboraçi'ío immcdintn dos 
intcrcssndos ; não sob r..:ca. rC""cgnrá o cr.-irio de grandes 
J cspt.:ws d..::sncccssari.\s ; evita rá .'.to G overno :'IS oppo­
~içõcs parbmcntar,~s q11e o cm b;:\raçum, no desempenho 
dos seus deveres e o brigações; CYÍfarA o l!s torvo das 
maiori:\s que o apoiam e o ccrcn. m <lc pedidos e pt-c­
ic-nç0l$ de lo<la ordem, assim cmbo. r.:tçando t.i.mkm 
~ acção govern;1mcntal. 

,\ rcunjão de cada um,"l. d es:,.ns commissões de tcch­
nicos para cs(udo e p reparo dos projcdos de lei$ e d<:­
t tctos Uc\'1;I'.'\ cffcctuar-se no pcnultirno anno <lc cada 
pc:riodo prcsidcncio.l, de Janeiro .:1 Dezembro, durnn(c 

. o tempo cstridamenf.c. nccess:lrio no <lescmpcnho dos 
-«cltS deveres. Os pro;cctos assim. elaborados const-ituirtio 
o progr.,mm.i govern <\mc.ntal <lo no vo pcrio<lo d e governo 
a inst,1.ll.1;r-s;:, com a real v;J.ntagcm de poder ser estu­
<l;i;do com an f.ect:i.:k:ncin pelos cn ndidatos á pre:si<lcncia 
dn republica. · 

Os programn1.1s govcrn.:unent-n cs deixa rito assim 
<lc ser ldr.1 mort,, e cnfcjxarão os in te rl!ssc~ prc:fcrén· 
cincs no tempo. estud.1clos pelos capazes e compe tentes, 
aprcscn{undo :t reserva de c.k:i:.:!l l" oo Presidente a liber­
dade de opinar ao s.lnccion.ir o u ncgiilr sancção no iodo 

·ou cm p .:1rtc. 
Caso scjt\ nccc:ssa r-ia. a reunião cxb'nordin.i.ria de 

q u~1csqucr J~ss.;is commissõl.!s de tcclmicos p or urgl.!ncia 
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de medic.bs n. tomar par:,. focilita.r .:'I tldminish.as;i.w publica, 
o Presidente d.1 Rcpublic.:"I .:"IS convoc .. 1r.:Í cm qu .. 'llquer. 
tempo e pelo praso ncccssario, corren<lo e r'l tão ns dcs­
pc7 ... <S corrclati vns por conta d o Estado. 

Negada sancção ;i qual<]ucr projcc to estará clle 
irrcmcdia·,.'cl mcn tc prejudicad o por innppc ll avcl~ EviL'\­
sc nssim q ue o P residente da R cpublic,'l sej a constrangicl o 
n executar mc<l idas com as quacs cstej;i c m dcsaccordo. 

-EXECGT!VO 

Um governo sem uniJ.:i.de, se m homoge n e idade, 
pód c ser forte, preca. riamente. Nunc,'l porêm :.; c r{1 o 
mais forte como cxigcJn o bem estar p crm.:t.nc n te d e 
um po,·o e a cstabiliJa<lc Jns suas instihiiçõcs po lít!cas, 
socincs e mor.ics. A 01·gani za ç.:"ío do governo pre cisa 
pois obedecer a essa impt!rÍosn necessidade de <lat-lhe 
unidu dc e homogcneiJaJe para q u e o respeito á auto ri­
<la<le constil.u i<l a seja o principio cnrdeal <ln s u a cx is tcnci::i , 
par,< que sua acção se ex.e rç.:l sem soluç:lo de c:ont inuidéld e...,. 
no rne ihor e m esmo scn t i<lo - o que lev.:i .:io bem. estar 
social, á ordem, {~ disc iplinn, ao progresso, á Civil izaç ão. 

P ela organização por nós concebida só existe uni 
poder - o P ode r Governaincntnl - exercido pelo Pre ­
s ide nte dn Repuh!ic:l, eleito indirectamentc. O c idadão. 
só <leve vol.ar para prefeito da tcrr~,. cn, que res ide e 
p <•.ra um peq ue no C onselho T cchnicu l\1un icipat auxi­
li:1r dagucllc no preparo cb s le is munícipncs. 

Os prcfci fo.s, dcn{ ro de cnd.:. E stado cl,'l Federação, 
reunem-se pc1·iod ic.1mcntc nn Capital <lo E s t.:\<lo e e sco­
lhem por m~1iorin elos seus votos o Govcrna<lo r do Estndo. 

Os g:o\•cr 11 íiclorcs <los E stad()s rcun em~sc pcrjodi­
camen (c na Capita l do pniz e escol hem por n1,"\ioria dos 
seus votos o Presidente da R epub lica. 

A formaçlio <los governos vc1n ,tssi m <.b. pcr ip hcria 
pn ra u centro, cm umn notavel convcrgencia de e sforços 
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e de vontades, expressa cm eleições que podem ser vcr­
dadcirnncn h: livres. O G overnador d\! um Estado 
é a.ssin, ~ represcn(anfo natura l elo conjuncto dos muni­
cipios do Estado, rcsun10 e synthese da vontade destes, 
dellcs centro de gravi.1.fo.dc, com uma enorme e ind is­
c uti"'-cl a.. u toridétde que não teria em uma eleição dirccta 
como ad iar.te ,.-cremos. Por sua vez o Presidente <la 
RCpublic~ se rá o resumo e synthcsc d3 vontade dos 
Estados , centro de gravidade <la. nação, enfeixando 
inlc:gra lmcn te a autoridade maxima -- legal, moral 
e log ica - estando de inteiro accôrdo com o principio 
bas ico de uma federação, que!:. ,1 união sagrada. e intan­
g ível d as unidade federad as cm torno de um poder 
central que exerce a soberania t ola! e que é por cllas 
institui<lo. 

To:r:ne1nos como pad rão de clciçITo a realizada cm 
Novembro de 1936 nos Estados Unidos ela Amcrica 
d o N ortc p a La. presidente dessa grande.:. democracia . 

V o t.aram cerca de quaren ta milhões de cidadãos, 
alcançando o elei to vinte e cinco milhões de votos. 
Aquellc paiz tem uma população de cento e vinte milhões 
de habitantes. Accci.tcmos <JlH! a terça parte seja de 
menores, d e extrangeiros e de in vo. lidados para a funcç.iío 
de votar. Rcsbm oitenta milhões. Claro é· que o 
cniinentc Franklim D. Roosevelt , sngríldo com o maior 
nun1ero de yotos até esta data. concedidos a um modal, 
não repre!-cn ta logica e m oralmente a maioria dCl seu 
Paiz. 

Ora, VíJta.ndo o cidadão somente nas eleições muni· 
c i_pacs como propomos, n;:io ha necessidade da cxigcncia 
de alpha.bctização p.!ra ser eleitor. Todos os homens 
e n1ulhcrc.s com vin te :u1nos e mais de idade sejam obri­
gados a v ot~r . E llcs conhect.:m e sa bem ª"·a liar p rati­
can1ente o merecimento dos seus co·municipes e podem 
sem difficulda<ic escolher homem ou mulher dn sua pre· 
dilccção e sympathin pnra o cargo de prefeito. O.s 
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votos ~crio ved.1-1cs e publ ic."Os e .:1ss i n1 podcrli -.:, clci\~ão 
ser pcrfcifomcn{c fiscalí7 .... "lda pelos ci.cfodi\os cm .. gc1·al. 
Aincl,). mais, os extrangeiros rcsidcnti:s no 1nunicipio 
poderão vohr desde que os seus votos scjan, <lados 
a brasileiros 

Prefeitos.. Govcrn<ldorcs de Est,1.do, Presidente ·d.t 
Republica, ~criio assim legal, moral ~ logic::unc""(c, 
rcprcscníanlcs da vontade da ':"'lação e n .lUtori<ladt! 
d e todos os eleitos sc r/i. incontcstc. 

Ao (om~r posse <lo govcr:-: f) , o P rcsic.lcntc ª"' R cpu­
b)ica nornei'trll os minislro~ <l.ls difrcf'Cntc~ pastas, não 
arbit rario.mcn{~ e sim dentro d~ impt.:rativos previstos 
n, .. Constituição Pol itica do p.'.'tiz. As nomc.:i.ç.õcs rcca.­
hirito cm tcchnicos Ja especialidade <lc c~<la minístcrio. 
/\ssim, o da Guerra terá como tituli'. r um Offici:il do 
E:x1.: rcilo ; o da 1'1ari.nh.a. um official da Armru1n de 
Gucrr.'.l.; o dn F:izcncla um b:rnquciro ou outro cicfo.dlio 
que seja um cconom1!..ta ou diplom.iclo cm fin:wças; 
o d.:t Via;ão um engenheiro ; o da J usliç.\ um j uriscon­
su lto ; o <la Sat'1dc. Publica om mcdíco; o do Trabalho 
um industrial; o c.\.:i. Educação um profc!-sor-, <:: a$si.m 
por dían(c. 

Em c~cb ministcrio haverá um Conselho Tcchni~o 
Permanente. Esses conselhos st:rf'ío nomc.1dos pelo 
Presidente <l a Republica. os seus membros !',Cndn rcco­
nhccitbmcnlc tcchnicos cbs espccialidnd<.:s <lo ministcrio. 
As s lms a lh·ibu içõcs scr~1o estudar (odHs as quc$ii;~ 
pcculi:ircs a o J\'iinistcrio, com o ol,jcclivo de csclarcd:ff· 
e orientar a ~1.::ção <lo ministro e a elo c hefe da naçii,). 
· Toclos os funccionarios J e quacsqucr calegori;s 
são plenn.mcnte rcsponsavcis p::los actos inhc.rcn(cs 
ao cargo, a maior somm.'.l. dt.! autoridade C,"lbcndo m.:iior 
respons.1bilid.::idc correla t iva~ 

Os princip ia s adopbdos nn organizaç5o federal 
s~rão · consngr.i.dos indcfe:ctivclmcnt(! nas organi?..-;"1.ÇÕCS 
cstncluacs. 
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As liberdades ind iYiduaes e d e associações cm ger.:il 
scr~o 1!!0.ntidas c m ioda plenitude desde que não preju­
diquem os interesses collcctivos gcracs que (cr.:io a pr-i­
m.,zi:, sobre os menos gemes . 

. E' gar.1.nti<la .:r. aut'onomi,"l municipal cm tudo o 
CJUC não ê:ont r.1, ric a acçZio do Estado pre·:ista n~s co~­
stixiiçüc$ poiiticas fot.k:-rd e cstndual. Do mesmo modo 
é garnntid.t .1, autonomia <los Est.tdos federados cm tudo 
o que nfi'o prejudique os in tcrcsscs da União consagradtJs 
n~, Const:tuiçiio Po!i.tica. <la H.cpublica. 

Em e.ida pcriodo presidencial, no an te-penultimo 
.\n no elo governo, o Chefe dn naç~o designa rá as asso­
~Í.lçõcs c m comliçõcs c!e nomearem representantes rrns 
Commíssões 1'<:chnlcas Legislativas, de mo<lo que clb.s 
possa m reunir-se durante o pcnultimo armo de goYcrno 
e prep;ira r os projcctos de leis e decretos, como jA f oi 
prc\'isto neste C.i.pitulo. 

São cssl!s, rcsumic.bment c, os principies que nos 
p:ucccm ad;:1pt.ivcis .i. um. regimcn prcsi<lenc::ia l p uro, 
de muito maior e1cvação moral do que o actualmcote: 
prJ.ticado no Brnsil. Esses princípios pcrmittcm a orga.­
nizaçilo de um governo forte, homogenco, uniíicado, 
com um só potlcr dirigente e diversos orgãos, cada um 
com sua funcç-5o propria. 

Os parlamentos só têm razão de existcncia na actua­
lida<lc nos rcgimcns parbmcnt.,rcs, is{o é, n~1s mon.ir­
chias constitucionaes ~ nas rcpublicns p:\rl...mcntases. 
São clles c1ue governam nesses regirocns e por isso s~o 
ncc::cssnrios e logicos. 

Nns republicas d<.! regimcn presidencial os repre­
sentantes na htracs <lo povo são os Prefeitos, os Govcr~ 
n<idores dos Estados e o Presidente da Rcpub)iea. E , 
convcnh.'.\mos, r..i povo não p recisa de outros reprcsen· 
t.'.\ntc s, pelo mc.: nos pcré'.nie ~ moral. 
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MANTER AS FORÇ/\S ARM,\D,\S DO PAIZ orc:-;TllO 
DE SEVERA D1SC IPJ,IN,\ PEU COHPRE!li':NSÍÍO DO 

ESP!RITO DE S/\CRIFICIO E DE RE NUNCIA 
QUê :\S DEVEM XN11\\AR 

Já dissemos o s~1fficien!c sobre forças ai·inadas 
nos trcs primeiros capitulos deste livro. N5:o ha ncccs- -
sid;i.dc de maior insistcncia sobre as car.:idcristic:is 
<lc que se devem cllas revesti r pnrl\ o cxncto cump1·jmcnto 
dos seus imperiosos deveres. 

Accrcsccnicmo~ entretanto qut:! o Brasi l prcclsa 
manter sem interrupções, sem hiatos, um .:, perfeita 
discipl ina. govern.imcntaJ. Se isso nem sempre fôr 
possivcl, e se porvenlura surgir a indisciplina 110 seio 
do governo, que se <.:vil.e a <:onlnminar;ão <lo povo brasi­
leiro por esse ncíaslo virus soci.il. E se n;io íôr possivl: l 
evitar n indisciplina !.íOvcrn,\mental e .'.\ social propria­
mc·nte dita ou popul.:ir-. que: se evite n todo lr,<nsc, por 
todos os meios, a indisciplina militnr, porque cnt.:io 
o paiz estará ás porbs da dissolução e do dcsmcinbra­
mcnto. 

D.:tdas ,is missõ::-s historicos que ,:oubc:rnm .:to Br.:'lsiJ. 
as quaes enfeixam o seu <lesCinu his{ocico. é imprcscin­
divcl para o bem <la humanidade que cllc subslsb. como 
nação e que possa enquadra[' as mc\hrcs .:1spiro.çõcs 
dos povos sul-amcric.:-inos, todos uni:<los e .irmanados 
lcYondo. pelo Oriente e pelo Occidcnlc <t palavrn de 
pitz a todos os outros povos e com c\b nova conccpç-üo 
de uma Ci....-ilizaç3o ,;randios:'l cm que :ts nações não se 
dilaccrcn1, mas se respciti:mi e se nmcm atr,:l\'CZ de todas 
as difficu ldadcs como de todas ns facillda<lcs . 

Pniz inimcnso, populações di.ssc~inaclns, csc.lssos 
meios de communicaçõc$, qunsi sem lradi.çõcs, si:.!"m fortes 
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élos d !! unifio entre os Estados, teria sido impossi.vcl 
p:-cserv.:l l-o dn ~oarc hia e e.lo desmembramento se ..\O 

Ex<.:rcllo b rasile iro não tivesse cabido entre outras 
n:ic, tão jrn porb:mles n missiio hi::;torica. <l~ ser o prin­
cipnl facto,· d o cntrclaç.\mcnto dns f,'lmi lins do Norte. 
do Centro e d o Sul. Coube aos olficiílcs do Excrcjto 

_cspalhndos por todos os \luadrantcs do p n.iz. animados 
de intenso n.mor pat rio, vincular familia s de pon tos 
os mais n f.:'l st .,,dos J() tcrr itorio. principalm<:n te, pelo 
cas::imc:nto c.lc muitos <lclk!s, de tilhos seus e outros píl rcn­
te:;.. Assim se fo r;un c.s tabclcccndo contados n,:i is 
i:n timos, mnis pn::.ciosos do que os provenicnlcs <lo com­
mcrcio e d o func cionnl ;snio cm gc1·a l, p orque aos intcrc-sscs 
ma t i.:rincs se :, junhram os ~.-i nculos moraes e os de sangue. 

Ess..'l n1iss5o lt isforica .,ind.i não se c1;mpriu tofo l ­
mc nt.c . A n tes foi illnpli.u la sobrcmnncira d., proda­
n1ação ela republica r1,1r:1. c!t, pois que n grande ;-tUl(Ja 
nom. ia concc:.c.l id., ,;Í.s cni: J,:Hlcs f(:clcrad.:1s e a s liLcrcl."'ldcs 
e.xc.:cr.siva s pcrmittiJJ.s ao~ homem• com prc.:juizo dos 
lntcrcsse.s sem duvi<l.'.l ma.is rt.:!spcitavc;s d ,'\ collcct-ivi~ 
d.l<l e, levaram no indi viduallsmu dispersivo,. alienando 
dos i..:spiri t-os c m _scr.:tl o sen timento <lo amor p atrio, 
pelo meno s com n int~nsidnc.lc de uma fé robust~ e Ínva­
r i,1 vd q ue deve ser ma.ni"ida atl'.1vez das m.niorcs commo­
c;õ,:::s po !iticns e scciae:s. Cumpre hoje ,,. SM'gen tos, cabos 
e sold ndos. como sch1r,rc coube aos officb.cs, serem. 
al<:n1 d e $0.Crificad os e renuncian tes abncsa.<los, vincu­
lad ores $.}'S tcmnticos dos lo.ços de san.S,'U~ e dos laços 
n1or;lCS d~ s popub.,õcs brasileiras, p:ira que ell ;-ts melhor 
se conheçam e melhor se cntrclnccm e se a mem. 

A cduc:ação d os mili tares br,,sileíro'.;; Õ!!vC lcvrd­
o s .no mnot' As cois., s br.1sllci r.ls, a Ludo (J\lc é brasilcirn, 
dcs pc:r L:1nc.lo-lhcs ;:\. nc.cc.ssitladc Jc construir e conserva[' 
um Brasil g: r:mdioso, cujo dcst ir.o historico lhes seja 
rl.'.ldo conhecer em qunlqui.:r tempo e o que é prcc:iso 
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realizar cm ~ad;1 época p.1ra que esse des tino se cumpra 
qua~squcr" que. scj.:l.m os obicc:;, ~s con(ra ricdndes e as 
difficul<ladcs ,1 vencer . 

Que os militai·cs c.lc tc.t r:i e rnar con:prchcnd am 
que :1. sua ma ior glorja e o seu maxi mo dever s..lo a l'C­
nu nC"i:l. perfeita e o .s.1crificio constaotl.!- <lc tudo o que 
possa desviai.o <.b sua nobre: e clcvadissim ;:1 miss..io 
de pcrmíHir pelo c:xacto cumprimen to t!os seus deveres 
sociacs que todos os cwg.:ios do organismo n.-.cional 
funccioncm sadiamente, principalmcnle o orgão <lireclor. 

Q ue lo<los cotnprcbend;un e se promptiíiqu..:m 
a n:conhccc1· cm qualquer Í<!mpo, cm todos os lugan.!s 
em que se encontrem, n o interior ou no cxlcrior do paiz, 
a ncccssida<lc <lc obedecerem in<lcfoclivchncntc, ind i­
vidua! e collediv.J.m cm!c, á ordem civil dti nação. 

S." 

M0D!FIC,1R ,\ ACTUM, POLITIC,\ l:s/TERN:\ co,,1 O 
OBJECT!\'O DE J,LIM!N,\R no ORGA:--!SMO N.'\ ClO­
NAL .O MOR!lUS Vll\UL,ENTO D.~ Cültll.UPÇÃO. 1)0 

l.'lLHOTISi'\0 E 00 F'AVOlt!TlS~\0 

O s que mcditnnl sobre o clcscnv olvimcnlo <ln p<>li­
t ic.i in terna brasileira s.a.bem quanto ella tcn1 sido nociva 
aos in te resses superiores <la ,1a ção, principalmente 
no rcg'Lfnen r·cpub!icano. 

T odas as classes soc i.í'.l.CS so ffrc.:ram as cnnscque ncias 
dctas tros~'ls <lcl;s,:1. politjca t.1c.anh,'l e bns{.trda nn. q ua l 
os interesses dos politicos de profissfio e do~ seus .:tpani­
l-_;Uildos relcga,:am os d o p.tiz a plmrn sccurH..b,rio, snc ri ­
fic:ulos nos so:r..,.Jorcs, :1os sem píl lria , aos amoraes 
cm.fim. 

Já vimos como crn gra nde numero cr"m os e lei t os 
do pnrbmento csbulh.\dos por [ígur.1.s de nenhum relevo 
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socia l e de moral {;i:o baixa e cxcera'\·cl que dcspudora­
dnmcn:c se .:'tsscntav.1m cm ca<l!úras que usurpavam 
e {;Ol"..avam de subsidios guc nüo lhes pt!rlcnciam. 

T.a c~ indi\·iduos1 tão no ta ... ·clmcntc <lobdos cm 
gerai de: sentimentos o~ rn,lis Lai.xos e egoistas, uma vez n o 
pa rlamento não podiam deixar de transformar-se cm 
.i<lvogados .1<lminis!ra tivos e t-omar pa rte c:m cscnnd.:,.. 

· ]osos negocios cm os qu.1cs se· beneficiavam, bem como 
p.ircnfos e ,1migos, com propinas e quinhões .1rrancados 
a<,s cofres pu blicos. 

E xemplos fo.cs, dados pn:- p.:'trbmcntarcs, não 
podinm deixai· de prolifo ra1·, nusmcn.l a n<lo o numero 
dos ncgocisbs inconfesso.veis, do~ que s ó C:"lcrclam acti­
vi<la<lcs cm t-orno de obr.ls publicas, dos thesouros 
c staJu;ies e fedc1·.a\ e d .'."ls r~partic;ões cm geral. 

Qu,11:c.!o porvcnturn as ncgociafos criminosas cscas­
sciav.Jm, nhi csL-wam os desfalques, ;1.s acquisiçõcs 
n nmcrosns e sempre c.:i rissimns de cois.ts neccssari.,s 
e dcsncCl'S~:ui~t~. por con(.:i dos cofres publieos, ní\s 
qu,,cs os C\">mpr,,dorr:.s ganhavam geralmente m.:li.s <lo 
que os vcn<lcdorcs, nJ"o p.tra o .Estudo porem par.:i cllcs 
p!'Oprios. 

As promoções e nomcnçõcs nos cnrgos pu blicos, 
como já tivemos occ:asiJo de declarar, n.:ío rccahiam 
nos compclc-.ntc r., honestos, t.rab.:llhadorcs e q ue m ais. 
di reitos .!pl'cSc-nl;;tsscm. Ellns eram dadas de prcrc:· 
rcncin nos profosidos de (o<los os gr.ios, innumerns vc2cs" 
a incompetentes e faltosos. Os proprios concm:sos 
vara preenchimento dos carsos, crcados com o objc­
cll-vo de moralizar ns nomeações, serviram admiravel­
mente p.irn lcgaliznr as dos pciorcs candidatos, dnndo­
sc ;los protegidos com grnndc antcccdcncia os pontos 
cm que seriam examinados. 

Isso se tornou geral, nos Esfados e na Uni.:"to. 
Os pnrliJos nunca se preoccuparam com o bem. 

pnblico e com o respeito devido aos cl~itorcs. Queriam 
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e occupaYam as posíçõcs governamenb:,cs para quinhoar 
os chefes, os mandões e os pa.rentes rcspccti ... os, e depois 
<lcllcs os amigos do peito. Em ultimo lug:ir eram colio­
cados os interesses do paiz, que as$im se v ia m.1 I servido, 
csbulhndos os melhores cidadãos das :mcil1orcs posições. 

Após a rcvoluçüo de 1930 os c ostumes polit-icos 
melhor.iram sensivelmente, rcconhcci<los e cmpos..,c;;acJo:. . 
os vcrdndcirum~ntc eleitos. Tem hav ido maior hones­
tidade na administ ração publica e maior cuidado n.1.s 
promoções e nomeações dos scr ven tu.:irios. Os direitos 
dos cidodãos têm sido i\cata dos com imp,ucialidodc 
a.p reci,wel. 

E' ncccssario persistir inabalo-vdmcntc nesse ca­
minho. mclhora.ndo sempre, para que as uovas gerações 
se desenvencilhem dos maus c:'\cmplos do passado e 
<lo presente a té certo ponto, e se est ribem no Jcvcr 
e na honra p nra galgarem as p osições com o proprio 
merecimento e governarem o paiz de accôrdo com :lS 
necessidades deste. 

Uma nação que não norteie sun politica interna 
pelos dictamcs daf mol"al e do interesse collcctivo não 
tem o direito de se fr1.:1.cr ouvir nos c ongressos in (erna­
cion:lcs para c:sfobcl\!cimcnto de um.t politic;t externa 
<lc approximação, coopt!ração e fr.iterni<lndc entre os 
povos. Scri;i sempre t·icb c ntn: estes com animosida de 
e desconfiança . 

O Brusi l, cujo destino his t o rico é o mnis honroso e ele­
vado .1. que possn aspirar uma nação, tc1n o dever prccip uo 
de aprcscntar~sc como p;iiz n1od clnr- no concerto dns 
nações <lo con t inente, :1 fim de que sua voz possa ser 
Ou\'ida rcspcilosnmcntc e ;lC.:tbda Cél r inbos..1.mcnte pelos 
seus irmãos amcric.inos. 

Os br.-, s ilciros cm geral, os politicos cm p.-.rticula1·, 
devem cs lnr {l ,, ltura das t rad içõt!s b rnsi leiras, capazes 
de comprc.:hender a su<""t ac tuação n.o meio amcricauo 
e de conhece r a sua dcl.icada projccç5o nos ,,con lccimcn{os 
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de tão importnntc continente, dest inado ri cnfci:-mr 
no seu tnim<'nso lcrritorio a maior e mais nobre C.:\'i ­
lização a qut! terá de attin,sir n humnnidaJc cm um.:\ 
cpoca bem prox.ima. 

S i.:j;:tmos nctorc:; conscientes e d ignos do grandioso 
sccnnrio que se a rma na mnis importante região d o 
globo. 

MANTC: R A VELOCIDAD T:: I': O RESPEITO ADQUIRIDOS 
P}:.I,;\ 1\CTUt\l., POLI TICA !NTE.R'NACIONAL DA ~.:\Ç,\O. 
DESE~ VOLVE~DO-A E APERfE[ ÇOANDO-A NANES,\ \;\ 

DlllECÇÃO E ;,;o ~IEs,,10 SE;s;TIOO 

A política internacional do Br.:i.sil cnractcri:,wu~sc 
cm todos os tempos por um nobvcl respeito aos di reitos 
d os out ros povos, minca os offcndcndo, nunca lhes 
lÍrando ten·as, nem <l e modo nlgum procurando dimi­
nuir-lhes ou limilnr-U1es o exci·cicio da sobcrani1.. 

1\s m.n.lqucrenças her<la<las dos tempos co1ooiacs 
e oriundns das contcnd.,s entre 1-Icspanha e Portugal, 
vicrnm á tona m.uitils vezes, provocando series c:oníl ictos 
entre o Br,j,sil e os republicas <lo l>l'a ta e oulr,1.s do conti­
nente. 

As descon fianças resultan tes desses conrlidos .mant i­
veram-se por muitos annos, nccr~sciclas das provenientes 
das cliíforcnças <lc formas de governo, ns quacs nunc3. pcr­
mittir:m1 ou possibifüur.:lm um a ~pproxi1nação sincc:ra 
e arn i.5::1 entre o Brasil e as nações de origem l1cspa-
nhola. · 

Co m o advento <la rcpublicn cm nosso pai·l: e o 
estabelecimento de no'\.·as di rcdiv:ts p .:i. ra .'.l s un politica 
infornucion.il, inscript:is na Com,t itu iç.'.io Politica d,"l 
Republic,i . as quocs for.:i.m pratic:i.das iudcfcctivclrncntc 
n:is rcl.içõc~ com os ouhos povos, no \·os liorizontcs 
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se abrir.nu ao conccrf.c1 dos povos sul-americanos, os 
qu:ics de ct.:ip.:l. cm cbp:\ se for.am. conhecendo m.clhor 
e melhor orie:nta.<los se for.:.i.m t:o-rnando .:m1igos1 uos. 
poucos, pouco tempo dt:pois osn1clhorc.s amigos uns 
dos outros. 

Dahi surgiu css,'\ politic~ <lc p.-iz. cooperação e fra­
tcrnid~,dc entre os. povos sul-an1cricano~. O$ q\1;1cs, 
conso:inlc o destino hislorico de cada um, vão crc~ndo 
essa imponente Ci.viliz~c;ão qttc vac dcspcrf.~m.l o ,1s 
nações dos outros continentes para melhores dias e a 
qua l assombr.:id o n1undo Ucspcrt~'\do, j=i hoje c:ip,1:G 
cfo comprt:hcnclcr os scculos perdi.do$ cm ant~"soni::.rnos 
e gucrrns cstcrcis, consumidoras de immcnsos p:i.tri­
monios n"l.atcriacs e m oracs no entrc<lcvoran1cnlo lJas 
paixões, dos conf!ictos, das baí::dhas, n,alcs qu<: se "-icr.:im 
accumulando pelos tempos cm fórn e cuj;i. culminancia 
é d a nossa época con10 não podi:l deixa r de Sl!r, v\slo 
como, sl> agorn, a Amcrica - conlincnk da paz e Jo 
<!tnOt"' - ficou apta a inHuir nos destinos do mundo, 
did«.ndo 1cis soci.-ics e sobretudo n1or,".lCS. 

Sem a Amcrica pacifist~. integr:i.das élS su.:\s nações. 
cm um;L ~uniz,1Jc intcil igcntc, ::;inccré\, reciproca, nunca 
podc.riclm as nações <los outros cunt:ncnl:cs compre.· 
hcndcr 'il politica d e p a z e amor, a p olitica <lc uma ci,·i­
lizaçiio sem rnalqttt.!Tcnç.:1s, scn1 odios, sem nlncore-:.~. 
capaz de crcnr o. fclici<l.-idc par:i todos - in<livi<lt10~. 
povos e nações. 

Não po<liam con1p\·chc.ndcr n bcl\c:r.a ela. ami%;.Ltle 
e Ja slnccr.í<la<lc poC'quc nnsccran1, cresccr;\m e se t.!Sli1-

biliznrnm no embate.! das arm.ls, n;ts cspoli;içõcs rN::Í· 
proc.as, nos odios de r.'.l.Ç:l s, nos antn:5unísmos (!x(rt:maJos 
<lc crcnçns rcligios;:l.S d iv\!rs.as, nos prcconcci f. os fcrut.cs 
Jas castn~, no.o; choques ln:r.lcndos Uc inicre.sscs ,n..11 
co,nprchcndiclos; povquc na cslima e npL·ccinção tlos 
seus nJ:1.> cncontravarn nu nca podcssc i.cr r;LY..õ.lo o s~u 
con li:::ndor occasional ou pcrpcíuo. 
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E assim, tlc md cm mnl, d e atrocidade cm atro­
cid:idc. ele desgraça cm dcsgr.:i.ça, chcga.ram os povos 
europeus, crc:adores, propulsores e suslcnb.culos de 
civilizações, a cssn formídnvci anarchin e pavorosa 
<livcr;;cncin de object lvos e fina lidades nos netos ccm­
tcmpor;1ncos, as qunes os lcvar:.t0 a t.od os, sem possibi­
lida d e.: <le cxcepc;CJcs. á mais horrivcl das carnificinas, 
ao m ai!> hediondo e monstruoso Jos ci::irnes contr.:\ a 
humanidade, se uma forç.l cx(crior não os compcllir 
n melhor concepção da vida ..: <lo b em geral. 

Ou cllcs compn.:hr.:.nJem o d cs(íno hislorico dn. J\me­
rica do Sul, ao <1t1,d j{1 se liga.m boje os po,·os de Norte 
J\m1..·rica. e o lomam como c..:xempló e para<lig:ma p.ira 
uma nov.t polilica <lc cnLcnJimcnlos, respeito e nmiz:i.dc 
mut-uos, O l l serão fa talmente nlir:-tdos á vor.tbcm da 
gocrr~l que os ir:l:tlsÍ,>rm:-1.rá cm C'scombros e frang;, lhos, 

E par:1 que ,1 ,\mcrica sn.h·1.:. o mundo clíl b rul.1.lid,1dc 
e elo csphacL'la nicnto é n<.:ccss~1·io que mantenha $Cm 
cl csí:111'.:cimcnto e~$a po]i(ic.1. de approxinrnção., cooperação 
e fra ternidade <los seus povos, t1·ab,ilh~ndo todos por 
u m <! um por todos, ligad os p01· fortes élos de rcspcilos.1 
cst.im~1 e cslrcil n solidaricdo.dc. 

E ao Brnsi~. pioneiro da paz, c~mpcão ela arbitr.igcm, 
<lenho c.m pouco centro de urna grande ei"i liznção, 
pn::cisa çonscr\'ar, mclh1Jr.).ndo sempre, .:i· suo. politica 
de inclcfoclivcl rcspci(o aos direitos do~ outros povos 
d.1. J\mcric.'.'l e <lo mundo1 com todos cllcs collabor.:'ln<lo 
par.:t o progresso g:cr,·il. anirn:1do sempre dos melhores 
scnlimcn(os de amlz.a<le e l en l<ladc pa.ra com cllcs. 

. I ncumbe ao B r.:tsil rcspeibdo de hoje e ao B rasi.l 
poderoso de amnnh~ prosc,g:ui r r.cm interrupção a sua 
n.dmira"cl politica externa, Wo noLrc e tão digna, tão 
s.1binmcntc d jri,sid:1, de nunca querer sobrepor-se aos 
o u tros p ovos, de n unca lhes in\'cjar o 11rogrcsso, o bem 
e star e o poderio, de nunca se immiscuir nas su.1s questões 
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internos ou externas, de nuncn lhes rega tear applausos 
nos seus triumphos, d e nunca lhes recusar uma aUi­
tudc amiga. 

C om essa política nobremente a liccrçn<la e lealmente 
proscguida {erá o Br.1.sil sem a men or duvida focilib do 
cm muito o cumprim ento do se.u des tino h istorico, 
a realização dos ideacs superiores que sempre nortearam 
os seus cst a<lish1s, os seus cscriptorcs, o seu povo. 

5.º 

OESENVOLV l:: R AS FORÇAS VIVAS ºº PAIZ co,,1 os 
l ' ROPRJOS RECURSOS SE POSS!VEL PROCUR,\ NDO 
SEMPRE E CADA VEZ MAIS Lll3ERL\ L-0 DOS 

CAPITAES EXTRANG EIROS 

Pcmntc él moral, individuas e nnçõcs devem ter 
por um d os seus mais nobres idcaes nunca ficilrcm 
sujeitos a poss ibilictadcs de coacção. Aquc1lc que pede 
emprestado e é scr·vido ou nqucllc <;uc aceita o offere­
cimento de cmprcstimo que se lhe faça, torna-se um 
deved or da cspccie do cmprcstimo e se fôr um escrupu­
loso sentirá que na maior parte das vezes ficou tambcm 
a dever g r.1.tidão. Indivíduos e nações obrigaram-se 
;;i rcstitlUr a co isa emprestada e se o não fo.zcm, mesmo 
cm v idutlc d e circums lancias fort ui tas, indcpcndc n{c­
mcntc das suas vontad es, terão posto cm cheque o 
seu c redito. 

Ningucm emprcs lará n quem não s~tisfizer os seus 
compromissos seja porque motivo fôr. O credito estará 
então diminuido ou suspenso para o devedor. 

Basíam essas si mples considerações pai-~, cvidenci.l r 
a pru<lcncia que deve revelar o ho mem que recorre 
tt cmprcs timos. O seu cre d ito, o seu bom nome, a sua 
moral, cstarã:o cm jogo, e se clle no correr dos kmpos 
não pagar o que deve pode te r aHcnu~mtes e ser descul­
pado, mas será sempre um. homem que n5o honrí\ os 
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seus compromissos. A SlJ.l siluílç.:Ío torna-se delicada 
e embora C?nsig,'\ ma.is t.trdl' pagar a divid.t ficílrõ't sempre 
uma suspc1la a marcar-lhe a reputação . 

. As níl<;Õcs assim d cvcd or:1s e zassim impos<.ib\litadas 
do pagamento no prazo csHpul.1do, n;io ficam cm silunção 
menos vc,-.1.loria riuc os indi·viduos e os seus nomc.:s estão 
sujeitos ds nolici.is depreciativas dos jor!lal"S, rnuitns 
vezes com cpigr.-iphcs berran tes e <lesmor.-llizr11Jo:-as. 

I sso não é. de modo algum invcjnvcl para i1 sobcranin 
d e tacs nações, assim conspurcadas e villipcndiadas, 
tendo a penas a possihilicb<lc de um protesto pbtonico. 

N ncb m;,is é preciso accrcsc-cnlar porque i!-.:m que 
nhi fi<.·a é sufficicntc para orientar os estadistas formados 
n a escol.-. do patriotismo. Os cmprestimos s;io ncces­
sn1·ios muifas vC'zc.:s ao prosr~sso d.1s n:tçõcs e muilas 
vc;,:cs imprc:!,;cinJi,.-cis nos casos de cnlainidnde publica. 
O mnior cscrupulo porem dc-vc presidir n opcr:u;õcs 
dcs~.'l n~1 tn rcza e só devem ser lcvndas ~ cffoito c1uanclo 
houver absoluta certeza de possibili<l.:i.dc de p.1gamcnl:o 
no p raso csl.:i.tuido. 

T ornou-se habito no Brnsil rccorrc:-cm os governos 
a cmprcstimos par~\ tJliacsqucr <:mprchenclimcntos. Não 
se cogi la\':\ do dia <lc arnanh;\, se haveria ou não possi­
bilid .1dc de ~ntisfazcr os compromissos assumidos. Cada 
n o \'O presidente da Republico. queria <leixnr .'.llQO de si, 
coisa que o rccomcnd.:lsse [i posteridade, corresponder 
á escolha de seu nome p~ira .a in\'estidnr.1 suprem,-. com: 
obras sump tuosns. P.:u,1 isso o seu descortino só pcrcc­
bin os c inprcstimos. 

N5o se nrocurav.'\ desenvolver ns forc;ns ,·iv.,s cfo 
n.:lçITo, cslim~dnndo os ciclad.:ios n,l scnti,lo de maior 
e melhor producção d e ulllicladcs di\'crs.1s. J\ s crises 
da bor racha, do as~uc,1t, cio c.1c!10, do .tlgod:io., do caf6, 
::ião clucldati"·as. A p roclucçiio como q ue cst,1gnou-se 
no café e dlztn-sc cm um.1 lamcn{n\'d inconscicncia 
do momento v ivido que cllc d<lV« p.:lra tudo, sem se 
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aperceberem os homens publicas e os homens de negocio 
de que cllc não era, não é, não po<lc ser, artigo <lc p rimeira 
necessidade. 

Produzia-se a rubiacca clll escala crescente, ;1cima, 
muito acima d as possibiridadcs d o consumo, como se 
o mundo fosse obrigado a $Ó beber c:dé. Já era excessiva 
a producção, os a rmazcns rct;t1ladorcs .1bnrrot.:ulos, 
e ainda si.: dava de mão bcij.i<l<.l florestas e: florcstns 
de nrn<lcira de lei, p rincipalmen te pcrobas, na a lta 
Sorocaban.:i, pa r.1. quem (I.S arr<lncotssc e dcsbrav:-issc 
o solo {'ara plantio ele c.:'lfczacs. 

Só um homem de grand e clariviJcncia, vcr<la <lci10 
estadista, culto e honesto, udivo e cmprt.!hcndcdor, 
o D r. Fernando Costa, cm S. Paulo, como Secretario 
d ,, Agricult ura, impulsionou , cst-imt1lo u e ludo praticou 
n seu a lcance par.1 o dcscnvoh ·imcn!o das fon:;.:ts v iv:i.s 
e la lcn!cs <la terra b.11\lkir:-in{c., h r:-iv.:\menfc projc­
dan<lo sua eminente pcrsonaliiladc pela pol.yculh1r.1 , 
lançando a s bases da ven.l:nlclrn l;l'antlcza elo E ~t.-Hl,l 
lc:-,der da fcdcraçiÍo~ a gua ! 11;io puclia ser nliccrçada 
em um unico produdo e que não constiluc urt igo de 
primeira nccessiclaclc. 

A não ser eilc e pouqu issimos outros, até 1930, 
o B r.lsil. no sector economico, só teve csfo.clistas tlc 
emprcstimos. 

F elizmc.n!c veio a rcvoluçfío de 1930, na hora pre­
cisa, gue nos livrou dos ccf,:l,re,r c.rladi.da.r q ue ludo 
fizer;im pnr:\ enterrar o paiz e dcsacrcdi1'ar o rcgimcn 
<le que se diziam ndeplos e clcíensorcs. 

Obrigados o u nfío pelas ci rcum~fo.ncins, o que. 
é certo é que os homens ele governo, após 1930, se enfrc­
gar.tm e se cn!rcgam ao d cscn,·oh•imcnlo <..bs forças. 
vivas do pniz e dos E stados com os proprios recu rsos 
sem recorre r :\ emprcstimos, 5;:1 k o casos cspccialis5;imos. 

Que a lição dos f.ic{os e elos tempos a pro\'citc a. 
todos os dj rjgcntcs e cm gl!r .:d a todos o s h r~silciros 
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p:Ha que nITo assum:un compromissos que possam crc:.1 1 
s~ri;~$ cl ifficulda<lc [i· nação e ,"\ si proprios, pcssoahnente. 

Pag u<: mos ao cxtmngt~iro e) q ue <levemos no.s me~ 
e.lidas <lo possivd. 1am;.:i.n<lo mã o <lc todos os rC'cu rsos 
que não n os asphi :-.: icm, CjU C; n:io .:1 trophicm o dcscnvoV 
vimcnlo d~s noss,'1S riqucws. 

P~ocurcmos por todos os mciosl int cUiscnt cmcntc, 
Cl' ~t1.·r ios."\ mcntc, libcriar o paiz dos capitac-s extrangeiros 
p.1ra tJUC a noss.l soberania seja perfci.fo, comple ta , 
inteiriça. . F:i.ci!itcmos sim o cmprcgc, de tncs capi.ü1\!s 
m~1::. cm cmprc:t.is pnd icularl!s cujos riscos lhes cnib:1.1n 
na tobliJadc, nu nca porem CW\ fo rma de c m prcs timos, 
q:.1c vc n l\.:,rn uncrar :1 Cl-:onomia <lo!. ci<la dfíos e o r(•spci(o 
<lo p;iiz. 

Estarc1uos a~sim cm condições. de scn·-ir rlc c;o.cmp!o, 
de sermos aca tados e rcspcit:idos, de podermos realiza r 
o nosso destin o h \storico . influindo poderosamen te 
parn •i conquista de u m~l c ivlliz.{l çrío mais p erfeita , mais 
digna é m a is hurnnna. 

6.• 

EDUC.\ R PHYSICA, I1''ff.LLECTU,\ l. E ~\ORALME:STE 
l)ESD l, OS ,\ \AIS VEIIDléS ,\NNOS AS Dl\'ERSAS GE­
R:\ÇÕES DE UlUS!LEIHOS, DAXDO A C,\D.\ U,'lA OS 
CO:<HECl,'lENTOS DO PASS,IDO E DO PRESENT E DA 
XACIO~ ,\ LI O~\l)E, A CAD,\ U .i\\A Df.SVENDANDO AS RE,\. 
I.I ZAÇÕES QUE TERA' DE EFFECTUAR NO sr::u TEHPO 

A c<l uc,u;.ão <leve começar no lilr desde o .moincn(o 
cm q u e a cri..!ança iniciri. os primeiros p~ssos e que 
~1 otriosidat lc principí0- a c.l esper lar .l sua .l (i:cnção cm 
mani fes tações de intclligcncio\. Ell~ tlcvc ser toda 
dcEcadl!zn, cnrinho e a mor pclns coísas d.1 fam ilia, 
fix,Hlo :ihi o ensino pelo c.:scmp!o d os p.:ics e <los. mo\is 
idosos, provoc~da a aifcnc;5o <lo ~tlucn ndo sempre 
tJUi..! fôr n eccss..irio a um.'.l. melhor compr.ehcnsão do 
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assump(o visndo. Um:\ vc7. comprchcn<lida a v iél::. 
<lo br, o en sino deve sc:r dirigido par:t o carinho, rcspt•ito 
e amizade pcbs crcanças dos la res v isinhos e d as outras 
pessoas desses lares, bem como dos parentes cujas resi­
dcnci.1s não estejam localizadas na visinhança. 

Ao p ene t rar na escola prima ria toda crc:rnça d eve 
te r acccnlua<la icndcncia p ara a Yida ele relação com 
as outras crc:tnçns, os professores a n imando e inlcnsi­
fican do essas rcl.1çõcs c:ujas cli rcctivas principnes dc,·cm 
visa r a ami7.adc e o cn rinho e nlre os cducn ndos, para 
que se .:icostumcm d esde cedo ,1 am,1r o p roximo como 
n ~i mesmos. A par elos con hec imentos inlcl1cctuaes 
mi.nísl rados nessn cscol.i., os qu:1es não devem ser pcr­
fun ctorios como na actualidndc, no Brasi l, deve-se 
dar aos cduc.:mdos, de accordo com a ida de, um amplo 
prog ramma de gymuastica e de educaçfio civic,1 e moral. 

No ponto ele vista men lal, para ser p roveitoso, 
o ensino primario prccis.:'l ter mnis ou menos o sci;;uintc 
p rogramma : Estudo <la lingua pahia de modo que 
o cstudnntc aprenda a redigir com certeza e convicç;Lo; 
cslu <l o da .irithme(ica p ralicn; de t,;cogrnphia ger.1. l ; 
de historia p:üri.1 ; dos principnes acon tccimcn (os 
<l os paizcs .:i mcric,\nos ; <lo desenho linea r e de aqua· 
rell ;1 ; noções de hygicne, de pequena lnvoura, ele pccua­
ria, de. 

Isso é o minimo que um cidadão d eve saber. 
O prog:rammn <lc educação physic.:1 prccis.."l. conter 

ludo o que p o$Sa concorrer rxu·a o dcscn,·oh·imcn l:o 
lw. rmonico elos membros e orgJos Jo cduc:m<lo : Gymn.ns­
t ica sueca par~, flcx ion.'.llncnto <lo Orõ•tnism o e gy nrn as­
l ica rcspirnloria. corridas a p é, ;dpinismo, nataç,1o, 
remo, hasl<ct-l.x,11, b.isc-ball, de. 

O progranima d o e ns ino civico e moral deve co1\(cr 
prin cipalmente 1-ocl as as noções que exaltem o amor 
do la r, <los concida<Hios, do município, d o E stado, cfa 
Pat ria e cl .1. Humanidade ; a con<lcmn:i.çrio ~yslcmnticn 
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de to<los os vicios, quacsquer sejam cllcs ; a ~xa lhção 
de todas .as virtudes e dos nobres sen timen tos do coração 
e predicados e.lo cspirito. A formação <lo caracter pel.\ 
prcoccupnção do cumprimento do dever, pelo o.mor 
da rcspons.tbili<la<lc, pela disciplina no.s acções. pelo 
respeito aos direitos nlhcios, pelo ncab:un cnto ás opiniões 
e.; líber<ladc de outrem , to rnará os in<lividuos aptos 
p o.ro. nobres cmprchcudimentos e para condemna.r as 
más acções. 

Não podendo a g r:lndc nwioria dos cidadãos. <le 
amanhã frcqucnbt r cst,, belcdmcn!os de cnsíno . secun­
cfor io , é inJispcnsavcl que o ensino p rima. rio con lcnlw. 
b1ck, o que fôr imprc:;cind i. vc l pa r:i que cllcs possam 
exerce r s uns actiYÍd3<lcs cm bem da collccfrvida<lc 
em ge ral. <la fo milia. que dcv~m organizar e de si. proprios. 
E' ncccs~mrlo pois que tenha o t nsino p rimario o maximo 
descnvoh-i men to, compa{ivcl com., formaç5o de cidadãos 
p nr;t uso e gozo <ln cidadania . 

No Brasil. ::i.ctuo. lmcn{c, ninguem [ica a lphabc­
tiz:i<l o ()O l" esse ~nsino, porque :.i s.signar o nome, ler 
sem comprchcndcr, cscrc\·cr se:n saber rcdlgir, conhecer 
«pe nas de a rithmetica as qu.1lro operações sobre nu meros 
intei ros. e possuir ligcirissimi'ls noções de algumas coisas 
niio é saber, é ignorar. 

O autor sabe por cxpzrie:ncia propria que isso que 
ahi fica affirma<lo é u rna \•c r<la<le, sn lvo algumas c:-cce~ 
pçõcs nos príncipacs ccn(ros populosos do Brasil. Durante 
alguns annos dirigiu um C$fabc.lecimc n to fodcral cm 
.impodante Estado d a fedcr;1ção, onde, segu ndo se 
escreve e corre mundo, o ensino primario é cuid~dosa~ 
men te t ralmlo e iransmiHi<lo. Tc\'c alli <li\'crsos opc .. 
rarias e- cmprcg,1dos qt..tc passa ram pela escola primaria 
onde foram <l,\dos como alphabctiz..1.dos. P ois bem, 
n n s ua quasi totnlid:idc só c:scrcvíam o proprio nome 
qu.indo out rem n escrcvin cm mo<lclo e <lava-lhe es te 
píl.ra scr vlr-lllc de guin nr. proprin assign.'.'\tu r.:t. Lia,n , 
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como gago falando, nada tendo comprchcndi.<lo ao cabo 
da ]cjtura . Contar só s.:,bi~m o que n pr«tic.1 diaria 
da vida ensina . 

A instruc:ção primaria, como a secundaria e a su­
perio r, não escapou á derrocada ge ra l consequente ú 
indisciplina dos governos, dos 1.u.lmin isiradorcs, dos 
legisladores, dos professores, e(.:. 

Deve ser aspiração generalizada c m qunlqucr paiz 
poderem os cidadãos adquirir os conhecimentos miuis­
tr,,dos nos cursos !:iCcu ndarios. Assim p1·cpara<los, 
os q ue a$pirnm os e s tudes superiores n;ts escolas do 
paiz, poclem, dcs<le que os proprios recursos a pcrmi Ham, 
ingrcssttr n;'l.S cspcciali<la<lcs preferidas ; os t]uC nJo 
ckscjarcm continuar por q u acsqucr motivos os estud os 
superiores, csbrZi:o ent retan to habil itad os a vencer na 
v ida e a augmcnb.r sua Cultura dentro <lo p roprio lar, 
em car.-,dcr pnrt icular, se .:i.ssim o quizcrcrn. 

Poi·s bem, esse estudo sccunc.l.uio q ue todo cid,ultío 
dc\'ia cursar vem sendo c<1<l:). anno revest ido <lc muiorcs 
d ifficu Jdadcs no Brasil, enca recido no custeio, aoa rch i­
za<lo nos progromm.:i.s. E n fa lta de comprchensão, 
a ig-norancia mesmo da scriaç-ílo dos estudos de humatii­
<ladcs é tan(o mais lamentnvcl, q uanto esses p rogrnn1mns 
têm si<lo organizados de tal modo que apenas têm ser­
vido para evidenciar- a supin:l jgnoranci~t <los seus Ja.::c ­
dora. Os homens cultos de hoje não podem ignorar 
que só pode estud.:ir trigonomcfrfo. com cffic:icneia qu~m 
souber geometria, qu e só pode comprchcn<l<:r csb. <1ucm 
souber .:\ lgcb1·a e <] U C só pode aprender algcbra quem 
sou.bcr ;u·ilhmclic.:i.. Pois bem, os ultimas progrn mmas 
d e ensino cnfcix.i v:i m, jungiam, igu~.1,tvarn por assi m 
dizer, logo no primeiro anno o estudo ele ludo isso como 
se fossem d isciplinas independentes \Jmas das outras. 
E' cla ro que os estudantes que :1lguma eois:1 apprchcn­
clem <lcssi:: ensino desmctho<l izn<lo, sem <L sequenc ia 
logiea, sem a base phi losop hica, serão prejud icados 



scria.mcnlc na iorrna<,·ão <lo seu cspirilo. A cabcçil. de. 
um tal cstud.:in f(; nessas condiçõ~s p ode se r comparnda 
:\ ga, ·cta do ~pat eiro, g uc tem de tudo, porem f:C m or<lem 
e sem ord em nãC'I ha sc.nso de medida, n.'.lo ha harmonia. 
nem ri thmo, nem oricn bção possi\·1.d . 

Um programma ele ensino sc:cund::i. rio p::.ra ser 
dficic:n fc e disciplin o'.\r o espir ita do ~stu<l í\ntc. <iêvc 
s :: r calcado 110 pri ncipio de que as disciplinas estudadas 
cm u m n. nno devem servir de bast e facili t,1r o ~1uc s..:: vac 
estudar n o anno sc;uir.:tc, principio que 6 ~cral, a ppli­
c:n-cl a qua("squcr cspccics d e estud os, os q uocs devr.m 
ser ussiin scr!:Hlos indefcctivclm cn te, como cx.ht1usti­
\":\n1c::ntc <l c111onsh-ou A . C om tc na "Ph:losophia Posi­
tiva, " 

"Eis o csUoço de um progrnmma de prcp:-ira tori()s 
p:11.·;l o c:i.:.o do Hr:i.sil : 

1.0 anno - Gcographia do Brasil e Gcographia Gcrnl. 
1\rilhmctic:a. Prim<.:i ro a nno de P ort ug ucz 
compNhcndcndo toda ~ ctymolo;;iJ. Pri· 
nH:iro .'.lnn o de franccz. Primc:ro .'.lllno 
Je inglcz. P rclccçõcs sobre o cos i.no ci\'ico 
e moral. 

:!.0 anno - Historia do Brasil e flj storb. Universal. 
Alzcbra. Segundo ,i'.l.nno ele P orh1gucz, 
comp rchcn<lcudo totla a ~yntaxc. Segundo 
armo <le fran ccz. Segundo :mno Cc jnglc:z. 
Prclccçücs sobre ln!: trucção civica e moro.l. 

S.0 :i.nn o - Desenho linear. Geometria e· T r igono-
mctria. Terceiro anno de Porh.1gm:z 1 com ~ 
prchcntlcn<lo est udos cspcci~c~ de_ prdixo~, 
s ufows, csty los, redacção httcrc.1na, subtt­
lc7.:i.~ dn llnsua.. Tcrcclro .inno de fra nccz. 
T e rceiro ;inno J c inglcz. P rC!lccçõcs sobre 
insl rucção civ ic:::i. e mnra.l. 

; } . 0 nnno - N oções concrd.:-..s d e Physi.ca e Cl1imica. 
Noções concreta::; de Historio. Natural. 
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Estudo dn His toria d o B ra sil cm s uas 
relações com l°)S outros povos especial­
men te os ;1.mcricanos. E studo d a m.:lrch il. 
e.la Civilização no p io.neta. D estino h is­
toric:o <l;t Amcrica do Sui e da .Brasil. 
E basta. Por m u ito que C.cnha mos medi­

tado sobre os inicrcsscs <lo Brasil e dos brasileiros,. no 
caso, não achamos cm nossas cogifaçõcs qual a van tagem. 
imrncdiata ou remota, de ampfüt r-sc o p rogr;:unma 
a.cjm;i com rhdoricn, latim, noções de sociolosia. e de 
ph ilosophia etc. O objcctivo disso foi sem duvida cxci .. 
tar a v~1.idadc do estudante com o titulo cJc b.:ich~re:1 
ém letras ao fim do curso, embora prcjudic;indo-lhc 
a forn1.1ção do espirita com ideins e noções p.'.lrn as quacs 
a sua ínfo·Ilig:cncia. não es tava nem poderia est·ar prcp<l­
rada, devid o á c t>mp lcxi<ladc d e phcnonn:nos que só 
podem ser cs tud:tdos com efficicncia e p ro veito cm cursos 
superiores bem orientados. 

De posse do ensin o i,rcparatori.o es t a rá o est udante 
apt o a proscgu ir estudos cm CJlllh.'.:S(]UCt' escolas superi­
ores? 

Até o p resen te isso 1:cm a contecido, a.rbi{rnrlamcntc, 
bastando ~ vontade do estuda nte ou dos seus p aes, 
sem se cogitar dos interesses da. naçiio. Enfrct:~'lnto 
essa liberdade de escolha pode aca rretar scrios pr<:j u izos 
á. colk:cfivida.dc e .no fu h..:ro do proprjo cslu<lante, pela 
acquisição dos meios p a ra exercer profissão pnrn .n qual 
não lenha especial aptid rro e o nccessario descorti no. 

Para q ue se e vite esse inconveniente de.vem ser 
tomadas p rovid,:ncias pa ra que o ingresso n:is ~scolas 
supe riores seja sempre <le accordo com a apti<.lto do 
ca nd idato e de accordo com a.s necessidades do pa iz. 

Para isso> cada es tabelecime nto de e nsino sccund .. n.io 
de ... e k r cm seu corpo docente algu ns psychol osos. 
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O ideal seria que todos os professores o fossem. porque 
o professor que não o fôr será sempre falho nos seus 
julgamentos <.: .ts suas prelc=cçõcs mui pouco calarão 
o cspirito <los cliscipulos. 

Todo estabelecimento de ensino secundaria deve 
ter annotaclas no respectivo livro de matricula, annual­
m entc, as alterações referentes ás prcfcrcncias, aos cos­
tumes, :ls t-cndcmcias, aos traços caractcristicos, á intcl­
ligcncia., á capacid.:tdc de trabalho, aos esforços desen­
volvidos, á sau<le, n tudo cmfim que deva e possa influi r 
no caracte r do cstudanlc para q ue se tenha bases scgur.is 
pa ra esboçar a psycho logia do mesmo. De posse dos 
d ndos assim obtidos, o corpo docente, sob pena de respon­
sabilidade en\.'i.\ rá. no fim de cad a anno lcct-ivo á Secre­
t aria da Educação do Estado uma relação dos alumnos 
que terminaram o cu rso secundario, o nde fique decla­
rado quacs os q ue podem prosesuir estudos cm escolas 
superio res e quacs os que não podem, expressas as razões 
cm um e o uh·o caso . 

Aqucllcs q ue a ssim possam continuar estudos de\'cm 
ter p.:i1·a isso o bc.ncpfacito da Secretaria ele Educação 
somen te porem para n especialidade a que fôr julgado 
apto pelo· referido corpo docente e de accorào com as 
necessidades da collccti.vida<lc, cvitando~sc um numeroso 
excesso de profission aes cm qu alquer ramo de act ivida<lc. 

P"ra os cursos superiores mais importantes como 
sêjarn medicinn, engenharia e direito, deve ser exigido 
dos candidatos, a ntes de cncctnl-os, um curso geral 
ele scicncias abstradas positivas, afim de lhes faci litar 
a conguis t.'.\ do g r[lo final e os tornar aptos a uma mdhor 
apreciação das necessidades reacs das col1cctividadcs. 
e ngirem e m consequcncia. Como homens de scjcncia 
que se dest in::i.rn a m is tcrcs espccincs, orient adores como 
devem ser d~1.s gra ndes ob ras constructivas da nação. 
trab.1.lh,1.dorcs inc,::ms.1\'cis e impcrtcrritos pelo progresso 
e apcr [ciçoamcnt o, pioneiros lcgitimos e aptos do.s grandes 
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conquistas matcrincs, mentacs e 1noracs ela Ci"·iliz.'lç:io 
Bras ilcirc,, dt.:.,·c1n ter n cspirito formad o nns scicncias 
e na phi losophia posi{ i,~as. po rque czs;:s scicncias e 
essa philosophia. d~o no homem meios e lrn bitos seguros 
de julgarcn, os .:1.contccimcnh>s e a cvc, luçJo dos col'pos 
SOCJaCS, 

O hom c1n a ssim forr:1:i.d c, tc :-á muito 111aior effici­
encia no cxcrc:cio da sua. pro fiss;io Jo que:. aqudlc que 
se habili tou oHicialmcntc aos cursos superiores somente 
com u.n1 curso sccu ndu~in. insuffici~r.t.c p;.ua con1cnr­
lhc predicados mcnt·ncs t! morac:s ncc~ss.irios pai-a que 
se eleve .i altu ra dos que cn1 todos os tcn1pos augm en­
taram o pat rimonio da hu manid.,clc pela o rigina lidade 
das concepções e pela tcnaciJadc elas realizações i11td­
ligentcmcn te opet·~das. 

E sse curso de scienc.ias posit-iYas dc"·c const..'.lr 
de l'v1a.thcn1ntic:l Supcr!or, Astronomi,1, Phys ica, Chimic~. 
Bioloi;i.i, Sociologi:i, e J\-fora.l . A ainpliludc cio estudo 
de ca<la un1a dessas si: icncins <leve abranger os conhc­
cirncntos in dispcnsavcis ;\ forn1.1ção posil ivn. <los espí­
ritos dos cst udantc:s, tornando-os vcrd~dciros e compc- · 
tentes profissionac.s. .,,,. 

O estudo da philosop hia Jcssas scicncias dc,·c 
ser obrig .. 1.toria cm todos os. casos, porque essa pl1 ilo .. 
sophia é a 1nclhcr oricr.t-adora dos <:sp iri tos, o guião 
certo e infall ivcl do raciocinio cm busca das \.'Crd:1des 
scic.ntificas e das Íeis gcracs que <levem orientar n huma­
nidade no se u evolver constante para o .'.l.pcrfciço.imcnto 
ininterrupto d os indi-..·jduos e dos corpos soci:ics, cad,1 
gcruç5"o tendo sempre cn1 mira, como princip:d oLjc~ 
ctivo, a tf.ingir um maior- g:ráo Jc Ci.\·ilizaç?io. 



C.:omra.sto e, ltuprC'"",:,,o 1,or 

S AL L E S OLIV.i::tRA & Cl A. l ,T D.\ , 
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